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DA ACADEMIA REAL. 


CENSURA Do .CONDE Do VIMIoSso DO CONSELHO 
. de Sua Mageflade, e Academico Real. 


EXCELLENTISSIMOS SENHORES. 


Andaö-meVV. Excellencias dizer o. meu parecer fo- 

bre o Poema do Conde D. Henrique,, efcrito pelo 

'Excellenrifimo Senhor Conde da Ericeira D. Fran- 

cifco Xavier de Menezes;, e fe nefte preceito naö ti- 
vefe tanıa parte o meimo Autor da obra , como companheiro de 
VV. Excellencias no emprego de Cenfor.da nofla Academia , obe- 
decera eu fempre com a melma fogeigaö aos feus acenos, mas naö 
com a melına bberdade no meu voto, 

Pois que coufa pöde haver mals elevada , e: mais laboriofe; 
que efcrever naö digo ja. com perfeigaö, mas ainda com mediania 
hum Poema Epico ‚ou Heroico? E que coufa tambem mais difh- 
cil,.e arrifcada,, que fazer hum juizo, ehum exame a efta melma 
obta, que tanto intimida naö fo a quem a compoem, mas a quem 
a pondera, 'e que tanto honra naö {oa quem a medita, mas a Een 
a comprehende ?' L 

Digo pois que he has Poema inteiramente PN ecom- 
förme a todas as fuas regras, € preceitos, os quaes nos enlanaö que 
o aflumpto nem ha de fer fummamente antigo , para que naö fkja 
impoflivela memoria do füccefflo , em demafiadamente moder- 
no, para que naö (eja viva'a lembranga delle. L 

"Que 'wacgaö ha de fer heroicamente grande; 'e1aö dignn, co- 
mo difhcultofa de imitarfe. 

: Que hade ier huma fö en hum ß Herde, ol. eh vietade 
della conliga huma.nova ‚glovis je immortal. . 

"Que:ella niefma acgaö nas ha defei donsinnede. «omo hifto- 
ie, mas :dividida com artificiola Ben priaoipiando’ pelo me 
da empreza, 

Que fe ha.de scampauhne de’ epifodios , encher de Gguses, e 
ornat com todos aquellesprimores dacarte Gafagaö mais formola: 

Qüe oeftyloha de fer nö [b elegante , mas fublime ,; Borem 
com'cel medida, que naö-embaracc’o facih, go nasmsah .. 
Aa ai Que 
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Que 6 Poeta’fe hadereveftit do caradter das peffoas que in- 
troduz, ufando da melma propriedade nas materias que trata. 

Eftas faö as circunftancias mais effenciaes que devem concor- 
rer em hum perfeito Poema, as quaes eu naö devo demonftrar no 
que examiney , por naö parecer que fupponho que he neceflaria 
efta demonftragaö, quando todos confeflaö fem competencia, ad- 
mirzö fem inveja, ou invejaö fem dor, o engenho raro , a difcri- 
gaö incomparavel;a memoria feliz, o eftudo immenfo,a fciencia 
profunda , e finalmente o genio efpecial, o efpirito elevado, o en- 
thufiafmo,e furor divino que tem na poelia 0 Senhor Conde da E- 
riceirafendo aquella huma arte, cujo nome, e exercicio diz M. 
Tullio que fora fempre refpeitado at& dasnagoens mais barbaras, e 
incultas: e que naö ha homem taö contrario, e inimigo das Mu- 
ias, que fe naö lizongee facilmente de que a voz canora do verfö 
ieja o eterno pregaö das fuas acgoens. 

Se ifto diffe o melmo pay da eloquencia em benehcio de Ar- 
chia poeta, que naö chegou a fazer o mayor esforgo da {ua arte, 
qual he hum poema Epico ‚, fö porque tinha concorrido para al- 
gum louvor, e gloria do povo Romano; que elogios naö faria ao 
grande Virgilio, fe chegafle a ver a fua-famofa Eneida; a qualnao 
deixou menos shemoravel o feculo de Augufto , nem menos il. 
luftre a gloria de. Roma, do que. fez: immortal o nome do Autor? 

Logo fe efta obra he taö.excellente, ou taö divina, que Pro- 
percio naö duvidou aflırmar que ella havia de fer mais celebre que 
a lliade de Homero ; que applaufos, e acclamagoens naö merece 
outra , que naö Ihe fendo inferior em nenhuma SircunBandin, a 
excede muito em-muitas? 

‚Primeiramente a materia de Virgilio lä tem alguma parte do 
afflumpto de Homero: hum , e outro defcreve o fitio de Troya, 
hum,e outro refere as acgoens dequelles Capitäes; o affumpto do 
Senhor Conde da Ericeira. he:inteitamente diverfo de ambos. 

OÖ Heröe de Virgilio era incerto , &sduvidofo alcendente da 
familia de Augufto, a quem o poeta queria lizongear: o Heröe do 
Senhor Conde-he certo, e infallivel.progenitor da Cafa Real Por- 
tugueza, que elle procura,.e.confegue engrandecer, 

Virgilio deixou :taö imperfeita«a fua Eneida, que intentou 
que naö-ficafle meimoria daobra „ fendo ella fublime, fe naö do 
Autor, quea mandava queimar por fer defeituofa, o Senhor Con- 
de tem emendado tanto a füa ‚Enriqueida, que. jr parace. mais ef- 
._ da.modeftia, ;jaue ampr a perfeigao. | 

> „Binalmente Virgilio, nad teve; com quem "gompetir densco da 
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cedor do noflo infigne Camoens ; taö infigne que fempre illuftra- 
ria a patria com o feu engenho, ainda que o naö tivelle emprega- 
do em fervigo della. 

Naö fallo na excefliva differenga da esfera do poeta Latino ao 
Lufitano , fendo aquelle taö humilde pelo nafcimento, como dil- 
tinto:pelas obras , e fendo efte {6 raö illuftre nas ‚compoligoens , 
como na.origem : de cuja grande Cala foy lempre o melhor pa- 
trimonio o. amor de todas as fciencias, € o patrocinio de todos 05 
fabios, fendo.efta nobre wirtude.naö fey le de menos merecimen- 
to por fer herdada-,.(e de mayor louvor. por fer perpetua. Mas naö 
devo paflar em filencio o grande , e notorio exceflo que o Senhor 
Conde faz a Virgilio na extengaö, € generalidade do mefmo en- 
'genho. . | | 
'... . De Virgilio fe conta que orara huma fo vez, e que fe por a- 
quella oragaö fe julgafle a, {ua capacidade, feria reputado por ,hum 
homem indifcreto,, e totalmente inhabil para as letras; o Senhor 
Conde he igual na poetica, e na oraroria ; taö egregio quando 
'executa.as regras da poefia, como quando obferva os preceitos da 
‚eloguengia ; .e he.mayor aflombro para nös a igualdade que tem 
comfigo,-que, a venragem que leva aos-outros .deftas profiffoens. 
.„3s.E afim me parece que VV.Excellencias devem agradecer ao 
Senhor Conde da Ericeira querer eftampar o feu livro, e ufar nel- 
le do titulo de Socio da Academia Real; para que os que eftaö den- 
tro, e fora da meima Academia incitados da gloria de o terem por 
companheiro ,e dirgdtor , huns trabalhem por confeguir taö ex- 
cefliva henca ,‚e os outros procurem moftrar, que naö. faö indig- 
‚nos della.. Lisboa Occidental, 14. de Abril de 1737. -- 


O Conde de Vimiofo. 


CENSURA DE ALEXANDRE DE GUSMAM 
Academico da Academia Real. 


EXCELLENTISSIMOS SENHORES, 


L I com igual exacgaö , e gofto o Poema:da Henrigqueida com- 
a pofto pelo Excellentiflimo Senhar Conde daEriceira D. Fran- 
eilco Xavier de Menezes , e fendo.obrigado, pelo preceito de VV. 
‚Excellencias a interpog fobre efta:Obra huma cenfura , que reco- 
‚nhego,mui fupexiot, ao meu „hnmilde,juize., naö,achey. nella mais 
que motivos frequensifliino s,para,a.minha admirsgaö, Ja pelp. n40 
ML g j i nao 
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naö deveriaö cdufalla as engenhozas producgöes defte per todos 
os titulos nobilifimo Autor ; faö com tudo tantas as fingularida- 
des que nefte Poema fe encontraö, que oLeitor; por miais que en- 
tre prevenido da rara capacidade de quem o compoz , naö pöde 
deixar de ficar acada paflo forprendido. O aflanto , 'e-parte hi“ 
torica delle interefa fummamente a atengäö, a0 mefmo- teripo 
que realga a gloria do Reyno, e da mayor parte das Familias cont- 
picuas delle; ainvengaö, eenredo {aö dos mais agradaveis, ebeih 
feguidos que fe achaö em’dutro algıim Poema; os epilodios che: 
yos de aprazivel novidade ; os caradteres fuftentadös äte o fim 
fem te defmentirem, nem degenerärem ; as defetipgöes, e com 
paragoens uzadas com parcimonia que nad enfaftia ; mas tambemı 
aflazonadas com variedade , e viveza de imagens, que fazem hum 
verdadeiro retrato da niatureza; as Deidades , e fabulas ( que fo- 
a5 vo leire com que fe criou a Pocfia,efem aqual nos pärece fem« 
pre Hebil , e enervada Ji introduzidas com’ o mais feliz artificio 
que ocorreo a nenhum dos Poetäs Chriftäos, fervindo fe o Autor 
dellas com roda a liberdade que Ihe he neceilaria para ornamento 
da fua Obra , fem o menor prejuizo da fua piedade ; firalmente 
todas as regras do Poema Epico fobre a unidade da acgaö , dura- 
'gaö della, e repartigaö dos fucceflos‘, "e dos’Cantos, &c. execu- 
'tadas taö pontual, e naturalmente, que parecem obiervadas pe- 
lo Autor, mais por forga de habiro, que de eftudo. 
Sendo efte Poema’ taö exuberante para adgı:iritlhe gloria, naö 
"fe,contentou 0 eu fecundiffiimn genio com a producgaö delle, 
"mas offerece juntamente outrö thefouro bem eftimavel nas Ad- 
vertencias Preliminares , onde com o pretexto de anticipar & apo- 
logia a huma Obra, que ninguem fe atreveräa a criticar,, explica 
as regras que feguio, € as obfervagöes porque fe governou, com- 
pondo defta forte huma efpecie de Arte da Poefia Epica , que fer- 
vird ao, diante de’ farol ‚e guia para todos os que quizerem acer- 
tar nefta deleitavel , ainda que laboriofiffima,, e arrilcadiffima oc- 
cupagaö. Zen 
Com o mefino efpirito incanfavel fez a todos os Jugares do 
Pocma, que receou poderem fer menos bem entendidos pelos lei- 
tores mediocres , notas clariffimas , cheyas de vafta erudigaö, e 
de noticias mui particulares , fegurando aflım = {ua Obra do pe- 
tigo de fer desfigurada , e violentada pelas ideas eterogencas de 
algum commentador indifcreto, e prevenindo ao Leitor.a latisfa- 
Gaö de achar o verdadeiro fentido com huma abundancia de.no- 
ticias, que nem com muito trabalho poderia fubminiftrarihe- qual- 
‚quer outro’que depois emprendefl&o comment’ H 
r a 
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Ifto he em breve o que me occorre do muito que poderia 
dizer em louvor do volume que Vv. Excellencias me mandaraö 
examinar ; efeo Ceo atendefle aos noflos dezejos , em cumpri- 
mento de hum que.he geral em todos 09 que conhecem ao Excel- 
lentiffimo Senhor Conde da Ericeira ‚Ihe prolangaria por muitos 
ieculos huma vida indefeffa em produzir contintamente obras 
gloriofas ao feu nome, e a fua Parria, huma vida illuftrada com 
os alentos do coragaö mais. candido, e generofo , e do engenha 
mais difcreto , e ornado,.que ja mais e-hajaö viftos unidos com 
taö efclarecido fangue, huma vida, em im , que fer memora- 
vel em todo a Orbe Literario , naö fö a tirulo de Autor , e Poeta 
infigne , mas tambem de Mecenas humanifiimo. Lisboa Orien- 
tat 24 de Julho de 1737. 


Alexandre de Gufmad,. 


 Diretor,e Cenlores da Academia Real da Hiftoria Portu- 
gueza daö licenga.a0 Conde da Ericeira para ufar do titulo 
de Academico do numero no livro intitulado Poema do Conde D. 
Henrique , viftas as approvagoens dos dous Academicos, a que le 
cometeo o feu exame, Lisboa Occidental, ı 1. de Agofto de 1737. 
Conde de Afumar. | 
Antonio dos Reys. N 
Marquez de Valenga, 
D. Diogu Fernandes de Almeida. 


Nuno da Sylva Telles. 








LICENCAS: 
20 SANTO OFFICIO, 


CENSURA DO M.R.P.M.Fr. BERNARDO DO DESTERRO, 
 Religiofo da Orden de S. Domingos Prefehtado na Sagrada Theologia. 
ee a EEE äh 
* " EMINENTISSIMO, E REVERENDISSIMO SENHOR. - » 
Brigado do preceito de V. Eminencia a där 'o meu pa« 
recer fobre efta Obra, intitulada : Hlenriqueida Pocha 
hercico com advertenciasy @&c. compolta pelo Excellen- 
tiffimo Conde da Ericeira D. Francifco Xaxier de Me- 
nezes , fo pafo , e devo dizer, que nem acho, nem podia achar 
nella coula, emquefeoftenda a pureza de noflfaSanta FE, ou bons 
coftumhes. Y. Emfienciz mandarä o'que'for fervido: Conyentöde 
S. Domingof de Lisboa Oteidental r..de Julho de 1738. . 
„xt DICH KIT CH ; PET. ECHT mr 2 N „*n 
1 a ‚Fr. ‚Bernardo do Defterr. +... I 
BAR Er TE ER 
CENSURA DO M.R. P. M. Fr. FOZE‘ PERBIRA DE: SANTA ANNA, 
Religiofo da’ Oßferwancia.do Carmo , Doutor , e Lente jubilado na 
Sagrada Theologia , € chronifla da [ua Ordem. 
Le TR IE tere 
EMINENTISSIMO SENHOR. 
ins da 2" ”t ch 


lo avulsado Livro, que contem a bem formada Henriqueida 

L com as Advertendids preliminares$ e Notas , de que he Au- 
tor o Excellentifino Conde,da Eticeira D. Francifco Xavier de 
Menezes do Contelhd‘ de Guerra de Sua Mageftade, &c. Varaö, 
alem de famofo em virtudes moraes, e politicas, de modo con- 
fümado nas fciencias relevantes, que os menos fabios o numerao 
entre os mayores , e os mais intelligentes conhecem, que he pela 
fua quafi incomprehenfivel univerfalidade, at&!dos Principes das 
Artes liberaes o Corifeo. Logo nas füas Advertencias preliminares, 
no titulo da Zmiragad exprime hum modefto dezejo de feguira Ho- 
mero, parecendolhe, que fö o iguala na falta de vifta, quejulga 
defeito , enäö nas obfervadas perfeigöes de feu Poema. Clara- 
Änente nloftra , que 0 naö cega o amor proprio; porqueater ca- 
u er “ pacidade 
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pacidade de Exercitar efte affeto , poderia crer a cönftante voz de 
muitos arbitros, que em algıuma parte condenaö a Obra de Ho- 
mero ,e em tudo louvaö a proporgaö, e mais particularidades del- 
te Poema Heroico. Mas ainda-, que o Excellenuffimo Aucor , por- 
tiaö abonar o applaufo proprio, ou defconhega , ou defpreze as 
wentagens, que leva äquelle ,e a femelhantes poetas , bafta. para 
fuperabundantemente eftabelecer efta verdade a bem recebida, e 
nunca impugnada opiniaö de feus cultores: Em Homero feria de- 
feito a referida falta de vifta: mas no Excellentifimo Conde foy 
alta providencia , por.tal vez nos perfüallirmos,, que todo he in- 
telligencia ; por quanto at& depois de Ihe faltar o exergicio dos 
olhos corporeos, incanfavelniente trabalha com os d‘alma, e quan- 
za he poflivel, v&.com o,feu claro entendimento. Para fer infig- 
ne poeta ‚Ihe baftaria haver herdado de feu Excellentifimo pay’ 
efta nativa qualidade ;:mas para nefta eitimabilifiima arte exceder 
a0s feus meimos originarios predeceflores., at& de fua Excellentif-: 
fima Mäy participou poeticas affuencias. Ambos os feus gene- 
rantes foraö infignes; por&m no filho avulta ınais do que em ca- 
da hum dos pays a poczia, porque ä maneira de hum rio , fempre 
efte he caudalofo depois.que nelle entraö, e-fe unem muitas aguas. 
As que da perenne fonte,do Parnazo para 0. entendimento do Ex- 
cellentiffimo Autor da Enriqueida manäraö , faö as mais criftali- 
nas: bem que por,nenhum outto principio fe reconhecem mais 
puras, que por naö haver em toda efta grande Obra couta que 
offenda a noffa Santa F£, e bons coftumes. Por tanto a julgo dig- 
»iffima de fe eftampar. Real Convento do Carmo de Lisboa ıı, 
de Julho de 1738. . 


Doutor Fr. Joze Pereira de Santa Anna. 
U 7 Ifas asinformagoens, pöde-fe imprimir o livro de que fe 
. trata, e depois de impreflo tornarä para fe conferir ,-e dar 


licenga que corra, iem a qual naa correri. Lisboa Occidental, ı 1; 
de Julho de 1738. a MAR 


Fr. Rodrigo de Alencaftre: sylva. Seares, Abreu. 
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CENSURA DO M. R. P. D. FOZE< BARBOSAE.R, 
Chronifla da Sereniffima Cafa de Braganca , Academico da 
- Academia Real da Hifloria Portugueza, e Examinador 
Synodal do Patriarcado de Lisboa. 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


E V. Eminencia fervido , que de o meu parecer fobre o Poe- 
ma intitulado Henriqueida, que compoz o Excellentiflimo 
Gonde da Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes , taö beneme- 
rito da (ua fama, que de juftiga fe'Ihe deve a univerfal acclamacaö 
atodas as fuas obras.  Naö fe: fatisfaz o Autor com moftrar nefte- 
Doema a elevagaöı do feu juizo na.mageftade da acgaö,a delicade- 
ia do feu.difcurfo na diftribuigaö das. partes,- a verofimilidade na 
idea das. firgöes,, ea natureza dos Epilodios; mas- fez por forga. 
‘ da natural cadencia, que em taö grande numero de Oitavas fe ad- 
mire fempre a fuavidade , e aconftancia do metro. Nada difto me- 
faz novidade,porque affım como dos valetofos' nafcem- valerofos; 
tambem. dos difcretos nafcem difcreros. Seria injuria da nature- 
za, que degeneraffem. feamente os filhos da condigaö- dos: Pays, 
porque naö coftuma:o.valor das Aguias produzir a. pufilanimida- 
de das Pombas. — DuHLiEErEEE 
Da Cafa do Autor f& deve dizer, que hea Cafa da Sabedoria;. 
porque naö fallando nos defcendentes do Autor, que com o ef- 
plendor do.fangue receberaö a viveza do entendimento,e ostefou- 
ros da erudigaö, naö vejo por toda a fua Excellentiflima afcenden- 
cia fe naö profeflores de todo.o genero de letras, de forte que are 
difpoz a Providencia,.que efta grande Cafa vieffe a fer herdeira de 
‚ algumas., cujos pofluidores foraö refpeitados no f&.ı tempo por 
morgados.das fciencias. E’fallando neltes, que por ferem de fora 
fe Ihes deves de attengaöo primeiro Jugar ‚quem-naö fabe que Dio- 
go dePaiva de Andrada foy hum Theologo, que entre ös muitos,. 
e grandes, que foraö mandados por differentes Principes ao Con- 
cilio de Trento ‚, mereceo, e confeguio (que he mais) entre todos 
a primeira diftincgaö pelas fuas letras , de que daö gloriofo tef- 
temunho os Efcritores daquelle Sagrado Congreffo. Deoäluz a 
defenfa da F& novamente illuftrada no:mefmo Concilio em hum 
volume de quarto; eflampou outro, com o titulo Orrhodox« fidei 
nd Es Conful- 


canfwltationes, etres tomos de Sermmaenis , naö' fazendo agora men: 
gaö de muitas Oragoens latinas;que dife:na prefenga daquelies dou- 
tifimos, e graviffimos Padres, Seu Irmaö o V. P. Fr. Thomt de . 
Jefus , que honrou as mafmorras de Africa com. a fua prizaö, ea: 
Religiaö dos Eremitas de S. Agoftinho, de que foy profeflo, com 
as fuas virtudes , entre muitos livros que imprimio , he. mais cele-! 
brado (ecom razaö) oquetem por titulo Trabalhos de Jefu , que 
depois de traduzido em varias linguas, modernamente: fe impti- 
mio com a iua Vida efcrita por D. Fr. Aleixo. de Menezes Primaz 
do Oriente, e das Hefpanhas,: Governador da India , e:Vifo-Rey' 
de Portugal. Francifco de Andrada Commendador de $. Payo das 
Fragoas, e Irma6 de. ambos efcreveo:a unica'Chronica que temos, 
d“ ElRey D..Fosö o III, Traduzio em Portuguez a Vida de Jorge Cef- 
trioto compofta em: Latim por Marino:Barlecio Scutarino::o Por= 
ma do Cerco de Die „que 'he,rariflimo , e&outros wmuitos Impreflos, € 
manufcritos. Seu filho,, e Jucceflor na inefma Commenda Diogo’ 
de Paivade Andrada at&m de muitas Carras Latinas,. € Portugiiezas, 
de muitas Poefias , e Enigmas.nas linguas natural , Iraliana , e Efpanho- 
Ia , de tres. Tragedias , e de alguns Panegyricos , deu dluz 0 Exame de An: 
tiguidades ,o Cafamento:perfeito, e o famofo Poema Chauleidos, em’que 
teve a felicidade de fer igual a'fineza.dös conceitos’ d elevagao do’ 
MED: . 1UDS cu. tt ti I gro de Dur BeS Zur zen ne 
Mas voltando agora para os Senhores defta Cafa pela Baroniz 
das'Menezes., 6 primeiro Cände da Ericeira’D: Diogo de Mene- 
zes elcreveo,eimprimioa Vida de D. Henrique de Menezes Governa- 
dor da India. Deixou correr mais liberalmente a penna 6 fegundo 
Conde.D. Fernando de Menezes;, e entre grande numero de ma 
nufcriptos, que fe confervaö feus, vemos na luz publica'a- Hißorid 
de Tangere, e a da Reflauragaö.de, Portugal, eictita em dous volumes ' 
na lingua Latina.com tanta elegancia, como na Portugueza ade 
ElRey.D. F0aö.0.1: Seu Irmaö, e'genro otterceiro Conde D: Luiz 
de Menezes, quem ignora que'elcreveo'a Hifloria de ‚Portügal’Refs 
saurado em dous:grandes volumes,, a Vida de Jorge Caflrioto , eo’ 
Compendio da Vida do. Marquez. de Tavora, e que deixou grande 
quantidade de manufcritos, politicos, militares, e poeticos, e en- 
tre elles hum certamente digno de-coda a eftimagaö , qual lie a 
zepofta pelos mefmos confoantes 4 todos os-Soneros de D. Luiz 
de Ulhoa? Nelta Cala eruditifima at& as ’Senhotas fe fizeraö mila- 
gres da difcrigaö, como fe viona -Excellentiflima Condefla Dong” 
Joanna de Menezes, filha, mulher ,e Mäy doll; Ill. & IV. Condes 
da Esiceira, que compödo em proza , € verfo-muitas, e elegantif- 
mas obras ‚ie excedeo a fi . nas 300,-Q@itavas-do De/ft er # 
eo ü dor. 
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dor del Alma al fueno de la Vida, que corr& imprefo com ofupof-- 
so nome de Apollinario de Almada. Naö efcteveo a Excellentifimza 
Condefla com penna de Aguia’, porque ha muitas ‚ efcreveocom 
pena da Fenix, porque he unica. 

Detodos eftes eruditifimos Cavalheros he neto ‚fobrinho , e 
filho o Excellentiffimo Autor defte Poema, em quem entendo-que 
fez a natureza 0 mayor esforgo, pois parecendo muito difliculto- 
fa a femelhanga , ou aigualdade ‚naö fo veneramos;, e reipeita- 
mos o exceflo na agudeza, e facilidade,, em todo o genero de 

"eompofigaö , mas tambem na fecundidade ; porque'trinta,, e fe- 
' ze volumes fe compoem de obras fuas. A muitos engenhos fez ef- 
tereis o tempo com a fecundidade ; a efte o faz o*empo cada vez 
mais fecundo. Canfaö as arvores com a producgaö dos frutos; ca= 
da dia he mais copiofa a fantefia do Autor. Houve:terras , que en- 
'riquecendo.o mundo com as fuas minas ‚ vieraö. a naö ter eftima- 
-$aö, pela,falta do ouro; efta mina Excellentifima he mais rica, 
“Quanto mais produz,, e nelle fe vE o como’o entendimento hu- 
-mano he huma participagaö do divino , porque nunca fe exhau- 
xe. Ifto.prognofticaraö os rariflimos principios da fua idade, por- 
‚que chegou nellesaonde naö chegaraö outros em annos mais prove- 
-&os, ebaftaria dizer que fazendo os eferitos dos feus Afcenden- 
zes trinta , e fete volumes, elle fo igualou a todos com o meimo 
‚numero de tomos. e 
Areagora quiz dizeralguma coufa do Autor da Henriqueida, 
porque a materia he taö vafta, e ao mefmo tempo taö elevada;que 
-Por.murto que,fe diga, nunca fe pöde paflar. do principio : 'ago- 
xa ıne he.precifo informar a-V. Eminencia acerca do Poema. A 
‚Epopta ,. Eminentiffimo Senhor,, he huma .narragaö em verfo he- 
roico das,acgöes illuftres de alguns Heröes. Naö direy agora to= 
das as partes , de que.fe deve formar,, as guaes todas defcreveo em 
breve , mas elegante eftilo o-Padre Le Jay, fazendo-as fumma« 
mente perceptiveis. no‘ concifo,, eiclaro.:modo de dizer , por- 
que nao entro:a-dar documentos, quando: fomenre fe me pede in- 
'formagaö.defte.livco, He certo pelo‘ que dizem os Autores , que 
bum Poema que merega verdadeiramente o.nome de Poema naö 
o ha pelas condigöes que fe Ihe fuppoem. neceffarias , e precifas. 
Deve de ter huma: fo acgaö , que naö ha de fer nem muito anti- 
guay; nem .muito moderna ; deve de ter hum fö Heroe, mas taö 
eminente.aos feus companheiros, que parega fempre mayor , nun- 
ca igual, defcuido de que he notado Torquato Taflo , que tudo 
Quanto houve de grande, e de illultre no fitio de Jerufaleın attri- 
bue a Reginaldo, a Tancredo , eaRaymundo , deixando a Go« 
| a doftredo, 


dofredo, que he afeu Herde, f& com a fatisfagas de fer-tefte mu- 
:nha de tudo, e decooperar como particular, enaö como fupe- 
rior: o que melhor fe prova que refolvendo Godofredo na au- 
fencia de Reginaldo levantar o cerco da Cidade Santa, evoltan- 
.do depois Reginaldo, mudou de forte de opiniaö, que aos folda- 
.dos fe Ihes infundio tal valor , qne fe lhes rendeo a Cidade fitia- 
da, demaneira , que pelas leys , que fe daö para a bondade de 
hum Poema,:o Poema Heroico he Chimera , que naö pöde ex- 
iir. © | ‚* 
Com tudo eu creyo que efte quafi impoflivel 0: confeguio,o 
Autor.nefte Poema, porque o Gonde D. Henrique, que.he o feu 
'Heröe, he taö fuperior a todos os-companheiros das fuas acgöes, 
‘que fempre fe Ihe. conhece a differenga , que fe däenıre Principe 
e Vaflallos. Aacgaö he huma, qual he a fundagaö do feu Imperio. 
“A verofimilidade que he hunia das partes da acgaö, lev&aquicom 
oda a decencia, e propriedade,porque tudo o que finge ä fecun- 
-ditfima ‚ e difcretiffima idea do.Autor,, poderia fer, ainda que nad 
foy. Naö fe ve aqui o que com rifo, e indignidade fe: v&em Ho- 
mero, eem Virgilio, Meftres,, e Lentes de Prima mais que jubi- 
lados da Pocfia Grega, e:Latina. Eu naö duvido que aantiguida- 
- de Ihes conciliou toda efta grandeza , mas fendo eu grande vene- 
“ «rador da antiguidade, naö pafla o meu reipeito-a.huma .obftinz- 
da cegueira, Se bafta.a antiguidade para violentar , e arraftrar.a 
razaö, taö antiga he aidolatria , que muitos Ihe daö .o feu‘i nfeliz 
principio nos filhos de Seth , e ninguem haverä que afirme:que 
‚a idolatria merece.eftimagaö por.hayer muitos feculos, que fein, 
‚ttoduzio. - ee RT 
Que importa que Homero, e que Virgilio -fejaö antigos para 
defculpa do que eicreveraö ? Pöde parecer bem ainda a0 mayor 
idolarra:da antiguidade efcrever Homero que Achilles converfa- 
va com os feus cavallos , .e queelles difcorriaö conı o fen Herde 
fobre o eftado futuro dos feus fucceflos > Eu ereyo que quando 
Homero efcreveo efte difparate , eftava taö cego no juizo ‚como 
nos olhos. Que haja , e que hauveffe homens ‚que foffem capazes 
de tratarem com cavallos, naö o duvido ; mas que 08 cavallos 
percebeflem os conceitos humanos , e que refpondeflem ‚como 
fe foffem racionaes, ifto devia de fer em Grecia,, e foy generofi- 
dade de Homero, que quiz dar juizo, aquem:a natureza naö deo 
mais do que inftindto.. Tudo podia dizer , quem naö conhecia a 
indignidade do que imaginava. Me | 
Parece que foy pena.da imiraga&de Homero.o que diffe Vir- 
gilio, que :huma arvore natural, ptodufiä hum ramo de ouro, 
BE que 


‘que fem duvida fe deve de ter por beneficio da Chtyfopeya poe- 
tica, que do cadaver de Polidoro nafceraö varas frudiferas, eque, 
os navios de Eneas fe transformaraö em Ninfas. Que direy das. 
lagrimas que diz Homero dos cavallos de Achilles? Pareceo tam-, 
bem ao melmo Virgilio aquella corrente de lagrimas deftes caval- 
los, queaEthon, que o havia fido de Pallante , quando repre-, 
ienta a fua pompa funeral , o defcreve chorando na marcha; in- 
verofimilidade que o Padre la Cerda commentando efte lugar cor- 
robora com a autoridade de muitos Poetas, e Hiftoriadores, por- 
que he vicio geralmente introdufido nos Commentadores quere- 
rem defender tudo quanto diffe ocommentado, fuppondo como . 
infalliveis as fuas opinioens, felicidade que naö teve o noflogran- 
de Camöses, porque alguns dos que o explicaraö, naö tiveraö com, 
elle efta attengaö. Elias lagrimas nos brutos naö fo foy allergaö: 
de Poetas,, mas.tambem de alguns Hiftoriadores,como Suetonio, & 
Plinio, e ainda que Aldrovando quali entendeo que eraö encare- 
eimentos poeticos , juftifica .efta opiniaö allegando varios Auto- 
res. Eu naö duvido que houveffe demonftragaö como de agrade- 
eimento nos brutos para com os feus bemfeitores , que na {ua fal- 
ta (e deixaraö morrer ; e feelles tivefflem o fegredo de chorarem, 
naö fariaö a fineza de morrerem. Entendo. que faö exaggeragöes. 
inverofimeis , porque as lagrimas faö filhas do difcurio, o difcur- 
fo he efteito da razaö, eaonde naö ha as premiffas, naö fe pode 
feguir a confequencia. 

| Se quem os elcrevia dava credito a eftes impofliveis , naö fey 
oque diga ; e feera para divertir a quem ouvia contar eftes ar- 
monicos defconcertos , bem Ihes podia lifonjear os ouvidos con 
acgöes mais verofimeis. Que direy.da facilidade, com que o mef- 
mo Poeta introduz nos Campos Eliftos ao feu piedofo Eneas pa- 
ra fazer huma vifira a feu Pay Anchifes para ouvir da fua boca a 
futura grandeza da Republica Romana, quando era mais natural 
que o foubefe daSibilla Cumea, a quem fe attribuhia o efpirico de 
profecia, e que na entrada da infernal caverna ja lhe tinha dado: 
argumentos do melmo dore, 

O Heroe, como todos affentaö, deve fer de tal forte conftan- 
te, que ha de fer fuperior a todo o genero de adverlidade, e nao 
ha de haver acgaö por ardua que feja, que naö ceda ao feu valor, 
que para iffo (e fappoem Heroe. E como le compadece ifto quan- 
do vemos a Encas todas as vezes que ouviado algum trovaö,e todas 
as vezcs que o vento paffava de Favonio, ou de Galerno , ja pol- 
to de joelhos, chorando! como o mais timido homem do mundo, 
< pediado faccorsa. 30 Ceo naquelles perigos. Eitas. acgöes mais, 


pare- 


parecem de carpidor, que de Heroe. Que faria Eneas fe Ihe lucce- 
dera o-marimoto, que experimentou D. Vafco da Gama?: Naö te- 
riamos‘os Reys de Albania , porgue morreria de fufto, e naö di- 
ria o que difle o llluftre Gama aos feus companheiros ‚que aquel- 
la extraordinario movimento era medo do mar, fentindo fobre. 
fi o pezo de taö valerofos foldados , como cantou © inligne Ca- 
möes na Eftancia 47 do Canto ll. 

O‘.gente forte , e de altos penfamentos 

Que rambem della hao medo os elementos! 
Io he fer Heroe. 

Que lagrimas taö indignamente derramadas, como as do pie- 
dofo Eneas na morte de Palinuro , que era hum miferavel Piloto? 
Naö podia fentir mais a morte de feu Pay Anchifes, que na de fua 
mulher Creufa naö fallo , porque naö faltaö autores, que afhır- 
maö que elle mefmo a matära em obfervancia do padto que fizera 
com os Greeos de naö ficar com vida filho algum do infelicifimo 
Priamo‘, porque efte Heroe fundava a mayor parte da fua gran- 
deza em acgöes, de que ou fe naö devia de fazer cafo, ou que na: 
mereciaö eftimagaö. Que äcgaö mais heroica que ver a hum ho- 
mem taö infigne , como o piedofo Eneas, ‚deftinado para funda» 
dor do Imperio’Romano, occupado com toda a fua gente em cor- 
tar ramos de arvores para compör , e adornar com elles a fepultu- 
ra.de Mifeno,, que podendonos perfuadir-que feria algum homem 
digho da mayor eflimagaö , pois fe Ihe faziaö na morte taö publi- 
cas demonftragdes' de fentimento , fabemos que o feu minifterio 
eta nö mar'empunhar hum remo , etocar na.terra huma trom- 
beta. Que compaflivo patrono perderaö os Algaravios, eos Trom- 
beteiros negros.cın naö alcangarem os tempos do piedofo Eneas! 

Huma das partes , de que refulra a ‚perfeita Epop£a, he a dos 
cöftumes‘, que deve ter o Herde cm gräo perfeito, porque nad fe- 
ra jufto que hum' Varaö, que ha de fer o exemplar. de todos, achem 
o$ que delle-dependem , vicios, ‘que imitem huns , e que efCandä- 
lizem a outtos, Ha de fer pio , magnanimo, generofo, affavel,, e 
independente : ha de receber os tributos , como obrigacaö dos 
vencidos ‚nad como fatisfagaö da.cobiga. Todas as fuas accoens 
haö de refpirat valor, € mageftade, e de nenhum mode ha dedar 
sido exefifplo pelö:perigö da imitagaö, | 

Naö o pratiegu atfim Virgilio com'o Enipiedofh Eneas 'nos 
divertimentos , quie Ihe fingio com a Rainha Dido (Piinceza mo- 
deftifima ,e que pafa naö conträhir o iegundo talament6 con hi 
Rey, que a pretendia, fe queimoi viva ; infamia de que a refgatou 
a diferera: ‚pena de: Aufonio no Epigramma 2.19.) ea i rendeo a0» 

‚nor 


mor de hum homem defconhecido, e per&grino. Anachronifmo 
verdadeiramente atrevido fobre fallo , porque tendo vindo Eneas 
a Italia 330. antes da fundagaö de Roma, fetenta annos depois de 
fe fundar aquella Senhora de todas as nagoens, deo principio a 
Rainha Dido ad Cidade de Carthago. Bem ley que os Poetas tem 
algumas vezes os privilegios de Profetas, por onde fe Ihes da o no- 
me de Pates, que he perturbarem artificiofamente a ordem do$ 
tempos: porem naö ha de ler pelos fins iodecentes,como efte, que 
fingio Virgilio, para infamar huma Princeza, que naö merecia el- 
ta injuria pelas accoens prudentiffimas da [ua vida. 
Come le pöde perfuadir que foffe magnanimo Eneas, vendo- 
o matar 4 Turno, que lhe pedia a vida com todas as demonftra- 
goens de rendido? Nem parece que bafta a delculpa que fe allega 
para elta vileza, o verlhe pendente dos hombros ainfignia militar, 
de que tinha defpojado.a Pallante , porque efte motivo na opiniaö 
de mnitos foy pretexto para disfargar a propria vinganga com a 
fineza da amizade. 

. Nenhum deftes ou defcuidos, ou erros ver o mais elcrupu- 
lofo Leitor nefte Poema, porque alcm de fer compofto depois del- 
‘tas, e de outras Cenfuras aos Poemas de Homero, e de Virgilio, 
todos fabem que a mefma generofidade do illuftre fangue de feu 
‘ Autor Excellentiffimo paflou a animar a fua pena, e que naö podia: 
haver femelhante nota em hum entendimento, que medita fempre, 
-acgoens heroicas, 0 que provara com cvidencia, feo juizo , que 
fago das letras, pudefle paflar ao das armas fem a nora de affedta-, 
<aö. Tudo nefte Poema heigual, porque a lentenga que he outra 
parte da Epop£a , he fammamente delicada , e taö propria , que 
parece quefe naö podia dizer de outra forte, e adicgaö finalmen- 
ce he taö elevada, taö clara, e taö conftante, que tira as elperangas 
de fer imitada. Entendo que efte Poema , em que fenaö ve pala-, 
vra contra a Fe, ou bons coftumes,fe deve de imprimir para que 
firva a todos de exemplar,e de admiragaö. A ourros Autores de- 
ve-fe dar a licenga para imprimir , para que por beneficio da im- 
preflaö meregaö a fama: por&m no Excellentifimo Autor defte Poe= 
ma naö he aflım, porque tem chegado a taö alto ponto de gloria,. 
que naö pöde ter augmento, porque a fua vaftifima erudigaö he‘ 
taö conhecida por toda Europa, como o dizem as fuas doutiflimas, 
<correfpondencias em Italia com os Cardeaes Conti, depois Inno- 
cencio XIII, e Cienfuegos, com Muratori, Bianchini, Crefcim- 
beni, e o illuftre Congreffo dos Arcades com a fua Excellentiffima 
Sociedade fatisfizeraö a louvavel ambigaö de aggregarem ao feu: 


corpo hum dos mayores homens do mundo: em Alemanha a 
h u 


du ‘Mont, e Garelli'; em. Olahdä com le Gfere ; e Bayle: em Ingla- 
terra com Sylveftte , e outros.da Sociedade Real em que ja feacha 
introdufdo:em Franga com Boileau, Renaudot ‚Bignon, la Roque, 
Neufuille,'e outsos. muitog em.que entra a.grande Marechal de 
Schomberg , de cuja heroica boca aprendeo pelo efpago de. hum 
anno a Arte militar: em Efpanha com Salazar , que foy.o Con- 
de D. Pedro da fua idade, Mayans, e Feijö, vendo, e ouvindo 
celebrado o feu-nome,, com: mais. derinta Dedicatorias , entre 
as quaes:merece particular memoria a da Critica de D. Salvador 
Joz& Manier. Naäö, pöde: haver efcrupulo de. lizanja nos louxorgs 
defte Autor Excellentiffimo, pois fabemos que.de tal forte cpncor- 
reo a naturefa para o fazer grande, que na idade de oito annos,ja 
era Academico Inftantaneo,e de poucos mais, Academico dos.Ge+ 
nerofos „- aonde; quando.fe renovon,foy Prefidente fendode yin- 
te annos; ‘Secretario 5: e,Protstor .da Academia. Portugueza ze 
Cenfor,eDire&or da Real, e pela {ua rara viveza,.grande iange- 
nho, e mayores noticias naö houve Certame poetico- no feu sem- 
po, de que naö fofle Juiz ; 'e de taö. virtuofa.hydropefia em jun-, 
tar livros, que acrelcentou d Livraria que-herdära, mais de vin- 
te-mil volumes efeolhidos,, e feis,centos manulcritos de muita ef», 
 timagaö , e nad podendo.fer imayor a fama.defte Autor Exgellen- 
uifimo,fahinde.agora.a Henriqueids a luz publica, dara mais,hum- 
novo argıimento , ehum illuftre teftemunho.do, que todo:o.mun«-, 
do yenera. Efte he.o.meu parecer, V.-Eminencig. mandard.e-que 
for fervido. Lisboa Occidental nefta Cafa ‚de N. Senhorada-Di- 
vina Providencia de Clerigos Regulares 14, de Setembro de 1738: 
- I & , Wer a Fe FREE 0 AIR DT ICHS 
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.T If a informagad pöde-fe imprimir;o livro de que fe trate, 
Ye. depois de impreflo tornara para fe, conferir „.e dar lioenga 
parg que corra, Lisboa Ocgidental ‚25. de.$erembro de 1738; 


GONuvea: 





DO PACO. 


CENSURA DO M.R. P.'M. PAULO AMARO DA COMPA- 
0 Abia de Jefu, Ga _ u 


SENHOR, 


E a obediencia por goftofa perdefle 6 fer meritoria , nada me-. 


receria o meu rendimento ao preceito , com que V.Mageftade 


me ordena veja a Henriqueida compofta pelo Conde da Ericeirä 
D. Francifco Xavier de Menezes ; pois o gofto, com que a vi, i- 
gual dä expedtagaö,com que acompanhava os dezejos de toda a Re- 
publica Literaria, foy taö grande, que antes devo dar, como dou; 
aV. Mageftade as gragas, pela anticipagaö, com que fatisfez aos 
meos dezejos, do que publicarme obediente ao feu preceito com‘ 
a devida execugaö delle, pofto que ardua para a tenwidade do meu 
Juizo „ havendo de interpor, como fou mandado , o meu parecer 
em obrattaö heroica : porque ainda que a obediencia , que para 
fer perfeita, ha de fer 'cega, atropelafle, como tal, o conheci= 
mento proprie , parece me fazia menos apto' para Cenlor aex- 
cepgäö de fofpeito , aflım pela veneragaö peflöal , com que fem+ 
pre refpeitey os incomparaveis talentos do Autor , como pela o- 
brigagaö commiua da Religiaö , que profeflo,, ä fua Excellentifima 


Pedoa, e Cafa ‚ jufta‘,; ainda que fempre diminutä rerribuigad.a0 


amor, eempenho, com que favorece efta minima Companhia. 
Eiem fer neceffario mendigar teftemunhos da antiguida- 
de, nos noffos tempos fe me oftereciaö os motivos, que no nof- 
fo agradecimento fe poderiaö julgar calificada prova da fofpeigaö. 
Tal foy o’mageftofo apparato , com que o Author fe empenhog 
ighalmente em hönrar os vivos , eem celebrar as honras fune- 


bres de huim Jefüita morto, o grande P, Antonio Vieyra ; procu-. 


rando com vozes mudas , eeloquencia viva eternizar a vida da- 
quelle heroe, que Ihe ronbara a morte, e gravando com os mel- 
mos caracteres no maufoleo, que Ihe erigia, o Non plus ultra da 
fua magnihcencia, eo da noffa obrigagaö pelas demonftragoens 
de amor, queconfagrava ä memoria de Vieyra, a qualcom lua 
venerigaö fazia mais faudola. Tal he(naö fallando em quem her- 
dando dö Autor com o fangue, e virtudes o affedto, chegou a pu- 
blicar por gloria a cenfura de Amigo da Companhia) tal he a lin- 


gplar.benevolencia, com que repetidas vezesa (ua nativa eloquen- 
ii = cia 


cia animada com o.amor , e zelo ou refreou.a protervia dos nof- 
fos emulos, owfez callar convencida a loquacidade dos mal- 
dizentes. E para naö'hir mais longe nefta mielma ‘obra no Canrd 
8. outava 9. ainda que em termos concifos; expez!'o Autor ham 
lärgo teftemunho do feu'aftedto, e hnm novomotivo parsa nol- 
fa obrigag35 , tal, que a haver nefte Poema coufa digna de cen- 
fura, juftamente fe poderia temer, que o affedto, pintor deftsifh- 
mMo,de tal forte temperaffe as cores,que realgafle luzes. das melmas 
Tombras. Poreın he täl a’ exceilencia defta obra, e de fe&u Author, 
taö grandes os creditos , que com feus eruditifimos eferitos tem. 
confeguido na Republica Literaria , que chegou a fazer im poflt- 
vela fofpeigaö, ainda em quem tivefle motivos para ler o mais 
apaixonado. Efta a caufa, porque pofto de parte W0do:o elcrupulo, 
que em tal cafo por falta de materia todo-he impertinente , me re- 
tolvo mais come interlocutor da voz publica, que como Cenfor;, 
adizer a V. Mageftade o que finto. | 
Se nefte Poema verdadeiramente heroico fe attender o: feu 
Autor , no mefino titulo, que o publica, traz a mais calificada 
approvagaö; pois naö ha quem ignore, que fendo a Cafa:da Ericei- 
ra fecundifima de Varoens-doutos , e de Efcritores eruditiffimos; 
como teftemunhaö tantas obras , com que tem eternizado o feu 
nnome, e enriquecido a Patria, no Author defta fe preverteo a re- 
gular ordem da natureza , que por limitada parece fe canfa nas_ 
producgöes, hindo fempre em diminuigaö; parque depois de tan- 
tos Heroes, e taö grandes, fahio a luz com’efle, que fe naö teve 
= gloria de primeiro ‚! pöde ter a jadtancia de unico , ede'quea 
repetida producgaö de tantos'Vardens infignes , qiiantös’ venera- 


mos em feus Alcendentes-, foy enlayo,; para que o mundo lo- 


graffe no Author hum maximo , em quem fe’admirafle compen- 
diada’toda a erudigaö;, e fabedoria ,. qne repartida pelos outros 
baftava a fazer cada'hum grande. 'Naö’he encarecimento meu; he 
confifaö-de'rigorofa juftiga;: pois tem’'compofo 16°o Author def- 
taobra igual'numero de volumes 40 de todos’Ieus Aftendentes: 
fendo tanto mais’para‘ admirar, fe-fe ättende 4 diverfäö dos ne- 
gocios politicos, emilitares forcozos z0s feus- empregos , que; 
Occupandö O'tempo, coftumaö perturbar'as efpecies , e interrom. 
pero focego’, Yue Ovidio julgava Tao precizo para a-cultura das 
muzas, eonaö he menos para o eftudo das fciencias. Mas para 
em tudo‘fer grande o Author ,. at nifto fe havia’de affemelhar 
a Cezar, a'quem nem o'governo politico..da Republica' embaraü 
gava a applicasaö aos livros, nem: 6 manejo: da efpäda rerardavä 
os voos da pena: € Sempre com ventagent‘) nad 16 pelä 'müulridaö,; 

2 ci € Vva- 


e variedade de obras „ mas pela 2ircunftancia dosannos ; '&eftas 
do prefente ; pois ainda quando-ja cego naö cefla de illuftrar 4 
Patriz ‚.e diffundir as luzes da infinica erudigaö, que entezourou 
feu incangarvel- eftudo. 
Sey que Democrito grangeou os creditos de mayor filofofo 
acufta da vifta, deque le privou, para que mais applicado, por» 
que menos divirtido, pudeflfe contemplar os (egredos da nature» 
za „ donde nalceg. dizer.delie Cicero vio mais Deimocrito cego, 
‚que-toda Grecia com vifta: fey que Homero Principe dos Poetas 
Gregos padeceo a.falta de villa, e que Ennio Aufidio , fendo ce- 
g0 ,.nao [o fe occupava no emprego publico de Senador, mas em 
particular na compofigaö da hiltoria Grega: com tudo na ceguei- 
xa do Author defcubro eu mayores luzes; pois naö fö ferve ao pu- 
blico, como Aufidio , nos Confelhos, e Juntas , de que he Minif- 
tro meritifimo, fe naö que o vence , naö: fe occupando , como 
elle, em huma {6 hiftoria, nem , como „Homero fö em dousPoe. 
mas, masemtantas, e taö diverfas materias , como fabemos , € 
dezejamos fayba o mundo todo por beneficio da eftampa. 
E fe a cegueira de Democrito , padecendo o dezar de ambi» 
Gaö, e impiedade, o fez. Oraculo entre os Filofofos , ado Author 
© faz digno da mayor admiragaö , porque mais incompativel com 
os feus eßudos , e elcritos. Que difcorta com mais acerto , e agu«- 
deza nas materias Filofofcas hum cego , bem fe entende; porque, 
fuppoftos os prineipios,e atalhada com a falta de vifta a diverfaö, 
que caufaö os fensidos externos ‚fe avivaö. mais ‚os internos‘, e [€ 
snprega toda a alma, nos difcurfos , fendo poriffo eftes mais acer- 
tados, e as conclufoens mais concludentes. Mas que hum;cego, 
como o Author, difcorra,, eefcreva com tauto acerto em materias 
taö valtas,'juntandg, em hum tantos eftudos, como os da Hilto- 
sia, Poezia, Machematica, Chronologia , Politica „ Genealogia, 
Militar , Filplogia,, Eıudigaö ‚eos mais „.com.que illuftra iuas or 
bras-,, een cada huın com, tal magilterio „ como fe fo aquelle 
profeflaffe,.he fem duyida aflombro da facilidade,, pafmo da eru- 
digaö, efleito raro do eftudo, portenro da memoria, e para.dizer 
tudo „ ‚monftrozidade de engenho. E.hum, tal Auror: mal podia 
dar ae,publico.obra, ‚que naö folfe parto legitimo,de (eu arg ta- 
kento;:eipariflp naö fo acredor da approvagao, mas da veneragaö 
gomua. . ! ber: 
Tal he,:Senhor, efte Poema ; porque , fe le attende & for« 
ma... nelle,fe.vem religiofifimamente obferyadas as leys da Epon 
pein, Pos taöippucos praticadas ‚, quando o;,pedia a obrigagaö, qus 
fe impunhas,, ap aflımpso,. que somayad: donde. fe-fegus pol 
er ER izer 
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dizer fem affetabaö , que a vita defte Poemia.heroits naö tem 
Portugal'que envejar a Grecia o fen Homero; a Italia 05 Virgflios, 
Eftacios , Täffos, e Atioftos , a.Franga o- Brebenf ‚a Ingtatetra o 
‚feu Milton ‚a Hefpanha o feu Gongöra ; nem ainda.fentit de (au. 
‘dofo a falta do grande Luiz de Camöes, e de feu fiel imitador 
Gabriel Pereira de Caftro ; pois logra de prezente no Author hum 
Poeta, que fe naö foy primeiro na ordem dos annos , naö he fe- 
gundo no facil, fuave, charo,' e conftante do eftillo , no delica- 
do , e proprio da fentenga , no agudo, egrave dos conceitos, 
no agradavel dos epifodios , no vario, e deleitofo da textura; e 
para dizer tudo ‚em todas as qualidades , que fe requerem para 
hum confumado Meftre da Poelıa. 

E affentando elta forma fobre huma materia taö heroica, 
qual hea Acgaö, com que o Senhor Conde D. Henrique tronco 
da Auguftifima , e Real Cafa de V. Mageftade langou os funda- 
mentos A grande maquina do Imperio Portuguez , naö podia dei- 
xar de refultar hum compofto taö admiravel, como confeflar& 
o mundo todo , quando por meyo do prelo fe veja enriquecido 
com efte thezouro de eloquencia,e erudigaö,a cujo applaufo 10 po- 
derä faltar o da enveja pela que - "ie caular a obra por inimita«- 
vel ? E porque nem ao publico fe retarde efte gofto, nem ao Au- 
thor efta gloria , digo que fendo V. Mageitade taö eftimador da 
Peffoa do Author, taö zelofo do credito da Nagaö, taö amante das 
boas tetras ( confequencia quali forgoza da alta intelligencia, que 
dellas tem ) e juftiffimamente acclamado no feu Reyno, e nosef- 
tranhos por Mecenas das Artes liberaes, naö fo julgo convenien- 
te conceda a licenga , que fe pede para a eftampa defte volume, 
mas que com efhcacia igual ao zelo do bem publico,, que em V. 
Mageftade reyna ,ordene ao Author naö roube com furto taö ma- 
nifefto a fi a gloria ‚e a nöso proveito, que atodos ha de rezul- 
tar de dar äluz os trinta e feis volames , que ainda Ihe reftaö; 
porque fendo por filhos do mefmo Pay Irmäos defte, he mais 

“que jufto o acompanhem no prelo , e corraö o mundo, multipli= 
cando , fe naö a gloria de feu Author , porque naö pöde fobir a 
mais, os titalos paraa veneragaö deleu nome fempre immortal. 
Efte o meu parecer , que em tudo fogeito ao mais acertado de V. 
Mageftade. Collegio de $. Antaö da Companhia de Jefu, 16. de 
Novembro de i738. 


Paulo Amaro. 


- Ordinario , e depois de impreflo tornarä aefta Melia para 
fe taixar „e dar licenca que corra, fema qual naö correrä, 
Lisboa Ocgidental, ı7. de Novembro de 1738. * 


Q Ue fe poffa imprimir, viflas as Hcengas do Santo Officio ; & 


Pereira. Teixeira. Paz. de Carvalho. Coelho. Cofla. 
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LICENCAS. 


Do Santo Officio. 
Stä conforme com o feu Original , Lisboa Occidental , 20, 
de Junho de 1741. 
Fr. Bernardo do Defterro. 


Ifto eftar conförme com o Original, pöde correr, Lisboa 
Occidental , 20. de Junho de 1741, 


Fr. Rodrigo de Alencaflre. Sylva. Soares, Abren. 


Do Ordinario. 
P Orde correr , Lisboa Occidental, zz. de Junho de 1741; 


D.V. 4. de Lacedemonia. 


Do Paco. 


Aixaö efte livro em papel em 800. reis, para que pofla cor« 
rer, Lisboa Occidental , 22. de Junho de 1741. 


Pereira. Teixeira. Vaz de Carvalho, 
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ADVERTENCIAS PRELIMINARES 


ao Poema HeroicodaH enriqueida. 


Aöheoprologo , que fe l& antes de princi- 

N piarfe huma obra , quem jultifica os feus de« 
feitos; porque eftes fö fe julga6 depois que aquel- 
la acaba de lerfe. Podefer , que por efta caufa naö 
uzallem os efcritores antigos defta prevengaö; pois 
fe o autor reconheceo alguns erros na fua obra, 
mais utillhe’feria a emenda, do quea difculpa. A- 
te o.nome., ou a fienificaga6 alterarad os moder- 
nos,dando-Ihe o quefö fe acha antes das Tragedias, 
eComedias; e como aquellas tem leys taö femes 
Ihantes as dos Poemas. Heroicos, o.que fe juftifica 
na Arte Poetica do Grande Ariftoteles , bem: po- 
dia eu por efta razaö dar aquelle titulo a eftas ad- 
vertencias preliminares‘, fe foffe o meu fim preve- 
nir’a atengaö dos Leitores, ou ganhar com humil- 
de adulagad .a fua benevolencia, :por.temer com 
indigno receyo a fua critica. Em feculos mais mö+ 
dernos chamarad os Latinos, e denominaö as oul- 
tras nagoens ao prologo:Profacio ,; e.os Portugue+ 
zes antigos Ihe chamaraö Prefagad ‚hudando-Ihe 
depoiscom os Hefpanhoesefte.titulo, queilhe cra 
majs proprio, no de Prologo,, de que tambem al- 
guns eferitores tmhaölufada:mas.abräs eh profä 
com autoridade de Saö Jeronymonadfeu:Prologo 
Galiato da Biblia.: Proemio fe acha em Ciceroy:e 
(Juintiliano,com o mefmo uzo, que fe contihuou 
ertitseL- gu e em 


em tudo o que precede a qualquer obra , como diz 
a fua Ethimologia ,. fendo efte nome mais comum 
que o de preludio , apparato,, e outros, de que nad 
ha exemplos nos Efcritores Antigos , que Os naO 
feparavaö: da introducgaö das hiltorias , do exor- 
dio das. oragdes „ € da pröpofigad dos Poemas he- 
roicos. Por&em como o meu intento he {6 demonf- 
trar as regras , que fegui para hum Poema Epico, 
que he o ultimo esforco da Poefia ,e dosengenhos 
humanos, me par eceo intitular Advertenciap Pre- 
liminares .as que haviaö de preceder:.a Henriquei- 
da, fogindo da oftentagaö de.allegar os lugares de 
muitos autores, que efcreveraö regras para os Poe- 
mas Heroicos., que faö mais do que aquelles , que 
com perfeigaö as feguiraö ; € em quanto as nötas, 
com que determino aclarar algumas alufoens defte 
Poema, fenaö lem no. fim:delle ,: fupriraö de al- 
gum: modo.eflasiadvertencias aäuelle commento, 
que naö hey de efcrever por vaidade de que'a mi» 
nha obra o merega como illuftragaö , mas como 
defeito, pois o he grande hum eftilo efeuro ‚que 
neceflita de‘aclararfe com: as notas , fe:de algum 
modo nos Poemas naö fofle obrigagaö procurar o 
eftilo fublime , e amenos vulgar erudigad. . 
IMITACAM. 

; Refolvime,; naöfey fe com demafiada oufa- 
di; ‚a exporme.ao'perig6 , em que naufragarad 
por mais de vinte e fete feculos mais de quatrocen- 
zos' Poetas de todas as Baggent, ‚ que efcreverad 
Fer Ä Poemas 


Poemas Heroicos ; e nad fey, fe concordarao to- 
dos em que dous de cada cento ficaraö izentos da 
‘critica jufta ; e ainda entre eftes nad f6 fe achärad 
Zwoilos, que indignamente os fatirifarad, mas A= 
riftarcos , que com rigida , e naö fempre impropria 
cenfura , pretenderaö defcubrirlhe alguns defcui- 
dos, de que nad pödem livrarfe nem ainda osmor- 
. taes, que prefumem dar immortalidade aos feus He- 
roes; e com elles aos feus efcritos. Homero f6 deo 
A lingoa Grega os dous Poemas perfeitos da Iliada 
que he o maiselevado, e da Odiflfea que he o mais 
engenhofo. Oh ! fe eu pudera feguilo nas ideas, 
como hoje a minha falta de vifta o iguala nefte de- 
feito ! He o iluftre Melefigenes o mais antigo au- 
tor profano , que exifte,, fendo aidade, em que 
floreceo, taö incerta, como afua patria , de que 
a gloriofa difputa, dizem, caufou.a guerra entre 
fete Cidades : naö determino agora defendelo das 
defmerecidas calunias dos que naö fabem tranfpor- 
tarfe aos feculos antigos para conhecerem o.genio 
dostempos , 0 caradter dos homens, a inclinagad 
dasnagoens, eo eftilo das.Lingoas: -alguma noti- 
cia, quetenho da Grega, naö mebaftou para’ en- 
tendelo bem, mas procurey ler as füuas melhores 
Traducgoens ‚e comentos ‚ fervindo-me mais que 
todos o da eruditiffima Anna Tanaquil filha do 
doutiffimo Fabro, e efpofa do igualmente grande 
Mr. Dacier, que na mefma traducgad, enotas dos 
dous Poemas, enos Livros , que efereveo contra 


d2 a igno- 


‚a ignorancia,moderna, confervou aantiga poffe a 
‚efte, quefoy em tudo o primeiro dos Poetas: de- 
dejey imitalo nas füas principaes partes, e feguilo 


los combates da lIliada, enosamores, e enredo 
da Odiflea: Virgilio entre os Latinos:nos da quafı 
6 unico Podma perfeito , 'e o tenho pela obrä; hu- 


mana, emquefe.achaö menös imperfeigoens: de 


donige fegui , e adorey os feus vefligios , como diz 
Stäcio, aquem dou'por cfta modeftia ‚mais do que 


‚Iheiarguo pela fua efcura elevagad , o fegundo lu- 


gar entre'os Poctas Latinos.; e como os vulgares , 
de quelogo falarey ; ainda nad conheceraö, prin- 
-eipalmente. em Hefpanlia ‚ e Portugal, por fubli- 
me oque be natural, eclaro, feguindo.o genio da 
nagad ‚imiteyem Stacio algumas figuras mais atre- 
widas ,.como tambem os jogos, em que fe dilata 
mais que outros Poetas. Ja queas Mufas concede- 
raö apenas mais de dotis Poemas perfeitos a’cada 
nagad ‚.direy por credito da Portugueza , que os 
deus efcritores deraö a Lingoa Latina dos moder- 
nos os melhores dous Poemas , de que'hum he o 
‚Chauleidos de Diogo de Paiva de Andrade , que 
nad cede a Stacio noefpirito, eo excede na clare- 
za; e o.outro o Paciecidos do P. Bartolomeu Pe- 
Teira , que pode:no eftilo-compararfe melhor que 
‚todos os modernos a-Virgilio, ainda que a materia 


do feu Poema feja mais pia que heroica.Da mefma 
‚forte deo Portugal a Hefpanha as melhores duas 
in ra ‚que tem a {ua Epopea: lea-fe para 


juftih- 





. Juftificar ‚efta propofigaöd;, o Alfonfo,, ou Lisboa 
- Conquiftada .de: Franeifco Botelho de Vafconcel- 
los, aquem louvona Oitava 185. do Canto 12. e 
que muitas vezes tem impreflo , e emendado , 
guando na:primeira,,edigaö parecia.a todos, ‚que 
nad havia nelle.que emendar:deixo ao juizo publi- 
co adecifaö da duvida,; que pode excitarfe entre o 
feu ,e omeu Poema ‚naö fobre a excellencia „que 
Ihe nad. difputo ; mas fobre qual dos dous efcolheo 
a ‚acgao: fundamental.do Imperio Lufitano, pois 
eu a bufquey no principio:com o feu fundador, e 
elle na Conquifta.de Lisboa com. o feu primeiro 
Rey. Miguel da Sylveira tambem Portuguez deo 
no Macabeo outro excellente Poema a Lingoa 
Caftelhana , a quem nao figo tanto na dicgaö que 
a lima gaftou pelo muito que.aquiz polir , ficando 
com a imperfeigad de fer excellivamente perfeita. 
Dando Portugal taö excellentes quatro.Poemas a 
duas Lingoas , .naö.havia de ficar fem outros dous 
na {ua: oO incomparavel Luis de Camoens nos Lu- 
fıadasfoy omodelo , que mais intentey copiar, fe 
me atrevefle a fazello ;,pois a fua.erudita claridade 
me cegou defde logo , e muitas vezes me defani- 
mou do meu oufado intento; e por efta caufa me 
apartey algum tanto,da ordem inteiramente hifto- 
rica, que obfervou ‚e.dos Deofes Gentilicos, que 
nobremente introduzio , e.a,que eu bufquey o 
meyo , que em feu.lugar fe vera: Naö me fervirad 
_menos as fuas Rimas, em.que fe foflepoflivel, he 

...... mayor 


mayor queno feu Poema, para 0 que no meu fe 
acha de erötico , ouamorofo. Gabriel Pereyra de 
Caftro na fua Uliffea fö a Camoens nad difputa o 
primeiro lugar : naö fey fe na Matilde da Henri- 
queida fe defcobre igualdade com a Calypfo da U- 
liffea , mas fey que naö a compito , porque naö ha- 
ja de fucederme o mefmo que aoautor da Uliffipo: 
aquelle Poema veremos com as notas do grande 
iluftrador das Obras de Gamoens Manoel de Faria, 
e-Soufa, que naO faberiamos haver tambem com- 
mentado a Uliffea, fe o R.P. Pedro Alvares da 
Congregagaö do Oratorio nos naö trouxefle de 
Madrid efte , e outros tefouros literarios ; mere- 
cendo mais efte titulo de tefouro a fua fciencia , e 
erudigad. A Lingoa 'Tofcana deo a Italia hum 
grande numero de Poemas Heroicos ; e entre elles 
tem o primeiro lugar fem competencia a,Jerufalem 
Libertada de Torquato Taffo , que entre os de to- 
das he tambem hum dos primeiros: imitey-o quan- 
to pude, na ordem,, em que poucos o igualad , na 
religiaö, nos epifodios, e no amorofo, como tam- 
bem na liberdade da Fabula Heroica,confervando 
os nomes de algüuns Heroes , mudando outros, eas 
circunftancias , efcrevendo de hum Herde eftran- 
geiro com mais de feis feculos de antiguidade , e 
acabando a acgad depois de muitos fitios , e.bata- 
Ihas , infpiragoens celeftes , e cafos milagrofos na 
Conquifta da Cidade de Jerufalem , em que livrou 
dos facrilegios dos infieiso Sepulchro de Chrifto. 

Tam- 


Tambem eu hia imitando a Taflo‘, que pela dema- 
fiada critica , a que expoz a fua Gierufalemme Li- 
berata , perdeona Conguifata as mayores bellezas. 
poeticas da füua primeira obra ; porque naö falta 
quem entenda, que a jufta docilidade, com que 
emendey ode: que me: advertiraö osmeus cenfores, 
diminuio alguma parte do primeiro fogo poetico , 
com que compuz a Henriqueida. De fegundo Poe- 
ta. Italiano me naÖ atrevoa tirar o lugar a Ludovi- 
co Ariofto ,porque ainda que a alguns parega, que 
o-feu Orlando Furiofo fe chega mais aos livros dos 
Caualeiros andantes do que aos tempos heroicos , 
fendo hüns , e outros muito cheyos de hiftorias fa- 
‚bulofas ‚. eo tempo.de Orlando muito proprio pa- 
ra.as aventurasida errante Cavalaria, naö‘pode ne- 
garfe quanto interefla a fuaagradavel narragad, e 
os feus incidentes, e.quantoradmira a fecundidade 
do feu genio poetico : huma ‚esoutra coufaeftima- 
ria eu faber copiari,:e'oiprocurey fazer no’enredo 
. do meu Poema cöm.a diferenga de que em Orlan- 
do predominava: a loucura,, »e em Henrique a’ge- 
 nerofidade.. Os Francezes , que melhor que mui- 
tas nagoens , deraö'os preceitos para o Poema E- 
pico , confeflaö , que ainda 0 naö tem perfeito: 
Poöde fer , que fe exceptue defta regra M..de Vol- 
taire na fua Henriade, ou Henriquiada, com quem 
o meu Poema fe parece mais no titulo, que na för- 
ma , naö deixando de eflimar , quanto merece , a 
fua fublime, e natural poefia,que eu quizera imitar 


antes 


antes que outras ideas muito diferentes das:do meu 
aflumpto. Deixo aos Criticos Francezes a efcolha. 
do fegundo lugar , que naö fey.fe he devido ao P. 
le Moine no feu S. Luiz, ou a Scudery no feu A- 
larico. A Lingoa Ingleza. tem o Paraifo Perdido 
de Joaö Milton hum dos mais admiraveis Poemas, 
que fe efcreveraö ; porque de huma id&a Theolo- 
gica ,e verdadeira ‚ qual foy arebeliaö de Lucifer, 
introduzio de forte. o mais fublime da Poefia, que 
naO fazem falta os falfos Deofes da Gentilidade, os 
quaes tambem eraO genios infernaes aos que lem o 
triunfo de Deos pelo primeiro Genio contra o feu 
facrilego inimigo. Nem o mefmo autor , que imi- 
tando a Homero ‚ fez fegundo: Poema , o pode 
igualar aofeu primeiro no do Paraifo Brelaurado: 
que ainda aflım entendo na6’o excedem autros;; 
que aquella nagaö.eflima , e de que:eu com o me- 
diano conheciment® , que,tenho da Lingoa Ingle- 
za ‚naö.pollo julganzprefereneia. Porem a tradu- 
gaö em. verfo Latino, e profa Franceza, como 
Juizo ‚que fez kdifon „me perfuadirad mais do 
que a rigorofa cenfura , que fez Hum anonymo 
nas cartas criticas: impreffas ‚em Pariz no anno de 
1731. fobre os dous Poemas de Milton. Efta he no 
todo a.imitagad ;: que procurey bufcar nos mayo- 
res Poetas;Epicos: ; mas como. ha 1antos outros ; 
de que as partes faö.excellentes , naö.deixey. de ler 
com admiragad as ficgoens de Apollonio Rhodio 
na a fun Argönautica;, e de outros Poemas Gregos; 
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08; Benfamentos de Lucano com os encantos da 
füa.Eridto , .e difpofigaö.de fıtios, e batalhas , fe- 
guindo nas do Conde D. Henrique as regras da 
Milicia., que fe conhecia no feu feculo com pou- 
ca diferenga daRomana, em que me'vali muito 
de Vegecio ;.a fabula hiftorica. de Silio Iralico na 
fua Güuerra Punica , e a Arte rude ‚;mäs engenho 
grande , nos fragmentos defte aflumpto dos doze 
Livros de Ennio ;. dividindo 0 meu Poema ‚como 
elle, como V.irgilio na Eneida‘, como Stacio:na 
Tihebaida., e como outros , tambem em doze Can- 
tos aHenriqueida. V alerio Flaco.na fua Argonau- 
tica Latina tem ideas nobres, e Ovidio nos feus 
Metamorphofis contextura admiravel, dando-me 
com Hefiodo na füa’Theogonia;, tudo 0 que:trato 
de Mithologico ,e Manilio as fabulas Aftronomi- 
cas. Dos Latinos modernos , feria eu feliz;, fe imi> 
tafle na parte facra „que naö.he,a mais,;pequena do 
meu Poema,ado De,Partu Virginis de’ Sanazardı 
o P; Bufliers.no Scanderbegius me deo para aguer- 
ra dos barbaros,e para o perfeito carafter.do Herde 
hum-bom: exemplar:'‚Qs-muitos Boemas Heroicos 
‚de autores Caftelhanos (a0, difieeis de graduar; mas 
ainda aflım direy , que o da Cruz.de Zaräte hedos - 
melhores na difpofigaö ‚noeftilo, ena elevagaö:: a 
Farfaliade Xauregui naöhe inferior aLucano.:Naö 
defeftimey pelo.eftilo pouco.levantadoaoPrincipe 
de Sguilace na fua Napoles Recuperada ,‚Poema 
‚digno: de seflimagaö ‚pelo feu illuftre autor, eıpela 
in e pu- 
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pureza da fua fraze ; e pelas mefmas caufas naö ex: 
clubi:a Sevilha Conquiftada do Conde de la Rocä 
pela impropriedade de efcrever hum affumpto he- 
roico em verfos, que naö o fa6. O Polifemo de 
Gongora procurey , que me defle o efpirito fubli- 
me ‚com que fez voar, fem precipitarfe, as Mufas 
Hefpanholas ; e nem eftafabula, nem a de Andro- 
meda, e Perfeo, que compoz em feisCantosa Con- 
dega da Ericeyra D. Joanna de Menefes minha 
Mäy com taöalto, e proprio eftilo., que merece 
melhor que outras fer chamada decima Muß ; co- 
moacreditou entre outras muitas obras no De/per- 
tador. del Alma al fueno de la vida , que com o no- 
me-fupofto. de A pollinario de Almadacorre impref- 
fo,nem o Orfeo,que o Conde da ‚Ericeyra D.Luiz 
de.Menefes meu Pay compoz A competencia do 
que fe imprimio com pouca mudanga.nas Obras 
pofthumas:de.D.A:goftinho de Salazar ; reftituin- 
dosfe:.depois ao feu verdadeiro autor :D. Joaö.de 
Xaureguy ; nem a Conquifta de Oran , que com 
elegante, e polida penna defcreveo D. Eugenio 
Gerardol LEoboyd qual. fupondo melhor fim ao fitio 
de:Campomayor, nad: -quiz fazer tragico o Poema, 
‘ que principiou defta empreza, de que devia fer o 
Heroe-D.: Luiz Manoel da Camara Conde da Ri- 
 beifagnem'D: Antonio de Mendoga ,que.comdif- 
eretoidecoro ‚'e devota-decencia, reduzio ahum 
Rontincenvida de Noffa Seuhora, affumpto, = 
‚comselevagaö. tratou,J un de Mello deGattro‘ ale 

"ud ainda 





ainda nad fahio a luz , conio merecia 5 nem outras 
obras , que pelo affumpto , pela brevidade, ou pelo 
metro , naO mereceraö o nome de Poemas Heroi: 
cos, deixaraO de fer emprego em muitas partes da 
mirha defigual imitagaö: devame entre todas lugar 
feparado a Filis de Antonio da Fonfeca Soares, que 
hifongeando o efpirito Apoftolico, com que o feu 
difcreto autor mudouonome, eavida, tambem 
fe occultou no retiro dos gabinetes. Na Lingoa 
Portugueza ha igualmente manufcritos, e correm 
impreffos outros Poemas, em que Bocarro he efti- 
mado no feientifico na fua Anacephaleofis , de que 
fö fahio aluz huma pequena parte ; e nad deixey de 
imitalos no filofofico de alguns dos meus epifodios. 
©: Affonfo Africano de Moifinho gravemente ef 
crito. me fervio para a förma da guerra dos Portu- 
guezes „.e’Mouros: o Condeftavel ‚claro em no- 
bre eftilocömpofto por Francifco Roödrigues: Lo: 
bo igualmente fublıme que fuave, me öbrigou afe- 
guilo depois de o examinar; e o fegundo cerco de 
Diu de Francifco de Andrade me naO pareceo me- 
nos eftimavel ; como tambem os dous Poemas de 
Jeronymo Cortereal , ainda que em verfo folto: if 
to mefmo digo da Malaca Conquiftada de Francif- 
co de Sa de Menefes; da Lisboa Conquiftada , de 
que o Conde da Ericeyra D. Fernando de Mene- 
fes meu Avo ‚ efcreveo os primeiros cinco Cantos 
com tanto acerto,que poderia competir comquem 
depois illuftrou efte aflumpto ; enaöhe menos fin- 
e2 gular 


gular o Poema da Alfonfeida de Fr. Jeronymo Va- 
hia,que vinos meus primeiros annos; e certamente, 
que a Vida de Nofla Senhora efcrita em hum gran- 
de Poema por Manvel Alvares de Barbuda faria 
contar efte autor entre os grandes poetas ‚fe o ti- 
vefle emendado, tirando-Ihe alguns equivocos pue- 
sis , que foraö no feu feculo 0 contagio , que infi- 
cionou oardo Parnaflo , e corrompeo a agoa de 
Hypocrene. Naö me ferä facil reduzir anumero 
os poetas heroicos Iralianos , que eftudey para ad- 
mirar älgumas das fuas partes : teria 0 primeiro lu- 
gar , fenaö o defmerecefle pela impureza , o Ado- 
nis do Marini, e fe fofle Poema Epico taö perfeito, 
como Mr. Chapelain quiz provar mais erudita que 
folidamenteno difcurfo , que fe le na impreflaö def- 
te Poema feitaem Pariz ; masaquelle douto.Fran- 
cez, que fabia asregras da Epopea ‚;naö,fe acredi- 
tou nefte paradoxo , e menos no Poema:da-Pucel- 
le, que mereceo juftamente a critica quafi univer- 
fal pela dureza do feu eftilo , quando podia fer efti- 
madopela ordem , e pelo aflumpto. Asimagens 
poeticas, os muitos conceitos, a afluencia, e 08 
epitetos, com que Marino colorio o feu Adonis, 
Ihe fazem condemnar hoje pela fua nagaö a fua ef- 


teril abundancia, que os modernos achaö muito di- 


verfa da antiga, e natural fimplicidade.de Dante , 
e de Petrarca , que-com outros autores dos primei- 
ros litterarips de Italia , feguem como exemplares: 
tem. efta opiniaö por juizes competentes os naciO- 
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naes, epor mais re&os os Francezes.. Em:Hefpa- 
nha ,.e Portugal ainda fena0 apagoü: a verdadeird, 
ou apparente luz brilhante,, de que fe adornaö.as 
5 Uo40. Outavas defte Poema mais amorofo ‚ que 
heroico , executando o feu autor regras mais fegu- 
ras na que:he'obra mayor, fendo mäis pequena,em 
que defcreveo a fagrada tragedia doEftrago dosIn- 
nocentes. A conquifta de Granada de Gratiani me 
deveo a aplicagaö pela fua.ordem , enobreza: 0 A- 
mädiz de . Bernardo 'Taflo pela diverfidade das 
aventuras ; e as Avarchides de Alamanni naö me 
foraö diffonantes pelo metro. Como na Lingoa 
Franceza.acheytad poucos Poetas Epicos , que fe 
livralem da engenhofä , e fabia critica domeu iluf- 
treamigo Nicolao Boyleau Deipreaux ,confefla- 
rey ‚ ainda com reteyo de alguma fatira pofthuma, 
que li: com. utilidade na-parte,, 'em-qüuefa0.menos 
perfeitas',; a:Brebeufno-fublime da fua Färfälia ,. e 
aoS:autores do Glovis , e.de S. Paulino. Outros 
Poemas mais'breves, mas nem por iffo menos ex- 
cellentes pela difcrigaö , li, e admirey ; e tem en- 
“ tre eftes. 0 primeito Jugär o:R.oubo de -Proferpina 
de Claudiano , ea Raquel de D. Luiz de Ulhoa, 
o Faetonte do Cönde de Villamediana,, e a Santa 
‚Urfula de Diogo Bernardes , ou-de Camoenis ; co- 
mo Manoel.de Faria pertende: e como-fempre fo- 
gi.de tudo , o:que parece furto, at na Poefia-, 
pode fer, que ainda que feguia Horacio, que cha- 
. ma rebanho de efcravos aos imitadores, degene- 
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rafle o meu Poema em ter poucas imitagoens; pois 
fö.fervirad as ideas, que confervey com tenazme- 
moria de deixar na minha as efpecies do que li ‚ pa- 
fa que infenfivelmente fem cativarme a liberdade, 
me illuftraflem aimaginativa, que osinimigos dos 
Poetas depois do'autor doExame deingenios o fü- 
til Joaö Huarte digno deflorecer em tempo de me- 
Ihor Filofofia ,achou nos Poetas por parte fuperior 
do feu difcurfo , acreditando mais o feu furor divi- 
no, do que o feu juizo folido. Sea Henriqueida 
merecefle achar por commentadores alguns (como 
Boyleau Ihe chama ) Salmafios futuros, a quemeu 
applicaffe o tormento de explicarme ‚por mais que 
procürey feguir o eftilo claro ; pöde fer que elles 
defcobriffein roubos, de que.me naö acufa acon- 
ciencia, como entre outros achou at& no grande 
Camoensofeu valto ,e erudito commentador Ma- 
noel:de Faria ‚e Soufa : mas contirruarey‘em fazer 
humbreve juizo de outros-Poetas Heroicos, valen- 
do-me dos que ajüntou Baylletno feu Jugement des 
Scavants ‚;e.do que outroscriticos obfervarad mais 
‘do que eu ponderey na ligaö‘de muitos. 
PRECEITOS. 

Sempre me perfuadi pelo difcurfo ,e pela ex- 
'perienciä , que eraö mais poderofos os exemplos.do 
‘que Os preceitos ; e por iffo dey o primeiro lugar 
neftas Advertencias Preliminares 'aos autores dos 

Poemas, que me animey aimitar , do que aos da 
‘Arte Poetica ‚que procurey feguir.- Seja o primei- 
1 10 


“ 


ro 6 incomparavel: 'Ariftoteles‘, pois ‚feguindorna 
{ua Arte'Poetica (6 a Homero’, fe} como alguns 
com menos fundamento difcorrem , os Poemas 
defte cego illuminado forad efcritos fem ordem;, 
unindo-fe depois as rapfodias, que elle compunha 
acafo-,-e cantava por interefle, mais fe acredita o 
engenho de Ariftoteles , reduzindo a arte o que.a 
naö tinha.; mas naö fey fe he atheifmo poetico,, 
como no Poeta Lucrecio, ou Filofofico , atribuir 
aos acafös, como aos atonıos, a primeira creacad 
(de obrastaö perfeitäs:'.depois defta Arte, e de feus 
Commentadores ‚me appliquey & de Horacio, pe- 
queno Livro, que no feu breve corpo he todo al- 
ma , e de que os documentos faÖ.os mais fegurös 
para 0s que naö querem perderfe nas veredas do 
Parnafo. Os que traduzirad, e illuftraraö efte Li- 
vroem quafı todas as lingoas me naö forad. defco- 
nhecidos , nem inuteis. ‚Jeronymo Vida foy hum 
dos que no verfo melhor feguiraö aHloracio; mas 
em tüudo o excedeo nos feus quatro Livros da Arte 
Poetica Francezaoadmiravel, ejä allegado Boy- 
leau ‚aquem nos meus primeiros anniostraduzi fiel- 
mente em’Oitavas Portuguezas mais’com: 0 inte- 
refle de aprender os feus preceitos do que com oin- 
tento de merecer os elogios , que elleme concedeo 
taö liberalmente', ‚como“fe le em’ hulma das füas 
eartas , que corre imprefla , e’felerd em outras, 
que com as minhas em profa, e verfo Francez, 
com-otexto do feu Poema, eas fuas judiciofs an- 
1 notagoens, 





‚notagoens , ;e,com a minha. traducgad- fahira a luz 
.depois .defte Poema, juntamente com; as: minhas 

‚obras poeticas ‚que comprehendem cinco volumes 
‚em cinco.Lingoas. Naö föefte illuftre Criticome 

‚enfinou com {ua Arte Poetica, mas otinha jafei- 

‚tona fua traducgad, € obfervagoens do Träatado 

‚Grego do eftilo fublime , que efcreveo Longino, 

.e o.que he mais , dando-me exemplos para o Poe- 

‚ma Heroico no feu Lutrin , em que as obfervou 
‘em, hum allumpto tad- dulante da Epopea ;-o que 
‚tambem fizeraö Homero' na. fula Breite 
.chia, ou Guerra dos Ratos, edas Rans, Taflo- 

‚hinafuaSechia Rapita, Lope de Vegana fua Ga- 

»tomachia:,„e modernamente D.'Pedro Sylveftre no 

feu. "Roubo. burlefco de Proferpina ‚ fenaö he que 
-o feu aütor da primeira grandeza de Hefpanha fe 

.nos occulta em alguma gruta, ou ( o que he mais 

‚proprio, no feu idioma „€ no feu apellido.) emalgu- 
‚ma coVa ; 00 Cueva do mönte ‚Pierio ,„ fendo, o 

‚Marquez de Cuellarhoje Duque de Albugliergus, 

a quem oLivro fe dedica. Deixo de tratar das Ar- 

„tes Poeticasde V’oflio , e dojuizo, que elle fezdos 

.Poetas antigos,: da de Scaligero , e de outrasmui- 

.tas, porque podem verfe neftes autores. que tra- 

‚ta0 dos feus preceitos fazendo mengad dos que fe 

apartarad delles nos Poemas;Heroieos , que com- 

‚puzerad ;. 0-qu&'com a mefma ‚erudigaO recopi- 

‚Jou Bayllet,, eo feu Commentador Mr. de laMon- 
.noye.no feu Juizo fobre os homens fcientes. So di- 
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rey:que o P. le Boflü Conego Regular.de Santa, 
Genove£fa no feu eompleto Tratado do PoemaE-ı 
pico he o autor , que maiseftudey, por achar neh, 
le unidas as fuas verdadeiras regras, e naö menos, 
poflo que nem em tudo conformes , na compara-; 
gaö. de Homero com Virgilio , e nas reflexoensfo-, 
bre a Arte PoeticadoP. Rapin, que fe efcrevefle, 
hum Poema Heroico, naO fey fe imitaria taO felif- 
mente aEneida , como imitou as fuas Geotgicas. 
na fua incomparavel obra De Hortorum.cultura,.; 
Naö he vinganga efta minha fuppofigaö, ainda que; 
o podia fer,de que efte difcreto Jefuita nad enten-, 
dendo a Lingoa Portugueza, enaö fey, fe tende. 
vifto.as traducgaens pouco fieisde Camoens;lhe ar- 
gue fem caufa defeitos grandes, e injuftamente d& 
o nome de Mercadores Portuguezes a Valco da 
Gama taö illülre mo fangue , como.nas acgoensy 
e. aos feus nobres, companheiros , fegundos Argo- 
nautas , que defcobriraö , .e navegaraö pormayo» 
res, e mais tormentofos mares, conquiftando pa: 
ra o.feu Deos ‚.e para o feu Rey ‚vaftifimas Pro- 
vincias ,„ enovos mundos.. Com mais moderada, 
e engenhofacritica faz o autor da Hiftoria Poetica; 
da guerra do Parnaflo entre os antigos , e moder- 
nos combater fü com ,o-feu ardente efpiritoo bata- 
Ihaö dos Lufiadas contra os da-Illiadg ‚re Odifleaz 
mas ainda qneconfefla „I que Camgens desbarafag 
no prineipio com'o-feu vigora.Homero,, ‚gerankey | 
ce.depeis; ‚que FOR VeREFO a0 primeinoß) ar 
er o-fe, 


do-fe , porter melhor ordem ; mascom taönobte” 
triunfo, que compara Homero 4 Aquilles, e Ca- 
moens a Heitör; fendo efte Herde na’ opiniao de’ 
alguns cenfores de Homero, a pezar do feu tragico 
fim, de hum caradter mais heroice, ena defcripgad! 
do Poeta,mais digno de admiragaö,que o Herde do’ 
feu Poema; e aim oreconhecea tradigaö,que con- 
taaHeitor, enaö.a Aquilles, entre osnove da fa-: 
ma. .Hecerto, que faltando a Homero ambos 08' 
olhös ‚ea Camöens hum f6 ‚ aquelle Te perdeo mui- 
to de vifla entre as efcuras ombias da antiguidade, 
e'de humalingoa morta ; efte dä, como 6 Sol, lüz 
dos modernos , fem que Uliffes nem. Eiieas Hoi 
tirar avifti, Oudara mörte aefteCiclope, queld 
na srandeza, Evigor he Polifemo. :Bem juftificad 
&#Camoens ManoelCorrea, Manoel de Faria, Joaö 
$oares de Brito , Diogo do’ Coute nas fuas obräs 
nYanufcritas ‚de que fe conferva o öfiginal na gran? 
de livraria do Duque de Lafoens , € Ultimamente 
M.. de Par Duperron de Cafterä na excellente tra- 
ducsadiem pröfa Frandeza, € reflexoens , que fez 
fobre elte Poemä : 0 Arcade Ignacio Gärcez Fer! 
reyrana corredtä edicaö dos Lüfiadas com as no} 
'täs, a que chamalligeiräs , enna0o fa0 muitas vezes 
a0 Poeta ‚'e'aos feus Commentadöres, que fern 
parcialidade , € com erüdigad , ou cömnibrite ; 'ou 
defende.- Verettiös er '3U 800. Verfös Tätinos’; 
guie adtantös Cothb:os que tem Camoens nas fü 
„Ur06; Oftavas';guie aawish Ciffe Portügue2 
‚ch Fr. 


“Fr. Francifeo de Santo Agpfisho-Maredo, © que! 
nos da correetos nos feus vinte volumes.das vida, 


e obras dos Poetas Portuguezes, que efcreveras! 


nalingoa Latina o R.P. Antonio dos Reysda Con«: 
gregagaö do Oratoria.igual aos mayores,  eiguiale 
mente grandeHiftoriadosne mefmo doutoidioma, 
“em que reftaura huns,’e outros eferitores da fua.na«» 
gaö, que melhoro cultivarad. Outros Authores fo+ 
bre oa Poema Epico pudera allegar, e’as criticäs,e; 
defenfas de Homero,,; e de Tafflo ;. mas naö fey.(e 
me accufo,ou me defendo, quando emreferir ‚que: 
vitanto, naö poflo.allegarignorancia, fe osleito-' 
ves defcobrirem., que conhecendo eu os.exemplos; 
na0 os imitey,e.fabendo os preceitos,naö.0s Segui.t 
; >; © Afflumpto;queefcolhi, naö me pareceque 


neceflita de defenfa: He a.acgaö o prineipio daMo« 


narchia Portugueza; ampliando ainda que .fem & 
titulo dd Rey,oCondeD. Henrique da Cafa Res 


al deFrangapelalinhaRegia, e Varonia dos Dus - 


ques.de-Borgonha ,‚o:pequeno Dominio,, queries 
Sogro ElRey D. Afonfa VI.havia.daso emdote: 
a Rainha D. Thereza-fuä filha com-o; direito.de; 
 acrecentar com as conquiftas; que fizeffle aosM our 
ros ,:0&ondado:de: Partugal, comslago.diseyz 
quandotratär:da acgaö.de Poema; «Achey-:cohsol 
Virgilio;e comp. Taflo.hıiim;Herse efttangeiro, & 
nad deimacimentd-pouco duyidofo.nanrigem;ain- 
da queopnflanterhenieilluftse nandlirdzasachby 
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kum Principe generofo , como logo moftrarey no 
feu caradter ‚'e inimigo dos infieis,a quem com va- 
lor heroico dizem que venceo em ı7. batalhas: 
achey que era afcendente do Sabio-Rey D. Joaö 
o'V. de quem'he por varonia decimo fettimo Avo 
com tanta certeza, comoera duvidofa a defcen- 
dencia, que aadulagaö de Virgilio deixou de E- 
neasa Augufto, e a.lifonja de Taflo de Gofredo 
de Bullon a Affonfo de Efte Duque de Ferrara, a. 
quem dedicarad os feus Poemas. Taflo tinha af 
fumpto com perto de feis feculos deantiguidade ‚e 
he o meu aflumpto de pouco mais de feis feculos: o 
de Virgilio tinha mais de doze: o de Sylveira no 
feu Macabeo era de mais de dezefette : incerto;' 
mas naö muito antigo , he 0 tempo da ruina-de 
Troya ate o de Homero: com pouca diferenga da 
minha‘,; ‘e‘pouca he a da.conquifta de Lisboa em 
Vafconcellos: antiquiffima para Valerio Flaccohe 
a.Argonautica, mas muito moderna. para Lucano, 
quefloreceo notempode Nero, a batalha de Far- 
falia,; e ainda mais a conquifta da India para Ca- 
moens ‚queihavia fö 75. annos que tinha principia- 
do node 1497. quando elle imprimio a primeira vez 
ofeu Poemano de 1572. tendo-o efcrito alguns an- 
nosantes ; deque fe fegue,: que.o meu aflumpto 
he hum meyo termo do''que feguiraö os mayores 
- Poetas, naö tendo efta eleicaötempodeterminado. 
- Ninguem havia ate agoracelebrado em Verfo 
eCondeD. Henrique, eo feculo, emque -_ 
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hepropriodasaventüuras detorneos, ejuftäs, que 
como:elle bufcava0'0s Campeoens valerofas;; as 
quaes principiarad a aperfeigoarfe com.o Empera: 
dor-Federico Barbaroxa , que floreceo 40. annos 
depois-da morte do Conde D. Henrique , tempo 
em‘que como prova o.P. Meneftriertiveradsa ver- 
dadeira origem as Armas; e Brazoens das.Familias, 
o que menad fervio pouco para as dos Heroes Por- 
tuguezes de que fago mengad : ‚em fim pareceme 
que defoobri hum dos aflumptos mais proprios pa- 
za humPoema Epito. . -.. '. en... 
u,  ACGAM. ha 
A acgad da Henriqueida he. unica, porque 
toda fe'dirige por meyos proporcionados a.hum f6 
fim, que:he aflegurar a conquifta de Portugal, li- 
bertando as quatro Provincias’ defde o Minho at& 
o Tejo, e fündando o Reyno na protecgaö do 
melhor Palladio em Nofla Senhora com. invoca- 
ga6 de Carquere', que milagrofamente: livrou o 
Principe D. Affonfo da prizaö, que defde o.feu na- 
cimento Ihe embaragava os paflos; e ultimamente 
havendo’fundado a Virgem hum 'Templo', :acaba 
a acgaö matando a Hali-Aben-Jofef, que era o 
Rey feu emulo, de que foy o premio a conquifta 
de Lisboa , em que acaba aacgad. Efte Poema nad 
principia pelo meyo, como fizeraö com Virgilio 
alguns dos mayores Poetas ‚nem; rigorofäamente 
pelo principio , come, naO fem cenfura , 0 execu- 
- tarad outros.: Sendoa acgad o eftabelecimento do 
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dominio do’Heröe , 0 coloquey na: trente-do-feu 
exercito ,' aqueos infieis ddputavao o Rio.Dourg 
junto a0 Porto, que com o Caitello de Gaya der 
zaö por aquelles tempos A parte de Lufitania o no» 
me.de Portugal; digo'que Henrique matandoa Al, 
mangör paflou aquelle Rio,e os principios de Porr 
eugal vaö-por Epifodiö no Canto 10, 
-. Naö fe aparta o Heröe da acgaö mais que o 
tempo do fitiode Coimbra , eprefo em Leyria pa» 
tafoccorrer a Praga por oafa das:cheyas.do, Mon» 
dego, de outrosRios, e do Mär; mas riad otior- 
fo, pois dou aentender, que pozem contribuigaö 
parte da Beyra, e daEftremadura, exereitandoas 
{aaspoucastropas, e dando eu aflım tempo.a due, 
{em fer contra o verofimil, :poflaö chegar aElRey 
Halı os föccorros: com os tres Reys de Cordova, 
Granada;:e Sevilha-para fazer mais illuftre otriun- 
fo.da ultimabatalha; “confeffando ingenuamente , 
que o amerproprio:mefez dar a.gloria da defenfa 
de Coimbra a D. Pedro Bernardo de $. Fagundo 
<ronco. dos Menezes,.e meu decimoguinto Avo 
por varonia ‚;que:era vivo pelos«anrios de iUxop; 
& alcancou ‚grandes-vitorias!contra os Mouros, 4 
sjuem ganhou na terra de Campos velinha a "rei 
gal mie batalhas, ‚e Villas... ;; 
oilinay moo GB Bubl AM 

‚Grande: queftad exoicdo. os a fobre a 
Er ‚.que ha de ter-a acgaö de hum Poema 
mn e fendo Virgilio.huni.dos que melhor adr 
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firrälaß’ös terapas ;rainda aim Ta differtagders do 
tempo z'que dur6w a acgad da Eneilla,defdeapri 
meira tempeftade ; em que‘Endas foy bufcar Cars 
tago at a morte de Turno ; alargando-ahuns’at& 
fette anrios, como logordirey ‚>e'eitreitandora ou- 
tros a him Anno , ‘€ a menos. .O mefmo fücced& 
&m Homero dilatando-fea Odiffea ate outo annos, 
& reftringindo-fe a Tlliada a quarenta.y e fette dias 
fomente. A Jerufälem He Taflo naö he potico'dila-: 
tadi ye’os Lufradas de Camoeris contdem huma aca 
gab de mais de dous annos-defde a partida'de Val 
€0 da Gama area füa volta, ou de tres, principian- 
d&do tempo, em que'ElRey’D. Manoelio.nome= 
ou 5 como Gärcez quer provar »'elerrdo-fe o meu' 
Poema con ätfengaö fe verä, que principia na Oi 
tava 68. do Canto-ı.-em'21. de Julho, quandb o 
Sol entra'em Lead jleiprofegue no-Cahtö 5. ‚Oita> 
va56.n0:Cantos: Oitava%9. no Equinocio’de Se: 
tembro; no Canto9. Oitava 65. a22.de Outubro?- 
no Canto 10. Oitdva4g) em\Abril, que he quafi 
hum anno defde Julho' antecedente:: no rhefmo 
Eanto Oitava 6i.jem22.de'Novembro / qnrndo 
entra 6 Sol em Sagitario ; no Canto ır. 'Oitdva’ 
50. 20. de Dezembrto } : quando .0’Sol domina no 
Tropico de Gapricornio,e na Oitava 120. hoprin- 
eipio de Janeiro, em que:digo:que Henrique mar: 
chou de Leyria ao foccorro deCoimbra,ena Oi 
tava 121..em que fe diz „que Henrique fahio em 

verar Omerde Marcoyz ie ultiimamente fe termb 
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na no.Canto 12. Oitava 159. em que fe executa a 
Conquifta de Lisboa, quando oSol eft4 no Signo 
do Efcorpiadö, em que entra a 23. de Outubro; e 
allım aacgad defte Poema vema ter dousannos, e 
tres mezes de duragad, os quaes acaba0.na entra- 
da ‚queoConde D. Henrique fez em Lisboa , que 
foy no anno de ı U166. como prova Fr. Antonio 
Brandaö p. 3. da Monarchia Lufitana fol. 49. que 
nos da com a Hiftoria dos Godos a unica noticia, 
que temos defta empreza ;)ignorando-fe 0,.como 
Lisboa depois fe perdeo. .E naö admitindo os Poe- 
tas taO exacta Chronologia, ainda me naö atrevera 
ahum Anacronifmo taö eftranhocomo o de Virgi- 
lio contra a virtude de Dido , a quem,o Poeta fu- 
poem contemporanea de Endas ( por mais-que Sal- 
mafio., e outros. efcritores,queiraö defender efta 
contrariedade tad. condemnada por Santo Agofti- 
nho) 'que viveo 300, annos antesidaquella Rainha 
dos Cartaginefes. I; PR 
Deo-me o Titulo o mefmo nome do Herde, 
como a Virgilio,.a Homero , a Stacio na Aqui- 
leida, aSylveira , ea Vafconcellos: ourros 0 to- 
maraö da acgad.,. como Homero na Illiada, Sta- 
ciona Thebaida, Silio Italico, Lucano, eos au: 
tores daArgonautica : Camoens deo ao feu Poema 
o titulo de Lufiadas , de que a acgaö he fd 0 defco- 
brimento da India, tirando-o do nome commum 
dos Lufitanos; .a.quem na fua.primeira impreflas 
R chama 


ehama 08 Lüfiädas ,'e pafece ‚ge por eftaira2ad 
cantow Airmas’, «eV aroens affinalad69 ‚e nad diffe 
Armas, e'Varad. Em outräsimpreflöens fe le As 
Lufadas, ättendendo- mais A magaö'Lufitananna 
füa terminagaö feminina 5 do/queaösHeröes. Eu 
feguindo 08 Primeiros exeniplös fen düplicar oh 
tulö, como primeirofez T'aflo ; chamando aofea 
Poema fem exemplo antigo’o. Gofredo ,-ou Jeri= 
Salem Libertada‘,; duvidey f6'&rämaticalmente , fe 
havia de‘dar-Ihe-otitulo.de:Henrigüiada ‚que era 
inais fonoro,, ou 0 de Henrigueida, que era mais 
cönforme’ä eufonfa, eA derivagaö,, que fe faz.do 
tiöme: de Henrique.em'Portuguez ;' mas bufquey 
antes-os riomes, que tem femelhante aflenanicia na 
Lingoa Grega, comode Aquiles fe förmou Aquil! 
leida, e dode Eneas Eneida; poisfendo Henirique 
höme Gotico ‚'pödia'valerme da terminagad, que 
iE'pareeefle mais propria no cafd ‚em que'orranf 
pörtäffe a Lingoä-de-Grecia ; e aflım ficou menos 
parecidö com a Henriäde de Voltaire, ’que’ ou fe- 
guiocdiferente opiniad da miniha, 6u'na6 achouen 
Francez'outra terminäcad , ipois fendo'oinomk de 
Hentique naquelle idioma f6 Henry',-naö podia 
formar delle outro titulo para o few Poema.! ° 
au IE Be ts ELIGIAM. ERH  FOL TORE 
Com näis’eferupulo do que Coffuriao ter' 08 
Poetas na permitida liberdade da religidö nos feus  - 
Poemas, entro a tratar huma queftad ‚‘que'tem 
fido Aumpto;de difeurfos eruditiflimos ;masireda- 
a. g zirey 


zirey a poucas regras as que fegui em ponto taö de- 
licado. He .certo ‚que os Gregos, e Latinos dou- 
tos tinhaö por alegorias muitas das fuas fabulas, 
mas tambem he certo , que elta era areligiaö ‚em 
que viviaö, ou.que alguns Filofofos ,e Reysfaziad 
creraospovos; eaflım quando Homero, Virgilio, 
e os outros Poetas do Paganifmo contaö os mila- 
gres, as apparigdes, oscombates, os amores, e@ 
asinfpiragoens, e praticas. dos feus falfos Deofes, 
trata o,feu 'engano como verdadeiros eftes prodi- 
gios, ainda que mentirofos , com a mefma credu- 
lidade com que os Chriftäos juftamente o,crem pe- 
lo infalivel da fe , nas Efcrituras, nas’ tradigoens 
da Ipreja, e.nas fllas-decifoens, ‚e hiftorias.Eccle- 
fiaflicas, e outtas vezes comfe pia, osmilagres;, e 
fucceflos verdadeiros ;porem como a permiflaö da 
Igreja; deixou ‚aos Poctas a,liberdade de quecom 
huma proteftagaöıno fim.da obra pudeflem chamar 
Deofes,. Fado,' Fortuna, Deftino , e outras:al- 
lufoens , .e fabulas poeticas, fendo Urbano VIII. 
quem, declarou mais efta fayoravel faculdade ‚.. por 
fer Poeta;infigne , e.queimprimio em feu nome.as 
füras excellentes obras; ‚da mefmaforteque no Ceo 
fe confervaraö os Planetas, e Conftellacoens com 
nomes fabulofos, de que alguns feiachaöna Efcrit- 
tura. Em cinco dos fette dias da Semana , excepto 
na piedade da'Lingoa Portugueza,confervao tam- 
bem as-outras nagoens osnomes.de cinco Planetas, 
& ficarad, 05 ouvidos delicados.dos que compoem, 
at ou 
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oulem verfos;, maisıcoftumados.a ouvir ösnömes 
profanos dos Deofes ‚do que os fagrados de Deos; 
da’Virgem Maria , dos Anjos , e dos Santos. Faz 
Boyleau huma excellente diftingaö entre eftasduas 
epihioens, eiinclina mais a parte de na6 degradar.0s 
Deofes dos Poemas, naö querendo tirar a Neptu: 
no 0 governo dos mares com otridente, nem a 
Thhemis a venda , e a balanga ‚ nem querendo ren« 
derfe a’authoridade.de Taflo ; aquem diz, que naö 
faz‘o proceflo nefta parte, tendoporcerto, quefe 
ofeu Heröe fö gaftafle otempo em combater pela 
oragaö ao.Demonip: feria infipido o feu Poema ; 
fe com, Reynaldo ‚ Argante, Tancredo , Clorin- 
da, e’Erminia;;; naöralegrafle a devota trifteza do 
fewaflumpto: he verdade , que o grande Taflo, e 
alguns , a quem'feguio, e quafı todos os Poetas 
Chriftios; que’depois’efcreverad Poemas Heroi- 
cds, fuprirad com os encantos caufados pela per» 
miflaö , que Deos muitas vezes concede aos mäos 
genios ‚ asfabulas gentilicas, porque fendo os pro+ 
digios os mefmos , eainda'mayores fem offenfa da 
religiaö ;; pretendem com o.extraordirario forpren- 
der ‚e agradar, veftindo-fe a poefia deftes adornos 
para deleitar enfinando , que he ofeu objedto. O in- 
compäravel Luiz de. Camoens zelofo obfervante 
dös titös poeticos antigos introduzio alegorica- 
menteos mefmos Deofes no feu Poema;e nadcuf- 
tou pouco a Manoel’de Faria.defcobrir , epreten- 
der approvar-nos feus Commentos, e.melhor na 
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fua Apologia , as vezes com maiserudigad do.que 
certeza, ofim alegorico, com que Camoens;en- 
‚tre os Catolicos, que adora6 o verdadeiro Deos; e 
. veneraO os feus Santos, intruduzio os mefmos falfos 
Deofes da Idolatria, que hiaö a deftruir na India, 
fupofto que transformada em mais groffeiros fimu+ 
lacros. Bem fey que me baftava o exemplo de-Ca- 
moens, ainda que tad combatido dos. eftrangeiros 
nefta parte ; por&m ode Taflo he tambem muitö 
digno de feguirfe ; e mais conforme aos principios 
de hum Poeta Chriftaö, ebem fe ve, que.os feguio 
com felicidade , igualmente Joaö Milton no feu 
Päraifö Perdido com a admirägao ‚: que ja ponde- 
rey. Bufquey'hummeyo termio,: que pelanovida- 
de podera naö.defagradar ; pois deixey aos.Mou- 
rosa. fua falfa feita, eainda que inimiga‘ daidolatria, 
como os Mouros Hefpauhoes era0.doutos na Lin 
goa Arabiga ‚ e.muitos entendiada Latina ;}ouro> 
.mance , nad os fupuz ignorantes.dasfabulas , como 
nao, o foy Ayeıroes; Avicena, eoutrosmyitos;.e 
poriffo 'naö heinverofimil; que a Rainha.de La- 
mego Axa Angures; que- hea Heroina, que com- 
bate a Henrique, comö Camilla a Endas, e que 
foy'varonil , eivalerofa , como provarey tratandg 
da hiftoria, fr inclinafe com huma;loueura:tad im; 
poflivebäarenovar:no mundo os falfos Deofes Gen- 
ülicos ; a que podia haverfeinclinado pelos Livres 
Arabigos, e Latinos , quetrataffem da Mytholo» 
gia: „dendo;certo, (que havia Poetas.entre os. Mä;- 
sul ur hometanos, 


hometanos,e öbras de teatro), ercancbes;rde:que:0g 
primeirosRomarıceiros confervatadına antigaLin- 
goa Hefpanhola hiftorias confufas entre fabulas:af 
_ fim me fervio efta ficgaö de que o que haviad de fer 
encantos, € conjuros.com os nomesimpiösye'barba- 
ros dos. demonios „;foflem invocagoens dos feusfal- 
fos Deofes , que trouxe com efte disfarce ao. Poe- 
mafem offenfa.da religiaö, nem da poefia. Con- 
fervey ao Heröe toda a piedade,que tevehum pro- 
genitor:de ‚tatıtos: Principes que defender a0,.& 
propagarao a religiaö verdadeita, e que bufcarad 
eomo proteetora a Rainha dos Anjos , 'a quem fız 
tutelar-do Conde D. Henrique ‚e,de Reyno ‚fen- 
do tedo:o Pöema dirigido'a.eftd milagrofa protee- 
tora:defcuberta pela infpiragaö: de Sibilla , que he: 
o nomeda Mäy do Conde-D:. Hentique , que, me, 
deo: agradavelmenite naralegeria: de,que era; Q/fen; 
efpiritoiaimagenm da antigaSibilla „de que produ-, 
zem.os noflös, autoreshuma.inferipga®:nad-muito: 
certag(:que :dizem ferdelcohrio em-Cintsa gomef 
me tempo gqiıela India, e dizem;;: Aue:nella fe-liad. 
huris:verfoseomerros tambem'na Arte, enaiclari- 
dade Pöuco-pröpria,.das Profkcias „os.quaesitradiur. 
zi no meu 2. Kante ‚.e podem verfenps Authores, 
que, ‚03 copiarad ) OU os’fingirao..E.fendo.$.,Gir 
raldo Arcebitpo de Braga'contemporaneo do Can; 
de D. Hentique;, naturalmente o bufquey para in- 
terceflor , einterprete dosmilagres, epara difhpar 
as illufoens ‚.encantos;.e falfidades „-concorrendo 
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para vconverfad dos Reys de Lamego, :e.de. Mu! 
ley, e:Abdara filhos legitimos ; mas: pe de 
Henrique. | 
.HISTORIA. 
» Ainda neh dareligiad,que 
08: Freie naö contavad-todas asıfabulas 
como'mentirofas , mas’ fim como principios.tole+ 
rados dos feus falfosritos ‚,naö confeflarey , que as 
oütrasficgoens por ellesinventadas, oforad como 
riovos.dogmas-, ‘com que acctefcentarad aantiga 
Mytholögia;; e por efla ragad muitasnaö foraö fe- 
guidas dos Poetas mais moderhos:feja exemplo en- 
tremuitosa ‚engenhofa transformacao , 'queinven: 
töu Virgilio; ‚das Näos de Eneas em Ninfas mariti» 
mäs,'aqualeu imitey transformando'osanimaes, 
que osNavios dos Mouros tinhaöd.nas Poppas; em 
möftros marinhös: „ orem nad fe tira: daqui:a con» 
fequeiicia de que titih4öpor'verdadeiro, ouaome- 
nos'por‘trädigaö provavel' tudo‘o que Homero, e 
Virgilio referem-antes, :e depois.de Troya abraza- 
da ;/porque'guafi tudo he huma fabula heroica fun- 
däda obfe poucos' factosverdadeiros para illuftrar‘ 
aaccad',; Qüe’He 0 unico dmprego.dehum Poema 
Epico. "Tenho-difcorrido , que:os Poetas, queiti: 
veraö affümptös antigos« ‘de mais de quatro‘, ou cin- 
co-feculos, f@ animardd mais a alterar asccircunf 
täncias das Kifckns; je que ainda que'Homero na 
flörecefls täntotempo‘ ‚depois da Guerra de Troya, 
8 feculd ayıhich; eo Tenio: damentirofaGres 
6157 cia 


cia ‚Ihe-facilitarind ;mais- 08 fingimentds. 0.4," -), 
>, Virgilio, etaya mais longerdaincerta expedi- 
caö| de En&as a Italia , e fabia.muito bem, como 
taö.douta „que quafi,tudo o que. efcrevia;, era fal- 
fo ;;por elta, raza6.Stacie elereveo com mais.liber- 
dade 0. ndio.dos.dausirmäes Etheocles;: e.Bolynir 
ce nafua;Thebaida; e muito mais fingio ‚V alerio 
Flaceo.por fenmais antiga,a acgaöda fuaArgonau: 
tiea:. orquato, Taflo tireujalguns nomes, Jeifuc- 
ceflos. da Conquiftade Jerufalem, ‚emuitos nomes 
proprios .das hiftorias ‚de Guilherme Arcebifpo de 
Tiro: , oride na0''ha poucas ficgoens, e do Livro 
intitulado‘: -G@efa Dei per Francos ; ‚mas accref 
centou na:mefma,hiftoria naö 46 -circunftancias; 
mas acgeens „que naö höuve „.e pefloas, .güemun- 
ca exiltirad. Silio Italico, como .efcreveo da fegun- 
da guerra Puniea. que. Tito-.Livie,;e outroshif 
toriadores tinhaö defcrito: z Bao-fendo-Aswittorias 
de Scipiaö Africano , e;aruina.de-Cartago ignorät 
das.de algum dos R.omanos, que yiviad no feculo 
defte Poeta, naö.muito diftante do affiımpto ‚que 
tratou, ‚ja. fingio,menos , mas; ainda; afflım..os-feus 
poucos commeptadores moftrad os; Reys ;: e’ 0% 
Capitaens, queinventou, principalmente em: Hef- 
panha por mais que no-aparato da füa Hiftoria per 
tendefle D..Joze Pellicer inferir ‚‚. que. eraö verday 
deirös com:a authoridade. defte, & de outtos Poes 
tas ‚ aquelles mefmos Reys, ‚que nad forad:menos 

bulofos do, que; outres;, ‚que como taö'erudito; 
s):), ; j defter- 
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defterrou das fälfas hiftörias attribuidas Por Joad 
Annio'de Viterbo a,Berofo Caldeo X a Manethon 
Egipeio ;' e'a outros autores, de que 16 exiften 
verdadeiros alguns fragmentos. Lucano , que vi- 
veo 'no.tempo de’Nero-pouco‘maissde cemannos 
Mais mioderiiö-que a banılkia de Päarfähay nad Rat 
treveo:a fingir tanto, päarecendo-Ihe que dmemo- 
ria, e,aftradigaö ‚as hiftorias , as infcripcoens, -as 
medalhas, eate aseftätuas , eftavaö:amidamuieo 
vivas para defmentirem a aesad do’feu Pbena ,' Re 
animofamenite desfiguraffe' com a poefia’a verdade 
da hiftoria‘, naö ficando aflım a fua Fäarfalta taöief- 
timada ; e como jä no feu feculo-principiava a cor- 
zomperleobomgoflö, que'noeftild;te riasrenras 
da poefia, : e elöguencia florecera 10 de’Augufto, 
para contemporifär cömosdeclämadores, e com 
o geniö de hum Emperador Tiranno,, e mäoPoe- 
ta; pöde’fer tambem' que induzido por füa efpofa 
Polla Argentaria, para'agradar as Matronas Ro- 
manas menos inftruidas nos preceitos da Arte Poe- 
tica, Allım como fe Iheiattribuem os conceitos , € 
verfos languidos que adoptou entre, os feus 0 amor 
deLucano, pröduziflem todas eftäs caufas oreffeis 
to, deque ös criticos de melhor gofto tiraflem por 
verdadeiro a efte'Poeta Hefpanhol o lugar, que 
podia merecer por judiciofo:' Efteexemplo parece 
que fervio ao infigne LuizdeCamoenstaö vefintio 
como'jäadverti; ao’defcobrimento da India, que 
foy 0’ aflunipeö do fewPoenia'p porem'tantosepil 
a - fodios 
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födios fabulofos , e huma inimitavel narragad , me 
naö deo lugat a-fepuir.nalordem hiftoricw tadiet 
cellente exemplar , quando.por eftas reflexogns ef 
tava taö longe do.meu:tempo o do Conde D.Hen- 
rique com mais de feis feculos:de diftancia ; 0 que 
me obrigava a imitdr mais a:Taflo , eV afconcek 
los , que .no feu Alfonfo elevou tanto o füucceflo 
verdadeiro da conquifta.de Lisboa ‚que veyo aco« 
nhecer afabula heroicaignorada dos genios vulga- 
‚res. Voltaire por efte motivo alterou pouco a. hiß 
toria da Liga'na fua Henriade em que confervou 
os nomes verdadeiros, de que alguns deviaö con- 
dennarfe ao efquecimento; e da arazaö. dos fucceß 
fos , quefinge ‚em huma obfervagaö, que fesacha 
no feu Canto.1. na edigaö.de Genebra de 1723. in« 
titulando ainda entaö 0 feu Poema: ALiga, ou 
Henrique o Grande.,..refpondendo jä, em que naö 
differe muito ‚da.minha opiniaösfohre:a.differenga 
deialterar nas. Poemias as.hiftorias modernas'menos 
que as antigas, pois faziaO jaa efte autor as mef- 
mas objecgoens, principalmente fobre a jornada, 
- que finge.de Henrique IV. para conferir em Lon- 
dres com a.Rainha Iabel:de Inglaterra. Naö fey: 
fe por eftes principios devo difculparme mais das 
muitas verdades , que confervey.na minha Henri- 
queida , fe por temor dossmenos:exercitados na E- 
popea,eftou obrigado a juflificarme do muito:que 
alterey a hiftoria dos fucceflos ; queomiti ‚.e.dos 
que inteiramente imaginey, pois os parciaes da me- 
| h nos 


nos bem fundada opiniaö de quehum Poema ha de 
fer,huma hiftoria verdadeira‘, e bem feguida , ador- 
Nada porem com frafe', € figuras poeticas 5 fendo 
fö fabulofos os Epifodios , naö admitirad a muita 
liberdade , que com:os melhores preceitos tomey 
na minha fabula’hiflorica: Advertirey:nefle lugar; 
que: he. verdade'o que digo do Conde D. Henri- 
que,.aflım arefpeito do feu nacimento, como äAcer- 
ea do feu'cafamento, econquifta: que faö certos 
os nomes da mayor parte dos Heröes , e'das fuas 
familias : que: Henrique fendo Senhor .da Cidade 
do Porto, edasterras, queteve em dote, dila- 
tou as fuas conquiftas pelas Provincias de Entre 
Douro ;:e;Minho ,.Beira , € Tras os montes, e 
- ate pela Eftremadura ganhando Lisboa , e Cintra. 
Pödem lerfe.as noticias mais verdadeiras , que per- 
manecem'defte gloriofo.fundador do Reyno.de 
Portugal’, .as quem deo:nomesze fama‘o'exatto 
Cihronifta'Fr. Antonio Braudaöna 3.Part:da Mo- 
narchia Lufitana , em quanto com. melhor eftilo , 
e naö. menos diligente. averiguagaö naö fahem 
a: luz as Memorias ‘do’ meuw: Herde. admiravel- 
mente. efcritas pelo' Padre D. Joze Barboza Cle- 
rigo Regular da Divina Providencia ‚ e digno 
alumno da Academia Real da Hiftoria Portu- 
güeza. Tambem- he verdade no meu Poema; 
como.prova’o:mefmo Brandad , que em Lamego 
kouve hum Rey tributario do Conde D. Henri- 
que chamado Flecha Martin , e que.a Rainha A- 
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xa Angures fua efpofa era muito,guerreira‘, ‘diqud 
fe rebeläraö contra o Conde , perdendo humabas 
talha junto. ao; Rio Alardo., e ao Monte Fuftena 
ferra feca naö diftante de Lamego para a parte de 
Arouca , eque eftes Reys vencidos fe bautifaraöd, 
He certo, que a Imagem:de Nofla Senhora de 
Carguere foy aquem recorreo o CondeD. Henrik 
que, paraquea interceflaö da Virgem Mariacor- 
feguifle.o milagrei, ‘quei Deos obrou livrando. ao 
Infante D. Affonfo feuprimogenito, e depois Rey 
D.-Affonfo Hehriques ;:doimpedimento, que are 
a idade de cinco annos Ihe embaragava os paffos; e 
dizem , que.aquella Imagem fe achou dentro. de 
hum pequeno find prefervada :dos facrilegios dos 
Mouros no.concävo do tronco dejhum antigo.caf 
tanheiro , como: refere o devoto autor do Santua- 
rio.Mariano,e que efta Igreja foy de Conegos Re- 
grantes ;como:he'höje:dos Padresidd Companhia 
de JESUS. He verdadeiro.o:largo fiti6 de Coim- 
bra ,:e que depois delle levantado foy Hali-Aben- 
Jofef‘o mais poderofo Rey Mouro de Hefpanha,e 
Africa, derrotado com outros Reys-pelo:meuHe£- 
. röe, que dizem vencera os Mouros.em; i7.’bata- 
Ihas, deque, comojä.diffe, ha pouca noticia, e 
poriffo fingi algumas com as conquiftas de Cida- 
des, :e’Villas, naö:fabendo de ou tras:partidulari- 
dades. :He.certo, :que D.:Bedro Affonfo foy-filho 
illegitimo‘ do'Conde ‚D. Henrique ‚:e‚que obrou 
muitasacgoensheroicas, mas.poucoifabidas ‚.far- 
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hindo do Reyno, e voltando a elle ,.onde , con- 
forme:a alguns foy Meftre de Aviz , e acabou fan- 
tamente na Religiaö de Saö Bernardo, ainda que 
‚outros 0 confundem em parte deftas circunftancias 
com outro D. Pedro Affonfo filho tambem natu- 
ral delRey D. Affonfo Henriques. A Infanta 
Dona Urraca, que cafou com D. Bermudo Peres 
de Trava, atribüo o nome de Urania ; e pouco 
mais do que deixo referidostem de verdadeiro o 
Poema ; mas tudo veltido poeticamente , para fa- 
zer agradavel a contextura , eutilo documento. 
Deixey para a ultima reflexaö deftas Advertencias 
que,a.liberdade de fe apartarem da Hiftoria os Poe- 
tas: heroicosäte«chegou ao inalteravel.da verdade _ 
da Efcrittura ; pois.o autor do Poema do Maca- . 
beo introduzio nelle Epifodios , e fücceflos falfos, 
e entre elles a eftranheza de ver naö fö em profecia 
os R.eys de Portugal, eimuitas das Familias Bluf- 
tres.defle Reyno , masa.de Gufman , de que. era 
o Duque de Medina delas Torres , o quetambem 
obferva Antonio Henriques Gomes nofeu Samfam 
Nazareno ‚g:outros muitos.com Sannazaro. 
.INVOCAGAM DASMUSAS;,: 
e Epifodios. — 

-. ‚Como. os efcrupulofos da verdade hiftorica 
dos Poemas naO o faö tanto no fabulofo dos Epi- 
fodios , que nadö fömente faO a fua melhör parte , 
mas amayor., e amais deliciofa , fem fazer a mi- 
aha apologia , tratarey brevemente dos que intro- 
HTERN Eu duzı 





duzi na minha acgaö, perfüadindo-me a que.nad 
haö de parecer. taö.eftranhos della, como:oütros 
nos Poemas mais eftimados,de que fe exceptua en- 
tre muy poucos o-de Luiz de Camoens, porque os 
feus Epifodios fa felizmente deduzidos dofeu af- 
fumpto ‚eapplicados a gloria dos feus Herdes. No 
Canto ı.defde a Oitava 16.principia o Epifodio da 
-entrada de Henrique na Gruta, donde fahe a ven- 
‚cer a batalha junto aGaya,; e refervey para todo o 
Canto 2. referiro Heroe aos Generaes os mifterio- 
fos prodigios, 'que vio nos fucceflos futuros, e nos 
 documentos da Sibilla, de que a alegoria, como 
ja diffe, he.o efpirito da.Mäy de Henrique,,: que 
tinha o mefmo nome:: algumas deftas profecias 
deixey muito efcuras, por me parecer mais proprio 
do eftilo dos vaticinios declarar pouco os nomes;, 
ainda que Virgilio com o Tu.Marcellus eris, e 
‚com elle quafı todos os Poetas. me deraö.exemplo 
-para os que nomeyo. He .efte Epifodio o que dä ao 
-Heröe a primeira infpiragaö.de bufcar na Imagem 
de Carquere.o Numen tutelar do Reeyno, que fun- 
dava , aludindo & hiftöria dostres Livros.da Sibil- 
‚a no tempo de Tarquino foberbo Rey de R'oma. 
No Canto 3. Oitava 50. entra com abatalha:dos 
‚Reyside Lamego., que:he parte daacgad, 0 Epi- 
-fodio da defcripgaö. de jardim marcial da Heroina 
‚Axa, e.da fua idolatria ‚ o.que fagö motivo prinei- 
pal de todo ofeu caradter. Ja defde o 1. Cänto prin- 
‚piciou:Aldara. o. Epifodio „.que: corre.em todo;o 
a Poema, 


Poema ; äcerca do’f£u amor para com Muley , e 
da fua repugnancia ds finezas de Pelayo Amado; 
porem no Canto 3. conta Henrique os-feus amores 
com Matilde , por onde no fim do Poema vem a 
conhecerfe , que Muley , e Aldara eraö filhos de 
Henrique. No 4. Canto depois do pequeno Epifo- 
dio , que fago incidente do fitio de Lamego com a 
morte de Lucidio , e crueldade de Brunaferro,, en- 
tra hum dos Epifodios ‚ que me defagrada menos, 
que he o do Palacio da Gloria, onde por huma vAa 
curiofidade , que logo moftrarey tratando do ca- 
radter de Henrique, fer hum dos defeitos , que o fa- 
zem ‚verolimel, moftro.asatracgöes da fingida Ma- 
tilde ,. com que foy incitado ‚.e os principios de:al- 
gumas: fciencias , € artes, que fe canlieceraö nos 
feculos fururos, imitando a Ariofto , que aflım 
defcrevo,como elle profeticamente,feis feculos an- 
tes auinvengad da:polvora ‚'e dos feus furiofos in 
trumentos: No Canto 5. principia hum largo Epi- 
fodio., que corre at& o Canto 7. onde naö he eftra- 
_aho do aflumpto .defcrever os jogos,.etorneyos, 
allım porque Homero , e Virgilio defcreverad ef- 
tesiefpeötaculös largamente , 'e'Stacio muito mais, 
como porque aflım naö fö fago a narragad. mais 
plaufivel, mas porque: me fervem muito-para def- 
cobrir' fem a violencia:da guerra, em que faö im- 
-propeias’as: reflexoens, o carafter do meu Herde 
-prigeipal, & dos outros', que ten Iugar inferior. A:- 
qubtraro.das Familias ‚oe.dosfdus Brazöens;aqyi 
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figo o genio daquelle feculo , en que eraö taö co- 
muns os torneyos ,.€. bufar. aventuraäs : 'aqui def- 
crevo o Templo de Carquere , e os futuros: .aqui 
moftro.a piedade generofa do Herde no triunfo, 
com que conduz a Imagem; e os jogos, e.tor- 
neyos, que.devotolhededica, e tudo fad:difpofi- 
goens, para merecer a protecgaö celefte,, eo fim 
daacgaö, que hefundar o Imperio. No Canto 8. 
he tambem o canto de Aldara hum Epifodio pre- 
cifo para inveftigar em hum foliloquio, como ella 
entendia,, pornaö faber que Pelayo Amado a efcu- 
tava,as duvidas do feu nacimento ; e logo fe fegue 
a caga em diverfas formas, para o que me nad vali 
pouco do:que Oppiano, Graciane, e Olimpo Ne- 
mefiano efereveraö. das efpecies da Arte Venato- 
ria , que:conhecerad, e.entre os modernos do Poe- 
ma>de V’enatione , que efcreveo com elegancia 
Natal Comes, etambem.de outros Poetas, que 
tratarad da Volateria; quafı defconhecida ‚id o 
undecimo feculo. As apparigoens dos Deofes Gen- 
tilicos.de Axa’no Canto 9. fortifica6 a fua Alufaö, 
e defcobrem , imitando ew a: Camoens‘;.‘muitäs 
glorias futuras de Portugal: No Canto 1o.introdu: 
zi hum Epifodio hiftorico, aflım porquenaö foflem 
todos vaticinios , como.para imitar.a.Virgilio , 'e 
_ Camoens ‚ nao deixando os Leitores fem noticia 
do principio , e fucceflos, que precederaö aacgad 
do Herde na fua vida , e na hiftoria de Portugal. A 
hiftorie, que. conta Pancrsdo no: Canto :v2.'em 
i que 


.que defcobre , que Muley, e Aldara faßirmaös, 
€ filhos do CondeD. Henrique heo ultimo Epilo- 
dio;, :que me deixa livre a conclufaö do Poema , 
fendo a conquifta de Lisboa Capital do Reynoo 
preco da morte, que.deo Henrique a ElRey Hali 
feu contrario, acabando com hum fo golpe toda 
a {ua barbara tirannia ; e com o exemplo de Virgi- 
lio , em que Eneas matando a Turno repete over- 


Vitague cum gemitufugit indignata fub umbras: 
Naö fe achando menos eftabelecido o Reyno de 
Alba por Endas pelo feu cafamento com Lavinia;e 
allım entendeo mal Mafeo Vegio,.como moder- 
no , ainda_que grande Poeta,.:que efta fora huma 
das imperfeicoens de Virgilio , :por.naö ter emen- 
dado 0 feu:Poema ,‚: como fe ve de alguns verfos, 
que .deixou.por acabar , e da difpofigaö , que.di- 
zem fizera; äntes de morrer , de que a sudobra Pb 
queimalle ; aquelevitou Tuoca; 7. 3x... 

NeTroja Joret totacrematarogo.  . | 
E por: efte antigo conceito fe reconhece , e ainda 
mais pela Eneida, que o fuplemento de Mafeo Ve-: 
gio he inutil;, pois quer acabar hum Poema,como 

uma ‚Comedia, naö deixandoa quem o le aquel- | 
la fublime fulpenfad ‚ que da anobreza da acgad 
heroica: 0: que bem conheceo Ariofto ‚:e osque _ 
melher feguirad a Virgilio. Entre a hiftoria,: e.os 
_ Epifodios naö, poffo deixar de advertir outra vez 
com :05 :Meftres da Arte Poetica o erro de Stacio 
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na ‘Aquileida , em que'naö emprehendia menos,. 
que defcrevertoda a vida de Aquiles ‚de quem hus 
ma acgaö colerica , que durou fö quarenta e fete: 
dias, deu materia atoda a Illiada de Homero. Ja 
Horacio:tinha deixado a Stacio.efte preceitorepre- 
hendendo o Poeta, que .intentava reduzira hum 
fö Poema toda a fortuna de Priamo, e Guerra de 
Troya , que foy o aflumpto dos tres mayores Poe- 
mas da antiguidade:: w 
.Fortunam Priami cantabo , © nobile bellum. 
Mas qual foy o fucceflo defta ignorante vaidade? 
O mefmo Horacio o diz com o apologo de Efopo 
taö fabido: Br eg gt 
Parturient montes , nafcetur ridiculus mus. 
Naö eftava melhor informado Stacio do principio 
da füa acgad ‚poisrefere antes que o reciproco fra- 
tricidio, que he.oaffümpto da Thebaida , a fun- 
dagaö.de’Thebas com'humalarga deferipgad, nad 
feguindo a Virgilio , (que reduzio a feis verfos de: 
pois de propor; e invocar , a defcripgaö de Carta- 
g0, que: era‘precifo dar a conhecer , pois Eneas 
hia bufcala ,_prevenindo j4 a colera de Juno, e'a 
protecgaö de Venus. Deixey de fazer memoria 
do Epifodio amorofo , e tragico de Licio, e Li- 
is, e Alcmo. no fitio de Coimbra. Canto 11. nad 
por entender;que «era 0 menos digno de attencad, 
mas porque com 6 exemplö de Taffono fücceffo 
de Olindo , e Sofionia no fitio de Jerufalem fica- 
va juftificado, ainda.que o'emendaffe Taffo na fua 
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Jerufalem 'Conquiftada ‚que, eömo jä.apontey ; 
nad ‚foy:; bem. recebida.do: publico. No que..digo 
neftag Advertencias fobre alterarfe a verdade da 
hiftoria, e fobre.a Acgaö, e Epifodios ‚ naö ale- 
guey,muirosexemplos,e lugaresiem termos, por- 
que podem lerfe:no jalouvado Tratädo do Poema 
Epico doP. le Boffu, de quem defejey feguir as li- 
goetis emtoda a Henriqueida. | 
CARACTER DE HENRIOUE, 
ve. dös fegundos Heroes do Poema. 
‚Melhor fe verä, como tudo o mais, pelali- 
gaö do Poema do que por eftas Advertencias.Pre- 
liminares , fe o caradter do Herde , e os de todos 
os atores, queentraöna Henriqueida , fe confer- 
va fem.mudanga em toda a obra. Achey Aqüiles 
colerico, Uliffesaftuto‘, Eneas pio, Cefar ambi- 
ciofo; Gofredo devoto ;:;Valcondda Gama oufado, 
D.:Affonfo Henriques:intrepido, 'e.aflim.outrosz 
quie meodeixaraö.pafa,o meu.Hörne 6 caradter de 
generofo : nelle cabem. todas as acgoens heroicas; 
e.nobres ; porque conforme amelhor etimologia 
hegenerofo, quem naö degenera da fua natureza ; 
e. aflım parece que moftra fer Hehrique querendo 
dar liberdade a Aldära , e dando-a a Muley , fendo 
ella: filha unica ‚e'herdeirä ‚ come elle fupunha ; 
do feu. mayor inimigo, eo mais preciofo penhor 
para a fuaconfervagaö ; e Muley.o mais valerofo 
dos feus contrarios ,. em que brilhavaö as virtudes, 
que podiaö.recearosPortuguezes, quanto -_ as 
Ve | admi- 


admiravao. Deo tambem liberdade aos Cativosy 
gezercitou:a magnificencia , ea piedade ent todas 
asifuasaogoens. . Mas porque nad me efqueeildo$ 
preceitos , que deraö os Meftres da Poetica ,‘& 
ainda melhor dos exemplos , fogindo , como ad- 
vert® Boyleau , da affeltagaö inverofimil, de que 
o Heröe:de hum Poema fe pinte fem defeito , co- 
mo fe finge , no heröe de huma novella ; deixey 
que: :Henrique nos amores occultos de Matilde 
fufpendefle por hum dnno.0.impulfo , ‘que 0: con- 
duzia para :a:guerra de-Hefpanha , que'toleraffe o 
zelofo ardor „com que quafi tumultuariamente fe 
oppuferaö os feus Generaes, e Confelheiros & liber- 
dade de Aldära , e que com huma excefliva,: & 
credula curiofidade entrafle aexaminar na efcuri- 
daö da noute os encantos do Palacio da Gloria: A 
Rainha D; Thereza fempre he prudente ,. e conf- 
tante; a Infanta Uraniaamante , mas advertida* 
Egas Moniz , que he o Patröclo Menefiades def- 
te Aquiles , eo Achates defte Eneas, permänece 
fempre devoto , fiel , e valerofo, fendo hum dos 
principaes inftrumentos ‚ que confervou a vida ao 
Infante D: Affonfo ‚ de quem era Ayo , e opri- 
meiro, depoisde-Henrique nas vittorias. D. Pe- 
dro ‚Bernardo igualmente fabio, e animofo , nad 
defmente em muitas accoens 0: feu caradter. "Pe. 
layo Amado Herde amorofo,, mas‘nem poriff 
menos guerreiro ‚-padece- os infortunios de hum 
amante nad cotrefpondido ‚e algumas vezeso ca- 
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tigo dos exceflos, a que o obrigou a paixaö; e as 
finezas, que fö mereeerad ao principio aeflimagad 
de Aldara , ultimamente Ihe confeguem o premio 
de que fe fez digno. Cunha prudente, Tavora adi-. 
vo ‚Pereira conftante. Hercules de Ruhan trouxe 
eu de Bretanha a Portugal,porque jä naquella Pro- 
vincia.deFranga eraö Soberanos de muitasterras os 
defta Familia, em que me intereffey por huma ali- 
anca, eo fiz, como faO os Francezes, ardente, 
eluzido. A Muley revefti de acgoens taö nobres, 
que algumas vezes temi fäzelo mais amaveldo que 
0 meu primeiro Heröc , como arguem a Homero 
a refpeito de Heitor, ea Taflo a refpeito de Rei- 
naldo ; porem eomo era filho de. Henrique ‚ ainda 
que defconhecido-, fö nelle podia ter o Herde 
hum digno contrario, a quem fempre refpeitou 
Muley por occulta fimpatia , e a quem fempre 
venceo Henrique no valor , e generofidade. A 
paixaö violenta que teve para com Aldära, o obri- 
gou a algum nobre furor , que o deixa defigual ao 
generofo Heröe. A Hali-Aben-Jofef, que he o 
Turno do meu Endas, eo Argante do meu Go- 
fredo , naö fiz tad odiofo , que ficafle indigno de 
combater a Henrique , por&m a tirannia, ea im- 
piedade defluzem algumas virtudes heroicas mais 
do que moraes , que Ihe confervey para ennobre- 
cer o ultimo triunfo do Herde. Muftafa teve o 
caftigo da fua perfidia., e nelle predomina fempre 
a aftucia ao valor; nosoutros Mouros fago variar 
: quanto 


quanto poflo os interefles, e as inclinagoens., fi- 
cando de algum modo premiadas com os Reynds 
de Africa as virtudes, e juftiga de Lucidoro. A 
difciplina militar de Roberto tem exercicio na de- 
fenfa de Gaya, e Coimbra , e em outras occa- 
fioens , naö Ihe fendo defigual Elvidio.: A mode- 
ragad delRey de Lamego he huma difpofigad 
para o bautifmo , que pretendeo, econfeguio, e 
. efte caradter oppofto ao furor da Rainha naö me 
parece que faz mäo effeito : he:efta Heroina Axa 
Ancgures , como ja ponderey , a Camilla do meu 
Eneas, oua Pentefilea, Hipolita, e Clorinda de 
outros Heroes. Depois das caufas, a que attribui 
a {ua idolatria, deixey livres todas as illufoens , que 
fe reprefentarad na fua idea para animar a füa furio- 
fa paixa6 ‚ que at& o fim do Poema foy fempre obf- 
tinada , e fö por hum milagre entendi que: podia 
fer convertida, como os antigos ufavaö nas que 
chamavaö maquinas ;.pois huma loucura fomenta- 
da pelo mäo genio, hum valor intrepido, ehuma 
foberba indomavel, com a vaidade, que dä a fer- 
mofura , ea diferigaö , naO podiaö fer fuperadas 
menos que por hum prodigie Divirio.. Aldara täö6 
pouco belicofa, etaoO fina amante,hehum ’carac- 
ter oppofto ao de Axa , em que tambem traflu- 
zem as virtudes de filhade Henrigue, que interior* 
mente moderavaöd aviolencia da fua affe&tuofa in- 
clinagad.a Muley , e que fö davaö lugar A jufta ef 
timagad, que fazia de Pelayo Amado: enofim 
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.do .Poema. com a.generofa refolugaö de D. Pedro 
Affonfo , que ja nad era Muley ‚ Ihe tirey dos olhos 
hum: ebjedto‘, que podia recearfe , ainda que in- 
‚Jullamente, criminofo, $. Giraldo. he fempre San- 
. t0., fielao feu Principe , elivre da lifonja: enao 
‚ratando de outros caradteres inferiores ‚ direy (6 , 
‚que com o exemplo de Camoens confervey em 
_ quafi todos osnomes Portuguezes, pois naö fey , 
que feja diffonante: 
O caro meu irmad Paulo du Gama. 

E emoutraspartes:  .. 
 MartimLopes fechama 0C nl Can. 8.8. 23. 
Mais fe Ihe ajunta Nicolao Coelho. Can. 
‚V.endoV afcoda (rama que rad perto.Can.6.8.80. 

Eis Cant..4. Oitav. 24. para dizer hum nome in- 
teiro., 'o:partio com huma ‚hyperbaton com efte 
verfo:: | 

Mei em Rodrigues fe diz.de Vrafeoneellos. 

N a.melma Oitav. ı 

‚.Antaö V afques de Almada he C apitad. 
No Cant. 8: Oitav. 27. 
. Que, Gongalo Ribeiro fe nomea. 

No Gant. 8. Oitav.34. 

.„Gil Fernandes he de Elvas quem 0 Pe 
'Aqui de D. Filippe de Menezes. 

E affim em quafı todo o Poema, fem que o emba- 
racem o-humilde‘, ou:0.duro:de alguns nomes pa- 

ra lhe.dar a glori, que adquirirad com as füas ac- 

. igoens ; e‘pode fer Camoens em tudo excelente 

ob | exem- 


exemplar. Tambem o pödem fer.Homero aorh os 
armoniofos nomes da fra elegarite Lingoa;: Virgi- 
ho latinifando.alguns da Frigia, e Grega, eama- 
yor parte dos Poeräs, nao ignorando.ä difereta 
advertencia de Boyleau de que ‚pela afpereza de 
hum nome proprio fe perdia toda a confonancia de 
hum Poema, para 0 que traz o exemplo de Mr. de 
Sainte Garde , que efcolheo por Herde a Childe- 
brand, quando a’armonia. dos nomes de Uliffes , 
Agamennon , Idomeneo , Paris‘, Endas , e ou- 
tros ja ennobrecem as ideas com a melodia,que Ihe 
da. o idioma ; por&m ainda que hum illuftre exem- 
plo moderno com: delicadeza mudafle- os nomes 
Portuguezes, fio tanto da confonancia da Lingoa, 
em que,efcrevo,que antes quiz feguir tantos exem- 
plos, e’confervar os verdadeiros nomes aos Va- 
roens infignes , que com as fuas acgoens derad. im- 
mortal gloria’as fuas Familias, e’ä nagaö Portugue- 
za , do que bufcar o que os Gregos chamaraö Eu- 
fonia , que naö,fö.deve de fer agradavel , mas pro- 
pria da Lingoa;: eny que fe efcreve.. | .: 1.5 
u "LING OA... ser"; 
Tenho tratado do todo do meu Poemia : fal- 

tame agora difcorrer fobre as fuas partes ; ou'por 
explicarme melhor,, tenho dado.huma idea da Ar- 
te, que fegui ; e agora difeorrerey do mode ‚par- 
que procurey executalo. Deixo de dizer., que a 
propofigaö foy breve,, reduzindo.a tres Oitavas o 
caratter do Heröe,, a gloria do feu nome , afutur- 
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ra do’feu Reyno , e aacgaö de todo o Poema.. A 
invocagaö he Chriftäa, como ade Taflo com .ale- 
goria poetica: a dedicatoria ao Sereniflimo Senhor 
Infante D. Antonio reduzi.com grande repugnan- 
cia minha a täö poucos verfos, aflım porque as fuas 
muitas virtudes podem fer-aflumpto do mais largo 
panegirico, como porque naö achey nos Gregos, 
e Latinos eftes exemplos , fendo breves os que me 
deraö Camoens, Taflo , e outros modernos para 
poder feguilos;; mas primeiro que trate do eftilo 
poetico dh Henriqueida , me defculparey dos que 
entendendo , que eu podia efcrevelo em outras 
Lingoas mais univerfaes , me condennaö , porque 
o e(crevi na propria , dizendo huns , quenaö eraa 
mais armoniofa, nem a mais abundante; outros 
com mais razad , que fe a gloria da nagaö Portu- 
gueza, e a minha propria eraö o motivg.de com- 
por hum Poema , huma e outra coufa fioavä redu= 
zida fü ao Reyno de Portugal , e fuas Conquiftas, 
ondetodos conheciad, e admiravad as acgoens do 
Conde D. Henrique feu primeiro Fundador, e on- 
de poucosliaö , e.menos louvavaö as obras dos au- 
tores vivos, e muito menos as dos nacionaes , nad 
fendo menos dificil fer poeta, do que fer profetana 
fua.patria ; e que fe Homero, e Virgilio, e outros 
antigos efcreverad na Lingoa materna,, fora por- 
que como dominantes erad univerfaes, eainda A- 
riofto, Tafo, outros Italianos, e muitos Hefpa- 
nlıoes „ compuzeraö em Lingoa , que fe entende 
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em muitas Cortes de Europa , e com mayor razaö’ 
o fizeraö os Francezes por eltacaufa, econcluiad, 
que havendo Claudiano efcrito em Latim o feu 
Poema de Raptu Proferpine, principiou em Gre- 
g0 0 da Gigantomachia, quetambem havia come-; 
gado em Latim , e que ao.mefmo aflumpto tendo; 
Manoel de Galhegos compofto em Portuguez o' 
T’emplo da Memoria , imprimio em Hefpanhol: 
com muito acerto outra Gigantomachia , fendo’ 
eite autor taö douto nasregras do Poema Heroi-' 
co , como moftrou no Difeurfo Preliminar , que 
fez aquella obra, e no que nas melhores edicoens 
fe le antes da Uliffea de Gabriei Pereira de Caftro. 
Mais claramente me combatiaö:com.os exemplos 
de tantos modernos , em que nad tem inferiorlu- 
gar os Portuguezes, que fizerad Poemas na Lin- 
oa Latina‘, ena Caftelhana , a qual preferio Fran- 
eifco Botelho de Vafconcellos’em.todas as impref. 
foens do feu :Alfonfo A Portugueza, confervando-o’ 
nefta manuferito com igual elegancıia. 
Naö refpondo A primeira parte defta cenfüra, 
porque me parece, e cuido, que fem fer por en- 
gano proprio , que he a Lingoa Portugueza huma 
das: mais graves, e armonicas para o heroico, e 
para 0, amorofo de hum Poema Epico: bafte-me - 
para exemplo Luiz de.Camoens , queihe.certo fa- 
bia muito bem:outras Lingoas ‚ 'e illuftrando , & . 
polindo.a propria ‚que nos Lufiadas fe conferva ha 
mais de.160. annos quafi fem.alteragaö confidera- 
A | vel, 
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vel, mereceo fer.admirado , e traduzido quatro- 


vezesem Latim, huma em Italiano, duas em Fran- 


cez, huma em Inglez, e quatro em Hefpanhol. 
Na fua abundancia nad achey falta , e aflım me vali 


pouco de palavras , efrazes de outras Lingoas,naö 


feguindo muitos autores modernos , que fendo 
grandes em outro fentido, fe disfigurad, e cor- 
rompem.o idioma , tomando muitas licengas , 
quando. eu com menosefcrupulo , por fer Poeta, 
podia; como fez Camoens, ufar de algumas; o que 
imitey comtanta mais moderagaö , quanto tenho 
de menos autoridade ; pois ate a difpotica de Ti- 
berio nad permitio o Senado introduzir huma pala- 
wrdnova; e.as que cita eftranhas, quando as julga 
precifas , Efcreve em Gregoomelmo Cicero ‚nad 
fe atrevendo a latinifalas. | 2 
A‘cerca do eftilo diz Horacio na Arte Poeti- 
caverfi 56: €57.: onde faz'‘o mefmo elogio de in- 
troduzir palavras novas naö menos que.a Catad, 
que Ennio merece grande louvor, porenriquecer 
a Lingoa Latina com palavras nobres; como fe 
pöde ver dos verfos feguintes: . 2 
Si pofum, invideor, cum lingua Catonis, % Ennt 
Sermonem patrium ditaverit , © nova rerum 
Nomina protulerit : licuit , fempergue licebit. 
Que Lucario naömeregao nome de Poeta.a pezar 
do. feu bom eftilo,, verfificagad,, emaximas, em 
que convem muitos doutos , moftra Petronio Ar- 
bitrö, que o pöde fer neflas materias, no Satyri- 
ur con, 
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con, ‚eera contemporaneo de Lucano. Eefta op« 
piniaö he feguida de Servio no Commento de Vir« 
gilio „e nad menos de Santo Ifidöro no Liv. 8. das 
Origens, como tambem de outros muitos, con- 
ciliando engenhofamente Gafpar Barleo efta opi- 
niad, ea contraria no diftico feguinte: | 
: Qiui minus hiforicus credor minus efe Poeta: 
-  Meminor ef vates , © minor hifloricus. 
Julio Cefar Scaligero no Hypercriticon Lib. 6. 
Poet.pag. 841. e 842. dä o fegundo lugar a Stacio 
depois.de Virgilio, ainda que muitos o contradi- 
zem ;; .enefta parte o gofto. de cada hum julgara o 
que Ihe.parecer dando a preferencia a Lucano,, o 
Silio. Italico. | | u Er 
Os que negaö ao ultimo o conhecimento da 
Arte Poetica , fundaö-fe em que fegue hiftorica» 
menteaPolibio, e Tito Livio , e em que naö co- 
nheceo a Fabula Heroica; e dizem que na6 era 
Poeta por natureza, masfim.por arte. A Valerio, 
Flacco naö valeo o elogio de Quintiliano, porque 
tambem delle fe tira a confequencia de que a fua 
obra naö ficou muy. corre&tä ; nem o de Gafpar 
Bartliio nos feus adverfarios , que o-louvaö com 
grande diftincgaö, nem o do P. Filippe Briete no 
Liv. 2. dos Poetas Latinos, que nad fendo tad 
parcial.de Valerio Flacco , como Barthio, Ihe d4 
preferencia a Stacio ‚ea Lucano; por&m entre os 
Criticos defte autor, de que he o principaloP. 
‚Rapin , naö.Ihe he. concedido tad fuperior lugar 
u k2 no 


no Parnafld , concluindo-fe em Bayllet tom.4. da 
edicaö de 4. FR J ugement des $cavans, que efco- 
Ihendo huma acgaö propria para hum Poema, por 
fer fabulofa,, e heroica, na6 a tratou bem, por 
encher a füra compoligaö de acgoens particulares 
dos Argonautas, fendo ainda aflım melhor o que 
intentou do que 0 que copiou de Apollonio Rho- 
dio , que como ja difle ,. efcreveo do mefmo af- 
fümpto. No juizo da Dionifiaca de N onnus CON- 
cordaö os mais doutos , que a vaftidaö da materia, 
que abraga , e’outros defeitos impedem que mere- 
ga.0s elogios de alguns, em que entraö com gran- 
de autoridade Policiano , e Mureto , a que fe op: 
poem Daniel Heinfio dizendo que fe enganarad. 
Joa6 Tzetzes nas Chiliadas, que compoz, ain- 
da que tenha erudigaö, eboas magimas politicas, 
como a fua obra he de hiftoria mifcellanea , nad 
merece fer imitada por autor de:Poema Epico. 
Joaö Gunthero quafı contemporaneo: do Conde 
D.-Henrique, pois efcreveo as acgoens de Fede- 
rico Barbarroxa mereceo a pezar da grofla- 
ria do feu feculo repetidos elogios dos melhores 
Eriticos, como forad.Janu Douza in Prefat. alte- 
ra Annal. Batav. carmine fcript. idem lib. de Poet. 
Latin. pag. 74. Gafpar Barthius in adverfariis: 
‚Joaö- de Antvvild em todas as nagoens teve dig- 
‚no louvor dos mais eruditos efcritores; mas co- 
‚mo 0 aflumpto do feu Poema do Archithoemo 
‘he moral , e naö hereico ‚ pois trata das mife- 
| . rias 


rıas dos homenis, na6 entranefle meu exame. 
- . Joaö de Iske Inglez conhecido por Devonio, e 
* por Ifcano , que floreceo no fim do feculo XII. e 
principio do feguinte, fendo difereto, e erudito na 
Lingoa Grega , e Lätina , em lugar de imitar‘, co- 
mo devia, a Homero ; e Virgilio‘, pois efcreveo 
6..Livros da Guerra de Troya, cahio no erro co. 
mum de querer tirar todas as fabulas daquelles Poe- 
tas, para efcrever fö a verdade, ‘que füppoz ti- 
nha achado na hiftoria da mefma guerra ‚que cor- 
re com>o nome de Darete PAhrygio. Guilherme 
Breton fez hum Poema intitulado PAilippidos das 
acgoeus de Filippe Augufto Rey de.Franga, a que 
naöfalta.genio , e arte; mas com a paixaö hiftori- 
ca entra na collecgaö dos hiftoriadores de Franca 
de Pithou imprefla em 1596. Felippe Gualther 
nad executou bem o grande aflumpto , que efco- 
Iheo no.feu Pocma do Alexandreidos,pois fe Ihe 
achad muitos defeitos ‚ fendo ao. meu juizo ‚0 ma= 
yor querer tratar de todas as: acgoens grandes de 
hum Heröe ‚ dequem fö ha deefcolherfe huma pa- 
za :0 Poema Epico. Quem naö.havia_de.defani- 
marfe de fazer hum Poema .Heröico ‚;quando Pe- 
trarca o melhor Poeta Italiano. , € hum: dos 
reftauradores da Lingoa Latina -no feu;Poema de 
Africa ‚.ow.da fegunda Guerra Punica-naquıella 
Lingoa , na6 fö he condennado por erros de quan- 
tidade, mas pela ordem; e naö fendo apparecido 
Ainda Silio Italico, Ihe deo V.offio, e outros Cri- 
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ticos hum lugar inferior a efte Poeta ?’- A Thefei- 
.da de Joaö Bocacio he mais agradavel pela contex- 
tura, do que pela dicgaö Poetica, naö fe ifentando 
efte, grande autor do vicio moderno de efcreverto- 
.das as acgoensdofeuHerde. O Morgante de Luiz, 
Puley ainda hoje enganaaos que fÖ eftimaö os in- 
.cidentes agradaveis, eos conceitos exquifitosicom 
-a pureza da Lingoa , fem condennar a efte autor 
‚pelabarbara idea epica de matar o feu Heröe 
antes de acabar o feu Poema pelo haver mor- 
dido na extremidade de hum pe hum Caranguejo 
marinho , como fe fofle por qualquer outra parte 
invulneravel:,-como Aquiles, ou aquelleCancro 
o mefmo ‚que heSipno celefte, por morder em fe- 
melhante lugar a Hercules. Ricardo. Bartolino 
fez a fua Auftriada com pouco melhor fucseffo do 
que Bautifta de Cantalicio a fuaGongalvia aoGraö 
Capitad Gongalo Fernandes de Cordova, aflımp- 
to, que: tratou mais poeticamente.Bautifta Man- 
tuano fO na patria iguala Virgilio ; e pouco exce- 
deoa eftes dous Pedro Gravina,gne louvou o mef[- 
mo Heröe'na conquifta de Napoles ; mas efte Poe- 
ma naö.exifte. Como trato pouco dos Poemas , 
que tem aflumpto facro, naö fallarey na grande ef- 
timagad, que mereceo Joad Peres,, ou Petrejus no 
few Poema Latino da Magdalena, que o celebre 
Andre Navagerio , fendo Embaxador de Veneza 
em Hefpanha, preferia ‚pela fua elevagad ‚a todos 
03 Poetas modernos:de Italia; nem na ._—. 
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Joz& , e outros Poemas Sacros puramente efcritos 
pelo Meftre Joze de Valdiviezo em Hefpanhol; 
nem em outros muitos de femelhantes aflumptos 
nas duas Lingoas , Caftelhana, e Portugueza ‚em 
que fe diflinguem o Cartuxano taO louvado por 
Manoel de Faria., Vita Chrifti de Antonio das 
Povoas , a deSaö Joaö Evangelifta de Nuno Bar« 
reto, e a de Santa Quiteria de Joze do Couto 
Peftana. Zu 

Naö fazendo tanta eftimagad do Poema dos 
Amoresde Orlando , e Angelica de Matheus Bo« 
jardo Conde de Scandiano , como elle teve antes 
de apparecer o de Ariofto, tornarey a obfervar 
nefte, que como eftas Advertencias Preliminares 
tratad da ordem dos Poemas Epicos, e das fuas 
partes, admiro’muito as que obfervou Ariofto, 
mas a pezar da Crufca , e de grande parte da Ita- 
lia, comparando-o com Taflo , entendo que o ul» 
timo fez melhor Poema , ainda que o primeiro me 
parece mayor Poeta , eque naö feria igual ao Fy«- 
riofo o feu Orlando Innamorato, fe o acabafle. O 
Poema do Vellocino de ouro efcrito em Latim 
pelo Hefpanhol Alvaro Gomes he univerfalmente 
eftimado , como outros Poemas Sacros do mefmo 
autor. Joaö,Jorge Triffino foy dos primeiros , que 
fe animarad alivrarfe da efcravidad das Rimas ,ef- 


. 


_ erevendo em verfo-folto, em que foy muito fegui- 


do dos Italianos, eainda hoje o he dos modernos 
da mefmanagad, mas fenad attendermos‘ä confo- 
. Fe: nancia, 


nancia, feguio efte Poeta, como muito poucos, 
asregras de Ariftoteles no feu Poema de Belifario, 
ou Iralia Libertada.: Os dous Poemas de Ludo- 
vico Dolce , que faö dosprincipios de Orlando, e 
o de Sacripante moftraö o engenho defte autor, 
mas faö do mefmo.genio dos que efcreveraö ac- 
goens de Cavaleiros andantes, que poucas vezes 
‚acertaradö com a Fabula heroica fazendo comica 
a ficgaö. Tomando a parte oppofta condenna oP. 
Rapin fempre digno de allegarfe ao Poema Hefpa- 
nhol do Cid, que compoz Diogo Ximenes de Ay- 
lon, porque efcreveo ienorando o Epifodio, ea 
Fabula , as acgoens do Graö Campeador com 
exadta Cronologia. Melhor fücedeo a Joaö Rufo- 
coın afua bem efcrita Auftriada: a Franciada de 
Ronzard nad merece reflexaö , poisa fua erudi- 
gaö Grega nad Ihe deoa conhecer aordem de hum- 
Poema Epico , dietando-Ihe fö a dureza do eltilo, 
em que as vezes he culpado o mefmo exceflo de 
erudigad ; e Des Preaux Ihe chama Francez Gre- 
g0 Latino. © Poema intitulado Semana , que al- 
gum tempo teve mal merecida eflimagad, de que 
foy autor em Francez Guilherme Saluftio du Ber- 
täs, nao fOnaö he dos daquelle genero ‚ de quereu 
fago particular memoria, mas o Cardeal du Per- 
ron o.exclue da claffe dos Poemas Heroicos, por- 
que naO miftura as hiftorias com as fabulas, def- 
creveindo em 7. Livros os fette dias da primeira fe- 
mana do mundo. Panagio Salio adquirio mais re- 

| putagad 


gi . 


putäga®depois;da füamorte em dous PoemasLa- 
tinos x :oprimeiro ‚da Gallia Chriftiäna ‚.;que trata, 
da:Vida de Saö Vafto , eoutro intitulädo T'elan-. 
thröpia ,: ou do fim do homem ‚: ambos de affump- 
tos. menos proprios da ordem heroica; de que trata.. 

..Devo’actecentar ao'que:dife de Taflo , que: 
procurey evitar algüum: dos:defeitos, que os criti- 
cosrigorofos Ihe arguem ‚. epodem:verfe na ulti-: 
ma .edigad das fuas'obras, em Bayllet Tom..5..da! 
edigaö.de 4; :& emimuitos autores:::O mefmo Taf- 
fo parece que oireconheceo, ;masi he/certo ;-güe;: 
como ja obfervey ‚conferva o-feu primeiro Poema: 
a,devidä eflimagad, que a,feu degundo perdeo, 
moftrando,: quenem fempre:na.poefia , ‚como 
mufıca he 0 mais exadto, o'mais perfeito: .no Ri« 
naldo tinha elle ja moftrado nos feus poucosannos 
aquellemefmo fogo ; que fempre oanimou, € nos 
ultimosaereditou, que fabia.moderarfe , propor« 
eionando& idade o aflumpto nasjornadas da crea/ 
gaö do mundo ‚que efcteveoiem verfos foltas ;de- 
elarando ‚que fentia:naö o_ter efcolhido para os 
Outros. Poemas; porque nelles podia obfervar' me- 
Ihar a. regularidade ‚ea ordem;, :naö interromipen- 
do’ a narragaö.em.cada Oitava, nem augmentandö 
mayor aperto äs prizoens poeticas: com as Rimas, 
que, nem fempre:fe fügeitaö ä tazad, a queim os 
eonfoantes .devem'fervir como: eforavos ,:0, que 
bem obfervou ,e executou melhor o. meftre da Ar: 
te ,Poetica Frandeza, :.-... nt a icon 
auzr 1 Deftes, 
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 . Deftes,. e'.outros Poeras fe: pöde ver.0:j01205: 
que faz Manoel de Faria, e Soufa nos apparatosy e- 
contexto dos feus commentos a Luiz de Camöes. : 
O mefmo afflumpto de Taflo feguio na Lingoa La-- 
tina Pedro Angelo Bargeo na fua Cyriada.em on- 
ze Livros louvada univerfalmente pela fua pureza, 
eelegancia, Joaö.Bautifta Lalli fe diftinguio, co- 
mo Scarron em Francez, transformando em Ita- . 
liano a Virgilio,e a Taflo no eftilo burlefco: com- 
poz.tambem hum Poema ferio.dadeftruigaö de Je- 
rufalem por Vefpafiano; mas'naö.foy taö celebre 
no eftilo heroico,. como no jocofo. | 
Na6 baftou oexcellente juizo de D. Nicolao: 
Antonio.para fazerrenacer doefquecimento, em 
que efta, o Poema de Bernardo, ou Victoria de 
Roncefvalles efcrito por Bernardo de Valbuena, 
donde louva muito as comparagoens, e imagens 
poeticas , eainvengaö, .eboa efcolha, por ferde 
huma.acgaö entre fabulofa , e verdadeira , e de 
hum feculo, que admitetodas as ficgoens, com que 
os modernos fizeraö fucceder ao tempo mithico ou 
fabulofo. dos antigos, asacgoens pouco'verdadei: 
ras: dos:Herdes :transformados em .cavalleiros an- 
däntes, de que naö fe izentowa virtude ‚e‘o valor 
damefmo Carlos Magno. |; nt 
: cAtinda.que; a Florencadefendida dos: Godos: 
Poemia Italiano:de Nicoläo Villani nad fe'acabou, 
nein limon:pelo feu autor, fuftenta a reputagaö; 
que as fuas Poefias Italianas ‚..e-Latinas Iheadquis 
U | rirad, 
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tirad ‚comoreconhecem Laiıro inOrchefta ‚Joa 
Meurfio in Epift.adDom.M olin.e outros autores.: 
.- Alonfo'de Erzillana fua Araucana foy hum:dos 
primeiros Hefpanhoes, que confervou em todö o 
Poema hum eitilo. puro , ainda que naö fublime : a 
fua melhor impreflaö he a de Lisboa dedicada ao 
CGonde de Lemos ; e Manoel de Faria diz na fua 
primeira Centuria dos Sonetos deCamoens, queo 
fez celebre o Soneto de D. Ifäbel de nn gi Gag 
principia: : Ä 
Araucana nagad mais Behr: 

Lope de Vega na Jerufalem Conquiftada , Belle- 
za.de Angelica, Dragontea, ou Expedigoens do 
Almirante Inglez Francifco Drak , eoutros; que 
podem paflar.por Poemas Epicos ; moflraßrmais ä 

fua clareza, e affluencia, que.a fua regularidade: 
Gabriel ‚de. Chiabresa mereceo de: Urbano 
VII, ‚magpificos elogios ; mas entre;hum grande 
'numero de poelias ‚nad. fä6 os feus PoemasiHe- 
rOIcOs 05 que.merecem eftes grandes louvores. En- 
tre os defeitos , que.o P. Rapin acha na fua..Ame- 
deida, ou Cougui ifa.de Rüodes , nad. he.6.menor 
durar a acga0 fOömente por quatro dias ; enaötem 
mais regularidade os outros Poemas, de que oprin« 
cipalheo.da Gothiada. Luiz Greto Gego de A- 
dria mais conhecido por.efte defeito-foyı muito.ef- _ 

timado-, ‚enaö-.he a (eu: Poema' de Mambrino 0 
que Ihe deo 0 mayor nome,por fer de hum ahmp- 

t0 inteiramente.de cavalleiros andantes .: -ı" 
0 12 Fran- 


ö.0Francifeo“Braciolini pöde fer que foffe o:Poe- 
ta<queiefereveo mais Poemas' Heroicos;,' pois: fe 
eohtad:.örize com hum grande numero de Cantos, 
eOitavas : mas entre todos o mais eflimado he o 
da: Reftauraca6 da Cruz com trinta e cinco Can- 
tos ;1e 05 outros: pddem verfe em Löurengo Craf- 
fo., eiem Leaö Allatio de Apibus Urbanis ; orde 
elte Poeta entrou com mais caufa , pois Urbano 
VHIL permitio por honrallo , que trouxefle as-fuas 
abelhas por Armas,e elle accrecentou o feu nome, 
chamando-fe Braciolini de Apio : querem com tu- 
do alguns deftes autores , que o Poema.da Cruz 
tenha 0 terceiro lugar depois de Taflo, e Ariofto. 
>.» Thhomaz Stigliani Cavalleiro de Malta no feu 
Poemaddo Nova Mundo em 34.'Cantos, teve co- 
motodos, defenfores, einimigos; mas naö po- 
de negarfe,quehe dos'que-merecem eftimagad. Do 
niefmo aflunipto,mas:com ortitmlo.de Colombeida, 
ou Expediloens de Chriftovad:Color,. compoz 
hum Poema Latino Julio Cefar Stella’, "que fendo 
de-poucos annos poderia melhorar, fenaö:deixafle 
os'eftudos por outrös divertimentös. + 9 0 
1) Allexandre-Dönato Jefuita'efereveo com acei- 
tacad’em Latim o Poema de Eonftantino Liber: 
tador de Roma; e:Afüa competentia-efcolheo o 
mefino‘affiimpto.com pouca’diferenga, e'com 
emüladad'6 P.Mombründa mefmaCompanhia. 
- Joaö Argolo filho de Andr& bem conhecido 
pelas fuas obras Aftronomicas , parece m... 
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ö feü Kenio em efcolher Endimion ; o.qualporque 
obfervou :a-Lua fingio) affabula;,; que fora amante 
de Diana, para afumpto dehum Poema:Heroico 
efcritö em idade de fette annos, efettemezes; € 
fahio a luz com efte Poema a competenicia.do A- 
donis do Cavalleiro Marino; fendo univerfalmen- 
te louvado depois que fe reconheceo fer obra pro- 
priamente fua feita em taö pouco tempo , edetad 
poucos annos: ; : ri 
OP. Antonio Milieu’ Jefuita Francez facrifi- 
cou em huma doenga vinte mil verfos Latinos& 
fua mortificagaö ‚ou defengano , mashouve quem 
como a Virgilio ‚ livraffe do fogo o feu Poema La- 
tino intitulado Möfes V’iator ; e ainda que nad pa- 
rece aflumpto de Poema-Heroico ; o.P. Buffieres 
no prologo do Scanderbegius , de quejä tratey , o 
reconhece’por;hum taO grande Poeta ;. que foube 
adormar. hum:aflumpto Sacro commas.melhores flo- 
res do Parnaffo Chriftad.. Julio :Strozzi autor do 
Poema Italiano V enetia Ediicata defempenhou 
hum aflumpto proprio dehum .Poema Epico com 
acerto. .AoP. Pedrode Mombrun;, de:que jä tra- 
tey, devoaccrecentar,, que naö havendo autor, 
que melhor conhecefle as.regras: da:Poefia Heroi- 
ca ,:como,moftrou.nas.fuas Diflertagoens , e-ten- 
dortodas:as outras qualidades: de'grande Poeta,nao 
confeguio ,.que.o feu Conftantino agradaffe.a to- 
dos ;. por. onde fe ve, que naö bafta a repularidade 
para fazer'agradavel hum Poema. .Bom feriä ,que 
1‘ a 0) Def- 


o Defmarets fatisfizefle tanto aos outros’, como 4 
fi mefmono feu Poema de Clovis ; ainda aflım nad 
deixey de fervirme de alguma das fuas reflexoens 
fobre aintroducgaö das fabulas do Paganifmo dos 
Poemas Chriftaös. u "n | 
Naö poflonegar ao P. Pedrode Moyneno feu 
Poema de’ S. Luiz parte dos louvores ‚que Ihe deo 
a difcreta critica de Mr. Coftar ; e com mais mo- 
deragaö fendo tambem Jefuita o P. Rapin: muitos 
Ihe condennaö a demafiada oufadia Poetica, que 
outras nagoens na eftranhaö tanto: alguıns que- 
rem queofeuPoema, e oda Henriade de V oltai- 
re (ejad os dous melhores, que at& agora tem aLin- 
g0a Franceza , como jä.difle..: Por mais que. de- 
fejey, que os confoantes nad fe repetiffem em -Oi- 
tavas fuceflivas, porquea variedade das:Rimas he 
fempre agradavel aos ouvidos,.naö imitey a pue- 
tilidade , a (que fe fugeitou 0 autor:.da Agnileja 
Perdida , de quem obfervou Menage, qu& em vin- 
te Cantos quafı naö repetio confoante algum, fa- 
zendo efla violencia ainda mais duras, como pon- 
derey, asleys poeticas;o que. fe ve nos acrofticos, 
onde as Nenias de Faria fora6 facrificio da graciofa 
fatira de D. Gabriel del Corral Abbade de Touro, 
e em outros.laberintos , eanagramas, a que fati- 
riza'o Epigrama Francez , fendo o congeito , que 
-0$ (que voltab‘os nomes tem: ja voltado o miolo 
ainda mais que por Poetas por Anagramaticos. 
‚/»8upofto: que ‚tenho conhecimento de. algumas 
tin Lingoas, 


KBinpeas;,nenhum fey ‚como a proptia, eomef 
mo cuido confeflaraö todos os que forem verdadejs 
rOS, e modeftos, efe onegarem,, appello para os 
nacionaes, que conhecem osidiotifmos, de que 
nacem os.barbarifmos, e folecifmos, vicios osmajis 
intoleraveis da Gramatica': algumas excepgoens 
haverä naprofa , menos no verfo, em que os no- 
mes proprios, e apellidos Portuguezes ‚ou haviad 
de confundirfecom a mudanca, ou haviaö.de pa- 
recer’efcabrofos confervando-fe'nas füas termina 
goens. No Canto 8. procurey moftrar adocura da 
nofla Lingoa nas queixas de Aldara;; eigualmente 
achey a.Lingoa Portugueza propria‘ para o’heroi- 
c0,, e'para 0. Amorofo: no eftilo mediö parece a 
alguns mais difficil, mas ifto he defeito. dos que nad’ 
admitem mediania, nem eflimaö fenad o que he 
eftranho, e fe na profa naö'tem as outras nagoens 
efcritor'que exceda j' e'tal veznem que iguale ao’ 
Infigne P. Antonio Vieyra, Joaö de Bärros, Fr. 
Luiz de Soufa , Jacinto Freyre, e’aos dous Con 
des da Ericeyra , como. tambem nos verfos nos: 
que. tenho referido', naö:chntäando-em ambos’og 
eftilos os que ainda vivern ; queimuito'ique en me’ 
contentafle com taö grandesexemplos para nadide:' 
feftimar aquella’ Lingoa ‚de que. diz); Camoens, 
que com pouca corrupgad fe perfuadirad os Deofes 
que eraa Batimat: on mc: ie emureno son 
"os ESTILO POETICO.'; 
- > Emitodas'eftaslargas Adverteneias Prelimis 


nares 


Rares fe terab vilto asdificuldades, queencontreyi 
para me refolver no :eftilo poetico ‚: que:devia fe- 
guir. Aflentey, que nefta parte, haviä. de, imitar- 
Pouco; .pois violentando o. meu.eftilo,natural, fe- 
ria aftestado;; e voltando:os olhos para anobre fim-: 
plieidade de Homero ; nas.deixändo: de eftimalla,, 
com»; merece ‚.e:dereconheeer, que oque bojei 
parece mais humilde,, era grande no feculo, em: 
que efcreveo ,. e na lingoa , que em todos os feus. 
cinco; dialedtos com.tanta elegancia ufou,: fe.me; 
fez inimitavel. NaO fou taö.defvanecido ‚nem tad. 
ditofo , que: me :perfüada- que fegui a.admiravel 
clareza, e:;elevagaö de Virgilio, «mas defejando 
imitallo, enadımenos a Tallo,: eaCamoens, en- 
contrey bipartido 0 Parnaflo moderno. Decidem 
os Fraucezes ; que'tem bom votonas materias lit- 
tergrias, contra os Poetasdevoomaisrapido , ede 
exprefloens mens intelligiveis;e fappofto,quetem 
dado excellentes preceitos parao Poema Heroico; 
elles mefmos .confeflaö , como ja adverti, que at€ 
agora. nad. produzirad iguaes exemplos: com os dos 
Gregas, e com.ös:dos Latinos do feculo de Auguß- 
t0, querem provar com razad , que.a poefia hade 
fer'alta, eclara, como o faö as Eftrellas. Nas fuas 
tragedias ‚) principalmente.nas de Corneille, Ra- 
eine ‚Ce.alguns,outros , e nasGomediasde Molie- 
re, e poucos mais puferaö o feu theatrona.mayor 
perfeigad ‚ eregülaridade ‚exprimindo as paixöes 
mais-hefoigas(z e,mais Anasıcom .huma natural ex- 
ya Kaue plicagad 


licngaados movimentos da 'alma,; contra o.que. 
hamıaöıhrilbante: fallo),. com ‚que, dimiguirad; © 
>rego:aömuitös Poetas ampdernes,,, ea algunsantis 
$os da fua,e de outrasnagoens.. Os Italianos,.co-' 
mo ja.infinueyi;. tiveraö.tres tempos:; no de Dante 
ate,Peträrca „; e.feus imitadores; flarereo a poefia 
pura ; sıclara, fübindo mais que Dedalo,;porque 
Ihe! naö bafta aimediania , nem!fe verifica'nella.d 
Meedio tutifimus ibis;, e menos:que Itaro , pornad, 
dar As agoas de. Aganipe como feu naufragio:otra- 
gico name de Icarias:, No fegundo tempo ‚ou isa+ 
de da Poefia Tofcana dizem os feus modernos pro- 
feflores, quele elcureceraö as ideas de que naö po- 
diaö.nacer claros ös conceitos, pärecendo-lhe que 
9 que fe:entendiä fatilmente era difieil.que Le adinj. 
rafle ; ‚e.dagui dizem que'fe,griginpu fazerconfif, 
tis.todaa poefia em frafes „e epitetos , que.deviad 
mais aoartificio.defalfos adornos, doqueafermo- 
Sura,de-vsrdädeiras perfeigoensjogquafiteduzidos 
10,2, Palavras ‚cuidavaO mais em equivacos,. para- 
nomalias, eoutrasfiguras ; que, devemularfe com 
moderagaö, do :queina Tolidaelequeneia ppetica 
do efilohıblime sie dös conseitosi, que pecltadem 
mais eficazmente „«quando. fadsnaturaes 5 .de.quie 


ferem por fer demafiadaments,agtıdos., Osdaultr - 


maidade defjaö.na Arcadia; Aeiqug tenharahonr 

sa deför.Alcademi co, com o nome te Ormaurs Bar 

Iifeo, ; tefe-eulivenno nobreedificioy, mie @fun- 

‚dau pelo eu.Protetor ElRey:D.Jeorö-Vi.dignan- 
m 


NOI - | do-f£, } 


do-teg como fabio de admitiro nome do’Paftor’ 
Albanoy a pacificazj.enaö ruftica-fimplitidadeidv 
Grepa Arcadia „de quötem fahidd aluzrauexcels 
lerises obras fobre o miodello das:antigas.: A Graö' 
Bretänha , eoutfas nagoens Setentrionaes fogeita- 
raöafıra poefia a efta reforma ; mas a.ninfa Pirene 
ainda prefume que os Pirineos fa6 mais altos que o 
Parnaflo, e defende com ardente vigor Hefpanhol 
a entrada de Hefpanha, e Portugal a eftesrigidos 
eftätutos dos novos criticos. Principiou Joaö de 
Mena nas fuas Trefentas , e em outras obras de 
verfo de .doze fyllabas A tirar a poefıa da fua abati- 
da .groflaria. Em Portugal o Infante D. Pedro o 
jgyalou ‚ eiexcedeo : Garcilaflo de la Vega Ihe 
reflituio a'ternura , e fuavidade dos antigos Lati- 
nos: Böfcan'naö, a perdeo'z os dous Luperciositi« 
veraö.toda a heroica gravidade :.Gongora- a’fez 
voarmäisiaho , e perderaö-fe muitos-dosque ofer- 
guirad» Di !Aiftoniode’Solis:apurou.de forte'a.fra- 
Ze ,& animou'oß Cöireeltos de modo, que'nad oex- 
vedeo: a: defcripgaö.de D.:Antonio de Mendoga, 
henr‘ös penfämentoside'D.'Euiz de Ulloa:-O'ef- 
tito. das'Gomedias'de'Calderon. aında'iconfervou 
elevacas; © condefttlofa-clareza ;maseftes’;e mui- 
1ö8’Öurrbd ‚. que'äntes; e'depois floreceraö, ehoje 
ne. enepie fe'efimad;'föra6 cada vez mais enco- 
brindo 08 doikdeitosnas'frazes; 'emas.allufoens ;'e 
termös guafPinintelligiveis’aos ass ; def- 
prezando/tudo'o que'naö partieipa:defla agudeza, 
fit 
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eomi queioreftilo Hefpauihol he 0 que teim fido maia 
diverfo nos ultimios'tres feculos ‚»parecendo-Ihe, 
que declararfe he.abaterfe. Quafı:o mefmp.tem; 
fucedido:a Portugal, .e. comp;jä tratey dos auto-; 
res dos feus Poemas Hleroicos , -direy, fö.emcom-; 
mum do genio poetico. daminha’nagaö , que per-: 
dendo de viftaa Camoens ‚ foraö poucos 08 que 0: 
imitaraO,:. Antonio, Barbofa Bacelları tenho; por; 
hum dos: melhores; Antonio da’ Fonfeca Soares; 
tem muitos por;igual : ‚Bernardim: Rübeiro ,, Dio- 
go Bernardes,, e.Francifco Rodrigues.Lobo.com: 
outros mais. modernos ,.ainda confervad a antiga 
elareza, :Eu com tudo  fludtuey- entre 0 göfto da 
nagaO , que eiitende-bem, a:Lingoa-Portugueza, 
como pröpria, e.da Caftelhana‘, que de todonaö 
aignora ‚como vefinha para combaterıcom.as na- 
goens,;que me entendem:menos;.ainda-que da 
poefia pöde. fer que entendaö mais ze confarveyz 
quanto me foy poflivel, hum eftilo.Altö, mas que 
procurey .naö-fofle efcuro , huns.cönceitos ,|que 
fe percebeflem., e humas figuras ‚; que fogiffem da 
declamagaö , quenaö fe dilataffem nasımetafaras; 
nem fizeflem frequentes hiperboles ,; porgue fe.fäd 
commuas , admiraö-fe|menos‘,..e a hyperbaton, 
du tranfpofigad ‚onaö.he:na noflaiLingoa taö toler 
räda. ‚; fenaö quanda he-mends commuä::O:eflile 
facro defejey que fofle.com:o devido decoroge.d&- 
cenciw}o:heroico com.gravidade ,;0 foientificd 
diem: oltefitachd gm mediwfempreem fräfe-pde- 
m 2 
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- Bea oeraoprofien Obferveyrtonimeaitupdons 
105 MOdeRnos'T quie)o' genio!dodeculo na6 admirb 
eirftoy ainda quehe,de ferro ;os’combatesfängui- 
 nöleittos', eas: acgoens) tirannicas jC6ömo os amtil 
gösgögtquea;parte eroticn prefere Acheroica zo Am 
- mot a'MarteperVienusia:Pallast affım vayo Poe= 
" mäcoma mayorternura, ‚e'pureza , com que-pu- 
' de@xplicarme')rodo:cheyo: de laricos , : äfledtos 
amerofos; qu ud fabo fervir A principalraccao feml 
mitetromper parte; ferimdo: Poema;; fervindo so 
neun dassoperä&oens.militares. io. on: 
N "COMPARAGOENS.. 
ch o@gpfefaigne achey quali apuradas.ds ooapäs 
ragoensiziquefaßhuns dos mais’bellos adornos:da 
"poefid.heröica:: fö'na‘Eneida'de Virgilio achey 
107::eialgumasrepetidas; Camoens naö tem tan- 
"täs T0mO.oimemiPoema‘, ainda ‘comparando:«o 
mAyOP Iitımera das minhas-Oitavas com .o dasfuas; 
pöfque'naö chegdö a’30. easminhas faö'mais de 
50,’ Entre os Gregos depois.de Homero. he Oppia- 
no maisfelice',; e abundantenellas.,eentre os:La+ 
tinos) modernos:Jeronymo: Vida na fua:admiravel 
Chriftiada , Poenia que depois.de Sanazaro hedos 
que: 'melhor'unirad: a poelia-com a,religiaö ‚por 
mais Que mao fatisfaga emudoao. P: Rapin:O R: 
Frifon haö::menos illuftre;Jefuita: condenna. nelte 
Poema os dous' largos difcurfos , qye Sad Jbad ;'e 
Sad Joze fizeraö a Pilatosem quanto-condennava 
wChrifta Amortez porgue; comp Mr: Bayke tam- 
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bemireparasfe® eftava aquelleijmizemuitrpara om 
vir femelhantes declamägasiis;ba.qugeunpregen - 
to , que ate a hiftoria Evängelica alterou em hum 
Poema taö: catholico hum:Pogtataöpio nefta, e 
em autras eireunftaneias 35 e ndwentendo,, queba 
autor. digrio .decredite ;ı:que dilatea!Vidk de:Saö 
Joze are a Paixaö de Chtifto. er 21 O3 un 
2; sts. DESCRIPGOEN Ss arnol : ri 
or: Com A220 ferbonidennaö.ds deferipgoels mui» 
to ‚largas , 'enaö julgo,.que.deveichamärfe.äffim:g 
relaga6 de humicombate , ou. hum'Epifödio; &,tu- 
. do o que naö: he,deferever miudamenite as partes 
do adome;z quertie.eftranh6 ao-Pooeniii] por«often> 
tar buma»väacerudigad „:näö'fercondennarä ‚ co» 
mo. faz Boyleau:no Poemä do'A/arico; eos que 
querem: ‚gie Lope de: Vega naö fe acreditaffe 
muito na fua,Jetufälem;ainda.quenaöhe paradef 
prezarnasıfuas-parte$ ‚na6 negalö fetem Imnifo di- 
fufas as fuas defotipgoens. Com tudo he permitido 
deterfe mais tempo-emicomterhplär huma pintura, 
qusagradavelmente: comyasifuasimagens:vivaslir 
fongea psolhos;; ealfaculdadehchäthada imaginia- 
tıvaz 'poriflo:me.dilatey mais no’ jardim-militär de 
* Axano: Canto 3.no:Paläcio da Gloria Canto-4. na 
 grutaddonse2,Ganto ;2 nellesıdeferevo aspaikdes 
dofulto, se göho:dd Thereza.. Ojbafque;,'@anou- 
 tedoCantog,jasıconftellagoens:confufas,.e.os ora- 
<ulesnoglutnos.de 3. aagricultura.do:9: o inverno 
os Aıaltoiag: onutras partesdo.dix/, eslüän- 
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no, :conroutras:müitäs: mais'breves faösas defcrip- 

goens principaes:da’Henriqueida. :. 9 2.107. 
ut nr I COMBATES.: .' 

» „Nas monomaquias ‚ou combates particulares, 
variey „quanto'pudei,>as circunftancias ; fegando 
0: caradter dos: cömbatentes , ediverfificando-03 
quanto me foy poflivel dösimuitos, ‘que feacha6 
em Homero‘, Virgilio,, e outrosPoetäs. He ferös 
o combatede.D. Payo.daQunha), eAlmancor no 
primeiro Canto; breve:0:do mefmo Principe.Mou: 
ro com Henrique.dentro do Rio. Douro;; genero- 
fo.o.que o Heröe refere que tivera com Muley no 
Ganto ‘2: Eftrantioco: de Egäs:Moniz com'Pallas; 
que tomou a forma de Zaida ,; como Homero diz 
fizera Minerva a de Mentor. Furiofo o de Pelayo, 
e Muley no Canto:3. emayor ode Egas Moniz 
com’ Axa:.defendendo»aitenda do.Infante. 23: : 

5 olgual ode‘ Muley ‘com. Pelayp.no fim:do'tor- 
neyo'n.e:nhayor de todos :o do Conde: Dom 
Henriquecom'ElR:eyHali;em:.que fe acabao Poe- 
ma. ntentey‘reduzir ‘quafi todas as ‚operagoens 
militares abieftilo,da,guerra daquellesitempos;,.co- 
moija diffe,:mas que na6 ficaflem inuteis’30snof 
fos as fuas regras.: No primeiroi Canto fe’rebate/o 
aflaltoıde, Gaya,queima fe a ponte,atesfe:hum 
incendiono;campo, vence-fe humabatalha: no. 
fe vence.outraiemhuma ferra , a qualfe deo. com 
aftucia „ e.rebelliaö.:;no 4. fe ganha:Lamego; por 
allalto: Nolzole.ataca o exercito.de Henrique.de 
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nonte pele treigad dos-cattivos,:e felexeeutab ou- 
träs roperagoensı';No 6,:feida:a batalha-no.monte 
da:Näzare „iefe'ganha6 Leyria,-Pombäl por em 
terpreza.'Nofitio\de-Goimbräy: que fe acha no 
Canto: 10. fe ufa. de-tadas as maquinas para a ex- 
pugnagaö ‚, e .defenfa, das Pragas ;’pelejädfenag 
contraminas ,nasfortidas,senosaffältös,ate que 
05 Mouros levanta6 o fitio; tendo vilto O'naufra- 
gio da fra armada. No Canto 12. fe defcreve a ul. 
tima batalha, em que foraö mortos tres Reys;rcı 
tirando-fe a‘ Lisboa ElRey Hali ;alem de outios 
compbates de diverfosmodos. : um ın. 
V’ERSIFICACAM....-: 
‚Variey .a.confonania>das.: Rimas da- Henri 
queida de forte'que ficafein.o mais longer, que fof- 
fe poflivel ‚ :e.cuido.queineftapärternad, feiacharä 
em muitos Poetasttanta diverfidade,,e naß,tomey 
para’ os'confoantes maisticengas guoasıqueantois 
faö os exemplor. ‚ho. gsdigno;.efcnevendo-o 
 femg 5 comidiviho,icomolufou Gonkera;'ritä, 
€ afflito, erautrds femelbantes: "Tendo exemplo 
‚emitodos 0s:Poetas ,..fogina.mefima Oitava.deaf 
Doantesı,;;emaö.ey fe,emalguma-fisariad por.deßk 
cuido.: tamben nie.naö atrevi a.introduzir alouns 
efdruxulos ; como fez Gämoens;,. e.agudos, cor 
‚mo ufou:0 mefmoPoetA, | &outios-muitosy, einap 
fey fescom razad feitirou&poefia hersica. eltach- 
berdade;; quefe, deixou:aosverfos' menoresj; hab 
fazendo falta 'nryufica efta.ultima fyllaba ,, que 
ante: | . Ihe 


he dirminge'humanota ; efcö'hendo fempre por 
mais llarmoniofos os'finaes apüdos'para ofjm das 
Ariası) Uformäis de fazet öhemiftiguio no affento 
da fexta: dos’ verfos 'hendecaflylabos'‘do que! na 
quarta ,'@ Asıvezes o: faco: 'emb arıbas , como he 
pevnmitido.. As dinalefas -fago quantas ‚vezes polo 
fern offenfa da promuncia; queries antkrosieramais 
vagarofa „fazendo;; por exemplo;’a palavräg/o. 
riofo de quatro-fyllabas, Que ’agora feredüzätres 
.fümentte‘; mas(algumäs vezes tomo :allicenga de 
nad as fazer [eguindblomfö,e pronunkia da Lingoa 
Portugueza.Fogi taöbem quäto pude.das.finälefas 
das palavras, (que äcabaö em m, por me parece- 
rem-Afperas; minida-qeialgum Poeta’grande quer, 
gue feja ahrigdgaörtazellas', ‚quando terminaö por 
E;:ier:M ‚Semendandameigfteiverfo: . Is sion; © 
vs:Sabendo quanehacemiefperangas.s ir... 
Gomowposerfo ;:quesea;por mais conflante 2; 
o oSubendoiquevepisem ns cf Ospds. 239 0 00 
Porearinefte;<& enlalgunsfemelhantesuıaö mudey 
dejopiniad ‚'pörque:a.Lingoa Latina; que faz fı- 
nalefaıno :M ‚meimfempre dä.repras’ao.ufo da Por- 
tußueza; onde oieforeverj xCOmO! fe:pronuaeia, he 
amelhor normai,:e-propriedade. ‘Na palavral.He- 
rde quiz tambem’o coftume; quefe pronunciafle 
mais vezes com duasfyllabas,tomofe fofekeray; 
Poren muiras,); como; eutambem fago jxheide tres 
Fellabas swraffento'na primeird,.camo fefofle: Ad- 
1 ‚.6‘pode Ler’que/o mais;praprio folle,,camo . 
srli mais 


‚ mais chegado A.origem , fer tambem de tres (ylla-. 
bas com o.aflento na penultima Zeroe, e no plural. 
o vfaraö aflım os Hefpanhoes, ainda que prevale- 
ceo o aflento na primeira dizendo heroe , eheroes. 
Eltas , e outras duvidas fobre a teorica, e pra- 
' tica dos verfos vulgares tem facil emenda ; porque 
fe quem os le, for Poeta, ou ao menos tiver bom 
ouvido , elle mefmo Ihe darä a fua natural caden- 
cia., e fenaö ofor ‚na Ihe conhecerä o.defeito 
do verfo: e muitas vezes obfervey, quando duvi-, 
dava fe algumas obras metricas , que me moflra- 
vaö, eraö dequemo dizia, 0 experimentava eu 
lendo alguns verfos errados, a que nad acodiad , 
fenaö,os tinhaö compofto ; o que melhor fe exami- 
na na mufica.. Porque naö parega vaidade ‚, deixo 
de apontar alguns verfos, de que com. admiravel 
arte fe valeo Virgilio, exprimindo na compofigad 
do mefmo verfo a melma acgaö ‚que defcreve. No 
Canto ı. digo: EEE En 
Correo,, cahio precipitadamente. 
E no mefmo Canto * | 
Alfanges brilhad,, etamboresfoad.. . .. ! 
NUMERO DE VERSOS. :. 
Nas notas da Arte Poetica de Ariftoteles faz 
o erudito Mr. Dacier huma jufta reflexaö, pois.en- 
tendende conträ muitas opinioens,, ‚que;a Eneida 
de Virgilio''conta. huma acgad, queidurou quafi 
fette annos, ‚quando muitos commentadoresa fe- 
duzem a hum fö , eamenos; e,quea.Odifkea,, co- 
103 n | mo 


f 


mo he mäis provavel; dura 8. annos, enIlliada fd 
47. .diäs 5; 'porque fendo a colerä de Aquiles a cau- 
fa, nad era verofimil ‚que duräfeimuito mais o few’ 
efeito, como ja dey a entender tratando do tem- 
po ,.que dura aacgaö do meu Heröe. PaflaMr. 
Däcier'depois de concliir que a duragad dafabula 
heroica do Poema naö tem tempo determinado, a 
preguntar o numero de verfos, de que hade com- 
porfe , e interpretando hum lugar de Ariftoteles, 
em que louva os-Athenienfes , porque em hum fö 
dia ouviad muitas tragedias ‚ ficando-Ihe na memo- 
ria, julga que hum Poema ha de poder lerfe tam- 
bem em’hum fo dia para que fena6 perca 0 fio,nem 
a memoria do-principio’ate o fim.da acgad ; €'dei- 
Kando eu outros exemplos , me pareceque onume- 
rö.de 1600, Oitavas, que comprehendem 12800. 

verfos,!erä-o que mais fe conformava com eflare- 
$ra; poisfe'Virgilio nos doze Livros da füa Enei- 
da , que he o mefmo numero de Eimtos , em que 
reparti a min Henriqueida, fez 10880. verfos, 
quando os meus a onze fyllabas fazem' 140800. fyl- 
labas , arbitrando 65: verfos exametros do mefmo 
Virgilio a’quinze fyllabas cada hum, Que heo nu- 
nero , quecomiprehende a mayor parte delles pela 
alternativa de tres Dadtylos, e:tres Spondeos, ain- 
da'ge haja'muitos de quatorze fyllabas, mas pou- 
cos de dezefeis ; alguns detreze ‚erariflimos de.dez- 
fette, e'ainda maisraros os Spondaicos ‚ que pö- 
dem. ter. 10 doze , fica juflo: 0 arbitrio de quinze, 
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com que tem. Virgilio, por efta. conta curiofa 
163290. 1fylläbas;, que {a0 22400.' mais do.que o 
meu Poema, em queä 88. fyllabas cada Oitaya 5, 
fariaö 215. Oitavas mais com pouca diferenga; po-: 
röm ınem:nefta parte afpiro a,igualar.a Virgilio ;.e: 
porquefö naiquantidade:dos verfös., € na. na;qua-, 
lidade poflo campetir com. Camoens para’aflırmar 
com verdade,, efem offenfa da modeltja,, que.he, 
mayor a Henriqueida, de que os Lufiadas ;, .com-; 
prehende aquella.500..Oitayas mais, porque o Poe-, 
ma de Camoens nos feus:10.-Cantos tem fÖ 2100. 
Oitavas,,. e.a Jerufalem. libertada de Taffo 2196.: 
Stangas, ou Oitavas , que fazem 16788. verfos, €: 
596..Oitavas mäis do ‚quefe achaö. na Henriguei- 
da ;; com:que-pela primeira cönta tern mais exten-. 
faö:o Poema de Taflo do-que.o.de:Virgilig.  Dei- 
xoig exemplo:de Marino ,',de que.o ulkimo Ganto; 
fodosvihte, em que dividio.o Adonis, temmais de; 
500, Oitavas ; que hequafi a terceira part& do-meu; 
Poema, efcrevendo a fua affluencia 5040. como;jä' 
difle ‚a aflumpto taörpoucaneroicp;.. Tambem;na; 
diwerfa grandeza dos Cantosıha tanta variedadeyı 
que em Camoens fe achä;hum., .e vem a fer 07.) 
com 87.:Qitavas ,@ outro ‚que he 0.10..com 156. 
fendo o mayor elogia.defte Poeta 0 que. tefireMa- 
noel de Faria dizendo; kumuhamem douto-darfu 
tempo , que aquellePoema havia-de fer.taO breye, 
‚que logg ‚fe'tamafle, de.memoria... om tAQFargo » 
que nunca fe:aenbaflerde.der. DEUEM n San pr 
AT n2 ‚ALE 


“ 


Are „ALEGORIA. : cn 
Na (ey fe he paradoxa a opiniad , que fıgo, 
de que a mayor parte dos Poetas naö cuidaraö na 
allegoria,, que o feuengenho, ou o dos feus com- 
mentadores Ihe defcobrio depois de acabados , o 
que 'naö he dificil, pois encaminhando-fe fempre 
toda a Poefia Heroica, e Tragica, e ainda a de 
outras efpecies a unir o füave com o util, fazendo- 
fe triunfante a virtude, e ‚caltigado o vicio, fen-' 
do as maximas, os preceitos, e’as acgoens verda- 
deiräs, ainda que fabulofos osexemplos , todo o: 
Poema pöde ter fem outra applicagad a fua allego- 
ria. - | 
Naö Cuido eu que Merino no feu Adonis teve 
as ideas, que Ihe attribue D. LourengoScoto, que 
fez a Allegoria daquelle Poema; porque fe Marino 
procuräfle perfuadir tanto as yirtudes , naö. pin- 
taria com tao lifongeiras cores os vicios: bemifey 
que nas fabulas antigas fe pertendem achar as me- 
Ihores maximas da Filofofia Moral ; mas no meu 
Pöcma procurey- ‚combater em poucas palavras eff 
ta‘opiniad, como pöde' verfe em huma Oitava do | 
Cänto 1; queheafeguinte: - z | 

“  Tinha eulido, que a Deofa.cagadora 
-" Emfonhös a Endimion favoreeraz; 9 
: "Oh que de tantos males precurforai “ou 
Tao danefos exemplos ntincalera‘ ° Gr 

: Aßim.fe infama o numen , que,fe adora , 


„Kue nelle a mefina olipa ‚fe venera?: En 
.n ee Falfo 


Falforito;quetemcego,.einculto, ı-:  - 

. »O vicioiclaro,, :o.doeumento oeculto! ws io) 
OÖ que tenho por mais certohe, que as fabulasti- 
veraö a fua origem em algumas hittorias verdadei- 
ras, que amentirofa Grecja.( como.diz-o.Poeta)) 
fe atreveoaalterar na fuahiftoria,. e na fua poefia, 
e taö oufadamente , que fendo infaliveis as hiftorias 
das Efcripturas , desfiguraraö elles a verdade, e 
naö duvido que aapplicagaö.allegorica , e moral, 
foffe feita depois;; parque-fenaö entendeffe que o 
exemplo dos Deofes autorifava 0s mais enormes 
deli£tos; e aflım verifico efte fiftema com mais ra- 
zaö nos Poemas, .do:que a conjedtura, que fago 
nas fabulas ; pois he certo, que osapologos, de 
quem fazem autor Efopo, e alguns a Socrates , co- 
mo os Orientaes’a Locman, naö pöde negarfe, 
que faö inteiramentemoraes; e allegoricos : e por- 
iffo confeflo finceramente ‚ que fö efcolhi aaccaö 
pela gloria de Portugal no principio da fua funda+ 
gaö, como Eftadolivre, eo Herde , como hum 
Principe generofo; *e adornado.de virtudes:chtho- 
Jicas ‚. moraes ;"militares;jleipoliticas;,::e. que com! 
o favor Divino merecido pela fua ardente piedade; 
livrou os-feus Eftados dos barbaros facrilegios Ma- 
hometanos ; e todös osıoutnös chfadteres concor- 
rem para efte fimy quetive par:taö. naturaly;'que 
naö multipliquey tanto asmaximas, e dogmasmo- 
raes, e politicos, que quafı fempre faö lugares co- 
muns ‚e entendi, que baftavaö.as reflexoens poeti- 
Gi; cas, 


cas,que augmentey paralifongear o ‚gofto möderno 
de Hefpanha; porque algum.he taö: ‚dificil , que 
nao admite Oitavafem conceito, quando eftes, f& 
faö comuns , naö fe eftimaö , e interrompem a nar- 
Kacad; o'que.na6 faz oehilo, e frafepoetica , quan« 
do!na6 fahe do Samıno ya Dr Kap age 
narfe. lat 
1 MP R E S s AM. | 
e ‚Principiey. a efereverefte Poema: em ulho de 
1720. eitando em Coimbray,,e em pouco:mais de 
hum mez acabey os primeiros quatro Cäntos. Al- 
guns doshomens doutosdaquella Univerfidademe 
animarao a feguir efta empreza,, .eıme,fez refolver 
oR.P. Fr. Caetano de $.,Joze Garmelita Defcal- 
go, dequeo juizo‘, 'aerudigaö, eaverdade fazjuf- 
tamente'opiniad fegura na Republica m 3 
eontinuey algum'tempo depois o quinto Canto, 
com huma fufpenfaö de :onze'annos fiquey coli 
 vando:na Academia 'Realdı Hiftoria Portugueza 
em’mufas mais feveras todos os meusefludos.. Na 
Academia Portugueza; (que renovandoa Genero+ 
fa;.fo continuava nagnelle-tempo em minhalafa, li 
os ciheo; Cantos; . e retebi ds eorrecgoensdosAca- 
deinicos. :Depois emendey tudo 6 queidoutamen- 
 teame«advertid.Martinhorde Mendosa.de Pina ;.e 
de;Prodenca;,: dequem o,nome bafta'para orelogies 
o) mefmo.digo de:Alexandre de Gufmäöj;'ıquefen 
um judiciofo exame da Henriqueida eera hum 
TE EEE obra ;'oR.P.D: ManoelCe: 
tano 


tano de-Sonfa;> que Unio femprevas mais foblimes 
faculdades a Filologia;o InquifidorFilfppe Maciel 
interrompeo asfuas nobres occupagöes para emerie 
dar efte Poema ; o Doutor Francifco Xavier Lei- 
taö, e.otıtros Academicos acharaö.em mim a.de- 
vida docilidade as fuasjuftasreflexoens;, e fenti que 
a diftancia em que vive,.com’grande dano das boas 
letras da Corte , Francifco Botelho de Vafconcel.- 
los me.na6 deixaffe comunicarlhe mais que os pri- 
meiros’Cantös; 'e fenad foy efleito dafua corteza« 
‚hia, nad os achou indignios de continuarfe,; o que 
eu faria felizmente, fe foubefle imitar o feu Alffonfo: 
e fe os fuperiores empregos politicos, e militares, 
que para illüftraroutras Cottes exetcitava o Senhor 
Condede Tarouca, onaötiveffem roubado A of. 
fa defde o anno: de 1709. feria elle’o primeiro , a 
quem:eu confultafle, eva quem feguifle ‚como fiz 
defde os maus primeirös armos ; 'porque:o reconhe- 
go por hum dos primieifos-Poetas do noffo feculoj; 
a quem :o roubou ha pouco tempo a morte; 
aos eruditos Marquezes de Alegrete devifabiasad- 
moeftagoens : 'outros.Cenfores me haö de. dar os 
Tribunaes, que mandao examinar-a.Henriqueida; 
e ja fe antecipou aapprovala antesde.aler ( porque 

depois feria- mais eferupulofa .a cenfura ) :o Senhor 

Conde de Vimiofo ‚que com o Senhor Marquez 

de Valenga feu Pay, ouviraö algumas partes defle 

Poema; ea fua erudigaö , finceridade ‚ie bom gof- 

to unidosä fua benevolencia, me tirarad da duvi- 

EN da, . 


da, em que eftava de que paflafle de mariufcrito a 
impreflo. Agora fahe a luz pelo muito que me in- 
citad os curiofos, fem me dartempo paraalgumas 
eftampas, e ornatos , que fö o podiaö fazer plaufi- 
vel. Podefer, que fe for digno de fegunda edigao, 
feja mais polido , emendando o que judiciofamente 
me advertirem ös que o lerem;, e acrefcentando äs 
ligeiras nötas, que agora fe acharaö. no fim da Hen- 
riqueida, asde que elles entenderem neceflita , ad- 
vertindo-me efta falta os Leitores judiciofös, fena® 
fe entenderem alguns verfos , o que fö ferä, porque 
eu naö declarafle bem o feu fentido. 


'PROTESTAC,AM:-. - ;; 
S Decretos Pontificios permitem’,_come j& 
Ü) referi, que os Poetas fallem em .Deofes, 
deofas, deidades ; fado, deflino, fortuna ,e ou- 
tros termos da antiga, :e falfa idolatria, etambem 
que fe refiraö alguns fucceflos , que parecem mila- 
grofos, e virtudes extraordinarias fö com a fe pia, 
que fe Ihe.dä em quanto a Igreja Catholica os nad 
autorifa. Com :ambas eftas decifoens proteftocon- 
formarme nefte Poema , e em todas. as minhas 
obras , como filho obedientiffimo da Santa Igreja 
Catholica Romana., eäflım o frmo com o.meü 
nome. Lisboa ı5. de Fevereiro de 1740. 
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HENRIQUEIDA 
CANTO|I 
 Argumento. 


Nitra Henrique na gruta mifteriofa , 
Temem , que nella acabe o varaö forte: 
Gaya faz refiffencia valerofa , 
Na batalha acha o Mouro oppofla a fürte : 
Sahe o Heroe dacova tenebrofa , 
Tem. Almangor no Douro a dura morte : 
De Mulei fente Aldara o fado e/quivo , 
Eaquem acativon deixon cativo. 
| I- 

Eu canto as Armas „ eo Varaö famofo, 
Que deo a Portugal principio Regio, 
Confeguindo por forte , e generolo, 
Em guerra, e paz O nome mais egregio ; 
E animado de efpirito gloriofo 
Caftigou dos infieis o facrilegio 
Deixando por prudente,.e por oufado , 
Nas virtudcs..o Imperio eternizado. 


Nota 1, 


. Zi 

Europa foy da efpada fulminante 
Teatro illuitre, victiima glorioia , 
Afia vio no feu braco a Cruz brilhante,, 
E ficou do feu nome temerofa: 
De Africa agente barbara, e triumfente 
Selhe poftrou rendida, e receofa 
Para fer fundador de hum quinto Imperio 


Que do Mundo domine outro Emisferio. 
A 2. 


2 Henriqueida 


Nota 2. Direy , como Bess da alta alianga 
Conquiftou valerofo em dura guerra 
Quanto paiz em Portugal alcanga 
Do Douro ao Tejo a dilatada terra: 
Ou morre o Mouro 4 inclita vinganga , 
Ou cobarde do Reyno fe defterra ; 
Porque no jufto Imperio finta aflicto 
Duas penas. a hum barbaro delicto. 


Nota 5. Naö Caliope Bere agora InVoco, 

Tu me infpira 6 Deidade, que celeite 
Para aepica tuba, que hoje toco, 

Teu infllamado efpirito me deite: 

Pois fe por ti meus numeros provoco , 

E fe influencia eterna concedefte , 
Voarey fuperior 4 mefma Vrania 

Ate cantar o Herde de Lufitania. 


Excelfo defsendene Antonio Augufto 
Naö fö do mefmo ‚fangue derivado, 
Mas que no proprio coragad robufto 
Moitrais igual efpirito esforgado : 
Se tenho no refpeito hum nobre fuito 
Para temer hum Nume ta6 fagrado ; 
Vös fareis, que a Real benignidade 
Modere do reipeito a aufteridade, 

6 


Nota 4. 


Se achar em Vö6s o claro patrocinio, 
Italia, e Grecia had de admirar meu canto ; 
E ja outro gloriofo vaticinio 
A ıdea me arrebata em furor fanto, 
Pronofticando que em feliz dominio 
Hi de em Vös outro Imperio alcangar tanto, 
Que eu a volfa conquifta ainda publigue , 
Para que iguale Antonio ao melmo Henrique. 

| .: 


Canto 1. 3 


7. 

Voe a penna por Vösä facra esfera 
Do Excelfo {ucceffor do claro Imperio 
Fundado por Henrique, aquem venera 
Com mais duravel gloria outro emisferio : 
Que fe Vös a guiais, fe confidera 
Digna de defcrever tanto mitterio: 
Nada tema , fe aforte quiz que achaffe 
Hum Mecenas, que a zeuno ainda igualaffe, 


Henrique de Borgonha, que eterniza 

Para a pofteridade a rara empreza 
Ja do Lufo paiz a terra piza, 
Que Afonio de Lea6 deo a Tereza; 
- © premio do valor fe immortaliza 

Ao confeguir taö inclita belleza , 
Naö no Reyno, que aceita fem ganhalo , 
Mas na occafiaö „ que tem de conquiftalo. 


Em dote o Grande Afonfo efte direito, 
Naö f6ö o que poffue Ihe ofterece, 
‚Que a efperanga fundada em forte peito 
Por conquifta fegura fe conhece: 
Darlhe o que o Mouro occupa, he hum effeito 
Da opiniaö,, -com que a dadiva ennobrece; 
Porque hum largo paiz por pouco adınita , 
Que o que ha de conquiftar naö fe limita. 

10. 

Grande , em esforgo, em numero, pegneno 
Exercito feguia ao Varaö forte, | 
E a multidaö immenfa do Agareno 
Julga emprego a cem bragos cada morte: Nota 5. 
Nada perturba o animo fereno, 
Nada recea da inconftante forte, 
Quem ou a encontre oppofta, ou opportuna, 
Tem na virtude o imperio da Fortuna, - 

Az II. 


A Henriqueida 
11. 
Ao Douro prateado a margem de ouro 
Bordava ainda acampado em brancas tendas 
O exercito invencivel, fendo o Douro 
Quem rapido fepara eitas contendas : 
Tee que ainda nad baite, 6 feroz Mouro, 
O rio para foffo, em que defendas 
O teu Paiz da Lufitana furia 
Que hä de vingar da patria a antigua injuria. 
13. * 
Defde o Porto a conquifta principiando 
Do novo Reyno , que fundar procura, 
Ja com feliz aufpicio hia formando 
O claro nome, que nos evos dura: 
Ao exercito o emporio fultentando 
A Suhfiitencia As tropas affegura , 
Por&m ao Mar a Mahometana armada 
Opprime numerola, corre ouzada. 
13. 

‚A idea. vacilante nos projetos 
De vadear o tumido embarago , 
Dos perigos: creciao nos objetos 
Mayorzs glorias ao invidto. brago: 
Nova guerra, e mais dura nos afetos 
Tem!a de huma auzencia no am&ago , 
S: no Porto deixaffe mal fegura 


o 
Da Regia efpofa a amada fermofura. 


14. 
Paffando A parte auftral o caudelofo 
Rio, que os inimigos difputavad , 
Se evitaflem feu brago.valerolo ,. 
Outro danno mayor ameagavad, 
Pois da noite no. azilo tenebrofo , 
Se do Douro a paffagem Ihe deixavao , 
A entrepreza do Porto intentariao, 
Ou por bloqueo a Praga ganhariaö, 


15. 


Canto I. 


15. 

Conduzido do rar penfamento,, 
Naö podia ter guia mais illuflre, 
Preveaindo prudente o vario intento, 
Teme valente que a occafiaö fe fruftre, 


5 


Expoem o que mais ama a algum violento 


Succeffo , que o triunfo Ihe desluftre , 
E a file expoem, fe na inaccao fulpende 
A gloria,, a que o focego fempre ofiende. 


16. 
Aflım paffou de todos feparado 

‚De Gaya äs antiquiffimas ruinas, 

Que tinha com rafaö fortificado 

Da parte auftral das agoas criftalinas: 
De huma gruta bufcou centro ignorado = 
E merecendo infpiracoens divinas, 
Hum Angelico efpirito, a que invoca, 
Quer que ousa as vozes deita muda boca, 


27, 
Da horrenda gruta / entrada defendiaö 
Agudas folhas da arvore do Averno ; 
E enlagadas raizes, que fe uniao, 
Mais que de Gordio no embarago eterno : 
Penhafcos defde a terra ao Ceo fobiaö 
‚Lubricos os fez tanto o frio inverno, 
Que Henrique vio, fubindo refolutos, 
Precipitarle os mais velozes brutos, 
18, 
O mar, e a terra cm horrida difputa 
Gritavad com clamores defmedicos ; 
Que naö entraffem na funefta eruta 
Os que affın o intentavad prefumidos: 
Conftancia mais forte, e refoluta ; 
e ondas, e rochas tragicos bramidos, 
Temia verdo vnirfe em dura guerra 
ntra hum so coracao o Mar, ea Terra, 


19: 


Nota 6. 


‚Nota 7: 


6 Henriqueida 


Na5 fingidos drsgoens de hum falfo encanto 
Com fantaftica idea fabulofa 
Intentaraö formar tragico efpanto 
A quem vence a conitancia valerofa: 
Nota 8. Mas o bruto Neme&o, eo de Erymantho, 
Multiplicou a ferra prodigiofa, 
E o varaö fempre invidto naö recea 
Nota7.. Incendios de Deyanira, nem de Althea, 
20. 
Africos faö os ventos mais fuaves, 
Cicutas faö as plantas mais amenas , 
Funebres Corvos as mais doces aves, 
. Inundagoens as agoas mais ferenas: 
Nota 11. Ng5 fe achem de Trofonio os fonhos graves ; 
Que aqui fe encontraö verdadeiras penas, 
Mas por mais que os horrores multiplique, 
Atodos venga hum coragaö de Henrique. 
aE. 
Aves, penhascos, feras, troncos , ramas, 
O Heroe venceo „ eos mefmos elementos, 
Pois fez o coragao com vivas chamas 
Secar as ondas,. e acender os ventos: 
Tu, diz Henrique, 6 Genio, que me inflamas, 
De facrilegos livra os meus intentos; 
Deixarey hum perigo, que fe encobre, 
Venerando ao fagrado hum medo nobre, 


Nota ıo., 


- 22. 
Se o Ceo relerva algum fegredo oculto 
Na ignorada regiaö defte emisferio, 
Mas que o julguem temor , feja o meuculto 
Quem deyxe impenetravel o milterio: 
Naö quero :o preco do mais leve infulto 
Comprar a gloria do mais alto imperio: 
E affım fegurarey por varios modos ; 
Que fe eu temo emprendelo, o temaö todos.. 
23. 


Canto 1]. 7 


223» 

Pöde fer que o En barbaro contrario 
Defprezaffe o mifterio tenebrofo , 
Que fempre he contra o Ceo mais temerario 
Quem mais vezes no mundo he temerofo: 
Ninguem me ve no fitio folitario , 
Deixar pudera hum rifco naö forgofo , 
. Mas fe o Ceo me affegura da impiedade, 
Busco a victoria livre da vaidade. 


24- 

Se, como a fama 2 foy ao Mouro 
Util huma imprudencia de Rodrigo, Nota 12. 
Defprezando em Toledo o trifte agouro,, 
Que fempre refpeitära 0 tempo antigo , 
E o que efperava nitido tefouro, 
Se transformou em vozes do caltigo , | 
E nefte va6, e occulto cenotafio Nota 15 
Leo do Gotico Imperio o epitafio. 


25. 

Eu de. mais alta a commovido, 
Naö de humana ambigg6 hoje incitado, 
Em lugar deffe Reyno deftruido, 
Outro efpero, e mayor, deixar fundado: 
Na efpada a Cruz me faz mais atrevido , 
No efcudo a Cruz me faz mais animado: Nota 14. 
O Inferno tema efta fagrada offenfa , 
Que euna6 otemo, tendoa por defenfa, 


20. 
Diffe: efubindo a inacccflivel penha, 
Qual bizarro Falcaö, que da efcabrofa 
Alcantilada rocha fe defpenba 
Para opprimir a Garga receofa: 
Dece apreffado ä gruta, em que fe empenha 
A inveftigar a entrada tenebrofa; 
E a illumınou o efpirito brilhante 
Aos reflexos da efpada rutilante. 
27* 


Nota ı5. 


Nota ı6. 


Nota ı7. 


8 Henriqueida 
27. 
Como o Douro divide a antigua Gaya 
Do fegundo Ramiro deitruida, 
Da moderna Cidade,, que na praya 
Fez anagad Sueva prevenida ; 
Nadante ponte a criitalina raya 
Deixava dominada, e opprimida; 
E a guarnigaö mandava o forte Helvidio 
Do cafteilo arruinado no prefidio. 
28. 
Vio, que Henrique cahia do rochedo, 
E o naö vio mais, mas Capitaö prudente, 
Por naö dar aos foldados jufto medo, 
Naö fia A voz o trifte mal, que fente: 
Subir pretende ao afpero penedo: 
Correo, cahio precipitadamente ; 
E hum foldado , que o fegue com acordo,, 
No retiro aproveyta o delacordo, 


® 


2 
Mas como tambem 2 do Grande Henrique 
OÖ ineiperado tragico fucceffo , 
A dor {em prevengaö faz que publique 
A mayor perda com mayor exceffo ; 
E a Fama, porque os. males multiplique, 
Voando com triltifimo progreffo , 
Leva anoticia da funefta emprefa 
Ao exercito, ä Praga, eä Princefa 
30 
No campo os Generaes correm velozes 
A Ezas Monis com apreffados gritos ; 
He morto Henrique dizem triites vozes, 
E muitos de as ouvir palınaö aflitos : 
Golpes taö repentinos , como atrozes, - 
Cauzao da dor efleytos infinitos , 
Que oamor com impulfos taö terriveis 
Venceo os coragoens feınpre invenciveis. 
13. 


Crnto 1. 9 
31. 
No Porto as mefmas pedras das muralhas 
Pareciaö fenfiveis aos clamores , 
E quafi defcobriraö as medalhas, 
Que enterraraö os claros fundadores: 
Os poyos ja ta deftros nas batalhas , 
Que igualaö os Soldados vencedores, 
Ao pronto fufto de pezar taö alto 
Se rendem ä entrepreza defte affalto. 
2. 
Eco contra os dininrei vingativa Nota ı$. 
Das antiguas injurias de Narcifo , 
Das noticias mais triftes expreffiva 
Multiplica no ar o infaufto avizo: 
Mas da bella Terefa compafliva, 
Lhe deyxa ouvir confufo hum mal precifo; . 
Que fizera a durifiima certeza, 
Se quafi mata aduvida a Tereza ? 


Se nab morre a0 aalıo repentino , 

He porque o coragao fiel, € jufto 

Guarda na vida hum fentimento fino, 

Que com o alento immortalize o fufto: 
Rogando eftava ao Protedtor Divino. 

Pelas victorias do Varaö augufto ; 

E com taö bem nacida confianca 

Mais cr&, que ao defengano, aefta efperanga 


4. 

Henrique he vivo: dife, efe o contagio 
Do contrario rumor perverte os ares, 
Primeiro mo differa algum prefagio, 
Que {a6 muy zer os pelares: 
E primeiro eu morrera no naufragio 
Dos olhos 'defatados em dous .mares , 
Do que ninguem foubeffe a dura forte 
Da vida, emque ainda viveaminhamorts 

B 35+ 


Io Fenriqueida 


Bulcay melhor, Beeheriee valentes, 
O centro referyado , ofitio inculto , 
E trazeyıne as reliquias excellentes, | 
Porque eucrea o meu mal, e elle o meu cult o: 
Entaöferd das cinzas ainda ardentes 
Nota 19. Meu peyto o maufol&o,, vivendo occulto, 
No melmo coraga6, em que arde activo 
O incendio morto em holocaufto vivo, 


6. 
Nor. Nefte tempo de afame intelligencia 
* *° Informado o terrivel Ifmaelita, 
Affaltou Gaya , e com feroz violencia 
Arroja a ponte maquina exquifita : 
Ferido Helvidio fez tal refiftencia 
Contra abarbara turba, e infinita, 
Que a pena [ö Ihe ferve no perigo 
De animalo 4 vingansga, e ao caitigo. 


4. 
O Africano Gigante Alcidemonte 

Sem arrimar efcada ao alto muro, 

O excedeo tanto com a horrenda fronte , 

Que ficou indefeflo, e mal feguro: 
Nota 2r. Hum monte pareceo fobre outro monte, 

Ou que Tifeo facrilego ,e impuro 

Intentou com a barbara ouzadia 

Apagar com hum affopro a luz do dia. 


a Porem Dom Mendo Portuguez galhardo 
Veloz arroja em golpe penetrante 
A hum dos olhos hum tiro, efez o dardo, 

Nota 23. Que Ciclöpe acabaffe efte Gigante: 
Os Mouros , que o feguiad fem refguardo, 
Debaxo do Coloffo fulminante, | 
Quando cahio a eftatua horrenda e dura, 
Jüntas acharaö morte , © Sepultura, 

| | | 39: 





Canto I. | IL 


A o meimo ine reis oppofta parte 
‚Affalta o muro Muftafä valente , 
Que tem forgainferior, mas tem mais arte, 
E he na Guerra mais forte o mais prudente: 
No militar oflicio ao mefmo Marte 
Cuida que excede com valor fciente; 
E no eicudo gravära mil emprefas 
De expugnasoens, affedios, e entreprefas. 


0. 
Com quinhentos Numidas efcolhidos Nota 24. 

Huma portatil fabrica guiava , 

Que at© nos tardos paflos, e medidos, 

O vagarofo Amphibio retratava: 

Eraö de ago os reparos ta6 luzidos, 

Que aos defenfores‘o fulgor cegava: 

Como feria adtiva a fua offenfa, 

Se era ainda oflenfiva na defenfa ! 


Nota 25. 


41. | 
Ao chegar& muralba, de repente 

A concha fuperior, que fe leyanta , 

Iguala 0 parapeito, e prontamente 

A milicia fe anima a emprefa tanta: 

Com as elcadas a Africana gente 

Sobe cuberta, e tanto fe adıanta, 

Que ja fobre as ameas, que coroad , 

Alfanges brilhaö, e tambores foa6. 


Nota 26, 


2. 
Acode a tanto Mess o Graö Roberto, ; 
Francözilluftre, em armas invencivel , 
Em defender as Pragas ta6 experto, 
Como em ganhalas Muftafä terrivel: 
Tinha ali de penedos encuberto | 
Hum numero ta6 grande, e taö horrivel, 
E os fez cahir com tal defembaraco , 
Quea pö fereduzio o monte de aco. u. 
...n Bz j 43: 
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Ficarad os Numtdas fepultados 
Na voluvel de marmore montanha , 
E taö profundamente foterrados, 
Que inficionar naö podem a campanha: 
S6 Muftafä mais defiro que os foldados 
Livrou a vida com fortuna eftranha: 
Fiado de Roberto na piedade, 
Perde dentro da Praga a liberdade. 


Na5 tem meihor fücceffo outra nadante 
Maquina ardente , quea queimar a ponte 
Tambem mandava o barbaro arrogante, 
Que fobre asagoas rayos brote hum monte ! 

Nota 27. Correa vendo o Ethna fulminante, 

Que as chamas elpalhava no Orizonte, 
E a ponte, que debarcas he formada, 
Da inflamada materia ameagada: 


Como valente, e dere prevenira 
Nadando na: corrente alguns madeiros, 
De hum batel os conduz, e ouzado gira 
Entre os tiros dos barbaros guerreiros: 
Com a violencia a maquina retira, 
Que retrocede os impetos primeiros, 
E encalhando outra vez na propria arda, 
‚Nas tendas Mahometanas fogo atca. 

6 


Todo o campo Agareno em chamas arde , 
E aos Lufitanos favoravel vento, 
Porque o feu pronto eftrago naö retarde, 
O incendio leva rapido, e violento: 
Em terra, e agoa o perfido cobarde , 
Em fogo, ear , naö acha hum elemento, 
Para donde fogir de humtal caftigo , 


Nots 23, E ate nad.cabz; Q medo no perigo, 
| 2 a7: 


‚Canto I. 13 


Como de hum Balns os troncos elevados 
Ao impulfo veloz de hum forte vento 
Cahem da pronta furia deflrogados, 
 Perdendo humildes o dominio izento ; 
Aflım foraö do fogo devorados 
Pavilhoens , que fobindo ao Firmamento 
Sobre troncos altifimos de Pinho , 
Eraö mudaveis arvores de linho. 


8. 

Qual das abelhas o elquadraä volante, 
Sentindo na colmea ardente eftrago, 
Foge ligeiro com fufurro errante, 
Para que o ar Ihe d& oazilo vago; 
Aflım ja deixa o campo vacilante 
O exercito Agareno , que prefago 
Pudera exporfe a ardores taö adtivos , 
Antes do que fofrer outros mais vivos. 


| 49. 
De Gaya os valerofos defenfores 
De novos batalhoens ja focorridos 
Saltaö os muros com marciaes ardores 
Por Dom Payo da Cunha conduzidos ; 
E os Mouros , que oseftragos ,„ e os terrores 
Viaö por tantos modos repartidos , 
Ainda aflım & fartida fe oppuferaö , 
E com numero inmenfo a combateraö. 
°. 
O Principe Alahroe fero Africano 
De Annibal era o emulo ambiciofo , 
Ehum fonho cr& „ que Ihe affegura ufano , 
Que Henrique he morto, eelle vidtoriofo : 
' No campo ouvindo logo o cafo infano 
Do imaginado fim do Heroe famozo , 
Ja teın por infalivel a vidtoria , 
Faltando tal contrario,, he pouca a gloria. 
1 


‚Nota 29; 


Nota 30. 


Nota 31, 


Nota 32, 


Da noffa multida6ö bem ordenada. 
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51. 

Fieis fequazes do mayor Profeta , 
Clama o impio com voz alta, e fonora, 
Ainda algum terror panico inquiera 
Quem vencedor ja ve o Deos, que adora ? 
Da omnipotente maö.a aguda feta 
Matou a Henrique, e jä no inferno mora, 
Quem por decreto iniquo,, mas profundo , 
A Mahometana Ley tirära ao Mundo. 

2. 

Vivo agruta Erldics o enterra ; 
Sacrilego em bufcala ao Ceo provoca, 
Ambiciofo da pena entrou na terra, 

Por donde abrio o Abifmo a horrivel boca : 
Ja do noffo emisferio Ala defterra 

Quem falfa religiaö impuro invoca;. 

Eite terror nos feus corre difufo , 

E deixa o feu exercito confufo. 


; 53- da za 
Naö queimarmos a ponte he providencia , 
Pois por ella com ultima ouzadia 
Vaö desfilando , e faltos de fciencia 
Nos moftraö a ignorancia na porfia: 
Ja dofeu General a experiencia 
Achara6 menos, ehontem,, que vivia, 
Na5 quiz paffar o rio temerario, 
Refpeitando o valor de hum tal contrario. 


4 
Naö pode no bieriimo recinto 
De Gaya ainda caber baftante forga , 
ue em terreno cortado, etao fuccinto, 
Forme em batalha o corpo, que a reforga: 
Vereis orio dofeu fangue tinto, 
Se efte pequeno exercito fe esforga 
A offerecerfe vidtima da efpada 


Canto I. 15 


Ouvindo eftes ee eficazes , 
Correm crueis, avangao-fe ligeiros 
Os Mouros , como os Lobos mais vorazes 
A tragar fem paftor poucos cordeiros : 
A Mafoma, que feguem contumazes, 
Invoca6 com clamores lifongeiros , 
Almangor , que osincita, eque osordena, 
Na meima culpa Ihes era apena. , 


Cahe ferido ie Leovigildo Nota 337 
A! langa de Almangor irrefiftivel , Ä 
'Vay focorrelo o Godo Hermenegildo , 
E o mata o mefmo ferro em golpe horrivel ; 
Do Leonez, e valente Atanagildo , 
Que fempre prezumira de invencivel , 
Ainda que a maö direita o Mouro oflende , 
Com o Alfange na efquerda fe defende. 


3 
Cobrando forga o here com tal furia, 

Que fe ao verfe fem redeas o cavallo A 
Lhe naö fizeffe a involuntaria injuria , 
De que a primeira vez viffe voltallo , 
Sentira o Africano a ouzada incuria 
De atreverfe fem armas a atacallo ; 
Com que aqui fez o bruto inadvertido 
Que o vencedor fugiffe do vencido, 

8 


50. 

Gritava Cunha,, 6 claros Lufitanos ; 
Porque Henrique morreo „ morreftes todos? 
Vietorias quereis dar aos Mauritanos ? 

Ja naö vingais aos afcendentes Godos ? 
Vereis fegunda vez ritos profanos 
Triunfar daFe, da Patria por dois modos > 
E fogeitar As crueldades fuas 

Todo o Sol da Juftiga äs meyas Luas, 


Nota 34. 


Nota 35. 


Nota 36. 
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Almangor, que onen , valente obufca , 
E achando o prevenido os dois fe enveftem , | 
Dehum acandida cor , de outroa cor fulca 
Da fanguinha os femblantes jA reveftem ; 
A efpada do graö Cunha ao Mouro offufca , 
E taö luzidas armas ambos veftem „, 
Que as nagöes , que o combate ponderavad , 
Quando o queriaö ver, logo cegavao. 


0. 

De Cunha o branco roftro rubricado 
Com fangue illuftre mais Ihe acende.a ira ; 
O braco de Almangor quafi cortado 
Na divifaö dasarmas fe retira: 
Porem de novo efpirito incitado 
Entre os que perde, furia tal Ihe infpira,, 
Que o fangue, que aos impulfos fe eitimüla 
No bräco ‚. que naö acha, ainda circula, 

61 

Socorreo a Älmangor turba infinita, 
E por maisque com animo valente , 
Que o deixem pelejar altivo grita, 
Lhe nad obedeceraö juftamente , 
Porque ainda que o efpirito oincita , 
E a falta de outroefpirito naö fente , 
Ambos era precizo fe perdeffem , 
Sedentro da ferida osnaö prendeffem 

62 

Mas brevemente volta, e focorride 
Detodaa Tingitana Mauritania , 
Se vio quafi acabado, edefunido 
O pequeno efquadraö de Lufitania: 
Em vao paflou o Douro prevenido 
Carlos . com cem cavallos de Aquitania, 
Que nos golpes das agoas fe perderad , 
E nas ondas das fetas fe efcondera?. 


 Canto 1. 17 
63. 
Amparado da Praca inda fuftenta 
O Cunbha a furia do inimigo forte; 
Helvidio de huma bellica tormenta N . 
Arroja fetas, que temeo Mavorte: Not 371 
‘No debil elnadrab , que aflım fomenta, 
Dos Portuguefes f6ö dilata a morte; 
Que fe invidto aos alfanges permanece, 
Ao numero das flechas ja perece. 


64. 

Vidtoria o Mahometano alegre clama, 
Eobraco rende a Aläa por facrificio 
O valente Almangor , que certo aclama 
De Henrique morto o mais feliz aufpicio: 
Mas pouco goza da inconftante fama, 
E poucotempo o fado achou propicio ; 
Porque fö pela ferra vence tudo 
Campeaö com Cruz azul no branco efcudo. 


65. 

Hum cavallo ] de hum dos contrarios ; 
E rompendo efquadroens com golpes duros , 
A refiitir impullos temerarios 
Nem baftaö armas , nem baftära6 muros : 
Efleitos de valor extraordinarios 
Deixaö os vencedores mal feguros ; 
E nattefta fe poem o aventureiro 


Do efquadraö quafi extinto ainda guerreiro. 
66 


E calando a vifeira, fem que explique 
Com mais palavras o fucceffo raro , 
Naö deixa duvidar que feja Henrique 
Quem jd o mofträra no valör preclaro: 
A huma fö voz o applaufo fe publique,, 
Treme o mefmo Almancor,, e com reparo 
VE nofeu roftro ardor, que faz adivo 
Crelo reiufgitado mais que vivo, 
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| er 
Como na montaria os cacadores 
Vencendo fortes , {uperando ajtutos, 
Seguros fe fuppoem , e vencedores , 
Do vulgo immenlo de ferozes brutos ; 
Mas faindo hum Lead, jä com temorcs 
So cuidad em fogir irrelolutos , 
Alıın dos Mouros a confufa idea, 
A‘ viita de hum fö homem titubea. 
68. . 
Era o tempo ,„ em que o Sol ro ardenteEftio 
Nota 38. ACquartaä do. Leao mais febre irflue , 
E obferyou , que alguns vaos permite orio, 
Nota 39. Con que a falta das pontes fubititue : 
O exercito a que o Douro impede o brio, 
Nota 40. LOgo em quatro colunas diftribue , 
 Efobre outras de jafpeem raro exemplo 
A gloria Ihe fabrica hum firme templo. 


2, de 
Da ponte, edos caminhos criftalinos » 

Da batalha, edanova alegre a gente 

Pronta foccorre os companheiros dinos , 
Que fuftentou o Cunha mais valente. 
Henriquetendo impulfos taö divinos 

Com todos repartio o animo ardente, 

Sem fe efquecer quando ofuror renova, 

De mandar a Tereza aalegre nova. 


70° . 
Nota 41: Teve eftacommiffaö Pelayo Amado, 
Na6 replicou, mas com defconfianga 
De deixar ocombate principiado , 
Deixou padecer mais humaefperanga: 
Prontamente, 6 Tereza, oteu cuidado 
Affligio trifte nova, etarde alcanga 
-* © fufpirado alivioo fino peito ; 
Oh dos pefares infelice effeito ! 


Canto 1. 
71. 


19 


Todos correm ds armas, ninguem cCorre 


A vencer os contrarios de Tereza, 
Que da omenagem na mais alta torre 
Via ofucceffo da mais alta emprefa : 


Pela campanha, erio, em que difcorre 


A vifta com as lagrimas mais prela , 


Acrecentava em duvidas , eem magoas, 


Efperangas aocampo , ao rio as agoas. 
72 


Mas como v&, que o Mouro titubea, 


E da vidtoria .timido defiite, 

Logo difcurfa na difcreta idea, 

Que razaö ja nad tem para eftar trifte: 
Q:ıe feja morto Henrique naö recea, 


Vendo hum braco |, aqueo Mouro naörefifte: 


Suprir ninguem podia tanta gloria ; 
O que afama calou , diffe a Vitoria. 


73. 

Ja paffära 0 exercito : ribeira , 
E defprezando fetas, e penedos , 
Occupou comtres linhas a ladeira 
Da colina inferior entre os rochedos: 
Almangor coma gente mais ligeira 
Querendo introduzir panicos, medos, 
Fingio que pela frente os aracava, 
Quando o flanco direito Ihes ganhava 


Egas Moniz com Brno famofos 
Cobria o lado de efquadroens luzidos, 
Supre o valor fer pouco numerofos , 
Eefpera forteos Mouros atrevidos: 
Dois batalhoens do Lethes vigorofos 
Naö podem fer dostempos efquecidos , 
E eternizaö ta6 celebre vidtoria 
No templo perduravel damemoria, . 

. cz 


75: 


Nota 48: 


Nota 43: 


Nota 44. 


Nota 45. 
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LT 
Do mais afpero fitio , R que os formava , 
Ao Cabo os entregou , que mais eftima , 
EraD. Fafes Luz, queonome dava 
Com o proprio efplendor ao patrio Lima: 
Refiitencia Almangor achou taö braya 
Neite lado , que trifte fe laftima 
De ver muitas mil vidas trofeos breves 
De efpadas graves , e de fetas leves., 


76. 
O lado efquerdo ataca o fero Acmete „ 

Que groflo, € corpulento era o mais tardo, 
Mas mais ligeiro foge, que acomete, 
Do famofo Leones Pedro Bernardo: 
Por tronco dos Menefes Ihe compete 
Ser ja dos Mouros vencedor galhardo , 
Moftrando no valor, ena cautela, 
Ser legitima prole de Fruela. 


27° OR 
Com tal forga o carrega o Cabo invidto, 

Que o cavallo do Mouro ao grave pefo 
Na terra o langa ,e blasfemando afflito, 
Opifa, edeixa Pedro com deiprezo: 
Puxando os efquadroens para o conflito , 
Em furor generofo o roftro acefo , 
Os que fogem da efpada fulminante, 


Se defmayaö äsiras do femblante, 


78. 
Vendo Henrique as faganhas de Pelayo, 

Quecom ellenocentro pelejava, 

E vibrandona efpada hum fatal rayo , 
A‘scabegas dosMouros fulminava , 

Lhe preguntou , fedo mortal defmayo_ 

A Tereza livrou, como omandava? 

Naö ( Ihe diz) foramedoo meu defvio, 


E mais do que a obediencia pode o brio, 
7% 
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79. 

Henrique fentio Be efta impiedade, 
Que Pelayotemeo doroitro aira: 
Naö temas, diz Henrique, foi crueldade 
Hum peito defprezar, que naö refpira ; 
Se Tereza do {ufto , ou. da faudade 
Morreffe , fe he que vive quem folpira , 
Ainda que eu acabaffe da violencia, 
Louvaria ta6 nobre inobediencia. 


80. 

Mas porque naö mandafte algum foldado ? 
Porque faz hum foldado muita falta , 
Lhe diz o Almeida bem; nacido Amado , 
E nenhum quiz perder gloria taö alta:: 
O ultimo esforgo faz o Mouro irado, 
Que a fortuna, e valor de Henrique exalta ; 
Pois Silvacom as tropas de referva 
Desbaratou a multidao proterva. 

81 

Como no campo azul aves vorazes 
De fangue, epennas em diluvio vago, 
Com 0 odio nativo contumazes 
A terra inundaö no funefto eftrago, 
Mas vendo da Aguia os voos cefficazes , 
Fogem do feu valorregio , e prefago : 
Afım vendo de Henrique o brago forte 5 
Fogem os Mouros dainfalivel morte, 

82. 

Almancor pelo rio corre:, e nada , 
Ate beber a morte no Oceano , 
De Henrique o penetrou aardente efpada, 
E fe abrazou nas ondas o tirano: 
Ja toda a turba infiel defordenada . 
Pede a vidaao Heroe , que fempre humano 5 
Lha concede piedozo aos feus gemidos, 
Que he valor ter piedade dos rendidos, ; 

3, 
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Tantos defpojos u quarteis fe achara6 , 
Que os Soldados no exceflo da riqueza 
Aromas, edelicias defprezaraö , 

Por naö vencer oluxo ä&fortaleza: 

Bandeiras, e Eitendartes refervarad 

Os Generaes por credito da empreza ; 

E os colocou Henrique para exemplo 

Do verdadeiro Deos no mayor Templo, 
8 


No mefmo campo bar aquartela 
O vidtoriofo exercito, e daLua 
Tardou muito a nodturna fentinela , 
Por naö ver arraftrada a forma fua ; 
O rio pafla Henrique, efe defvela , 
Por livrarfe da pena, em que fludtua, 
A bufcar ja fem tantos embaragos 
O amado premio nos amantes bracos. 
85. 
Taö depreffa chegou ‚ taö derepente 
Appareceo Henrique äbella efpofa, 
Que ojulga fombra do feu bem auzente, 
Elle afegue, ella foge temerofa ; 
Mas a: que eita vivo, hum accidente 
Dos feus olhos offufca a luz fermofa, 
E qual foy mais cruel \dizer nad poflo, . 
Se o exceifo do pezar, fe o do alvorogo, 
86 


Com lagrimas a pena fe.alivia , 
No coragaö o gofto fe reprime, 
Hum mata, fe naö cabe na alegria, 
Outra alenta em fufpiros quanto exprime : 
Efta do tempo ofeu remedio fia, 
Sem tempo aquelle acaba quanto opprime ; 
E aflın foy em Tereza mais injufto , 
Pronto o golpedogofto, que o do {ufto, 


87: 
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87. 

De inadvertido Henrique fe condena , 
A Pelayo o perdaö quafi revoga , 
Rompe em fofpiros huma amante pena, 
Que em affedto interior nao delafoga ; 
Mas o Amor laftimado logo. ordena 
Que Tereza do extremo , em que fe afoga, 
Se reititua ,„ fendo no exceflivo 
O goito (ödo gofto o corredlivo- 


Contar queria Henrique da vietoria 
Asraras, eadmiraveis circunitancks , 
Dos Lufitanos a fublime gloria, 
Dos Mouros as infauftas arrogancias ; 
Porque neitas lifonjas da memoria 
Soaö as militares confonancias ; 
E quem ama, tem fempre prevenidos 
Aos trofeos de hum amante os feus ouvidos. 

89. 

Mas advertida naö niit agora 
A relasa6 Tereza, e 6 confegue , | 
Que elle defcanfe at& que a bella Aurora 
Ao Sol, que hä de nacer,, o dia entregue: 
E porque a Corte faiba quanto ignora 
Da gruta eftranha, em que os prodigios fegue , 
A convocou para a manhaä futura 
Curiofa da rarifima aventura. 

Os 

Conformoufe o Eienoe , masquer que feja 
Primeiro que o deicanfo , o cultograto.; 
Aotemplo, humilde vay, porque dezeja , 
QueoCeo, eo Mundo na6 o julgafle ingrato: 
Vota hum novo edificio, em que fe veja 
Taö pio o funtuofifimo apparato, 
Que nelle caiba tanto facrificio , 
E acredite ao voto o beneficio, 


gt: 


Nota 46. 


Nota 47. 
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91. 

Os Generaes em tanto.aos que fogiad 
Com efquadroens volantes alcangavao , 
Pelos rayos da Lua descobriaö 
Os que entre os verdes ramosfe occultava6 : 
Pelayo ouvio huns ecos, que feriaö 
Osmontes, em que tremulos foavad: 


Deacento feminilas vozes erad, 


E com mayor razaö o enternecerad. 


2. 

Cruelamor, ie ,‚ afım quizefte 
Pagarme , quando cri os teus enganos ? 
Se na6 he que o caftigo hoje me defte 
De haverte refiftido tantos annos: 
Algum dia julgou, que eras celefte 
A cega idolatria dos humanos: 

Mas como poderia huma deidade 
Tratar tantos rendidos com crueldade ? 


93. ; 
Das aves, e dos brutos fuy tirana, 
Ounaesfera cerulea, ou na frondofa , 
E aalguma fonte, em que me via ufana, 
Sö confentia ouvir , que era fermofa: 
De nenhum cagador a voz profana 
Ou facil atendi, ou vangloriofa ; 
Pois fempre as caftiguey por mais groffeiras , 
Quando mais me adulavao lifongeiras. 


Defprezey tantos Vorse , tantos cultos,_ 
Que bem podem contar os meus rigores , 
Quantos deamor difculpaö os infultos 
S6 porque chamaö puros os ardores: 

Se affım foraö,, viveraö fempre occultos , 
E os affedtos extindtos nos temores 

Naö ufaraö do falfo privilegio 

De chamar facrificio ao facrilegio, 


syGanto TI. | 25 
2 95: de 

Conte a Poefia que por forga ; ou arte, 
Nunca encontrafte hum animo invencivel , | 
E que rendefte aJupiter, e Marte, . | Nota 43; 
Para que atodo 0 Ceo foffes terrivel ; 
Que em quanto quiz vencerte, em toda a parte 
Vi que ao meu alvedrio era poflivel , 
Mas fe em meu peito introduzirte deixo , 
Naö deti, fero amor, de mim.me queixo. : 

6; 


Vi aMuley., que. “5 Javali feguia Nota 49; 
Com tal dezembarago , e gentileza, | 

Que conheci , que ao meu rigor vencia, 

E dominava em mim mayorfereza: | 

Debil meu coragaö fe.defendia © .. | 

De outras occultas fetasä defireza:  -, 

Se o pronto eftrago fez mayor a culpa, . 

Taö adliva violencia me difculpa. re 


IT. 

‚Contra Muley fe volts o feroz bruto ,: 

Evibrando agudifimas offenfas, 

Muley airofo , deftro , e refoluto 2 

Lhe fez inuteis, golpes,, .e defenfas: 

E vivo: mo offerecesporitributo, .,.5: 

Dizendo que:naö ‚quer mais recompenfas , 

- Que ver aceita.a.vidlima profana | Dr ; 
Deite bofque A bellifima Dian.. Non so 


8, | 
Tinha eu:lido,, A Deola eagadora 

Em fonhos a Endimion favorecera 14 

Oh quem de tauitos males' precurfora 

Taö danoios exemplos nunca lera ! 

Aflım fe infama o Numen ‚que jeadora, 

Que nelte a mefma,culpa fe venerg? ; -. , 

Falforito „que tem. cegol, &,ineulto ;. ;;, | 

O vicio clafo;: 0 documento oceultpi. u..; 0... Nota 52: 

.. D - "9 


Nots sı; 
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‘ Sempre inuteis, Orans os efcarmentos 
Chezaö depois de conhecerfe os danos , 
Fazendo reflexa6 nos documentos , 
Quando na6 fa6 remedio os delenganos: 
Em fim vi em Muley puros intentos, 
Nota 53. Que de Himineo nos ritos na6 profanos 
Moftrarme prometia com firmeza 
A‘ luz da nupcial t&ahuma fineza. 
100. 
Era Muley (que o nome repetido, : 
Para que o fira mais, quer o meu peito) 
Nota 54. Da clara eftirpe de Tarif temido, 
O que paflou primeiro o Herculeo-Eftreito, 
Que deu a Calpe 0 nome efclarecido , 
E que o Gotico Imperio vio-fogeito: 
Efeo nao excedeo no valerofo, 
O venceo no galhardo , e generofo. 


101. 
Queera,digo, Muley, quandö difcorto, 

Que foy, ejanao he ,‚eefta violencia 

Naö me mata ao lembrarme ? Enaö me corro 

De caber tauta penana eloquencia ? 

Naö chama o tempo’ a’ morte'em meu focorro , 
‚ Eduraa vida na immortal aufenciar.. ; 

Paffou ja efte bem ? .Como ameaga 

Com que paflou ,„.e o peito me nad paffa? 


To2. 

Mas fe en vi o fetı peito trefpaffado 
Nefta batalha , e deixo o peito ıllefo, 
Porque me queixo do tyrano fado,‘ 
Quando o meu brago me na6 deixa prefo ? 
Oh que cobarde , e debil'tem eftado 
Vida, que nem merece o meu defprefo®. 
Anticipe hum punhal o duro corte ; 

Serey taö infeliz,:que fuja 4 morte ? | 
| „05 


Canto I. 27 
103: 

Jaeftava o nobre Amado ta6 vizioho 
Da trifte Aldara, que do fatal erro, 
Que preparava o tragico carinho , 
Sufpende o golpe, e arrebata o ferro: 
Em liquidos rubis candido arminho | 
A alma mais bella em funebre deiterro , 
Sem prontida6 taö pia, € tao fincera, 
Hum fe inundara, e outra fe perdera, 


194: 

Quem es, Ihe diz Aldasa, unica filha 
Del-Rey de Fez, como: fe foube logo, 
Deos ,ou demonio , monftruo, ou maravilha ; 
Que nem me deixas efte defafogo ? 
Meu valor invencivel naö fe humilha , 
Nem fe apaga o ardor de :tanto fogo; 
Arroja-fe ao punhal , que tem Pelayo, 
Que evita.cuidadofo o trifte enfayo. 


105. 

Mas na ma6 fente bllma ferida leve 
Amado , € tem no peito outra mais grave , 
Como naö: fente a que fentir mais deve, 
$ö aque o-mata, julga por fuave: 

As iras fulpendeo da mad de neve, 
Mas quantas vezes.innocente a ave,. 
Por livrar da priza6 aque efläviva, . . .!:- 
Fica no .proprio lago: mais cativafıı .. 0: m 
106. 

Aflım fuccede ao vencedor amante,, 
Que em .cortez , e piedofa tyrania, .,., 
Prende a beNa Africana ;que triunfänte‘ 
Na6 foube que venceo, quem a vencia: 
Sem engano Ihe afırma que hum inftante 
Ainda naö ha, que o feu Muley vivia, . Nora 552 
Que as feridas Ihe atou com huma venda, 
E que 0 mandou curar na propria tenda, 
tz Ä D ii 3075 
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Na3 eiengänes,ihe diz, Chriftaö,fe es nöbre, 
Como conhego;, vendo-te piedofo, 
Todo o meu mal fincero me defcobre , 
Ou deixame morrer , fe es generofo:: 
Eile Ihe affegurou , que naö Ihe encobre 
Nada do feufucceffo laftimofo ,. 
E com decoro digao a tal belleza 
A conduz ao Palacio da Princeza. 


108; 
Quando:chegou ,o Sol Bon luz. mais. Clara. 
Illuminava ocaudalofo Douro „ .: 
E Ihe:parece , que deyeo a Aldara 
O meimo Febo, novos rayos de ouro: 
Moftroulhe a Aurora efta belleza rara, 
Quando a Lua huma parte do thefouro 
Occultava entre as fombras e[condida,, ° 
Naö {ey fe de. envejofa., ou prevenida.: . 


Terefa alegre a recebeo benigna, 
Nota 56. Perdoando a Pelayo o mal paffado 
Por prego.da cativa , que‘ achou digna: 
De acollocar no melmo Regio eftrado 
Que nunca a fermofura foy indigna 
De eftimagaö ,. e. no abatido .eftado „ 
Na laftima o agrado fe acrefcenta ,. re DC 
Com que ate na‘ nee Bent augmenta.c. 


FIM DO, ABO. L. 
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HENRIQUEIDA 
CANTO I. | 
 Argumento. 


Uanto na gruta vio,refere Henrigue, 
O: as acgoens dos feus Regios defcendentes, 
Donde a Sibilla, porque tudo explique, 
Lbe deu avifos fantos , e excellentes: ie 
O feu valor no campo fe publique ; 
Vence a Muley , e amuitos combatentes , 
E quanto executära valerofo | 
Acreditou no pie, e generof. 


2: 
Exaltando o valor , e.a’fermofura a 
Em dous tronos os Principes fentados , re C 
Na fala da mais rara arquitetura 

Os Generaes efperaö convocados: 

A ouvir da gruta a incognita aventura . 

Alegres fe apreflarao, e adornados | 

De plumas ‚que elevando aos Ceosas'glorias , _ 
Eicreveraö femletras' as vidorias..: f 


2. 

“ Mais que humaacgaö de Henrique , o feu ref- 
Attengaö, e filencio ja Ihe impunha; (peito 
A voz fahia do esforgado peito  „11,.00" 
Acentos, -e palavras naöcompunkia; 1° 1.) 
Do artificio,.oratorio 0 alto conceito :. 339 
Naö affeftava.nas razoens; que expunha; . 14-4, / 
Pois da fua verdade.na eXperiemeia .. ; :ı. v :. 
se animaya a efficacia da eloquencia.: 


4 o Henriqueida 


Iluftres, e gloriofos companheiros } 
(Diz o benigno Herde ) a quem acclama 
Por fabios, por fieis, € por guerreiros, 
No templo da menıoria a voz da fama: 

Se hontem vencendo toftes os primeiros 
Em moftrar , que alto alento vos inflama , 
E ainda fuppondo a morte , que choraftes ; 
Sem mim afuria barbara domalftes. 


He jufto que Sornraleo participe , 
Porque affım mo ordenou alto decreto, 
De toda a gloria, e que hoje me anticipe 
Em revelar myiterio tao fecreto: 

Da mudavel fortuna fe difhpe 
Qualquer receyo de animo inquieto ,_ 
Porque piedofo oraculo divino 

Feliz me moftra o Portuguez deftino. 


Arrebatado de re eftranha 
Atraveffey o Douro arrebatado,. . 
Das guardas Mahometanas da campanha 
Entre as fombras naö fuy bem obfervado; 
Da fatal penha, da afpera montanha , 
Como fabeis, cahi precipitado, 

Mas permitio.o Ceo , com raro aufpicio , 
Foffe defcanfo ‚o que'era precipicio. ' 
6 


‘De huma intrincada gruta.a entrada eftreita, 

Vencendo alguns difiiceis embaragos, 
Penetrey , e primeiro vi desfeita. 2a 
Huma horrivel fenpente entre:os meus bragoss 
Outra que mais cruel me nao relpeita, 
_ Venci , quando’& garganta em duros lagös 

Ao ar que eu refpirava, reprimial... 20 
O aperto, ouo veneno, que.temia, . &..m.ıR“. 

5 | | 7 


"Canto IT. 31 


7. 
- Quando o fado he propicio, at& no-bergo 
Hercules deftes monftruos fe defende , FE ggg 
Defpedacey tanto animal perverio , 
Ehum Tigre efcarmentado naö me offende: 
A corrupgaö com quantos no univerfo 
Infe&tos viz produz , aqui pretende 
A vifta perturbar, e animo aflıto 
Com mais caftigos , que fofreo o Egito,. Nota 55; 


: Ds 

Bramidos triftes fe efcutavao dentro 
Da efcura entrada da funefta cova, 
E quanto nella mais me reconcentro , 
Se augmenta dä admiraga6 materia nova: 
Examinar o perigolo centro 
O horror duvida, e o valor approva; 
Sigo a brilhante luz , que allime influe, 
E huma porsaö do Sol me reftitue. 


' Huma abobeda “ns levantada, 
Que fuftentavaö rufticas colunas , 
E huma infcripga6 em marmore gravada, 
Que promete enigmaticas fortunas ; ß 
De Egypcios geroglificos formada Nota 60% 
Deixa entenderme imagens opportunas 
Da Mahometana Ley em vituperio, 
E em gloria immenfa ao Lufitano Imperio. 


10. 
O Porto ,e Gayaem mifticas figuras 
. D d = 5 4 Nota 61. 
ando as maös fobreo Douro o nome formad 
De Portugal, que em claufulas futuras, 
Mais que alteraö asletras, as reformaö: 
Nas paredes eftatuas, e pinturas , 
Com mais :clareza a fufpenfaö me informad , 
Humas nos mefmos fimbolos: fe cifraö, . 


Outras aos geroglificos defeifraö. 
j <I. 


Nota 62, 


3% Henriqueida 
77. 

De bronze Eitatuas vi feis vezes quatro; 
E todas com femblante heroico, eregio 
Adornavaö o inclito teatro 
Defigualmente na igualdade egregio: 
Mas ao reconhecer quanto idolatro 
Meeftava prevenindo o facrilegio 
Infcripgaö , que na pedra admiro impreffa, 


" EnoLatino idioma bem expreffa. 


12. | 
Os vinte e quatro Heroes teus defcendentes, 

Ot tu mortal, que aqui chegafte oufado, 

Reys haö de fer illuitres , e excellentes 

Do Imperio , que por ti feräfundado ; 

Celeftes glorias äs remotas gentes 

Pelo Oceano nunca navegado 

Haö de levar, ea Religiaö,, e a guerra 

Vencendo o mar, edominando a terra. 


i 88 : 
_ Mais com admiragöes do que com {uftos , 
Vejoas Eftatuas, mas o fado avaro 2 
Sö me deixa de filhos taö auguftos 


. Que encontre efcuro tanto nome claro: 


Nota 63; 


Nota 64: 


Os decretos do Ceo fempre {a6 juftos, 
Penetrar o futuro he favor raro ; 

E o tempo, que de longe o roftro encobre , 
Das profecias v&o futil defcobre. 


14; 
Conquiftador no Rey primeiro lia, 

E ainda fendo meu filho,, quafi envejo 
Ver, que a Cidade ha de ganhar hum dia , 
A quem trıbuto deouro paga o Tejo. 
Povoador o outro Rey , que fe feguia , 
Dizem as lercas, que na Eitatua vejo, 
Feliz ferä politica taö rara, 
De que hum povoe, o que outro conquiftara. ; > 

- 15a 


Cantö, IT. 333° 


Ip 
Robufto outro fe En , enaeftätura Nota 66. 
Apenas cabe efpirito taö fero: 
De outro onome no trage fe affegura,, : . iNota 67. 
E epiteto fö tinha de fincero :: Be 
Hum irmaö feu de condigaö mais dura  °' : Nora 6. 
OÖ trono ocupa Grande, mas fevero.: 
A outro de Lavrador a gloria applica, Nota 69. 
Porque o Reyno ennobrece , e frutifica. 
16. : 
De Bravo aquelleonomebem merece, . Nota 7e. 
E produzio o Grande Jufticeiro: | Nota 7t. 
Fermofo oque fuccede föparece , Nota 72. 
E da Boa memoria outro.Guerreiro; : ©... 7. },Nota 73. 
O Conftante em feu. Filho'reconhece; : u :.. «(Nora 74... 
De quem he 0 Africano elaro herdeine;, '; |; Nota 75. 
Em dois a antonomafia acha‘opportuna 
De Perfeito, edeFilho. daFortuna. °: Nota 76. 


17,1: 

Segue-fe o que fe ai Religiofo} -! (|  Nota 77, 
Perdefe hnm grande Rey'por temerario, ... . Nom’ 78. 
O ultimo denomina Virtuofo * „is ‚Nota 79. 
O occulto vaticinio extraordinario: | 
Mas comprindo hum decreto:rigorofo,,.,' ; ,, .. Now 80. 
O povo eitranha:.ao Reyno mais contrario,_ ;- 
Tres Reys Ihe deu, aquem a Fama’clara 


Prudente, Bom, e Grande appellidara, ' . .. Not '8ı. 
18“. : 

Outro o Reftaurador fe. reftitue . . . . , Nota 8. 
Com gloria rara doufurpado :Imperio 5: 0} 
Onome deFeliz bem fearribue , =.» Nota 83. 
Ao filho, mas 0 altera hum vituperio:: 

O irmaö , que nova luz ao Reyno influe , Nora 84: 
De Pacifico acclama o emisterio: 
De Sabio o nome nas esferas foa Nota 85. 


Do que. efta'Augaufta ferie aqui-coroa. . 
E 19. 
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19. 

A Academia Real > felice‘, 
Que inftitue do Rey alta a Sciencia 
Porque a hiftoria fiel reitituiffe 
Dos tempos contra arapida. violencia: : 
Livrando altalia a Armada quiz ‚que: viffe. 
No mar Egeo aSacra intelligencia 
Furtado , Cunha, e Souza ao Luzitano 
Fazem triunfar do. barbaro- Otomano. 


20. 

Incognitas eftatuas coroadas , ni 
Que haö de igualar a duragaö do mundo , 
Dos Regios fucceflores derivadas 
Me efcondeo o mifterio: mais profundo : 
‚Nora 87. Da primeyra fö vejo as aniwadas :  .. 
"Virtudes do.conforeio mais fecundo,, : . 

Que o valor, ea belleza Ihe deftina: 
Filho de hum Semideos, ehuma Heroina.: 


21.0: 
De Infantes claros , ‚de Princefas bellas, 
Nota. 88; Cem pinturas: admiro; mifteriofas , ri 
 Queaugmentaräö figuras äs eftrellas 
Com virtudes , e acgoensfempre gloriofas: 
Se em Copiar- as Rainhas: te. desvellas , 
De que adoratte Eftatuas taö fermofas,. . > 
Alto efpirito meu.artebatado, . 
 -Ficaräs aos feus rayos fulminado. 


22. 
"Nora 897° Mais huma parte vejo:defcuberta 
| Do que astres, queno mundo conhecemos, 
EaZona ardente, que julgais deferta , .. © 
Vi penetrar aos ultimos extremos:- ee 
Mil incertos Heröss com gloria certa | 
Defcubro , e quantos hoje aqui vencemos,, 
'Conheci „ ja cingido o verde.loure;; ©; 
Not 90.Pallando os vaos, que lä moftrava o Douro.. 
| | 23. 


Canto II. 35 


23. 
Deftes , e outros. fegredos ‚que contemplo , 
Rendida fe defmaya aminhaidea, . 06 
Guardando namemoria para exemplo 

O affombro, que.ailluftra, eque aenlea: 

Mas ao {ahir do.fubterraneo: templo’ 

A grande luz de huma brilhanteitea 

No ardor inextinguivel‘, que fcintilfa , 

Me defcobre a fatidica Sibilla. - Nota 19, 


24. 2 . 
Poftrada eftava 'a'Sabia Profetifa 
No altar , queerige hum Sabio ahumDeos ign0to, Nora 02. 
E o Soberano efpirito a eternifa se 
Contra Lachefis, Atropos, eCloto: Nota 95. 
O venerando gefto fe divifa 
Do pueril , e decrepito remoto ; 
Earoupa azul, que com eftrellas vefte , 
Ate na cor a inculca por celefte, 


‚25. 
Cortezfe levantou ; z hum Santo rilo 
Vinculando o agrado , eo refpeito , 
Me reflitue do temor precifo , Ä 
De que reconheceo em mim o effeito: 
Que Sre primeyro a Deos me faz avilo 
No acto mais puro do interior do peito: 
Eaque me affente logo ali me empenha. 
Em commodo lugar, que forma a penha. 
6 


2 [3 

Sobre a Tripode de ouro ellafentada ° Notä 94. 
Tres livros;, que ahum volume unio, revolve, Nota 95. 
E a0sSeculos a ferie embaracada 
Com a graga profetica diffolve: 
A lira triangular toca infpirada x Nota 96, 
E quando as minhas duvidas refolve;: 
Com voz, que ate nas pedras tem dominio , 
Cantou efte fonoro vaticinio, 


Nota 97. 


Nota 99. 


Nota 99. 


Nota 100, 


Nota ıor. 
Nota ıo2. 


Not 103. 
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Ey 

Felice Capitaö, de que apiedade , 
E o propagar a FE com juito zelo,.. . 
Fez ouvir a Profetica verdade | 
Tao dezejada do mortal. defvelo: >» , 
Eita por mim.0 Ceoste perfuade,, > : 
Attende o graö :milterio „| que revelo: 
Publica aos teus räzoens tao: mtiteriofas , 
Para animar-fe aempreias mais famofas. 


28x 
Herofile de Troya he quem: te fala , 
A quem fuperfticiofa a falfa hiftoria , 
Sendo huma [6 ,„ dez nomes me aflınala , 
Repartindo entre tantas huma gloria : 
Erythrea me ouvio,, Cumas a ıguala , ee” 
Delfos tem no feu templo efta memorig,;: . 
A Perfia, Frigia, e Libia os cafos conto., 
Tibur , e Sardis, Samos , e Helefponto. 


29. 
Tambem de Colofonia., e de Teffalia , 
Troya,, e Egipte onome,multiplicad,, 
E deoutra Cumas me apellida Italia 
Em quantas-cegas fabulas publicaö: 
Os que melhor beberaö da Cattalia 
Mais termos,allegoricos me,applicaö,. 
Tranformando o meu.nome no fJeu canto. 
Em Lampufia, Caffandra, Dafne , '€,Mantox _ 
30 
E o que he mais, as horriveis Pithonifas. 
Os dois, os dez., e os quinze Sacerdptesz. ;ı ; 


'Em oraculos väos „ torpes divifas, - . 1% 


esfiguraraö meus divinos, dotes ;;, 
Por mais que a idolatria immortalizas , 
Por mais que, 6.Genio impuro , injurias brotes, 
Naö podes defmentir com falfidades , 
Que cu conheci primeiro altas. verdades. 
| z1. 


‚Canto .I.- 37 


31 
Por tres livros pedi immenfa foma, Nota 104. 
E porque ma negou, dey ao incendio 
Logo o primeyro „ pois que avara Roma 
'Naö quiz fazer do Erario efte difpendio : 
No mefmo ‚prego os dois eftimo,, e toma 
Igual partido, crendo, que 0 compendio 
Dos tres volumes , que eu vendia unidos , 
Valeria6 ja.menos divididos. 


32. 
Promptamente o fegundo arr6jo ao fogo,, 
E tendo efie terceiro , 0 proprio prego 
Ihe pedi com eftranho defatogo , 
Que admirou a Tarquino pelo exceflo : 
Os tres talentos me entregaraö logo, 
Sem comprender no rar6ö do fuceilo 
A mitteriofa Juz de huma verdade, 
Que emtres, eem hum refide a Divindade. 
33. 
Da Lira triangular fuy inventora , 
E ignora o vulgo 0 milteriofo terne ; 
Pela Tripode -de Ouro a Febo adora , 
Sein que Ihe explique eite fcgredo eternd : Nota ıo;. 
Em poefia divina a voz canora 
Do numero ternario fempiterno. 
Naö podem entender , porgue fe emprega 
A ralaö em dar luzäfe, que hecega. 


3 4- 
Mais do Ceo me permite a graga infufa, 


Pois nas primeyras letras dos meus verios 
Quiz infpirarme no entufiafro aMufa 
De hum Deos humano acrofiicos d'verf[os ; Nora 106, 
Mas vendo, que acegueira ıaö contufa 
Sentidos ao meu Livro dä perverfos ;.. ne 
Quando os Marlos difputaö o feu folio, "Nota 10$.. 
O volunie roybey do. Capitolio. be x 

35- 
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35: 
Difimuley no ende do edificio 
A perda que choraraö do volume ; 
Nota 108. Em vao de Auguito augulto facrificio 
Reitauralo outra vez cego prefume: 
Porque de tradigoens o incerto indicio 
Em corrupto exemplar guarda, e refume, 
E 0 original veraö os Lufitanos , 
Que haö de exceder as glorias dos Romanos. 


30. 
Para teu filho o meimo Deos referva 

A explicacaö deite feliz milterio , 

O meu filencio as fuas Leys obferva, 

E tu feräs quem funde o grande Imperio: 

Ouve agora a infcripgaö , «que fe conferva 

Efcondidla do tempo ao vituperio , 
Nota 109. Nad no monte Sagralo a Berecintia, 
Nota ızo. Mas no queo nome pouco altera a Cinthia. 


37. 
Nora ııı. Na6 ha de revolverie efte penedo, 

Nem as letras com ordem redtamente , 
Sem que faga, perdido o antigo medo, 
D»Orafo tributario 0 Oriente: 
O Ganges, Indo, e Tejo, alto fegredo ! 
Que os frutos troquem ja o Ceo cönlente ; 
Eeite decreto aquıi fe reititua 
Ao Sol eterno , eä divina Lua. 


38. 
Adım fer& , que quando defcubertos 
Caradteres ao diaapparecerem , | 
Mundos, e mares antes encubertos 
Norait2. Verad os Argonautas, que os venerem: 
Prudentes emgoverno, em girerra expertos, 
Em quanto os vicios de Afia os nad vencerem, 
Haö de fazer que elquega ao nome Lifio 


Nota ıız. Alexandre, Szfoftris, e Dionifio. 
39 


Canto II. . 39 


39* 

Da India hä de FRA com melbor pledira 
Elifio Homereo , Portuguez Virgilio ; Nota ır4. 
Quem hä de confagrarte Epico metro 
Para acertar, ha de pedirlhe auxilio : 
Aquelle ha deempunhar o heroico Scetro, 
E Ode , Elegia, Egloga, ou Idilio , 
Naö infpirou melhor pura Caftalia - Nota tıs. 
Em Sicilia, eemPonto, emGrecia , eltalia. Nota:ıc. 


4% 
Deftes teus Capitaens os defcendentes 
De Africa faöterror , medo de Helpanha, 


E de Pereyra os ramos florecentes Nota 117, 
Se enlagarä6 nos louros da campanha: 
Quarenta Lufitanos excellentes | Nora rıg. 


Com valor raro, ecom cautela eftranha, 
Faraö deixando a Monarquia izenta 


Tambem felice hum anno de quarenta, Notaırg. 
> » 4. ” 
A primeira batalha duvidofa Ä Kara 


A infantaria vence com conftancia , 
Outra em hum Forte triunfa vigorofa, 
Outra rompe das Linhas a arrogancia : 
No Cano morre a Grifa temerola , 
Na Beira naö refifte huma inconftancia , 
E vejo em outra com aufpicios raros 
Moftrar longes efcuros Montes claros, 
42. 
Innumeraveis f4bios Lufitanos 
A's artes, que inventiraö, daräö luftre R Nota’rzr, 
Oh quantos com feus dotes Soberanos 
Nos milagres farad a Patria illuftre # 
Aptrando a impiedade dos tiranos , 
Porque a mefma erueldade fe desluftre, 
Triunfaräö os vencidos neita guerra, 
Regando 0 fangue puro atoda aterra, 


Nota ı22, 


43. 
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43: 
Mas porque te intereffe a propria hiftoris , 

Hoje paffando o rio os teus Soldados 
Alcangaräö completa huma vitoria, 

Eo verte os deixarä mais animados: 
-Sabe uzar da fortuna, porque a gloria 

Naö dä delcanfo aos anımos ouzados ; 

Nota 123. E teräs neffe exercito hum cativo , 
Que ha de fer teu contrario o mais altivo. 


44. 

Ferido etä, mas a mayor ferida 
He do amor , que fe alenta na vinganga ; - 
Sö quer viver, porque tecuftea vida 
Que lhe tires a vida da efperanga: 
Se ihe moftras vontade agradecida , 
Serä teu mayor mal o bem que alcanga: 
Teme que por livrar hum bem auzente , 
Rebelioens , einimigos te fomente... 


45. 
Mas teu conftante neito nao defiita 
De affegurar o bem „ que principiafte , 
Se nad deixas fegura eita conquiita , 
Favoraveis decretos malograite: ; 
E ainda que o Mouro .barbaro refifta , ; 
Fortifica o Imperio, que fundalte ; 
Pois naö he o defcuido a hum froxo peito. 
Cauza fö do caftigo, mas effeito. 
6. 
Jacontratia Masioa ioficiona 
Notat24. Osares, erenova os Teus preftigios.: yon 
Nora 125. Filhos de Marte, alumnos de Bellona. . 
Dos teus Contrarios feguem os vefigios: 
Nota 126. Valerofa, ebellifima Amazona 
Tem fermofa outros magicos prodigios ; 
Teme mais atracgoens fortes , eamaveis, 
Do que de Africa os monftruos formidaveis. 
47: 


‚Canto. II... zu 
47- 

Emprende , porque alcanga quem fe anima, 
Trabalha, porque o ocio .hejä fraqueza , | 
Premea, que .avirtude a gloria eitima, 

Tolera, que.he heroica eita firmeza ; 
Caftiga, porque ao’ vicio a. pena Opprima ; 
Previne ‚,. eacautela na6 defpreza ; 
Confulta, que.o ouvir he fabio eftudo ; 
Refolve, que a omiffaö faz perder tudo, 


48: _ 
O canto fufpendeo, eeu mais fufpenfo 

Eftatua jä da gruta parecia ; 
E agradecer o feu favor inmenfo 
Defpertarme do affombro {6 podia: 
JA que por ti penetro .o veo mais denfo, 
Com que,otempo futuro fe encobria,, 
E fabes , porque emtudo o acertoiguales, 
Moftrar-me os. bens, e prevenir-me os males ; 


49. 
Com que pöde hum en moftrar-fe grato, 
Se quando feofferece agradecido,  ı i 

Se te naö fatisfaz , parece ingrato , 

Se ointenta, fe julga prefumido ? 

Em aceitar, refponde, para ornato Nota 127. 
De hum templo de Maria o prevenido | 

Preso, que do meu livro:guardo occulto, 

Para que o fantifiques nefte culto, 


0. 
Tres talentos me eutregn, ehe affeguro , 

Confagralos'&. Virgem mais divina, 

Sayo do miiteriofo centro ‚efcuro 

Que ja prefiro ä esfera criftalina ; 

Quando vi a0 Sol claro, eao Ceo puro, 

Tanto me cega, quanto me:illumina ; 

Saudofo da Sibilla, e do feu’canto ,, 

Mais do que aluz, me tira a yilta o pranto, 
3 Fr. ST: 


"Nota 129. 


Nota ı2$. 
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«  Sequando. entrey na gruta pintar viftes 
Aservas, e as ferpentes venenofas , 

Se horriveis feras defcrever me ouviftes, . 
Aves nodturnas , penhas horrorofas : 
Q:ando: fahi, as perfpectivas triftes 
Mudando a fcena , eftava6 ja fermofas ; 
Q:ıe quando o bem fe bufca na afperefa, 
Confeguido he augmento da belleza. 


2. 

Em hum verde RER fe enlagava 
A Hera, e metecia6 acoroa, 
Nem Filomena trifte fe queixava, 
E {6 himnos armonicos entoa: 
O mar bramia, o rio murmurava, 
Hum corre brando , outro fereno f6a, 
E os Tigres ta6 vorazes, e manchados , 
Saö ja manfos cordeiros matizados. 


3. 

Plantas faudaveis RN cheirofas flores ;' 
Reveftem a efcabrofa, e dura penha, 
Criital para apagar os meus ardores, 
Apreffado a fervirme fe defpenha ; 
Pomona com fuaviflimos primores 
A reftaurarme as forgas mais fe empenha , 
Rubicundos ‚e candidos tributos 
Colherme deixa em fafonados fruros. 


54 
Mas temi delfte fitio na delicia , 

Que em-mar de flores com ociofo encanto 
Foife Serea com mortal carica 
A amavel Filomena em doce canto: 
Bellicos inttrumentos da milicia 
Eraö dos montes generofo efpanto ; 
Para bufcarvos os feus ecos figo , 
E me difputa o paflo o inimigo. 3: 
22 | 55- 


‚Canto II. 43 


55. f 

Cercado eftava r de cem turbantes , 
E a hum Mouro „ que matey com refiftencia , 
Ainda morto com bis arrogantes 
Me cedeo o cayallo com violencia: 
Acabära a mil golpes fulminantes ee 
‚Na: multidaö da bärbara inclemencia, 
Se nao medera hum Africano forte 
Galhardo a vida para darlhe a morte. 


6. 

.Viz Soldados , Ihe diz ‚fe fois Soldados, 
Quando intentais vencer defigualmente , 
E eftimäreis , a fer mais esforcados , 
A vida de hum contrario ta6 valente ; 
Eu ferey quem vos livre dos. cuidados 
Do feu valor por meyo mais decente; 
Se me vencer „ deixay o livre, e vivo, 
Se eu orender , Do quero por cativo. 


7. 
.Trazia o -Mouro na luzida adarga 
De hum javali cravadas ‚as defenfas , N ota 130 
No turbante. huma. branca cinta larga, Nasa 
E outras de alguma Dama recompenfas: ER 
Comigo hum pouco do efquadraö fe alarga, 
E as atengoens de todo eftaö fufpenfas ; 
E com raza6. de ver a galhardia 
S6 igual do Afrieano A bizarria. 


8. 
Se eu ptıdera,, Ihe diffe agradecido 
} Nota 132 
Evitar o combate , eu te prometo , 
Que te pagära „ 6 Mouro comedido , 
vida, que me deixas indifcreto.: 
Temo tanto vencerte,, que fentido 
Do mal , que hey de fazerte , eftou inquieto 
De faber qua} injuria o peito guarde, 
Se parecer ingrato., fe:cobarde, _ - 
en‘ Fij 59. 
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BL . B 
. Ainda (re[ponde) nao conheces tudo‘, 
Quanto me deves, mas porque ıne explique , 
A Cruz cerulea do argentado efcudo, © = 
Eoteu valor me dizem ‚que &s Henriquer? = 
Logo ponderaräs fem muito:eftudo ' ® +” 
O que arrifco em que hum nome' naö publique; 
Que deixära, ao atarfe em prifoens duras , 
A Religiaö, ea Patria mais feguras. 
60. 
Que f6 a mim o feu trofeo me devao 
Intento , ef6 por"meyos generofos, 
E fem que tantos fem valor fe atrevad,' 
Hum te ha de dar cuidados mais gloriofos: 
Nota133, De Cefar as vilkorias, que fe ’elevaö 
Nora 134. A eternizalo entre aftros luminofos ,' © 
Nora 135. Foy por vencer. a Lufitania , e Franga , - 
E em ti f6 a ambas venga a minha langa. 
| 61. 
E:porque faibas, que na6 fou indigno 
De concederme a gloria de: adverfaria, © 
Hum neto de Tarıf ja fe faz digno- ©. 
“ A Henrique de Borgonha por contrario? > 
Temo dizerte mais, quando ‚benigno. -: | 
Te fallo, porque fey , que temerario 
'Nem todo o teu efforgo meresperära, 
Se foubeffes , que amante fou’de'Aldara. ;' 


62. 
Henrique“fou espolo de Terefa } | 

©. © Refpondo, e fique igual’ efte combate; . -: 

Se cadaqual invoca huma belleza, 1 =) 1. 

Qne milagrofa: a vida Ihe dilatez' © 1 

Mas ventajofa defta Cruz a emprefa 

Serä quem os teus brios defbarate: 

E eu depuzera..o facro Privilegio , 

Se o valor naö trocaffe em fackilegio. - - 

RX = 63. 
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6. . un Ä 

Mais que por publiear proprias jadtancias, 
Contarey com violencia do’ modelto | 
Deite eitranho‘ combate as circunftancias , 

Que ‘Marte fez feliz‘; o° Amor: funeflo: :' 

Partido o fof, wiedidas' as: diftancis, > 

O roftro occulto , ©.nome- manifelto , 

Rompi a dura langa com efpanto hats 

Entre as eburneas armas: de Erimanto, -- ::_.- 
64: 

Nem atocar a.Cruza füächega, 
Quando no ar voou'&m mil: pedacos , 
Como o meu golpe'toda a forga emprega, 

Da {ella o fiz perder -os duros lacos: : 
Outra vez’feafirmou,’ eom füriacega «1 
Fia o triumfo dos-robüftos bragosy > =: ve! 
Mais de’ardor nobre ferem:inflatiadas' > | 
Fogo, do que nas armas' as'efpadas.®-  : -:: 

| "DD 

No inverfio’nad combate Auftro: furiofo 
Tanto do Lourö as folhas dBitadas;,t  Manlor T 
Nem o incorrupto Cedto’;: que'£rondolo :'.:°". ” 
Supera excelfo as nuvens elevadas, ER 
Quanto hum, e oütrö ferro vigorofo 
Quer romper‘as defenfas duplieadas y Os: i 
Abatendo-fe asarmas’futiläntes” 59 „no! ash 
Mais que as folhas‘das arvores triunfantes; 


66. 
Ao darme-hum fatal Sölpe na cabeca, © " 
Que fem duvida.6.elmo me eortäfa, >. MO 
A branta einta tanto'o iäterefla , “> uses un 
Que em ver , que eüaccortey , fino repärä:' 


Ceffa , me diz,’hum pouco , Henrique ceffa y° 
Que leva o veiito efte favor de Aldära « 'c' 
Como eu naö pero4 taöfublime‘ gloria, - © 01 
Perca fe a vida „eperca& avideoniat sic 2. A 
.,;,®r 

zus 67. 


Nota 136. 


Nota 137. 
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67 


O candido trofeo outra vez.ata,. 
Mas com o iotempeitivo movimento 
O peito, que odefende, fe delata, | 
No peito, que,o oflende, acha o tormento;;. 
Se eu vira, que elte,acafo defbarata 
Armas , que vefte o feu bizarro alento, 
Reparar odeixära o fatal calo , 
Que naö quero a un pelo acafo. 

68, 

O Sol me foccorreo da me[maesfera , 
Pois dando em meu efcudo prateado , 
Nas armas do contrario reyerbera , 
E me na6 deixa vello defarmado: 
A luz, que-me.oflufcara „ eo offendera., 


- Foy caufa do fueceflo defgragado,. 23 


Porque eu nad.vi, que o peito Ihe-faltava, |: 
E elle naö vio tambem ,. que eu o bufcava. . 
69: ö a 

Aogalhardo Africane 9 forte, peito,; 

Trefpaffou o meuferro, mais felice ,.- ' 

Guardando 'A,fatal. venda,tal refpeito,, 

Que na quiz que ocuraffe , fe o feriffe: 

Ainda fentindo taö mortal efleito, 

Naö perdeo o bizarro ,„ porque_diffe 

Aos feus , que me deixaffem livre o paflo, 

Quando ja me fazia6, embarago,. 


70. 
Ao retirarme äs vezes combatendo, 

Outras fempre o terreno melhorando,, 
Me encorporey com o efquadraö de Mendo, 
Qne eftava valerofo pelejando : | 
Examinay os martos ,.que.pretendo , 
Na fepultura ao. meu contrario honrando , 
. que o:tampo. tegonhega unido er eued 

elle bizarro; 5,8 Wılny agradecido, Div 5 Yl £DII- 
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ı Canto: II.\ 47 
71. 

E feacafo vivefle, ainda que'creyo, . Kr 
Que com elle aSibilla me ameaga, .) 
Heyde moltrar. que os males naö receyo, : | 
Para que os beneficios fatisfaga:ı 
Elie me deu a vida, eu: fö premeyo: ..: 

O deverlhe afortuna na defgraga ; 
Se oCeo me caitigar porferlbe grato;, 
Mais me caftigaria 0 fer.iograto. : ; ee) 


72. 

E ja que Hecha: Martim Rey: de Lamego Nota 138. 
Temos por aliado , e tributario „| ' 
E Coimbra nos.deixa. do-Mondego ' Nota 139, 
Seguro o paflo ao paiz-Contrario;; 
Seja o dourado Tejo illuftre, emprego : 
Do valor que:caftigue; Oo. temerario. ı; \ 
Ali Aben Jofeph, aquem coroa . 2% ' Nota 140, 
Africa em Fez, e Europa hoje em. Lisboa. 


.“ Galloufe ‚Henrique 7 . todos- fe admiraras 
De ouvir os feus rarifimos fucceffos , ..: 2 
E unidos novamente affeguraraö | 
Concorrer para-o fim dos feus progreffos: 

Nem dogrande projedto duvidarao, 

Vendo do Ceo favores taö. expreflos; u ı. ©. 

So dilatar o feu_valor temia Bann ai, 
Gloria detantos feculos hum dia. -. ©... 07 i Notar4r. 


| 74. 
Amado, que era atenta fentinela 
Das mudangas , que via. no femblante 
De Aldara com as lagrimas- mais bella, _ 
Eelle com os pefares mais amante:: - 
Vendo , que Henrique tanto fe defvela 
Na vida. de Muley,.e.vacilante 
Receya da Sibilla o vaticinio, r 
E aında mais dos ciumes o,deminio. _ 
75. 
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:75. 
Nota 14. Tambem fentia Söhnen dito a Aldara, 
Que vivo ainda-Muley reconhecera , 
E efpera. 6 por ver feeella.deelara 
O cafo , que por elle fö'foubera: 
Das duvidas o.livra, efeiprepara 
A bella Aldara a publicar quem: era; 
E em revelar mifterio ta6 fecreto 
O amor taö fino foy,, como indifcreto. 
‚76. 
Lie. Imagtaou’que-Henrique geherofo, 
Dizendo que Muley'öftdva vivo,. .: ©: 
5», E que otinha efcolhido por efpofo;; 
Ambos logo livraffe-compaflivo ; > ©; 
Ja fe via no roftro' mais fermofo - 2 Day 
Eloquente humsrubor:!taö expreflivo; » "0 .: 
»: Que at& com voz:maistremula‘, eremiffa,,.. 
Pudera perfüadir: kuma injaltica> > - falan 


6 77. Sm 

"Jasque'amor:conheceis;j; Principe Auguflo, 
E jä que amada lois’;'alea Pringelay | = vo or 
Diz Aldara entre as’lagrimas „.eo.fuftoy, ion 
Augmentando os’extremos dabellezay '- "00. 
Concedeyme atengaö , que ferä juftoy 07 mar. 
Que fe a voz no refpeito tenhoVprefa, 9» ol nn 
Me difculpeis affedtos femelhänteg „our. we 

. Naö por Principes f6, mas por amantes, - 


78. 
Nota 143. Aldara fou , meu Pay he effe iluftre: 
Joleph , que ameagäis- com füria tanta, 
E porque a fua faına o nad desluftfe , - "29... +" 
. Em ter hum tal’contrario fe adianta: ’ "9° 
He de Euröpa terror ‚’de Africa’ luftre 
Vclez de ouvir feu- nome’ainda-fe elpanta; 
Donde moitrou com brios: foberanos, | 
Que ainda fabem: Ventdr 05 Manometanos. 
“ 79. 
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79. 
Da Lufitania,. e Betica domina Nota 144. 
- Asterras que dominaö os dous mares,‘ : 
Seus baixeis na campanha criftalina 
Daö aos Hifpanos tragicos pefares: : 
De Africa amayor parte humilde inclina 
Nobre culto aos feus inclitos altares ; 
Tremem as Pragas, quando o vem, e inquietas 
Lhe poupaö as Baliftas as Trombetas, ; -- :- 

80. 

Almangor meu irmaö, que hoje no rio 
Morreo, me faz herdeira dehum Imperio, 
Em que daadufta Libia o Senhorio Nota 146, 
O avifinha ao antartico emisferio: 

A caftigar de Argante o defvario, 

Que Tanger Ihe ufurpou com vituperio , 

Paffou ElKey, emeu Irmaö me ordena, 

Que o Tejo deixe pelo Lis, e o Lena:- Nota 147; 
8I. 

Como em Leiria exercico formava, 
Com que efta Praca conquiftar queria, 
Sem reparar que expofta me deixava 
Ao corpo, que a Coimbra guarnecia, 

E como a fua aufencia 0 animava 
A que quizefl@ entreprender Leiria; 
Seguy o feu exercito curiofa, 

E oeceyo me fez fer animof. . 


 ı Nota 1455 


$2. 
De Amor faö mifteriofos os acafos ; 
A alguns deveo Muley, queeu o atendefle; 
E dedar & efperanga breves prafos 
Em vinculo feliz Ihe prometefle: 
Nefta batalha por diverfos cafos 
Quiz a envejofa forte, que o perdefle; 
E por fer mais cruel o duro efleito, 
No campo trefpaffado vi feu peito.. -- - Zu 
i G 85: 
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83}- 
Quiz animallo, ehum faral defmayo 

Fez que me retiraflem fem alenre 

Os que vinhaö fugindo de Pelayo, 
Deixando-me no melmo defalento: 

Da vida quiz fazer o ulsimo enfäyeo, 
Quando pöde fenrir meu fentimento; 
Pelaye o ferro ufurpa com piedade, 

Se pöde fer piedofa huma. crueldade. 


84. 
Na5 fey fe com verdade, eu com engana, 


Que Muley eftä vivo me.aflegura, 

Seifto foy dilater-me hum defengano, 
Pouco efie bem a huma inpfelice dura; 
Mas como o poflo defcobrir fem danno, 
Ou porque tenha illufre fepultura, 


Donde eu tambem. meenterre, ou porque vivo 


Grato vos regonhega, e compaflıvo. 


85: 
Examigey , 6 Prineipes. famoloss . 
Se vive por qguem vivo, owfe,na forte 
Mais infeliz osafres rigerofes . . 
Propicios faö ‚em permitis-me a morte. 
Callou-fe , porque: affe&tos: imperuofos. 
A lingoa embargaö com ptifaö raß. forte, 
Que fe abraza, e fe afoga a fua.magoa . 
Em diluvios de fogo, em piras, de. agea. 
86. 
Pelayo diz aHenrique, que feguindo _ 
Os fugitivos, humferido vira, Br 
Que os ultimos agentos proferinde 
De amor, e Aldara. 05 Rome$  repetira;; 


Que admirando a fineza, que efä& ouyindo;; 


Piedofo o cyra , e vendo que refpira, 
O manda retirar ,; e que intenzava 
Jä referir a Henrique o qug pafava, 


“. 


FA 


‚Cantö IL gt 


nr. 

Que oaffedto de Aldara o interrompe, 

Em que a violencia deixa defeifrado ©. 

O occulto: amorf, em que o pelar prorumpe 

Quanto fegredo o peito. tem guardado: 

Que aferidatem cura, e que haö rompe 

Por donde empenhe tantio :o few cuidädo; 

E que Cupido a vida Ihedecreray  : | 

Para triunfo .da dourada fra... oo 

| 88: | 

Que dos golpes de Hentique humt excellente Nota 148. 

Da efcola de Chiron deftro fectariv 

Balfamo Ihe aplicära, que vehemente 

Fora do danno hum efficaz contrario: 

Mas vendo que fogira afua gente, 

Julgando a Aldara prefa do rerfild; 1 

As vendas defatara, ena contenda 

O vingara huma venda de outra verda.- :» Nota 149; 


89. 
E que aochegar Aldara naö podera 
Com o.alvorogo mais ferido o peito, 
Nem pronunciar 0 que depois differa 
De Amop;:;e'de Aldara’ontro mortal effeito,; 
Mas que .gtuando piedofo hoje entendeta, 
Que eftava livre a vida, eo refpeito ° =. 
Da que amava, efta nova apperecida 
Matära a morte, edera vida ä vida. 
90 
Henrique 0 mais: magnanimo , e benigno 
Principe que vio nunca a vaga fama, 
Etendo efta virtude por.mais digno 
De fundar tanto Imperio o Ceo aclama; 
Ir vifitar Muley naö acha indigno 
De hum taö inclito Herde, antes fe infama 
A gratidaö, fe o beniefhieio efquece 
De quem por infeliz mais a merece, - , ne 
Gü yE 
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91 Ä 

Pareceo-lhe a Terefa, que  agradava 
A Henrique, feaMuley rambem aflıfte, 
Que Aldara a figa quer, mas naö oufava, 
Pois o decoro ao mefmo amor refifte: 
Mas vendo que a Princeza tanto inftava, 
Cortez em difculpar-fe naö perfifte; 
E fez, ou com vontade, ou com violencia, 
Decente arepugnancia na obediencia. 


92. 
"Que na6 tinha Muley outros favores 

Mais que a cinta, Ihe diz, com cal tormento, 
Que Ihe moftraö prefagios, e temores, 
Que acortaoferro, eque a arrebata 0 ventor 
Por ella tem dos golpes os rigores, | 
Por ella perde heroico vencimento, '. 
E aquifera cobrar, porque recea, 
‚Que firva delaca, .e de cadea. 


93. 
Naö .fe efquece--Muley, por ver@.dama,: 
De proftrar-fe a Tereza, e.dar a Henrique, 
Moderando o.affeto, que o inflama,- y 
Quanta »expreffaö- fen rendimento explique>": 
Naö meadmira, Ihe diz, que certa afama 
Voffas glo:ias, :6.Principes , ‚publique,.. 
E (6 me admira' ver, :que «mambos fe una: 
Tanto o merecimento ‚ 'e a fortuna. 
Yen 
Naö podia,.Senhor, efta ferida er 
Ser mortal, porque fendo de hum.tal .braco, 
Se por mais forte me tiraffe a vida, : 
Por generofa lhie :apertära 0: laco: 
E vös alta Princefa elcharecida ; 
Defculpay no refpeito hum embara<o, 
Que hoje o fileneio por azilo toma, - 
Porque naö pode errar ee idioma 


RL. 
» 


95: 


Canto IM. $3- 


| TE an 
Logo Henrique, e Tereza Ihe permicem 5 
Que ädama, a’quem finifima refpeitay. 0. © 27 
As finezas nas vozes fe acredirem, .:. > 00: 
E fique tanta pena fatisfeira: Pain ch 
Mas ella refpondeo, que naö fe admitem 
Por quem ao. cativeiro eft fugeica 
Expreffoens, que .offendendo a Mageftade, 
Naö deixaö o.alvedrio Aliberdade, © 
| 96. u 
Henrique Ihe propoem, que Muley feja 
Livre, epoffa voltar donde refpire - 
Naliberdade, bem que fe dezeja 
Mais do que a quancos a ambigaö afpire: 
Que convalesa, e que affiftido feja | 
De forte que. contente fe retire, 
Eque Ihe dä fua preciofa efpada, | 
Que fö porque.o ferio, Ihe defagrada.: 


7. | 

‚Obfequibfo ae mas licengd . 

Ihe wer faber , fe acgaö: rad rara ze 

Ihe acrecenta a mais alca recompenfa,; 

Levando a ElRey Joz& a illufre Aldara? Ä 

Diz Henrique, eu bem: fey que fora oftenfa‘ . | 
Negar, mas hum runior ji fe Prepara, ©  ' .Notar5o 

Que Amado excira,.e.que a promeflfa rompe | 

De Henrique;. € mais = ar o intertompe, 

98: 

Permitime' Senhor, que hoje fe opponha 

A vanta generofa bizarıia 0a 

„Que naö pode: deixar que fe difponha © ... ... 

Afavor dehum infiel, da Monarquia: Wr 

Aldara he o penhor, que fo componha 

DelRey feu Pay a:barbara oufadia,, 

Joze , aquelle mefmo ‚que sarrogante sis. 0 

Sabeis, matou de Hefpanha khum »claro: Infante. Nora 155: 
2 92: 
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99. 
$im, diz Egas: Moniz, fe unica filha- ! 
Notaı52.He do Rey: Ifmaelita Aldära bella; -- 
E no feu emisferio hoje f6 brilha - 
Para influillo efta benigna eftrella:: 
De tantos Reynos, Que triunfante humilhd, 
Mandar-ihe a fucceflora fem cautela, 
He arrifcär a patria, ecom pefares 
Ver erigir facriiegds altaresc :... 
100, 
Mendod.Aacrecentar o voflo pätrocinio. - 
Que honre, elivre a Muley, naö fera injufo, 
Se arrifca da Sibilla Oo ’vaticinio ;. 
Concede: ao: beneficio premio jufto: 
Mas da Princefa, de Africa‘o dominio 
Sö vos deixa feguro 0 troho augulto, 
Quem pöde duvidallo?-Infta Roberto, 
No confelho ‚fiel, na guerra experto...n .\ - 
Ion 
E diz Pedro'Bernardos>que as Leonefes, 
Que ao feu feldo alt cam da,propria' veıra, i 
Logo ha de feparar :dos Portuguezes; 
E far f6 aos-Mouros dura guerra; 
Por delt«uir os barbaros arnefes, | 
‚orı.:..1Sevir livrar w'Aldara, fe defterra, . 
Deixendo Pofrugal aos patrios lares: 
Do Tormes, do.Piffuerga, ce Manganares, - . 
102. 
Henrique a todos refpondeo fevero , 
Que ozelofo Ihe agradece, mas que aira 
Reprime f6 por ver,. que he raö fincero 
O.affeto, que nos animos refpira: 
E a Muley diz:'bem ves, que.naö pro 
Ver que hoje alcances quanto o amor te infpira, 
Por libertar. a-Aldaras.dezgyada,; | 
nr Que: agın! az. fegura, anefpetäd 


103. | 


Canto I. $F: 


103. 

Impulfg eftranko obedeeer me obrigä,' Nora 153. 

Diz o Afticano, e eflfes confelheiros 

Em mim vos deixa5 furia, que injmiga 

Pöde fer que desfolhe os feus loureires: 

Hoje me augmentaö a arrogancia antiga 

Renovando-me os impetos primeiros; 

E fendo Aldära n claro facrificjo, 

Me prevertem na injuria o beneficio.. : 

104° Ä > gr 

Se com ficar efcravo reftaurära 

Aliberdade a fua fermofurg, 

Toda a minha ambjcad facrificära ; 

Sö por fervilla na prizaö mais dura: 

Jä vou livre, ö Henrique, que o.declara 

A voffa heraica, voz, € a intencaö pura; 

E o fangue, que perdi, em mim fe augimenta 

Nas iras, em que agora fe alimenta. 


120$. 

Tu, bellifimo. sffombro dos humanos, 
Vi&ima da politica. cobarde,: a 
Has de ver que aos teus elhos foberanos 

Se teftitue quem. fö nelles arde- 

Efperem os ingratos Luficanes, Ä 
Que hum amagte impäciente aqut nad tärde; 

E veraö fe irritar hum poderofo, Br 
He melhor que obrigallo gengrafo. 


10$. 

Duas yidas, Pelayo, te devia, 
Com huma voz de hum golpe: as ulurpafie ; 
Na campanha veremos algum dias "2000.00. 
Se as reftituifte,. eu feassaubale: . 0... 0 
Com fufpiros Aldata @ Ceo feria, b | 
E fem qug Henriqus a fufpendello: bafte, ...; 
Hum cavallg Ihe den, . que 0 vonra alcanga;  .o. 
Do amor efinwlade, c.davinganga, sen 
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CANTO II. 


Argumento. 


P romete hum feliz fonho ‘ao Lufo Imperio 
A firmeza, eds Infante a melhoria: 
Muda ElRey de Lamego em vituperio 

O tributo, que ao Principe devia: 

Axa convoca as Deofas do Emisferio, 

Em gen renova a idolatria , | 
Lembra Henvique hum perdido amor pajlado: 
Deixa ao Rebelde prefo x cafligado. e. 


t, | 

Com nuvens de.rubi, rayos de prata 
Se rompe a nevoa, que -formava: o -Douro; 
Foge afombra daluz, que fedilaa, 
Ve-fe no Oriente o.nitido tefouro: 
Corre a Aurora a cortina de efcarlara, 
Apparece de Febo oberco de ouro, 
E {ahindo do mar, quando madruga 
Ao feu incendio 'proprio o Sol fe enxuga. 


FR 
De Muley com faudade, e fimpatia , 
Henrique cuidadofo naö defcanga; 
Aldara nos affetos, ‘que fentia, | 
Morre da pena, evive deefperanga: 
Egas Moniz, que’a codos preferia 
Em celebrar o bem’ que Henrique alcanca, 
Conduz :de’Guimaräes 0 Infante amado 
Dando 3 faudade io 'premio>defgjadoi':.i- :9:- 


Canto II. 57 


3+ ur: 

Cede Adonis ao inclito mancebo 
Deftinado a imperar aos Portuguefes , 
E que o brilhante circulo de Febo Nota 154. 
Na) vira no principio cinco vezes ; | 
Efte he o mayor premio, que recebo, 
A Henrique diz com exprefloens cortezes 
Moniz, aquem fiara vigilante 
A regia educacad do claro Infante 


4 £ 
Efte he o premio mayor , que efperar poflo 

Da firme confianga generofa , 

Que podia f6 dar o favor voffo 

‘ A huma fidelidade affedtuofa: - 

Livre o vereis com’ gloria,:'e alvoroco, 

Na protecgaö da’Virgem prodigiofa : 

Efte portento a minha voz confagre, 

Juftifique hum milagre outro milagre. 


ie 

Arte o primeiro laftro -Affonfo illaftre 
Tem achado invenciveis embaracos | 
No incuravel achaque, porque fruftre & 
Os que ha de dar ä gloria largos paflos: Nota 135: 
De Chiron a fciencia fe desluftre 
Ao querer defatar taö fortes lacos ; 
E eu cri, que me deixaffe o mal grofleiro 
Em vez de Ayo fiel, pio enfermeiro. - 

6 


Tibia a fe, trifte a Corte, mudo o gofte, 
Vendo no primogenico: excellente , | 

Em que tnda aefperanga tinha pofto, 

Da prizaö dura a pena mais vehemente : 

Are da mefma vifta era defgofto 

Ver abelteza quem o achaque fente: 

Porque por mayor mal-o fado deixa , 

Que augmente a gentileza a dor da queixa. “= 
A A 2« 
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4 
A voffa diligencia, eo meu zelo 
Notaıss. Tinhaö de Apollo os filhos apurado, 
.....Naö podia dormir o meu difvelo 
Sem fazer jufta offenfa ao meu cuidado; 
Mas ainda que refito, ainda que appello, 
Ao fuave veueno eftou de 
Nota 157. Com que Morfeo, queatodos adormece, 
Nos olhos feu encanto eftabelece. 


8. 
Naö foy o feu imperio: mais fuave, 

Naö foy o feu dominio mais violento, 
Nota 158. Quando de Juno o doce imperio grave 

De Lemnos o mudou ao firmamento: 

E de Cymindis.cransformado em aye 

Se acreveo receofo ao ‚grande. intento 

De introduzir do opio.a eflicacia - 

Da Providencia na alta. perfpicacia. 


- 
Nem fabulofa intereffada Juno 
The prometco a bella Pafichea 


Mares de Ceres, campos de Neptuno °. ı 


-Naö paffou enganando a facra idea! _ :.. 
Nem de Venus o adorno,, que opportund 
Tanto o feu peito efmalta, como enlea; - 
Nem para fomentar a. Troya eftragos, 
Converteo em cantos os afagos. 


10. 
Mas Deidade de effeito mais piedofo 
O fono me infpirou, porque admirafle , 
Que confeguio.do Filho, Pay ‚ce efpofo,; 
O bem que Affonfo do, feu mal: livrafle: 
Affinaloume o fitio prodigiofo ; 


Em que a Imagem divina occulta achafie; 


E aue o Infante livre logorfeja , -- . 
Quando fe edificarfamofa.Igre)a, - 


br ii 
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II. 

E que referva ao Principe o deftino , 
Como fe ve do affombro, que contemplo , 
Para triunfar do Mahomerano indino , 
-Para fer das vircudes alco exemplo : 

Naö falteis a hum preceito taö divino,, 
De Carquere fe forme o facro Templo ; 

' Nelle a Deos entregay com Fe tranquilla 
Todos os tres talencos da Sibilla. 


12, 

No belliffimo roftro de Maria, 
Porque naö fegue aos olhos a brancura, 
Breve porcao da noite arrahe o dia, 

Que augmenta com a graga a fermofura: 
Eu naö dormia naö , mas fe dormia, 
Porque cfta vifta celeftial, e pura 
Perco por ver hum Sol menos luzente; 
E naö ‚dura efte fonho erernamente ? 

13: 

O Herde alegre:corre, e ä conforte 
Com .Affonfo nos bragos participa 
Do digno filho a mais felice forte, 

Que a FE fem evidencia fe anticipa : | 
Conıo da fombra a oppoficaö mais forte; 
Que eclipfa a Lua, a fua:luz diflipa ; 
Quando para enterralla em dura guerra 

He piramide , e pird a’opaca terra. 


14. 
Affım o trifte horror. fe defvanece,,. 
Com que o mal offufcava ao.bello Infanre ;.:' : * 
E para oe novo remplo eftabeleceri iu 05 1... 
Preciofo material, que ao: mundo.efpänte: : ı. | «1 
Como em Lamego o fitio fe efeurece, vo. 
Que he nuvem negra a0 aftro mais brilhante;. 
A aquella parte @.marcha fe promulga,:ı =: 
E bufca ao.Rey,;, 2 ainda /obediente:julga.. > 
Au 


“a 


Luk 


15. 


“\ 


Nota 159. 
Nora 160. 


Nota 161. 
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| 15% 

Tereza, que fem guerra fe perfüade 
O milagrofo fitio fe defcubra , 
Com Affonfg .alivia huma faudade, 
Que oveo da devocaö alegre cubra:: 
Por&m Aldara incredula ä verdade 
De tanto vaticinio he bem que encubra 
No artificiofo , e fino peito occulto ». 
O fiel do dezejo,, 0 infiel do. culto.: - 

16, 

Henrique diz A parte ao nebre Cunha 
Que com a defafogo fe melhora - 
Hum pefar, que Ihe fia, e na que expunha, 
Bem diffimula as lagrimas, que chora, 
E diz que favoravel fe difpunha 
A forte, mas que bem [eria agora, . 
Se nad fe pervertejfe na prefagio 
Do antigo occulto, e infeliz. naufragio. 


17. 
'Foy de Franga Matilde illuftre adorno, . 


E o Loire, o Sena,;:0o Rhodano, eo Garona .... 


Nunca viraö belleza em feu: contorno, 
Que igualaffe efta Deofa de Bayona: 
Cupido quiz por forcä, ou por foborno 
Vencer o coragaö, que mais: blafona , 
Pois Henrique cuidava em toda & parte 
Que o.naö ferifie Amor ferindo a Marre. 


18. 

Livrou-fe das bellifimas Francefas 
Sem faltar ahuma atenta cortefia, 
E o valor com primores, &finezas, 
De hum verdadeiro amante parecia: 
No Templo das mais celebres bellezas 
Naö abrazava, porque f& luzia, 
Mas naö baftaö de amor nos: feus: rigores 


Luzes, que.naö_fe inflamem nas ardotes. ».... - 


I 


19% 


Cantö III. 6, 


19. , 
Quafi tocava nos confins de Hefpanha 
Are do mar feu animo triunfante, 
Vencedor nos perigos da campantıa ; 
E naö vencido äs atraccoens' de amante: 
Na propria patria a pena mais eftranlın : 
Executou o cego fulminame's | - © zZ | 
Moftrou Matilde a Henrique, 'e fendo inquieras;; 
Entaö deixou na aljava as daras feras, | 
. 20; 
Soberbo as guarda , quando. as poupa avaro; 
Vendo que 0 preciofifimo chefouro | 
Lhe fobeja , pois tem o roftro raro 
Nos olhos feras, nos cabellos ouro: 
Naö.foy do amor:efte trofeo preclaro, 
E eftima ter Cupido. efte defdouro, = 
Porque a gloria de Herde femipre publique, 
Que nem o amot _pöde vencer.a Hearique, 


2I, 

Que Matvilde 0. vencefie he mayor gloria, 
Pois naö cedendo ahum Deos;, cede a huma Dama; 
E render i belleza huma vi&oria 
Sö no decoro immorraliza a fama;; 

Mas como efta tragedia na memoria 

Do alto varaö a codo o affe&to inflama, 

Como jä.com. 0 exercico marchafe j Ä 

Cunha a:’Henrique rogou,- que. a recirafle, 
22. 


Obra o teu rogo em mim, como preceito , 
Diz Henrique ,. sencendo & refiftencia , 
Que a taö trifte memoria faz meu peito, 
Renovando na laftima a violencia: 
Se do prefente eftado fatisfeiro', | 
E do fururo 0 Ceo me deo feiencia ; 
Bem fey que he mehticölico Welage : no. nnd 
S6 no paflade mal -bufcar Murdist : 10 © | 
..: 234 
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s%, 

Na gruta de hum maritimo rochedo 
De huma Dama ougo a voz ctrifte, e canora, 
Que levou a arengaö, femcaufar medo, 
Sendo defconhecida, mas fonora: 
Na divifaö, que. deixa efte penedo, 
Vifta, eouvido ahum tempo fe melhorä, 
E fe defcobre maravilha tanra 
Vendo quem canta, ouvindo quem encanta. 


24. 
Nota 262, De azul veftia, como Galatea, 
E por Deofa do Mar o Mar a invoca, 
Ou delle nafce agora Citerea, 
Ou o Sol no Oriente as ondas toca: 
Na neve a luz dos olhos o fogo ateca, 
Perolas, ecoraes refume aboca; 
E ao rerratalla foge temerofo 
Hum crifal dehum criftal por: envejofe: 


25. 
Duros penhafcos , fe afperos naceltes, 
Para romper as minhas triftes vozes, 
E quando em voflo centro as recebefles, 
Vos deixaraö mais ruficos’, e atrozes; 
Aqui venho cobrar quantos perdeftes 
Eccos amantes , finos, e. velozes ; 
Porque dos meüs mifterios; nos .prodigios 
Naö quero , nem: nos, eccos ‚, os: velligids. 
26. H 
Nota165. Nas digais, que a Princefa de Champanha 
Entre os voffos horrores fe fepulta, nn 
Nota 164. Que naö admite o trono de Bretanha, - 
Nota 165. E que em Guienna incognita fe ‚occulca ; 
Sabeis callar a caufa mais eftranha , 
Que a faz fugir para’ efta praya inculta, 


Laftima deva amor taö infinite Er 


No peito ; manna voz fempre he deliro:.. 


.ı- 


27. 
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27. j 

Muitas vezes te aide ‚6 muda penha, 
Porque o meu epitafio fe componha, 
Quando o meu defengano me defpenha , 
Para que em ti meu tumulo difponha, 
Que a raö ditofa morte f6 me empenha 
O occulto amor de Henrique de Borgonha, 
Aflım cantou Matilde, e o feu pranto 
Me fez trocar amagoa pelo encanto.. 

| 28. 

Mas por’ fazer mais rara efta aventura, 
Lhe digo pela penha mal unida, 
Que naö pöde marar-fe a:fermofura, 
Que immortal, quando mata, da mais vida: 
E quem pöde dar luz ä fombra efcura, 
Verä a liberdade mais:rendida - 
De hum coragaö „que permanece inteiro, 
Para naö dividir o cativeiro. 


29. 

- Sobrefaltada quer fugir :Matilde , 
E mais fe admira :quando me conhece, | 
E a filha de Rogero, e de Clotilde 
A minha fufpenfaö -jä reconhece ; | 
Do affedto ouzado o facrificio..humilde 
O meu amance peito Ihe offerece, 

E me refere timida a finefa , | 
Que devi de Champanha 4 Gran Princefa. 
30. 

Quando em Troyes, que he Corte de Rogero, 
No publico torneyo appareceftes, A 
E ao Duque de Bretanha em golpe fero,, 
Que era o mantenedor , logo venceftes ; 
Entaö vos vi no campo. taö fevero, 
Como ayrofo na danga :o excedeftes ; 
E fazendo do engenho claro exame, wol: 
Os premios Ihe levaftes no certame, 


Nota 166. 


Nota 167. 
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31 
Da praca na diftancia [6 me viftes > 
E eu a Mafcara fuy, com quem dancaftcs , 
E por deixarme eftas memortas triftes, 
Para Borgonha alegre vos voltaftes, 
E tanto que innocente vos partiftes 
Do incendio inextinguivel,, que ateaftes, 
Por ter o de Bıetanha fempre unido, 
Me deftlinaö per premio do vencido. 
32. 
Obfervey, que naö ereis infenfivel, 
Pode fer que o cauzafle hum novo objedo; 
Ou que ja diftinguiffeis o invencivel 
Do meu oceculto , mas vehemente affedto: 
Naö foy efte ao decoro irrefittivel , 
E efcondeo o recato a meu projedto ;. 
Por&m fe conhecefeis. fe taö pura, 
Dilatarieis huma aufencia dura. 
33. 
Entendi, que era jufto , ‘que em.mew Br 
Vös alcangafleis mais outra viroma, 
Vi tambem que a violencia do preceito: 
Naö tirava a violencia ‚da 'memoria ; 
E em huma ‘efcura. noite fem reljchen 


 Deexpör a vida; ‚oReyno, afama, a Beer 


Nora 168, 


De Tancredo fiel acompanhada, 
Vivo em Bayona er e retirada. 


‚Como: foube, que a che vos levava 
OÖ generofo efpirito da. guerra;, 
Por Tancredo de rodos me informava, 
Quantos paffavaö de Pirene a Serra; 
Ja dous dias haviz que tardava, 
E efta gruta maririma me encerra, = 
Donde devi par :hum eftranho cafo ; 
Mais do que & däligencia, a hum fö.acafo. 
Sr 5 3, 


Gml. 6 


35+ 
Dife, e no roftro das purpureas rofas 
A cor jä fe defmaya, e jä fe aviva, 
E as luzes dos feus olhos mais fermofas 
Ferem meu peiro com a forga adtiva: 
Com expreffoens cortefes , e amorofas, 
Que huma morta efperanga eftä ja viva, 
Lhe explico , e bem ouvido efte meu rogo, 
De Anteros fe inflamou no puro fogo. 
36. 
He precifo tambem, que te repita,  Nota 169, 
Que de occulto himeneo licicos lacos 
Do fino ardor , que 0 coracaö me incira, 
Tive o mais feliz premio nos feus bragos : 
E o naö quiz publicar, pois fe fe irrica 
Breranha , tem Champanha os embaracos 
De que A guerra cruel logo feexponha, 
Intereffando a Eranga, e aBorgonha. 


37. 

E quando a reftaurar a Paleftina NOMS: 
Os Principes Chriftäos fe vem uuidos, 
E bufcäraö na infignia mais divina 
Aufpicios facrofantos ,.e lufidos ; 
Naö quero, nem por caufa jufta, e digna, 
Ser caufa de que fiquem defunidos : 
- Catolico o meu zelo aflım difcorre, 
Em quanto Febo os doze fignos corre; | 


38. 

Ja nefte cermo hum duplicado fruto, Nota1zı 
Quando illumina’a Geminis com rayos EG | 
Ö claro Apollo ‚.davaö poritriburo: Nota 172. 


De ourro Sol fecundiflimos enfayos: 

Em magoa troca o.gofto, a gala cm luto 
Hum mortal accidente, que em deimayos 
Rouba ä bella Matilde em hum inftante, 


E me deixa huma Infanra , eıhum Infante, 
PN I 


„Nota 173, 


Nora 174. 


Nota 175. 
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39. 
Qual foy a minha:pena ‚, effa naö digo, 


Nem o enterro encuberto , mas decente, 


Pois tenho em cada acento hum inimigo,, 
Que a memoria me fere mortalmente: 
Sö lembrarey , que o Hefpanhol Rodrigo 
Dos Mouröos era o rayo mais ardente, 
Emulo fuy do feu bizarro alento, 
E encubri no valor o fentimento. 

40, z 

A Tancredo fieitieios dous Infantes, .- 
E hum Navio emBayona bem armado 

Galiza conduz os Navegantes 
No furiofo Oceane arrebarado : 
Os meus olhos os feguem fempre amantes; 
Mas quando fe conjura@ iniquo o fado, 
Na forte inexoravel , eimportunay 
Naö muda hum elemento huma fortuna. 
41. 

E vendo-fe abordar pelo pirata , 
Queima o proprio baxelıbarbaramente;; 
Morrer matando he gloria de quem mata, 
E naö manda o valor fer.imprudente: : 
Por mais que a minha vifta fe dilara , 

Cobre o fumo os Navios de repente ; 
Com que aos meus olhos os efcondem logo , 
Ou cativeiro, ou ferro, ou agoa, owfogo. 


42. 

Disfarcado , € fiel mando Roberto 
Correr todos os Reynos Mahometranos, 
Sem faber do combate o termo certo , 
Nem de Tancredo os infelices dannos : 
Occulto-efte fucceffo ‘por incerto', 
Haö de contallo 0; feculos, eos annos, 
Are que pelos evos fucceflivos 
Se encontre do Parnafo nos archivos; 


KCanto III. 67 


43: 
Callou-fe Henrique,, eCunha Ihe refponde 

Admirado do tragico fucceffo , 
Que o Ceo com mayor gloria correfponde 
Ao fim do feu magnanimo progreflo ; 
E affım Ihe diz : alco mifterio efconde 
Os dous Infantes , que com tanto exceflo, 
E com tanta razaö chorais perdidos, 

E pöde fer vejaes reftituidos. 


44 
Rompey deffas memorias as cadeas, 
Eä fundagaö do Imperio Luficano 
Applicay as magnanimas ideas, 
Defcubri o tefouro foberano : 
A Portugal trazeis melhor Eneas Nota 176. 
Mais verdadeiro culto, que o Troyano; 
E porque em vös feu fado fe reduza, 
Ganhais Lavinia por perder Creufa. 
| 45. 
Henrique entre a:cternura, € a inteireza, 
Diz ao Cunha : efte cafo que defcubro 
Sö a ti por refpeito de Tereza, 
Com triftes cinzas de Matilde cubro: 
Nem dos filhos o amor , nem a fineza 
De huma efpofa infeliz , que agora encubro , 
Me afligem, pois f6 temo que cativos 
Os innocentes efcapaflem vivos. 


Nota 177. 


46. 
Bem fabes a raza6, porque fe a morte 
Lhes deffe a tumba femelhante ao berco, 
Hoje os coroa mais eteroa forte , 
Que-o Imperio mais vafto do unıverfo; 
Mas fe a Parca cruel preferva o corte 
Nefte fucceflo tragico, e adverlo, 
Mudada a Religiaö ,e pervertida, 
50 para ter mais morte , tem mais vida. | 
._ Ti 47» 


Nota 178. 


Nota 179. 


Nota ı$o. 


Mais que Pantafilea, e mais que Oritia, . . 
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47: 

Eftes, e outros difcurfos do paffado .' 
Occupavaö a Henrique, que marchava, 
Como em paiz amigo , fem cuidado 
A Lamego, donde Egas o levava: 

Aqui canta, ali canfa outro foldado, 

Hum General ao outro convidava, 

Muitos contaö da guerra a propria gloria, 

Huns com modelftia, e outros com vangloria. 
48. 

Amado aborrecido fe prezume, 

E engenhofa a memoria no martirio, 

Da faudade, do amor, e.do ciume, 

Tem a fede, o lerargo, e o delirio: 

Todos os males no feu mal refume, 

E quando tem na fe debil colirio ,. 

Reconhece, que intenta lifongeira,,. 

Que cure huma cegueira outra cegueira. 
49: 

Tambem de odio, e de'amor corria cega 
Muley, e das paixoens , em que fe anima, 
Quer que feja o Chriftaö tragico-emprego , 
Que todos aberrece, e Henrique eftima: 
Introdux-fe na Corte de Lamego, 

E a Rainha f6 bufca,, porque exprima 
Ao varonil efpirico que- encerra;, 
Rebeliaö, a que chama jufta guerra. 


so. 

Acha Anzures imagem de Bellona 
ORey,eoReyno forte dominava, 
Naö da belleza, do valor blazona, 
Que aquella dava vida, efte matava: 
Nunca fe vio taö rigida Amazona ; 
Porque o paiz, que o Termodonte lava ; 
A achara digna de imperar.em Scitia 


Ze: 


\:Canto MT. 69 


ne ed 

Armas ligeiras vefte , tiaö,que 0 pefo 
Offenda o varonil talherobufto ; ' 
Mas porque Ihe parece com defprefo: 
O menos defenfivo mais augufto: : 
Inverno congelado, eftio. acefo, » - .:: 
Frio ameace, ou intimide aduftn,:- - >... 
Vencido a competir nenhum fe atreve 
O ardor dos olhos, e do roftro a neve, 


a, , | 
Solto o cabello dava ao fol defmayos, 
E Semiramis novannunca:o prende, 2 
Por entender, que fulminando rayos;, 
Multiplica outras armas, com que offende, 
De alfange, langa,'efera' nos enfäyos, 

Ou de perto, ou de lönge a todos rende; 

E ninguem fabe’quiem-morreo:ptihieiro,. -: 
Se o deftro, fe o robufto, fe o ligeiro.: | 


Nota 181; 


.\$3. 
Da breve, e veloz planta (6 fe izenta | 

A humildeflor , nkö:a foberba efpiga, BAER: Sr 
Nem hum infarite aärea'reptefenra. - wor 
Pouco veftigio a.quem feus paflos figa: 
Dos Hefperides-pomos avarenta E 
Corra Atalanca, fea ambica6 a obriga,  -- 

Que naö ferä vencida portalerro ° No. nn 
Quem o ouro defpreza mais queoferto.: u 


5 
Impaciente do jugo , que impufera 
Henrique:ao Rey, em quanto o naö facode, 
Naö vefte as armas; porque naö impera, 
Se de hum eftranho.arbitrio As leys acode: 
Com profunda politica pondera 
Como livrarfe do triburo pöde;; 
Mas quafi as efperangas tem perdido, | KR 
Na trifte nowa de Almancor vencido.. a Bu 


i IP 
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.55- 
A feica de: Mahesieto aborrecia 
E aos Gregos, e Romanos fe inclinava, 
No Palacio em oceulca idolarria. 
As guerreiras deidades:adorava: 
Tambem äs Heroinas erigia '_ 
Eftatuas, que devora refpeitava ; 
E nos feus facrificios'mais reparte 
Nota ı82. Com Pallas, e Bellona, que com Marte, 


| 56. 
De hum:jardim difimula.como aderno 

De marmore os divines fimulacros, | 
E as flores do odorifero contorhe 
Eraö perfumes dos feus ricos facros; 
As fontes com mais-liquidg: foborno 
Nota ıg3. Serviaö de expiacoens; € L lavacros, 0. | 

E os animaes dos;prados finrecenuss , 

Eraö vidtimas puras, ginnocentes, „ .ı ; 


57. 
Por Numen turelar Pallas fe eleva.  :: 
Nota ga. Sobre hum lago;, que he Gopia:do Tritonio 
E porque nafce armada mais ihe deyaii :; 
Nota 185. Do que devee ao.Reyno de Eridtonio: 
Bornido efcudo em porfido fe atreva. 
Nota 186. A exceder o criftäl terror Gorgonips . 
Notarg7. Que o Egide no durp & pedra cede; 
E 0 efpelho.ne brilhante naö aexcede, 5 
.sB. 
A eftatua de Bellona rem dominio . 
No verde templo mais que teve.em Roma . 
Na Porta Carmental ‚ Circo Flaminio, 
Onde efcudos pendentes. pifa, e doma: 
Em bellica co'una hum vaticinio 
Axa naquelle dia alegre coma, 
Fecial do feu Reyno fem refgnardo 
Nota189. Para a parte da Douro arroja hum dardo. 


-. 


Nota 188. 


ffı!y 


# 


ga: 


Cantos HIER: L 


59. 
| Em buftos fenkidenfarvaleröfin;: a 
'  Nos pedeftaes altas.acgoens'gravadas ; 
Incictando as ideas generofasi.. u io... 
As iras entrerem diffimuladas.; >: osın 5: ol 080. 
Tomiris vence a Eyroi;ie primorofas.) ;ı 250 ; 
Na efcultura as vi&borias debuxadas!,; 1 0°)" Nora 91: 
A cabesa fe ve friayerexangue, '. 00° 
Em agoa infaciavel, ee fangue. fo Kg 
Camilla contra Eneas tab’ adtiva 10. «\ 
De Turno o Reyno:armigera’defende ,i -  ° 
Que ainda, a pefar: de. Apollo, ’a teme viva 
Aruncio, que facrilego:@offende:: F 
Harpalice valente, e compafliva ‘io: » Bil. N 
A todo o furor Getico fafpende gun ©... 010.2 2.0 RE2ME 
E efta filial piedade hojeadmirando,;, ©. 
Foy ao fincelo marmore mais'brändo; ° 
61 
O Filho de Peleo invulneravel'. >. i 
Sö podia vencer Pantafilea::: s im un mon oo a 
Inventora do ferro inexoravel, ::  ; 
De que o mefmo Vulcano: ferecea; 
Clelia na eftatua equeftre, eadmiravel, : ' : "Nora 19€; 
Como no Tibre hum rio aqui vadea; : <> | 2 
As agoas defprezandoye os.perigos zii. 2 5 c« | 
Fez naufragar em terra osinimigos.it O0. ı 
62. 
Semiramis deixando oarteficio, | _ Nota 197; 
Que era inutil a canca fermofura, 
Por triunfante no bellico exercicio s 
Melhor Penfil, que em Babilouia, apura: 
S6 em oppor-fe a Alcides deo indicio : er Nöta 198: 
Hipolita de forte , infigne, e dura, 
De exemplo ferve a Axagenerofa, .°  . | vw Ä 
Pois tambem de Tefeo .quiz fer efpofa.. m. u... 
nv 63« | 


Nota 190. 


Nota 193, 


\ 


ER 


2. 
Os quadros enfinavaö nos.debuvos '; 
Da arquiteitura milicar preceitos, - '; ee 
A murta ameas, torrioens os buxos 
Fabricaö fem na arte ter:defeiros : 
Porque are na delicia:tenha influxos « 
....,7A vircude marcial: nos fortes peitösy’ >: : 
| Com as planctas fe formaö. nunca:incultas 
Npta 199. Arietes, Baliftas, Catapulcas. 


64: ; 
ERS As arvores „que.admite, fäö lowreirös, : ) 
© EoMirto, ou o Carvalho, queiapregoa: 7 7 


Para gloriefö premio dos guerreiros: : ne 
Nota 200. A criunfal, ou a Civica coroa: 
..Das aves, que tem cantos lifongeiros, 


Nota201”A Cromatica mufica Haö.foa, u.) mo ol A 
E o Gallo vigilante'feconferva: en io el! 
Nota 20:2. Por confagrado a Pallas, eaMinerva. sw! 
“ 65. ‘ z 

ee As fontes com as agoas inquieras: ©: 
Do ar com artificio comprimido . : :  nilo "7, 


Imitaö bem as vozes das.trombetas un .: 
Nas que em bronze formou buril pulido: +. wi 
De agoa difpara criftalinas feras 


_Pallas contra huma,imagem de Cupido, : 
E como ä guerra em:tudo ccorrefponde, .i. 5... 
O amor nas agoas:timido fe efconde.. :. TS 
66. 
TUE In Vem-fe oppoftäs tambem nas partes quatro 


“\ 


As feras, que tem mais antipatia, .% RR, 
Nota203. E que foraö de Roma no reatro leer nt 
Lifonja da triunfanre tirania: et 
Nota 204- Junto ao jardim huim grande anfiteatro: 3.0”. 
O animo ainda mais fero divertia, BER 
E condufio da parte mais diftante .. Pe 
Nota205 : Contra o Rhinoceronse o Elefantei ... nu Js) io | 
«) | Ts 


| 


Canto IL 7 


| 67. 

Nefte jardim da Pallas Africana 
Entrou Muley , eao vello, (6 o adula 
A imagem da vinganga, que tirana u 
OÖ amante peito incita , e eftimula; 
A‘ galharda Amazona foberana , 
Que raö altos efpiritos vincula , 
O ardor fo mitigado na decencia 
Affım falla com bellica eloquencia, 

68. 

Que pouco hey de valerme da Qratoria, 
Bellicofa belleza, a quem aclama 
Mais que Zenobia naö vencida a gloria, 
Mais que Bellona verdadeira a fama: 
Se a cada paffo encontro huma vidtoria , 
E hum retrato do .ardor, que vos inflama ; 
Mais do que eu neftes verdes orizontes 
Guerra dizem eftacuas , plantas, fontes. 


69. . 

As eftaruas heroicas faö equeftres,, 
Para levar ao campo as heroinas; 
Saö as plantas pentagonos terreftres, 
Sa6 as fontes trombetas criftalinas : 
Voflfo efpofo Alexandre, e vos Taleftres,; 
Naö fofraö nas cadeas mais indinas, 
Porque a forte huma vez Ihe foy contraria, 
A Regia Dignidade tributaria, 


0. 
Ainda que Henrique fe acha vi&toriofo , 
Defcuidado o vereis nefta comarca , 

Sen exercito pouco numerofo 2 
Tamberm deu na batalha o feudo 3 Parca: 
Ver em Lamego efpera vangloriofo 

De hum Cönde fer vaffallo hum graö Monarca,;. 
Eo quehe mais, vös Magnanima Princeza, 
Ir poftrar-vos no folio de Heikas, | 


Nota 206, 


7& Henriqueida 


71 

Mais vem difpofto agora (que huma efpia 
Do feu campo mc aviza) que ao combate, 
A defcobrir aimagem de Maria Ä 
Perfuadido dehum cego desbarate: 
Por donde o monte Fufte fe defvia 
DoRio Alarda, etem o feu remate 
A Serra, que do fitio aorigem tome, 
Porque de Seca bem merece o nome. 

43. 

"Hi de paffar o campo fem receyo, 
E feefte pofto occupa a gente nofla, 
Ainda que voltar queira, o que nao creyo 5 
Defta afpereza, he crivel, que naö pofla: 
E fe de pelejar elege omeyo, 
Toda a vitoria ha de ficar por vofla, 
Porque de forte haveis de eftar campada, 
Que a tudo corte a voffa invidta efpada. 


753° Da \ 
Muitas vezes marchey nefte tefreno, 
Que he de pedras, e matos taü cortado, 
Que naö tem campo plano, ou fitio ameno 


Para hum corpo detropas bem formado: 


‘Vera pör vös o Imperio do Agareno 


 Seu abatido nome reftaurado , 
: E eflas’ eflätnas, que admirais rad raras; 
Haö de dar-vos as pedras para asaras. 


| 74: 

E fe ElRey duvidar do juramento, 
Que extorquio aviolencia fem vontade, 
O medo o deo, e.o tompe era nobre intento 
O valot, Religiaö, e liberdade; | 
A ElRey Joz& do voffo vencimento \ 
Ahoticia darey com brevidade, 
E vos focorrerä com prefla rara, 
Que eftä cativafua filha Aldara, E 
.“\ 77 75 


Canto III. 75 
x [} 75° | [ | 
Ao pronunciar.onome a voz retira; 
Porgue traidor ao peito o feu femblante 
A defcobrir taö fino amor confpira 
Desluzindo o zelofo com o amante: 


Nota 207} 
S6 deixa em furias defarada a ira, 
Econtra os Lufitanos fulminante 
Tira ao Ceo huma feta temerario, 
E entre as fuas a guarda o Sagitario, Nota 208, 


76. 
A Rainha refponde: ‚fe afcendente 
Naö fora teu o vencedor de Hefpanha, 
Neffe efpirito heroico o mais ardente 
Eu conhecera a gloria mais .eftranha: 
Mas porque emti Muley heroico augmente 
Effa tranfmigragaö tanta facanha, Nota 205; 
Naö tedeo o valor efla alma fua, u 
Veyo bufcar efpiritos na’ tua. 
77. Ä 
Quanto propoens, propunha o meu difcurfo ; 
E avontade delRey eu a domino, 
Mas tenha na cautela o feu recurfo 
A aftucia militar, que hoje imagino: 
Dos meus: Alcaides o-marcial concurfo + Notazıoy 
Convocar com astropas determino; Ze 
E lufidos os quero, enumerofos, 
Para que a Henrique efperem cautelofos; 
73. 
Retirou-fe Muley com alegria 
Dever a fua maguina ajuftada, 
Efoube que Joze fe recolhia, 
Deixando a rebeliaö bem caftigada: 
a anodturna emulacad do dia 
Dava äfombra a vietoria coftumada, 
E Axa alegre augmentando as luzes bellas 
Brilhante emulagao foy das,eftrellas.  : 
| K ü 


79 


76 Henriqueida 
| 79. 
Sö no jardim ficou , e porque aceite 
Notazrı. Pallas a libagad , que Ihe prepara, 
Nota2ı2. De Jo a sopa bebeo de puro leite, 
Que a via ladtea naö fe v& mais clara, 
E porque o refto em culto fe aproveite, 
Regou a terra, donde erige a ara, 
E invocando tres vezesa Tritonia _ 
‘ Purificou no affedto a ceremonia. 


80. 
Deidade vidtoriofa, a quem renovo 
( Tremula pronunciou) o culto antigo, 
Quando outros ritos barbaros reprovo 5 
E aRcligiaö mais fabia fina figo ; 
Aquelle fanto ‘oraculo, que approvo, 
Me diga, fe vencendo efte inimigo, 
Collocarey no trono Lufitano 
O voffo rito eterno , e foberano, 
81: 
‚A penas proferio o ultimo ‚acento , 
Nota 213. Quando ( oh prodigie !) o.marmore: fe anima,; 
 Deolhe o genio de Averno, o fentimento , 
Com que equivocas claufulas exprima:s 
* Ou Ihe perturba o Ceo..o entendimento:s » „uÜ 
Ou como fempre as-fabulas eftima „0, >. 
Naö pöde a conjedturas com que affombra,' 
Ver a furura luz mais que. na .fombra, 
82. 
No dia, em: que tiunfes ;cdroada  ..! 
No templo dos Chriflaös 'com teu: efpofo.s  ,. 
De Henrique, e de Terefa. aley proftrada .\, 
Te ha de fervir com culto dobfequiofo: 
Por ti ferey das gentes adorada , 
E os mais Deofes com culto religiofo , 
E hey de affiftiste f6.a ti vifivel,; | 
Para que fempre fejas invencivel. ben Pr 
en | 3. 


2: Y 


Nota 214. 


Canto II. 77 
83. j 
Tanto -que:o ar -ferio a voz 'guerteira, 
A paz dos elemenros fe perturba, 
Foge a Lua entre os aftros a primeira, 
Enfia Marte, e Hercules fe turba: . 
Perfeo monta no Pegafo, a carreira 


Nora 215: 
Lhe imter:ompe a Balea, corre aturba, » "Nota216. 
A que onome ;.: d. Zodiaco, deveftes ..., Not 217. 
Dos agirados dnimaes celeftes, nt 
84 


‚Morre o Cifce, e naö .canta o bruto Hefperio Nora 13; 
A Alcides outra. vez no Cevinfulta,, Fe 
Sem que fe mude:o ardtico :emisferio , 
Neptuno a Urfa temerofa occulta : 
Argos naufräga no celefte Imperio, 
Antinöo na urna fe fepulta; 
E ao Giganre Orion morde raivofa 
A Canicula ardenee;,;;e: venenofa.: 
85. 

‘ Os ventos ameagaö, ou fulpirad ; | 
De Aves nodturnas 'gritos naö canoros 2/3; 
Confagradas a Pallas medo infpiraö 
Acc aos inflamados Meteoros :. 
Paraö exhalacoens), cometas: giraö‘, 
‚E fe pudera nos Sagtados Goros 
Alterar-fe a immuravel confonancia . 
Lä chegaria a horrivel difonancia. .ı 

- 86. 
Tudg-temeeo’s. (6. Axa naö temia; 7 
E huma illufaö,- ou: fofle novo encanco RT nd 
Reprefenta na;vaga fancafia 
ayor admiracaö, mayor efpanto : 

Qualquer das heroinas parecia , Ä 
Que armas Ihe dava para iemprender tanto: 
Os cavallos maneja mais robuftos, 
Corpos inteiros faö. os melmos buftos. 


\ 
“> 


87: 


78 Henriqueida. 
87 


Nota:ls. Correm ‚eftatuas em marcial torneyo 
Eas fururas victorias affeguraö, 
A todas ja confulta fem receyo 
As militares maximas, que apuraö: 
Tanto os fentidos nefte vago enleyo 
Da enganadg Africana prefos duraö, 
"Que eternamente. nelles fe empregära, 
SeoSol, porlhe dar luz, naö. madrugära, 


88. 
ws Zäida favorecida da Rainha, 


E coftumada ao bellico: exercicio, ne 


Com mortal accidente i Parca.tinha :: 


Feito naquella noite facrificio: Tor‘, 


Nota220, A animar o cadaver feencaminha 
Pallas com taö occulco maleficio, 
Que como aZaida ja ninguem a eftranha, 
EaAxa como Pallas acompanlıa. 


88. 
Veyo ElRey ao jardim', € cuidadofo‘ 
Seinforma, porque tanto fe delvela: 
Refponde que obfervou no Ceo fermofo 
Nota2zı, OHeliaco occafo de huma eftrella: - 
| Que vio hum .Merteoro -luminofo, 
Que em Lamego möftrava 'aluz mais bella,‘ 
E transformando öfeu benigno enfayo, 
Ao Douro fulminava, cpmo rayo. 
92. 
Esforgöu as razoens com elöquenicia 
Efflicaz nas accoens, e nos acentos,” ‘' 
Moftrou daliberdade alta excellencia , 
Referio de Muley dignos intentos: 
Da liga de Joz& a conveniencia, 
Da Mahöometana Ley. claros augmentos; 
Chorou em fim, eoRey credulo, etrifte 
A's razoens, naö As lagrimas refilte, - 


R} 


91. 


"Canto. IN. 79 


91. 

Zaidä aviza a Muley, e com fingido 
Obfequio a Henrique os Mouros convocados, 
Porque fofle o-exercito luzido, Ei 
Vem com mil vezes' trinta bem armados: 

Vay em paftor Muley defconhecido, 
Como fefoffe guia dos Soldados ; 
Porque Henrique mandando hum menfageiro 
Naö fofpeite ointento verdadeiro. a 
2. 

. Bem prevenio, que hum Tavora galhardo Nota 2227 
Do nome, eReal Sangue de Ramiro 
Asagoas vadeou do rio Alardo, 
E ao campo ji chegära em largo giro: 
Bufca ElRey, e examina com refguardo 
Primeiro dehuma mäta no retiro, 
Se percebe final, em que defcubra, 
Que algum traidor intento encubra. 


93. 
A Rainha, que a Zaida fempre obferva, 
Em que Pällas aos outros vive occulta, | 
Como em-Mentor fe transformou Minerva; Nota 223; 
A que o‘Pfincipe de Itaca confulra, 
Segue o fagaz avizo, que a pteferva, 
Eao Tavora a deftreza difftculca: 
Fingindo que o naö v& teve advertida 
-Com ella aftuta ‘pratica, e fingida, 


u 4. 
Diz aRainha a Zaida o grande gofto; 

Com que efpera ao Senhor, a que obedece, 

Pois nelle o Ceo oslouros. ja tem pofto, 

Que incomparavel feu valor merece: - ai 

Zaida refponde, que jä eftä difpofto 

Ö exercito feflivo, que apparece, 

De fieis, e valenres triburarios, 

Com que Henrique combara-os feus contrarios. 
> 


go Henriqueida. 


95, 

Sem temor fahe o Tavora , e agora 
Naö tem mede ä cautela , e nunca & furia, 
Que generofo elpirito naö.foras .. .i.. 
Se imaginära raö rebelde injuria; mn co 
Quem naö cujda no. mal , e ao mal-ignora, 
E fe fuppor o melhor he nobre incuria., 
Ainda que a fer fincerg he certo dano ° 
Depois que foy ‚policica o engang.. 


96. 

-'; Ao Rey,g enconsra,diz,que o Grande Henrique 
Depois que vencedor ficou no Douro, | 
Sitio vay defcobrir, que fantifique 
Hum milagrofo celeftial sefouro;_ | 
Que o tribute, Ihe pede, porque.applique: - 

Ao Rey mayor o.certo feudo de ouro ;'. 
Fingindo ElRey refponde que em pefloa 
Leva a Henrique oerario, ea coroa. 


97. 

E que ‚como ..efta honra Ihe concede, .- 

No rio Alardo os dois melhor campados . 
- Seaviftaraö, matando em tanto. afede, - no: 

Que Ihe mata os Cavallos, eos Soldados:; 
E que aceite tambem benigno pede 
O Principe huns riquiflimos tracados 
Cheyos de.raö brilhante pedraria,  .,, 
Que tanta luz receya o melmo dia,., 


98. 

Nota 224. Deo zo Embaxador da Herminia ferra 
Hum veloz bruco, e huma) preciofa joya, 
Por&m np engang, e caurelgfa guerta,, - 
Bem prevenia 0 que.fe fingenem ‚Troya: si - 
E porque aftucias 0 treidor encerra , 

Manda älufida efcolta , que o comboya, 
Que em ferra , e rig obfervem os primeirgs 


Pößns, gaminhos, väos, desfladeirgs. rc. 


Canto III. 8 


| 99. 
‘O prudente Gazul , que manda a efcelta, 
Tambem fabe o fegredo defta emprefa, 
E pontual refere, quando volta, 
Do fitio a impenerravel afpereza : 
Que quem nella fe enreda naö fe folca, 
Que En entrar Henrique, e com prefteza, 
Baftaö , fe do alto langaö pedras duras, 
As mefmas armas para fepulturas. 
100. 
A Rainha,, a quem Pallas fempre influe, 
Tres batalhoens conduz äs eminencias, 
Aos deftros (Etas , e arcos diftribue , 
Aos robuftos, dos feixos As violencias, 
Com numero dobrado contribue 
A guarnecer com proncas diligencias 
Portos ,e väos aos que com varios giros 
Daö de mais longe impulfo aos fortes tiros. 
101, 
Ou na falda do Fufte , ou nos caminlhıos, 
Que a Serra feca ali permite eftreitos, 
Vinte efquadroens fe formaö muy vifinhos 
Com duros coracoens , e duros peitos : 
Por donde corre em liquidos arminhos. 
O Alarda , eltaö das agoas caö desfeicos 
Ourros desfiladeiros, que diftanres 
Nelles formar naö pode mil infantes. 
102. 
Huma planicie, donde a Serra alarga, 
Elege com as tropas,:que diftina , 
Para as levar com mais vigor'ä carga: - 
A idolarrada idolatra heroina: | 
ElRey fe forma em terra menos larga, 
Que a marcha aos Portuguezes mais domina, 
E como ao refto o mato a Serra encobre, 
Para arrahillos falfo fe defcobre, ie ed 
L 103. 


en 


Nota 225. 


82 Henriqueida 


103. 

Tambem monftruo Africano o Crocodilto 
Em mayor rio engana com afagos , 
E as torrentes beneficas do Nilo 
Malquifta com feus tragicos eftragos ; 
Tambem no mar , fingindo-fe tranquilo 
Immoveis faz (eus movimentos vagos 
Aos que bufcaö incauros, e fem medo 
Efle vivente hipocrica rochedo. 


104. 

Henrique o Rey.defcobre , inadvertido 
Com poucos fe avancou fö por honrallo, 
OÖ exercito formara prevenido 
Moniz, e naö permite feparallo: 

Por fubir ao penhafco mais erguido 


'Infatigavel dece do cavallo: 


Nota 226. 


E fez fogir do vento o meimo vento. 


Zäida, que ve, que o alco fitio bufca, 
Com nevoa elpefla toda a Serra offufca. 
105. _ 
Mas o genio, que a Henrique a&ivo guarda, 
Ao Heröe faz a fombra favoravel, 
”orque o Mouro, que alegre a prefa a guarda, 
Defencontra ao Varaö incomparavel: 
Defcuberto fe julga, e fe acobarda, 
Sem lembrar-fe do fitio inexpugnavel ; 
E nem dos defcuidados na imprudencia 
Pode mais que o valor huma violencia. 
106, 
Ofinal do combate intempeftivo 
Fez tocar, com que Henrique fe encorpora 
Com Moniz , que he prudente quanto adtivo, 
E a ordem da batalha fe melhora: 
A faifa Palas contra o fumo efquivo, 
Como a noute illamina a bella Aurora 
Efpalha a efeuridaö f6 a humaalenıo, 


107» 


‚ Que ä regiaö do fogo.leva.o fumo, 


"Canto IN. 83 


107. 
No rio hum batalhaö fe precipira 
Dos Mouros com o impulfo repentino: 
A valente Amazona entaö fe incira 
Na efperanca do Oraculo divino; 
Os baralhoens, que manda, pronta excira, 
E encontra com Moniz o feu deftino, 
Que com os efquadroens, que manda Muga, 
Aracava huma forte efcaramuca. 
108: 

Com ella a0 inimigo diffimula 
A marcha occulta, que com arte eftranha 
A toda a infantaria, que regula, 

Avangava cuberta na montanha: 
Zäida, que outrosencantos accumula, 
E ä Rainha finifima acompanha, 
Com efquadraö fantaftico, eligeiro, 
Occupa a entrada.do desfiladeiro. 

109. 

Porem Pelayo Amado, que defpreza 
Todas as iras,-que naö faö de Aldara, 
Araca as fombras, admirando a illefa A 
Incorporea fubftancia, que encontrara: Nomı28. 
Mas na planicie a. gente Portuguefa 
Depois defte prodigio bem formara, 

Quando vio hum Campeaö, que o apellida, 
Com o roftro cuberto , a voz fingida. 
110, 

Negro bruro montava, que animado 

Carvaö com fogo occulto parecia , Zt , 

E nas armas .o ago envernizado g: 

A‘ fombra, que o offufcava; a luz devia:; | 

Tem de chamas de fogo femeado | 

OÖ peito, que outras chamas encobria, | 
Negro , e vermelho ayraö,com que prezumo;,:. 


Nota 227. 


er 
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111. 
A pezar do efcab'ozo do terreno ° 
Not4229. [ jyre dos rayos, a que fegue Clicie , 
Hum bofque havia occulco , e fempre ameno, 
Que ulurpou ä montanha huma planicie: 
Na verde relva, no calcado feno , 
Igual fe dilarava a fuperficie, 
Adonde as pedras nas equeftres voltas 
Nem fe encontravaö lubricas , nem foltas. 
ı12. 
Para efte firio os contendores fortes- 
Refervaö o galhardo defafio , 
Eccos horriveis de funeftas mortes 
Soaö no monte , efpalhaö-fe no rio: 
Iras, e furias por diverfas fortes ee 
Todas fogindo ao bofque mais fombrio, 
Acharaö tantos ao furor eftreitos 
Para caber no esforgo de dous peiros. 


113. 

Quem es ‚ Ihe diz Amado, que deftinas 
Contra mim tanca colera encuberta, ng 
E em dano teu provocas as ruinas 
Em parte taö oceulta, e taö deferta’? 

Nas cores deffas armas peregrinas -, 

Vejo de algum amante a pena certa, s 
gorgue o trifte, eo ardente he hum compendio 
De hum pefar firme, de hum voraz incendio. 


Bere 
Eu fou Muley , Ihe diz ‚traidor Pelayo , 
Que por tirar-me a alma me das vida , 
Porque me livras de hum mortal defmayo,, 
Por fazer-me immortal ourra ferida ? 
Deixafte o menos nobre, como o rayo, 
E f6 a parte folida offendida; 
E cuidas, que naö (ey o novo infulto, 
Que me fulmina o teu amor occulto? 
11 I. II 


. Canto III. 85 
115. 

O Amor que encubro , o- Portuguez replica, 
Nem de mim mefmo 0 fio , e taö fecıeto- 
Vive no peito, que.ate mal explica' . 

Ao mefmo penfamento o fino affero : 

Algum genio envejofo he quem publica 

Mal, que me mata occulto, e inquieto:: 

Hum genio, diz Muley, mo difle agora 

Por Zäida, a quem:o Abifmo:humilde adora. :..'' 
316. 

- Zäida, que difinguindo-fe na guerra, 

Segue os veftigios de Axa bellicofa,. 

Que magica domina o Ceoyeaterra,. nn 

E governa a regiaö mais. tenebrofa: AR 

Quanto fegredo a Nigromancia encerra. ; 

Poflue,, fem ‚que tema.na horroroza 

Arte, que aos elemencos faz injuriass, ._ ,..- 

Do Ceo os rayos nem do Abifmo, as furias; .ı'  ; 
‚1317. 

Ella as armasıme deu, naö as forjadas; 
‚Que a fabula defcreve; por Wulcano, |. .,  Nota23o: 
Mas para o combater bem-fabricadas | 
A‘ prova ainda de hum brago foberäno : | 
Se as pudera defpir , ja defpojadas, 1. Ir u.) 
Igualara o combate, mas tirano wol. 
O feu preceito as deu com execravel 
Juramento mais que eu invulneravel. 

118. 
Agora, diz Amado ‚te perdöo...., 1 
Effe encanto , fe deixas effa banda; 
E fe acobro, e com ella me coröo, Br 
A bufcar outro encanto o genio'manda, 
Vou a bufcarte, ou a encontrarte vöo, 
Mas o cavallo ranto fe defmanda;,,, .: 
Que a penas a Muley ligeiro encontfa, ..; 
Hum movimento faz, queio defeneoutra, 
21 j 119. 


86 Fenrigueida 
119, 
Föy caufa a venda defte movimento, 
Nota231. Pois querendo-a roubar Zefiro amante, 
A arrebatara & füa esfera o vento, 
Nora 232. Sea nao prendefle a arvore triunfante: : 
Cahio Pelayo ; mas Muley atento 
Se apea a focorrelo vigilante ; 
E vendo-o fem'acordo,, contribue 
Para a vida, que aflım Ihe reflitue, - 
. 120, 

Porem como na queda ambos os bracos 
Maltracou com o grande precipicio, 
Cobra a venda, e’vencendo osiembaracos, 

Ao inimigo augmenta 0 benefici6 
O freyo Ihe concerta‘, que’ em pedacoss 
Deixaya ao bruro indomico'exercicio ; 
'E porque o feu valor fe naö.dilate, ee * a 
Volta a’animar dos Mouros 6 combate.’ 
"Fir; 

Moniz a infantaria pela Serra 

Conduzia bufcando o. mais fragofo , 
Henrique fobre 0 rio em-dura guerra 
Desbarata poder mais numerofo : 

» Comtal valor a0 Rey rebelde encerra 
No pofto inacceflivel, que furiofo 
O Mouro, que do'impulfo fe acobarda, 
Se precipica na ribeira Alarda. 
122. 

Henrique o fegue ,e Ziida huma torrente 
Arroja com violencia da montanha, Ä 
Com que creceo 0 rio.de repente. 

De agoa, e dö gelo rapida campanha: 
Qual a Balea em corpo taö ingente . 
Sente a ferida, com que a farpa eftranha 
‚ Veloz a offenide, € ereme'o orizonte Le 
..Vendo que fobre as ondas foge.hum monte.;  :; 
W 123. 


Canto: III. 87 


123. 

Affım o Mouro, o roftro enfangyentado: 
Pela efpada de Henrique; äs agoas corre, 
O vencedor tambem pelejaanado, . 

E pelo campo liquido difcorre: , 
Arrojarfe naö ouza algum Soldado, 
Com que ninguem aos Principes focorre; . 
Pore&m a rebeliaö ficou vencida , 
Perdidaaliberdade, falvaa vida. 

124, 

O Heröe a terra com o Rey cativo 
Entre nuvens de feras dos contrarios 
Illefo fahe; o grande Cunha adivo 
Aproveita o temor dos adverfarios, 

E o graö Pedro Bernardo executivo | 

Se opoem aos batalhoeys, que temerarios 

Ao favor da torrente, que os defende, 

Refazer-fe outra vez qualquer pretende, 
125. 

As ondas com o Tavora atravefla, 
Que outro Delfim no feu brazaö merece; 
Hum, e outro com furia fe arremeffa, . 

E o efquadraö, que ’os fegue , em forga crecg ! 
Porque de todo o barbaro perega, 
Gazul contra Bernardo fe offerece; 
Mas efte com juftica refolura , 
A pena dos rebeldes Ihe execura. 
126. 

A cabeca do tronco jä troncada 
Na partida blasfemia , que profere , 
Vay de Acheronte ä margem inflamada 
Acabar as injurias, que refere: Ä 
Em fim a turba infiel desbaratada 
Nem na fogida o feu remedio efpere , 
Achando no terreno os embaracos, .. 
Que a fizeraö ptender entre os feus lacos.. 


Nora 133; 


' Nota 134. 


127. 
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j 127: 
Axa, ea fua Palas enganofa 
Com o refto coroa o mais fublime 
Da ferra feca, que afpera, e fragofa , 
Are as penhas com o’feu pefo opprime: 
Ali do feu jardim a numerofa 2. 
Cohorte de heroinas fe Ihe imprime 
Na falfa fe, que vem a focorrela,, 
E a Pallas turelar cudo revela. 
128 


He certo,, alca Deidade ‚a quem venero, 


Que Semiramis vem a focorrer-me? 


E que Tomiris com feu brago fero 
A Henrique, como a Cyro ‚ha de trazer-me? 
Bellona a do femblante mais fevero 
Com ouctras deofas vem aqui valer-me? 
He illufaö , que finge a minha gloria, 
Ou he delftes infieis certa a vitoria ? 
.. 129. 

Zäida ( que 0 mäo efpirico fomenta 
Sempre os noffos enganos ) Ihe aflegura, 
Que o triunfo glorıofo o Ceo Ihe augmenta, 


'Quando a efperanga contra a fe murmura: 


E que hum pequeno.corpo fe aprefenta 
A combatella dentro na efpeffura,, 
E que os mais Portuguezes defruidos 
Ficaräö a mcy poucos reduzidos. 
130. 
Foy o.cafo, que o deftro,, € refoluto 
Egas Moniz vencendo o mais terrivel, 


- Com encuberta marcha era abfoluro 


| Nota 135. 


Senhor jä da eminencia inacceflivel: 

Dom Fafes Luz Signifero , que aftuto 

Unia com o fabio o invencivel, 

Do batalhaö, que Amado condufira, 

O primeiro-lugar fublicuira; - ei 


151. 








-Canto IM. 8) 


131. 
Axa a efte:com furia defafia, 
‘Qualquer pelo terreno impraäticavel 
Aos cavallos da propria forca fia 
'O ultimo esforco do valor notavel. 
Quanro a.deftreza deu na Geometria Nota236. 
Douto preceito 4 colera implacavel , 
‚Se executou ; comque efta accaö tremendä 
‚Mais licaö parecia que contenda. 


532, 
Mais o Sol duplicado , que partido, 
'Tinha nos o!hos a belleza fera; 
"IT’eme mais o contrario comedido 
‘Que o fogo , quearde, a luz,, que .reverbera: 
So .os golpes repara prevenido, 
Mas o publico dano confidera ., 
Se deixa aqui vencer com vitupetio 
A inimiga ‚mayor do _Lufo Imperio. 


| 133, 

‘Como o filho de Tetis , e:o:de Alcmena Nota 237. 
‘Se empenhaö em triunfar de;huma Amafona, 
Esforga as iras, mas o Fado ordena, 
Que feja:mais feliz efta Bellona: 
'Ou he que Amor o feu valor condena, 
Porque com indecencia o inficiona, 
De naö dar ä belleza o vencimento,, 
Donde f6ö he vitoria o rendimente. 

134. 

Naö vio:mais:dura luca em Grecia o Ifihmo ; 
Mas nos bracos-mais-bellos., .e robuftos, | 
Quafi chegou ao trifte-paracifmo 
Em que pagaffe intentos taö injuftos:: 
Lancou-o em terra, e criaja:o Abifmo 
Ver acabar alentos taö auguftos ; 
Porque ferido .eftava ,.etuo defarmas, 
Venus mais beila, a quem deu Marte as armas. 


Nota238$, 


135% 


r 


Nota 239. 


Nota 240. 
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135- 
Mas fufpendeo-fe a accaö, vendo o prodigio;, 
Que fez em-Pallis o Moniz’ valente, | 
Pois contra a furia do infernal Eftigio: 
Teve poder o heröe preeminente:. 
Ainda tem de Diomedes hum veftigio, 
Que ao Deos da guerra forte , e excellente: 
Ferio., eaindamorrera da violencia, 


Nota241. Se de Peon:naö fora alta: a fciencia, 


Nota 242. 


Nota 243: 


136; 
Por mais que, övilefpirico-, provocas: 
O incorrupto cadaver com furores, 
E das tuas legioens o-ardor: invocas,. 
Para inflamar os frigidos horrores;. 
l.he abrio o:General mais de mil'bocas;,. 
Por donde fe exhalaraö feus ardores, 
E: deftruido o-materiali compofto, 
A: trifte corrupgaö.fe achou expofto:. 
137. 
Tal foy o horrendo grito-, tal o eftrondo,, 
Que aRaynha, que cre fupertticiofa , | 
Que a defampara.Pallas., vay difpondo 
Retirarfe na noute tenebrofa , 
Quando os.feus efquadroen- hia:compondo»,- 
Do Graö Moniza.efpada viroriofa, 
Antes que fuja o-que’ama Leucorhoe;,. 
Rende Axa , os feus.ordena:, os mias deftroe.:. 
138, 
Entretanto: Muley tambem: queria: 


. Difpurar namontanha huma.vereda, 


Vendo que a.gente barbara fogia, Ä 

Naö quer que’outra: defgraga Ihe fucceda :- 

Vay por caminho incognito a.Leiria,. 

Arte ver fe a fortuna: ao valor. ceda,. 

Convocar de Lisboa o. graö Monarca, 

Livrar Aldara, ou.dar.tributo a.Parca.  —  - j 
2 HENRI: 


E Be 

' HENRIQUEIDA 

 CANTO W. 
Argumento. 


Cruel Brunaferro acha’em Lamego 
0 cafligo da barbara:crueldade : 

Na mais forte illufao deu leve emprego 

O Grande Henrique a enganos da vaidade: 
No palacio da Gloria quali cego 

Effeve de huma "var curiofidade : 

A maquina no ar [E defvanere, 

Giraldo avi/os [antos Ihe offerece. 


1. 
Henrique entre os defpojos.defcanfära, 
Se'hum ER ie Varaö nos feus progeeffos 
Sö no prefente alegre imaginära , 

Sem prever o futuro dos fucceflos: 

Via a grande vitoria, que alcanzära 

Do valor Portuguez novos cxceffos , 
Debellado o rebelde, e ve no aufpicio 
Favoravel a forte, ‘© Ceo propicio. 


%» 

"Ve.do Averno os horrores diffipados , 
Os Reys, eos Mouros piincipaes cativOSs , 
E que a poucos os noffos irritados 
Da rebelde tıeicaö deixaraö vivos: 
Julga da Beira os povos domrinados 
Depois da ultima acgaö menos aftivos; 
Eo que o.alegra mais , defle encuberco 
Milagrofo tefouro eftä mais perto. e 

Miü 3. 


\ 


Nota 244. 


Nota 245.. 
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3 
Mas tambem prevenido confidera ;, 

Que ainda que perca fempre pouca gente;. 
No exercito pequeno,, que numera, 
A pouca,, quelbe falta, mais fefenre: - 
Que Hydra renace o monftro , que fupera , 
E ao.corrallo fe galta o ferro ardente, 
E quanto temer.deve. os feus infultos, 
Sendo os parciaes contrarios mais occultos.. 


4. 

Irricado.o Monarca poderofö, 
Que de Africa fabia, que voltava, 
Conduzindo na. Armada hum.numerofo: 
Exercito, quea-Hefpanha.ameagava : 
Por Pelayo, a que bufca generofo , 
Pela queda cruel, que o maltratava, 
Soube o que fofpeitava., que a’Lamego: 
Sublevara: Muley amante ‚,. e cego.. 


5» 
Naö (uvida ‚. que incite ao feroz:Mouro;,. 
Como Iho.contaria a. vaga.fama,,. au 
Vendo ao filho Almangor morto no Dauro, 
No Porto prefa a filha,, a quem fö ama:. 
Mandalla livre äo Pay ferä defdouro , 
Donde a artengaö.com.o temor fe infama: 
E cm lugar de.foccorro.dos Leonezes. 
Teeme outra nova.guerra .aos Portuguezes. 

6 


Que o.Grande Imperador Affonfo Augufto» 
Progenitor da fua.Regia. e[pofa. 
Sete vezes ja:vira em lago jufto 
De Himineo puro a tocha luminofa;- 
Mas {cm varonil prole‘o fado injufto 
A-fucceflaö deixava duvidofa ; 
As.pracas , que em Leam fe confervavaö;, 
De Tereza o direyto fuftentavao. 


Canto IWW. 9% 


Te 
Vivia , mas decrepito vivia’ 
O mais prodigo , e forte dos.Monarcas:,. 
Se morrefle , do -Abyfmo fe veria 
A Difcordia invocar furias, eparcas: 
Se as fuas poucas tropas: dividia ,. 
Naö pöde defender tancas comarcas ;- 
Sendo as fuas conquiftas vafto emprego: 
Quanto corre do Tormes a0-Mondego: + Nota246; 


8. 

Teme que liberdade ‚.que'concede 
Ä Muley , mas que foffe generofa;, 
Paixaö particular feja:,.que excede: 
O queasibilla manda prodigiofa; Ä 
Quando ao Ceo gragas.dä.,. foccorzos pede, 
‚E do. Oriente na corte luminofa: Ä 
Groffeyro Febo huma fineza fruftra;, 
Se & bella. Aurora,. que a.illufrou, desluftra; - 


9.- 
Chegou Moniz ‚. e o Heroe nos feus bräcos; 
Das accöes raras.o valor. prem&a £ 
Modefto quer romper os.nobres lacos. 
Da heroica preciofiffima :cad£a. 
Com elleconfultou os embaracos,. 
Que prevenia.na prudente idea; 
Porem hum,, e outro: dano eftä:remoto;. 
E todos pertos ,. naö compriado 0. vote: - 
Io, 

Nös:.tres dias a Deos gragas.dirigem ,. 
Naö como Grecia, eRoma em falfos ritos. 
Trofeos nos troncos.com vaidade erigem- 
Aos Deofes , d@ que. adoraö os deliros :. 
E como tem .na F& mais certa origem , 
Sendo a Cruz vencedora nos .conflitos,. 
Aos que na religiaö. f6 foraö broncos,. | 
Moftra.o trofeo de hum tronco. a.muitos troncos;. Nota2#77. 
14. 


Nota 248. 


Nota 249. 


Nota 250. 


‚Nota 251. 
Nota2z52. 


- A que pofla menctir huma.deidade. 


94 Henriqueida 


II, 

Amado, e os feridos com efcolta 
Ao Porto mandaö , ' donde a Fama grita 
A vitoria.de Henrigque , epronta volca 
Com.o alvorogo , queem Tereza incita: 
Prefo ElRey:.de Lamego , mas vay folta 
Axa com 05 cativos, -4 que excita 
Occultamente com fegunda furia _ 
A' vinganca.mayor de ranta injuria. 


12. 

Sö quem do elpago a ereo convocaffe 
Os genios infernaes, que giraö vagos, 
E por Mula.a Tefifone invocafle, 
Por heröes os efpiricos prefagos;; 
Explicaria bem fe o explicaffe ; 
Os effeitos , que os tragicos eftrages 
Do fuceflo infeliz do rio Alarda 
Produzem na Afticana mais galharda. 


13. 

-  Nem a Morfeo feu animo fe rende, 
E.a Pallas increpando o falfo engano, 
Affım Ihe diz, eainda adorar prerende 
Quem reconhece caufa.do feu.dano : 
Deidade injufta, dize-me , em que offende 
Huma mortal a hum Numen foberano;; 
Que todo o culto fina Ihe dedica , 

A alma Ihe entrega , a fE Ihe facrifica ? 


14. 
Naö ignore,, quehhä leys, a que o deftino 
Os mais fupremos Deofes tem atado: 
Sofre o filho de Venus peregrino , 
Morre.o filho de Tetis.defgragado : 
Que naö ten"a poder o que he divino, 
Quando a outro Deos fe ve fubordinado , 
Duro he de crer ; mas nada me perfuade 


'Canto IV. 95 


15. 
Naö julguey foffe oraculo confufo , 

Que receber pudeffe dois fentidos, 

O que ouvi no jardim , ficando illufo 

Meu difcurfo em affombros repetidos:. 

Mas a.cimefma, Pallas:, he que accufo,,. 

Que em acentos por mim mal entendidos 

Me prometefte, ou falfa , ou inconftante. 

Ver fervirme a.quem firvo hoje triunfance.. 


Io: 

Se impiedade naö.foffe, ou: acheilmo , Nota 253; 
Tec negara o.fer deofa , mas ja fente, 
Sejafonno , ouencanto-, ou paracifmo; 
Hum letargo:, que a occupa .de repente: | 
Efcuro fonho lä do.efcure-abyfmo: Nota 2545 
Faz que a Pallas a id&a reprefente,. 
Bee lbestomer aliberdade ,. e gloria 
No templo , em que ha de ter mayor vitoria 


17 
Ordem de Hentrique para-a marcha aviza,, 
E elle fe defviou dea ver, pois fove 4 
De ver huma affliccaö,, que ER 
Nem:permite 3 cobiga, que a defpoje: 
AoRey chama ,. elhe diz’: por ley precif& - 
Te dera a.pena , que mereces hoje,. 
E em. que incorreo quem barbaro defterra: 
A.Ley da religiaö , .as leys da guerra. 
18. 
Mas. quando te rendi.participafte. 
Da gloria de que eu feja quem te venga;,, 
E pöde fer que efta piedade bafte;, (” 
Para que aFe, que figo:, te convenca:- 
Tu faltando ao tributo , que jurafte, 
A‘ tua mefma ley fizeite offenfa: 
Eu naö tedou, podendo,,. mais caftigos,. - 
Que a minha ley perdoa.aos inimigos.. 
| IB- 


Nota2ss. 
Nota 256. 


Nota 2 57. 


96 Henrtqueida 


19. 
Confufo o Mouro os olhos naö levanta, 
E com lagrymas rega os'p&s de Henrique ; 
Elle o confola:com piedade tanta , 
Que faz que o-gofto o pranco multiplique : 
Em quancro.para o Porto fe adianra. 
O efansdıas ‚ faz que a ordemfe publique, 
Que haja-de fer o feu primeiro emprego 
De aflegurar , e guarnecer Lamego. 
20. 
Marchou alegre, o campo vitoriofo 
No fecundo paiz, e na riqueza 
Dos rebeldes-fe en foy.cobigofo 
Ja fatisfez a fede da avareza:: 
A Cidade deffende hum valerofo 
Etiope,, a quem deu.ranta fereza 
Mais por definigaö do que por erro 
O nome ‚ea dureza, ecor do ferro, 


2I. 

Chama-fe Brunaferro e Troglodira 
Criado com Ceraftes., e o cabello 
No retorcido cada.ferpe imira , 
Com que a Gorgona hum tempo quiz prendello.: 
Como em noure malevola fe irrica 
Saturno contra. o mundo, que quer vello, 
E.cada obfervagaö,, a que fe exponha, 
Introduz pelos elhos a pegonha. 


22. 

Affım o bruto Ciclope. caftiga 
Quem da luz , :que {6 cem , :o horror. oblerva; 
Fogindo delle o feu natis fe abriga, 
E da boca igualmente fe .preferva: 
Cova aboca, ‚em que fetido periga 
Do alento, querefpira , ou.que referva, 
Hum dente que dos mais vive diftante 


Naö muito defigual ao do Elefante.. HK 
Dr 23. 
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23: 
Pagem de Henriqueera oFrancez Lucidio, Nora’ 258, 
Que ainda do quarto luftro longe eftava, 
E com bandeira branca a .efte prefidio 
Seguro na Fe publica o mandava : 
O Etiope, aquem era hum homicidia, 
E huma treicaö quem f6 lifongeava, 
Outro branco final moftra no muro , 
Que nas immundas mäos tingio de efcuro. 


24. 

Era illufre, egentil, forte , e difcreto 
O galhardo Francez , e o feu retrato 
Antipoda deixava otrifte objeto 
De Brunaferro barbaro, e ingrato: 
A Filis confagrava o puro affeco 
Do Pago de Tereza bello‘ornato 
Taö fino, taöarento, eraö occulto, . 
Quetransformou toda a efperanca em culto. 


25. 

Cortez Ihe diz, ‘fem.perturbalo o horrendo 
Daqueila monftruofiffima figura , 
Que Henriquetem por certo , que vencendo 
Ao feu Rey,: efta praca tem fegura ; 
Que fe logo Iha entrega obedecendo, 
Seu julto imperio a todos aflegura 
Coma {ua firmiffima verdade 
Os privilegios, vida, e liberdade.. 


26. 
Abrindo a bocacom mortal forrifo 

Lhe diz, queda muralha, donde o veja 
Seu vil fenhor Ihe pagari o avizo 
De tal forte, quenunca trifte efteja; 
Porem fe quer viver, ferä precifo 
Ter com elle a piedade , que dezeja, 
E remetello ao Rey de Babilonia , Nota 259: 
Se deixa dos Chrift2os a ceremonia. : | 

a A N 27. 
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7. 
Todo o candido roftro hum rubicundö- 
De ira, e de pejo generofo indicio 
Reveftio de Lucidio; eao Mouro immundo ; 
Refponde da conftancia em beneficio : 
Se do Abilmo o tormento mais profundo 
Me ameagafle em horrido exercicio ;. 
Se em delicias de premio nunea incerto:: 
Nota260. Teufalfo paraizo.fora.certo,. 
= 28: . 
Nada me pertubara, ou me vencera;. 
E cuido zombas dos meus poucos annos: : 
Ve querefolves, porqueHenrique efpera: 
Ouccapitulacoens, ou defenganos :. 
O direiro das gentes, que;venera - 
A inculta fe dös povosinhumanos,.. 
Me defende , ete pego naöconjures,, 
EoCeo , e6.Mundo contra ti procures.: 
29x - 
Muito elöquenteeftäs, .diz Brunaferro;. 
Eunindo a negratintaäbranca.neve,.. 
O ara cm grilhaö.mais rigido-que oferro, 
E a chamar por Henrique ainda featreve: - 
A huma.amea o-condüz, eo: mayorerro.: 
Intenta , mas feo.credito fe:deve - 
A tal acgaö, naö-julgo.faö enganos : 
Ter coragoens de feras. os humanos.. 
30: 
Do-Embaixador, que agora me mandaäftes 
Era unica no. mundoa gentileza ; 
Quatro recebe iguaes, .quehum, queenviafte), 
Naö era comitiva a.cal grandeza: 
Huma infamia em renderme.aconfelhafte, . 
Rebelliaö,, falidade com fraqueza; 
‘Se em quatro,partes dividiftea injuria, . 
Em outras quatro fatisfaco a furia... 
3134- 
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a8: 
Diffe: efeliz Lucidio na defgraga 
:A Deos invoca alegre no femblante‘, 
‘Brunaferro fem ferro o.defpedaga, 
E voa.ao Ceo o efpirito conftante: 
Cheyo de horror Henriqueaffalca a Praga, 
E ainda que [e refifte, em hum inftante 
‚Por quatro partes entra nella, e logo 
:L’he deu igual.caftigo a ferro, e-fogo. 


| 'z2. 

._ Ao Troglodira infame, oh graö porrento ! 
'Indoa ferir Henrique, feabreaterra, - ö 
'E refpirando- em infernal alento., 
‚Eternamente ao: infelieeencerra; 
Foy de Lucidiohum nobre monumento . 
"Quem as reliquias entre jafpes cerra , 
Eafilis, quando‘o foube,:em f& mais:pura 
:Tambem a fepultou ourra claufura. 


33. 

“Guarnecido Lamego, Henrique'irado 
„Jura naö ter com Mouros alianca , 
. Juftamente dezeja exafperado 
Toomar em todos a fatal vinganca: 
'Manda a Pedro, que hum corpo deftacado 
Sobreo Mondego deixe cm feguranga 
Nos tres jä dominados orizontes 
:Beira,.entre.Douro, e Minho, e Traz:os montes, 


34. 
Mas que fe vir Joz& com formidavel 
'Exercito nas margens do Mondego, 
Com a fua pefloa inexpugnavel 
Sera Coimbra & furia' muico emprego: 
Com forte guarnicaö mais.defenfavel 
Seras doinjufto Rey a intento cego 
Cidade, tu que 3-gloriaem luz penerras 
‚Antes nas.armas, e depois nas-lerras. u Nota26r: 
N;j 35. 


# 


Nota 262, 


Nota 263. 


. Nota 264. 


A efpiricos impuros lifongeo. 
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35- 
Aviza abella efpofa, que conduza 
A Corte, equeem Lamego entaö refida, 
Que ja o amor a faudade accufa, 
E a efperanca na auzencia Ihe dä vida: 
Com Moniz fahe a ver adonde luza 
A eftrellı hoje na terra efclarecida , 
Deffa , que refplandece pura, e bella 
Do Ceo,, e Mar benigna, e clara eftrella: 
36, 
Defcanfava o exercico entre a gloria,- 
E de tantos triunfos alcancados 
Quafi defeftimavaö a vicoria, 
Porque efta5 a veucer taö coftumados: 
O heröe , que Ihe interrompaö amemoria 
Naö permitio hum dia aos feus foldados; 
E entre as eftacuas do jardim paffea 


Entregue f6 & fua illuftre id£a. 


37. 
No plenilunio Cintia ao Sol oppofta 
Bem fubftitue ao Apollineo plauftro, 
Mas aos magicos canticos expofta 
De outro circulo aprende o horrivel clauftro: 
Pequena opaca nuvem, que interpofta 
Por vencer ao Favonio trouxe o Auftro, 
Sealuz naörouba, a infiel tengao publica, 
Com que a argentada inagem falfifica. 
38. 
O heröe admira,, que de Grecia, e Roma 
Apenas dure huma infcripcaö , ou cipo, 
E que o tempo cruel, quetudo doma, 
Refpeite cantas obras deLifipo: _ 
Se algum encanto , diz , 0 imperio toma 
Defte jardim, e-eu delle participo, 
Se naö me prevenir jufto receyo, 
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| 39. 
Por&m , como hä fucceffos mifteriofos , 
"Que excedem o difcurfo dos humanos , 
Verey , fem ter receyos temerofos , 
Diffipada a illufaö deftes enganos : 
Da virtude os impulfos generofos 
Efpero que me dem os defenganos : 
Naö recea encontrar tragico effeito 
Veftido de taes armas o meu peito. 
40. 

Hum largo bofque de immortal verdura 
Impenetravel ao rigor deEölo - Nota 265, 
Contra os rayos de Apollo fe conjura | 
Com as rebeldes arvores de Apollo: 
A noute nelle aprende a fer elcura, 
E a Triforme deidade deixa o Polo, 
E de fombras, e plantas foberana 
He a hum tempo Proferpina , e Diana. 


41. 

De efmeraldas a immenfa galeria 
Das verdes folhas do Loureiro eterno 
Henrique, a que o difcurfo conduzia, 
Penetrava no efpaco mais interno: 
Renovoufe na amante fanrtalia, | 
Ou foffe fugeftaö da mefmo inferno , 
Porque o valor humano fem efpanto, 
Temendo o encanto., defprezou o encanto. 


| 41. 
De Matilde, que foy primeiro afleto, 

A tragedia fe aviva na memoria, 
Da perda de hum, e de outro amado objeto 
Se recita a fi melmo a trifte hiftoria.: | 
Plutaö creo , que lografle o feu projeto Nota 266 
Alcancando do heröe certa viroria, Nous: 
E os fequazes convocao do Deos Pirhio 
A noute, a folidaö, oamor, eo fitio.; 

45. 


To2 ‚Henriqueida 


. 43. 
Cruzava-fe intrincado labirinto, 

"Nota 268. Que naö foy mais difhicil o de Creta , 

E dentro do odorifero recinto 

Levou a Henrique a vaga idea inquiera‘: 
Nota 269. Jafpe , emeral.de Paros, e Corinto, 

A arquiteltura em-parte taö fecrera 

Proporcionou-izentos fempre aos danos 

‚Daindifcricaö.curiofa.dos.humanos. 


"44 s 
A Tufpenfaö , «e a fombra’naö permite 
Que do Palac'o:o froatifpicio obferve, 
Patente-a porta , porque a entrar.o incite,, 
‘Lhe moftra que os myfterios.naö referve: 
Ainda que efte portento facilite 
O exame, deixa, 6 Henrique, fe.conferve 
O ceu animo igual, egenerofo., 
‚Erecea o.caftigo de.curiofo. 
4 
Pergunta A guarda , que .encontrou luzida 
"Mais que os fardes brilhantes , que da entrada 
Lhe moftraö a efcultura enriquecida, 
De Jonicas colunas adornada: 
‚Nota270. Que Principe , ou Princeza efclarecidas 
Vive dos Mahometanos retirada, | 
E fe he ifto milagre , ou fe.he prefligio, 
Sonho., .encanto , illufaö , fombra , ou prodigio? 
46. 
Cortez .o.Capitad Ihe-correfponde 
Dizendo que ordem tem de conduzilo , 
‘E he Francez o idioma,, em que refponde, 
E que o Ceo ja.aos feus males deu o azilo: 
‘Que he real quanto ve , e o figa donde 
‘Vive quem quer (6 velo , e admitilo, 
E coroalo no mais digno-Imperio, 
‘Que ainda caber nad pode no myfterio. 
47. 
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47. 
| Timbales de ouro, timpanos de prata, 

Frauras, que faö guerreiras, e harmoniofas, 
Tocaaguarda, em queargento , eefcarlara 
A Aurora ufurpa as cores mais fermofas: 
Sobe aefcada, em que o porfido dilara 
Eftacuas , e outras obras primorofas ‚_ 
E penetra admirado os infinitos . 
Apofentos’de adornos exquifitos. 

. 8:-: 

No ultimo gabitiere acomitiva: 
O :deixa f6, e as luzes duplicadas 
Na copia dos efpeihos exprefliva - 
As pinturas Ihe moftraö eftimadas: - 
Da mäo de Apelles:vE Campafpe viva - Nota271: 
E as bellas duas Venus-celebradas , Nossars, 
E porque a Anadiomene naö efcondas,. Nota273. 
Elle areftaura, 6 mar, das-tuas ondas. _ 


495 

Mil compaflivas 'expreffoens amantes:- 
Explicou hum pincel douto-, e egregio 
Da enternecida Grecia nos femblantes 
Vendo a Ifigenia em facrificio Regio; - 


Nota 2743 - 
Mas naö quiz a deftreza de Timantes . 
Equivocar na magoa o-facrilegio; 
Deixando hum veo do pay no roftro-ignoto: 
Sem offenfa.do amor-bemquifto.o voro. 
50; 
Vem-fe de.Zeuzis os copiados frutos, Nota2753- 


Que.exprimir Baco credulointentara;, . 
Porque da arte feliz.nos atributos- 
Naö fö aves, mas fabios enganava. 
Contra o.rigor dos evos.abfolutos 'Nota 276. 
Protogenes as cores duplicava; 

Porque Jalyfo de cagar naö canfe, 

E ainda ao tempo. veloz.no:vöo.alcance: . 


"Nota 277:- 


$8. 


Nöta 278. 


Nota 279. 


Nota 280, 


Nota 281. 


x 


Nota 282; 
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No frifo de Periaho conhece 
O atrevido pincel, que exprime ouzado 
Quanto do amor conftante permanece 
Na memoria fiel vivo traslado: 
Mas {6 o conjugal puro apparece, 
Por Euridice Orfeo do inferno irado 
Penerra o centro , ecoma doce lira 
Na dıffonancia a melodia infpira. 


sı. 

Os cabellos cortava Hypficratea 
Para feguir na guerra feu conforte; 
Linceo por Hipermneftra naö recea, 
Como os triftes irmäos , a trifte forte : 
Protefiläo , que na Troyanaardca 
Quiz fer primeiro ,'e ter primeiro a morte,, 
De que o vingou o amante de Deidamia , 
Reconhece a fineza de Laudamia. 


53. | 
Na parte fuperior Apollodoro 

Pintou do Grego amante nos fucceffos 
Quanto do Melefigenes canoro ' 
Explica a Mufa Grega nos progreflos : 
E naö he no Poera mais fonoro , 
Que no Pintor , Uliffes, porque expreflos 
No feu roftro os affedtos com mais ancia 
Confervava a Penelope a conftancia. 


54: 

Acracgoens de Calipfo, amor de Circe 
Naö apartaraö de lraca ao amanıe, 
Delicias defprefou f6 por unirfe 
Ao primeiro himineo firme,, e conftante:: 
Lico ao longe pintou , eem fonte a Dirce , 
Sö porque foy a Äntiope inconftante , 
Sentio , defconhecendo o feu perigo, 
Dos dois primeiros filhos o caftigo. 
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ss”. 

Sobre a mais fina Purpura de Tyro 
Diamantes, eefmeraldas, que bordavaö 
Magnifico hum docel, em largo giro 
Dois quadros com hum veo diffimulavaö : 
Henrique os defcobrio ; mas fe refiro 
De quem era6 os roftros, que copiavaö, 
Seraö eftas memorias infaliveis 
Por menos verofimeis mais incriveis, 

| 56. 

Vio Henrique no quadro o feu retrato , 
Elogo o de Matilde, que veftia 
No trage azul o feu primeiro ornato, 

Com que no mar.a Tetis offendia: 

Mas porque fe convenga mais de ingrato, 
Tancredo aos feus dois filhos conduzia, 

De que os roftros naö via, ecom defdouro 
Ambos moftravaö o veftiido Mouro 


57. 
Que heifto, diz o Heröe, ferä pofivel, 
Que vivao entre os feros Mahomertanos 
Pedro , e Sibilla?. Enaö he cafo incrivel, 

ue facaö guerra aos proprios Lufiranos ! 

Vıvos faö , Grande Henrique ,. he infalivel, 
Que os refervaö milterios foberanos, 
Diz huma voz, fe.me quer dar a vida 
A tua fe hum dia agradccida 


58. 
Sim darey ‚. diz o Heröe, porque a piedade 
Se vincula ao valor ; quando , o portento ! 
Sahe Matilde, enunca houve deidade, | Nota233. 
®ue mais bella illuftraffe o Firmamento :, Ze E 
Henrique hum pouco teme a raridade, 
Mas invocarido o fen bizatro alento, 
Quem na guerra eriunfou mais fea , e dura, 
Teve medo efta vez da fermofura. | ; 
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9. 
Rio, que correem rapido defvelo 
Parando ao forte impulfo do Auftro frio 
Naö muda o vago argente em duro gelo, 
Quc fö rompe a prifaö no ardente eftio: 
Como Henrique, que em nobre paralelo 
He de virctudes ensdelalo rio ; 
A hum perigo , a que heroico nad [e atreve, 
Efatua ali fe vio de fogo, eneve. 
60. 
Naö temas, diz Matilde , fe oreceyo 
Naö he, porque o teuerro te amedrenta, 
Mas naö ferä , que em peito ingrato eu creyo, 
Que nem hum temor nobre fc alimenta: 
Viva eftou, que hum defmayo em trifte.enleyo 
Me occupou o fentido , etaö violenta 
Perturbacaö pedia mais exame ; ; 
Mas quem depois da morte achou quem ame? 
61. 
Meus fofpiros as pedras penerraraö, 
Na5 o teu peito , € quem primeiro ao-templo 
Veyo, aos outros chamou , que levantäraö 
As quenaö tomaö o teu duro exemplo: | 
Coıno fabes as caufas , qne occultaraö. - >: 
Meu nome , no perigo , (que contemplo , 
Sem declararme , illuftre huma marrona 
Me curou ainda incognica em -Bayona. 
Gr. u 
“ Por ti pergunto , quando fallo apenas ;''< 
E naö fey porque caufa 0 cafo ignoras, 
Pois occupou nas vozes, enas penas - 
Em Bayona.os difcurfos muiras:horasi: 134 «...0 2.8 
Mas vendo que a. naö verteime condenas 97: 
E ouvindo em Frafica , 'que a Terezaadorasy : 
Ou porque mais fermofa a confideras, 
Ou que pelo feu dore hum reyno efperas - i 3 
eu , j. 
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. 63. 
Me:embarco logo em traje deSoldado, 
No Porto defembarco , ea tempo chego, 
Que ougo de Gaya o cafo defgragado, 
Em que te fuppöz.morto o vulgo cego: 
. Da gruca de Sybilla ao ignorado 
Centro remoto bufco em fino emprego 
De fofrer cerca morte menos dura, 
Que contigo me deffe a fepulcura. 


64- 
- Herofile piedofa me revela, 
Que os dois filhos viviad, quea Tancredo 
Cruel Jofeph guardava com cautela 
Sobre o mar de Lisboa em hum rochedo, 
Donde huma Torre fez , e hum fentinela 
A: vifta o guarda fempre por ter medo 
De o matar , qne hum Profera o dificulra , 
Porque hum myfterio 0 Ceo com elle. occulta. 
| 65. 
E que quando julgäras , que abrazados 
Ficaraö no combate do pirata, 
Entraraö no navio.os feus Soldados, 
E o fogo ainda apagaraö , que o maltrata ; 
E dos tenros infantes laftimados,, 
A quema vida o Ceo tanto dilara, 
AoRey os levaö, queo fucceflo encobre, 
E nunca a fua origem.Ihes defcobre, 


66. 

‚Que ha de fer Pedro do teu Reyno herdeiro, 
E que em Borgonha fua irmäa fuccede, 
Que no filho illegirimo 'piimeiro 
Bem vez o mal, que o movimento impede:; 
E porque 0 Cco piedofo ao verdadeiro 
Amor attende , a gloria me concede 
De viver nefte firio occulco a todos, 
Em que fubüfto por eftranhos modos. 
5, Oiü 67. 


Nora 284. 


Cada dia memoftra o feu volume, 
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67. 
De Herofile feeftende a eftranha grura 
Com fubrerranea fabrica infinica 
Are efte Palacio, a quem tribura 
Deliciofa opulencia ‚, e exqvifica : 
A guarda, que aqui vez, com abfolura 
Forza aqui conduzio, e prefa habita 
No carcere magnifico, em que vivo, 
Que julga eftreito quem eftä cativo, 
68. 
Foy o cafo , que dando em hum naufragio 
No Douro ä cofta grande näo Franceza, 
Que de Rohaö fogindo de hum contagio, 
Nunca poderomara terra Ingleza , 
Tendo por infallivel o prefagio 
De que eu f6 do Palacio na grandeza 
Entre as tuas memorias morreria, 
Pela gruta me deu ral companhia. 
69. 
Tambem vinhaö illuftres Damas bellas , 
Que logo haö de fervirce cuidadofas , : 
E efte Palacio encobre com cautelas 
Altas, incriveis, raras, mifteriofas : 
Porque fe em fair delle te defvelas , 
„ Taes fersö tuas iras rigorofas ! 
Veräs do feu cuidado dando indicios , 
Labiryntos , penhafcos, precipicios. 


| 20. 
Acho fempre que ägruta bufco a boca 

Quanto pede a delicia infaciavel , 

E fe a Sybilla a minha voz invoca, 

Tudo defcobre pronta , e admiravel : 

Se etä o mundo em paz , ou fe o provoca 

De qualquer guerra o monftruo formidavel , 

E quanto na politica refume, 


71° 


‘Canto IV. 109 
71. 

Nelle vejo os problemas , que fe julgaö Nota285; 
Impofliveis nas fciencias, enasartes, j 
Que todos nos feus livros fe divulga6:: 

E de novos fiftemas novas partes: 

"Todos porti ao mundo fe promulgaö 

Com tanto que de mim nunca te apartes, 

Em quauto Abs dois filhos, que perdemos, | | 

A defejada’converfaö naö vemos. - Far ade 
72 | 

Saberas deffa pedra, a que a ignorancia Nota 286. 
Affım chama , julgandoa fabulofa, | u 
Que he perfeico Elixir , pura fubftancia 
Da celefte mareria luminofa: 

E depois que o Mercurio tem conftancia 
Do primeiro metal caufa preciofa, 
Quando aos ourros a effencia Ihe permuta, 
Como o Sol com feus rayos os tranfmuta. 


73+ 
Na virrificacaö he fino efma're i Nora 297; 
Ouro no firme , ena brandura cera, 
E porque a tudo com virtude exalte, 
Nas regioens naturaes fublime impera : 
Nunca o remedio, a quem a teve falte, 
Pois fe a harmonıa univerfal fe altera , 
Quem efta Panacea bem conhece, 
A confonancia a tudo eftabelcce. 

74 

Mas naö fey fe vencer o humano tedio, 

Que tens da Parca aos tragicos poderes, 
Me ha de baftar,, pois naö farey remedio, 
Em que empregue culpaveis fila&eres: 
Has de deixar morrerme em duro affedio , 
Sem que cu uze de indignos caradteres, 
Com que do Abyfmo faz a väa fciencia . | 
O Amor filho de crime , e da violencia, : Nota290; 


75. 


Nota 298, 


Nota 289, 


'IIO Henriqueida. 
"75. | | 

Tambem importa pouco,, queeu comprend 
A projecgaö,, que dos meraes impuros 
Sutilmente feinfunda , e fem contenda 
Logo os reduza aos feus principios puros: 
Pois quando a ingratidaö em ti me offenda, 
Ficaö rancos fegredos mal feguros, 
E naö transformarey por meu defdouro, 
_ Nota291. Huma feta de chumbo em feca de ouro ? 

‚76. 

5 Aqui veräs do orbe o Magnetifmo, 
Nota 292. Eapedra , que bufcar fö fabe o Polo , 
Nota 293. E que o fogo central , que vem do Abyfmo , 
Mais no mundo produz que o mefmo Apolo:: 
Veräs aterra, que em paralelifmo 
Se agira, edaregiad, quealcera Eölo, 
Leva configo o mais vizinho ambiente, 
Com que o coftume faz , que fe naö fente. 


Nota 294. 


77. 
. Nota295. Veräs que com o.cubo duplicado 
Saö ja as diagonaes comenfuraveis 
Nota296. E tambem com o circulo quadrado 
Periferia , e diametro trataveis: 
E do moto perenne ainda ignorado , 
Da Mecanica as regras admiraveis , 
Ä Com que da gravidade :o centro encontra , 
Nota 298. Se o pendulo , que vibra , o defencontra. 
783. 
Tambem aqui ahticipar prefume 
Dos feculos rariflimos inventos , 
Multiplicar mil copias dehum volume, 
Com que os fabios dos tempos faö izentos ; 
E quanto.a natureza em fi refume , ie 
Ou efcondem os vaftos elementos , 
Nota 300. Q naö vifivel ver o Microfcopio, 
Nota 301. 5 jmmenfo.defcobrir o Telefcopio, 


Nota 297. 


Nota 299. 


79: 
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79. 
Contar do tempo os minimos minutos Nota 302; 
Sofrendo os golpes de quem mede os annos, 
Com dentes de meral mordendo aftutos 
Os que furdos ja faö aos defenganos : 
Mas porque mais guerreiros attriburos . 
Eftimas que ourras glorias dos humanos, 


Mais do que a Scipiaö diffe Panecio, | Nota 303: 
"Te enfinarey melhor do que Vegecio. Nota 304. 
3% 


Em fim para lograrmos 'o definio 
De que de Agar a geracaö malina 
Nem conferve em Hefpanha o feu dominio, 
Nem featreva 4 fagrada Paleftina,, 
Eu te defcubrirey o vaticinio, 
Com que a fciente Heröfile examina 
O que tu moftraräs 4 Luzitania 
Antes que ao mundo a le germania, Nota 305: 

1, 

Dois mineraes a hum material unidos- 
Compoem hum negro p6 voraz; e forte, 
Fazendo em bronze , ou ferro reprimidos 
Em globos de metal voar a morte: 
Os muros ficaö todos abatidos, 
Pode o valor com arte mais que a forte, 
Rompendo a muitos barbaros arnezes 
Com prontos rayos poucos Portuguezes. 

DR 

A Henrique tentou mais efta’promeffa: 
Que as maravilhas , que admirou fufpenfo, 
Que na gloria , e virtude fe interefla, 
E dellas faz o feu tefouro immenfo : Er 
Matilde, diz, que nova fcienciahe efa, . :; 
Que em fi poder encerra taö intenfo? 2 
Que aflım.me facilita dar cafigo ' 
DaReligiaö, e Reyno.ao inimigo ? 

. 83. 


112 Fenriqueida : : 


83. 
Facil fer, Matilde Ihe refponde , 
Saber efte fegredo , e quantos guardo, 
Se o teu amor mais fino correfponde 
Ao que readoro,, ecomo amante aguardo: 
Mais efficaz ardor meu peito efconde‘ 
Com tal violencia, 6 Principe galhardo , 
Que quanto eftrago horrendo veras logo 
Na artificiofa maquina de fogo. 
84. 

Conduz a Henrique adonde veja a praca, 
Que outra fortificada reprefenta , 
E com fingido fitio a ameaga, 
Fefta, que por marcialo gofto augmenta: 
O ruido da polvora embaraca 
Com novo horror aoar, de que alimenta 
No falitre animada, ou opprimida 


. Para exhalar em fogo a ingrata vida. 


Nota 307. 


5. 
O Capitaö da guarda:o fitio förma, 
Aproches fe encaminhaö com cautelas , 
Ali ja fe difpoem a placaforma, r 
Aqui ja fe avizinhao paralelas, 


‚De dentro aquella face fe reförma ; 


Guardas fe poftaö , poem-fe fentinelas,.; . 
As contrabatarias jogaö duras, 
Difpoem-ie no baluarte as cortaduras. 

86. 


Confervas , revelins, emeas luas;. 


Coroas , hornaveques, e renalhas 
Todas fervem com tragas naö commuas 
Aos que amcas fö tinhaö nas muralhas: 
Eftas vitorias ,„ diz, dasarmas tuas 

Ao ganhar Pracas, e ao vencer batalbas, 
Veräs , Henrique, para os teus projetoS , 
Se deixares triunfar os meus affetos. - 


87- 


Canto IV. 113 
87. 
Exhalacoens nos ares fugitivas u 
Eftrellas SE taö areificiofas i set 
Que os ardores , que moftraö por feflivas 
Os incendios Ihe aplacaö de horrorofas : 
“Aırvores brotaö com as chamas vivas 
Para levar ao Ceo plantas frondofas , 
E 05 frutos ainda.brilhaö no emisferio 
Mais que os que produzio jardim Hefperio. 


88. 
Ao recolher-fe Henrique, ea Princcza, 
Aoar, ädterra , e agua o fogo apura, 
E no circulo inclue de huma mefa 
Quanco do mundo o circulo procura: 
A abundancia, primor, delicadeza, 
A“ tentagaö do gofto aqui conjura 
Matilde , e dä bebidas mais divinas 
Nedar , eambrofia em copas criftalinas. 
89. 
Com diverfo exercicio as-Damas bellas 
Servem humas com pronta bizartia, 
Ourras , como fuaves.Filomelas 
Cantaö, como da Aurora nace o dia: 
Humas na luz excedem as Eftrellas, 
Oucras vencem dos Ceos a melodia , 
Planetas faö de errance luzimento, 
TPore&m Matilde he Sol, e he Firmameuto. 


90., 
A fantaftica förma da Sybilla 
A todas enfinava o doce canto, 
Henrique , quando a v&fabia, e tranquilla,, 
Quafi fe . ja ao.doce encanto: 
Ella Ihe diz., que-ali ferecopila 
Da humana gloria o templo illuftre, e fanto ; 
ue fe aproveite, e que venere humilde 
O affedto da Beilifima Matilde. 
KR P 91. 


Nora 309. 


114 Fenriqueida 
91. 


Que efte nupcial primeiro ‚ ecalto laco 
A Tereza prefere na alianga , | 


E que nefte invencivel emharsco : 
Para o divorcio jufta cauta al 2nca; 
Que dos rempos ja vio no largo- efpaco- 
Dos claros fucceflores a efperanca, 
E que em quanctas vitorias diftribue 
Nota 310. A Affonfo inutil Pedro fubttitue. 
92. 
Unindo a clara voz ä doce lira 
Notazır. Qual filha de Aclöo, aflım cantava: 
“Mas como vio ao genio, quea infpira, 
Da harmonia os acentos imitava ; 
Verfos magicos fa6 , com que confpira 
Triunfar da firmeza , que encontrava, 
Pöde mais das virtudes o prefidio 
Nota 312. Que a Cromatica uniaö do canto Lidio. : 
93. 
Amor alma do mundo ao mundo inflama,, 
Que o mundo fem amor fe defanima, 
Quem nad fomenta efta celeftechama, 
Oardor, que vivifica, defeftima: 
Mas o primeiro amor he f6 quem ama, 
Nunca a Inconftancia a narureza anima : 
.O Graö Motor , que fez o Firmamento , 
Deu aos orbes no amor-o movimento,. 


Nota 3 13. 


94. | 
Aos abragos do Sol fogindo a Aurora, 
Elle conftante os feus rigores fegue , 
E ella quer f6 da luz fer precurfora , 
Nora ;ı4. Porque no antigo efpofo o amor empregue: >" 
Diana, a que Endimion fonhando’adora; > * 
Ainda que o feu amor nunca confegue, 
‘Por fer do amor primeiro o privilegio, 


Nora 5Rs. ne Adteon caftigou o facrilegio, 


 Ganto IV. 115 


95. 

Amando a Tetis os EI rios 
Correm bufcando a morte entre os feus bracos , 
E aos labyrintos verdes, e fombrios 
Rompem as efmeraldas dos feus lagos: 
Nem dos montes os asperos defvios, 
Nem dos penedos duros embaragos, 
Interrompem no bofque , nem no. monte 
O amor que bebem na nativa fonre. 

6: 

Sabem, que haö A acabar as tenras flores 
Do Sol que adoraö aos ardentes rayos, 
E antes querem morrer entre os ardores, 
Que deixar de nafcer entre os defmayos: 
Clicie , que fegue os Delficos fulgores , 
Naö muda dos feus giros os enfayos , 
Sabendo , que do eftrago fulminante 


Serä primeiro emprego amor gigante. - Notazıe, 
97. 
Da vibora os matizes enganofos . Nota 317. 


Bufca o amante, efabc que os afagos 
Haö de fer em carinhos venenofos 

Do feu tragico amor doces eftragos : 

E ella concebe os filhos horrorofos 
Deiprefando os avifos , que prefagos 
Lhe moftraö que ao nafcer he marricida 
O ingrato bruto da tirana vida. 


98. 

Abraca a vide a0 infecundo Olmeiro, 
Sem mudar feus terniffimos abracos, 
Vendo junto dos rayos ao Loureiro, 
Que para a coroar Ihe eftende os bracos; 
E antes fe expoem ao impeto grofleiro 
Da fulminante fera , que em pedacos 
Aos pampanos frutiferos maltrata, 


Querendo antes morrer que fer ingrata. 
x Pii 9. 
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99. 
Naö quer fegundo efpofo triftea Ave, 
Exprimindo en gemidos finas anfias , 
E culpa a Filomena , que fuave 
Entre as queixas apura as confonancias , 
Do vöo leve, nem do acento grave 
Se val nas folitarias diffonancias, 
Efpera immovel , fem feguir feu giro, 
Da feta ambiciofa o fatal tiro. 
100. 
Pois fe tendo a certeza da ruina 
Conferva o fenfitivo,, e vegetante 
O feu primeiro affefto,, que o inclina, 
Na fimpatia do feu peito amante: 
Como tu da belleza. mais divina 
Foges perfido , ingrato, e inconftante, 
Quando promere em feu amor caricias , 
Tezouros, goftos , bens , glorias , delicias ? 
IOot, 
VE, que queixofos os feus olhos bellos 
Mudos eftaö culpando os teus defvios, 
E fe os naö enxugaffem feus cabellos , 
Naufragäraö de aljofares em rios: 
E fe aos fofpiros queres entendellos , 
Venceraö teus ingratos defvarios ; 
Mudos os feus efpiritos velozes 
Mais haö de convencerte do que as vozes. 
102. 
Com amorofos licitos afagos 
Em pofles trocaräs as elperangas ; 
Fixa os affedtog , que girando vagos 
Do teu genio aprenderaö as mudangas : 
Deixa da guerra os barbaros eftragos; I 
Que no templo da gloria a gloria alcangas ; 
O Amor na fua Corterte ererniza , 
E 0 teu mergcimento diviniza. 
| | 103. 


Canto IV. 117 
103. 
Refpire o ecco amor ; amor refpondem 
Mil amor:s , que voaö pelos ares, 
Amor as bellas ninfas correfpondem 
Em bofques , plantas , fontes, rios, mares ; 
Os goftos apparecem , f6 feefcondem . 
As magoas, fuftos, ancias, e pefares: 
Ama a Matilde, Henrique, continda; 
Mas a razaö no engano naö fludtüa. . 
104. 
Matilde a interrompeo , Gran Profetif2 , 
A cuja voz as penhas {a6 velozes, 
Detem ao rio a voz, que o fuaviza, 
Dometticaö-fe os brutos mais ferozes : 
Deixa quem nos rigores fe .eterniza 
Tanto que atd refifte äs tuas vozes ; 
Que as penhas vence duras, efeveras;, 
No frio as aguas, no tirano as feras. 
105: 
. Permiteme qne em lagrimas me afogue, ’ 
E que com mais razaö qne a amante Dido 
Da trifte vida as duras leys revogue , 
Acabe hum fentimento em hum fentido ,. 
Ances do que a hum ingrato tanto rogue, 
E fem que efpere vello enternecido, 
Profane fem remedio amor infaufto , 
E apague a agua do pranto efte holocaufto, . . 
106. 
O Varaö fabio, a quem o amot ferira, 
Quando a belleza as lagrimas prepara , 
Se da virtude as armas naö veftirg,, | 
E fe as vozes do Ceo naö invocära, 
Diz a Sibilla, que elle mais fe admira, _ 
Vendo a fua fcjencia fempre rara, 
Que embarace os piillimos intentos | | | 
De dedicar ä Virgem ires talentos. = Not 318 
ZiZE 107. 


118 ‚Henriqueida 
107. 

Que nas fuas acgöes fempre dedica 
A Deos primeiro o reverente culto, 
E que aquelle Palacio multiplica 
Ao luxo ,;-e & vaidade amado infulto ; 
Que quer ver olugar , que fantifica , : 
Ou em publico templo., ou ainda occulto,, 
Asaras, em querenda a vaflalagem 
Da Divina Maria 4 Sacra Imagem. 


108, 

Naö deu’ o alto Motor.ä vil ferpente 
Mais permiffaö no artificiofo rifco ; 
No efpelho da virtude transparente 
Morreo,, porque fe vio , qual Bafilifco, 
Tudo defapparece. de repente , 
Piramide, coluna, ou obelifco 
Naö fubfifio nefte.edificio vago , 
Nem para fer padraö do mefmo.eftrago. 


109. 

Vencefte,, Henrique‘, fö.fe ouvio.nos afes, 
Ou por dizer melhor , .venceo Maria, 
Teus filhos vivem ; digo:o com pefares, 
Tudo o mais erro foy da fanrafia; 
Por favores do Ceo caö fingulares 
O Varaö fe confirma na fe pia, 
De que hä de achar.a imagem dezejada, - 
Que elta ventura naö [era fonhada. 

I1O. 

Moniz, a quem defperta o terremoto , 
Bufca Henrique:no bofque dos Loureiros, 
Que como ao mayor impeto do Noto 
Foraö faceis defpojos , e ligeiros : 
O idolo de Pallas cahio roto , | 
E os fimulacros falfos , e groffeiros,, 
Que eraö da idolarria falfos lacos, 


Tem inteira ruina em mil pedacos, 
ı1I. 


Canto IV. 119 
ıII. 
Mais que a aurora vulgar Divina Aurora 
Aos dois Varöes devoros amanhece, 
Que he da fermofa Lua vencedora, 
E eleita como o Sol, naö o'efcurece: i - 
E tambem das vitorias precurforas ° 
Ao Abyfmo terrivel [ö parece , 
E he contra elle o feu rigor armado 
Invencivel exercito ordenado. 
112. 
Contou Henrique a0 General valente, 
Fiel minifro , fabio Confelheiro , - 
O fucceffo admiravel , e prudente 
Encobre aos-mais 0 cafo verdadeiro: 
Ambos bufcaö’feguindo a luz do Oriente: 
O efcuro occafo do melhor luzeiro: 
Giraldo entaö chegou Prelado illuftre 
Das Hefpanhas Primäs , de Braga luftre. 


Neta 319; 


- Nota 320, 


113, 

Vinha o Santo Pontifice com zelo 
Corroborar a Henrique ‘na fadiga 
Do feu Chriftaö ‚, e milicar: defrelo R 
Com que fabe vencer furia inimiga ; 
Das virtudes prototipo, emodelo, 
Os vicios , que. naö tem, 'em fi caftiga, 
Que a .naö fer f6 do C’eo cfta violencia,, 
Fora nelle injuftica '# penitencia. | 


114. 
O Herde vo faudou , e elle com rifo 
Grave , ebenigno, facil , emodefto, 
Lhe diz, que tambem teve certo avizo , 
Que o tefouro feria manifelo; 
Que o milagre ferä premio precifo 
Do voro ardente , e do dezejo höncfo , 
E porque a Corte juntos efperaflem, 
Na Quinta de Refende defcanfafflem. Nora 321; 


11$, 
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115. 
| Naö fubia a fer emulo dos aftros; 
Nem moftrava em inutil frontifpicio 

Marmores envejados de alabaftros , 
O nobre, mas f6 commodo edificio : 
Dos Refendes entaö , hoje dos Caftros , 
Moftra de antiguidade hum claro indicio ; 
E Giraldo ao entrar com alegria 
A Henrique eftas palavras proferia. 

116. 

Donde vereis,, Senhor , outra cohorte ° 

De purpura , e de prata bem veftida, 
As Damas bellas , e luzida Corte , 
E a Princeza mais bella, e mais luzida: 
Exercicios de Apollo , e de Mavorte, 
Mefa a mais abundante, e mais polida; 
 Donde Lifipo , que fez vivo ao jafpe, 
E Apelles orretraco de Campafpe? 

117.. 

Admirays-vos de ouvir quanto eu exponlio, 

E naö vos admirais de que a vaidade, 
Como era fonhp; fe tornaffe em fenho ,! 
Caftigando huma vaa euriofidade? , .! 
Mais certas profecias interpogho:. :. 
Que a mefma voz ererna da verdade 
Permitio tenracoens rad importunas, 
Para darvos, vencendo as mais fortunas. 


118- 

Morreo Matilde';. eos filbos , (que julgaveis 
Perdidos , ainda hoje eftaö perdidos , 
Mas por fegredos altos , e.admiraveis 
De todo vos feraö reftituidos: . 
Diffe , e nos documentos faudaveis 
Do zelo , e da verdade bem nafcidos , 
Henrique, a quem anima feliz aura, 


Da pena , naö do affombro fe reftaura. 
119. 


Canto IV. [21 
119. | 

Era Santö, erafabio, eera velho’ 
O Varaö, que oinfpira, enfina, adverte, 
Naö traz malignidade o feu confelho , 
A ignorancia‘, elifonja o naö perverte : 
Como em claro,, em fiel, em puro efpelho, 
Nelle ve a verdade, e porque acerte, 
Lhe naö referva quanto. o peito encerra 
Do que difpoem na paz, e obra na guerra; 

n 120... 

Explica da Sybilla algum myfterio, 
Que o Heröe penetrado naö tivefle , 
E as maximas politicas do Imperio 
Com folidos avizos Ihe offerece ; 
Gloria ä vircude, ao vicio vituperio , f 
Saö os dois polos, em que permanece, 
Ao amigo fiel, forte ao contrario, 
Firmeza em religiaö, ordem no erario. 

Izı. 

Seis vezes vio o Sol nos mais Planecas 
Correr os dias, e paflar as horas,, 
Outras tantas do mar ondas inquieras, 
Vendo-fe nos criftäes tantas auroras; _ = 
Que os tres Varoens em praticas fecreras Fe 
Formarad as.ideas precurforas . 
De ter o novo Imperio crernidade I 
Na reflexao , no acerto , ena verdade, 


t 


1; 


122 Be RT 


HENRIQUEIDA 


ca N T:9:-V;-. a 


Argumento. 


D Entro de hum Caftanheiro a Imagem Santa _ 
Se defcobre,, Tereza efla ciofa, | 
Axa cruel sreigao fera adianta , 
Prepara Henrique a obra [untuofa, 
Do anfıteatro fe executa a planta , 
De jogos varonıs fejla famo[a , | 
Dao brazoens da Nobreza as varias cores, 
Bermudo a Vrania expoem puros amores. 


..” 
» 


nid k A 

Nota 322. Ja no dia do Sol o Sol ao dia 
Na ferima manhäa a luz moftrava, 
E o defcanfo ‚ que ao mundo concedie, . 
Aos tres fabios Varoens naö grangeava: 
O fanto zelo ‚ em que talguer ardia, 
Mais que os rayos de Febo os inflamava , 
Rompendo de Morfeo doces cadeas, | 
Ihe illufra aftro mellior puras ideas. © ' 

2: 

Nota323.  Contava arradicaö, ar aimagem Santa 
Roubada ao Mahometano facrilegio 
Tinha por templo otronco de huma planta, 
Que guardava fiel cal privilegio , 
A examinallas todas fe adianra 
O cuidado devoro, ardente, eRegio , 
Queaarvore, que occulta tanra gloria, 
Os Secsulos ufurpaö A memoria, 


be } 


Ä 
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3. N 
Arde o dezejo, equando adiva acalma’ 
Os campos queima , os rufticos fulmina , 
Em amorofo fogo atea a alma, 
Por bufcar de Maria: a luz Divina: 
Cedro, Oliveira, Platano , nem Palma 
A fe deixa nas plantas, que cxamina, 
Are que vio daRoza o atributo 
Na que entre efpinhos fimboliza hum fruro, 


4: 
Aos troncos.dominava hum Caftanheiro 
Na6: f6 por mais antigo venerado 
Pois do Mundo no Seculo primeiro 
Fora do Paraizo transplantado , 
E do impero do Africo grofleiro 
Nas implacaveis furias refpeitado , 
Porem por mais excelfo, e mais frondofo, 
Se coroavä fempre vitoriofo. 


2 

Eterna enveja do Loureiro eterno 
Sobre as nuvens eleva a verde fronte, 
Deixando innuteis do profundo Averno 
As fadigas de Efterope , e de Bronte: ol 
Celefte.inundagaö do humido inverno- 
Diverte antes que a förme aerea fonte, 
E he fem temer injurias, nem defmayos,, 
Izento äs aguas, fuperior’aos rayos. 

| as 


Nota 324. 


Era taö vafto 0 coticavo 'profundo ; 

Que nelle as Hamadriadas occulcas Ä 
Grecia julgära, e:queuo frondefo mundo 
Didtavaö da cultuta-as leys mais: öultası:: £ 
Sacro metal fonoto emfom jacundo © ©." Nota326. 
Mal fe ouvia entre‘as’partes fempre incultas, | 
E a ignorancia fem ft a affombro tanro’ 
Naö ve milagre , € quer fuppor encänto, 

Qi 


‚ Nota 325. 
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Os Oraculos’ verdes , e frondofos 


Nota 327. De Dodöna nos ritos florecentes: 


Naö tiveraö meraes taö harmoniofos 


Ass (uas efmeraldas eloquentcs : Ä Pe, 


Os Varoens 4 eftes eccos mifteriofos 
Defpertaö nos:affe&tos mais ardentes 5. ; : 
A planta cede ao ferro com violencia, .. 
E era ambicaö devora a refiftencia. 
8. 

Breve templo de bronze refonante 
Por largo tempo encobreas claras vozes 
Naö permitindo o.Ceo que as fie amante 
Do ecco ligeiro aos circulos velozes : 
Dos facrilegios fempre triunfante | Fer Fun 
E de injurias dos Seculos atrozes , 
Fiel guarda o depofito divino _ 
Da tutelar do Portuguez.deftino, . 


> du 
Cedro incorrupto & celeftial Imagem 
Naö fey fe reverente ,„ fe atrevido 
Formou , eä bella copia deu ventagem , 
: Que foffe efte rerraco parecido: % 
Pois quem na6 deu A culpa ourra Omenagem , 
Originalnaö teve, nem fingido , 
E [6 fora o modelo raö perfeito 
Da foberana idta.no conceito, 
10. 
Na mio direita hum fruto rubicundo 
Prende , porque outra vez fe naö atreva, 
Sc em breve esfera retratava o mundo , 
A pervertelo.nos enganos de Eva :; Se 
‘ Ao bello Infante placido., ejucundos I. u 0 . 
Porque eterno carinho fölhedeva, | 
Do coragaö no lado pös amante 
A maö , do.melhor Ceo mais certo Atlante. 
Ä ın 


..Canto.V.. 125 


11. 

O Prelado , o Heröe ‚-o Confelheiro ; 
Devoto, reverente,. e obfequiofo , 
Vinculaö a hum f6 Culto verdadeiro 
O Santo, o agradecido ,.e o piedofo; 

Sc do falfo Palladio.outro madeiro 

Foy em Troya depofito enganofo , 

Efte,, que’tanco anima , quanto inflama, 
No peito acende mais benigna chama. 


123. 

Giraldo da Deidade illuminado 
A Henrique altas. fortunas proferiza , 
De que Fa o Reyno eternizado , 
Pois de Maria os cultos ererniza : 
De Affonfo a Claräväl-ve venerado., :., -- »...C° Nota329. 
E hum Joaö efle culto immortaliza , AR Nota 330 
De eftranho jugo ao libertar o Imperio 
No feudo de hum purifimo myfterio, 


13. 

Naö verde jafpe.do fincel polido 
Ass difereras fadigas, obediente 
Ainda forma o.altar enriquecido 
Do generofo affero em cl ardente : 
Mas de folhas hum.templo. bem tecido 
He da efperanga fymbolo excellente , 
Que occultaö entre o verde com primores 
Os afferos em frutos , como em flores. 

14. 

A faudar Maria vem as Aves, 
E achaö f6 hoje.unidos Sol, e Aurora , 
E as facrifica vidtimas fuaves 
De inftrumentos.eburneos voz canora: 
Nos acentos agudos, .e nos graves. | 
Sc marizava a mufica fonora, . Bi 
E acor das pennas , que mudou no pletro, 
Iguala as varias claufulas do mero, 

2 "Eh 


Nota 328. 
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I 


Pen j« 

A‘ .que-Fenis renace pura, e bella 
Celebraö com adoce confonancia , 
E em Cöros a fuaviflima Capella 
Se transförma em Angelica fuftancia : 
Da Canicula emenda a impura’eftrella: 
No Orbe inferior a ardente diffonancia : 
E de mil Filomenas nos acentos 
Ajuftaö a harmonia os elementos. - 

16, 

Naö menos agradavel melodia 
A mufica de Marte ao longe entoa , 
E entre os Clarins a bellica- alegria 
Pacificos triunfos apregoa:- aha Zei 
Que vem do Porto a Regia companhia 
Na trombeta da Fama a0. Mundo foa; 
E ainda quando de perto os-ares rompe, ' '-- 
Devotas fufpenfoens naö interrompe, - »'-"" 

ays® 

Ja accufa’o carinho da Princeza 
No fino coracaö do amado efpof6 +... 
De defcuidada , e tarda huma fineza, 
Que deixava hum affeto receöfo: - 
Querendo convencelld de tibieza”:  - 
Se adianca ao eöncurfo Humerofo ; 
Ef6 , trifte, e folicica fe perde J2 222 
Entre o frondofo-labyrinco verde. 

18. 

Da harmonia das: Av& atrahida 
Vio de folhas breviffimo edificio: - 
Ouvio de Henrique a voz’bem conhecida, 
Que deu ao feu ciume hum novo indicio ; 
Pois com ternura amante , € bem nafcida , 
Aflım dizia : O raro beneficio’! 
O: felice ocafiaö , force“oportuna , 
» Que hoje, fem’merecer devo’a fortuna ! 


S 


\ 


| 
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19. 

Belliffima Deidade , que excedeftes'- 

Das Humanas a fragil fermofura , 

E que nefte reriro concedeftes , 

Que vos adore:com a f& mais; pura: 

A Corte deixarey pelos agreftes ei 

Detftricos , quei'luftraes ; que aflım fe apura , 

Do favor, que vos devo., alra excellencia‘, 

Nem de Tereza fentirey a aufencia. 
20, 

Voz fereis quem governe, e quem domine 
Quanto pofluo , e venca’em voflo nome, 
Mas que o mundo afervirme fe define, ©: 
Mas que efta efpada novos orbes:dome: : 
Voffo preceito as leys me determine, ' 

E fö do voflo acerto as ordens tome; 
Porque o naö admitirme fora aggravo 


Com Tereza , e Affonfo por efcravo. 


21; 
Ceflou a voz, mas naö-ceffava o pranto, 
E Tereza em receyo fempre injufto 
Bufcava do retiro Sacrofanto 
A entrada que cerrou o‘amor mäisjufto : 
Abre, Ihe diz, ingrato efpofo , em quanto:'n' 
Com dano a gloria, eo amor com fufto', 
Viver me deixaö vendo huma violencia 
Que a inconttancia: occafiona em larga saufencia. 


22. 
Bem pöde fer ;ique toleraffe o peito 
A offenfa intoleravel do ciume, 
Mas naö pöde ultrajado'o meu refpeito 
Sofrer huma vileza ; que'prefume , 
Eu, e Affonfo cativos:? trifte effeiro 
He das loucuras , que o.amor refume ,. 
OÖ mais arroz , o mais:faral motivo 
De quem de indigno'amor efä cativo. 
23. 


Nota 337. 
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23. 
Abre de folhas a enlagada porta 
Henrique.alegre, co Paftor fevero, . 


Que no femblante a Regia Efpofa exhorta , 


Unindo o refpeitofo com o auftero ; 

Mas a Princeza do prodigio abforta . 

Com voto humilde, com.ardor. fincero,. 
Tambem quer que a illuftre a facra Imagem , 
Fazendo efcravidao da vaffalagem. 


24. 
Henrique da perdida confianga 

Se juftifica amante, e queixa fino, 

E logo Ihe refere o bem , que alcanga 

Defcobrindo tefouro taö Divino: 

Ja he certeza atimida efperanca 

De ver o Infante fem o mal indino , 

Com que fez efte acafo foberano 

OÖ ciume cort£s., feliz;o engano. 


25: 
Ja pelo bofque a numerofa Corte 
A ver tanto milagre fe apreflava, 
E a Deofa tutelar da Lufa forte 
A Lamego o Pontifice levava:: } 


Affonfo , que de Adonis, e.Mavorte Ele. 


Mottrava a förma , eo valor guardava ‚- 
Maria adora tendo em dote infufo 
Pelo.affeto a ralaö , primeiro o ufo, 
26.: 

Incredulas as bellas. Africanas | 
Diffimulaö nos roftros as ideas , 
E vendo as fermofuras; foberanas , 
Poucos {a6 os ifentos das: cadeas : 
Ambas galhardas , ambas inhumanas , 
Sem encantos de Circes , e Med£as,,. ı. ; 
Fazem temer no amante parafifmo. ‚, 


Mais do Ceo a violencia que ado Abyfmo 


27. 


Canto V. 


27. 
Seguia a Aldära o infeliz Pelayo ; 


Que ao filencio o feu mal atento entrega } 


Convalecido do -mortal defmayo , 
De que a ignorada caufa a todos nega: 
Servc, e folpira, e fe algum trifte enfayo 


De hum peito , que com magoas naö focega , 


Algum indicio do feu mal defcobre, 
Multiplicando a cinza, o fogo encobre. 
ä 2$. 

Axa, que are triunfa na defgraca , 
Domina hum negro bruto, e refolura 
Iras fulmina, furias ameaca , 

E eftä entre as prifoens mais abfoluta : 

O varonil naö diminue a graga 

Do bello, e por vencer forte, e aftura, 
Quem do-valor fe livrd com violencia, 


N 


Naö acha ä fermofura refiftehcia. 
29. 
O Rey , a quem jä move affedto pio 

Da Religiaö Chriftaa , e o diffimula, 
Defcobre da heroina no defvio , 

Que o temor da mudanca a eftimula: 
Por&m Axa, que o Mouro defvario 
Defprefa , novos'erros acumula, 


Seguindo os Deofes fallos, que a poefia 


S6 conferva da antiga idolarria. 
30. 
A maquina , que armava , deftruira 
Do efpofo a convercaö , que ja fofpeitä , 
E fem fiarlhe o que infiel confpira , 
Finge , que delle vive fatisfeica : 
Ao valor, e.ambicaö, cautela, e ira, 
A fua altiva idca efti fogeira ; 2“ 
Com Muftafä , que foy cativo em Gaya, 
Os projeitos belligeros enfaya. 
R 
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31. 
Do caminho apartada afım Ihe diffe > 
Galhardo Capitaö, deftro , e valente, 
E que at© na defgraga eftäs felice , 
Pois conftante a toleras, e prudente; 
O teu confelho infpire huma infelice, 
Que hoje fia de ti o mal, que fente; 
Mas ve, que naö admite huma arrogancia. 
Prudencia, que pareca tolerancia. 


32. 

Eftes Chriftaos fe vem hoje elevados 
Em illufaö taö nova, e agradavel, 
Que efquecidos do genio de Soldados 
Se enganaö com defcuido mais culpavel:: 
Sem cautela nos levaö confiados 
A‘ Corte, donde a forte fempre inftavel 
Nos vio ne Trono, € com diverfo effeito 
Hoje nos v& com laftima , e refpeito. 


| 33. 
Nella tenho parciaes bem encubertos; 
Animey entre os ferros os cativos, 
Sey que fe movem por avifos certos , 
Ja de Leiria os Mouros mais altivos: 
Numerofos, intrepidos, € expertos 
Ja correm taö velozes , como adivos, 
E Muley, ou por forca, ou por fobornos 
Ganhou muitos Cattelios dos contornos, 
NO 34. 
Inquierando o paiz com correrias 
Excita os feus, e'na inimiga terra 
‚Os entretem :nas fortes ouzadias, 
E os exercita na pequena guerra; 
Como fempre em finifimas porfias 
O amor de Aldära no feu peito encerra ; 
Rouballa intenta, ‘€ de taö nobre infulco 
S6 de mim fia efte fegredo occulto, 
u. = 35% 


Canto P\ Yr3t 


H5. 

Celebrar quer Henrique' hum fimulacro,, 
Que da Mäy do feu Deos hoje defeobre, 
Jogos publicarä: com rito facro 
Do culto vaö em exercicio nobre; 

E que fera feEiRey no feu lavacroi 
Se manchar, porque ainda que: me ensobre, 
Mal diffimula o cego parafifmo 
De naufragar nas aguas do Bautifmo? 
36, 

Autes que abatimento ıaö infame 

Se faiba de quem teve o-leuro- Regio, 

E que ao meu coragaö a furia inflame 

A caftigar ja certo o facrilegio; 

He jufto que a hum cobarde mais naö ame, 
Pois fe.efqueceo do raro privilegio 

De que admitillo amante era impoflivel 

Sem o heroico caradter de invencivel, 


37. 

Pois o favor alcancas de Roberto, 
Naö porque em ti venere a antigua gloria; 
Mas porque em teu triunfo. moftra certo 
Em ti vivo oPadraö de huma vitoria: 
Sahiräs de Lamego hoje encuberto, 

Que atua falca naö ferä notoria, 
Em quanto occupaö todos de outra forte 
Feftas da Imagem, e atracgöes da Corte. 


38. 

Pratico &s do paiz; do frio Herminio 
Bufca com largo giro o mais fragofo, 
E fe paffas o- Tejo-, no dominio 
Entraräs do Africano poderofo, 
E teafleguro certo. o vaticinio 
De que fee fingires cautelofo 
Em cacar pelos bofques empenhado, 
Confeguiräs ointento dezejade, 


Nota 3323 


Nora 3337 


Rü . 39% 
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39. 
Pois fallas no PERLE e dialedto 
Nota 334. Gallego, e Portuguez novo, e’antigo, 
Preci(o eftudo a hum General. provedto 
Saber a propria lingua do inimigo, 
Veremos bem logrado o graö projetto, 
E fe porti o mayor bem configo, 
Veräs nos meus intentos fempre gratos, 
Que fö peitos cobardes faö ingratos. 
40. 
Nefte occulto lugar pronta equipagem 
Teräs de cagador, porque Ermefinda, 
Que aamar de Pallas a valente imagem 
Nota 335. Foy educada em Perfia por Clorinda, 
que. me fegue em fina vaflalagem 
Fiel, difcreca, valerofa, elinda; 
Mas naö pinto o que fey, que naö ignoras; 
Pois com decente amor feliz a adoras. 
| 4. 
Tanto que a luz em tragicn naufragio 
Morrer no Occafo por. nafcer no Oriente, 
Quando a ave, de Marte com prefagio 
Nota 356. Do oppofto. meridiano as glorias fente, 
E quando wo fuaviffimo conragio, 
Que caufa o foporifero accidente, 
Quem fe julga immortal, invidto, e forte 
Se rende nefte enfayo äsleys da morte. 


| 42. 
Hä de entregarte, ö Muftafa galhardo , 
A inftruccadö, que te tenho prometido, 
Eas cartas a Muley com tal refguardo, 
Nota 357. Que o que Ihe avifo vay defconhecido: 
Com fetas, earco, com aljava, edardo, 
Iräs difimulado, e defendido, 
Para encobrir pella. inimiga terra 
Not 533. Com aimagem da guerra a mefma guerra. 
ge Ä 45 
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43. 

Muftafä obediencia lheaflegura;, 
Impaciente no: bofque a noite efpera, ' 
Eeftä certo que nunca feja- efcura, 

Se Ermefinda illuftrar a verde esfera: 
Sempre amanhece a fua fermofura, 
E mais que afombra a fua luz impera; 
O amor oanima, o medo naö o aflombra; 
E para ver aluz dezeja a fombra. 

44 

Anticipou-fe a noite compafliva, 

Como parcial doamor, e do deliro; 

Veyo abella Africana, eatradiva 

Difpenfa huma efperanca ao peito aflitoj 
Das ordens da Rainha executiva 

Elle fe alenta mais para o conflito, 

Que das armas, que veftecm taes enfayos; 
Nas fdtas com que mara6 os feus rayos. 


45: 

Quando Ihe diz, bellifima tirana, 
Me naö trouxefte as mais atrozes feras? 
E quando aos meus affe&tos inhumana. 
Menaö mudafte os aftros em comeras? 
Mas como me dominas foberana, 
A executar as ordens, que interpreras, 
Taö veloz voltarey que em fino intento 
Dec azas o dezejo ao penfamento. 


; 46. 

Refponde-Ihe Ermefinda, que premiado 
O feu amor ferä, feconfeguido 
Se vir efte projedto dezejado 
Em que fe veja Henrique: deftruido : 
Que teme, elle Ihe diz, ver malogrado 
Tanto bem, pois do fado perfeguido- 
'» Fora , mas teme que ainda mais o feja 
»De tanto bem na bem naftida enveya... 


“ N 


reach 
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47; 

Separaö-fe: os ämarites, porque as vozes 
Dos Portuguezes ja vizinhas foaö, 
E da aufencia ostormentos mais atrozes’ 
Nos dois peitos asiras apresaö: 
Muftafaä guia os:paflos mais velozes; 
Por donde os montes ao paiz coroa6; 
Ermefinda a Lamego volta occulta, 
De Axa naö tanto aforte difieulta. 


48. 
Nota 339. Sahio mais’ claro o Sol, guando da Lua 

O mundo conta o agradavel dia, 

Pois aftro mais brilhanre & gloria fua 
Novamente no mundo apparecia- 

. Deftro arquitedto a.traga naö comua 

A Henrique delineada- entaö: trafia‘, 

Dando da devocad o pio exemplo- 

Efcolhe ameno fitio ao novo: templo. 


49: 
Eminente, frutifeto, efrondofo 

O lugar, que elegeraö‘, fe dilara 

Na5 longe donde o' Douro caudalofo 

Engafta em ouro a preciola prara; 
Nota 340. Para donde fe exalta luminofo 

O pölo, enrque Califto fe rerrara, 

Se aparta de Lamego, enos efpacos 
Nota 341. Nove mil vezes naö numera os paflos. 


| 50. 
Fermofa x variedade dos objedtos 
Diverfifica a bella perfpectiva, | 
Augmentando os piiflimos affe&tos 
A muda folidaö mais’ exprefliva: 
Aptefla dos magnanimos projectos 
O Herse a’ execugad prohta, eadiva, 
E a pedrä- quer ja pör fie, e ufano’' 
- Fundamental: do Imperio Lufitano, 


. u" 


51. 
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135 


, . 51. Pr 
Em :quanto ao ferro naö refifte a terra, 


>; Nas largas profundifimas feridas , 
Feftivo enfayo de agradavel guerra 
Leva a Fama äs nacoens defconhecidas: 
Quanto nas leys Olympicas fe encerra , 
E nas feftas antigas mais luzidas 


Nota342; 


De Ifhmo, ou Nemeo, e ainda o grande Pitio , Nora 343; 


Quer que fe exceda Henrique nefte fitio. 
52. 

Mufa , que o entufiafmo, e vaticinio 
De Patroclo nos jogos defte a Homero, 
E nos do Pay do fundador Lavinio, 
Achou Virgilio o numen teu fincero, 
Ou menos o influxo, que Papinio 
Cantou com alto efpirito , e fevero; 
Nefta occafiaö teu fogo naö me occultes 
Ainda que. em’outro aflumpto o difhcultes, 


53 
Fabrica-fe hum luzido anfireatro 
Com milhares de affentos divididos, 
O ovado fe cortou com lados quatro 
Que craö dos olhos todos comprehendidos: 
Na irea do magnifico teatro | 
Os jogos varonis mais aplaudidos 
Seriad da deftreza dezempenho 


Antes que em outros combatefle o engenho. 


54. 
Abatidos dos bofques mais vizinhos 
Os triftes Cipariffos fe lembravaö ,- 
Que occupando poftrados es caminhos 
Suas proprias exequias celebravaö: 
Lagrimas eraö nos: ferides Pinhos 
Quantas com a refina deftilava6 ; | 
Sentem do ferro 05 golpes mais groffeiros 
Se antes livres dos xayos , os Louzeiros, 


r 65 


55 


Nota 344; 


Nota 345] 


Nota 346) 


Nota 347] 


Nota 348, 


Nota 349. 


Nota 350. 


yon 
E 
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23% 
O inftrumento de Ceres.nas efpigas 
Naö fez no Eftio mais fatal eftrago, 
Nem de Vulturno as rapidas fadigas 
Daö no Outono mais folhas ao ar vago; 
Mas naö temaö crueldades inimigas , 
Se o verde coracaö he ja prefago 
De que celebraö com feliz cxemplo 
Ser confagradas para o Regio templo. 
56. 
Inteiro a Lua hum circulo defcreve, 
Em quanto ovafto circulo fe prepara, 


'E aFama grira, canta, diz, eefcreve 


Nas vizinhas regioens felta cäö rara: 
AsLeys, que Henrique provido prefcreve 


Naö prohibiaö , que encuberto entrara 


Nota3sı. 


Nota 352. 


Qualquer aventureiro,, que O intentale , 
E a robufta deftreza exercicafle , a 


57- 

E gofaria , de eguro azilo,;, 
Mas que inimigo folle , em quanto a fefta 
Induxo dava ao mundo taö tranquilo, 
Que a. pia caufa eftava manifefta : 
Cortefia', primor , decencia , eftilo 
Da Corte fö fe achava na florella, 
E os feculos aqui fe renovara6 , | 
Que a Artur, e Carlos Magno eternifarad. 

Eu 

As Princezas , e as Damas illufravaö 
A ecliptica brilhante defta esfcra , 
E os que com fino culcto as adoravao, 


“ A luz obfervaö, que em feu peito impera : 


Intimidaö ao tempo que animavao 
Em tanto coracaö, que ama, € venera, 
Quanto o refpeito apaga,, 0 amor arde, 


Augmentando o oufado no cobarde. 
Zu. | 59. 
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9. 
Premio qualquer das Damas ja.deftina 
A quem venca az nome algum combate:' : 
E fufpendendo as iras , que fulmina, . 
Permite , que o rigor o. naö maltrate: 
Nobre ambicaö incira a gloria fina 
De que o affero em laminas retrate 
Do mais puro decoro em novo exceflo 
O ineftimavel ,„ e preciofo prego. 

60 


Henrique hä de julgar. fciente , eredto 
Quem ficar vencedor por forga, ou arte, 
Livre a juftica eftä de odio , ou affero , 
Que igual a todos a razaö reparte: ! 
De affento fuperior qualquer objero ed 
Defcobre, efe difpoem 0 amor, e Marte, 

Hum fazendo ao mais fino mais felice , 
Ourro a livrar o forte de infelice. 
6, 

Dois a dois efquadroens em quatro entradas, 
Qualquer .compofto de. outo Cavalleiros , 
De ouro, e deprata as cores matizadas 
Fazem da guerra enfayos verdadeiros: 

As producgoens., que Pan ve tranformadas 

Da amada Ninfa em croncos. mais ligeiros , 

Parecem preciofas , e luzidas , 

Quc primeiro as tocara.a mäo de Midas. 
6, 

Do opulento meral ; que:o Sol influe, 
A augufta cor no:wraje , „€ NOS ,arnezes ; 
Illufträ., como a forte.a diftribue.,,.. ;.. ı 
A quadri'ha galbarda dos-Menefes::.... 
Sem divifa no E(cudo fearribue. 

Pedro Bernardo gigriados Leonezes;, . er 
E por tim!re,huma Torre ,,em que,eftä prefa , «. 
Como fempre infelice hama belleza. :.... 


bj 
. 


- 


| E; 


Nota 353. 


Nota 354. 


Nora 355. 


Nota 356. 


Nora 357. 
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Em campo de ouro as ondas azuladas 
Retrarando do Tavora a corrente; 
Sem vozes de Arion articuladas ; 
Outro Delfim cortava velozmente : 
Para empref. s heroicas animadas 
Lancas de tanto Tavora valente 
Seguem em Dom Ramiro hum novo Marte 
Sempre em valor , agora em forga, earte.. 


Clato metal, que a Lua fimbolifa 
Veftindo a Regia cor o Rey dos brutos , 
Como figno do Ceo tras a divifa 
Na quadrilha dos Sylvas refoluros : 

Com Alderere o nome immorraliza 

Dos Leonezes Monarcas abfolucros , 

Donde os Varoens infignes refplandecem 

Nos Sylvas, que cm dez Seculos florecem. 
65 


Nota 358. Se o Ceo'grava em azul aftros dourados% 


.Nota 359. 


Tem nove.aftros azues outro Ceo de ouro: 


Os Cunhas fempre illuftres, eeftimados - © 


Do Lufitane gloria, horror do Mouro,, 
Pelo invidto Dom Payo hoje guiados 


Nefte feftivo enfayo fem defdouro, — 


-Ac& por leves tiros naö tem erro: 
Das firmes Cunbas o ceruleo ferro. - 

66. 

Com claro argento no purpureo efcudo 
Quatro vezes oh Cynthia reverberas' > °. 


Com que o Conde Dom Mendo claro em tudo: 


Gravou de Soufa o nome nas esferas:: 
Naö efcurecas tempo efcuro, e mudo, 
Que as glorias immortaes crudl alteras , 
Na clara defcendencia as efperangas 


Detriplicadas Regias aliancas. 2.01 00% 
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67; 

Egas Moniz com feu.brafaö luzido Nota 360. 
De Tetis no matiz bandas.de prata 
Debuxa, ede Araide efclarecido 
Ja pronottica as glorias ‚ quedilara : 
Serä no Oriente o feu valor temido, 
Se hoje no Occafo os Mouros desbarara, 
Pois taö fino fefteja no Occidente 
Da mais brilhanteluz o facro Oriente.. 


68. 
Pelayo Amado valerol[o , efino, Nota 36. 
Do ouro,, que produz a amante fera 
Seis circulos formou , que.ao feu deftino 
Cada hum pena ererna fe interprera : 
E nos rubis do efeudo diamantino 
Em dobre Cruz ternhum faral comera , 
Que. invencivel ardor do peito exangue 
Verteo do coragaö no efcudo o fangue. 
69: | 
Outra.Cruz ‚ queenrreprara apura as.flores, Nor 362. 
E em campo carmefim ‚mais refplandece 
Das Pereiras nos ramos vencedores 
Dos que tinha o Loureiro a gloria efquece: 
Dom Rodrigo Forjäs altos ardores 
Influe nas coroas ‚. que jate.e 
A! generofa :eftirpe Er Braganca 
Com a cor do triunfo , eda efperanca.: 


79: 
De outras Regias Familias fe occultavaö Nora 365. 
Os nomes nas.codoas ‚sa que uniaö. .. u... 

Os nomes , que depvis: delenlagavaöı,. .: ; 

E em novas; aliängas repetiaö u. mir 

Ourras a Portugal ainda:naö davaö 

Glori:s , que emoutros Reynos tepartiaö , - 

E muitäs naö.referea brevidade, . ©... 0%: 

Oy ufurpouw»ainiqua.antiguidade.: ı- 1 

.r° - Si zts 


Nota 364. 


Nota 365. 


Nora 366. 


Nota 367. 
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N: 

Paraö nos Ceos os rapidos Planeras 
Vendo no Mundo eftrellas mais brilhantes, 
Peixando fixas luzes inquieras, 

Para admirar eftrellas mais -errantes : 
Tem as haftes vibradas por comeras, 
Que a mcefma esfera voaö fulminantes : u 
Luz, gloria, arte, e valor perdem no Polo 
Mercurio , Marte, Jupiter, e Apollo. 

Tı. 

Parece, que temendo as flores bellas 
Ser dos velozes brucos ultrajadas , 

Sem que Flora fe arreva hoje a prendellas, 
Correm de tantas cores matizadas: : | 

Ou he Iris, que:dece das eftrellas'; 

E concorrendo äs feftas celebradas ,: 

Reparte ahuma quadrilha, e outra quadrilha 
O pacifico efmalte, com que brilha. | 


73: 
Os bruros de huma efquadra rucos traö, 
De outra morzelos fempre formidaveis , 
Os alazoens ligeiros fe efcolheraö,, 
Bufcaraö-ferofilhos agradaveis : 
Os malhados por varios fe arenderaö , 
Os caftanhos comuns , mas eftimaveis ;- 
Correm rugos queimados , como rayos; 
E naö Ihe cedcın os viltofos bayos. 
74: 
Como imıtaö ao trage. Mahometano 
Nas trunfas, capelhares , .emarloras,; 
Baftou a falfa.imagem do Africano ,: . [3% 
Menefes , a inflamar oardor , quebtoras- 1 
Foraö lancas as canas , com que ufano. fi 
Trafpafläfte as adargas mais remotas; = > i: 
E houve alguma , que 'ao’golpe fero‘, erudo: 
Tingio com fangue algum fanguinho:efcudo. = 
ti 5» 


Canto' UV. TAI 


u Be 
O Tavora fe unio:ao graö Menezes, 3 
E Alfagrano,, queem.aftcos.tem BomnS »..... > Nota368. 
Allım gritou : valentes Portuguezes FE „on: 
Ouvi hum infalivel vaticinio: | TA NETT 
Deftes Herdes unidos os’ Arnezes 
Sö defta alegre guerra no definio | 
Seis Seculos:depois ;: affombros raros t u °ı..0 
Hum dia haö defubirıpon Monzefdaros. ©... | Nota369; 
76% 
Ao nome: de Luiz däraüımais nome; :: ‘ 
E da amizade unindo: oilaco eftreito,, 
Sem que:o furor. de Hefpanha.|os vengz), ‚ou dom, 
Dois grandes coragoens guarda: hum fö Bee: wi 
Menezes ou efpada’,>eu'pena come, u «1... ”. Nota 370% 
Vencido Apollo v&,'Marsefogeito, | ...n: 
Canta a Reftauraca;,; que admira o Mundo , 
Porque as äccoens: delebre.do fegundo. :: 


:77:. 

Naö terds 16 Menezes invenecivel |... co. ! 
Da’eftirpe Varonil.na defcendencia ;i.:.\ : 
Quem na guerra naö fofle o mais'terrivel,, 
Fiel &Patriz, .illu@re naeloquencia: 
Duas vezes a Afiaachow pofliveh . ... . 0... Nota3zm 
Ver prudencia ‚:e valor naadolefcenciz Dr 
De Henrique, : e deLuizaforgcafabia |. .. 
Refpeira Malabar „ recea a Arabia... .: 


78- 
-Quatro vezes o nome de Fernando , Nota 372: 
Duas vezes o nome de. Diogo ' ; 
Africa ardente vejo refpeitando, i 


Que he feu ardor mais forte , que © (eu fogn. 2 
Na America outro Henrique ‚citä moftrando 

Da idade juvenil:o defafogo ; 

Segue hum Francifco os bellicos veligios, 5 
E ha de cantar , & Flenrique:;cos teus prosligion; 
72 
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79. — 
Filho ferä de hnma divina Mufa, .. 

Que dos Heroes herdando:alta.grandeza.ı 
Unio Aonia na Hipocrene Lufa .:  : 2:1... 
Virtyude , defcrigaö , feiencia;belleza2 ni 1... 1 702 
Nota 374. Celefte graca em peıfeicoens’infufa | 

De outra Joanna admiro , e na fineza 

Do amante efpofo: que a adorava canto: 
“©: © Primeiro ferä gloria:depois prahnto., . 

80. 
O tronco:, que:produz:o,verderamo z A 

A quein azul triburo paga Erick, 0: 00. 

„Com o de:Cantanhede, ;a que .hoje:aclamo: .: . 

Generofo;; fiely:grande:; efelices- 1.0.2 10“ 
.c=:..0.% Antonio vejo , eide; taö longe &@amo,, u. 2.1 1. wi 

Porque & Lifia tiroujugo infelice, ı 4 „Liunn . 

Que o moftro nos fururos , donde venga :: 3 
Nota 375. Em Elvas ‚:Montefcläros ‚ e Valenga.. 3 v0 


Nota 37}. 


.81. 
Nota 376 Em tudo igualıa eftirpe de Tarouca |: 
Segue em Africa a Pedro, e a:Duarte; io ni 
E atromberä da Fama nunca: kouca ... . = mon. 


Cante em Joaö Mercurio ‚Apollo, ‚e.Mafte; '-: ij 
."Nota 377. Se os Menezes contafle ‚; fora‘pouca : e> > .5. 1 


A voz mais elevada , e:melhor arte, s. oo.) 3 u 
Pois deu o Ceo'por. timbre.dos:Menezesy :u.:. ©! 
Vencer os Mahomeridos: Arnezes. \ Isalf sın A 
gr. 
Vendo’ Alfragan.a0 Soufa , e a0 Pereyra, 
Que guiavaö as inclitas quadrilbas y.: «u. uni 
Affım continuou na’ verdadeira y.. nu. 1° Sun.“ 


Pintura das.fücaras maravilhas::ı © 1. m 91.000 
Nora 373. Soufa feliz, (que tanto.na grofleira u; 
Efcuridad do tempo em.glorias brälhas;, 
Tres vezes,'ja>o ouvifte, 0 privilegio ı: u 
Teräs: deverseu tronco: outra vez Regio: „u sc = 


u 


83. 


F Canto V.‘ 


83. 

Tefouro de valor tira:das Midas 
Huma profapia generofa,, e forte, | 
E Antonio fez voar,as Lufas Quinas 
Are as collocar na Hefperia Corte: , : .... . 
Se eu merecefleinfpiracoens:divinas , 
Defcrevera o valor ‚ pintara a forte, 
» Com que o progenitor.admira ‚ e doma 
Invencivel.Galiza.,.fabio Roma. nu 2°: 


34- 

Do mefmo grande AffonforRey terceiro. 
Ourra familia excelfa fe deriva 
Ja elevada ao.titulo primeiro | | 
Com Real alianga fuccefiva: 1... 2m. 
T!e Uliffes a Cidade‘, a; queihum. guerreiro" 
Teu defcendente outavo ‚em forga.adtiva: 
Do Hifpanohä deivrar , veja hum Prelado,, 
Que 2 purpura’illuftrou o atdor fagrado. 


85V; 
Uniea’,’ beita;ofabia fuccefforä') "; :n” 
De Lufitania ‚ılerBelgia ao-fangue augufto ER 


Luiza foy daidade aindana Aurora | su 
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“ . Nota374 


Nora 380: 


. Nota38% 


.f 


«© Notasgal 


1 


Nota ;83. 


No Oriemegofto,,; no’ Oceidente fufto:: ; er 


Morrco , porque miorreo:o'bem ; qu&:adora,; :; | 
De tragico fucceflo ;n6:cafo injufto tr ©: o1m./ 


Do amör, «da morte em feras penerrantes , 
Matafte em hum fögolpe dois amantes !, 20... 
6 


86. 
Miguel filho de‘Pedro.alco Monarea;, 


E que ainda naö rocava o-luftro quinto,, or; 


Paflara do Aqueronte a fatal Barca , Ä 
De que ourra Barca: he fimbolo diftinto : ‚ 
Conjurando-fe a Enveja , invoca a.Parcaı,- 
Eno mar, como o Sol ‚ o deixa extinto ; 
Naö para renacer. mais que.na gloria, , | © 


Na fama , na-faudade,.e na memoria; ,: 


.. Nota384- 


f dr 
87. 


4. 


Nota 385. 


Noöta 386. 


Nota 387. 


A Juftica , asconftancia ‚.e.aoforrungi . us. : 
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87. ° 
Sera galhardo,, amavel‘, e erudito, 

Agil, fcienre, varonil, .conftante, 31...) 
OÖ animo generofo , 0 peito invito‘, u 
Docil, cortes , magnifico,, elegante‘: ELERTA 
Naö falte ao Tejo erernamente afliro, | 
Vendo-o nas fuas ondas naufragante, 

Para expiar cal culpa em triftes agoas Are 
O immortal pranto’ das funeftas.maogas... 1... 
88. 

Eu naö faria tragica efta fcena , 
Mas o genio faral , queem mim domina, 
Que eternife a Miguel: afflım me ordena, 
Sem poder refiftir forca divina: AR. 
Tu, Pereira feliz',: artanra pena ' 
Modera na fortuna‘, que»deftina 
A Fortuna mayor , que'fobre os aftros 
Forma eftaruas de bronfes, e alabäftros. 

| 89. | 

Nas eftrellas.naö,vez'? pois eio vejoy: 
O efpirico:mMayor ,. que.o-mundo admira;; : 
Nuno , que defempenhanao eu dezejo.h | 
‚„, Quanta nobre ambigaö(gloriofo afpira: 
Por quanto abraga 0 l}ouro ‚: lava.o Tejo., 
O Minho rega „eo Guadiana giras ou 2 
Venca, eehorem de Hefpanha: a,gente rota.; 
Acoleiros ‚: Valverde ‚'-Aljabarrora: |: 

90. 

Santa:origem ferd;,.e.trdnco <egregio » 
De tanto Heroe:Real;, que de.Braganga 1. „un © 
Naö (6 produz. o facro Lour@Regio, © cr‘ = 
Mas toda Europa 'em:inclira alianga': 
Coroado o nativo privilegio EIORE 
Vio farisfeira.anfiofa huma efperanga ‚. 
O tronco Portuguez tendo opportuna-.. .. u 


Canto V. 


91. 
Sylvas , e Cunhas nobre paralclo 

Do Solio de Leaö reproduzido , 
Da guerra , eda politica o modelo 
Tem em tanto Varaö efclarecido : 
Se em individualos me defvelo, 
Naö cabe tanta gloria em hum fentido , 
Ambas fagrada purpura adornava, 
Ambas coroa bellica illuftrava, s 


92. 

De Sylva a0 graö Miguel Roma refpeira,, 
E a difcricaö admira generofa ; 
De Cunha Infigne Nuno fatisfeita - 
Deixa de Europa a expedtacad anfiofa: 
"Tanto ao Mayor Monarca bem aceita 
Serä fua virtude prodigiofa , 
Que brilhando a modeftia mais que a forte , 
Terä coluna aF&, defenfa a Corte, 


93: 

No nome igual, na profiflaö diverfo 
Outro Cunha terror do Gentilifmo 
O Imperio Lufitano no univerfo 
Dilacou por vencer ar o Abifmo : 
Aires tambem venceo rito perverfo, 
Deixando ao Mahomerano em parafılmo ; 
As fabias produccoens vejo illuftradas 
Conduzindo Heroinas coroadas. 


\ 


94. 
De Araides, e Almeidas igualmente 
De donde nafce o Sol adonde morre 
Em Luiz , e Jeronymo fe augmente 


145 


A fama , queem dois mundos canta, ecorte: 


Hum;, e outro Araide, queexcellente, 
Vencendo varonil fabio difcorre , 
E em defcendentes feus reproduzidos 
Se regeneraö dotes raö luzidos, 
T 


Nota 388, 


Nota 389. 


Nota 390. 


Nota 391% 


Nota 392. 


Nota 393, 


Nota 394. 


Nora 3954 


2 


Nota 396. 


Nota 397. 


Nota 398. 


Not2 399. 
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95. 

Francifco entre os Almeydas fubttirue 
AoRey, que defcobrio o Eoo Imperio , 
Com o feu appilido deftribue 
Joaö prudente aceito ae Reyno Iberio:: 
Do feu Principe ä gloria contribue 
Que Ihe fia o politico mifterio 
Pedro gqne o fegue inrrepido fe expunha 
Em Valenca, Aragaö, e Catalunha 


9 

Em quanto a Mahometana aftrologia. 
Da luz os caradteres defcifrava, 
E com furor da occulta profecia 
Muito mais claramente os explicava , 
Hum , e outro efquadraö igual corria, 
E deLifia o triunfo feftejava : 
OÖ luzimento alternaö no teatro 
Humahum, doisadois, e quarro a quatre. 


IT. 
Sem defar , fem perigo ,. fem acafo 
Da Gineta exercitaö. os primores, 
Cada filho do Zefiro he Pegafo, 
Que de Etonte fe alenta nos ardores.: 
Veftigios naö fe vem no campo rafo 
Dos velozes, e prontos voadores ; 
Ja unidas quadrilhas faö contrarias, 
As cores por mais bellas faö {ö varias. 
98. 
Guiou Meniz a efcaramuca airofa, 
Que de muitos tecendo-fe hum (6 fio , 
Claufula foy da fefta mais viftofa , 
Termo do mais galhardo defafio.: 
O ouro na opulencia generofa , 
Que aos Cavalleiros enriquece o brio;,, 
Nos lacos Ihe fervio embaragados 
De fio aos labyrintos intrincados. 
99 


' 
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a 7} . 
Madrugou mais a Aurora fuccefliva 


“ Para avizar ao Sol, que fem defmayos 


Se quizeffe adornar da luz mais viva, 

(Que a maceria furil da aos feus rayos ; 

Velfte ao dia de gala taö feftiva 

Para admirar os bellicos enfayos , 

Que perguntaö os aftros ao orizonte, 

„> Se Jove relufcita ao feu Faeronre. 
100. 

A Praca do Romano anfıteatro, 

Imitando a perfeita arquitetura , 
Formou em femicirculo o teatro 
Do C:rco na vaftiffima figura: 
Na porgaö , que cortou angulos quatro 
No commodo, ena vifta, que procura, 
Facilica os dezejos, eosardores. 
A muitas vezes mil expedtadores. 
IOoI, 

Com Henrique , e Tereza Affonfo eftava, 
E na infancia animado o tenro affero 
», Mais ao Numen de Carquere invocava, 
Que o divertia o majeftofo objeto 
Celefte genio o facro ardor Ihe dava 
Com certo aufpicio , com feliz projeto 
De que fizeffe culto taö devoro 
Taö grande o beneficio , como o voto. 

102. 

De Tereza, e de Henrique amada filha 
Tres luftros naö tocava a bella Urania , 
Que para fer do Mundo ‚maravilha 
Nafceo no Occafo Sol de Luficania: 

Tanto em retratos feus a Fama brilha , 

Que em Franga,Hefpanha, Italia, Anglia, e Germania, 
Seus rayos ainda em fombras exprimidos 

Deixaö todos os PrincipeWferidos. 

Ä Tü j 103. 


Nota 400. 


Nota 401. 


Nota 402. 
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103. 

Dom Bermudo de Trava mais dicofo: 
Foy no amorofo affeto , que o defvella , 
No obfequio fino , e culco decorofo., 
Sua eftrella Ihe deu taö clara eftrella : 
Foy deftinado ao talamo gloriofo, 
No Real himineo de Urania bella: 
Urania digo : o tempo irreverente 
Urraca Ihe chamou. grofleiramente. 


04. 

Em nome da Princeza o CavaHeiro 
Dos Limas varoniz. tronco preclaro 
Se oftereceo bizarro aventureiro 
A fazer efte dia unico, eraro: 

E como na arte equeftre era o primeiro , 

Come he hum fö na esfera Apollo claro „ 

Tambem fö com fuas luzes reverbera , 

Que Sol foy, quebrilhau na Lufa esfera. 
205. 

De Ftiopes cativos a cohorte 
Prendeo dourada nitida cadea 
Com tal arteenlacada , e de tal forte, 

Que a mäo o fufil ultimo encadea : 

Todos.eftes efcravos deftro , eforte 

Na guerra Mahometana ao ferro enlea „ 

E ao ver de Urania a fuperior deidade, 

Lhes deu, eelleanaö tem, a liberdade: 
106. 

Montava airofo em hum Cavallo andrino;, 
Que pela cor cuidava, que gozafle 
Do alvedrio, mas nega-lhe o deftino , 
Que ao racional feguiffe , ou imitafle ; 
Antes mais prefo ao. freyo-ferve fino 
Ao aceno- mais leve , porque achafle 
Domado o.fogo , que fgrös fahia 
Do vivente carvao, qWo efcondia.. 

| 107: 


- Canto V. 149 
107. 
De pedras os matizes preciofos 
A fella guarneciaö , eos jaezes, 
Brancos airoens de paffaros airofos 
O coroaö voando muitas vezes , 
Os feus intentos vagos , e pompofos 
Prende o chapeo , mas naö veftindo arnefes, 
Bermudo em negro trage acha motivo 
De que ainda o cortefaö venga o feftivo. 
108. 
Regulando ajuftados movimentos 
Entrou no Circo o bruto , e ao compaffo 
De acordes militares inftrumenros 
Concordava o veloz defembaraflo : 
Parece que aprendeo os documentos 
Da danca, que exercica paflo a paflo, 
Das licoens , que com mortes infinitas 
Foraö fatal eftraga aos Sibaricas.. Nota403; 
109- 
Ao chegar'ao balcaö-tanto.a prefenca 
De Urania o vay com rayos perturbando , 
Que o temor naö fe occulta na detenca , 
Com que vay ao Bucefalo guiando : 
E a naö achar nos olhos recompenfa , 
Com que aPrinceza moftra o gefto brando, _ 
Teria a tanra luz nefte orifonte 
Duas vezes 6 eftrago de Faeronte; 
IIo; 
OÖ I bruto as lancas Africanas. 
Rompeo fö de Bermudo dominado , 
Mas defpedindo as feras inhumanas 
Hoje temeo fer de outras fulminado-: 
Por iffo obedeceo äs leys tiranas 
De Bermudo , etres vezes terirado: 
Confeguio nefte obfequio acredicarfe , 
Pois nunca o enfinära a refirarfe. 


Nota 404, 


au. 


STfO Henriguieida. 
Ill. 
Nota 405. O Touro, aquem a magica Medda 
Em Colcos com encanto o fogo apaga,, 
Not2406° Q em que Jove occultou a amante idea, 
E com Europa em ondas naö naufraga : 
Nota407. O que Febo em Abril com luz rodea, 
E com eftrella ardente nos Ceos vaga, 
Nota408. Nem o que cenfurou Momo importuno , 
Na producgaö perfeita de Neptuno. 
L12. 
Iguala ou ja'na furia , ou ja na förma, 
Nota409. OQ Touro, que ao Zodiaco da praca, 
Como em terreftre figno fe transförma; 
Com influencia tragicaameaga! u... 3 u... 
A vifta apenas a Bermudo införma , 
Que com valor., ‚defembarago, e graca, ° 
Com rumor leve de hum trovaö enfayo 
Relampago brilhou, e ferio rayo. 
113. 
Envefte o Touro , e com tal furia envefte, 
Que eftando ja ferido-deu hum falto ,- 
Em que quafi igualando-fe ao celefte , 
Parece quiz fubir ainda mais alto : Z 
Firme o braco , 6 Bermudo entaö tivefte, 
E elle dealento,, naö de furia falto 
Morto bramio, e em bronze parecia 
Nora 410. Que o do tirano artifice fingia. 
I1l4, 
Foge aos applaufos o galhardo Lima , 
Que a modeltia ao valor fempre fe iguala , 
Entra em outro Cayallo , em que fe eftima 
A deftra forga mais que a airofa gala : | 
Era dacor madura, que fublima 
O fruto , em que a Provincia fe aflınala ; 
Porem no alto , no forte, e no grofleiro , 
Sö o excedia o mefmo Caftanheiro. 


a 


115. 
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115. . 
Outro animal manchado achou no Corro , 
Que a naö nafcer na ardente Lufirania , 
Enrre os Tigres carnivoros difcorro DIrE 
O adoptära por filho a adufta Hircania : Nota4ız, 
Pouco fez em vencello , que foccorro 
Achou nos olhos da divina Urania, 
Que ou eftando parciaes , ou inimigos , 
Nelles tem os remedios , e os perigos, 
116. . 
Porem fufpenfo na belleza rara 
Se defcuidou da defarada furia, 
 E fe pronto o Cavallo naö voltära , 
Padecera o caftigo a.amante incuria: 
Obruto, a quea traicaö [6 amparära, 
Pagou deprefla a imaginada injuria , 
Porque caindo o lenco ao Varaö forte, 
Satisfez ao defar do Touro a morte. 
117: 
Branco final de paz julgava o bruto : 
O lenco que cahio ao Cavalleiro , 
E ja cuidava em retirarfe aftuco 
O inftinto irracional rudo , egroffeiro,, 
Mas logo defmayou ao reföluto 
Impulfo de inftrumento mais guerreiro , 
Que aos golpes o caftiga inevitaveis 
Are fendo os defares inculpaveis. 
118. 
No adtivo impulfo , e claro Iuziment® 
A efpada de Bermudö em golpes duros 
Em cada giro a anima hum elemento , 
Rompe da meya Lua os fortes muros: 
Da meya Lua, que em furor violento , "Nota4ra. 
Vendo os feus flancos curvos mal feguros,, 
Perdendo os feus reparos defenfivos, 
Arietes fe fazem oflenfivos. 
319. 


Nota413. 


Nota 414. 
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' 119. 
Rendidas as defenfas exteriores , 
E aberta a brecha na vivente praga, 
De fangue hum foffo em liquidos furores 
Por algum tempo os golpes embaraga: 
A efpada nos feus rapidos ardores 
Are fabe vencer quando ameaga ; 
Sobre o Touro o Cavallo parecia 
Que o Pelion fobre o Offa ao Ceos fubia, 
120. 
Terceira vez hum rayo Tranftagano , 
Que unio a cor fanguinha , e a cor fufca, 
Ao que e efpera Alcides Lufitano, 
Sahindo da prifaö , ligeiro bufca, 
E nad abate oe impeto tirano, 
Vendo o ferro da lanca , que o offufca; 
Cerra os olhos , äs iras dando emprego, 
A‘luz , eä furia duas vezes cego. 
1215; 
Mas apenas fentio a aguda lanca;, 
Quando golpe mayor aftuto evita, 
Em pedagos a haftea 'aos Ceos alcanca , 
E ao proprio Marte algum' receyo excita: 
Como de viver mais teve efperanga 
O Touro, naöfeatreve a quem.o'incita, 
Bermudo por cobarde ja:o defprefa , 
Sufpende a forga, uzando da deftreza. 
122, 
Tanto o perfegue em fim , tanto O Provoca, 
Que irricado cavando a terra dura, 
Pede o bruto por huma ‚. e outra boca, 
Que ainda vivo Ihe dem a fepulcura: 


"Mas taö leve o rejaö fempre Ihe toca, 


Que tormento mais laıgo Ihe aflegura : 
Mil fortes execura a cada paflo 
Com deftreza , primor ‚. defembaraflo. 
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123; ' 

Deffangrada cahio virima indina 
Do invencivel valor , bruto cobarde, 

Outros o feguem , donde achou mais dina 
Refiftencia o feu brago aquella tarde : 
Ar& qne hum Touro de intenfaö malina, 
Que das tres Furias entre as chamas arde, 
Vendo hum bruto que aneve em cor conipete, 
Ardente o ferös. Touro o acommete, 

124; 

Vio Urania a malevola Megera Notagıs. 
Incitar com acoute ferpentino: | 
Do Touro a furia‘,;, e ainda foy mais fera 
Com o infernal efpirito malino: 

Fere o Cavallo, Urania.confidera 
Perigo taö mortal no,amante fino , 

Que eclipfadas as:luzes dos feus rayos, : 
Deixou do prado'asırofäs em:defmayos, 


125. - i 
Os Princepes acodem cuidadofos 
Ao fufto da Princefa , mas:tirando:: 
Bermudo a efpada , os golpes pavorofos 
Em hum fö golpe foy: multiplicando: 
Foge:a Furia aos impulfos valerofos ; 
E o Touro , quando a area.eftä pifando , 
VE que Ihe falta‘, ecom a.horrenda guia 
Ainda vivo ao Trifauce defafia. N 
er ota 416. 
Bermudo corre a ver de Urania bella 
Defmayada a fineza’ compafliva , 
Do Amor fe queixa,, e defejara vella 
Antes fer mais cruel, que menos viva: 
Renace, erenacendo a minha Eftrella 
Ainda que refufcites fempre efquiva , 
Naö (6 farey por tanto beneficio 
Ja vida, mas de Amor o facrificio. 


I 4 


-r.3153 V 127. 
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117 
Abre os olhos Urania, ereftitüe- 
A luz, que ao mundo rouba outro emisferio , 
Com fayor vivifica quanto influe,, 
Nota 417. Tem o Oriente dois Soes no Lufo Imperio: 
Das tres gragas nas.leys que conftitue 
Nota 418. Defpreza do defmayo o vituperio 
Julgavaö-fe as tres Deofas vitoriofas 
Mas ja fogem rendidas,, e invejofas.. 
128. 
Tornaö ao roftro.as nacaradas flores , 
Naö f6 porque o feu mal fe.defvanece , 
Mas porque mais fe avivaö nos rubores 
Do motivo, quea todos apparece. 
Bermudo ao puro affedto nos ardores ..... 
Sacrificios prepara, fouros tece; 
Mas a Murta prefere, pois:recrata : . 
Nora 419. Venus propicia antes que Dafne ingrara. 


120. 

No dia fies € prebarn | 
Toda a equeftre deftreza em hum torneyo, . 
E como esione o campo aflegurara, ( 
Os Mouros concorreraö fem receyo. Re 
Deixame, Mufa, humpouco , em.quanto avata 
Guarda a nouteo primor, garbe, eafleyo, 
Com que Henrique magnifico. deftina 
Militar culto & imagem mais divina.. 
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I HENRIQUEIDA 
CANTO VI 
Argumento. 


Mantenedor occulto applaude Aldara , 
A quem combate Lucidoro amante 
Muitos camptoens amor tambem prepara , 
Muley no defafio entraarrogante: 
Flenrique vio 0 ttmplo, que fundara, 
E nos futuros vio a FE triunfante ; 
Feflivo culto conduzio Maria: 
Aldara em triftes dwvidas temia, 


1. 

Antes que em doces vozes Filomena 
Explique os feus fuaviffimos pefares, 
E na harmonia equivocando a pena 
Alegre os campos ‚'e entriftega'os ares ; 
Do famofo torneyo , que fe ordenä, 
Retumbaö inftrumentos milirares , 
Para que em terra , eCeo fe unaö canoras 
Vozes fuaves, claufulas fonoras, 


2. 

Quando a primeiraluz o Sol moftrava, 
Na Praga hum valerofo Cavalleiro | 
Seu luzimento tanto acredirava, 
Que por iflo em luzir era o primeiro: vor 
Ne ouro, ede azul' as armas matizava Ri 
Dando.do p-ito indicio verdadeiro | 
No ouro das feras , com que.amor o rende, . 
E no azul do ciume ; que ooflende. 5 
N Vi 3. 
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3 

Sobe no elmo huma cerulez’ pluma , °° 7 
Para avivaracor do Ceo ‚,. queiguala,.. |» 
Porque ao ciume hum fmbolo refuma , 
Em hum Camaleaö bem o affinala:: 
E por mais que do ar viver prefuma 
Nem nefla propricdade o defiguala 
E ambos tambem recebem com temores 
Imprefloens falfas das primeiras cores. 


4. 
A azulada vifeira ao roftro cobre, . 

Porque nella fe occultem .os afferos , 
Que nas veas azues a alma defcobre , | 
Quando pinta 0 receyo.0s väos objetos : 
Afpide de Zafıras fe defcobre. 
Sobre o peito de ferro , e nos projetos 
De inficionar 0 amor mais receofo . 
Entre floıes fe efconde ann | 


i\» x 


Sobre argentado ls o mar fe.cfmalta’, 
Que a hum Cco nublado as cores es > 
Poem na divifa a,alma,, , que Ihe falta ,; .. en, 
Para explicar.a.pena-, queo provQcas.. 0 mtl 
Deidade de huma esfera ainda maisalta , 
Adora amante , ©; temerofo invoca, © - TE 
Diz alerra ,. explicando anlias violentas , 
Inconftancias naö pinto ‚ :mas tormentas, 

6. 

Brandindo.a langa aoımundo defafia . 
Hoje o mantencdor com garbo,tanto,., |, ./ 
Que por ver taö galhardaibizarria. - -- 
Mais cedo tira a.noute o.negro mante ;.; - 
‚ De Sol a Sol.no.circulo de hum:dia . 
Quer fer de Africa horror ‚de: ebnikrdemen, 
E com edito.publico declara, 
Que fö elle merece.a.bella Aldära, 


‚Canto VI. 157 
Fe! 
Are Henrique, o certonome. ignora 
do iluftre Cavälleiro do ciume ; f Rt 
Defperta Aldära ao defpertar da Aurora, 
E quem feja efte amante naö prefume ; 
Naö pöde fer Muley , que fino a adora , 
E que em feu coragaö o.amor refüme,; 1. u. 
Nem fora defenfor .dos Lufitanos 1.0 0, 
Para fer agreflor-dos Mähometanos. re ı 


8. 

Naö defconhece os tragicos: effeitos, FE‘ 
Que ve reprefentar {ua beileza , Baıııd 
No tearzo infeliz de tantos'ipeitos, n ou, 0 0...) 
Que fe abrafao nas aras da fineza : > Sl ld Oo Dal 
Mas quancos alvedrios farisfeitos nee bah 
Daefcravidaö adoraösafereza, 31.000 
Ainda quando prefumem .dos: infülcas der 
Temem a'pena.no. nn. oeeultes. ‚ul 0: 


Tao: offendideehs de que apparega 
O Cartel do galan defvantcido: , Ä 

Que publica o hayer 'quem a mereca- 103 3 
No feu contextonbeeweg) rare I& site sl 
Que naö he/muiro;santo fefenfurega 15 zinınm oo) 
© feu rigor nag ahnfias opprimido,, 1.3113 or 1m‘) 
Que acendendo do; roftro as beläs’rofasoH. 1; 

Arc fizefle as iras, mais; fermofası: 1.1; venta u“ 

10. 1 
A tea, „..que)brilhante appatetia;. !.M 

E do ouro do Teje-K.entigueces ) u » shoTi 
Em largo efpago 0 Caimpo:diäidia ET SEHE CE, 
' Ede ricos brocados fe guarnece : Wo nni:‘) 
De mil Clarins.de prara na harmonia ;. 
Eco tantp-fe;alegra,,,e defvanece ss 9) 
Que refpeitando, os'nobres infkrumentesin 31 30" 
Naö fe atreve a partir doces acencos.. 


ze 


Nota 420. 
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Incognito.hum ie: Cavalleiro 
Occupa a Praca em hum manchado Etonte; 
Verde penacho 'traz o aventureiro , 

Porque a fua efperanca fe remonte : 

Nas armas de efmeralda hum verdadeiro 

Retrato deu o'prado ao orifonte: | 

No efcudo hum rayo:a. hum louro: desbarara 

Ealerra: o Ceo fe vinga de huma ingrara. 
12. 

Ao verde campeaö a'azul oppofto ' 
Correraö defiguaes as duas.langas ; > -: 
Cahe o primeiro ‚ ‚e'moftra’ao ferro expoto, 
Que o cinme he quemmata as efperancas‘; 

O defengano no ciume.he göfto;, 

E he pena da efperanga nas mudancas: 

Aflım ao Louro ‚. 6'Africo , »desfolbas ; : ;, 
Levando-Ihe a efperanga a verdes. folhas! - 


‚6. 


Naö foy mortal o Ze ie defeobrindo: 


O roftro ao Cavalleiro defgragado , 
Todos conhecem o infelizGalindo 


Da bella Aldära amantejdefprefadoi: vo ©. 


Como mais que:o' tobufto eftimia vo lindo‘; 
Deu ao mantenedor pouco: cuidado; 
Affım vifte , 6 Adoniz ‚;ultrajärte »i 
Do eburneo dente do-animal.de Marte ! 
14 
Mais atengad- levou fen ‚Altäbruno ;: zi 


dr 


( Todos eraö da Corte:Mahomerana.) = von» 


Ama Aldära , econdena-o de- Ampsteuh6 

O rigor da bellifima Africana: ° 
Mas de vingarfe o tempo acha;oportutio 

No que a offende no nome;, que profana; 
Para que quandoa ninfa em’vatiaforeei 
O aborrece rendido , :o eftime forte. 


f r 
PevE en 


15. 


ae | V’ 1. 


Fora definicad a 
O nome, que a Altabruno fe pufera, 
Que na grande eftarura ‚ e cor toftada 
As duas propriedades merecera: 
Mas a eftatura taö proporcionada;' 
Porem a cor taö.agtadavel era; | 
Que nem como gigante a vifta affombra, 
Nem deixa de ter-luz na .. fombra. 
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Muico ie affınalöu' Pur: € Lidia , rss 


Naö f6 de Marte em militar paleftray.' > 


Porem na efcola equeftre, em que Numidia - 


Aos ferofes Cavallosfabia adeftra : 
Naö tem de Africa a barbara perfidia ; 
Mas taö 'agil' valor ‚ 'forga caö deftra,, 
Que galhard6 em torneyos',.-e.terrivel , 
Se nomea Altabruno o invencivel. 


IT: 

Tinha em nome de Aldära fuftentado 
Em Fe&z do Circo osjogos' com tal glorid, : ; 
Que f6 de humm coraca6: por defgracado 
Nunca pode alcancar'huma’vicoria'tı © 
Mas agora, quea v&, denovo armado: -: 


Dos rayos, que illa@rando-Ihe‘a memoria g 


Lhe davaö clara luz na rrifte aufencia , 
Augmenta o feu-valor ae violencia: 


Monta 'hum ruco queitıhdun 'alto ; de 


Que o Campo Tingitano; gera , eiefia, vn © 


Enno grande, no ardente je no UN | 
Vivo monte de cinfa pareecja :: 21.7 
Armas da mefma corvefte animofoy 

E tamt em feu incendiö defcobria - 


Sobre o Echna com neve efte ein 1a 


Naö haneve, que encubra o meu'incendio, 


_ 


Nota 4:3. 


Nota 422. 
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19. 
Corre a primeiralanca com tal futid, 
Que cego defencontra o feu contrario; 


Cobardia naö foy ;; nem foy incuria;, SE ER 
Mas effeico do afferoextraordinario :i 511 rel a‘ 
Interprecando 0 erso.;. como injuria. .» 3.1... 0; 
Defte accalo , ou prefagio trifte , esyario,’ 


Retira a langa ; queda mäo naö folca,, 
Bufca o mantenedor ennoügra volta,.: 


20% ; 

Neffe degian everea fludtwante iin 0 ./ 
Affım fe encontra:na celeheiguerra „sic 97, ol 08. 
A colera de Jove fulmananteyı 5, alla an mom. 
Que em duas nuvens rapida feiencerra:: >. ..7 0. 
E & horrifona,woz do-graö onante 1A si: u 0” 
Clama o Ceo , fog& 0; mars &treme.a termasını m" T 
Porque o mundp; padega. entre defmayos.--.i1en : «<) 
Os crovoens , 05 relampagos „€ 05 rayoS, | 

21: 


Affım foy 0 rumot,des>golpes zudos ee 


- 


” 


Affım o fogö ;!quesferiraö. logo. » 4...) a, Ss) Tan” 
As langas, que.quebradas.nos.efcudes...! “1 und). 
Rayos foraö de luzi, -rayossdafogon 1. ra. 
Naö penetraraö ferros taö.agudos: . 
Nem a defenfa , nem:o 'defafogo,, »-- een 
Com que os dois.campeoens: novos Mavottes. ;, - 
Os vibraö feros., ‚€ osırecebem fortes.,. ri 
22,% ı 

‚As primeiras.tres hafteas foraö-rotas ; 
Sem que nenhum.dos dois perdefle.a felıa.,; 
Uefprefaö ambos;armas,taö remorass ln. on 
E 4 maca de armas cada qual apella., 15 sro or.) 
As deftrezas da art@ mais ighotas.. ; sınlarn sl ann A 


Exercitou a forca, eaieaurdllais.r saoi un" 9 Sun 9 

Cego Altabrüno dos feus fortes bragos: 0 oc) 

Menos os golpes fa; que. 05 ameagos. ... nl car 
23. 


An en 


Canto VI; f6t 


23. 

Aproveitafeo'illuftte Luftano, 

Que naö perde oacordo , nem na ira, 

Da furia, com que-fere o-Mahometano; : 

E inteiro o elmo de:Altabruno tira : 

Sente o defar ; arroja-fe inhumano, 

Como fe kum alto monte entaö cahira , 

De hum falto :ao Lufitano fobre os hombros, 

Que ao Mouro langa em terra com aflombros, 
24... 

Ainda'quecobre ao.campo.a branda ara, 
Como era de fi proprio o precipicio ; bil 
Tal golpe o Mouro deu ,: que fe regea,: :;. wi. 
Que fofle ee da vida ultimo indicio > :. u Hat! 
Henrique, a que a piedaderlifongea , ti 4.00 
O fez curar bebevolo'; eptopicio; ... © ol... 
Mas elle, que a niorrer fe perfuade, .. 

‚Tem por mayor caftigo efta piedade. 


\ 


0% 


25..7% 2 | 
Hum Caftanho do Betis ; ‚Bes ealcadös',' ‘: Nota423: 
( Cuido pelo veloziziügue de Talätes): ih iv. 
Monta o mantenedor ja defcanfados :-: 
Os alentos em tendas militares to 
Elle, efeu efcudeiro disfargädos 
Naö deixaö ver 6$roftros com'pefaregitti «ii. v « 
De quantos tal’valor atentosviad, ni Sup oe 
E o mais forte-campeaö defconhecias. 0: 
26, | 
Galhardo 'aventureiro agora vejo,' 
A cuem armas cor de fogo dıfinguiras > 2". 
Em dourado Gihete ‚"a quem do Teß:-'tr.. 7 
As douradas areas produziras ©.» '. 
Objeito foy' Aldära ao feu defejo , 
E defde que nafceo ‚ logo’influiraö u 
Nelle as luzes favaes’ defta deidade: & j - ie, £% 0 > 
Iguaes ambos no fangwe‘; iguaescna-idade,ı zii mo 1 
22 .. X 27. 
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27. - 
Defcendia da eftirpe de Alidoro; 
Que en Fez tinha reinado em tempo antigo ; 
A Coroa perdeo, naö o.decoro 
No feu injufto fado , e inimigo :- 
Era infeliz o illufre Lucidoro , 
Tendo de benemerito o caftigo: - 
Oh cruel ,varia , barbara , importuna, 
Falfa , infiel, malevola fortuna ! 


28.. j 
Gentil , fabio;, :valente; e-generofo, 
Fazem a Lucidoro taö amavel , 
Que ao Rey, ou prevenido , ou envejofo , 
Tanca virtude o fez defagradavel : 


Porem diffimulando cauctelofo ,; . :: 3 


Temendo o feu direyto incontraftavel , 
A‘ Coroa Africana , que ufurpara , 
Efperang is Ihe deu da bella Aldära. 


29. | 
A tirana , adorada , unica filia - „s'1 


A Politica diz; mas como ignora 


E que elle fino , e mifteriofo adora ; 


vg 


a 
v:$ 
i 31:31 


Que ella a Muley o.alcivo peico.humilha ” ae 


Vendo queLucidoro tanto brilha 


Dos verdes annos na primeira aurora 5. 
Teme que Aldära , quando o favorece, .. - 
Com mui pouca violencia Ihe.obedece. 

30. _ 

E ainda que’he illufaö. efte. ciume , .: 
Detinha a Lucidoro ,. € fugitiyo Fer 
Veyo aLamego, pois fervir prefume , co 
A Ninfa amada em cativeiro efquivo': 
Vendo o cartel, que occulto amor refume 
De vaidade em caradter exceflivo »;,; 

'Corre a vingar a incognira ouzadia, ; 


E em ira nobre'acelo aflın diziar 1 ua uchıs un, 


- 
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31. 

Felice Cavalleiro, fe he felice 
Quem fe quer oftentar defvanecido, . 
Acaba de acabar a hum infelice, 

Que vem a combarer hum prefumido : 
Nada o mantenedor entaö Ihe dife, 
Evitando na voz fer conhecido , 
3Mofttra-Ihe ourro cartel, donde felera, 
Que por mais fino amanre a merecera. . ; 


a: ° 
..Agora , 6 Cavalleiro , mais:me:offendes ,' 
Pois antes re cedera efla beleza, 
Que fem:a merecer muy vaö pretendes, 
Por mais fortuna , que por mais fineza: 
E em quanto hoje de:mim te naö defendes, 
VE, elc neflfe efcudo a.minha emprefä :: 
De noute hum Girafol traz Lucidoro', 
Ealeıra, fem ver figo a luz , que adoro. 


33. 

Nas ärmas de.Rubi o Sol ferindo, 
Retrarando-fe 0.Ceo nas de Zafiras ; an 
Vaö os dois contendores ja brandindo 
Nas duas lancas as ciofas iras : 
‚VE Lucidoro, queihe vay-fogindo > im) 
O Cayallo, e Ihediz: wee retiras 103.010) 
Bruto infiel, que fempre ao meu preceiro : AR 
Fofte docil, domeltico , efogeico? >. ,N0t2424. 


34. ° 
Queres.irräciond] ;. quenefte aeafo« „1: 

A gloria,, a vida ‚.o-premio-, ‘o nomeexponhar A 
E logo Jo brutos/; ol: psodigiofe ao! 041 0 50 
‚ Moftra ter compaixäö , ‚ou ter 'verganhai > + ») 
O mais rapido:v6o-do Pegafo, _ Te a 

Mas que entre o Ceo , e a Terra feinterponha; ...«..i 
Quando deffe Perfeo..do'Firmamento; .- : las co" f 
Na6 igualou taÖ.PrORtE mOvimento.: csreoh oe 7 
a Xü 35. 
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2 35..17 

Na meya volcaias lancas feencöntraraö, 
E ambas errando. os fulgidosbefcudos. ı.u5 31 mau) 
SIRURS Na terra are o enritrefe cravarabı, 1zı.:o5 ob edaoA\ 
“ Quafi temeo Pluta6'0$:golpes tudusirmos s 1n97 au“) 
Vigorolos os dojssdefenlacarad. wlaussncı o sbsWl 


Os ferros, que ja faö menosagudos yy „» niuasıivH 

Embotados nas pedras, que eftaö dentro.:\'-::N.0), 

Da molle arda no-profundo centso;: | ..m sog uf) 
36..:: 


Das fendas,':querabre a terra, 6 maravilha’ 
Sahe chama , que as langas-logo, area, » 7 zu ci 
Ou he que förmaso ferro ardor,; que,brälha:.. si ©, 
j De pederneiras:na: efcondida:vea , #.111:0t zus 20% 
Nota 416. Ou que Ceres.bufcando 'aamada filha 9. ıp no © 
Duas vezes inflama afacra tea zl,u2’s. .ı0ln „5% 
Refgarando-a do Abyfmb os feus carinhos! „su... 
Pelos dois profundiflimos ‘caminhos.: = . ı1.! 
37. 
Queimaö-fe as hafteas: no: fatal’incendio 5" 
Rompem-fe as macas lobre asarmas_fortesi,::5:5 17271 
As efpadas com ’'homido difpendio,  . 2» co 
Ameagavaö furias, iras 5: mortesy; : ....' Pula 2ura 
Mas como fö da guerra era compendio © viou.! oV 
O feltivo torneyo‘; 'z0s duros:cortes! © : olls7s 2 OÖ 


 .„Deftes rayoside:Martedefarados»| >> „sta osunl 
| eg 


I } 


"Os fios naö etavad afiados. 0... eb wo 


ya 


: 38. .f 
Ainda affim fupre aforca defmedida > 9 
A fabia prevengaö: nos comtendores 5b.7 5. simln A 
Todo o Circo auroon qualquer feridag: 1 ]0.0. - 
Os golpes foaö mais do.que'os clamores ; ler 


Do que os clamores, ‚que huma voz unida, ı u 
Rompe :para aplaudir os contendores5; > © 
Mas cahio Lucidoro ; 6.mal terrivel ! 12 
E o defarma o campeaö.lempre inveneivel.:- ei 
te ir r 


' m. 


Gaitox EN Be: 


39.73 

Hum ay.! fe ouvio:de Aldära ; ''naörque'äamafe 

Ao amante infeliz , mas compaflivax shi o su.sıld 
Teme que a trifte vida lhecuftäflen san oızC0r 0 \TaFl 
Fineza taö eftranha ; veexeefivar so vrinl o un lO 
Baftou efta piedaded quescefafle: u 0: ch o sr | 


De Lucidorg:a.dörzdquestanto avivay "len = 
Eo Cavalleiro occulto com acordo DEAN 
O reftaura dachkranho defacordo.: 1:5... 2.0,' 


40: 
Humcficlefeudeirö', ‚que 0 feguira z' © 
Lhe rega o roftro com'io fino' pranto , : | #t in sıni !] 
Morto o julga:,';e no’ elmo ; 'queslheitira,,, - 1 5" 
VE, que o partira hum'golpe com iefpähto:: 0» or. 
E grita : Oh fabia 5 6:Maga:Rofemira ;:. zur, sam 
Que armas falfasforjou teu cego'encanto '!Y; -ur © : 
Eitas com juramentös execraveis . an ı 
Tu me afirmafte fer impenerraveis. 
41. ! 
O’ flor: dos Cavalleiros Mauritanosy 
O*: dos Califas fuccefior illmftre I ED O "Nota427. 
Principe deftinado aos Afticanos, Ze | 
De Europa admiragaö, de Africa luftre ı-. 1...’ 
Se huma batalha aos:ferros Lufitanos .. : © ou sulnT, 
Vos mataffe , naö fora 'vil desluftre; . 2.7100 Om & 
Mas quem vos trouxe;; 6'Lucidoro fino ‚> v1! Ds I 
A fer de huns jogos facrificio indinof 5 no!nd ei. 


42.‘ 
Aflım:clamava o:mifero efeudeiro;ö: ware 

Mas vendo que<ainda o'Ptincipe refpira', e IRINE u) 
_ors bragos:o’leva do Terfeiro', Yu RIIDO Srf) 
n para as Regias tendas:o rerira :: ar Hein, 
Dos golpes convalece 0 Cavälleiro,, von .inanıl 
Mas o amor , o ciume‘; a.dor., ‘aira jur <b mu/ 
O fazem a Lisboa rerirärfe, m. 00 le ıı a man) 
E nas armas bufgar'; ‘com quewingatfe, #2! 25.2 :.% 
Air 
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43. 

 .Ofmän;o groflo tambem foy vencido , 
Orcane o forte volta malcracado, 
Hali o.negro fica mal ferido, | FE 
Ofmin o largo cahe:deftrocado : 
Elche o deftro confefla-fe ‚rendido , 
Hazin o branco em fangue elta banhado, 
 Zaide o dicofo perde a antonomalia , 
Vence hum fö Europeo: Africa , e Afıa. 


44. ı.. 
Teme o $ol:o valor do Herde occulto,,  " 


E intenta ja fogir para o Oriente ‚- » 

Mas ao longe appatece.hum negro vulco, 
Que correA Praga atropelandora gente : 
Antes que acabe o foberano indulto ,.. 
Que aos Africanos ‚hoje aqui confente, 
Quer dar do feu valor inteira copia 

O amante Cavalleiro de Etiopia. 


4; 
Mas como agora chega ä’elte deftriro, 
- E o cartel le do amante mais dicofo, 
Que a publicar fe arreve em hum edito, 
Que mereceo a Aldära vangloriofo., 
Julga que em feu amor fora delico 
O naö contradizello valerofo s - 
Naö hoje;. pofque.o dia efta acabado ; 
E nad bufcava hum contendor canfado. 
46. 

Mas naö.vos pede., .Soberang Henrique; A 
Que ämanhäa;concedaes a: ranta !brio.sı., + "u 
Que outra vez o torneyo fe publique;. - 
Pois pede campo para o defafio:- - _ . 
Permiti, que o feu nome naö explique, , 
Nem de vos „.Grande,Principe ‚. confio , 
Quem he o nobre Etiope encnberte , ; 
Scm eltar feu congrario defeubergo. _ 


Ey 


win 


Canto VI.‘ 167 


| 47. 

Fingindo a voz o vencedor galhardo 
Diffe aceitava no feguinte dia 
O defafio achando o tempo tardo,, A 
E que eftas condigoens fö admitia:, #0) 
Sem armas , que ferviflem derefguardol,o : 500) 
Efpadas , e punhaes fö efcolhia , 
Ape&, cuberco o roftro , enaö feachafle Hl 
No Campo quem com vida.os feparafle. - - Ä 

483. 

Muito fentio o Principe excellente , 
De que jogos a affuncos fuperiores 
Se viffem transförmados brevemente 
Na fcena dos antigos gladiatores : 
Mas ainda que violento ; äs.leys confente, 
Que propunhaö os fortes contendores: ze 
Sahe do Campo o Embaxador doNilo, -. vi. 
A luz acha na (ombra o trifte azilo.. . = 


49. 
Girava a Corte entre:os'dif£urfos variog, ! 

Que caufaö os rariffimos fucceflos, : 1 >: m ou ei 
Todos fem conhecer os dois: costrarios; ; ı.50# „7A 
De hum no troneyo admiraö os progreffog: . Zu! 
Em Aldära .naö foraö'remerarios Fa 3 3 
Os juizos , que förmaö feusexceflos; 5 (o0.. ©: () 
O coragaö acertafenfitivo, co sp nad 
E mais prefago foy que difcurfivo. 0.0... 1) 


0, > 

ue culpa tem , 6Fado, :a fermofura, ;) 
( Diz Aldära ao feu proprio penfamento ) 9: © 
Que expofta äs.fem razoens da:forte dura ’ı = 1: «.. 
Em cada perfeicao acha hum tormento ?| ».: . A 
Devo de fer fermofa, que.a ventura BR 2 
Aflım me deixa entregue ao fentimento, '' 
E fe o fou de mim foges mal nafeida? 0: 
Quando foy a fealdade apetecida? > u... 2% 

| 51. 
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Que de Africa, e de Hefpanha 0) Ere imperio 
Perca no cativeiro dilacado: 
Que por hum folio enconure:hum vitupeiio { 
Que marafle a Almangor Henrique 'oufado !. 
Que a Lua eglipfe:a lüz nelteemisferio / 
Que me deixe meu Pay'no:duro'efado? - 
Tudo hey de colerar na.rrifte: queixa, 
Mas que farey quando Muley: me deixa. 


52 

Mas ay! que'hä mzyor.imal.do que: ‚deixärme, 
E he fe foe Muley z,como fofpeito, ern (il 
Quem corre disfargado:por vingarme . 

„De qucm vive de fi raö faisfeigo :. | 2r 

"Em trofeos sepetidos : gyliz.moftrarmer sun s heiss 
A fortuna , quetema.,gaıduro. efteita N. wg auf 
Do defafio , ‚quehoje fe} prepara,, Yen: 

E fe morrer Muley,'naö viva Aldära, 


ForjowPelayo: ‚Kikado os cadeas; : BYLNin) 
E por mais que ignoradwsifeus: affetos,i; £l.3a aut) 
Are agora encobrioitoucas ideas j>30 0. a Zee 
Bem fey , :que Sao, meus olhos ios objetos ; 
Tambem (ey ‚6 Muleyı; . ‚que naöıreceas, wi. 
Que rendaö ao meui/peito os feus projecos ; | 
Nem que por fer mais fortey ou mais dieo(o- BP, 
OÖ teme o teu alento generofo.: : = u ee 

54.‘ 

Eu fim’otemo quando teameacayı; ı =.) 
( Se he o manrenedoti, comgimagino) ul.“ > (1) 
Pois cu tens contra tiiminka defgraga, . u: Si) 
E elle cem ja'por fi o:veu deftino.: are 210 2 
Porque vive quem tantos embaraga ?: 
Porque a morceioutra vez naö ‚derermino 
De huma infeliz,  queairnida: que innocentey | 
Se faz por defgragada delinquente? rt. © ner 

ar 3 
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55: 

A Ley cruel hoje a affıftir me obriga 
Ao tirano elpectaculo funefto , 
E que o que vence hum favor meu configa 
Do feu valor por premio manifefto: 
Eftä depofirada a faral liga 


Para hum fim taö improprio,, etaö molctto : 


Zefiro efte trofeo naö fe arribue; 
E outra vez hum accafo a reftitue. 
"56. 

Affım voaö os vagos penfamentos 
Da infelice bellifima Princeza , 
Enternecendo aos mefmos elementos 
Dor que perturba o Ceo de huma belleza : 
Do Sol, quenafce , os puros luzimentos 
Nunca a chama moftraraö raö acela ; 
Pois do roftro de Aldära as vivas cores 
Com purpura inflamaraö feus ardores. 


57. 
Vem Tereza bufcala , e conduzila ; 
O refpeito aos feus olhos foy colırio , 
As perolas enxuga , que defila ,. 
Encubrindo em obfequio o feu delirio : 
Na janela apparece raö tranquila, 
Que occultando a violencia do martirio , 
Quando com mais crueldade a eftimula,, 
Para augmentarlhe a forga , o diflimula. 
58, 
Ao mefmo tempo a monomaquia fera 
Para obje£to fatal fe prevenira, : 
E a tantos coracoens move, e altera, 
A huns a compaixaö , a outrosaira: 
Nunca de Grecia a idade mais fevera , 
Que efpe&t.culos tragicos admira , 
Moveo a fimpatia da paleftra 
Na mufica cromatica da Orqueftra. 
Y 
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9% 

Nunca os Heröes madaden em altores 
De Sofocles , e Euripides no pledtro 
Com affedtos , e acentos fuperiores 
Se viraö animar do adtivo merro:: 

Ncm de rrifte caraftrofe os furores , 
Quando defpoja aos Reys de vida, e Scerro, 
Applica as atengoens com fimpatia, 
Do que a tragica fcena aqui movia, 
60. i 

Entraraö os dois emulos amantes 
No Campo a paflo igual por parte oppofta , 
Os veftidos decentes , naö brilhantes 
Are donde huma raya eftava pofta : 

Quiz Henrique dos ferros penetrantes 

Dos dois punhaes a furia ver depofta, 

Alfanges curtos, eno pefo certos , 

Cuberto o roftro,, os peitos. defcubertos. 

61. 

Egas Moniz’& Praga fe transfere 

Da Regia autoridade reveftido , 

Do defafio as leys aos dois refere, 

E em tom grave fallou nefte fentido : 

Henrique digno de que no orbe impere, 

Parte ao voffo furor tem remetido ; 

Porque de alguma forte fe deshonra 

Quem na barbara furia pös a honra. 
62. 

Por iffo dos punhaes a morte breve, 
Ainda queaefcolhefleis, naö permite, 
Sö da efpada , e dos bragos fiar deve 
Qualquer de vös aira, que o incite: 
Divide linha redta a area leve, 

Que do voffo furor ferä limire: 
Ambos na cfpada day os juramentos 


De eftar deimpuro amor, e de odio izentos. 
Fe fr 63. 
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63. 
Juräy , que naö trazeis fuperfticiofos 
Caradtöres,, e efpiritos indinos ,: 
E que ambos fois por fangue generofos, 
E de afpirar & illuftre Aldära dignos : 
Mas para que huns alentos taö briofos 
Ja poflaö efperar premios condinos , 
Terä o vencedor abranca venda , 
Do amado bem a inefiimavel prenda. 
64. 
Naö quer fabert quem fois, porque o vencido 
Aos feus olhos naö fique com defares; 
Por&m o vitoriofo conhecido 
Trofeos no Campo: erija militares : 
O Sol tambem por mim eftä partido ; 
Naö haja voz ouzada, que dos ares 
Soe, intentando barbara incitarvos , 
Ou pretenda facrilega animarvos. 
65. 
Naö vio Roma no FR triunfante 
Contra o Rhinoceronte do Oriente 
Envelir formidavel o Elefante, 
Que no irado fe efquece do prudente: 
Nem aquelle com furia fulminante 
OÖ corno afia contra a .tromba ingente,, 
E efperando o final com- impaciencia, 
Anticipar furor, moftrar violencia. 
66. _ 
Como aos eccos.das caixas, € ttomberas 
Correraö os contrarios.taö velozes, | 
Que ao fahir de dois arcos duas feras 
Nem mais ligeiras faö, nem mais atrozes: 
Dentro dos coracoens clamaö inquiertas 
Prefas do duro edito muitas vozes ; 
E fe todas gritaffem animadas , 
O rumor f6 fe ouvira das efpadas, . ER 
Yü 67. 
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v? 
O Etiope bufcava o peito forte 

Do Luzitano pela oppofta parte, 

E fem o feu reparo pronta morte,' 

Ainda fendo immortal , tivera Marte: 

Mas eite fe avilinha de tal forte , 

Que a furia confervando as leys da arte, 

Moftra em dois contendores taö preclaros, 
“Que faö iguaes os golpes, € os reparos. 


68. 

Paffou o Lufo a afinaladakaya ; 
Egas o adverte, occupa logo o pofto 
Do angulo redto, cada qual fe enfaya 
A medir a diftancia ao ferro oppofto : 
E porque naö pareca , que defmaya 
O valor a deftreza agora expofto , 
Se empenhaö vigorofos f6 na offenfa 
Mais do que fe apuraraö na defienfa. 


69. 
Ambos no lado efquerdo cftaö feridos, 
As mafcaras de fangue eftaö banhadas , 
Correndo das cabecas repetidos 
Rios de fangue em duas cotiladas : 
Os golpes taö iguaes fe vem. medidos 
Entre os dois., que faltando-Ihe :as efpadas 
Ao mefmo tempo , föentaö fevira, 
Que a maö direita cadaqual ferira. 
70. 
Apertaraö-fe em lacos taö eftreitos , 
Que amizade parece o que he fö ira , 
Tanto fe unirad os valentes peicos , 
Que com o alento de hum 0 ourro refpira : 
Se do vigor perderaö os efleitos, 
A fuprilos o efpirito confpira, 
Nenhum fe defmayou eftando exangue, 
Porque a alma immortal naö perde.o Jangue. 


7ı, 
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71. 
Ambos Anteos na terra ahum tempo cahem, 
E della com mais forga fe levantaö, | 
Ambos Alcides, porque naö defmayem , 
No ar com mais vigor ao mundo efpantaö: 
Mas em rios purpureos:tantos fahem 
Efpiritos, que efpiritos quebrantaö, 
Que em hum ponco os contrarios esforgados 
Cahiraö , naö rendidos,, mas poftrados. 
Tre. 
Egas corre piedofo , exclama Henrique, 
Urania chora, mas Tereza adverte , I 
Que os roftros Ihes defcubraö, e fe applique 
Pedra, que eftanque. o fangue , que fe verte: 
Mas que Mufa havera , que a pena explique 
Da rrifte Aldära, a quem a dor perverte 
Vendo como o temia o feu defmayo, = 
Que hum he o feu Muley , outro he Pelayo. 


73. 

Antes que as luzes dos feus olhos bellos 
Em dois fataes defmayos fe eclipfaffem , 
Os rayos dos feus nitidos cabelos 
Arrancou, porque ao mundo fulminaffem ; 
Delinquentes feus ’bragos quiz prendellos 
Urania , porque nunca a malcrataflem , 
Por piedade caftigo applicar deve 
A culpas de criftal prizoens de neve. 


74. | 
Todo era gelo o roftro , todogelo . _ 
Era o fangue , que em purpura o tingia, 
Taö congelado eitava o corpo bello , 
Que huma eftacua de neve pareccia ; 
Cloto’em defimayo eterno quiz detello 
No circulo,, em que o als corria, 
Mas da Parca-o Amor vence os furores, 
E triunfaö dos gelos os ardores. | 
75: 


Nota 436. 


Nota437. 


_ Nota 438. 
Nota439. 
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75: 
No defmayo Cupido reprefenta 

Ao coracaö, que o feu idioma entende, 

Que Pelayo , e Muley a hum tempo alenta 

Com erva vulneraria, que os defende : 

Aflım foy, porque a vida aos dois izenta 

De tanto mortal golpe , que os ofende; . 

Alquifeem Medicina taö profundo , 

Que os fegredos de Apollo explica ao mundc, 


76. 

Tambem deu vida a Aldära nefta cura, 
E Henrique generofo remunera 
A Aldära o fabio , que tal bem procura, 
Com huma copa de ouro , e huma esfera: 
Efta, abreviado o Ceo, a luz Ihe apura 
Nos aftros rutilantes, que numera; 
Grava a copa Chiron dodto Centauro,, 
E o Numen Serpentino de Epidauro. 


77» 
Möniz taö igual julga o defafio, 
Que o premio aos dois amantes jufto nega , 
Valor , deftreza , gala, amor, ebrio, 
Sem differenca’a admiracaö emprega: 
Entrou o ardente Deos no imperio frio, 
E na Corte o elpanto naö focega, 
Por ver fö defcuberto em hum defmayo 
O mifteriofo affedto de Pelayo. 
78. 
Condenaö os politicos aftutos 
Que o coracaö Pelayo aflım rendefle, 
E tendo taö illuftres arribucos , 
A huma infiel , a buma inimiga o deffe; 
Quem de Amor os decretos abfolutos 
Por cerca experiencia reconhefle , 
Naö feadmire, que unidas na defgraca 
O venca difcrigaö,, belleza, e graga. 


79. 
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79. 

Ja prodiga efpalhava a branca Aurora 
Perolas, com que enfeica as lindas flores, 
Quando Giraldo chega, que ategora 
Aflitia de Carquere aos primores : 

Diz a Henrique : a puriflima Senhora 
Defte mundo inferior , e dos fuperiores, 
Que ha pouco amanhecco nefte cmisferio , 
Deidade he tutelar do Luzo Imperio. 


80. 

Primeiro das Gentilicas deidades, 
Depois fervindo aos Mahometanos ritos , 
Edificio exiftia, a que as idades 
Refpeitaraö por tempos infinitos : 

Os muros confervey,, e as impiedades 
Purifiquey dos barbaros delitos , 
E fem perder a antiga arquitetura, 
Supre ao jafpe a madeira , e a pintura. 
81. 

Maria tem por Vös decente hum templo’ 
Milagre da incanfavel diligencia , 

Se naö o mais magnifico 0 contemplo , 

Tem proporgaö, rsiqueza, ordem, decencia: 
O Ceo vos diz, que com taö fanto exemplo 
Regios Heroes da vofla defcendencia 

Faraö mais fumptuofos edificios 

Confagrados de Deos aos facrificios. 


82. 

Affonfo ä alta deidade agradecido , 
Que em Carquere a faude Ihe promere, 
Aos filhos do Mellifluo efclarecido 
As dadivas magnificas repete: 
Vafto edificio cerca o templo erguido , 
Do Mundo as maravilhas foraö fere: 
Maria em Alcobaga Soberana 
Deixa envejofo.o templo de Diana. Nora441, 


83. 


Nota 442. 
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Qurro.naö defigual devoto erige 
Junto ao Mondego ao lenho Sacrofanto, 


- Eaos filhos da Aguia de Africa dirige 


Nora 443. 


-Nota 444. 


' Nota445. 


Nota 446. 


Nota 447. 


Nota 448. 


Nora 44 9. 


Nota 450, 


A vida regular, eo Culto Sanco: 
Da gloria de Gufmaö bem fe collige, 
Pois na Regia Tereza brilha tanco, 
Que ä Baralha dar marmoreos muros 
Rayos deeftrella faö , claros, e efcuros. 
34. | 
Defempenho ferä do ardente voto 
Da outava geracaö-, que fe ererniza: 
Com nome igual hum Rey de Hefpanha roto 
De outro de Lifia o nome immortaliza: 
Hum defcendente feu grande, e devotro, 
Undecimo Varaö , que fe divifa, 
Outro Belem forımando no Occidente 
Leva de hum Deos o oriente ao me[mo Oriente. 
85: 
Filhos do do&to interprete divino, 
Que em Bel&m explicou Sagrado Texto, 
E expös com raröeftudo , € peregrino 
Da lingua Santa incogmito contcexto ; 
Serviraö a efte templo augufto, e dino, 
Caufa da devocaö , enaö prctexto, 
Fazendo Deos.ao Rey, eaos feus erarios 
Mais de tres Reys do Oriente triburarios. 
86. 
O evo decimo ouravo conte o mundo, 
E em teu decimo outavo defcendente 
De animo heroico , de faber profundo, 
Sacro edificio faz mais eminente : 
Da Cidade, a que o Ichaco facundo 
A gloria deu , eo nome eternamente, 
Pouco Mafra fe aparta, para donde 
Calixto fe levanta , o Sol fe efconde | 
| 87. 
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87. 

Montes fe abatem , valles fe fublimaö, 
Formaö-fe vias Apias militares , . Nota 451, 
Com premios os artifices fe animaö 
A abreviar as obras fingulares : 
Preciofas pedras , ainda que as oprimaö 
Prifoens da terra, fobemaos altares ; 
E ainda que fe refiftem importunas , 
V oaö aos obelifcos , e colunas. 


88. 

Robufta , edelicada arquiredtura 
Da geomerria as proporcoens obferva, 
Dos marmoreos matizes & Pintura 
Aqui a natureza nad referva: 
Nos feus vivos primores a Efcultura 
Heröes tantos ao tempo aflım preferva , 
Que as cores, que empregava o deftro Apelles, 
Servem nas produccoens de Praxiteles, Nota452i 


89. 

Os pinc&is dos finceis nada envejofos 
Eternizaö tambem facras hiftorias, | 
Sem ouro os ornamentos {fumptuofos 
No artificio enriquecem novas glorias : 
Piramides nos bronzes luminofos 
Da devogaö trofeos, da FE virorias :- 
Ardem com feusincendios nunca exhauftos 
Da piedade abrazados holocauftos. | 


90, i 
Do Serafim de Aflız o humilde rico Nota 453° 
Numerofo efquadraö, .e penitente, | 
Guarda com regra tal.nefte deftrito,: 
Que a difciplina: obferva fantamensıe: _. il 
De Maria o dedica:ao infinico 5.2. Nota4s4. 
Patrocinio, eao Santo, queexcellente 
‚ Terä vencendo o tempo, a-forte, o.calo, 
Em Lisboa Oriente, em Padua Occafo, \ 
2 zZ 2 
| 4 91°. 


Nota4s;. 


Nora 456. 


. „Com que hoje h& de brilhar hum rito Sacro’x ; 1. 
As lagrimas dos vicios aos horrores' : Eee 
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91: 

Com lingoas de metal mil prodigiofos 
Voa6 viventes bronzes animados , 
Que em alca confonancia harmoniofos 
Chegaö aos Ceos com feus canoros brados: 
Gigantes faö pefados , que animofos 
Sobre montes:.de marmore elevados 
Nas torres vigilantes fentinelas 
Sem impiedade affaltaö as Eltrellas. 


2, 

Serä do Sacro Bor defempenho 
Hum Principe galhardo, ej admiravel, 
Donde as vircudes , o faber, o engenho 
Seraö do Reyno gloria perduravel : 
Belliffima Princeza fino empenho : 
Da prizaö de Himeneo no'laco amawvel, 
De Hefpanha ‚"e Portugal na ala alianga 
Satisfazem reciproca efperanca. 


93. 

Em Carquere fe apure o vaticinio,, 
Ceflem agora 05:j0g05', que profanos; 
Se fatisfazem pios o definio,, a 
Saö por fanguinolentos inhumanos : 
Algum dia fer voffo dominio 
Izento de efpe&taculos tiranos ; 

Ley contra os defafios jufta alcanga, 
E o brio naö dependa’'da vingadga. 


94. 
Vindec famofo Her6e, vinde Senhores, 
Ceda ä Imagem.Divina o fimulacro;, 
Multipliquem-fe em luzes os'ardores;: ©; 


1) 


Expiem com pürilimo .lavacro ; e 

Por que f6 as'que nacem da alegria i 

Nas clauzulas fe enxuguem da harmonia.. .\ . .. 
ei & 95. 
Re 
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95: 
Do generofo Henrique o peito adivo | - 
Ordena, que ao triunfo; de. Maria ap ! 
Appareca no dia fucceflivo Ä 

Quanto ao feu culto: hä muitos prevenia : 

A Muley vificou, e compaflıvo 

Poftos, riquezas, glorias prometia, 

Se apartado do erro Mahomerano 
Concorrefle a0.triunfo Soberano. 


96, 

Elle esforgando a voz debilicada 
Pelos rios de fangue, que perdera , 
Lhe diz: naö fey, Senhor , com que animada 
Violencia em ‚mim. voflo preceito: impera 
A vida, a liberdade fogeitara 
Com facrificio fino , eFe fincera, 
A feguir quanto explica efle projero 
A minha obrigagaö,, e o meu affero. 


97. 

Mas a honra me prende na homenagem 
Do grande Rey de Fez, que firvo ha ranto, 
E he mais indiffoluvel vaflalagem 
A que profeffo ao meu Profera Santo: 
Mas fe hetaö poderofa nefla imagem | 
A pura Mäy de hum filho: facrofanto ,  "Nota457s 
Se he certa a voffaley , para que aadmire , 
Com inftancia, Ihe peco , que ma.infpire. 

98. 

Henrique alegre o toma nos feus. bragos, 
Elle Ihe.diz , que logo ha de auzentarfe, 
Que das feridas os violentos lagos 
Permitaö (em perigo :o retirarfe: : 
Que Aldara pofla ver fem embaragos , 
Lhe pede com inftancia ao apartarfe: 
Henrique naö Ihe nega efta licenga , 
Que aceita por mais alca recompenfa, | 

Z ü Fi 
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99 
Bufca logo o Heröe ao feu Pelayo, 
E ao vello com temor ‚,. € com refpeico, 
Transformou o obfequio em hum .defmayo, 
E o fultencou o Principe em feu peito :: 
Logo refpira em caö piedofo enfayo , 
E Henrique receando o rrifte effeito ; 
S6 Ihe diz que huma vida taö illuftre 
Perderfe em väos combates he defluftre, 
100 
Diz Pelayo animando o defalento, 
Voffas vozes , Senhor , fe contradizem , 
Pois por naö augmentar meu fentimento , 
Me dizem mais:em quanto me naö dizem : 
Bem fey vos encubri 0 amance intento , 
Sem merecer que a pena me fuavizem , 
Naö me dando efta vez mayor caftigo ; 
Seamo afilha de hum Rey voflo inimigo. 
101, 
Como fer feu efpofo me impedia. 
Seu rigor, minha Fe, voflo interefle,, 
Para explicar as anfias, que fentia 
Julguey que a permiffaö naö fe ‚me deffe: 
Augmentavafe a publica alegria , 
Com que o mantenedor naö fe foubefle ; 
Bem podeis perdoar hum nobre effeico 
Do decoro , do.amor, e.do refpeito. 
'. 1602. 
Trocar fe em defafio efte torneyo 
Naö foy minha eleicaö,, pois fö me obriga.. 
A que o admita naö moftrar receyo 
A‘ gente Mahometana, einimiga. 
Mas he dos meus fentidos trifte enleyo 
Ver que apia Deidade me caftiga , 
Pois celebrando o Numen Soberäno 


Confundo o amor facro no profang-. ERRR 
. “7 is 103.» 
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103. 

O Varaö generofo o admocfta 
Com lagrimas difcreras, e benignas, 
A que modere a pena, que o molefta, 
Ea vida exponha em occafioens mais dignas: "® 
Pelayo Ihe affegura : e manifefta, 

ue hum nobre amor naö faz accoens indignas, 
E farä quanto Henrique de cretära ; 
Excepto, fe mandar naö ame Aldara, 
104. 

Ja do triunfo facro os ecos foaö, 
Astochas fe repartem rutilantes, 
Os clatins fuavizaö quanto atroaö, 
Enriquecem-fe os carros triunfantes : 
Os eftendartes pelos ares voa6: 
Adornaö-fe as figuras mais brilhantes : 
Virtudes faö, e o mundo aqui fe mude, 
Porque vio efta vez rica a virtude. 

105. 

Em quanto alegremente fe previnem, 
Seis vezes nace o Sol, feis vezes morre, 
Em todos varias feftas fe deftinem, 
Que engenhoza: alegria entaö difcorre: 
Para que os mais velozes fe examinem, 
Premio cerä quem mais ligeiro corre: 
Ja fe ve levaurada por divifa 
Em dois eftadios candida balifa. 

106. 

Silvio Paftor da Beira foy primeiro 
Em correr cow Montano o Tranfmontano, 
Efte mais forte, o outro mais.ligeiro, 
Hum parte confiado , o. outro ufano: 
Silvio fe adiantou. ao mais gfofleiro ; 
Melhor o alento confervou Monrano, 
E qual fahe do arco a veloz fera, 


Montano alcanga o premio, e chega.ä meta. 
| m 
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07. 
Foy opreco hum Nebli deprara fina, 
Queaos vivos igualando na grandeza,, 
Montano ‚a.quem o premio. fe deftina, 
Eftima os naö iguale em ligeireza : 
Deufe a Silvio huma Garga, que feimclina 
AoNebli, que voou com mais prefteza, 
Ainda que era inferior, naö foy defprezo 
Ter o menos ‚veloz o menor pefo. 
108, 
Coracao {6 formado de hum diamänte 
Foy alvo, epremio & mais dicofa leca, 
Que acertafle voando em hum inftante 
A breve,, dura, epreciofa meta; 
Era Adonis do Tejo Lifidanre 
Hum cagador,, que a avemais inquiera, 
Por mais que gire , e voe em vagoarrojo, 
He dofeu tiro rragico defpojo.. | 
109. 


* 


Ama Amarilis Ninfa, que no Douro: — 


(Que afua formofura bem retrata ) 
Tem nos cabellos as areas de ouro, 
Moftra no roftro a preciofa prara: 
Tirfo paftor da Beira efte tefouro 
Pretende , mas. a Ninfa ambos malcrata, 
Porque he feu coragaö incontraftavel 
Mais que o diamante duro, einvulneravel. 
110. 

O Amor invocaö, e as douradas feras 
Os dois de longe deftramente tiraö, 
Voaö exhalacoens-, correm 'comeras, 
Fulminaö rayos, eplanetas giraö ; 
Giraö , por&m malevolos Planetas 
Taes rigores influem , taes infpiraö 
Defdens na bella Ninfa, que adoraraö, 
Que o duro coracad naö acertarad, 


IrI, 


Canto V. 2 


111. 


Mayor mal, que o defar hoje BR > 


Porque no infelicifimo naufragio 
Outro favorecido reconhecem 
Dociume em malevolo contagio ; 


Hum galhardo Francez, que defconhecem, 


Difpara afera, ecomfeliz prefagio 

Acerta o coragaö, eo rende fino, 

Ede hum, e de outro premio fe faz dino, 
ıı12. 

Hercules de Rohanera, e valente 
Hercules no valor, e forga eftranha, 
Que Amarilis amava occultamente, 

E encuberto faira de Breranha ; 
De Brecanha, em que reyna illuftremente, 
E por fervir aHenrique na campanha, 
E exporfe voluntario aventureiro , 
Encobre o Soberano no guerreiro, 

113. 

Neftes , ‚.e. em. outros jogos bellicofos 

e heroes maıs infignes fe entretinhaö , 

uanto os apparatos mais famofos 

re dos dezejos. fe detinhaö: 

1 Pelayo, eMuley ambiciofos 

De nova gloria novo alento tinhaö: 

Bufca Muley. a Aldara ao defpedirfe, 

E aflım Ihe diz donde naö pofla ouvirfe., 

114. 
Ja que naö permitio , bella homicida, 


183 


O fado, que ao meu bem nunca he propicio, 


Que perdendo por ti a trifte vida, 
Fizeffe mais completo o facrificio; 

De todo morrerey nefta partida 
Tendo nas faudades exercicio 

O pranto em finas lagrimas desfeito , 


Qneo fangue, que ainda tem, verta o men peito. 


115. 


Nota 485. 
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115: 

Eu parto,, mas deti [6 me apartara 
Voltar taö prontamente alibertarte, 

Que fea Venus’excede a bella Aldara, 
Quando a adora Muley, naö cedea Marte: 
ElRey treu Pay o exercito prepara, 
E feguem ao feu bellico eftandarte 
Quantos foldados tem de Africa a terra, 
E deu Lifia vencida em dura guerra. 

116. | 

Nota459' O Eftreito Herculeo , o Gaditano pego 

Atrraveffou armada numerofa , 
De huma batalha bufcar oemprego , 
Logo a Coimbra renderä famofa: 
Coimbra, que he achave do Mondego, 
Com que fe fecha a Beira bellicofa , 

E fe oufado o focorro intenta Henrique , 
Forga fera, que derrotado fique. 
117. 

Por ti avifa, que Axa tem tramado 
Huma confpiracaö muy bem ordida, 
Ennella Affonfo, que ha de fer roubado,, 
Sera penhor, que te affegure a vida: 

Axa com feu esforco denodado 
.Tambem hadelivrarte , e defendida 

Por mim, que heide voltar para fervirte, 
A t& o Mondego pode conduzirte.. 


118. 

Muftaf2 , queem aftucia he novo Uliffes , 
Te darä ainftrucgaö, anoute, ahora: 
Faca amor meus projetos mais felices, 
Do que os ourros fe viraö areagora: 
Algum dia naö fejaö infelices 
Os votos dehum amante, queteadora; 
E acenda mais Cupido as duras fragoas 


Com oanimado- ardor das minhas magoas. 
y I [i 9. 
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119. 
Naö fofre oO teu refpeito ‚emeu decoro, 


Que finra de Pelayo os väos exceflos, 
Pois do ciume o vil affedto igaoro, 

E no meu coracaö naö fez progreflos.: 
Sabes o bella Aldara,que re adoro,, 

E em meus infelicifimos fucceflos 
Como firme hey deachar ctua conitancia, 
Naö temo dafortuna oucra inconftancia. 


120, 
Seguro.eftäs, Aldara he refponde , 
De quem tuas finezas reconhece, 
Sezura aElRey meu pay, que correfponde 
As fuas leys quem fina Ihe obedece: . 
Mais quifera dizer, que opeico efconde 
Affelto, que feranto .0.:naö ‚prendefle 
O decoro,, o.concurfo , que chegara, 
Pode fer que aprendelo naö baftara. 
12I. 
A Muftafä carta del Rey entrega, 
E he certo que ignorava .o que continha, 
Queaboa ley, ea obediencia cega 


Fez que ignorafle o mal ,:que nella vinha:.. 


Nio , que com vento profpero navega, 
Ave que voa, Cerva que caminha, 
Naö igualaö Muley, que fe defpede, 


Que ao penfamento iguala, ao vento excede.. 


122. 
Duas cartas o Mouro achou inclufas,. 

Huma Hali Rey deFez Ihe remetia , 

Na fua as inftruccoens vinhaö diffufas 

Do roubo , que do Infante prerendia: 

Ade Aldara exprefloens faz taö confufas, 

Que fö dos feus misterios fe entendia 

O que baftava para o fentimento, | 

Com que Ihe deu feu.Pay mayor tormento: 
Aa 
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123. 

Em quanto Axa outra carta le contente, 
Porque ElRey Ihepromete liberrala , 
E lifongea a fua chama ardente 
Na ocaziaö , que lhedä para incirala; 
Aldara fererira occultamente 
Aler; mas hum prefagio Ihe affınala 
Hum tremer, que a fufpende; ea eftimula ; 
E muda (6 feus males articula. 


124. 

Filha , Iheefcreue , quando a tua auzencia 
Naö pode confeguir tirarme a vida, | 
A mayor guerra, eamayor violencia 
Sey que nunca hey deter por homicida: 

Naö cuides que aconftancia , ou que a prudencia 
Curaraö com o tempo efta ferida: 
Quem a mitiga he (6 huma efperanga 
De pronta, ccıta, € afpera vinganca.. 
125 
Subjuguey aos rebeldes Tingieanos ; 
Conquiftey de Numidia o valto Imperio; 
Dilatey os limites Africanos 
Muito dentro do torrido. emisferio:: 
De poucos colligados Lufitanos 
Recebi duplicado viruperio ; 
A Almangor fepultou rapido o Douro, 
E em .ti perdi meu vnico tefouro. 
126. 

Aftuto Muftaf2, Muley valente 
Com Axa incomparavel Heroina 
Vnem o forte, o heroico, eo prudente 
‚Para caufar a:Portugal ruina: . ge 
Hum roubar& Affonfo deftramente, Are. 

O outro a libertarte fc deftina, Zen 
E Axa com feus parciacs hade ampararte, 
I te conduzirä para Ävrare, | 


Sch I2 ‘ 


‚Canto VI. 187: 


1127“ 

Muley de Muftafä trarä. noticias 
Do fisio para o campo aflınalado, 
Das horas para a emprefa mais BED 
Do lugar para a Corte decrerado : ;; 
E porque naö defpertem as malicias,, 
Vendo huma copia os tres defte trarado; 
A todos inftrucgaö vay diferente, 
E a diflimulacaö fempre he prudente. - 

’ 12 

Na .noite, em que chegat ao RnOVO —r 
O triunfo, que ha tanto fe previne, 
Por propria a0s .meus intentos eu contemplo, 
Que a huma; empreza raö :ardua-fe deftine: 
Da fua Religiaö o,falfo exemplo 
Com efte mäo- fucceflo fc arruine, 
Vendo quando Maria eftä triunfante, 
Que eu levo par AB o. feu Infante..: . 


Pella parte de Ba difhlarao, 
Valerofos foldados efcolhidos , 
Em trage de paifanos diffarcaraö 
Os varonis impulfos:prevenidos: 
Nos carrosrentre: frutos eculiäras . MUTTER 
Os arnefes mais forses, que luzidosis » 3000. 
E no :campo acharam parä- mencallos: | 
Dos mefmos inimigos er a. 


Faltame: (6 fazerke ge advertencia,, ' 

Em que huma alta politica fe encobre, 

E he faber que‘Muley com mais violencia . 

Os feus nobıes affetos te defcobre; ; | 

E te ordeno ‚ ‚que.moftres na apparencia,. .- | 

Que ao feu igual..arder ' teu;peito. aabras.‘ ei] 

Mas tudo:fem perigo- dadecoro,. ME RE | 

Resque efpofa has ve = 2 Lucidoro, _ L 
T3R 
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131; 

Minha idade avangada naö permite, 
Que o deixe, e feus parciaes com tal direito, 
Sem que faiba de certo, que o admite, 

Como o mais digno impcrio , hoje 0 teu peito.: 
Huma guerra civil naö tem limite, | 
Quc naö produza perigofo effeito ; 
Eın fim por caufa occulta , € muy forcofa, 
No:a460. Tu de Muley naö podes fer efpofa. 
- 132. 
O efpirico furil, que inflama o rayo, 
A quea fragil mareria naö relifte, 
Porque penetre em fulminante enfayo '- ««, 
Duro meräl, que no feu centro iexifteiyi vr. 
Naö produz dano igual ;, igual 'defmayo;,. 
ue o coracad fentio de Aldara rrifte;; 0.10 : 
Quando fem que offendefle os olhos logo: 
Abraza ao firme peito- o leve fogo: 2747 
133. 

Aflım fe queixa : ö timida efperanga;, 
Que com fingidas glorias lifongeas , | 
Para enganar huma infeliz lembranga 
A ambiciofa illufaö'’ de outras ideas: RE 
Se nos meus males'hä: de haver: mudanga „> vi 
Porque em ererma.duvida > ossenkeas? ı - er? 
E fe a naö ha de haver, :porque-em meu dano * 
Prendefte com o engano o defengano ? 

134. ! 

Nos appatentes longes da-alegria 
Gaftafte o cabedal do fofrimento, ei 
E augmenctas o dilirio da oufadia, b 4 
Preferindo ä verdade o fingimentof-' -: u 
Sö com a fern rezaö de Kuma 'porfia «vo. us .1 
Jnfamafte:#raza5 de 'hum fentimiento 5 ©. 9° 9.) 
E a hum golpe arroz meu' coragaö ferido- - 
He mais cruel por menos’ prevenido: - 
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135. 
Ingrato Pay, que hoje o meu mal preteüdes , 
Naö bafta que em defcuido taö grofleiro, 
Quando da efcarvidaö me naö defendes; 
Me deixes.em caö longo, cativeiro? 
Se me queres livrar,, porque me ofendes:: 
Tiras-me do alvedrio o fer primmeiro? 
E da tormenta em huma breve calma 
Livrafme © corpo por prenderme. a alma ? 
136, 
Tu naö me 'defte o fer, pois fe mo ’deras, 
Hum beneficio tal naö .deftruiras, . - 
Ou o amor, que gerafte conheceras , 
Ou o feu fino ardor naö.me arguiras: _ 
Se a ti de. Africa. os aflpides, e as: feras, 
Te infpiraraö venenos, deraö iras, 
Naö tenho eu ptodudtor de tanta: injuria, 
Quem vio o Amor fer filho de huma furia ? 
137. ı : 
Se efla’razad, ou fem razaö de eftado 
Der efle vafto Imperio a Lucidoro , 
Outro Imperio, mäyor: tenho ganhado 
No coracaö‘, que;eternamente :adoro ::. : 
 Outro enigma occultafte ao:.meu! cuidado,' 
Tiras-me a vida, 'arrifcas-me odecoro, 
Pois conclues dizendome terrivel;: 
Que fer eu de Muley he impoflivel. 
138. 
Naö he elle de eflirpe taö gloriofa, 
Que primeiro que a tua vence Hefpanha > 
Naö contra a fua efpada valerofa 
Em cada golpe feu huma facanha ? 
Alma heroica, fublime, generofa, 
E de amor a fineza meis eftranha, 
Sciencia,, difcricaö, garbo , deftreza,. 
Pontualidade, agrado , e gentileza? 
- jr 159% 
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Ä 139. 
_Pois fe ifto naö defculpa a fimpatia , 
Que tu mefmo: em meu Peito fome nrafte ,. 
E quando.a Lucidoro o preferia, 
Que em tudo me: igualava me afırmalte ; 
‚Que noticia, que caufa, ou que porfia. 
Faz que revogues quanto- decrerafte? 
uem te.diffe com fallo vaticinio, 
Que äs-almas fe eftendia o treu dominio ? 
14% 

Muley naö faber4 taö novo intento, 
Porque quero evitarte hum inimigo , 

Que tem para o ingrato, e o- violento 
No feu valor prontifimo caftigo:: 
Nem faberä meu. roftro: o meu tormento ; 
Eu bufco a Muftafi, ea Axa figo: 
Ainda con vida quero, que me vejas, 
Para verme morrer, como defejas. 

I4I: 

Seguindo as inftrucdes os conjurados , 
(Que de Aldara os difcurfos interrompem) ° 
Bufcaö entre os cativos. os (oldados, 

'Que por ver ‘o- triunfo:.as prizoens rompem x 
Pelo indulto de Henrique libertados u 

A os benefizios com; treigoens: corrompem ; 7" 
Eanoite fuccefliva ao fanto ricto FR 
Querem. infieis que firva ao: feu delito. 


HEN; 
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CANT 02 VI. 
Argumento. 


Deu Henrique aos cativos liberdade , 
Axa a huma rebeliao fal[a os convoca, 
Magnifico triunfo da Deidade , 
Pallas novas treigoens dura provoca : 
Noifurno ajjalto em barbara impiedade 
A‘ luz do efcudo magico, a que invora, 
Axa, o Infante expondo a grad perıgo, 
No Numen tutelar acha.o caftigo. . | 


I 

:Ä o excelfo triunfo de Maria 
Concorreraö do Ceo as luzes bellas , 
Na mefma noite fe anticipa o dia, 
Suprem ao fol, alua, e as eftrellas: 
A Imagem mifteriofa entaö fe via, 
Servindolhe as ccleftes fentinellas, 
Nas eftrellas, na lua, e fol luzido, 
De coroa, de trono, e de veftido. 

2. 

Simbolo feu fe anticipou a Aurora 
Das fombras defendida,.e prefervada , 
E do fol da juftica precurfora | 
Dos rayos Ihe modera a forga irada: 
Della o aftro nafceo, que oe Mundo adora 
Sem que rompefle a nuvem illuftrada 
E apuraö as celefles filomenas 
Canoros voos, harmioniofas penas. 


& 
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3. 

Tudo em fonhos admira o pio Henrique, 
E defpertando, o campo delperrava, | 
Faz que atodo o cativo fe publique 
Liberdade, que tanto dezejava: 
Que eite indulco geral fe notifique , 
Ordena, e que fö delle refervava, 
Pelo obrigar politica cautela, 
Com os Reys de Lamego Aldära bella. 


4. 
Naö quero, diz, 6 trites Mahomeranos , 
Ver nos voflos femblantes as ideas, 
Quea alegria dos animos vfanos 
Malencolicas turbem , manchem feas : 
Nota 462. Se imitafle os triunfos dos Romanos, 
Bem pudera levarvos nas cadeas, 
Arando ao carro a barbara vaidade 
No triunfo mayor de huma.Deidade. .. 


$. 

Mas como ella concede os feus aufpicios 
Para o mundo fahir do cativeiro , 
Participay de cantos beneficios , 
E deixay de huma vez rirto grofleiro : 
Achareis feus influxos taö propicios , 
Se hoje feguis o .culco verdadeiro : 
Que tereis , efquecidos os infulcos , 


“  Eternos beas, benevolos. indulcos. 
G 


Alguns ouvindo a Henrique fe convertem 
Rendidos aos affeitos sn 

Outros, que com favores fe pervertem, . 

A treicao difimulaö cautelofos : | 

Em EIRey ‚de Lamego entaö fe advertem. © 
Sinais enternecidos , e piedofos, 

De que ja com as luzes da verdade 

Mais que a prifaö fentira a liberdade. 


7* 
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| 7, 

‚Axä a confpirataö: Ihe communica;. 
Mas ElRey Ihe refponde a naö apptova; " ., ©: ‘) 
Ella com razoens fortes Ihe replica, 0 
Elle com caufas juftas as reprova: 
A Rainha os motivos juftifica 
Vendo que Henrique na amniftia nova . Nota463 
Sö6 aos dois rigorofo exccptuara, Ä “ 
E ainfelice, e foberana Aldara. un ri 


8. 
Que a6s tres mais offendeo nefta refervä ; 

E affım romper deviaö a omenagem, 
Que em fonhos vira a Pallas, e Minerva Nota464 
De Maria roubar a nova imagem : . 
_ Que a imprudencia de Henrique hoje os perferva 
De fofrer raö indigna vaffalagem ; A 

Pois em feus intereffes na6 difcorre, 
Quando com fuas armas os focorte. 


9 is AR : 

Naö tens, refponde o Rey; que perfuadirme ; 
Porque fempre imprudentes teus projectos 
Confeguirad perderme , e deftruirme , 
Dominando tirana os meus afle&tos : 
Que fonhos, que vifoens queres fingirme 
Da cega idolarria em väos objedos? 
Multiplicando infiel o fer Divino, ae 
Quando negas hum Deos , que he Uno, e Trino? 

: To 


Renovas dos Romanos,"e dos Giegos 
Superfticoens no mundo ha tanto extinras 5; 2") 
Quando aos que eräö mais fabios, menos cegös ' 
Foraö allegorias indiftintas > en | 
Fabulas, que aos Poetas fao empregos, 

Como verdades folidas me pintas, | 0. 125 - 

'E nem bufcas defculpa em taes horroreshon © 
De fer a religia6 dos. teus mayores?, 2 = „un. ‘ 
NR Bb Ih 
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r1. a 
Naö eftranharäs.‚muiro, dando o exemplo ; 
Que eu tambem deixe a Mahometano rico : 
Que abominavel ey cambem contemplo 


Nota467.No barbaro Alcaraö com ferto efcrito: 


Yarlı a» 
‚+ ie Mg 


Segueme, amada elpofa, bufca o templo 
-„Dos Chriftäas ‚ reconhece o teu delito ; 
"Efete deixo, e tya idolacria, 

He fö por fer efcravo de Maria. 

12. 
Eu, a Rainha diz, em ti refpeica - 

Hum efpofo, ainda-fendo raö indino, 
„Por&m ja obra em ki magico effeiro 

De algum encanto: perfido-,,.e:maling : 

Efte punhal do treu cobarde peico 

Vertera o fangue .por caftigo dino ; 

Mas fique impune ta5 horrendo infulco, 
Porque de que.re.amey gazas-e indulco. E 
13, 

Se-a Religiaö, que figo, e' cu declaras; 

Nefla tua. ignorancia conheceras, | 

‘Nem a dos Mahomeranos adoraras, ME 

Nem a vaa dos Chrifläos cego atenderas; | 

Eu vou fäerificar nas facras aras - - 5 

De Pallas, e te deixo entre quimeras; - 

Mas fe naö queres quererme pof matarme, . 

Ao menos o fegredo has de guardarme, 
. A 14. 
Parte mais que em amor acefa em ira; ' 

Cede no Rey o efcandalo ä,piedade,, 

E de grande concurfo fe retira, -. 

Sentindo mais o engano, que a faudade-: 

Naö Ihe fia a Rainha, que confpira . | 

Por tirar ao Infante:a-liberdade, 

Que podg fer, que o: dano:preveniffe, 

Sem que a efpala, & kegredo.deftzuiffe. : 


jr 
dm. % 
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Canto VI. 295 
£ 15. > 
Entre tanto o exercito devoto 
Em ordem differente eft2 formado 
Da antiga; com que fempre deixou roto 
Do Ifmaelita feroz o ardor ouzado: 
Para defempenhar o 'pio voto, 
Em que o Reyno de Henrique eftä fundado ; 
Tochas tomaö em dia raö felivo, 
E he cada peito hum holocaufto vivo, 
16. 
Quancas, nagoens ds feftas concorrera6, 
Se uniraö aos foldados generofos , rd 
E das azas de Dedalo Ihe deraö 'Nota 468; 
Com que inflamar ardores luminofos: 
Neftes candidos voos, em que arderaö, 
Naö temem precipicios perigofos, 
Que humildes fem impulfo temerario 
Naö daö tragico nome ao mar Icario, 


Zr ', * 

Ainda que fe tiveffem defeuberta 
Os perfpicazes tubos’ eriftalinos , Me : 
Com que depois o' Florentino: experto Nota46d, 
Penetrou os cfpacos diamantinos , Ä 
E no ceruleo liquido deferco _ 
Tantos pode indagar. aftros divinos, 
Que vencendo a diftancia incomparavel, | 
Numero numerou innumeravel. : .. ..,u ‚...Not4 470; 

18; 

Naö. excedera as luzes inquieras; ' 
Que errantes fobre a terra entaö girava6; er 
Para Henrique benefitos:Planesäs, : 5 1.2.1339 107] 
A que as fuas vireades illurwwaß;s 5 1° 10) 
Para os Mourös 'malewwlos: Conieras , FETTE, 
Que ruina faral ameasavaß®,; 0 ne! 
Para a Deidade efpiricosibsilhames, 00.05, 
Que adoravaö ‚feus sayosıswiilaneen u .n.c0H 
in Bb i an 
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9. 
Move-fe o Firmamento luminofo 
Nota47ı. Tambem tardo, ecom ordem, e focego, 
Nora 472. Por trinta-e cinco eftadios. vagarofo, 
( Tantos difta de Carquere Lamego ) 
Defcrever o triunfo fumptuofo 
Sera da’Mufa taö celefte emprego, 
ue temo que äs esferas fe remonte, 
Porque efquega: a tragedia de Faetonte. 
20; 
De caixas, eclarins dez vezes cento, 
De inftrumentos .alegres, e fonoros, 
"De Citaras de acorde, edoce acento, 
De Archilaudes brandos, e canoros, 
Das Tiorbas orapide inftrumento , 
Das flautas Paftoris amantes coros, 
Coma Viola a Harpa na armonia 
Nota473. Vencem dos Ceog a acorde melodia. 


2I. 
uanto 0 ar em heumatico artificio 
Nota474. DA fuave prifaö fahe animado, Ä 
” »°°_ E quanto pelo encordio beneficio 
He das tremulas cordas agirado, 
Quanto em fim no pulfatil exercicio 
Soa batido, efica moderado, 
Temperando a difcordia aos melmos. ventos ; 
‚or 2°. - Impera o ar nos outros elementos. 
22. 
Nove carros, que äs nuvens imitavaö, 
Com emplumadas raras melodias 
Por celebrar a Deofa, que adoravaö 
Conduzem as celeftes Gerarquias: 
Os Serafins, e os Querubins guiavaö 
Tronos, Dominacoes com harmonias, 
Virtudes, Poteftades , Principados 


Aos Arcanjos, e’a0s Anjos imitados, ° .: >. 


”r 
y.» & 


23. 


"Lanto VIT. 197 
| 23. RE 

Logo apparecem mifticas figuras, 
Que dos antigos trages- fe reveftem , 
Que em eftaruas, medalhas, € pinturas 
Se relevaö , fe gravas, e [e vellem: 
Cubertas de euro, e prata as veftiduras, 
Que oclare Henrique ordena fe Ihe apreftem, 
. As reprefentaö Damas ta6, fermofas , I 
Que as fuas joyas (a5 menos preciolas. 


24. 

A Religiaö (do Imperio fandamento, 
A Fe qanto mais cega mais bem villa , 
Que teraö nefte Reyno iHluftre aumento, 
L.he affeguraö .de Barbaro a conquifta: 
A Devogaö encobre o luzimento | 
Porque modefta no triunfo aflıfta ; . 
Refplandece magnifica a Piedade, | 
Mas atada aos feus pes traz a Vaidade. 


25. 

A Prudencia modera a Forraleza , 
Tom a Juftica fe vne a Temperanga, ı 
Em cor de foge a Caridade acefa 
Florece pelo verde da Efperanca: 
Rende & Deidade cuitos a Grandeza; 
Duas colunas tem a Seguranca ; 

E da Magnificencia o nobre iadulto 
Com a Modeftia vnie decencia, e culto, 


26. 
Veyo a Feftividade ‘(fumpruofa, 
E alegra ao Mundo com feliz femblante; 
A Pureza fe admira mais fermofa _ . 
Com preco, cor, firmefa de Diamante: 
Paffa a Felicidade, mas. ditofa 
A Eternidade a fez parar conflante, 
Que a vaä Felicidade-f6 fe firma, 
Quando na Eternidade fe confirma. | 
| | 17. 
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27 
So da Deidade ER atributos;. 

Que adornad. o triunfo, foberano ,. 

Porque fervem’ por altos, eftaruros. 

A* firmefa. do Imperio Lufitano : | 
Nota476 Na Cafa de ouro pintaö.fe, os criburos „. 

(Que haö de ‚pagar Geptio;, e Mauritano,, 

Na. Eburnea. Terre a fuperior. defenfa, % 


Que a0 Reyno: ha de livrar da eftranha, offenfa.. 


28. . 

Na Arca de Alianca’a. paz fegura 
Da.reciproca vniaö dos dois Imperies , 
Do Ceo na: Porta a. religiaö; que pura, 
Abre o: Ceo: a0s remotos emisferios.: 
Na Maturina Eftrella o culto: apura,, 
Que deixa a. Conceicaö fem vituperios + 

Nota477 Com que hum: Reftaurador do feu conrrarie: 

Se izenra., fendo.4. Virgem. tributärio...; ;; 


29% 
Naö: fe. quebrando o Efpelhio da Juftica., 
Naö dece da. cadeira a. Sapiencia;, a ar 
Nem- da Alezria a Caufa eftä remifla:, 

Nem.a Mittica: Rofa: perde a .eflencia: . 

A Torre de David:contra 3; in: juftiga: | 

Nas conquiftas fe erija fem: wioleneia , 

Para que fe:confolem, os Aflitos,, 

Bem dos.males,, Refugio dos dilitos. 


‚30: 

Movel' docel’ em ouro ;'e em Diamantes, 

Bordou Vrania,,; e enriqueeeo; Lereza;. 
Nelle exprimem- lavores. elegantes. 
A vida da mais inclita Princefa; . 
Candidas Afucenas, e brilhantes. 
Da fua origem: mostraö a pufeza:: 
A fior de Jericö pinta: fermofa ;. 


Que tambem fem: efpinhos nace.a.Rofa.. . 
Ne zI, 
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| 31. 

Da TImagem trono fez os fantes bragos 
Giraldo ricamente reveltido , 
Prendendo ao peito o pefo em fortes lagos 
Mais o leva adornadoe, que epprimido : . 
Do caminho as diftancias, e embaracos - 
Vence Henrique zelofo , e efColhido, 
Dä por forte quem leve as varas de oure 
Do portracil docel defte zefouro. 


32. 

Cahio‘, na6:foy a cafo, a feliz forte. 
Em Bermudo , e nos fere, que nas canas 
Acreditando:® agil’com o forte, 
Se illuftraö com .deftrezas taö vfanas: 
Moniz glorias. de Febo, e de Mavorte, «; 
N obres occupagoens , porem profanas .. 
O© izentaö .de ter! parte nefte voro, 
Mortificando o feu ardor devoto. 


33. 
Nos bragos leva.o. Principe innecente_‘ 
Deftinado ao amante fatrificio, u 

E antes do que a ra2a6 feu) vzo .aumente , 
Com Fe implora -Afonfo © beneficio: 

O impedimento mais que nunca fente, 
Por naö dar na diftancia outro. exercicio, 
'Com o exemplo 'dos 'mais.o feu defvelo;,: 
Mais do que a.üdade‘Ihe madruga o zelo; ::' 


34» 

Eräö doze as fublimes ‚hafteas de ouro 
Do Zodiaco mowel claros fignoss u u... o.. 
Faltaö rres que a ter. parte -moıcefouro.s©. 9: 
A mifteriofa forte fez mais idignoswi.i em. | 
Dom Pedro Fermartz terror: do «Mouro;, 
E o Conde Dom Ofori6 nunca indignos 
Foraö de fer eleicos, hum dos Mellos, Nota 478. 
Outro he Progenitor-dos'-Yafconcellos >  ..; , Nota4r9. 


P 
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35. 

Quiz Henrique, que a forte fe tirafle 
Entre os Avencureiros, e efcolhide 
Hercules deRohan: foy nefta elafle , 

F f6 entaö de Henrique conhecido : 
Henrique fe queixou de. que faltafle 
Por ignorado a obfequio: taö devidor 
Mas que as fuas acgoens aflınaladas 
Naö foy pollivel ferem ignoradas. 

6 


36. 

Emhum carro: dourado acompanhavas 
Axa e Aldara a Vrania, ea Tereza, 
Porque na efcravidaö affım honravao: 
A huma Raynha, a huma infeliz Princel#: 
No. roftro as seragoens fc divilavad, 
Em Axa varenil era a trifleza , 
'E Aldara que fö fente .ouera ferida, 
Mais defniayada eftä, mais abarida. 

37- 

Dos cativos hum numero: exceflive 
Cantavaöa ditofa Lberdade, _ 0; 
E coroava& triunfo ra fellivo . : 
Luzidos efquadroes com igualdade; 
Ja Febo para o dia fuceeflivo- 
Aos Antipodas leva a claridade , 
Quando ao Templo de: Carquere famofo. . . ( 
Chegou todo o concurfo numerofe. . ..., « 


33. 
A Imagem fobre hum treno fe coloca 

Preciofo na materia, e ne artificio ;: 
Ao original, que-reprefenta , invoca 
Giraldo em fervorofo facrificie: - : : 
Ao bello Infante-a ‚parte enferma toca 
- Pedindo a Deos o nevo beneficio; 
Ficar em oragaö de noite e(colbe, 
- Etodo o gampo As tendas ferecolhe:. . 

:: 39. 
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239 - 
'Donde‘hum desfiladeira mais fe eftreita, 


E em’ planicie. mais. larga fe termina, 
Que a hum monte‘inaccefiivel fe fogeita‘, 
De quem dece huma fonte. criftalina; -: 


Moniz que ao feu Infante ama,.e are wi 


Para fegurocomodo.deftina; - : 
Ali fe armou: o pavelhaö: brilhante;,. 
Que guarda forte, e ronda wigilante.. 


| 40% De 
Soldados efcolhidos : pös. na ee 


Na montanha: dobradas fentinelas :. 
Inutil fora a forga.a maö. armada | 
Se defprezafle .barbara. as: cautelas: 

© dia auzente, ‚a noite enneyoada;. 
Occulta a Lua, efeuras:.as eftrellas;;, 


E hum fileneio ,..que‘a. guerra' rem prefcrinon; 


Tudo era favoravel ao delico.. 
4%. 
Para’ ficar:ao templo mais vizinho:, 
E prevenir as feftas fumptuofas,.. 
Da Cidade.o: Heioe :deixa o. camiriho: 
Campando com as: tropas- bellicofas. :. 
Tereza infeparavelno:.carinho; 
OÖ fegue cam’ as. Damas mais fermofas;, : 
E o campo emstantas Juzes: fe; veparte ;: 
Que parece zeique .Venus:bufca a‘ Marte.: 
42. 
A. diftäncia:do exercito ‘Agarenos 
Os cativos: ja ‚livres.defarmados;, : ... 


Aspero;, e@.impraticavel: o zerrene iso, os ©. rn 
Todos da marcha alegres;, ‚mas‘ canfadesi::‘ 


O tempo ainda que-efcuro,, ‚era: fereno ;.' 
Serra Morfeo os olhos aos feldados;;: : 
Se hunia vez o defcuido achoü defculpa ;.., 


r Kivera, mas nao RB he: ee ji 


tu 
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43. 
Moniz. a. Henrique adverte , que a picd 
Que benigno exercita nos cativos, fi; 
Dandolhe'generofo a. liberdade | 
Di aos rebeldes' perfidos motivos; 
Porem oVaraö forte:o diffuade | 
Dizendolhe , que em dias raö feftivos., 
Mas que o .culpem .de pouco acaurelailo,, 
Nota4so. Quer ‚fer par ‚generofo :acredirado,. : 
PYR 
"Que ’armas refguardära a vigilancie 
‚Dos foldados, e cabos mais expeftos, 
Com que feria ;inutil a arrogancia 
Dos feus impulfos .barbaros , e incertosz 
E pode fer perdeflem a jadtancia,, 
Ou deixaffem as odios. encubertos, ... ..- . 
Vendo que a confianga bem. nacida :i_ , .... :i 
:Lhes dava.liberdade, gofto, e vida. ' . . 


A). 
Toma hum cavallo a inırepida Amazona . 
Das armas que:occulcou, fortificada,: » 
E ainda que do valor menöos blafona, ; 
© mefmo fez Aldara.delicada: 
‘Quando fe vniraö Venus, :e Bellona ? 
Quando a.bellefa.quer vencer armada? 
Anima :.o tenro,, irrita o 'bellicofo, : 
O preceica :da.Payz.a:ley do .efpofo. : .. 
6 


| 46. 
Quando ‚ö:prodigie: incrivel! viraö logo, 
Que fobre hum negro .„e: formidavel bruro;. 
De Axa ao conjuro, a0 voro, ao culto, 20’r0g0; 


Vem de :Pallas +0 : Numen:refolute:: hai ad EUDO j 
Como fähe das armas vivo fogo, «3: oma U) 


No efcudo regenhecem .o atributo; i 
Com que :manicha do efpelho a luziconfufa.: ; >: 
Mota481. A ferpentina.tefta. de ‚Medufa. er is Blsei" A 
re 22 47° 
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Ä EEE 

Aldara quer.fogir, mas a Raynla 
Quafi por forca’ faz, que fe derenha ,. ' | 
Lembralhe ‚. que a: Muley no empenho tinhay - 
E aflım efpere que a bufoala venha;. | | 
Que ja retroceder Ihe naö convinha, | 
E tanto diz5;' que: Aldara [6 fe empenha ; 
Do feu grave temor-'entaö f& efquece,. 
Para que.arrifque a vida, que aborrece.. 

: 48. 

Naö:temas, diz, 'o pavorolo vulto;. 
Eu te guio, eu teilevo adonde 'eftejas 
Sobre o trono: de Fe2 livre de infulco; © 


E efpofa: de Müley como: dezejas:- 


' Deu.efte.bafilifeo ao.-orifonte ;- 
E eftaö. perrificadosy e opprimidosz. - | 
Em peifeitas.eftaruasiconvertidos.:-- ©: >... ı ' Nota482;. 


240: 
'Izentey Munafädi horrendä viftay x " 
Que com os mais. cativos que fomenta', 
Forma dez batalhoens, que pronto 'alifta;, 
Com armas dos Chriftäos 0: ardor: 0 !alenta >: 


Giraldo vela (6- para que afiftao. vu. .©. 
A“ Imagem, que 'huma' Virgem: reprefenta ; : 
Moniz tambem vigia, (que a0 efpanto: 

Sö dois mortacs refiftem defte encanto. 

| j Ceii | su 
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st 

Ä Effeito' foy:!da emulagaö de.Marte, 

‘Que tem 3 ‚protecgaö dos Lufitanos;. 

E diz ‚que.ha..de,‚levar feu,eftendarte 

Mais longe que ,o dos Gregos,-e Remanos:: 
Enveja ‚meu valer ‚.-esforce ; € atte,... 

E are agera fe. .oppoz ags:Mahomeranös 51:n:; 
E porque Deofa fou.; me;julga:indigna  n.i 0 
Da guerra, ‚de hemens fö- paleftra ‚digna,.» 


52. 

Effa .blasfemia. diz ? Axa'telponde, \.:, 
Pois eu Ihe. moftrafey,em defafioy > „ou. 07 vo" 
Se a tua pratdecas me ;cottrefpondesnon o su’ 


Que naö {6 Venus.the domina, 0,btio«i; ı 
Afflım .chegaö as tres;wnidas,, dondess; o 5 ; 
Seguindo a luz do, elsuro np. sombriosn 93 iu,:5 % 
Enconrraö Anfall mais Eid WER, "ine erol auf) j 
Do que pelo, valentey-pelo aftura. i.i'mi 0 


SF 
Nota4g3) . A'que:he Farima Pallas fe perfuades 

quem do Ceo miandara o feu Profera ; Ä 
Affım, feguinde a irractonal»vonrade zosu. sup 
Cada hum feus dezejos.interpreea ; >44... 202% 
Prevenido aconcelha, ‚que amerade.  .. UL 

Dos batalhoens o exercito acomerta, i 

E que os guie Abdala deftro, e adtivo, O6) 
Que feguindo Almangor ficou.cauıvo. u, 


RP 
Que as.tromberas roubiadas ;por mil 
:A rebate tocandoi falfamente,.  .. » 
Inuteis deixem -militares artes., | 
Porque no efcura, c&gafe o feiente: i 
‚Que elle arvorando.0s.Mouros eftendartes, 
Que tirarä de templo, facilmente ,: » _' 

O incendio ha: de, arear no Jugar facro 
E roubar o tefouro, e fimulacro: . 


‚pattes 
et wi 0) 


55. 
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S6 quer. .dais. echo para. os progreffos , 
Que no centro do ;exercito medita,. | 
E que aos vleimos 'tres deixa os fucellos, 

Que ranta diverfaö.Ihes facilira : 
De arte, e valor as glorias, e os exceflos 
Nas grandes heroinas depofica: 
Prender Henrique fero , e arrogante , 
NER Egas Mopiz, roubar o Infante. 

56. 

Approvou, Pallas «quanto o Moüro intenta, 

Porque ella mefma ‘0 rinha ifugerido ; | 
E ja atenda do Heröe fe reprefenta 
Muy de perco :no:efcudo mais luzido:: 
Como a.guarda he:dobrada, o corpo augmentra 
De hum baralhaö. ‚com: nämero efcolhido- | 
De ofliciaes aftutos, e valentes , : . el 
Que inftruio com palavıs eloquentes 


Oefcudo , quehe: ‚dei hurn phosforo compofto, Nota 434. 
Eftava com cal arte fabricado, | 
Que o Portuguds, que a. vifta «0 teve expoflo , ’: 
Ou cegou, ou ficou perrificado': 
Scguem.no os Mouros pelo lado oppofto iR 
E ficando o .objedto.illuminado , | 
Produz os. dois efleitos de maneira , 
Que de huns;he luz, e de outros hie cegueira. 


58. 
Axa, a quem.fempre fegüe a bella Aldara, 
Marcha ao quartel de Affonfo prontamente,  : 
E Pallas, quando della-fe fepara,, 
Lhe moftra ali Bellöna. de.zepentess, = , :.. 2 / 
Valor invidto , fermofura.rara in obrfe.a 
Tinha a Deofa, e o efcuda tefulgente; sch 
Ao de Pallas copiava.nos. ‚enfayor; Io AT 
Pois dando luzes, fulminava rayos. ER 


Nota 485. 
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59. 

Todos levavaö ordem, que logrando: 
Qualquer: dos tres o meditado :effeito , 

Ou Henrique, ou Affonfo cativando:, 
Ou a Imagem levando-fem refpeiso ,, 
Do campo.fe fahiffe rerirando | 
Da prefa , que fizera. fatisfeito, 
E a Muley a entregafle valerofo ,. 
Que da ferra efperava: no: fragofo». 

60. 

E do. deftacamento‘, . que’mandava;: 
Huma partida pronta:remetefle ,.ı ; \ . ° 
Que na: forte. Leyria 'aflegurava: Aare rE: 
Qualquer dos: tres defpejos;;: que trouxefle ;: 
Porque fe Aldara:naö.fc:libertava , . 
Ou entre a:confufaö a: Axa: perdefle ;. 
Penhor havia para o-troco.. dino- 

No tenro,., no:Realj :e. no divino. 


6r 
Tambem:fendö-de Vrania , ou de Tereza: 

A efcravidaö , aflım-fe affegurava 
O principal motivo:defta -emprefa; 
Que era ter-liberdade a vnica Aldara.. 
Ah Muley, que. malogras :a fimefa,,. 
E 0 castigo faral fe te‘prepara ;: an 
Porque o Rey ja. defcobre os: embaragos- 
De que jä mais «ei vejas'mos ‚feus.bragos.. 

. 92. 

.  Primeiro «que Selim: de: o-rebare; 

E antes que Mufafä com: furia infanz: 
Eroftrato infeliz queime, e maltrate- 
O templo, a quem.cedera ode Diana;: 
Fiando do filencio o fea'combate‘ ' = u 


"Axa Er ‚Pallas Africana 


Bufca . de Affonfo:o:pavelhaö guerreiro, 
E he feu farol o magico luzeiro, 


63. 
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63. 

'Foffe 0 defcuido, ou foffej o encanto, 
“Ninguem no campo, .como deve, vela, 
'Efcureceo a noite o negro manco , 
Nem fe divifa a mais pequena eftrela; 
'Pafaö do fono.a ver a Radamante | Nota486. 
Degolada buma-e outra fentinela, 
Nenhuma, fe viveffe., fe queixara , 
‚Que a Heroina as:deixou , como .as achara. Nota487. 


64» 

“Todo:o disfiladeiro tem paflado. 
Axa com toda a gene, que governa, 
E quafi-o feu projefto tem logrado, 
Pois fö Ihe falra a parte mais interna: 
Porem .no vltimoe excremo eftava armado 
'Egas Moniz., que alcanca .gloria eterga, 
Naö fö por forte. exemplo da conftancia, 
Mas por alcto-exemplar da vigilancia. 


65. 
Relanipage o cegou.:o ardente'efcudo , 
Mas qual Teure, que o dano nunca obferva, Nota488. 
Cerra os olhos no golpe fero, erudo, => 
E aflım faz fua. furia mais proterva:. 
Com a ponta da efpada rompe tudo, 
E o phosforo do Averno naö preferva 
O efcudo, ea fantaftica Bellona , 
Que defempära a rigida ‘Amazona, 
66 


A caufa de vencer falfa deidade 
Foy a Imagem da Deofa werdadeira,, 
Que no peite. erazia ‚''e com.piedade. 
Moniz invoca a tanca’acgad guerreira : 
Tambem por ella a magica'crueldade . 
Naö a offendeo na vniverfal cegueira, 
Sendo em tudo Maria vencedora 
Contra a noire lo Averno bella.Aurosa. . > 
. | 67. 


‚208 FRE 


Naö. importa , diz. er 'naö' impotta»'. 
Que Bellona me.deixe na contenda, 
Antes ao meu valor a Deofa exhorta 
A que fem hum milagre tudo oflenda ; 
Deixa, deixa, @& Moniz:a efreita:portay. » | 
E naö defendas S6: de. Affanfo.a renda,; 1. u 
ve que tens contra ci multos contrarios ;, 
E naö.faö.0s valentes. temerarios.. i 

68. 

A vida, liberdade. te concedo;,. 1 
Ou fe queres: feguir o:amado- Infante, = > ©. 
Vem para o cativeiro, que 0 le. | | 
Da noice occulta intento femelhante. 
Moniz refponde:: ve, fe:de'hum :rochede»: ° 
Podes mover a:-.maquina: arroganter; 
E pode fer. ainda;;:fero moveresy 0 nel 
Que daqui me:naö er teus. poderes.. 


Como fotte viele es ja cobarde‘, 

'Nem:do antigo. valor tens os veftigios, !sr: 

E bufcas, porque:o medo ferefguarde,> : 

As ventagens,: aftucias, e preftigios..: :' | 

Como defprezo: em novas iras arder 

Axa, e faö.raö incriveis os :prodigios«. 

Do feu braco, € taö fortes' golpes tira ,. 

Que o que antes defprezava, . mais admira.> ; ©: () 
70. 

Como naö:cabem: mais: no fitio, eftreito, 
Corpo a corpo:combatem;,.'e.as efpadas: 
Soando em cada:efcudo,, em :cada peito- © 
A compaflo. parecem: alternadas:. ı 0... sin 
Qual da harmonia o-primeiro effeito -ı 1 «ran! 
za cadencias ajuftadas ! 

Os que obfervaraö richmo foberano 


Nora 489: Entre os golpes Ja forja de Vulcand, 


zer 
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I Tl; 

Affım aqui tambem de fogo fragoa 
Se diftingue entre os rayos melodia ; 
Quiz o Ceo desfazendo nuvens de agoa 
Apagar tanto ardor, mas naö podia: 
Aldara com temor, laftima, e magoa, 
Convocar fcus foldados pretendia; | 
Mas por mais que em chamalos fe defvela, 
Naö permite a eftreiteza focorrela, 


| 72. 
De Axa ao efcudo huma eftocada- offende 

Com taö rigido impulfo, que quebrando 

O ferro, que o bracgal ao hombro prende, 

Foy ao efquerdo. brago maltrarando: 

Axa defpreza o ag0, que a defende, 

No contrario efte acafo vay vingando, 

Dalhe no elmo hum golpe taö terrivel, 

Que o vencere a naö fer elle invencivel. 


73. 
Bellicofa, e bellifima .Bellona, | Not2490j 

Clelia melhor, melhor Pantafılea , | 
Com jufta caufa o teu valor blafona 
Sem encantos da Magica Medea: 
Naö te empenhes armigera Amafona , 

ue naö6 has de Sa a tua idea: 
Ve, que por defender o'Infante Regio, . 
Me he precifo fazerte hum facrilegio. : 


74+ 

Eu te perdoo, diz, mas naö6 dilcorra 
Teu valor cortefaö , quando peleja, 
Se naö queres dar tempo te focorra 
A guarda, quando re ouca, e naö te veja: 
E ainda que da heroina.o fangue corra, 
E que no brago muy ferida efteja, 
Continüa o combare deral forte, - 
Que dos feus, golpes. foge ; melma morte. „ Nous; 

D 7} 
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Ä 75° 
Tambem. Moniz no roftroteftä ferido, 
Que huma ponta fur.l rompe a vifeira‘, 
. Osmin, que Axa acompanha,.cem .fubido 
A inaceflivel afpera ladeira:: .' | 
Para o pafle :corrar {im fer fenrido, 
Leva dos Mouros mulcidaö guerreira; . 
Na tenda quef encrar.:do augutto Infante, 
A quem defende .auxilio 0. mais triunfante, : 
. 76. = 
»O due efperava prefo ao duro laco, 
Que qualquer .movimento. dificulta, 
VE com pequena efpada em’ tenro.brago . 
Com fuperior: alento , € forga occulta: 


De rifo Ihe fervira'eteiembaraco, v ; Br. 


Mas o prodigio com‘ mais corpo avulca ; 
Guarda ao Infante' Infante mais divino, : 
E a Deidade , que ampara.o feu deftino;-. «; 


ae RR 

De huma donzela vio o:roftro: bello:: 
Ali temido, poreimn. fempre amado ; | 
He hum rayo de luz cada cabello, 
Com feus olhos o fol fica eclipfado: 
Ofmin vendo © prodigio, julga ao: velo, 
Que huma falfa ıllafaö o tem formado ; 
Hum menino nos bracos da L’eidade 
O cega com divina claridade. 

73. 

Com o’braco direito o ferro anima 
De Affonfo que promere nefte- enfayo 
Ser com eta Deidade que eo fublima, 
No feu orienre aos Mahomeranios rayo: 
Q:ıe muito:que ae milagre fe reprima 
Ofmin, e os que. 0 feguiraö com defmayo # 
„Se os que ficarad.vıvos afhirmaraö, 
Que a Imageım de Cärgquere admirarad.- 


79: 
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Axa, que ve o impenerravel muto, 
Que em Moniz combatia. inurilmente, 
E que o fangue perdido ao ferro duro 1) 
Se fentia animar menos: vehemente ;: I 
E que Aldara Ihe diz; ‘que mal-feguro: 
OÖ corpo que mandava, ja fe fente, 
E que Ofmin:por Forjaz defbararado: 
Se rerira ferido , e derrorado; > 

se. 

Diz a .Moniz:''vencefte ,; Varaö fortey. 
E me vencefte a mim com nova gloria: 
Parece que te deu ou fado., ou forte, ng { 
De todos meus combates a vitoria : 
Contigo a Pallas fuperou Mavorte, 
E fera com affombro da memoria, 
Egas Moniz quem vence o impoflivel 
De que Axa naö: blafone de invencivel.. 2 
81. A: 
Pronta: voltou fem efperar refpoflay  ..) 
E curando a ferida as:mäos de Aldara, 
Se vaö encorpotar: na parte 'oppofta | 
Com: a gente (que -Pallas refervaraı © +... 0% 
De Henrique:eftava a tenda; mais expoltay .. . v 
Que defperta do encanto; e fe prepara,. un‘) 
Ainda que defarmado , z:opporfe a: tudo. . « ..; 
Com forte efpada, e com ligeito efcudo,;.. 


82. 

Ä Cruz: <erulea: fobre.a'prata fina,. | 
Que: eterniza os triunfos‘, que tivera el 
Na Sacra expedicaö de Paleltina: ' '- | 
Aftro brilhava na argentada esfera s | 
Pallas, que a luz Ihe ‚mofira repentina' 

Do efpelho .claro, e$ de: Medufa fera, 

Como da Cruz armado: Henrique a bufca ; 

A verdadeira Juz a'falfa. offufca, Bi 
IR Ddi 335. 


212% Henriqueida. 


n: 
Chocaö os ıdois efcudos, eo de Pallas 
Com tal rumor, que excede a hum terremoto, 
Oh infigne Varaö, em fumo cxhalas, en 
E o encanto do Abifmo ficou roto: , 
Com Altamor, e os feus mais te:afinalas, 
Milagres do valor, glorias do voto, 
Com que hoje aflegurafte ao reu dominio 
Da Deidade mayor o patrocinio, 
| 84. 
Pallas fe transformou em: cayaleiro , 
E retirando a Axa do combate, 
Voa em fegundo Pegafo ligeiro, 
‘ Porque a vida a ‘ourros fins mais Ihe dilate: 
Mayor Perfeo Henrique que o primeiro 
Venca Medufas, monftros defbarate,, 
Nota492. E fe hum Achlante converteo em monte, 
Nota49;. Oucro do mefmo Achlante opprime a fronte. 


35. 
Como, ceflaö do phosforo os encantos, 

Defpertaö do letargo os Portuguezes , 
N Henrique fö defende a tenda a quantos 
| A anlera entrar por muyras ‚vezes; 
Mas defprezando os magicos efpantos ° ++ 
O grande Lima, o inclito Menezes , 
Tereza aftro mayor de Lufitania 
Efte defende, aquelle a bella Vrania, 

6 


86. 

Porque.as duas Princefas acordando 
Das armas ao rumor fobrefaltadas, 
Mas da decencia naö fe defcuidando , 
Fogiaö do feu medo f6 guiadas , 
Aos furibundos Mouros encontrando , 
Ja aos primeiros dois efaö. proftradas : 
Orcane o bravo cativou Terefa, 


'Rende o fero Gailan a oucra Priuceza) 
is 874 


Ganto VI. 


87-.. 
Alctamor, que he de Pallas fubalcerno,, 


Rottro feroz, altifima eftacura , 
A cor, que fö agrada ao negro Äverno, 
Eftranha forga, horrenda caradura 


213: 


Se oppunha a Hentique, aquem do mefmo inferno 


Vencer naö pode a Piromancia efcura , 
A lura ’corpo a corpo Ihe. offerece, 
As armas deixa, a rerra fe eftremece. 


88. 

Entendo, que’ affım f6 tempo daria 
Para roubar das tendas as Princefas 
A Orcane, ea Gailan, que bem fabia, 
Que podia fiarlhe alcas emprefas: 
Sobre o Heroe taö rapido cahia, 
Que naö baftavaö forgas, nem deftrezas 
Para o livrar dos dentes do Meloflo , 
Nem do pefo.do ruftico coloffo. 


89. 

Mas pegou;com tal forca'nas colunas 
Henrique, que efta tmaquina fuftenraö, 
Que contra as refiftencias importunas 
Precipitad a fabrica ‚que..aumentaö:. 
Novo Sanfaö com glorias opportunas; . 
Pois fe äquelle as.ruinas defalentaö, 

Efte ja livre de oppreflöes indinas 
Eternizou a vida nas ruinas, 
90 


Como na terra Anteo.acha:o Gigante 


Outro vigor , e fe levanta forte, 

Mas de Henrique. no braco fulminante 
Tem de :hum fö golpe. a. merecida morte ; 
Pois antes:que de.rodo fe levante, . 
Entre os olhos ooffende de tal forte ‚)) 
Que a mad, que defarmada 6 ameaga, 

. De Hercules pareceo a ingente maca, : 


Nota494. 


Nota 495. 
N0t2496.. 


Nota497; 


Nota 498. 


au 
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> Pa 
Ja o Menefes tinha: libercado 

Do invencivel Varaö a bella .efpofa,, 
Ja Bermudo- com animo esforcado: 
Livra Vrania da forte perigofa.:» - 
A. Orcane, ea Gailan: cinha cuftado  ::»: 
A vida execucaö taö horrorofa: aA ne 
Correm outros foldados , que fe armarad. *' 
Com efpadas ,„ que os: Mouros lhes roubarad. \ 


u 92. 

Em quanco: ifto' paflava, tinha fido: 
Abdala mais felice na entreprefa, 
Porque no fonno havia deftruido- 

Toda a primeira guarda Portugueza :- | 
‚E ainda depois do encanto eftar vencido ,. 
A gente, que-acodio ou morta, ou prefa,, 
Ficära (em o esforgo ja notorio 
De Cunha, Silva, Tavora, e Oforio. 

93. 

Soavaö as tromberas cento a centa 
Com rumor falfo por diverfas partes,  .: 
Mas Rodrigo Forjaz, com nobre alento. 
Em hum f6ö Marte inclue -muitos. Martes,, 
E ouvindo tanto bellico inftrumento , 

Do eftratagema. reconhece as artes.,. 
Grita na-elcuridaö, e na fadiga,' 
Que ninguem. das tromberas. o. eco: figa.; 


94. 
Que-todos fe :vnaö ‚ie que: faca6 aloo,: 

E obrigando a montär os que Encontrava; 
Acodindo ao"primeiro fobrefalto ,-. 1; 


Sö com tres efquadroens groflos fe achava: ... ı 
Nem de valor , «nem: de experiencia falco sw v0 


Abdalä com infanves-f- efaua,'o © 0 2 2090 
E em baralhoens' quadrados dirigia: : 
Das lancas a durifima porfir ---- 0004 - 
Bi | 


Canto: VII. 2I5 
Outros vaö com os alfanges, € rodelas 
Pelas tendas ferindo os defcuidados , 
Ourros guardas matando, e fentinelas, : 
E a codos os que .enconctraö defarmados: 
Sahem outros = campo com cautelas , | 
E aos fugitivos deixaö degolads: ° 
'Sö eftes naö comerem injuftica,, ! 
Pois caftigar.. cobardes he juftiga. 
96. \ 
Tudo era confufaö, mortes, e horrores ' 
Em quanto Muftafä, e 05 :que o feguiaö ‚' 
No templo com facrilegos furores 
Os roubos, eos incendios emprendiaö; 
Mas de Giraldo os votos, e os ardores 
As impias' inrengoens desvaneciaö ; 
Do amor divino o peito era 'compendio ,- 
E hum incendio apagou com outro incendio, 


97. 

Defte holocaufto que fahio prefume 
Para oflufcar dos cegos os intentos | 
Huma delgada nevoa, hum furil fumo : : Nota499 
Que de fombras revefte' os elementos : 
A noite de prodigios foy.refumo, 
Vencem os milagrofos os :violencos; 
Se Pluraö a Proferpina:roubara, ii Nota450; 
No Ceo, eterne.Jove a colocara. 


98. 

Mas naö chegou a fer arrebarada 
A Deidade, que ao Abifmo predomina, 
Po!s foy fem ver as fombras prefervada: 
Do mundo efcravo.na faraliruina: : ©: } 
Eftava a fituacaö bem demarcada 
Por Muflaf: ao templo, que domina; 
De alta magnificencia ‘dando indicios 
Naö 16 tendas, palac.os, € edificios, 


E 


99 


‘ 7L, 
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99. 

Qual matizado infedto,, que rodea 
Com os v6os a luz, que bufca cego, 
E com as azas, que no fogo area, 
Naö he alguma vez do ardor emprego : 
Aflım o Mouro, que fe lifongea 
De achar o templo , o bufca fem focego ; 
E como em negro veo o Ceo o encobre, 
Quanto mais perto, menos o defcobre. 


100. 

Que he ifto, diz, he illufaö ? he fonho, 
Soldados o que a todos nos fucede ? ! 
O ordenado proje&to, que difponho, 
O Ceo deftroe, ou 0 inferno impede - 
De coda a minha aftucia me envergonho, 
Vede o lugar do templo, vede, vede, 
Se o podeis encontrar, ou fe tirano 
He fo da minha vifta 0 cego engano, 


101. 

Efta tenda, Ihe diz Zaide previlto , 
E de arrayaes no exame confumado, 
Efta renda,que eu hontem tinha vifto,; 
He de Giraldo, aqui o achey campado : 
E o templo dedicado a Mäy de Chrifto 
Taö perto della eftava firuado, 
Que por hum breve tranfico, que aplica, 
Do templo ao interior fe comunica. 


ı02, 
Pois a tenda fe queime, aflım fervindo 
(Refponde Muftafä) nos fica, quando 
O templo aqui defcobrira luzindo , 
E com ella o iremos abrazando: 
Occulcta pederneira entaö ferindo 
O elemento futil, que efta guardando , 


. Brota pequenas luzes taö brilhantes , 


Que faltaö mil eftrellas Tcintilantes, 
, “ng? 


103, 





Canto VI. 217 
103. 

A inflamavel materia, que difpunhä 
De alcatraö , pez, ‚enxofre,.brew, betume,  :- r 
E ourros ingredientes, ‚que compunha.  :ı) +; 
Do artifice -inferaal ‚o ererno- lume, | 
Da cenda ä lona fragil logo punha ;-- 
Porem perdendo o {cu voraz cofume,.: > ı 
Sem ‚que -ninguem.caö, rara caufa,engenda ,.!. 
Fez luzir fem arder a fugil gend: 71H ; 


I 104. 

Qual fahe o-Amianco- incombußiyel -.' Nota 502; 
Rara compoficaö.do liaho Asbefto, :  . BR | 
De que arda alucerna inextinguivel - : nel oo i 


Da occulta esfera Iyminar ‚funeflo s 1-1 or oo 
Prefervado . a0; :incendio- irrefitivel, 1 
E nella o macylado ,.o indigeflo , | 21..:0nC} 
Sem beneficio-da agoa taö preeiloly  ...%. u 


Fica ao fogo.smais;puro;,. eftä,mais.hle; 1. ©: 


105»; 
Aflım apavelhaö, farol' luzente | - 
Reduzindo a,huma Juz mil.luminarias; ;- ; 
„Se v& brilhange, e.naö fe -enconera..ardente : 
Para terror das:gentes adverlariasıı soinams ul. 
Ja nenhuin:defeobrir o: templo; intente s Iup sh 
Pois Ihe afleguraö .experiencias; varias, ‚200 "rÜ 
ar ainda que Muftafä,com iras ferve, ©. ; 
de ver que na6 v6. a luz Ihe ferwe,, . ; - 7 
106. 
Se elta; arvare da yida-o, Ceo irefguarda: Nota 503; 
. Da Deidade immortal,. que,a0;mundo:aviva,:.me” 
Do novo templo o-paraifo guarda rat) 
De humano Quernbim aelpada aliva: 
Ao Mouro, a. luz em defcobrir naö tärda,; 
SO arde no quartel’a-guerra viva: " vmwer nu 
Toma-.hum cavallo Muftafa „«e-na-fombra,i 15'4 
Viver efpera;, ‚quando.a Juz o affombra, | 
wi Eee oöo 


[im a . 


107: 
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10 N, 
| Sahe do campo, ema intrincada.brerha 
Antes que aluz da Aurora -apparecefe, : 21. “| 
Dois. Cavalleiros v&, emais feempenha, > 1 


Por ver feacada hum bem} reconhece: 
Quem he, pregunta, ehum fe defempenha 
Quando ao perder a voz fe defvanece, g 
Dizendo: ay trifte. Aldara! e em'hum  defmayo: 
Quafi da vida achou o ultimo enfayo, \ 
108, 

RESET Naö examina 0 outro farisfeito 
De que huma prefa tal deva ao acafo ; 
Nos bragos a fuftenta com 'refpeito , '» 
Dezeja ao bruto as azas dö Peaälo: Hu 
Do defmayo Ihe ’dura ’0 trifte effeico‘ 
Occultando dois. foes no efcuro ocafo ;" 
Chega adonde Muley, e a gente eftava), >: 
Que algunt’:dos' pfiffoneiros 'efperavan 2: -1 


109. 
Axa achou jäde Pallas conduäd \ 
Que emar pouco' defpois fe defvanieee ui. > 
Diz Muftafä , que wemnprefg 'eh& penidaje ©: 
Que a magica mayör tudo efeurecez- m = sn! 
Mas que a Storia- mais iaha, emais'tuzidas ou ©] 
Que 0 peire 'de Muley- finoapperece,. > ol 


E ao Reyno: « feguranga eonftitue, "0 Wa 36 

Toda em Aldara agai lhereftitue,' =D  n. w£ 
.. ee > . 
“erw Apeoufe''Maley dizendo: a0'Möürd, -“ 


Como. 'afirmas; Sillafreo companheiro, ol U 
Que tudo fe perdeo, tendo' hum'tefönro, >" oJ 
De que naö ferä ‚premio o mundo inteitof 
Nora 504- Seo Ceo. fk defarafle cm chuva'desuro, 
Ao quereilo pagar; fora grofleirogin > 18 vr 
Nem Joveimerecer# tanra glöria, 3. © ame 
Como em Dana fingio a falfahiftoria: > vvi’ 


11l. 


Ganto VI. 219: 
IL. 
Axa anima a Ermefinda, quando o.dia. 
Ja nos bracos da Aurora. anima ‚as flores; 
Muley o amado roftro defcobria, . er 
Tirando ham. veo, que rouba os-leus primorgs: 
Se queres, que te dure ‚ela alegria,  , ir 
Que alenra teus. puriffimos: ardores;: 
Naö examines mais, vive,no'engano, 
Que hade cuftarte a vida defengano. 
112, 
Vio, guem cuidara talı Que 0 encubento 
Era Ermefinda,.: elivre- do accidente | 
Explica a caufa do fuceflo inerto, 19 05 © 
Que todos comprehendeni facilmenten1.; nr 
. Quando Axa. cam Moniz forte; : eksperto- 
Combatreo cam;o;esforgo mais. valenee;, =. 0“) 
Me ordenou, quei a-Aldara acompanhafle; 
Fiel fervifle, e pratico! es | 


Deikou -Axa d.combare com: violencid, 
De Pallas por hum v6o arrebarada, 
Quer Aldara feguilla, a experiencia 
Das armas della foy fempre ignorada: 
O trabalho, otemor fem  advertencia 
Deixaraö a Princefa: delicadasıs : % 
Do cavallo entre. as brenbas a desonn. 
Para Ihe adminiftrar remedio pronto. 


4 


114. 

Mas vendo-fe ja foltos: oscavallas;. «x... 
Correm ä dezejada liberdade ,-: 3183°1 22 
O defcuido foy caufa.de foltallos,  : > nuv u 
O perigo de Aldara, ea piedade: _ 
Ligeiro me apreftey para cobrallos, 

Mas hum me fez ‚na tefta. com crueldade 

A contufaö que vedes; ea ferida,. 1. "m... 

Com que em terra cahi. quali; fem_vida.. _ =, 
Ee ii 115, 


220. Henrigueida. 


El | 175. 
Cobrando alguma parte do fentido; 
“A Princefa bufquey,, 'que antes deixara, 
Hum Cavalleiro vi defconhecido‘; 

E a penas dizer pude::ay trifte Aldara? 
Foffe Mouro, ou Chriftaöcompadecido , 
Ou vida, ou liberdade:lhe deixara, 

E logo ador, e o fufto: de repente 

Me fazem repetir novo accidente. > 


116. 
‘Muftafä fabe o bofgne, quando cheguem 
Os Chriftäos, que entre os’ matos a defcubraö, . 
E a prifaö nova barbaros a entregucm , > | 
Huma partida voffa>as brenhas cubraö:- 
Poucos na'expedigaö: he bem-fe! empreguem;.: 
Porque no menor numero fe encubra®> ‘>raim. 7 
Afım diffe.Ermefinda,, eMuley logo | 
Do coragaö na lingua exhala eo fogo.-- 

227. 

Naö 'por injufto, 0 Muftafa j’metenhas; 
Pois naö te accufarey:, -Muley Ihe:diffe, '.s » 1 
De que por Ermefinda mais te empenhas , 

Sendo em livralla o 'teu amor felice: 
A ti te culpo, öförte, que defpenhas 
Do mais alcto la gloria hum:infelice, 
O engano 'reconhegos, Eitanto flo  ı .. ni 
De ti, que o mayor bem de ti confio, 
18. 

Axa mande eflas' tropas, e da curar iv. 
Se trace de Ermefinda prontämentez - - 1 
Eu vou com Muftafa-pela efpeflura , Er 
Poucos foldados levarey fomentei n 
Nunca te cangaräs , eftrella dura , 

De atormentar kum-'animo innocenter‘ ı e 
Parte com Muftafa fem que ainftanciaj- >= 2000 \ 
De Axa poffandeter tanıa. arrogancia, =: u, na.) 


du | 


—— 


‚Ganto VII: ir 


119. EARES 

.  Chega‘äo lugar, que Maftafä .conhece, 
Naö acha Aldara, :ao longe öuve humas'voaes' 
De que os ecos nö peito-reconheee,- nel Cl 
Para fazer feus males mais’ atrozes: 
Muley adonde eftäs? v&, que padece 
Aldara, dizem clauzulas velozes : 





E para: 0 ferir mais o fatal rayo, cc ) 
Acrefcentavaö, levame-Pelayb. u: 0... / 
r20. 


Voemos, diz Muley ,; que tal injuria " 
S6 vös me vingareis, -fieis_amigos, en 
Os cavallos correndo acoda afuria, 57 .. 
Defprezaö embaragös; € perigos: u. 8.0! 
OÖ ciume o guidu dor taita  ineuria, u n 
Que o campo: vendo- ja dosinimigos , Et, 
O.detem Muftafä, que’ com vehemencia' ' *'") - 
Reduz a breves termos a eloqueneia,-.0. 21... 


ril. 
Se- te perd&s; feühor‘;- defefperadö3-" 


Perdes contigo ‘os meyos da vingamea | sp ' 
O exereito de EiRey, "queries formado  : | 
Em Leiria, fomente'efta efperama: 2.0 mia 


Dizes bem, Ihe refponde, ® moderadossn.g 3)a9 
O primeiro fürop ‘que 'nada. dlenmja,' o3 :b.heod 
Voka, e com’Axa pära o’nov6 empregö& vo!" 
Vay bufcar a pafagem do‘Mondegoi- : ı >.) 
"UOBRZ, 

Entie’ tatitö) a mänhatiechra ‚„ebrilhanoe! 
Os triunfosilußes 20s SBußranos £0u02 mu 00 
Abdalä confervavaı anmda arrogantenınzıg os b5) . 
Mais de'tres milvvalentes:Mahomeranos.m) 9 >. Nota 505. 
Huma falange forma, ie rad. conttante >. 1: 
Nella recebe .os: golpes'ihhumanos;; s >1los sun A 
Que para o acabar junvost concörfrenzyn ‚alla 2:M 
Que elle, e os feusiino.campolioufados: mortem..:O 
u 121, 


222 Fenrigneidn. 
123,0 
Alegre' Henrigue 'a tados. agradece- 
Milagtes ‚do valors »que, anoitsencobre, ‚.' 
Dos Mouros abomina „.e aborrece. «u... vun 
A ingratidaö infame, € otraro. dobre;. 
De curar os feridos .naö fe elquece, 
O numero dos mortos fe defcobre, 
Que eraö quafi dois.mil, queem nova gloria. 
Vivem no Empireo, e,duraö na,memoria. .ı...... 
i 124. 
Naö. morreo: ‚Capira6 affinalado;, 
Mas tal era o valor da genre brava, 
Que val hum Capitaö -<ada. foldado,. .. BG 
E a perda com trabalho ‚reftausavası 0.0... 
Nefte tempo chegou Pelaygı Amades u un 3 0) 
Que contra os fugitivos ‚fe avancava;. 3 
Na fella hum Cavalleiro: conduzia, 
Candida touca o roftro Ihe cobria. 


125. 

A‘ tendä „aflım ‚o leva de Tereza, - ; 
A quem diz.:;oucra vez, [orte opportuna! 

uer vos eitregue, Sincliga Princela‘, 1.45%. 
Hum preciofo depofito a fortuna: _ Ä 
Acalo peneträndo: huma afpereza, | „mo. ont! 
Rendida ao trifte, mal ,-ancia jmporfpnaf-. nn - ©) 
Achey Aldara bella, .e.quer aforte, Far 
Que eu Ihe dö.vida, para darmea morte. 

‚226. 

Procuto que. fe anime; ‚e [ö.configos:. 
Que hum pouco convalega .do accidentescui 3 °C; 
Cede ao pranto, :ao.delmayo ,. e:ao pefigo» ı 5 
“Que evito, .vendo ‚ao.longe -aMoura genten : 
Com rogos efhcazes fö a. obrigo PR 
‚A que volte a bufcarvos ‚deligenre ;:o | 
Mas ella, que:a Muley,naidea tinhas , sis 
Cre,.que:para ‚livralla fa ensaminhas . ‚ol » _’ 
| 


27. 


Gamto Vll:\ 223. 


u ı27i ai _ 

Vrania oroftro Ihe defeobre affavel, - ' 
Aldara (6 com lagrimas: fe explica, 2:21" SE, 
jueixas fendöamävel, :".. 5.) 


Tereza ar& nas 3 


Sö da fua faudade a dor publicä::  :-© : vo, Zi 
A fermofa Africana inconfolavel BB SEE 15 E07 7 
Funs intimos fufpiroös. multiplica,-: .  wunie 


E por vingarfeos’olhos poem ein terra: © 
Fazendo aos que’os'ndd ven amayor'guerrä, ‘> | 
rı$. 

Com ElRey'‘de-Lämego''veyo? Hehtigüe ) 
Louvando a fideliffima lealdade, BBare ZU Fern 
Mas {em pe ‚que a Axa jullifigue,’ 0 
Lhe corfcede- betiigno-a’liberdade; =. . Nurstai 
Enaö a aceita oRey, Pörguepübligueg >" 
Que & verdadeira F&feperfüade; =>.) 


Alegre o Herde 6 aperia ent doees‘lagös- | 


og A 


Na prifaö nobre' dosihvictos'bräcos.. 0% 


ı2 9! 

A bafcar?vay' Giralds, ie Vinfrna;'s 
Ao templö,,; donde Gs Prinieipesoeuntörremgut 
Para que hum dovo euftö refitua Sıazan Ss) min. 
Na graridaö dos words! que’ difeörrem zn. ot. 
O Imperio mais Fer "IE Conktiena sılcim Sn u: T 
Entre os prodigiös „igse' a dilavioH «orten 21: 10 
Bufcaö no« fa qeättklo Aö'claro-infante;;' p, ms] 
Quando = Meöniz! &hcöntraö. vaeillanrei li. 8,7 


Es r350L 
Serharhäsloe tom °hektzveidure WWF Nora 506; 

Em fangue ofröftro, Ferlfagtinrasbanhadbasına!D 

No matiz defta tragieä "Pintura!O: 32 ‚ollindosıoT 

O mais fino pefar tem rettätadgmirlu 0 yon ine. 7 

Apenas reconhece’ ei’ figmazilob ost ndncı 1 

Henrique cm tamta3dör  Pobreäktadog > 03°: i 

De todo aor;jte@a Vor Berde8° Tregayisıgs GR 

Choraö todos ‚defurayR®'& Princar S1nıal4 
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Senhpr, ‚Moniz erchame, fe o.caltigo, 7 
Que hoje merege-hum, guarda: negligente; gıehlk, 
Da juftica, que,stendesh. eu candge >; 7 Sn EXIT 
Pecovos fe execure pronramenwe oh. usl sol ab‘ 
Naö me pode matar-tanto, inimigo,:: - 
Porque viva infeljce, edelinquente; . .. 
Sö me achey ,..hum Ingar.defendo.. efeciras 
Foy .‚muse- ampeaerravebe rem 


Com Ang zombttige Sunlkan feriday 40). 
O roftro me deixou em fangue tinto ,ı . :D. 
Era immortal ,„-„‚porque. me sire a vida.» :.:. 
A infamia , que ‚no arden! ıme,deixa grsinj0: 
A perfida nagadı inszodazide; “0 eine isn, 
Por naö fey que intrincado, labiriace' 
Vi na que anges »julgney. ‚fegura. tendz,..- 
Quando voltey: darıgida‘ contenda.,.. or tms 

» 133, 

Cahirem; ‚Mouros morvos! tropecandeo, A 
E Hufmimsı € NuFtoS>- ‚qug.vejo mal feridos.. h 
Com juramento ‚eftavao affirmando, ...;i - EL, 

ue huma: Mulher ‚ e-Affonfo os ”- ne 

Tudo cr& minha ‚Fe:de venerando -; Frl 
Objedto dos: meys,voroSs : ‚reperidos; # 129 Sn 
Porem quando julguey'-wello .eriunfantp 
Na tenda naö ncanra. “ bello Iafante.. «i 


‚3010071 Entre as.(ombras, faracs, da noise ‚herrivgh 
Clamando: Bar Aonla em.vao iufpiro, m arı mil 
Dekobriler Senhor,, ‚he el a a 
Examiney o ultimp,'retiro: een 
Eu tenho feiro deligencia inerivel IE OETTN- 
Do largo campp. ‚ansfessoß:sirn. ma auphimsd 
Naö apparege,‚Affonlo,,.o Cep .oordenas olı.: >“; 


Matay-me, ne, Serkı MEROAPERA. :0502 Di ung? 
A! ” 
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13 
Nos bracos a Moniz Henrique enlaga, 
E fendo feu o mal, pio o confola, 
Tem tal conformidade na defgraga, 
Que a FE entre a conftaneia fe acrilola, 
Urania anima, ea Tereza abraga; 
E fe a pena interior o defconfola, 
Na6 fe fia a evidencias do femblante 
O peico firme, o animo conftante. 
136. 
Vamos ao templo, diz, vamos ao ie 
a. It gragas de vencer ferozes Mouros; 
Fe triumfe, efervira de exemplo 
Ver que ao Numen fe rendaö verdes louros 
Para perder hum filho em mim contemplo 
De reperidas culpas os defdouros: 
Coimbra fe guarnega, e fortifique, 
O Mouro tema, porque o bufca Henrique. 


FE. HEN 
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CANT oO "VIH. | 
Argumento 


Livra Affonfo hum milagre de Maria, 
0 Templo fe defereve;, eo Prelado, u, 
Fortunas pronoflica, 4uando ouvia 
Oo fute[fo, que afenfı tem contado: 
Canta Aldara de amor a forte imbia, 
Occulto ouve o mifterio ofıno Amado ; 
Na Regia caga vem 05 orizontes 
Tiranizar os Ceos , 'vencer os montes. 


1. 

Como depois de hum horrido naufragio 
No porto acha o abrigo hum baixel roto, 
No templo vay bufcar ao feu fufragio 
Divino afılo o Principe devoro: 
Jä reconhece por feliz prefagio 
De que a Deidade acende ao puro voto, 
Ver que Giraldo alegre o recebia, 


E que ao fupremo altar os conduzia., 
2 


Adornado das facras veftiduras 
Na maö o Bago, a Micra na cabeca, 
Mais do que as pedras, que ailluminaö, puras, 
A brilhance virtude refplandeca : 
Principe com vitorias taö feguras , 
Que o Ceo vos di, o nome fe efcureca, 
(Diz o Paftor) dos nove, aquem aclama, 
Ou,.com juftiga, ou com lifonja a fama. 


3« 
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3. 

A David igualaes jufto, e gloriofo, Nora 507. 
Jofue pära o Sol, evosalua, | ae, 
Macabeo reftauraes templo famofo, 
Heitor por entre fabulas fludtua :: 
Sois fem vicio Alexandre generofo, 
Are Cezar vos cede a gloria fua; 
Outro Artur, Carlos Magno mais ERRENO, 
Emulo de Gofredo, e Dur ah 


Dos Mouros, edo Abifmo hoje adquiriftes 
Dois triunfos, que celebre alcangaftes ; 

Taö conftanre de Affonfo a perda ouviftes, 

Que agora outro‘mayor em vös ganhaftes ; 
Ceflem em fim as (ombras vans, ecriftes‘, 

Pois das vircudes o alcto premio achaftes: 

Vinde äs pedras das aras no mifterio, 

Pedras fundamentaes do Lufo Imperio. 


g; 
O templo.de madeira hoje formado Nota 508 
Se hä de adornar de Marmores preciofos; 
Sera o Santuario edificado 
Sobre quatro Gigantes efpantofos: | 
Para o voflo triunfo erernizado Den 
‚Se haö de ver quatro arcos mais gloriofos; 
H& Simbolo o primeiro da viroria, 
Hum da paz, hum do amor, outro da gloria: 
6 


Sobre o portico excelfo ‚ha de’ eferever-fe ger] 
Breve infcripgaö de eftilo lapidario , : 
Para a pofteridade, em que hä de ler-fe Nora 509: 
Feliz prodigio, raro, :e extraordinario: 

Neffe efpagofo coro ha de fazer-fe 

Guerra a Plutaö do harmonico contrario, 

Cantando ao Numen facro em rons diverfos. 

Salmos, himnos, ligoens, canticos, verfos. Ä 
Ff ii [4 
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3 
Ä De marmores veftido o largo Clauftro,, 
Com aprafivel vilta frefcos ares,. 
A Epifcopal Cidade tem ao Auftro, 
Nota s10. E perto o Douro enveja de outros mares; 
Nora st. Antes que corra muito o Cıinchio plauftro , 
Conegos de Agoftinho Regulares, 
Que o mundo deixao com feliz repudio, 
Nö De outro templo mayor er preludio. 
Terä de Parroquial 6 privilegio; 
Nanslr E hum voflo pio, u ER ee 
Que he o decimo fexto ao Trono Regio, 
Ha de dar-lhe outra forma nobrcmente: 
Infituto Apoftolico, e egregio; 
Que ha de levar.a luz ao mefmo Oriente, 
O hä de occupar, e tu, 6 Ceo ordenas, 
Que em Coimbra fuftente nova Atenas. 


9. 
e z Neofitos, quea nova Companhia 
Con fangue, efanto ardor produz, erega, 
Daraö tal luz, queacega idolarria 
Sö pela luz daF& ficara cega: 
Tera nella oflagello a herefia,, 
Nas letras, evircudes (6 feemprega; 
Leys mais fabias formou que as de Licurgo, 
Dando & Afia hum fegundo Taumarurgo, 
10, 


Nota 514. Em .quanto delcrevia o tempo, etemplo 


 O Primäs a quem. todos veneravaö, 

‘ E ao trono de Maria em pio exemplo. 
Humildes,, e devocos fe proftravaö; . 
A rara maravilha ainda contemplo 
Que alegres viaö, finos admiravaö: 
Naö apagou aidade eftes veltigios., 
Tudo porctentos (aö, tudo prodigios, 


Il 
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11. 
Examinava Henrique o trono augufto 
Da Deidade, em que ao prego excede aarte, 
Que no interior infpira ao peico Jufto, 
Que hum grande beneficio Ihe reparte: >Y, 
Ceffem em fim a dor, a pena, o fufto, 
Que em Cupido abbreviado o mefmo Marte 
Sö com candida tunica apparece, 
Pequena efpada a breve maö guarnece. 
12. 
Em fangue Mahomerano tinto eftava 
Do leve Alfange o ago rutilante, 
Graciofo o efgrimia , e levantava 
OÖ bello Affonfo, o fofpirado Infante: 
Com fingido furor ameagava 
Ao Mouro que jao teme fulminante: 
A admiragad, eo gofto em finos lacgos 
O aprifionaraö nos amantes bragos. 


Nota 515 


13° 
No colo otraz do occulto Santuario,, 
E primeiro a Moniz do que a Tereza 
O moftrou, como premio neceflario 
Do que ao fiel defenfor deve a fineza: ‚ Nota 116, 
Timantes com pincelincerto, e vario| 
De Agamenon a hum.vco fia a trifteza; 
E aqui com mais razaö encobriria 
O afero inimitavel da alegria. 
14. 
Dos pays, dairmäa, terniffimo o afago, 
Do Ayo, e dos mais finifimo o refpeito , 
A os ofculos lugar naö deixaö. vago, 
Nos pes, nas maös, nafronte, face, e peito: 
A efcura fombra, que com negro eftrago 
Cobrio aos coracoens com trifte efleito , 
Sö firva quando occulto fe confagre, 
De brilharem as luzes do milagre, | 
| 15. 


\ 
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5» 
No lindifimo roftro do Menino 
O branco, erubicundo eftä confufo, 
Brilha nos olhos refplandor Divino, 
Que offufca o Mouro, € illumina o Lufo: 
Abrio a breve boca, em que o deftino 
Quiz que a razaö anticipafle o ufo, 
Para exprimir com pueril cadencia 
Sem artificio aharmonica eloquencia. 
16% 
Dormindo eftava diz, eencomendado 
Me tinha, como fempre me enfinaftes, 
» A protetora, de que o peito ornado 
s»» A imagem trago de ouro entre os engaftes: 
As razoes defpertey de hum Mouro irado, 
Efta Imagem naö fey feali levaftes; 
Ella, e feu filho entaö me defenderaö ; 
Naö fogi, porem elles me trouxeraö. 
17% 
Deume a Deidade amaö, para que eu ande, 
E dormi focegado aos pes do trono, 
Dos Mouros vi aeftrago pronto, e grande, 
Achando a morteao vir tirarme o fono: 
Que me ponha no chaä ‚meu Pay me mande, 
Porque efte he do milagre certo abono: 
Diffe, faltou do colo, e prontamente 
Se poftra ao facro trono reverente. 
1.8. ' 
Aqui foraö os gritos, e os clamorcs, 
Aqui dos olhos lagrimas amantes, 
Aqui da devogaö vivos ardores, 
Aqui da F&, 'e Amor votos conftantes: 
Giraldo impoz filencio, e fuperiores 
Infpiracoens com frazes elegantes 
Em Sagrada eloquencia dodto exprime - 


Collocado na Caredra fublime. 
% 19. 
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19. 
Na6 de Tullio, ou Demoftenes imira 

Retorica difcrera artificiofa , 

Mas otacaö parhetica acredita 

A proteccaö da Virgem prodigiofa: 

A que a meregaö fervorofo incita, 

Porque a virtude fique viroriofa ; 

Que ha de fer Rey Affonfo, diz a Henrique, 
- E que vifaö mais rara moftra Ourique. Nota sı8. 


Nota 517° 


20. 
A nourte fuccedeo clara, eferena, 
Harmonico metal informa os ares, 
De flores fe defpio a felva amena, 
Para reverdecerem nos altares: 
Que o campo-fe illumine Henrique ordena, 
_E foem inftrumentos militares: 
O filencio da noute he melodia, 
E com mais luzes naö enveja o dia. 


27. 
A hum triduo de exceflivo luzimento 
“Ja fem ter embaraco Affonfo aflıfte, 
Todos vem o feu agil movimento, 
E nenhum impio ä admiragao refifte; 
Mas entre o univerfal contentamento 
Sö ElRey de Lamego eftava trifte, 
Por ver a efpofa em taö profundo abifmo, 
E por tardar-Ihe a graca do Bautifmo. 
-22. 
Aflım o Catecumeno zelofo 
Diz ao Paftor, que com amor o inftrue: 
Quando fera o dia venturofo, 
Que a efperanca do Ceo me reftitue? 
Hoje admirey o cafo milagrofo , 
Que ä minha converfaö na6 contribue; 
Mas finto, que em prodigios fe confagre; 
Para dever a F& mais que ao milagre. | 
23. 
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23. 

Quando ferä que a agoa regenere 
O fogo, queimmorral nunca fe apague, 
E que nas fuas ondas firme efpere, 
Que o meu delito ja feliz naufrague? 
De Axa naö he razaö, que defefpere, 
Ainda que cega em tantos erros vague: 
Intercede por ella varaö jufto, 
Que a ama afeto puro, enaö injufto, 


24. 
Que hä tres Bautifmos fabio Ihe refpond 
O da agoa, que he da Fe claro colirio, 
O de fogo ao dezejo correfponde, 
O de Sangue fe apura no martirio: 
O primeiro: veras 6 Rey adonde 
Vencendo o Mahometico delirio, 
Do teu peito ha de ver a ardente fragoa 
Nota 529. O efpirito Divino fobre a agoa. 
25. 
O Bautifmo de fangue te comuta 
© Ceo que por pagarte tal mudanga, 
Com auxilio eficaz, graga abfolura,, 
De que Axa fe converta, dä efperanga: 
Comigo has deficar, pois refolura 
De Henrique contra o Mouro adura Langa 
. O quer ir caftigar com digno emprego 
Nas criftalinas margens do Mondego, 


: 2b. 

Aqui feräs pormim bem inftruido 
Da minha Religiaö no alco mifterio, 
E veräs com firmeza conftruido 
O edificio immortal do Lufo Imperio: 
Affonfo aftro brilhante taö luzido 
No feu oriente illufra efte emisferio: 
Moniz o quer fiar do meu cuidado, 
Que mais que cortezaö vay fer Soldado; 


27 


| 
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27. 
Tambem nefte deftrito toda a Cotte, 
Que pode embaragar a dura Gucrra, 
Fica fegura com a guarda forte, 
Que obferve o rio, e queexamine a Serra: 
Lamego a affegurava de outra forte, 
Porcm de Henrique a pia FE naö erra, 
Pois fe a Cidade Deos naö defendia, Nota 520, 
Debalde o mundo a guarda, ou a vigia. 


23. 

Nettes dias do gofto, e do defcanfo 
O Sol no Velocino imira Aftrea, 
E no jufto equilibrio O tempo manfo, 
O dia igual A noute naörecea: 
De hum breve rio ao placido :remanfo 
Aldara as fuas penas lifongea ; | | 
Naö fabe que Pelayo occulto eftava; u 
E entre a efpeffa verdura a . | 


Sö poderey ;6ö Ninfas defte Rio 
Fiar de vos as mais fenfiveis magoas ; 
Se o fegredo guardais, que vos confio,. 
Aumentaraö meus olhos voffas agoas, 
E affım tu nunca fintas © defvio, 
Deos que no Douro rapido defagoss : | 
Defla rua bellifima Napea, en cn Nota 5285 
Com algum bem meus males lifongea. 

30; 

Fugitivos Criäes, firmes penedos, 
Efcuras Serranias, claras fonıes, ‚ehnum O 
Tenras flores,. robuftos arvoredosy, 05.0 
Humildes valles, e foberbos montes; ı . » ol 
Amanıes aves,'rigidos rochedos, 
Verdes prados,,ceruleos:orizontes, 
Gruras horrendas, e; planicies bellas, 
Q pacas nuvens, lucidas: efrellas, 
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3 
Se no infenfivel, Seno vegetavel 
O amor de quem o mundo f6 fe anima, 
Confeguio, que hum caralter caö amavel, 
Nos duros coragoens fiel fe imprima ; 
Con/olay hum pefar inconfolavel 
Antes quea auzencia com ador meopprima, 
Pois me acabaö com fino fentimento 
A magoa, afaudade, eo defalento. 
32. | | 
Fugitivos crifties, que a huma efperanca 
Bem imitais no movimento leve, 
Que em tanto giro inquiero cega alcanga 
Urna de prara, tumulo de neve: 
De hum verde labirinro na mudanga 
O mefmo fim minha efperanca teve; 
Pois correo fem parar no doce engano, 
Arte morrer no mar do defengano. - 


33. 

Firmes penedos fempre combatidos ı 
Do mayor vento aos rapidos horrores, = 
Que imuraveis eftais, que eftais erguidos 
Do tempo contra os tragicos rigores ! 
Vedze que hoje por mim fois excedidos, 
Porque a minha conftancia nos amores 
Naö fe move, ou abate na importuna 
Tormentofa inconftancia da fortuna. 

| 34. 

Efcuras, Serranlas que cortendo 
O mundo, naö mudaes de narureza, 
Pois os bofques certando , os prados vendo 
Confervais effa ruftica afpereza; Ä 
Confolayvos comigo, porque entendo, 
Que vos fabe exceder minha trifteza ,. 
Pois naö produzo plantas, nem boninas 
Em dilatadas tragicas ruinas. wideaioch. 


35. 
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Claras fontes, que em liquidas correntes 
Movendo brandamente os criftäes puros, 
Vedes ao doce impulfo obedientes 
A conftancia dos marmores mais duros; 
Sabey, que faö em mim taö inclementes 
Os deftinos faraes, eaftros efcuros, 

Que os naö abranda, quando corre ha tanto, 
A amargofa torrente do meu pranto. 


Tenras.flores, que efimeras da Aurora, 
Ainda que vos infpira alma taö pura, 
No dia, em que naceis mimos de Flora, 
Exemplares morreis da fermofura ; 
V ofla fragrante forte femelhora, 
Se acomparaiscom minha forte dura; 
Sempre quifera, para fer felice, 
Naö ver fegunda aurora huma infelice. 


37- 

Robuftos arvoredos, que com folhas 
Velftis na Primavera verde adorno, 
E fe no Inverno, 6 Africo , os desfolhas , 
Renacem no odorifero contorno ; 
Tu meu pefar jufto ferä que efcolhas, 
Que eu me trasforme em tronco por foborno, 
Pois fofrerey tormentas, e mudangas, 
Porque haö de renacer as efperangas. 


33. - 

Humildes valles, que as torrentes frias 
Inundaö, quando decem das montanhas, 
Veas que deixa pouco eflar vazias 
© circulo das humidas entranhas;; 

Mais que em vös abatidas oufadias 

Vejo em mim por defgracas taö eftranhas, - 

Pois a altivez, que me elevou, .me infulra, 
E a inundacoens de males me fepulta, .. . ed 
Se Gi 39% 


.Nota 522, 
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39. | 

Soberbos montes, ‘que affaltando a Esfera, 
Sois dos Gigantes cumidos enfayos, 
E por reconhecer hum Deos,; que impera, 
Ardeis primeiro A furia dos feus rayos; 
Eu que [6 me .elevey com FE fincera 
Ao Leo de hum.puro amor, finto os delmayos, 
Com.que o deftino contra’mim confpira: 
!ulmina a hum amor jufto injufta a ira! 
40. 

Amantes aves, ‘que cantando finas 
De amor atelondiäe anfias fuaves, 
Sempre voais aos goftos peregtinas 
Com vozes brandas, com Di Be graves; 
Se unidas tendes glorias taö divinas,, 
Sem caufa vos queixais ingratas aves- 
Ay de quem rrifte, amor, taölonge deixas, 
Que fe perdem no ar inuteis queixas! 

41. 

Vos rigidos:rochedos, quando intento 
Invocarvos, eftais furdos, emudos? 
Eu cuidey, que pudefle o meu lamento 
Fazervos com feus ecos menos rudos: 
Mas ay! que fe fentis meu fentimento , 
He para fer duriffimos efcudos , 
E revelando penas raö fecretas, 
Me voltais os meus ecos como fetas’! 

41. 

Verdes prados, que em ervas poderofas 

Produzis os remedios das feridas , 


. Eat& curando as feras venenofas, 


Em vös renacem immortaes as vidas ; 
Se de Amor contra as frechas vigorofas 
Ainda guardais vircades efcondidas, 

A outros as applicay, 6 prado ameno, 
Deixayme o meu fuaviflimo veneno. 


.ü_ ha ,, + 
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43. 

Ceruleos horizontes, que encobrindo 
De elpiritos amantes. os mifterios, 
Os triumfos do Amor.eftais ouvindo, . 
E das ingratidoens, os vituperios,. 
Dizeyme fe eftes ays, que vaö fobindo, 
Tem alterado a.paz.dos emisferios? 
Porque eu prerendo , que efta amante guerra 
Perturbe d Ceo:, como, perturba a terra. 

44. 

Grutas,horrendas ; vös, ‚que aduz naö vifles, 
E fö porque a naö viftes,.naö a amaftes; Ä 
Ditofas fois, pois entre as fombras trittes . 
O bem nunca perdeftes, que adoraftes:' 
Se lä no voffo centro.agora ouviftes ._ 
Eftas vozes, que inteiras confervaftes, 
Levay-as, e contay no Reyno efcuro, 
Que ainda hä,lobre a:terra hum amor puro. 





45: 
Planicies bellas, quedelonge vejo, 
E que abrindo de Geres o refouro | 
do avaro agricultör dais ao dezejo 
Prodigo premio nas efpigas :de ouro, . 
Deixay, que’com meus olhos chegue ao Tejo, 
Donde hoje chega o.bem, que tinha o Douro, 
Aflım na6 vos deftruaö vivas guerras, 
E vos na6 interrompaö altas Serras. 
46. 
Opacas nuvens, que com.negror giros 
Voais ameacanda tempeftades, 
E que nos voflos humidos retiros 
Refervais cormentofas. impiedades ; 
Logo o vento voräs de.meus fofpıros - 
Ou vos hä de romper as denfidades, 
Ou fazervos correr, feem meus defmayos 
Do Sol, queadoro, meencobris ostayos.. . 
N 47 
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Fe 
Ah lucidas eftrellas mentirofas ! 

Como vendo de perto a minha eftrella, 
E as fuas influencias rigorofas, 
Publicais, quehe benigna, clara, e'bella? 
Ou apagay astochas luminofas 
Para naö ver o mal, que me defvela, 
Ou defterray defle fublime affenco 
Huma eftrella, que infama o Firmamento. 

48. 

‚Mas ja que 6 compaflıva Filomena, 

Sö vös correfpondeis as minhas vozes; 
Pois fö quem fente huma amorofa pena 
Se laftima de effeitos taö arıozes; 
Que vos confie, Amor’aqui me ordena, | Ä 
Com fofpiros ariciofos, evelozes .' ! | 
Todo o meu mal, :por ver fe em voflo canto 
Se adoga a amarga.caufa do meu pranto. 

49. . 

Naö quero f6 de amor dizer as magoas, ; 
Poir fabeis, que Muley por forma occulta ‘> 
Dentro em meu coragaö'aviva as fragoasz: v.vt co, 
E que o pranto efteardor naö difieulta: | 
Mas ja que a0 fom eanoro deftas agoas; '' | 
E äs verdes fombras defta felva inculta, 
Cancais raras tragedias, vaös amorcs, 
Contay taö rara hiftoria äs mudas flores... 
so. 
"Por mais que me affeguraö, que fou filha 

De Ali Aben Jozef Rey poderofo, 
‚Que em Africa, e Europa impera, € brilha :: 
Sabio, prudente; illuftre, e valerofo, EN 
E por mais qne o meu genio naö fehumilhe «>: 
A ter principio menos generofo ; ; 
Se naö achar noticias mais feguras , 
Mo encontraö reflexoes, e conjedturas.- . . ni 
Tp SU 
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Ar 
Na Corte naö naci de Mauritania, 
Nem nos Palacios me criey antigos, 
Que fez Anteo na grande Tingitania Nota 524. 
Antes de rer de Alcides os caftigos: _ 
Dizem-me que naci na Lufirania, 
E que meu Pay temendo os inimigos, 
Que o direito Ihe dä de Lucidoro , 
Affegura em Lisboa o.meu decoro. 
52. 

Mas fe efte importa tanto, que imprudencia 
Permitio, que paffando-me a Leiria, 
Arrifcando-me.a vida, e a decencia, 

Foffe bufcar a guerra, que fogia? 

Quando a penas ‚da. guerra huma apparencia 
Na caga, que bufcava, conhecia, 

Donde dava Muley com duro effeito 

A lanca ahum bruto, as feras ao. meu peito? 


Ba 
Ao Principe Almancor unico filho- 

De ElAey continuamente perguntava 

Quem era miuha Mäy, pois naö me humilho 

A entender, que ella:foffe vil efcrava: 

Entad, eagora mais me maravilho 

De me dizerem todos, fe occultava 

‘Por caufas importantes defte Imperio; 

Que encobrio hum politico mitterio. 


. 54. 
Artelinda derara fermofura 

Nos primeiros annos meaflirmava, 
Que eu era filha fua;, 0 que aflegura, 
Mas carinho affedtado me moftrava: 
Em vaö diffimular entaö procura 
O affeto, queo feu peito :me negava, 
E alguma vez Ihe ouvi, fem que me vife, 
Que de taö alco fer naö :prefumifie, 

. J5. 
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J5» 
Ter meu Pay o Africano, e vaö ciume, 
E intereffar-fe Ppouco em que eu amafle 
A Muley, pois oaffeto, eo coftume 
Fex que nuncaa Almancor eu o negafle; 
E quando a Lucidoro ardente lume 
Abraza; naö temer, que fe abrazaffe 


» Meu peito em outro ardor, a quem violento 


Temer fazia o feu merecimento: : 
56. 

E quando a inimizade herediraria, 
Juftica, e emulacaö de Lncidoro, 
E a enveja de meu Pay tem:por contratia, 
Arrifcar-fe o imperio,, eo decoro: 
E com injufta leytaö nova,'evaria, 
Querer que eu facrifique.o bem; que:adoro, 
E queera vil politica‘ fingida 
Ser hum:mal cerro , que me cuftea: vida. 


"157. 
Deixar-meafua colera 'ambiciofa: 
Delde a baralha ;' que’ainda chora’o.-Douro;- 
Em huma efcravidaö taö vergonhofa,, 


Que he hum infame eftrago.ao:nome Mouro;;:: 


Sem que promera foma:taöcopiofa,. 5% 


Que ar a Henrique' teme ofen: vefonno „13. 15 © 


Ou naö marchar com tanta gente armada, 
Que toda Europa veja fubjugada. 
58. 

Imporme em fim o rigido preceito - 
De abandonar Muley erernamente, 
E dizer oflendendo o meu‘refpeito ;' 
O que faz efta ley menos decente; 
Pois de ma promulgar naö fatisfeico 
Indica, enaö declara hum indecente 
Motivo mitfleriofo, e invifivel ;: 
Qu condena a alianca ahym) knpofliyel: 


5 
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59. 

‚Ter eu no-efquerdo braco azul eftrella 
Com Cruz de igual matiz, que beın gravada, 
Por mais gne a arte deftra fe defvela » 

Nunca fe confeguio fer apagada, 
E ou fofle a nacureza, ou a cautela, 

Naö he acafo ver-fe debuxada 

Cruz, que aley dos Chriftaös me fignifica, 
E eftrella, que os meus males prognoftica. 


Nota ji 


60, 

Ter Muley outra cifra' femelhante 
Como Ihe ouvi, fem fe faber a origem, 
» E quando ferve a patria taö conftante, 
Ver que tantas infidias Ihe dirigem, 
» E quando ao feu efpirito arrogante | 
Trofeos o exaltaö, e padroens Jheerigem, _ 
Do furor de hum amante naö ter medo, 
Se acalo fe rompefle.elte (egredo. 

| 61. 

Conhecer eu em mim : agora fio“ 
De vos mayor mifterio, 6 Filomena . 
E excede efle , que fina vosconfio; | 
Ao que fiou daagulhaa vofa pena: ‘  Nota 5264 
Se de Thereo o torpe defvario | 
A efla farpada lingoa fe condena, te 
„Se efte romperdes, com mais trifte forte 
„ Nenias podeis cantar da vofla morte. 

62. 

Conhecer , digo, em mim, que aMuley amo, 
Porem com zaö rariffima eArsahels. 
Que quanto ardor na fua-auzencia inflamo, 
Quando eftou perto , troca-fe em tihieza; 
E fe por Ihe fallar com anfa o chamo; 
Huma occulca prifaö ara a fineza, 
O que era inclinagaö-transforma em trato, | 
E A violencia do amor cede 2 recat0,. - . :, Notasıg, 
=. h 


6. 


Nota 127% 


Nora 529. 


Nora 530. 


24% Henrigqneida. 
6 


> = 
Indicios (aö de que eu naö fou quem dizem,, _ 


E que, morto Almangor, feu. Pay publica, 
Que eu fua herdeira fou, porque fuavizem 
Eftes remedios,. que ao feu.povo applica: 
Pois como aos feus preceites contradizem , 
E a Lucidoro he raro, quem replica, 
Fingehuma filha, ea Lucidoro engana,, 
Quando a.mim taö cruel me defengana: 


64 

Pelayo Amado, aborrecido digo-, 
Se effe nome feliztelifongea, . '- 
Como.o queres perder, pois. inimigo: 
Duas vezes me forjasa cadea? 
Mas naö me julgues taö cruel contigo, 
Que naö.tenhaö lugar na minha idea 
Tuas raras virctudes:, e eftimaveis,- 
Que foraö, fem Muley, incomparaveisy. 


je 
Antes tudo ao contrario me -fucede, 


Que com Muley,, pois quando te aborrecn 


Eftando auzente, a.tua viftas impede,, 


- E ar& do meu rigor quafi me efquego ;- 


Mas quando vejo huma violenta fede;, 

Com que-fem conhecer oiraro prego 

Do fangue de-Muley , ‚te veje:exangue 

Sö por beber 'meu fangue.no feu-fangue:  " 

. 66. 

Com tal horror teu forte braco v2joy! 

Que mais teremo, quantq mais te admiro;'- 

E are da cua fombra tenho pejo-  “‘ u. 

Nefte a meus males ultimo retiro: 


- 


* Creyo que aprifionando:o meu dezejo; 


Tambem queres roubarme o que refpiro;: 
Mas aindacäffim poflo afirmar-te agora, 


= Que a naö fer de Muley, [6 tua fora. 


67. 
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67. 
Teffou de Aldara.o dilarado canto, 

Que Filomena arenta Ihe.aprendia ; 
Mas veudo hum Cervo, que com cego elpanto, 
Por naö fer Adteon veloz corria, Nota 531. 
Lhe difpara huma fera, mas foy tanto 
© incendio , que no ferro fe encobria, 
Que agradece da morte n beneficio , 
E he viclima, ‚holocaufto, « facrificio. 

(68. 

"Novo, eleve rumor fente. nas ramas, 
Embraca.o arco, e quando applica a vita, _ 
Antes das feras vio arder as chamas 
Em mais illuftre, e racional conquifta:; 

Pelayo, eu fou, Ihe diz, a quem inflamas, 
E aquem feres deidade, e bem previfta _ 
Tinhas ja minha morte, eminha offenfa, 
Ao promulgar-me a tragica fentenga. 


69. 
Naö te affuftes, bellifima homicida, 

De que fe me occultey fö para verte, 
Quando os fuceflos Tey da cua vida, 

Os pofla divulgar para. offender-te: 

Se tens huma payxaö taöbem nacida, 
Que.em milterios puriffimos fe adverte, 
Pois fazes refpirar minha efpcranga, 
Permite que eu de mim tome vwinganca, 


70. 

Se acafo. deffe Rey naö foffes filha, 
Como tal vez fuppoem teu fentimento, 
Quem no mundo nafceo por maravilha, _ 
Ali fe deveosleonacımenıo: 
Sempre he unica Aldara, fempre brilha 
Taö6 fingular feu clare dazimento, 

Que huma deidade em inclita yidtoria 
Sedeveafi ofer, cıedito, e gloria,  _ 
BER Ehäa j 71; 
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I 

Naö fe.diga, que eu tanto defejara, 
Porque a nenhum dos dois mal eftivera, 
Amim, queeu em Aldara amava Aldara, 
E naö o Imperio, quea engrandecera; 
Ati, porque em ri'mefına fe formara 
Outro Imperio, que mais re ennobrecera, 
Sendo taö altos dotes eftimados . 
Por adquiridos mais, que por herdados. 


72: 

Quancto mais quea adopcaö de hum:Rey illuffre. 
Suppoem hum nacimento foberano, er 
Nem quererä, que efta eleicaö fe fruftre 
Defcobrindo-fe indigno nefte engano : 
Naö he poflivel naö que te defluftre 
Tanto raro atributo mais que humano, 
Refplandecendo em ti claros veftigios 
De affombros: de milagres, de prodigios. 

73» 

Como he certa do amor a aftrologia , 
Neffa cerulea Cruz, azul eftrella, . EN 
Quero prognoftiear, queemtifevia 
Celefte religiaö, e forte bella: 

Ja com efles finaes o Ceo queria 
Prevenir eom ältiffima cautela, 

Que elles fejaö , tirando o viruperio, 
Quem decifre o rariflimo mifterio.' 


74. 

He certo, einfelice o meu deftino, 
Que he are nas venturas infelice , 
Em acafos, que cego naö preuino, 
Duas vezes me fez por tifelice: 
Mas fe prendi o numen mais divino, 
Ainda que eu adorallo confeguiffe, 
Como pode efperar o privilegio 
Ouctro, que fe equivoca em fasrilegio ? 
> En 75. 
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75: | 
Vejo emteu coracgad, que generofo 
Defculpa a obrigagaö, paga a finefa, 
.E fö naö vence influxo poderofo 
De mais antigo affedto na firmeza: 
Eu te juro ( oh que effeico prodigiofo 
De quem fabe adorar tua belleza’ 
Eu te juro por effes olhos bellos, 
Pelo teu roitro, pelos teus cabelos 
76. | 
Que a effaley, que tens por opportuna 
De amar Muley meu peito naö fe opponha, 
Que o naö oflenda efpada, que importuna 
Tanto 3 tua averfaö a mim me exponha: 
Goze feliz taö profpera fortuna, 
Sem que eu em tanta gloria Ihe interponha N 
Hum ferro, que ar& teme o duro efleito 
De arrancar teu retrato do feu peito- 


| 778): 
Ja falcouw'a Muley hum inimigo, 
»» Que Ihe podia dar algum cuidado, 
E fou eu; mas naö julgues o que digo 
»» Ou de defvanecido, ou de affedtado ; 
Porque arrifcando eftava (6 comigo 
» Quem te adora-mais fino, e neffe eftrado 
Quem da divina Aldara tem favores, 
Temeria qucm teme os feus rigores. 


78. 
Mas no dia, em que eu vir , que elle poflue: 

(Oh nunca o Ceo permita , que eu o veja! 

O bem que a fua forte Ihe he, ” 

Caufa immortal de bem nacida enveja, 

E que huma eftrella, que feliz Ihe influe, 

A mim me deixa a cruz para que feja 

Martıryo ao meu eterno fentimento, 

E fimbolo facal-do meu tormento. 
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79: 
Fogirey de tal forte dos humanos, 

Que as feras me ceraö por. companheiro, 
E viviraö comigo os defenganos , 
De que o exemplar ferey mais verdadeiro: 
Jä mais veraö teus olhos foberanos _ 
Do teu rigor o objefte, mas primeire 
Que eu fobreviva.a tanta indignidade,, 
Da Parca efpero o golpe por piedade. 

g 


0. 

E fea fidelidade o permitiffe, _ 
Mas que a morrer faudofo me arrifcaffe, 
Eu feria quem f6 ve conduzifle, 5 
E a ElRey teu Pay fegura te levafle: Ä 
E fe quando morreffe hum infelice, . . 
Hum refto de piedade em ti fe achafle, 
Aceicarias minha trifte vida en 
Bor premio da fineza.bem nacida. 

$1r 

Vegerante, infenfivel, e animade 
Para ouvirem teus males convoealfte.; u: 
Naquelle tronco fe verä gravado | 
Quanto duro pefar Ihe confiafte: 
Nos ecos grita o monte o teu cuidado,. 
Eaavecontaa dor, que Ihe fiafte; 
'Serey do que te ouvi mudo rochedo, 
Eternizando amor com.o fegredo, 


82. 

:. Callou-fe, ‚ou fufpendeo-fe o fino amante, 
E fe eu pintar quizera as vivas cores, 
Que de Aldara animara6 o femblante, 
Luzes ao prade, ae Ceo tirara as flores.: 
O efpirico movendo vacillante 
Iras, piedades, confufoens, temares, 
Motftraö que he,cäos a alma indifferente 
No combate do frigide ‚. e.dao ardente, 


wı 


ee 
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83. 
Sempre as payxdens mais nobres prevalecem 
Nos affectos de hum peito generofo, 
E affım refpondo aos que te naö conhecem, 
Pelayo illuftre, fabio, e valerofo, 
Pode fer, que os Politicos remeflem: 
Romper tauro fegredo mifteriofo , 
E entre- illuftres contrarios difputado 
© intereffe do Amor mais que o do Eftado, 
34. 
Mas em quem, como-eu admiro, e vejo: 
De hum magnanimo peito as circunftancias,. 
Eefla o receyo, ador, aira, o pejo 
Do delirio infeliz das minhas anfias : 
Deva-te compaixaQ o.meu dezejo, 
E da minha fortuma as diffonancias ; 
Da minha eftimaga6 ve fazes dino, 
Sogeita-te aos decretos do .deftino. 


85. 

Nefte tempo hum avifo Ihe chegarai 
De que a benignidade das Princefas 
Por divertir feus males Ihe ordenara 
Venatorias magnificas grandefas; 
Noar, ena terra a. guerra’ fe prepara, 
Igualando os acertos, eas defttczas, 
E aves, e brucos temem dmeacos | 
De langas, caens, falcaens, Ks ‚ elacos, 


86. 
Ja voava de Henrique hum Gerifalte 
Cerulea preducgaö de Boreas frio, 
E dando ao ar azul purpureo efmalte, 
Vence huma Garga em alto defafio: 
Mas hum Neblt, fem que e vigor Ihe falte ; 
De outra conhece o generofo brio, 
Sendo ao cahir fobre o contrario onzade : 
syolantes punhaesarravelad, 0-00... 
af 87% 


. Note 532%. 
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‚87. 

‚Ja tira o cagador o capirote, 
Que com impulfo cego facodia 
„, Ao veloz Africano Tagarote, 
Que na maö, eno,.Ceoa hum tempo via: 
Faz que no mar aereo hoje fe nate 
Quanco a aquatica esfera defcobria, 
Quando ganhaö o vento azas de linhe 
De outros Falcoens maritimos de Pinho 


83. 

Daquella parte fahe das piofes 
Contra outra Garga hum Cipriote Sacre, 
A quem naö valem voos taö velozes 
Para naö ver correr purpuree lacre: 
Cahe rendida aos golpes fempre atrozes 
Do inimigo voraz, ıapido, @acre, a; 
Sem que a izentaffe do tirano eftillo Ä 
A immunidade do celefte azillo._ Be ) 


.89. 
Outro Leones Berni defapparece: : 
1A remontado aos ultimos fafıros; u 5 
Mas ja precipitado A terra dece, 
E de ave mais valente foge os giros.: 
Nota 533. Aguia Real as Juzes efcurece 
Dos orbes fuperiores nos retirosz 
Naö ey fe o aftro foy, quea.elte intenro 
A opprimilto baixou do Firmamenre,. 


. 90. 
De Alcötaess’, Bafaris, ede Montanos, 
De Alfaneques, e Aliecos rigorofos 
Sentem os ares impetos tiranos, 
Vem os campos eltragos rigorolos; 
Mas outra Aguia em voos foberanos 
Se remonca em alentos generofos ; 
E jä recea as. feus impulfos graves 
Nota 534.0) exercito carnivorg.das aves.. 


.0 
. > 
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gr. 
Da’ parte occidental os ventos; öruzaz:u 
E as aves, que do. Obiente :feselevävas,nı  . ayın.” 
Nenhuma o a Imperio ja reeuza ı9i«... | 
Nem as que ao Auftro as azas efpalhavao:; 
Simbolo heroyco-foy: da gloria Lufa, 
Que todos taö alegres:obfervavaö; ı') 
Como fe eftes prognofticos:propicios °' ': 


Recordaffem de Roma os vaös aufpiciös. : | 0° i Nota szg 
.92. 
A legiaö dossdamefticos :Agores: .>: 75°: Nora y56 
De Dedalo parciaes hoje.confeguems. |. . au zii: 1 


Exercitar feus tragicos tigares »i2 3. 1..n00 00° 
Nos filhos de Perdicäs ‚: qne perfeguem: : »v ı 
Como fe todos foflem inventores  ° ".:9.n.7 
Dos inftrumentos , a.que as arces feguem;, : \ 
Hum os rufticos marmores partindo ; |: #2: ©.n 1!” 
Ourro. angulos geometricos medindo.'s.' s.. siovr 


= 


93. 

Oh da enveja fatal barbaro effeito 
Do proprio fangue hidropica inimiga, ‚ . 
Que & virtude, efciencia fem.sefpeito: : ' 15 
A deftruir o bemrao mundo-öbriga: . lin. 
Naö de oppor-fe 3,Fortüna-fatisfeito ».. :: 
Efte affeto infernal, quer fe perfiga 
A mefma gloria eterna, que efcurece. : Dr 
Effa mefma virtude, que abostecesni:s 037 Dina! 


294. 
O bofque elcarmentando nos eftragos, 
Que via executar na.azul.esfera, | . 

Ja fente os giros rapidos, e vagas;.. ;:::. 
Do veloz bruto., ‚e.da robufta ferası- .\..is 0.0,‘ 
Torcidos intrumentos,queprefagos 
Com o fom, que nos montes reverbera; 
Profetifaö do bofque a crifte inopia,. | 
Jä foraö de Amalıda feliz copid,: : ... „.. Nowg57% 


„5. 
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On Js En 


Nor 38. Meleagros,ne Aleides repetidöß ‚o> ©.:n 


Que os matos rompem por diverfaspartes : 


A hum tempo rigorofos,, € WÄNGERIEDN. 
Nota 539. Huns na batida exercitando as artes. 
Dos projedtos da cäca prevenidos... 
Fazem fahir os brutos cominjuria.« 
» Huns pelo medo, e outtos pela furia. 
27 96. 


al Da parte efquerda faciliorcerrend: © '=' : 


_ Permite na calcadaoutroiexercikiog.- 1. 
Entre 0 pungente tojo &mole feno:: 
Deixa ver dos veftigios leve indicio:: 
Vem as bellezas pelo.prado ameno 
Fazer das feras o furon propicio: 
Oh quanta ninfa vejo:foberana;, 
Enveja de Aralanta, 'ede Diana: 
97. 


Kar} 
< 2 
’ 

® 


en 


Humas nas portas com mayor paciencia. 


De hum Cervo efperaö o: improvifo faltoy gi 
Outras ao Javali, Quecom: violencia >. '' 


Fere o humilde , :offende 0: menos alto: © 


De taö raras beltezas a.excellencia:. . 7 ° 


Agora nos meussrichmos naö exalto;, 
Porque tanca deidade, eraö.luzida,. 


Ja naö vejo entreas; sr efcondida.:i ©: 


A mufica IRA 0. REES r 


"Nota x40,Dos Melampos, Barcinos, eAltimoresy. 


Nota 541. De Hecuba pareciaö os gemidos;: 
Vendo abrazar-fe:Troya entre os’ardores: 
Nota 542. Pois, como Mera ‚- foraö;convertidos: 
Nos caninos: ‚famelicos: horrores : 
. Os aue antes cam divinos:privilegios: 
Eraö brilhantes efplegdores.Regiosi... 


99 


Cemo EL. Big 


..199. i Er 

Inftigados da ardenteamipatia. «| 
Sahem dos propugnaculos-frondofos | 
Ao compaflo da bellica 'haemonia 1 
Os brutos com os gritos mais: furiofos B j 
Ao venablo de Henrique refitias: |". 
Hum Javali, que he Rey dos monfruolos 
Habitadores da afpera colonia 


Do povo irracional de Calidonia.: ' ' ..Nota.s43: 
: "100, i 
Tumido:monte de carva6 ardente © | 
Se move o novo.aflombro de Erimahto., ' Nota 544: 


E pareceo, que a mouta de'repente 

Se animou para fer ao mundo 'efpanto: ©; ' 
Sahe aos colmilhos..cada eburneo"dente "> I 
E o punhal mais aguado ©. naö foy' Ban; 
Sende aos feus golpes horridos, 'e ‚DEOUmC0002 si 
Debil defenfa os mais ri troncos. : ‘ 


‘Armando-fe‘ do: srdre ‚humidovlodo/f 13 
Do fol aos rayos’ endurecei a male, «vol... 
Do ferro & prova feidefende todo» ©". & 
Para entrar mais’ feguro na baralha‘; 
Temo que a prevengaö-de qualquer‘ modo 
A“ fua altueia:irracional naö6 valha? . ©. 
E que fendo de Henrique o ameago‘;' . 
Refifta ao ferıo, e naö »refifta :a0 brago. 

.-102. 

| Temeraö os fieis explorädors: 
O monftruo ;: que: em latidos .defcobriraö;, 


Huns morreraö dos: denres aos rigoresy4 Cs * 

Outros viveraö fö Borgus fogiradı? nn def“ 
A alguns mataraö os erueis: horrores, » 1 
- Outros feridos tremulos cahiraö'; RE 


De dois julgo-no alto-;' que faltaraö , m. co: 
Que nos dois. Eaens celeftes.ferabrafarady: ..i -.{ Notay45; 
Wü + T03« 
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‚103. 
Efpantoufe- huma candida Hacariea ‚* 
Nota 546° Que a belliflima Aldara dominava, 
E ella no precipicie, querecea, 
Largando a redea ,. o rifco fe augmentava: 
Defta amavel prifaö rompe a. cadea 
O bruto, que as’ fortunas ignorava, 
Como fe confeguiffe em tal defvio 
Nora s 47, A maquina, ou inftinco, ou alvedrio. 


.. 104. 
Levou. Aldara ao. alto da montanha 

- Para augmentar a forga do defpenho, +; ı? 
Mas Pelayo em tragedia taö eftranha 
Bufca de ourra fineza o defempenho= 
O feu cayallo deixa: na.campanbha,, NE / 
E no perigo acregentando o empenho 
Faz com. .efpada,o:bruto! em: mil pedacos ,. 
Recebe a amada Deofa nos feus bragos. -'; U 


‚105. 
Efteshe io.primeire -bem ‚»que .deve.ä. forte; 

Diz Pelayo, ‚mas foy a.raneb-cußes>:0. iot 07! 

Que eu dera a vida com felice morse .: ‘| 

Porque da tua naö tiveffe o fulto; .- | 

Naö perdeo o acordo em mal taö forte . 

Aldara, e concedendo.o premio jufto, 

A Pelayo, com roftro mais: propicio : 

Ihe agradeceo' benigna Feige ' 

100. 
Voltou o.Javali, donde  Tereza. | 

Se affuftara a naö ver..que.o, fegue. Henrique, 

Mas ao perigo‘proprio huma fineza « .... 

Naö permitio que as atengoens apligne:: 

Tudo fia da, heroica fortaleza Ä 

Do Herde, porque os triunfos multiplique; 

Tudo teme, ‘que 'nunca, nefta parte, | 
>" He hum cobarde amor filho de Martg, 


I jiji 107. 
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‚107. 

Heprique:prevenindo o ‚facrilegio , 
Vibrando a lanca as duras armas rompe, 
Naö pode reliftir ao braco regio , 
Que as horridas defenfas interrompe: 
Verteo o immundo fangue o golpe egregio, 
Que inficionando a rerra o ar corrompe ; 
Mas a falta o furor naö debilira, 
Quando a ferocidade mais fe irrira. 

108. 

Naö refiftio a lanca ao novo impulfo, 
Mas da caya fentio no ferro breve 
O bruto tal vigor. do forte pulfo , 
Que);agora fente o muito,, a que fe arreve; 
Mas fe no arrojo fe julgava infullo , 
Opiniaö de fagäz na: morte teve; 
Pois fe rendeo,a Henrique a brura vida, 
Ficou na illuftre morte ennobrecida. 


‚109. 
Vingan:Pelayo, vendo livre Aldara, 
Em tantos Javaliz 0 feu ‚perigo, . Ä 
Que quafi huma.hecatombe Ihe prepara,, Nota 549 
Fazendo facrificio do caftigo, a 
Bermudo hum taö’ feroz: ali matara, 
Que a Vrania renovando o cafo antigo , 
Diffe: hum trofeo na caga te confagro 
Melhor do que 3 Atlanta Meleagro. 
ı 1 
Mil foräö os despojos,, que hoje as feras 
Aos nobres cagadores entregaraö , 
E os Caens,: que as descobriraö, nas ‚esferas 
Entre os aftros feu nome erernizarao : SE. 
Oribafo nos montes fempre imperas i | Nota 5505 
Dorceo na aguda vifta te chamarao, ' 
Leucon pela cor branca. conhecido, 
Theron at& no nome enfurecido, 
En 1Il, 


2754 Henriqueida 
1% 

Li vay correndo candida huma Cerva,, 
Neve parece a quem o Sol defata | 
Da corrente, que rigida a referva, 

Para a deixar correr liquida prara: 
Mas apefar de Cintia, e de Minerva 
Volante golpe a:cor Ihe desbarara ; 
. E veftindo de purpura a brancura, 
Tem no criftal do rio a fepultura, 
. Fl2. 
De Urania foy a venturofa fera, 
Que ferio efta Cerva venturof2,, 
Em criftalino Ceo vago cometa 
Com bella morte a quis fazer dicofa ; 
Tanto o medo te cega, ete ie TER 
a, in 


Diffe Bermudo ä Cerva-temero 
Que as flores deixas; bufcas'osiabrolhosy .! vi 
Sentes as fetas-, por:fogir dos olhas? .u sn uw. ! 


Deve darte por culpa taö grofleir®.,. - 
Caltigo taö felis, que O.naö mereces., cu, 
Devendo -fer ceruel, foylifongeira : :: 
Effa immortal ferida, que padeces: 

Se ahiltoria fe tiver por verdadeira ' 
De outra -Cerva, com ella te pareces 
Dando a vida.a Ifigenia foberana , 
Como agradavel viltima a Diana, 

Naö julgues, que teimito no cobarde, 
Pois (em fogir as feras homicidas, 

Tanto’o meu peito aos bellos olhos 'arde,, 
Que para os rayos multiplico as vidas: 

E para que os incendios naö retarde 
Ambiciofo do amavel das feridas, . 
Buflco de perto o.deliciofo encanto , : 
E avivo o fogo fufpendendo o pranto, - + :v’-. =» 


Nota ssı. 


Canto: VIII. 25$ 
1.15. 

De Licaön:rerrätos:infinitoso ' Nota 552: 
Confervando a renaz voracidade , 20 93 
Moftravaö caftigados os delıros , 

Que caufaraö.de Pirrha a tempeftade : Nota 553. 
Quando os mortaes nainundagaö afliros‘, 
Por ter do Ceo mais proxima a piedade;;.: 
Abandonando humildes .orifonres, ' 
Naö tem afilo nos fublimes. montes. 
116. 
Exterminar a efpecie furibunda 
A grande montaria procurava, 
E dos Lobos crueis a plebe immunda 
Por todas as.veredas fitiava : 
O tiranico exercito, que inunda 
O gado manfo com torrente brava, 
VE defpojar. feus impetosgrofleiros 
Para izengoens eternas dos cordeiros. 
:EIT 
Tal houve, que affaltando a.Dotimene: 
Devorara-a lindiffima: paftora , n 4 
Se Dorfino:das:Serras de Pirene  - | Nota 554: 
Naö oppufeffe a efpada vencedora: 
Dorfino, a quem. o.amor nunca condene, 
Porque menos acento‘, ou fino adora, 
Dando em feu coracaö feliz dominio: 
A‘ Venus, que o Erice achon. no Erminia. Notassy 
ıT$. 

Mas.o Lobo fobindo pela efpada,. 
Foy na maö: do; paftor. vingar. a morte,, 
E devorou com furia arrebarada 
Com a boca crüel 0 brago forte; 

A paftora das anciasanimada 

Vay focorrello, mas a iniqua- forte 

Fez cair aos feus- pes: com .rifteindieia 

A fera.,. eo paflor: por. facrificio:. } 
119% 
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119: 

Ao Heröe Leonez Pedro Bernardo 
Outro Lobo ferös ouzado affalta, 
Mas igualmente pronto que galhardo 
No ar o mara a lanca quando falta; 
outro, queem arreverfe foy mais :tardo 
Com o golpe do .alfange o campo efmalta, 
Donde inficiona o verde, e o florido 
Com venenolfo fangue denegrido. - 


120. 
Ruftico hum cacador com forca deftra, 
Ea quem faltou da caca o valor nobre, 
Temendo hum Lobo foge da paleftra, 
E dos bofques no intimo. fe encobre: 
Nota 556. O perfpicas efpolo de Hipermneftra 
No centro impenerravel o defcobre, 
E ocobarde fentio, fem que o refifta, >...’ 
Mais agudas as unhas, do que.avifta. 


121. 

Naö valeo a deftreza ao fagäs bruto; 
Com que ä morte fogio fogindo a morte; 
Porque Vulpeyo hum caö. pronto, e aftuto 
O defpcdaca com impulfo forte: : | 
Salta hum Lobo cerval taö refoluro , 

Quedas langas rompeo circulo forte, 

E acometendo:a todos com fereza , 

De todos fe livrou com ligeireza. 
122, 

Naö amando exercicios taö ferozes , 
Fazem outros, que fe oucaö na campanha , 
De alegres gritos venarorias vozes, 

Com quea caca.daslebres fe acompanha : 
Com a zas do temor voaö velozes , Er 
Por&m, ou dos Falcoens a cautela eftranha , 
Ou dos ligeiros Galgos dura guerra , 

Unem contra hum fo, bruto. 0 ar, eaterra. 
Da 123° 


Caito: KEN: PZ 
123, 

. Datrela com vigor fahio Ceritelha .*/ 
Dos campos Lauricenos veloz filha 
Na matizada cor.branca , e vermelha. :: 
Canicula terreftre ardente brilha 2: 1:4u.m en 3... 0 
Nunca para correr fofreo ‚parelha;.t 2: ısyneH9lu Sig 
Porque a competidorasınaöıfe.hnmilhaxs yi2:1"19 O 
Naö tem no vivo as alhos paralello „| ıc “him. 
Delgado o talhe,, e maisidelgado: o’ pellp:o 1.1..0::- 1 


1243 

De Urania we farärdefvadeeidens o ispÄ 

Naö {e foltära da prizas denmesla,hrsilshb 20-1109 20A 

Nem rompera a cadea appetecidä, ine.) sun a 
Se naö dos feus preceitos obrigada: 10 - > 

Pelo Ceo de efmeraldas impellida - :: MIUBIEN. I SC 

Terreftre exhalagaö.correanimada ;) ©3410 .2-.00 ‘A 

Centelha iguala, e togalaveniensensoni silsıse g7sl 

Prompta failca a exhalagaö ardente. ;on: 219 231304 


(Y 


125; 
A vida Ihe dilara.cm.largos:giross;  i4oA 
E embaragando os impergns digeitosgois: 1485 j 11U092 
Naö Ihe deixa valerfe.dpsserireg; .er351 ch asian» T 
Em que [6 tinha alılos verdadeiros; I .HTIRR ED) 
Are que exhala os uleimos fufpiros.: +... +» 
A lebre em defalentos naö großeiresyy ine 40, > 
Porque ou maquina fofie;.on, ofitivanchh o5 3uC) 
Foy por Urania racienals,ıe wiya,. 10 >:v 9-15. pbDA 
‚526, 
. Ao mefmo tempo os ares fe povoaß, ' 
De crueis fertas , de avesinnocentgs, .- “OD 
Aquellas maraö mais,.qud as 0uasyORhu. hr 00 « 
E vemfe unidas penas diferentes; -.; Inserent! 
As que decescantavaö, triftes,[0aö » 5.0.01 >5.° 
As que animaö o.amor , ferem ardentes , 
Sobem a hum tempo, e defcem inquieras , 
Mortaes as aves, Ämunarenes au liaten. 


: „ Nota 557. 


BrTEI0rd 


Nota 558. 


.r... 


Nota 5 59. 
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127.! 
Nefte enfaybdla arte venaroria gi: > "3" 2: 
Na diverfa6 inucil, mas augufa 0, 


Da vircude Marcial 4 heroicagloria , 

O Heröe as maximas bellicas ajufta: we 4 
Para alcancar dasferasavidoria - Ju mau 
O Principe exercira guerra jufta zo ud np 
Edeftruindn os Lobos carniceiros, 7.5. 1 © 
Patrocina os pacificos.cordeinosi 2.  - v 

& 128! j \ 
Aqui o ardente8ol,@afftsbtamauı Jsl 

Aos corpos delicados eidarece;!'4 sb s163lol 9 081% 
A forca de fer agil (6 prefumay "obs = saamon m. 
Para evitar o rifco , queconhece > 1 9 wur 1. 
De eftratagemas a arte fe refamia. 9 0 020 01. & 


A’ caca, quetaö defra’fe conhezes,®' „as. lsiiat 

Para artrahir incautös-inimigosy; 9 nu yı uaaın. ) 

Nobres enganos ‚inclirosicafigos,.: = 515° 9° gear“ 
129, 

Aqui fabeccortarfea rasirada, 5. ei 
Seguir , eaprizionar ösfogitivosy ”” obar;susdng A 
Exercitar da ferra, lancayessfpadarj: ’ rziab ar! 064 
Os acertos, e os golpesmais ativossuni 0 Sun «el 
A arte equeftre taöuril , eeftimada ©. p.- 
Exercita primores exoelliyosy nn 
= no dezemibardce ‚'ena.deftrezay "u no „un. mol 
Adquirem o vigor ‚ea fortaleza. sersiser) og vol 

130. 
Aqui dlaras as ordens deftribuem" 
Os que formaö proje&tos'venatorios, 
E os inftrurhöntos:bellicos influem;j ui. un-. 
E fem voz os preceitos aönsrötios:: "bit „iu. 1 
Nas memorias; quelos brutos fe artribuem ) -- > °% 
De Alcides,’Meleagros,e Sertorios, "9° 
No Leaö „Javali,e aftura Cerva, Be 
Vivem Bellona;-Pallas;, ‚eMinerva.. - = =. 


.— 


‚ce ad ı jr, 


— 


Canto VIIT. 259 
151. 
Em fim enfina a caca a Geografia | 
Com o conhecimento do terreno, 
E o General ja nella conhecia 
Bofque inculto,, altco monte, eprado ameno: _ 
O campo debaralha defcobria :: .. 5; 
Mais eftreico ; mais largd , ou mais pequeno, 
Reduzindo o paiz abreve ponto 
Avifta aguda, e o juizo pronto. 
1321. 
..Affım difcorreo Cyro com'Crifanto,, 
Quando ganhou de Armenia a vafta terra, 
E ao [er de Aziaterror , do mundo efpanto, 
Louvava a caca , exercitava a guerra; 
Aflım o fez quauto. Rey grande,e quanto ' Nota 560. 
Dafama o:templo genio illußre encerra,: io 
Quando huma arteraö nobre em feu progreflo : . 
Naö degenera em viciofo exceffo. er 


133. ; 
Ontra vez te invoquey ;claro Mecenas;: : Nor 
Mais dam Anınaic Augsfo Loans; In vl un. 
E outra vez meinfpiraraö as Camenas; : ni 
Quanto admirey no.campo Tranftagano: ; 
Nao frägeis fercas com ligeiras pennas 
Difparava o teu braco foberauo s. 2.1. x. 12 0. | 
Ardentes rayos'fimdesimpulfo cento,.: » 
“A quem Joveenvejou poder, eacerto. : .:, 0 


3% - | 
Ou de hum fö tiro.osianimaes ferozes 

De humglobo de metal faö fignas vagos, _ 
E humilhando.os feus impetos atrozes, 
Tedevem na atencaö nobres eftragos:; 
Ou de Saturno bieves, evelozes,: 
Plümbeas esferas, circulos prefagos,, 
Fazem do'fogo a empenho taö violento 
Ser o meral mais leve.do Er vente: 
u ü 


Nota 5624 


f 3513 
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135. | 
De hum Adonis alanca vingadörs 

Satisfaz outro ÄAdonisi,.vence Marte‘; 

E outras vezes do Touro vencedora, 

Efcufa de. Medca a infeliz arteı: : . .v...: 

Eu vi fogir a Cerva voadora, : ©. m 

Naö Ihe, valendo: a mais diftante parte, .. 

Para livrarfe a caö fatal efleiro,, 

Porque azas do temor corta orefpeito. 

13:6. 

Nota 563: Teus Irmaös ,. ee e Avono: Regio exemplo 

Do venatorio bellico’ exercicio.. ill, 

Ja deraö de Diana aofacro remplo. 

Em mil feras heroico facrificio : ne 
"Nota'564. Em novo augufto Principe" contemplo;, 

Que hoje heidemonftragaö 0 antigo; indioio;, 4 

De que'rriunfando! na arte venatoria,; «wu Hi. 

Antecipa os enfayos da era on sinn” 


‚Nota 565: Francifco, que‘ he a2 use no robufto,,) 
Do ar, da tesra,,ı.e:mar.:com cal dominjo er 
Abfoluto Senhor , Principe: augufto ; «127 30:05 
Logra em continuo: acerco: alto definio : 2 
Deaves, brutos, e peixes , 'prompto fufto 
Deveo da Mufa 20 claro yaticinio ;". 
Que deixe o grande nome celebrado 
No canto venatorio>eternizado:® 
138. 
Nota 566. Manoel dos magnanimos enläyos 
Sahio a merecer glorias divmasy MR 
Empregando ‚os impulfos: dos fens ayos: MIETEN 
Nas indomitas.feras Bifantinasz. 55 sun... 
s\;-..4 Vendo aLua Otomana' com .defmayos: -* 
Eclipfarfe nas ‚luzes , «que fulminas, 
Por tia Aguia do Agot vence a protervi ; ; 
Aflezura Pannoniaz’ domp Servia, su 1.0. 
tik id 339. 


Canto VIN. 
E 139. 

Carlös; € Pedro nos Bo ai annös 
Igualaö os mais deftros cacadores, 
Tres Deofas com acertos foberanos 
Vencem de Gintia as luzes, os primoges: 
Outra nos campos , Beticos, e Hifpanos, 
Defpoja os louros, € produz as flores, 

E a ennobrecem com altos privilegios 

Hum Regıo efpofo, dous Monarcas Regios. 
140. 

Da caca os infttumentos: retorcidos , 

A grande empreza: os animos. inflama, 

E os feitos varicina.efelarecidos: 


Com cem trombetas:interrompe'aFama 


Diana cede a Pallas, .arde‘achamma , - w 


Do ardor Marcial ‚nos coragoens:luzidos; 
Retiraö-fe as. Princezas a Lamego, 
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Marcha Henrique, &.as tropas-ao.Mondego, 
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HENRIQUEIDA 
ICANTOM, 
| Argumento 


Oimbra; fortifica:o Grande: Henrigue , “ 

EaPombal, e Leiria conquiflande , : :: 
Porque eflragos:aos Mouros multiplique Re 
Vay toda a Ejtremadura Arrbaede TUR BP RR Ber 
E para que o projectafe publique,. » Im. cu} 
Aos Generges; valentes confultanda:, 1 lin 
Ao Mouro bufca, que 0 [eu campo forma, iin 
Ede eflranihas vifoens Axa oinforma. |: 

1 


Antes que as aves com clarins fonoros 

Defpertaflem o .exercito das flores, 

Eaos harmonicos ecos, e canoros, 

Se avivaffem da Aurora as bellas cores, 
Nota 568. E que attrahindo a Febo os doces coros; 

Delle aprendeffem muficos primores , 

E com tancta celefte melodia 

Se ayuftaffe dos orbes a harmonia. 


2. 

As tromberas, eas caixas rerumbavaö 
No campo dos heroicos Portuguezes, 
Os foldados equeftres ja marchavaö 
Dando mais luz que o dia os feus arnezes; 
As pedeftres milicias fe formavao , 
Henrique corre as linhas muitas vezes, 
Sem perdoar leviffima defordem , 
Faz.a alianca do valor, ea ordem, 


- g; 
4.141) 


e 


En IX. _ 263 


No paiz, que Ihe rende. a vaflallagem , 
Toda a terceira linha ferefguarda ‚ 
E as maquinas de guerra, e a bagagem 
Marchavaö na fegura retaguarda : 
Nas maös Ihe renovära a homenagem 
Quanro cabo fiel as pragas guarda ; 
E porque a diverfaö na6 acontega, 
Hum corpo deixa, que . paiz guarneca. 


Dom:Garcia: PEN fempre ei 
De que o fangue Coutinho fe deriva, 
Que deo a Africa .honra, a Europa lufre ; 
Governa a valerofa:comitiva: 
E porque a devogaö nunca. ‚fe Führe sc or SE 
Bufcaö todos no templo'com fe:wivay! : nv. 
E com pios afteftoss ve:devotos;, ı . En ol 
O defempenho ae VOrOSc: 5 ini) 


Nota 569. 


Na6 feartifcou Kassa: aver. Aldara ER, RT, 
Porque teniendo afuwfermafuragian oo uud 


Se a faudade äo femblanteiiperzürbärä, VEERETDEETT 5 


. 


O valor malquiltära inasternura::: | ira 0 er on 
E quando para eftragos ee. a ee 
E contra o que iella adora fe conjüra, .n.. <.; 
Ou pelo amot:orbrie foelqueceray - 1g.09 Kong“ 
Ou groffaria2aihonraıfefizeras 4109 o1151ch 2100 
016. 

De Terefa,& de Affonfo Angie pe 
Fino, por&m contftante fedefpede;, - Kuye 
Porque ao darthe :hum Imperio‘ jutiß uel:caı ii 
A promeffa, que oNumen‘the congede: uni A 
As lagrimas Urania: multiplique , 3 949 „ofdh 
Quando Bermudo'& permiflaö Ihe pede .«; 
De naö morrer>das armas & violencia , are 
se nao aos golpes: ‚de huma: erifte auzencik: ı. 20:2 


Tr 


“ar A 
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Fi 

Naö: chegava ainda‘o'Sol’'da bella Afteea 
Ao equilibrio com que o mundo alcanca , 
Hum bem ‚' que ainjuftica naö recea 
Pondo igual o feu. oura na.balanca: 
Como o Mondego:facil: fe vadea, 
Em quanto com afrigida mudanga. 
Naö fe engrofla. com:rapida corrente, 
As fuas margens.bulca promptamente. 

8 


dr En Cinco 'vezes’mo Ceo nafe&o sa: Aurora;; ' 
E outras rantasinoomar Apollo; morray.! « tn oT 
Quando Hentique'nas marchas:, :que «melhdra «< 
Pelo campo Colimbrico difcorrei:  : © ze mv: 
Campou junto 4 Cidade:, porque agera vunucu Ä 
Primeiro a fortifica; ewfoogorre 5.1 0.03 Wsdtudl 
Do que paflar o riacforrerempreidah; -ui« mas A 
Sem fegurar a pontey que:ödefenda:.!. .4.03)5: O 


so; 
Nota 570. Quanto. na Poliorterica o:expereo,) 

Grego , e Romane contra as pragasımfas: sunıo“ 
Prevenira o defrifimo Roberto: :: or »hrhins) s 9? 
Novo Archimedes :de:ourra  Siracufasr 1: 19 sy, O 
Com brevidade ‚. merodo,, e acerto, 
Faz quea difpoficaö, fem: fer: confufa, v ©: :»; 
Venga com prevengoens; .ecom-porßaszi out) 
Obra delargo temposemipoucasodias..in: Nor: uC 

.210, 
ın1JDbs torrioens osangülos flanquea, 
Os terraplenos ‚enche ‚ e fortifica , 


% 
as 
„ 


Nora 571. 


H 
ı 


Alli reparadehuma,, eide autfaamea ... » | 
As ruinas ; „enfbenfas:mukiplicasr .» 2 ur A 
Ao foffo, que em.graö: cireulo:todea -in ı.:1 A 


A forte prada,:ral cuidado aplica, 
Que nelle por conduro: occulto ‚,e cego 


Sangria de.crital deu ao. :Mondego, u unu os - 


Canto IX. un 205: 
1lerı 

Superäva emirience Cidadela: 

A ativa firuagaö da forte praca, Ä Bar 
Prevenido Roberto, guarda nella Ä 
Maquinas, com que, os Mouros ameaga :, 
Soteraneos encobre com cautela, . up mn 
Com que o fitio, ou malogra, ou.embaraca , 
‚Que enfinou bruto timido , e aftutro , 
E imita o homem fabio , e refoluto, 

I2. 

Da ponte, reparou ä Fortaleza, ', 
Que os primeiros impulfos desbarata, ° .: -, 
Da ponte, em que do marmore a riqueza 
Nos mais excelfos arcos fe defata: | 
De Coimbra a alegria, e a belleza _ : 

Pinta o Mondego em lamina de prara, R 
E enriquecido com o' ebjero gräto ..  .- .... ,| 
Vay levar a Neptuno o feu rerrato, | 


ı% 

Guarnigaö numerofa he o prefidio, | 
Com que a Coimbra Henrique affegurava, ; } 
Ao fciente Roberto;, ao; forte Helvidio ..; 
O graö Pedro Bernardo governava: 
De armas, e munigoens largo fubfidio 
Com abundantes- viveres. deixava ,,, 
Para que nem do: largo do “bloqueyo, | 
Nem do pronto do affalto haja, receyo. 


Gi 


14. 

O Mondego a paffagem facilica 
Pelos liquidos circulos de argento . 
Ao Lufitano exercito, aque mcita 
'Da patria, e religiaö.gloria, e.augmento: 
Ainda em paiz dos Mouros fe exercita 
Da exadta difciplina 0 documento, 
Sendo de Henrique o animo piedofo . | PR 
Are com feus contrarios generolo, ,- + r1= 21 

| L | "ai 
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I5% 1 
Com ouro, e' efmeraldas dasefpigas °. 
Enriquece aos mortaes prodiga Ceres, 
Com que, ö Agricultura , das fadigas 
Largamente o trabalho recuperes', 
E com que das torrentes inimigas 
No fertit anno as perdas remüneres e 
Multiplicando os nitidos tributos 
No aureo tefouro dos opimos frutos. 
16. 
Campando no ‚paiz ‚dos inimigos; - | ® 
De que ao longe f6 vio’poucos foldados, 
Se aviltaö de Pombal muros antigos , 
Que fe acharaö de novo reparados:: 


yye 


Henrigne refolveo darlhe os caftigos,» 
Que por fer’temierarios mais Que oufados and 
Pelas leys militares mereceraö Vino. Dan 


Os que as pequenas Be defenderaö; ed 


Defpreza Ofman os feros ameagös;; u 
E refponde 'gue efpera feja Ererna "> >U 
Pela forca invencivel dos feus- -bracös’ A on 
A defenfa da praca, “que göverna ; »ıh9 vn 
Jaas Maquinas fazem ' em pedagos 
Dos velhos mures toda a inha’externa; 
Por dentro fakricou''fortes , € duras- 
Com largo föffe ’largas Cortaduras. 

ıB. 

“Hercules de Rohan, e os feus Francezes , 
Para fegar o foffe, e dar o affalto, 
Com jufta emulacaö dos Portuguezes 
Tudo rendeo a hum antmo taö alto : 
Alano feu irmaö, que fem arnezes 
Paflou o foffo de 'hum ligeiro falto,, 
Morto cahio de huma faral ferida 
Da guarnicad , que faz huma fortida. 


ty) 


‚lo uf\ 


19, 


oe 


! Game: IX = 


O Principe anlharde: de. Bretanha » 
Eftimulado do infeliz fucceffo , 
E de que o Regio fangue na campanba. 
Animafle outro barbaro:; progreflpis: ur © 04 : 
Incitado o valor.da pema eftranha ı ., co son‘ 
Tanto augmentou do:impulßo..o -raro exöeho, i 
Que pela mefma porta, a que .embaraga, 
A fortida que fahe, entra na ptaga, |... 200.d 

+20, 

Primeiro; cömsasıfeus -vencdra 0: Mole: Aa 
E as fetas , que tiravaoı das ameassı nun. ©. & 
Da guarnicaö rompera;todo o:grofo, u 
E das bocas das. ruas as. cadeas; 1.01 « 
O eftrago univerfal. contar. naoı-poflo iolı, „u 


Sem manchar com: ö.hosror-mobres: ideas. Er 

Porque 0, rio purpurkoy queicarriasnis 9 

De que era o fangueibarbaro efahacin. 
‘ZI, 


:Naö_teve entre © furon.pfo a.piedade, . 


E tudo foy de. Aläno faerificin z: inc sinn, 16 
Fermofura,: valor.;; feko;, ou. idade sn“. uryi 
Nem com o pranto. achou:o ardor: Br Quo, 
Oh permitida , mas. infiel crueldade: ... ı;. 1°”. 
De animo generofo eftranho indicios:;; „2:slig.) 
Porque perde ao vencer fen. töfiflendiai 1: sic 
A magnanimidade na violencia ! ‚u. os oa 
22. 
Henrique fe lafima ‘da defordem, 
Louva o valor,, mas; o furor condenna,. i .. og © 


Prefidia a Pombal,; publica a ordem.. ') ı vomol 
Da marcha, sdande: o! Liz fe junea :aoı bena::« 1 


Mas porque os ‚Generaes todos concordem  :n(/ 
No militar proje&o ‚logo ordena .. :.ci vv 1 
Hum confelhos a,que: fejaö convocados.'. 1; 
Os principaes):Vardens affinalddos.: .\u:..C iD O 
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.\ 13. 
Heröes invi&tos,»dizy ja que a’ foreund! _ 
Que cede & providencia '0-vago imperio ,. m" 
He para Portugal fempre opporcuna, 2 


E para Mauritania vicuperio.,s. u 0... “lsen in 
Porque o valor 4 difciplina (fe una,‘ v vLssiont 
E gloria f6 refpire ehe emisferio „no. u. vona a 
E do Numen no aufpicio foberano ı ı k 9 ©; 


Tenha principio o Reyno Luficano. - . ' 


24: 

Com  marciab; com illuftresliberdade:iı" 
Efpero huma magnanima repofta,, zp . 75} 6 4 
Porgne nella 0 acerto meiperfuade: = un =“ 
Toda a refolugaö defta propofta: > 9... 1 
Zelo, valor ,'feiencia,, amor, verdade vnsi:.5 \) 
Na vofßa'reflexaö verepiexpofta,to) 15 ons 1023, 
Que eftes cinco: axiomas verdadeiros 0° . sun" 
Contiruem. os:ßbios’confelheiros. : : nn CL 


25. 
T:odos fabeis que: a Oorte'de Borgonha 

Deixey para bufcar na ‘terra Hifpana» ©: 

Nobres perigos,!a que a ‚vida: exponha. : 

Com pura fe:fem.ambigaö profana': 

Sem que eftranhos 'affumptos interponh3, 

Callarey quantofiz contra 'a tirana 


"s 
Pr, nf 


Barbara infielı nacaö‘ dos! Mahomeranos | 


Servindo ao Graö.: Monarca dos .Hifpanos, 
26, 

Tambem naö contarey;' que interrompend 
O projeito ,. que o Ceo.me determina, . . u. 
Tomey a Cruz cerulea ‚que eltais'vendo,, ı 
E 3:conquifta :pafley de Paleftina,  : ..ı' =. : 
Donde Gofredo com eftrago: horrendo 
Dos filhos de Ifmael fatal ruina 
Com valor :pioy.e zelo nunca »viltou:!, 09 ul! 
OÖ Graö Sepulcro .libertow de Chiifto.ioni:g 2) 
ER | 


P} L 


u 


Ging BEN 26 


O Emperador:' AffonfooSexto 
Me concedeo 'huma inclita 'Princeza,‘ ne 
Naö por algum politico pretexto , usa 
Mas por :premio' felice da: fineza: 
Naö pelo crenologico: contexto : + ©... gt A 
Hey de:contarvos: huma ‚'e outra, empreia; per 
Com que em 'voflo valor augmento'teve 0 
Da terra’ Portugueza' a 'porcaö breve. | 

‚ıt28. 

Quanto’ 'enterra: auPrövincia Interamzenfe . Nota 573; 
Do fertil Minko ao :Douro 'caudalofoz I; sin »t! | 
Donde o nome ‘formou Pörtugalenfe » "> z. nr 
Em Porto , e Gaya Portugal gloriofo : | 


Quanto affaltando os Ceos asnuvens vence "Non 5741 
De outra provincia::o fitio montuofo,  "; » ©") 
E quanto ainda em Leaö Affonfo '0.torga ° rn '' Notasryg 


No dominio feliz.:da Se ee. .) 


Quanto vafto: paiz. intlue a Beira, 

E rega o Douro;i:d Da6,0''Alvasıe nn ‚Not 576; 
E quanto de Caminha'are a 'Figüeira: >" 

O Occeano combate: fem focego;; : m 
Ou como dote da merc& primeira , i 
"Ou como da: conquifta jufto emprego, m 
Como Conde fegura:'a0'.meu :-dommio |: » 5 
Alto valor, celefte patrocinio.: dl ar ee Be WE 

30. 

Nos primeiros: progreffos da campanha 
Paffando o Douroy:e: defendendo: 0 Porto}:... : 
Do feroz .Almangor''a furiabeftranha‘-' 0 Sun 
No mefmo rio o: precipita mohto 2 >»: 20.100) 
Obrou quälquer ‘de vös zanea facanha;n vo. - 
Que fe hoje em referillas me teporto, ua: 
He porque vendo efounefiesardores, 3. nirc . 
Que haveis deexecurarouoras mayoresiis vu CV 
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27a Fenriqueida 
= $1. 

Derrotado.o eXercito Agareno,; 
Todo o paız foy. preinjo .da: vicoria 5. 
Mancha-fe o rio „ inunda-fe o terreno 
Com fangue, que rubriea a fua hiftoria: 
Duplicado o feu Rey,bebe;o; vendno s:; ( 


Quando:fabe:,:queperde a fama,.a. gloria.)) ger 


Noexercito, a que o noflo..derrotara... 


% 


"74 are 


E em fer morto Almangor , e preza:Aldara, .: 


‚232, 

‘Em::Africa | Jofef: enräö; ferachaya:: 
Domando a.rebeliaö ‚do povo änfame;),. 
Armada prevenio: com füria- brava ,.:: -. 
Para que Portugal feu nome aclame: 


.r. d 


ar; 50, Em. quyanto humınovo exercico formava;,: 


Que a trofgos' mais-heroicos nos ‚inflame;.- 


Vi da grura,faridica hans veftigios :; 
De futuros certiffimos prodigios.. 


.33* 
Em Axa Ancures fufcicou o Abifmo 
Huma: guerreira , e indomavel furia,., 


A‘ fua propria feira fez injuria.: = 
Em Lamego com cego parafifmo 

Incita em vil caucela, em torpe incuria, 
Parä os aftucos fins, eitemerarios])) -'s.; 
Contra mim aos Vaflallos tributarios. . 


A ide 
Que renovando..o:falle paganifmo, > :.'.. 


ra a Vor Du 


34. 
Padroens faö os penhafcos levantados 


Da Serra feca no.alpero  deftrito ; | 
Em que o temmpe.ha de ver melhor grav 
Os caftigos faraes ıdo feu :delico ; 


Ds Reys do- £rono aos ferres rrasladados; 


Defpojos faö do voffe braco inviro; 

E para fer mais .claro .o feu defdouro . 
Vaö no trianfo:.com. ıcadeas. de ouro, 
au 


er 


ados 


. 


wuyerı 
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ae \ | 

Na expugnägaö.füriofa'de Lamego '. .? Nöten, 
Se queima ä hydra a ultima cabega, , 
A Imagem tutelar foy’ nobre emprego “- 
Do culto, que em feus:voros: fo inuerega: v.: 
Nova confpiragaö:ide impulfo'cego: 709» ©b seil 
Nem da noure entre as fombras hoje efquega, '0"- 
Para que & erernidade fe confagre Ä it 
Entre as luzes divinas do milagre, 

36. 

Do milagre;, 'que a-Affonfo capacita © 
Aos trabalhos do bellico exercicio; = - | 
E a quem Moniz intrepido habilira 
Da illufre educagaö ao beneficio; 
He Aldara hum' penhor ‚: que‘ facilien- a 
Da defejada paz''ö''bem’ propieiöt, io! ma vird 
Mas ha de fer depeis’ que ecke 'einisferio.b>g >”! 
‚Veja fundado «0 "Iufitano Imperio. >. v0)» | 


f ı 6 F] 


B 
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i - 37%. 
»»HeMuleyckünt contrario’ valerofoz" > 
A quem f6 entre'ö8 barbaros ‚refpeite '1ic)9 od 
Nunca vi tatito iaffexögenerolo 0 sul RZ 
No efpaco infiel "de hum' Mahomerano peico': |; " 
O amor de. Aldara'o faz mais animofo, 


E fe ha de ptevenir-o adivo effeno, :- “no 
Que hum coragaö-produz ‚ fc-a hum- tempo enicerrä 
Entre feras do :Amor 'rayos 'da- Güerra. Ar 


38. 
Ja de Jofef as tröpas encaminha, - 


Que a Leyria maschavao de Lisboa, ° 2...) 
ElRey de Fez com'ellastfevavifinha, - us Ü 
Cobre a planicie, !o'monte fecoroa: ' vom ml 
Com marchas apreffadas ja caminha "1." v.! 


Para a pronta viröria , qu& apregoa, ©» Sci 
Seu falfo coracaö''naö diz- prefago, © 2.0 .\ 
Que os faz correr para o: feu proprio efrago. 
ö 3% 
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39, 

Conftame-por fiel:imcelligenciay, © 5,7 
Que as maquinas de guerra, que conduzem 
Ao firio de Coimbra com: violencia,.: ı ©: | . 
Vigorofos projetos introduzem an, 2.9 „02... 
Haö de encontsansaö forte efiftencia ; 70 
Por mais ‚que:iras ,.e funias reproduzem,' : 


Que em D. Pedro Bernardo ‚fe affegura zw. 
Quanto a conftaneia.no valar. f&,apura,. - ...i 


40. 
Mas, porque naö 'pärega que ‚receyo u] 


De Europa, Africa, e Afiao Povoimundo ,: : 


Quando por mar a focorrelo veya | 
Barbara multidaö,. que infama o mundo : 

Naö de efperangas : vans me lifongeo;,, | 
Naö em ligeiras maximas; me,fundos;,, «5» . ol. ; 
Naö pödem apagar claros, veftigios : 


Do Ceo milagres 5 do -valor ptedigios- » 4. -v 


41. 
Se houvermas: de feguir, o-impulfp! ärdeüte 


Do efpirito; marcial, quenos animas, ’ asus A 


Na mefma marcha a.-Mahometäna gente v u 
Acharä quem feus impetos opprima: n. | 
Mas fe algum,com avifo mais prudenre;' 
Contrario voto com razoens, exprima, ;:. 
Livremente o explique .de outra forte, 
Porque nos affegure hum campo forte. 

42. 

Se paffar 0,Mondego 0 Rey tirano, 
Cortando-Ihe os combois da propria terra, 
Tambem !he caufaremos mayor- dano_ 

Em menos nobre, e mais fegura guerra: 
No fitio de Coimbra o defengano 

Ha de encontrar pelo valor ; que encerra, 
A praca o debillta, o. campo eu corto, : 
Are zer occaliad para 0 loccorıo, ‚ 


\ 
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." 3. 

'E em quanto a praga bate com porfia, 
Tambem a diverfaö facilicada 
Ganharä com ventagens a Leiria, 

Ou deixar& Coimbra affegurada ; 
Se deftes tres proje&tos fe defvia 
A vofla difciplina confumada, 
Paffara efte exercito ao emprego 
De difpurar o paffo do Mondego. 


44 
 . Mas affım ficarä taö pouco adtiva 
A conquifta cotal do Mouro Imperio , 
Que reduzindo a guerra A defenfiva, 
Sera, quanto era gloria, vituperio: 
No feu paiz faremos a offenfiva, 
E jä vejo .gravadas no cmisferio 
Voflas .accoens, que faö com nova eflencia; 
De fi proprias o:aftro,-e a: influencia: 


45. 
Naö abe, :Heröes, em 'vös defconfianga ; 
Se hum valor .refpiraes fempre admiravel ; 
Modere & Fortaleza a Temperanga, 
E a Prudencia ao- Furor faca tratavel: 
Todos temos no Ceo certa efperanga, 
Mas feu alto fegredo inexcrutavel 
Difpoem,, por diffipar noffos receyos , 
Seus os milagres, (6 fe faltaö meyos. 
46. 
Nem a:refölucaö: mais. arrevida 
Acharä no meu peito repugnancia, 
Nem a mais:moderada, e prevenida 
Encontrarey: por ira, ou arrogancia: 
A forga, e difciplina veja unida - 
Em todos a.prudencia , e a.conftancia;; 
Toda a minha fortuna em 'vös refpire, 
Eu’vos confulto , .0.Genio :vos infpire! 
. Mm 47: 
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47- 
Diffe: e rompe: o filencio o nobre Cunha, 
E fabio quer que o campo fortifique; 
Como provedto as maximas propunhay 
Porque tudo & defenfa fö fe aplique: 
As grandes forgas barbaras expunha,, 
E que fem que os perigos multiplique, 
Seu primeiro furor refifta a ordem, 
Are que fe difipem na defordem. 
i 48. 
Que ou nos bufquem no campo, e Ihes refifta 
A natureza, a quem foccofre a arte, | 
Ou de Coimbra intentem a conquifta , 
Donde o Mondego as forcas Ihe reparte, 
Sem que feja poflivel, que fubfifta 
Sem receber combois da oppofta parte, 
Que @ Conde Oforio as tres provincias guarda, 
E os das duas o exercito rerarda. Eee 
49. 

‚Que ou o fitio levanta , ou guarnecidas. 
As linhas . com’ hum corpo numerofo , EI u" 
Que as defende das rapidas fortidas, 

E fique o refto menos vigorofo; 

Ou por naö.ter as tropas defunidas 
Pafla outra vez o rio caudalofo, 
Que dificulta o liquido caminho 
Com as agoas do ıinverno jä vifinho. 


50. 
E que entaö difpucando-Ihe a paffagem 
Da mefma parte auftral, donde campamos , 
Fica ä noffa eleigaö coda a ventagem, 
Que para as Lufas: armas procuramaos : 
Do feu paiz teremos vaflalagem, Be 
(Yuando as contribuigoens delle tiramos , 
E tenha o feu: exercito oreceyo ee; 
De que ao formar hum fitio ache hum bloqueyo. 
0: 51. 


+ % 
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Diz, que bem fabe, que com gente armada 
O foberbo Africano o mar domina, DE 
E a praca de Buarcos conquiftada 
Deixa livre a campanha criftalina , 
Por donde a conducgaö faeilitada 
Ao exercito os viveres deftina; 
Em quanto de Coimbra.o fitio. dura,, 
Mas que outto inconveniente fe conjura.. . 


52. 
E he do tempo hiemal a;horrenda furia , 
Das prayas a duriflima afpereza, BER. 
Do Auftro a oppoficaö , do Noto a injuria ,: 
E dos portos o rifco, c a eftreiteza:. 
Da fciencia matitima na incuria 
Terä dificuldade a fua.empreza ‚. 
E ganhando do.tempo. 0 beneficio, 
A’ prudencia o valor ferä propicio. 
53. 

Do largo voto o Tavora impaciente 
Diz, que he dos Portuguezes trifte. offenfa 
As chamas apagar do peito.ardente,  . oc X‘ 
E trocar a congquifta por defenfa: | h 
Que o Mouro fe fara mais infolente . 
De Africa tranfportando gente immenfa ; 
De Coimbra o perigo: bem difcorre;: voll 
Se a praga com vigor naö fe foccnrre. ut 


54: 
Se o primeiro he inutil ao progreflo . 
Defte projedto o campo, quebufcamos , 
E o Mondego das agoas com oexceflo - 
A favor do inimigo Ihe deixamos ;. 
De paffalo he dificil o fuccefio , ' 
Pois o exercito immenfo ponderamos;.. _ 
E affım que , fem que o tempo fedilate, _ 


O vamos enconitrar.para 0.combare. :...... „.o :\ 


Nota ;73. 
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55. 

Vay o prudente Soufa ponderando, 
Que fe paffe outra vez olargo rio, 
E a pontc de Coimbra affegurando , 
O Mouro fe provoque ao defafio , 
Antes que o Sagitario va vibrando 
Liquida neve, intoleravel frio; 
Porque offendaö ao barbaro defvelo 
Diluvios de eriftal,, fertas de gelo. 

56. 

Sem forragens aiterra em montes de agoa, 
Os caminhos aos carros intraraveis, 
Farä, em quanto o.rio naö .defagoa, 
Os combois de mais longe impraticaveis : 
Que veraö perecer com trifte magoa : 
Os Mouros feus apreftos formidaveis; - 
E porque os armazens guarda Leyria, 
Por entrepreza a praca ganharia. 

57. 

A Soufa, Cunha, e Tavora approvando - 
Os outros Generaes nos votos feguem, 
A divifaö ja hia eftimulando 
Aos que vencer osoutros naö confeguem 
De Egas Moniz o gefto venerando 


- Faz que em feu roftro as attencoens fe. empreguem;, 


Hercules eloquente fem defdouro 
Prende os fentidos.com.cadeas de ouro.. 
58. 

Invenciveis , e fabios Lufitanos, 
A que o Ceo claramente favorece, : 
Terror eterno aos impios Mahometanos, ' 
Que laco hoje a Difcordia deftra tece ?. . 
Eu a vejo, eu a vejo, os feus tirannos! 
Afpides, com quetragica apparece ; 
Introduzio. com: venenofas cores Ä 
Da eloquencia marcial nas bellas ;floresi. . » 


an 59 
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59 
Ser parciaes do valor, ou da cautela, 
Hum imitando Achilles, outro Uliffes , 
Naö diminue a gloria, a que fe anhela, 
Aos que faö valerofos, e felices: 
Eu naö fou o que menos fe defvela 
Em prevenir fucceflos infelices , 
Nem o que tendo a Henrique taö propicio, 
Da vida hey de negarlhe o facrificio. 
60, 
Os milagres do Ceo' vi taö patentes, 
Que a Fe, e a 'gratidaö: fe arrifcariaö, 
Se eu duvidaffe as provas evidentes, 
Que os olhos ouvem,, e os ouvidos viaö: 
Bufquemos logo os Mouros infolentes , 
Que tanto deftas armas fe defviaö ; 
Para formar o exercito em baralha 
Sirva o mar & direita de muralha. 
61. 
Na ala efquerda outro exercito nos guarda 
De milhoens, .e,milhoens de verdes pinhos, 
‘OÖ Mondego affegura a retäguarda, 
E dä aos mantimentos os. caminhos: 
Se ao Mahometano o vernos acobarda, 
E fe retira aos montes ‚mais vifinhos, 
Antes do que configa o feu intento, 
O atacamos na marcha em movimento. 
62. 
Sobre’a praya do indomito Oceano 
Na terra aflalta ao.Ceo hum mar de area, 
Que ondas ‚:e nuvens rapido, e tiranno, 
A Eolo fuperior une, e enlea: 
Vio Geraldo hum thezouro foberano 
Que encobre no feu centro a facra ide=, 
Que teve em Nazarech feu culto antigo,, 
E toy afılo: do:ultimo Rodrigo, 


Nota 580, 


Not 531. 
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‚63. 
Se .nelle teve fim o Godo Imperio 
E Ihe deu vida a fuperior Deidade, 
Bufcarmos efte fitio tem mifterio , 
Com que Henrique. ao imperio perfuade ; 
Quanto pafla no. mar, e no emisferio , 
Alli fe obfervarä com mais verdade 
Para impedir com vigorofa guerra, 
Do mar a armada, o exercico da terra. 


.-64. 

Dom Fafes Luz m ‚o.eftandarte,, 
E diz: creyo , fenhor , que acerto tanto 
Nem pöde duvidalo o. mefino Matte, 
Que Moniz ainda a Marte he forte efpanto.. 
Unem-fe os votos de huma, e. outra parte , 
E antes que eftenda a noute oO negro manto, 
Approvando o projedto o nobre Henrique, 
Faz que a ordem da marcha fe publique, 


65. 

"Ja no Efcorpiaö celefte © claro Apollo 
Se prefervava do immortal veneno, 
E em feus rayos. beneficos o p6lo 
Eftava ainda benevolo, e fereno: 
Moderava aos feus fubdiros Eolo , 
Nota5g;. E a Pomona, e Vertuno o campo ameno 
Dos fafonados frutos , que formava, 
Os preciofos triburos dedicava.: 


Nota 582: 


66. 
Quando formado em ordem de batalha 

Pela dıreica o campo ja desfila , 

Quando.a Aurora: os aljofares efpalha 

No orvalho matutino, que defila: 

Vio Hazen de Leyria na muralha EB 
A marcha, e cre, que a praga eft4 tranquila; 

E jä os feus receyos. naö fe augmentaö, 
Vendo que as tropas: para.o. mar fe BIZERID. 
.. 7. 
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Mas tanto que o Nadir na noute efcura 
Prende a Febo no oppofto meridiano , 
E Morfeo contra o mundo fe,conjura ı ‚ 
Do opio lecthal no imperio deshumano , 
Henrique mayor danno Ihe procura, 
Que no inimigo esforgo o mefmo engano, 
Manda hum corpo de tropascom prefteza 
A Leyria efcalar por entrepreza. 

68. 

Do Tavora fiou a accaö illuftre 
Com efcolhido igual deftacamento, 
Efcadas leva, porque naö fe fruftre 
Pela altura. dos muros efte intento; 
Efconde a Lua o argentado luftre, 
E as Eftrellas feu claro Juzimento ‚ea, 
Nas nuvens, de que a noute.o manto .tece ....: 
Das fombras, com ‘que aos. Lufos favorece. 


69. 

Eco: efcutava , fe hum acento -breve. - - 
Entre o filencip repetir podia ; | 
Mas fem ouvir a claufula mais leve 
Deixa chegar-as tropas-a Leyria: 
Qualquer expugnador pronto fe attreve 
Por toda a parte, a que chegar podia, 
A animar com a fombra ainda feguros 
Altas efcadas aos fublimes. muros. 


7% | 
Primeiro-acorda Hazem que as fentinclas, 
Que ferendem do fono äs leys: indinas,, 
E v& dos Portuguezes as cautelas, . 
Quando jä tropecava nas ruynas: 
A luz, que negaa Lua, e as Eftrellas, 
Suprio a arte em vigilancias dinas 
Nos fogos,. que acendeo fobre a muralha 
Formando a guarnigaö logo em baralha. 
4, 


\ 
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i „ri. ae 

Com huma pafte os torfeoens guarnece, 
Outra com pcdras fobre o muro corre, 
Com as ferras o ar mais':fe' efcurece , 
Huns defendem a porta, outros’a torre; 
Hazen, que ao mayor tifco fe oflerece , 
Valerofo difpoem , agil difcorre ; 
Arroja contra os Lufos invenciveis 
Penedos duros, pinhos combuftiveis. 


a. | 
Com as faxinas fe cegara o foflo, 

Com as efcadas fe affalrara o muro, 
Sobre as muralhas fe formara hum groflo, 
Vence a maquina a porta em golpe duro: 
Grita o Tavora :- o''dia he todo noffo, 
Morra ao ferro Chriftaö o Mouro impuro; 
E porque fe Ihe'augmentem as’ cegueiras, 
Arc fe eclipfe a Lua das bandeiras. 


73. 
Sobre o mütö o Cacholico Eftendarre 


Do final vencedor triunfante arvora, >: 


Muitos feguindo o Lufitano Marte, 
Poem ja na praca a infignia vencedora, 
Corre o fangue infiel por coda a parte: 
Luficania fe alegra, Africa chora : 
Hazen envefte ao.Tavora furiofo , 

E entrega a vida ao braco valerofo. 


74: 

Manda ceffar o eftrago fulminante, 
E eftä livre no medo , que o enlea, 
Da morte, que tem longe otenro infante, 
E que perto o decrepito recea: | 
Do fexo feminil pranto inconftante 
Na laftima a piedade lifongea , 
'S6 perecem dos Mouros, que perfiftem , 
Os que ainda obflinados fe refiftem. 


75» 


Canto IK. 281 


75. 

Mil no forte Cäftello fe introduzem; 
Mas ao nacer o Sol vendo os eftragos, 
S6 pelos ameagos fe reduzem, 
E com a liberdade ficaö pagos: 
Ourros ainda na noute fe conduzem Ä 
Föra da praca, e'quando correm vagos, 
Ja encontrados ode das parti:' is 
Rendem & nobre efpada infames vidas. 

76. 

Correa com prefidio competenre Be 
Governa a nova praga conquiftada; 
Dos defpojos o Tavora excellente 
Sö para firomou de Hazen a efpada: 
Dos grandes armazens mandou prudente, 
Que ficaffe a abundancia refervada, 
Paraque de mais perto focorrido 
© Exercito fe achafle bem provido- 


77- 

Com o refto da gente ao campo volta, 
E hum comboy de Leyria conduzira, | 
A qucm fervia de fegura efcolca, 
Quanca do feu prefidio dividira: 
Os cativos inuteis logo folta,, 
Henrique tudo approva, tudo admira 
Do que o Tavora obrou, Cefar invidto, 
Que veyo, vio, venceo tanto conflivo. _ 


78. 
Ja nefte tempo o Rey dos Mahometanos 
Sabia pelas tropas avancadas 
Os progreffos dos claros Lufitanos, 
E as duas novas pracasıconquiftadas; 
De Mouros Efpanhoes, e Ei Africanos 
Innumeraveis gentes convocadas 
Pös em marcha luzidos bem armados 
Mais de dez vezes vinte mil Soldados. | 
AT. "Na 753 


Nota 584. 


287 Henriqueida 
79. 

De Santarem nos campos abundantes, 
A que naö interrompem altos montes, 
Fez revifta das tropas arrogantes 
Numerofo terror dos orizontes ; 
Cincoenta mil tres vezes os Infantes, 
E huma dos mais belligeros Etontes 
Dividiraö em corpos feparados 
Dettros , luzidos, fortes, bem armados. 

80. 

Ali Aben Jozef cem o governo 
Do exercito exceflivo, € formidavel, 
He Muley feu primeiro fubalterno,, 
E Adail defta gente innumcravel : 
Era com Axa o feu poder alterno, 
Das maquinas a forcga incontraftavel 
Dirige Muftafä para as conquiftas 
As fortes Catapultas, e Balıftas. 


ST. 

De Efpanha as tropas manda Lucidoro, 
As de Etiopia o rapido Alabruno, 
As de Numidia o fabio Artemidoro, 
As de Negricia o fero Rolambruno, 
As Tingitanas o feroz Lidoro, 
As de Marrocos o cruel Mambruno, 
As de Zaära o rigido Aloandro, 
As de Fez o galhardo Polexandro. 


82. 

Como de hum Rey, ehuma Rainha vedes 
De branco, enegro as tropas 'matizadas 
Para o jogo do Sabio Palamedes 
Em mais breve planicie bem formadas, 
Donde correm Delfins livres das redes, 
Torres fobre Elefantes levantadas, 
Os Soldados equeftres animofos, a 
E os pedeftres com paflos vagarolosı  » °» *: 


Canto. IX. 283 
FR: 

Affım com movimentos.differentes 
O exercito dacör da noute, e dia | 
Com, veftidos com armas ei 
Hum xadre&s animado parecia: 
Convoca o Rey aos Generaes valenızs, 
E eftas breves palavras proferia, 
Tinto o roftro na ira fulminante 
A voz horrivel, e horrido o femblanre. 

34: 

Naö vos convoco,, :Alcaides invenciveis , 
Para fentir infamias taö riranas, 
Que o deftino em decreros infaliveis 
Quer que fofraö asarmas Africanas: 
Para vingarvos fim deftas terriveis 
Injuftas leys, indignas,, einhumanas : 
Fulmine hoje o valor mais animado 
Imprecagoens, contra o rigor do Fado, 


35. 
Ja nos abandonou o grad Profera, 
E fendo efte o cuidado mais precifo > 
Parece gne efte mal naö © inquiera 
Nas delicias do eterno paraifo ; | 
Mas pouco importa quanto Deos decrera > 
Se nos deixa o valor com 0 juizo: 
Neftas efpadas remos opportuna 
Fixa a voluvel roda da forcuna.: : 
86. 
De Pombal, eLeiria as fortalezas 
Por caftigo da pouca vigilancia 
Serenderaö a duas entreprezas, 
Por treigaö, por fraqueza, ou ignorancia:: 
Para animar Henrique a outras: ‚emprezas 
Lhe daö os bons fuceffos arrogancia; 
Ena boa fortuna louco, ecego “it 
Para o noflo paiz pafla . Mondegai.. .....i.: 
'Nn ü 


Notaz577. 


vo 
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m: : 
Para cobrir a conquiftada Beira a 
Ö exercito divide, edebilica, 
E o Conde Dom Oforio de Cabreira 
>  Taö temerario intento facilira: 
Deixa em Coimbra gente mais guerreira, 
A que Pedro Bernardo altivo incıta; 
E Henrique, que prefume de Mavorte 
Sobre o mar feretira a hum campo forte. 
88. 
Nelle o vamos bufcar, cegos agouros, 
Comque a fuperfticaö o perfuade, 
Naö Ihe podem tirar hoje os defdouros, 
Que o feu remor defcobrem com verdade: 
Contra cada Chriftaö acha cem Mouros, 
E he certo, que'o valor me.diffuade 
De bufcar com venragens: taö crecidas 
O vilemprego de taö,poucas vidas. = 
89. 
Muftaf2 com as bellicas tormentas 
E com todo o pefade da. bagagem >» „ve. 4 
Nota 536. Corte a0 Nabaö as margens opulentas, 
E a Serra de Anciaö bufque a paffagem: 
Sobre Coimbra as maquinas violentas 
Colloque, eganhe os poftos com ventagem; 
Rompa ao Mondego os.circulos crecidos 
Com Soldados valentes;,: e efcolhidos. 
. 90. 
Com o refto do exercito animofo 
A Henrique venceremos facilmente, 
Ou de campo naö faya'temerofo , 
Ou nos ataque intrepido ‚. e valente:. 
Se occupamas o rio caudalofo 
No inverno com mais rapida torrente; 
Lhe cortaremos toda a fubfiftencia 
Com ordem, com deltseza, ecom violencia. 
-, U 40%, 91 


‚Canto’ IX. 


91. 
Cobrimos o paiz, quando obfervamos 
No feu campo ao exercito inimigo, 
Sea darnos a baraiha o obrigamos, 
Terä inevitavel o perigo: | 
De Coimbra o foccorro embaragamos, 
Achando em noffas armas o caftigo, 
Se intentar impedir efta conquifta, 
E paffar o Mondego i nofla vifta. 


| 92. 
Muftafä Ihe difputa a parte oppofta, 
E a contravalacaö fegura a praca, 
A circumvalagaö naö fica expofta, 
Se Oftorio pela Beira a ameaca: 
A armada numerofa eftä compofta 
De tantas näos,: que os mares embaraga: 
Ifmeno Arraes cortando .as ondas vejo, 
Que hontem deixou a.prata do aureo Tejo, 


93. 

Ganharä facilmente de-Buarcos 
O debil Forte, e do Mondego aboca, 
E pelo rio encaminhando os barcos, . 
Os Sitiadores com vigor provoca: 
Da ponte defendendo. os altos arcos, 
Outra ligeira armada ali convoca, 
Que de Coimbra. evitem os intentos 
De meter pelo rio os mantimentos. 


94- 

Na peninfula-em tudo inexpugnavel, 
Que opprime a0 Oceäno a falfa efcuma, 

E por hum ifihmo eftreito , mas notavel, 


Faz que de Cherfonefo fe prefuma; : 


Hum corpo hä de embatcarfe formidavel, 
Ainda que a dez mil:homens-fe refuma, 
Porque no peito fortes, e nos peitos 
Entre os Mouros de Hefpanha faö eleitos. 


285 


95: 


Nota 587. 
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95. 
Com efte.corpo defembarque logo: 
Ofmin em lanchas nefte porto breve, 
Nora sgg; Que a pedra, queferida langa fogo; 
A dureza eterniza, o nome deve: ' 
Naö terä feguranca, ou defafogo 
Naquelle lado, fe a efperar fe arreve 
Henrique, erodaa furia naö Ihe aplaque 
Pela frente, ea efquerda © Forte araque. 
96. ER 
Sinto tingirme 0 rofro-hum nobre pejo 
Na purpura do fangue rubricado, 
Quando atendido hum vil contrario vejo, 
Que merecia mais fer defprezado ; 
Mas fö o feu caftigo hoje dezejo, 
Pois confeguio-pelo rigor do fado:- 
Ganhando Tras’ös montes,  Minho , e Beira, 
Morto Almangor, e Aldara prifionei.sa. 


97. 
Muley, eLucidoroo ultimo .acento- 
Ouvindo do Monarca Soberato;:; : 
Sem reprimir impulfo taö violento, 
O feu pefar defcobrem defhumano 
Todoslouvam do Rey o Sabio intento, 
Que ninguem contradiz'hum Rey tirano, 
Quando tem a verdade por contrarias 
Do medo, ou.da lizonja as paixoens varias, 
98. 
Axa Sö atreveo como Heroina 
A oppor-fe aos novos bellicos proje&tos, 
Que o temor'ao feu peito naö domina 
Nem vence a adulacao. aos.feus affeltos: > 
Contar aoGraö.Monarca determina 
Naö de hum fonho os vaniflimos objedtos, 
Mas bem de/perca em referir fe emprega 
O que vio.claramente, € aflırma cega. 
g 99. 


‚Canto.. IX. 287 
29. 
- Eu, Principe Supremo (adiva exclama) 
Naö me atrevera a opporme aos teus preceitos , 
Se ardor celefte, que ao meu peito inflama, 
Me deixaffe obfervar outros refpeitos ; 
A minha-voz anima a viva chama, 
De genio fuperior claros effeitos, 
E antes que os teus projedtos pronta figa, 
A dizerte o que ouvi 0 Ceo me obriga. 
100. 

Hoje ao. nacer do Sol, o Tejo clare ; ;. 

Bufquey para: chorar o meu defdouro,, | 

numen, que:ao meu_pranto nunca avaro 
Pagou liquida prata em ondas de ouro: 
De hum que foy meuefpofo, eRey preclaro, 
E do meu coragaö reve:o tefouroy.: nn 
Naö a aufencia fentia o peito aflito , 
Mas o ter dos Chriftaös barbaro rito. 

101. 

Tocando as agoas o inftrumento vago, 
Ouco huma voz, ‚que harmonica me enlea,.;. 
Sufpende me a dogura, temo.o'ieftrago , 

Ao ver huma beliffima Serea ,n .; 
Eu fou, me diffe, o efpifito prefago Ä 
Da maritima Deofa Panopea: Ä | Nota 589. 
Por mim has de. faber safos mayores, 

Que te avifaod os Deofes: Superiores.: : 

102. 
" Hoje ‚quiz convocar 0 eterno Jöve 

Hum concilio ‚no; gtereo Firmamenip, ı 
O munde que :a bum aceno, rege, € move, | 

Quiz dirigir do: Spberano: aflento } 
E para que o deflinn'«naö: repröye 
Os dectetos do Sabio: entengimcento,' 
Quer ver fe 08.:Deofes fe wnem ,. on difcordaö , 
Pois naö pode mudallas;.fe cancardaö; 1... « .. Notas90. 

er j ‚105. 


ı 
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O feu-ttono iftenton no feu Planeta ; 
Cada conttellaga6 logo fe anima; 
Mercurio altos milterios’interprera;; 

E em divina 'eloquencia.a v6z fublima: 
Tocou aFama a harmonica''trombeta: 
Do remoto emisferio, oppöfto clima; ' 
Penetrando zafıras, e alabaftros, ©: 
Errantes hoje fa6 05 fixos- aftros. 

104. 

Affım fallou-Cilenio:’Jove eterno , 
De quem o vafto Imperio ranto.encerra,;': 
Que tem fubordinado' ao feu governo‘ : mn 
o Firmiamento ‚’ Abifmo ‚Mar; 'e Terra; 

Com feu alto juizo fempiterno 
De Lufitania vendo’a dura guerra; 
Quer faber , fe hade fer, dos Mahometanos 
Parcial, ou tutelar dos Lufitanos. 
105. 

Ambos fe oppoem com encontrados ritos 
A‘ antiga Religiaö de Grecia, e Roma, 

E entre tancos facrilegos delitos - : 
Huma Matrona, ajufta caufa, toma: 
Terä do Ceo favores infiniros i 
E quando a Henrique äs altivezes doma , 
Como ja Ihe moftrou mais claro exemplo, 
Serä fervida no feu novo templo, 

106. 
Quero infpirarlhe , 7 ao feu Rey infpire, 
Que do exercito as forgas naö fe pare, 
Unido bufque a Henrique, porque admire 
O poder, e o feu campo‘ defampare, 
E paffando o Mondego fe retire, 
A Coimbra do fitio naö repare , 
.E com grande valor, com arte eftranha : 
‚Sera desbaratado. na campanha, vun: Lo] 


Nota 591. 


107« 


Canto IX. 289 
107. | 
Calla o neto de Atlante avöz facunda, 
Que he aos filhos de Atlante favoravel ; 
Marte a ira agitando furibunda 
Diz que o Lufo Ihe foy fempre agradavel: 
Que em efpiritos bellicos abunda 
Efta nayaö, e terra inexpugnavel, 
Que em Henrique o exceflo.v& notorio | 
A hum tempo de Viriato, e de Sertorio. 
108.1 

Que fem emulagaö de hum Deos’ indighna 
Ha de fazer , que ‚feus marciaes alunos. | 
Triunfem de influencia taö maligna, 
Vencendo a feus contrarios importunos , 

E com guerra faraö felice, e digna, 

E com profperos fados, e opportunos, 

De hum invidto valor finos exceflos, - 

Vendo o mundo fogeico aos feus progteffos. 
109. 

Haä de oppor-fe Mercurio ALufa gloria, 

Porque he menos valente que elegante, 
He deftro no artificio da Oratoria, 
Mas naö maneja o ferro fulminante, - 
Leo nos aftros dos feculos a hiftoria,, 
E como he nero do Soberbo Atlante, 
Sabe que ha de ufurpar-Ihe a nagaö fera 
Vencer o mundo, e fuftentar a Esfera. 
; - 110. 

Em Africa de Atlante a gente dura, Nota 595. 
Para fogir das armas Portuguezas ö 
Ainda naö ha de dar-fe por fegura 
Do monte nas fublimes afperezas: 

Ceuta fe rende, Tanger fö procura | Nota 596; 

Sogeitar-fe as magnanimas emprefas: ö 

Mazagam, e Azamor haö ce feguila, 

Cabo de Gu£, Safım, Seguer, e Arzila. 
Ä | .Qo 


Nota 595, 


.. Nota 594. 
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11T, 
Nota 597. Sogeitaräö o Atlantico Oceäino, 
E o nome efquecerä de Athlas potente, 
E ao Eöo, eoccafo do Africano 
Dominaraö o vafto Contincnte, 
‚Afıa verä feu fceptro Soberano 
Arte o ultimo extremo do Oriente, 
Nota 598. E as Atlantides IIhas encubertas 
Conquiftadas feraö, e defcubertas. 
j Il2. 
Aquella terra Atlantide ignorada, 
Nota 599. Do divino Plataö f6 conhecida , 
E da Europa diftante, e feparada 
Pela terra do fogo combatida ; 
. Serä dos Lufitanos dominada, 
Nota 600. E America por elles fe apellida: 
Perde Atlante no Imperio poderofo 
Nota 601. O opu!ento, o fragante, € o preciofo. 
113. 
Do Oaduce oligadas as ferpentes 
Sö fimbolifam pafes,. e aliancas, 
E fempre em guerra as Lufitanas gentes 
Dos meus Feciaes faö altas efperancas - 
Naö fe artendaö enganos eloquentes 
Do Tutelar de furtos, e mudancas, 
Sabendo o Ceo, reconhecendoa terra, 
Nota 60:1: Mercurtio Deos da Paz, Marte da Guerra. 
114. 
Venus feguindo ao bellicofo amante 
Na bocaa concha abrio de nacar breve, 
Donde as perolas , eambar mais fragante 
Ao mar que a produzio, refume, edeve: 
"A luz dos olhos döce, e fulminante 
Doroftro derretera a pura neve, 
Se naö a prefervaflem dos defmayos 
Congelados.rubis, e ardentes rayos, 


..r 


Nota 603. 


»] 


115. 
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215. 

Se eu poffo (diz a bella Citerea) 
Amado Pay, vorar em mais milicia, Br 
Que na que forma Amor na fina idea, > 
Donde he cada combate huma caricia ; 
E fe as feras, que-o mundo naö.receay : 
Porque appetece a morte:na delicia,. 
Conhece quem 16 fabe nos ardores: | 
A fuaviffima guerra d.s amores. 

116. 

Direy que he minha a gente Lufitana 
E que ella fuccedeo & antiga gloria,, 
Quea fama confagrou fö ARomana, 
De que efta efcureceo a illuftre hiftoria:: 
A minha protecgaö rem foberana, 
Sempre daö ao Amor culto, e vitoria. 
E a alma infpiraraö com luzes puras «: 
A‘ fermofura.as fuas fermoluras. 


117. 
.Haö de ufurparme os ferros Mahometanos Ä 
O dominio de Chipre, ede Cichära, Nota 604, 
Haö de vencer os fortes Lufitanos ä 
Do mar Egeo a gente mais fevera:. 
E aflım, celeftes Deofes Soberanos , 
Se ainda a belleza em immortaes impera » 
Infpiray a effe Rey grande, etemido, 
Que hoje combata a Henrique defunido. 
118. 
Pällas a intrerrompeo com voz tremenda, i 
E affım diffe: huma Deofa afeminada , 
So triunfa de Päris'na contenda, 
Donde vence a belleza delicada: 
E porque ao Lufitano em tudo offenda; 
De a baralha unida a gente armada; Nota 606; 
E para fomentar efta ruina | 
Em Axa tem formado huma Heroina, Pr 
| 2 OÖ ü . 119. 


Nota 607. 


Nota 608. 


Nota 609. 
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Naö ama Apollo aLifia, porque fente,; 
Que com nodturnos naufragos pefares 
Cada dia o fepulte o Occidente 
No tumulo de argento dos feus mares; 
E fabe, que vencendo ao Oriente, 
Ha de roubar occulto aos 'feus altares, 
E defpertando a Etonte, eaPiröo, 
A faca madrugar no leito Eöo, 

120. 

Neptuno convocando o duro Eölo 
Favorece dos Mouros o definio, ‘ 
Porque o Lufo de hunı polo ao outro polo 
Lhe difputa dos mares o dominio ; 
E unindo o parecer com o de Apollo, 
A verdade temeo do vaticinio: 
Unidos dem ao Lufo faral morte, 
Porque a virtude unida obra mais forte, :. 

221. 

Baco, que eftava hum pouco adormecido, 
Do feu purpureo nedtar certo efleito, 
O nome de Dionifio taö temido 
Cr2 que fique na Afia fem refpeito: 
De mil Deofes, e Heröcs o voto unido, 
A que o mefmo deftino eltä fogeito, 
Que atice participe hoje ‚me move 
O decreco immortal do eterno Jove. 

122. \ 

Bufca, 6 Axa, ao Monarca poderofo: 
E dizelhe, que,mude o intento vago, 
Combata unido a Henrique valerofo,, 
I. reduza a hum f6 golpe tanto eftrago ; 
E depois de oppıimillo vigerofo, 


 Sezundo Scipiaö de outra Cartago; 


Nota6ıo. 


Ganhe a Coimbra, e de Äfıicano o nome 
De Lußtano a antonomafia Tamıe. | 
| De: 123. 


Canto IX. 293 
223; 
Ifto diffe a divina Panopea, 
E fe occultou entre os criftaes do Tejo, 
Volto os olhos ao Ceo, e quanto a idea 
Confufa imaginou , moftra o defejo: 
O brilhante zafir, que nos rodea , 
Entre rayos de luz aberto vejo: 
Deofes , e Deofas bem fe divifaraö , 
Que as luzes das Efirellas eclipfaraö. 
124. 
Diffe: emoftrando ao Rey, eaos do confelho 
O efcudo de Tritonia, que encobria, Nota 61T, 
Qualquer no diamantino,, e claro efpelho 
Da belligera Deofa a forma via: 
E diz aflım: a todos aconfelho , 
Que fe deftrua a nova Monarquia, 
Porque ferä o golpe irrefiftivel 
Sem dividir o exercite invencivels 


Ins: 

Mais que a cabeca horrenda de Medufa: 
Que no efcudo de Pallas fe moftrara 
A‘ turba, que do. cafo eftä confufa, 
A fufpenfaö em pedra ttansformara, 
Mas o Rey, que canfado da diffufa 
Narragaö, que a Rainha recitara, 

Naö creo, ainda que ouvio,.prodigio tanto , 
E aillufaö defprezou,, que julga encanto. 
ö .126. 

Agradeceo. a Axa o zelo ardente , 
E condenou-lhe a vaä credulidade; 
Ja nenhum General .diz o.:que fente; - - 
Pöde mais a lizonjayque.a verdade: 
Manda que naarche Muftafä valente, 
E envifta de Coimbra a graö Cidade, 
E elle vay combarer os Lufitanos 
A pefar dos decretos Soberanos. | 
HEN» 


194 


HENRIQUEIDA | 


CANTOX. 
 Argumento 


P Repara-fe a batalha mais tremenda , 
| Toda a forca, e afhucia fe. exercita 
Do Mar, ea Terra, vencefe a contenda 
Pelo Lu/o, que ao :Mouro debilita..: 
Muley combate Amado em furia horrenda; 
Axa 0 pa[fo a Coimbra facilita: 
Bernardo admira de Hercules atorre, 
Pelayo em [eu amor fin difcorre. 


I. 

-Affım como do rapido ‘Oceäno 
Pelas portas Hercüleas ‘fe f&para 
O Mar Mediterraneo, que inhumano 
Tormentas forma , inundacoens prepara ; 
Aflım fe aparca Muftafä , que ufano 
De eftar independente aflegurära 
Com forca invidta, e arte incontraftavel 


Conquiftar a Coimbra inexpugnavel. 
2 


Ao mefmo tempo marcha o Rey portente 
A combater de Henrique o campo forte, 
Tres dias vio nacer Febo luzente, 
Antes que da batalha encontre a forte, 
Vio no Oceäno a armada diligente, 
Com que Neptuno ameacou Mavorte, 
Para que ä diverfaö premedirada 
Tambem firva ao exercico a armada, 


D 


Canto X. 29 5 


3; . 

Vem de Henrique os fieis exploradores 
A avifar do inimigo os movimentos, 
Que carrega aos primeiros batedores, 
Para que naö defcubraö feus intentos; 
Aviftaö-fe os valentes contendores, 
Receaö tanto eftrago os elementos ; 
Sahe ao dia feguinte o Sol mais tarde, 
Naö fey fe compaflivo , fe cobarde:- 

4. 

De noute introduzio entre os pinheiros 
Com militar aftucia, mas indigna | 
O Rey infiel cem barbaros guerreiros - 
Com materia inflamavel, e maligna: 
Nos troncos elevados , € grofleiros 
O igneo artificio em forca menos digna 
Fez, quande, Eölo, o feu incendio impelles Nota 612. 
Arder Atis naö fendo por Cibelles. 


5; 

O . effeito fente do improvifo fogo 
No lado efquerdo o vigilante Henrique , 
Pelo direico o avifaraö logo , 
Que ahum defembarque o feu cuidado applique: 
Naö tinha pela frente defafogo ; 
E porque a confufaö fe multiplique, 
Aracaö com vigor os Lufitanos 
Formados em batalha os Mahometanos. 

6. 

Pallas, que aflıte a Axa, convocava 
Do abifmo as furias, e implacavel Nume, 
Iras aos elementos in/pirava 
Pluraö , que deu ao fogo infernal lume: 
Tefifone, que a terra perturbava, Nota 613. 
Aos Agarenos animar prefume, 
Facilitando em rapidas violencias 
Os barrancos , vallados, e eminencias. 


.. 7: 
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Aoargoverna ahorrorofa Aleto 
Dando aos navios vento favoravel, 
Porque do defembarque no projedo 
Vencaö do campo o.lado incontraftavel: 
E ao me[mo tempo com diverfo objedto 
O incendio area fero, e inplacavel; 

Se antes agira.o Mar cruel Megera, 
Para fer mais furiofo, hoje o modera. 


8. 

Henrique ordena logo ao forte Cunha, 
Que encaminhando alguns valentes Lufos, 
Em quanto elle ao Exercito fe oppunha, 
Deixe os do mar perdidos, e confufos: 
- Para aralhar o incendio f6 difpunha 
Efpalhados nos bofques , e diffufos 
Gaftadores, quc hum foflo fabricaffem , 
Com que o campo do incendio prefervaffem. 


9. 

Com poucos , mas briofos Cavalleiros 
Bermudo a ala direita defendia , 
Numero igual de intrepidos guerreiros 
Na efquerda o forte Sylva dirigia ; 
Com cinco vezes cem aventureiros 
Amado, que fe avanca, combatia 
Com valor ferem , com firmeza infiftem 
Armas, que offendem , armas, que refiftem. 

. 10. 

No centro a infantaria bem formada 
Do Graö Moniz äs ordens obedece , 
De arcos, e feras levemenre armada 
Cada lado igualmente fe guarnece: 
Outra mais numerofa, e mais pefada 
Difpofta em duas linhas apparece, 
Armandofe eftas bellicas falanges 


De ferreos dardos , rigidos alfanges, 
A | ıli 


Canto X. 297 
ıl, 
Muitos defros befteiros tranfmonta... + 

Fermaris na vanguarda manda forte, 
Voando contra os feros Mahometanos 
Em cada tiro duplicada morte: 
Na eminencia os impulfos :mais tiranos 
Das maquinas guerreiras.de Mavorte 
Ja do Agareno vaö ferinde as guardas 

Com as violentas horridas bombardas. 


12. 

. Dom _. Luz levanta o eftandarte 
Sienifere Real do Augufte Henrique, > -". vo. 4 
De Carquere bordado de hüma er DurEe Nou6rgi 
A Imagem tinha,, ‚porque a f€ publique; 5“ 
A mefma f& em rodos fe reparte, 
Porque amor, eefperanca multiplique; 
‚Antes que faya o Sol, o mundo adora, 
© Sol, que nafce unido:com a Aurora, 


| 13. 
Entre os Lufos no Ceo gira ferm ofa 

A Cruz da cor do Ceo em Ceo deprara, 
E da fua influencia luminofa - 
O benefico effeico fe dilara: Dre ur RE 
Cega aos Mouros a forga vigorofa = ‚ 
Dos rayos, com que as iras desbarata ; 
E o final ja contrario, ja propicio; ' | 
Quando de huns he trofeo,, de outros fuplicio... 


14. 
Houve quem vio Plutaö ramper da terra Notacıs 
Defde o ultimo abifmo o duro clauftro, | 
Dois negros brutes para a zrifte guerra 
Conduziaö de fogo o horrendo plauftro ; 
Na maö hum rayo 0 feu furor encerra, 
E excede no vigor Vulturno, e Auftto, 
E para dar final aos Agarenos 
Com hum trovaö perturba os Ceos ferenos. .. 
ai Pp 15. 
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| Eu 
| Ataca oRey arrigida baralha, * x: 
Tantas feras difpara o Ifmaelita, 
Que a cada Carga, que no vento efpalha, 
Offufca a luz do Sol, ea.debilita ; 
Naö bare com mais forga huma .muralha 
Quanca Maquina as forgas naö limita, 
Do que ä linha dos Mouros vigorofos 
Combateo contra os Lufos valerofos. 


16, 
Como eftender naö ppde a grande frente, 
Que o mar, e o bofque ao Lufo 05 flancos, guarda; 
Dobra, e reforca os corpas prontamente, 
Multiplicando as linhas da vanguarda: 
Muda a lunada forma de repente: 
E f6 fuperfticiofo fe acobarda:  .. ..r: 
De que nefte prefagio bem fe-argua, 
Nota 6165 Que fe veja desfeica a mea Lua. ... 
17: 

Muley fö com quinhentös voluntatios 
Combare Amado com ägual partido:  .»: ; 9 
Foraö os Mahomeranos temerarios Snemıhb: 

_Tendo o Lufo valor reconhecido ;' | 
Pois fe excedendo tanto aos feus contrarios, 
Paifes, ebatalhas tem perdido, . 
Efcolhem a mayor defigualdade, 
Quando bufcaö no numero aigualdads,. : ... 

18. 

Mas:como todos eraö valerolos,, 
Pareceo defafio efta contenda, 

A hum tempo fe-feparaö, e briofos, 

Ninguem com vida efpere que fe renda; 

Choca5 os contendores vigorofös. | 

Tremendo a terra a forga taö tremenda, 

Ja foraö com Mahometicos arnezes 

Defpojos de:outros tantos Portuguezea. . Be 
Tr 19. 
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Reduaö forte, e agil Tingitano 
Para o combate encontra ao Lufo Hermigio; 
Era pequeno o grande Luficano,, 
Mas tinha de alto efpirico o veftigio, 
Multiplicava os golpes o Africano; 
E errallos, fendo deftro, foy prodigio, 
Porem de Hermigio o corpo agora teve 
O perigo menor, por fer mais breve- 


20. 
Qual o ligeiro infe&to com defdouro 
Da inutil forga do inimigo ingente. . - - 
Na tefta, e olhos ao furiofo Tourd 
Incita agudo, fere deligente- 
Tal o Portuguez breve ao fero Mouro 
Com mil golpes marou taö prontamente, : ' 
Que Reduaö, que.mal.odivilava, 
Morreo quafi fem ver quem o.matava, 
21. 
Aflım com. varios cafos varias fortes :' 
Dos Chriftaös ,. des’ infieis, no Ceo ;no infern ST 
Huns tem mais vidas, OutroS tem mais mortes,' 
E ambos deixaö ao mundo nome eterno: | | 
De Roma, ede Sabinia os varoens fortes,, Nota 617. 
Que da terra julgara6 o governo, | 
Imitaö no triunfo dos Horäcios,. - - 
E ruina faral dos CGuriacios. RL 
22, 
Ja os dois efquadroens iguais, e adtivos, 
Que a famofa baralha comegaraö, . 
Se reduziraö a a6 poucos;vivos,.. 
Que a penas doze Lufos-fe contaraö ,.: * 
Mas de Amado, eMuley taö excefivos 
Prodigios de valor fe numeraraö, 
Que muitos vendo os rayos,: que concorrem; 
Mais allombrados, que feridos mortem; ;. 1. en 
m. Ä . Pp ü 2% 
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. 123. 

Cuidas; Amado diz, Muley valente; 
Que vnindo.me aeltes doze companheiros, 
Com a tua pefloa hoje acrecente 
A gloria dos illuftres prifioneiros ? 

Ou julgas, que por meyo mais decente 
Em duello igual de dois avenrureiros 
A‘vifta da Africana, egenteLufa 
A hum fingular combate te reduza ? 

24. 

Nada.difto veräs, que promettido 

Deixey a Aldara, eo deixo fatisfeito , 

ue 0 teu peito de mim nunca ferido. 
Hä de fer, fe ella vive no teu peito: 
Ja que do feu amor correfpondido 
Naö poffo fer , .evico o duro effeito 
De augmentar contra mim novos rigeres, 
Se eu armar contra ti novos furores. 

25. 

Voltow,: e:os.mais fem efperar repofta, 
Donde virad:mais rigido o combate,. ° .... 20. 
E Muley fe eneorpora em parte oppofta, 
Porque aira a vinganca naö dilate: 
Poisneftaley, que Aldara deixa impofta 
Tocaraö os ciumes a rebate; | 
E antes quifera ter outro homiciday 
» Do que dever a Amado.a riftevid-) 0 « 

26. 
Ja na direita os efquadroens-carregaö 
Aos Lufos, que em valor faö-fuperiores, 
E contra os Mouros toda-a furia emprega6, 
Ainda que faö no numere inferiores: 
Os navios, que profperos navegaö, 
Sem fentir os maritimos rigorcs , 
As numerofas.tropas, que preparao, 


Na praya fem sardar defembarcaraö. - hie 
e- U 274 


et 


.. 
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ar 
Sobem ao monte pelo mefmo lado ; 
Mas Cunha, que os acertos naö limita, 
A pefar de hum combate porfiado 
Nas ondas com vigor as precipita: 
Algumas, que naö tem defembarcado , 
Fogem na armada, a quem o vento incita, 
E a fomentar de Muftafa 0 emprego 
Bufcam a fös do placido Mondego. 


28. 
Cunha.com prontidaö logo focorre 
Os fortes companheiros, que pelejaö, 
E unindo-fe com Tavora difcorre, 
Porque o triunfo appetecido vejaö; 
Ou dena: ou ferende , ou foge, ou morre 
- O Mouro, eos que livrarfe {6 dezejaö; 
Eaala direica infiel em torpe injuria 
Ficou morta, ou desfeita a tanca furia, 


29. 

Os pinheiros, que a efquerda defendiaö, 
Na materia fulfurea preparada 
A hum mefmo tempo mil a mil ardiaö, 

Naö tendo fıdo a rama bem cortada: 

Mas fobre os Africanos ja cahiaö 

Parecendo a campanha fulminada 

Com fogo, efumo, ouabrazada, ou negra, 

A dos Gigantes.horridos de Flegra. - Nota 619 
30. 

Axa, eo Rey.no centro penetrara6 
Todo o corpo da Lufa infantaria, 
E’tantos batalhoens multiplicaraö,, 

Que hum a outro cem: vezes fuccedia : 
Com algumas bandeiras, que ganharaö, 
A vitoria total fe prometia 

O Ifmaelita, mas antes que a publique, 
Appareceo o vigilante Henrigque, 
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31. 
Nota 620 Qual Promerheo ja vio a humana forma; 
“ Sem ter inanimada movimento, 
Em quanto o fogo facro , que a informa, 
Naö roubou do: celefte Firmamento ; 
Aflım o debil corpo fe transforma 
De Henrique em mais ardente luzimento , 
E dos languidos membros defmayados 
Efpiricos renacem animados. 
32. 2 \ 
Corre.o famofo Herde contra 0:Monarca, 
Que com valor intrepido .o efpera, 
E nenhum morre, porque teme a Parca 
Quem merece imperar, quem forte impera ; 
Preparava Caron a faral barca, WI? 
Sufpendiafe. o Deos da. quarra esfera , 
. Para ver fe dos dois na pronta morte 
Dos dois Imperios decidia a forte. 


3% 

Mas ao brandir: Henrique a-langa- dura 
Pallas que Axa acompanha, ao.Mouro. efcond®' 
No centro opaco de huma nevoa efcura, 

Em que occultou o Rey ao Regio Conde: 
No carro de Pluraö mais o affegura, 

E fem faber o infiel como, ou por donde, 
No fitio de Coimbra ja formado: > .: 

. Com Muftaf2 fe achou encorporado. 


Nota 621, 


34. 
Que novo affombro,, que maligno encanto, 

Diz Henrique, me rouba efta vidtoria ? | 

Se hum magico conjuro pode tanto, 

Para que re efcurece a clara gloria?: 

Melhor naö fora que com. raro efpanto 

Te illufraffe, vencendome , a memoria? . 

Deixas equivocado. efte fegredo , 

Sem faber, fe he prodigio, .ou fe foy medo? _ 
e 3 Jr 
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35. 
Mas jä; que: naö encontro obje&o digno 

Para empregar os golpes do meu bra<o, 

Torna ö Rey ao combatre, o fumo indigno 

Aos meus olhos diflipe efte embaraco: 

E ja que dura o feu ardor maligno, 

Sem que eu da yida te defate olaco, 

Sinta effe reu exercito inconftante, 

Caftigos, que Ihe da valor triunfante, 


36. 

Diffe, e voltando ..a efpada furibunda 
Contra a turba infiel,.e numerofa, 
Rio de hum fangue vil 0 campo inunda 
A os impulfos da ira valerofa : 
Qual oLeaö, que com o furor circunda 
Do inerme gado a plebetemeroß, 
Porque perde do. Tigre adigna prefa, 
Quando prefere.a forga ä ligeireza. 

. 37: 

Affım Henrique vence em toda a pätte 
Por donde o reproduz o ardor guerreiro,, 
Ja vicoriofo o inclito eftendarte 
VE derrotado © impeto groffiro: 
Entre os feus os efpiritos.reparte, 
Eas verdes folhas do immortal Loureiro, 
Sente porem 0 naö cortar ufano 
Com hum fö golpe as furias de hum tirano. 

38» 

Deu a trinta efquadroens azas o medo, 
E o Mondego no väo ja bem paffaraö , 
Naö houve rio, bofque, nem rochedo, 
Que embaragaffe a marcha, que levaraö: 
Axa bufca na efquerda o.arvoredo . 
Para falvar os poucos, que efcaparaö, 
E ao forte Lucidoro poem na frente, 
Quando o Sol fe efcondia no Occidente. 


Fri 
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Efcolhe mil ae, e a galharda 
Heroina invencivel, e fermofa 
Cobrio na retirada a reraguarda 
Da gente, que marchava temerofa: 
Naö haverä quem cuide fe acobarda, 
Por fer nas armas menos venturofa ; 
Mas para defmentir efta fofpeira,, 
Deixa a defconfianga Tfatisfeica. 


| 40. . | 

Volta adonde Moniz dä’ forma nova 
A“ fempre viroriofa infantaria,, | 
E na ulcima difheil rara prova 
Da defefperagaö feu valor fia : 

A efcura noute o [eu projedto approva ,- 

Nenhuma eftrella em todo o Ceo fevia,; 

Foge a Lua mingoante a outras partes 

Por naö ver fe eclipfar nos eftandartes, 
41. 

Hüns feguem pelo campo os fugitivos ; 
Outros dormem nos bragos da vitoria, 
Huns curaö aos feridos compaflıvos; 
Outros tem nos 'despojos torpe gloria : 
S6 Moniz com impulfos fempre adivos 
Dignos de que os celebre eterna hiltoria : 
Pelo naö forprender furia inimiga , 
O exercito reduz'& forma antiga. 


41. 
A heroina inveftindo de repente 

A os que ainda fe achavaö em defordem, 

Fez fentir o caftigo dignamenre 

Aos que naö obfervaraö toda a ordem; 

Mas encontrou Moniz fabio, e valeure, 

Que porque os feus da forma naö difcordem. 

Fogos fez acender com luzes varias, 

Que foraö prevengoens, © Juminarias 


..., 
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„43. 
-Encontrou a Rainlia ao Varaö forte, 
E afifindo-Ihe Pallas invifivel, | f 
Da batalha mudara a trite forte, 
IT LÜFTON anti Bil 
Se fuperaffe hum anlmp invencivel,  ;, 1 0 
Por&m vencida Pällas de Mavörte, : , . 
Que Moniz triunfaffe fe faz crivel, | 
Ainda que na belligera Amazona  ° 
Tem ‚Moniz,que yender, Outra Bellona „ 
4 
Soaö no campo os’ golpes diffonantes ., 
Nas armas dos dois feros combarentes, 
Que foraö no filencio relonantes, „ ., 1.cds 
E nas fombras, e viraö refülgentes ; un u 
As invidtas efpadas fulminants „anne 
Giräraö taö Iuzidas como ardentes, . .. -..« 
Parecendg .acender-fe em ranta gloria | 
Fogos artifieiags .pela vitoria,  : -, 
un 45 
Mas vendo Axa que as tropas ordenadas 
As Tuas poucas tropas venceriaö, 
E tambem , que as prudentes reriradas _ 
Menos eflimagaö naö mereciaö ; _ 
Em breve tempo as deixa bem formadas, = 
E fempre. ao .retjrarfe combatiaö, , „u 
Para que o mundo a reconheca agora, 
Are fendo vencida vencedora. 
| a 
Ainda achou Lucidoro que paflava 
O Mondego na noya, e facil ponte, :  _ .... 
Que com as barcas Muftafä formava, 
E a famofa Coimbra eft4 defrontg 
Defta o paffo: dificil difpurava ., 


» 


R Roberto, e fem que'a Fama antes ‚Ihe conte 
‚Da acgaö os gloriofifimos fucceflos, 


"VE nos tres fugitivos os progreflos. | 
| Se > 
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Tinha chegado ao RR o Rey vencido, 
E os reftos da baralha recolhendo, 
Da armada novas tropas tem unido, 
Do remedio ao feu mal nad fe efquecendo : 
Aderbal de Sevilha Rey temido 
Efpera com exercito tremiendo , 
Tendo a barbara liga teförgada 
Com os dois Rers de un „e Gränada. 


Pedio ao Rey do Ana que do Tejo 

Junto a Lisboa & boca atraveffando 

E cobrindo as comärcas do Alentejo 

O deixe, a diverfaö nad. receando: °.. 
O pacifico Rey ao. feu dezejo ', a 
Naö fatisfez,' que eftava focegando N 
As fedicoens de'hum povo taö indigno, 
Que nem era fiel a hum 7 benigno. 


308 de‘ Granada, Cordosss € Serilhh, e 
Paffando o mefmo Tejo por Abrantes, 
Quando no Touro o Sol domina, e brilka:”- 
Verä Coimbra as gentes arrogantes : "" * rn 
Se are enraö a Praca naö fe humilha, a 
No feu affedio haö de infifir conftantesy 
A circumvallacaö ja larga corre 2:5 
Bem flanqueada de huma, e outra torre, 


59 

A conträvällagad cüm igual forca 
Para taö largo fitio fe fabrica , 
Com terra, e com faxifla fe reforca, 
E todas as defenfas multiplica : 
Com o mar, e a afmada, que oesforca, 
O exer£ito infiel fe communica, 
E antes que crega o riö monte a monte, 


Emprendia occupar a grande pönte. 
sı 
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Levantära huma torre o graö Roberto, 
Do criftalino rio ao Meyo dia, | 
Outra ao Septentriaö eftä mais perto 
Da Praga, que do alto a defendia: 
Como arquiteto militar , € eXperto 
Com a gente elcolhida as guarnecia, 
Porque Pedro Bernardo recebeffe 
Socorros, que 6 Mondego favörece, 

2. 

Em quanto o largo fitio fe prepara, 
E 3 expugnacaö o Mouro fe previne, 
E com maquina ranta, grande, e rara, 
Pertende que a muralha fe arruine: 
Henrique da baralha, que ganhara, 
Uze feliz, e aos povos. predomine, 
Tomando logo ‚em militar governo 
No contrario paiz quarteis de inverno. 


53. 
Vio no dia feguinte da vitoria 
Nacer o Sol com mais brilhantes rayos, er 
E illuminar a Luficana gloria NS 
Nos matutinos lucidos enfayos : 
Rendco ao Ceo para immorral memoria 
As gragas; fem que a Fe cenha en 
E os eftendartes para ererno ex: | 
Manda que leve Amado ao novo Penpie: ae 4 


lo 


) 1.131379" 
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54 

E que livre 2 3 Real, e bella eo 
Do fufto, pois naö pöde da faudade, 
exprimindo em .papel ranta amorofa —  : 
Fineza , 2 e acredira na’ vontader "nn 
Que a 'Oforio participe a vitorioa "° 
Accao, q e o fim ditofo perfuade u 
Do projedto, que. affombra efte emisferio ; 
De Portugal fundando o claro imperig. 

Qgü Be: 
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u nd DE Lo 4 335° r ger . a] 
Qüe Ihe ördene; que'obferve a defenfiva. . ,- 
Com 0 corpo de tröpas,, que mandava, _ _ 
Em quanto o nad Emprepe, na ofenfiya , 
Que para a Pıimavera ‚releryaya ; 2. Zn 
. - da. + e sirirhl „341m 19:8 
Pois entaö uniriaö forca activa. RR, 
. S. Birm Ki: e$. EIy:ıQ.. -.112 
As linhas atacando em furia brava, 
< er ui ii ınhii... IA 
Se he que em Coimbra‘o Mouro poder 
F i a eh, a e "773 
Ainda formafle.o fitio vigorolo. | 


1 ,:,66. BR, 
Bısadıa Shot ar. cu. Su} 
Parte matio, halcando o.monte Erminio 
Por largo giro A Corte de Lamego,' .. . g 
Jı sh e ip} . i De u ' as ’ 
E de todos cculta o feu definio, „.' _ 
Por evitar as guardas do. Mondego; 
Feliz prelagio‘, amante y-Ficinio a ee 
Ihe da o amor mais ing. .do que cegO, ; ..... 
— Oilliz /u7 Bstı.:4) Ki 2..13 t 1:05:50 8 
Pois defcobre.os {uturos-,.e Ihe die,  _.. 
Que Aldara 'ha de livrallo, deinfelic ° ° ° 


‚ 
3 5 li 


* 


J’ ui y3,{ 4 
0i0 .... 
Ne 


j ef 7 edle; len .) r ru T - 

 Eftava 9 yalto sampo da batalba, 1... 0. 27° 
De innumeraveis corpos, femeadoy.. 7 . apnic.nt: 
Formam os Mouros ‚mercos tal myralha,... - 
Que & marcha,ajnda fe.0,pöem.o inanimado;,. . 
Acorrupgag, tanıp, contagioelpallia,, ) ;.-.2.0 :.. 
Que fe recea pe,gzinfigonado, .,. oi-cbraio zo 
Que facag 08,5 Vu aAVOS-. Dup sbnsh! 
Mayor efträgo mortos da que vivos. 
mod Kllad gS:]p3T 2 sun een A 
Difribuio,Henrique,generpfo in. 0 «7 
Por todos,os delpojos,opnlentoss. 19 onuimine 
Ao Numen confagrou vora,preciol® , sun ‚ason. 


De perolas bordando os ornamentos: „;,..1. erh 
Nas ondas do vezinho o,mar furiofo ,..., ,c- 
Tem os corpos voluveis monumentos, | 

' A os. Mourgs, tendo,horror peixesiferozes..0‘, 
Delos naa devorar, foggm, velozes. u 
Sa ae ii 
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= ‚59. 0 
Dez’hecatombes foraö de almas puras, 
As que ao Ceo confagrando os Sacrifictos, 
Voaraö, dondeem glorias mais feguras 
Participem de eternos beneficios : 
Em iguacs, e fagradas fepulturas 
Daö de feus nomes immortaes indicios. 
As pedras de Leiria em'nobres templos 
Da te prodigios, do valor exemplos. 
Ba De . 60. - ,.. a3 DE 
Defde o monte arenofo, “que fublime 
Quer confundir os aftros; easareas, 
‚Que defendendo a terra o mar opptime 
Com marmorcas duriflimas cadeas; 
Porque a furia o inverno naö reprime | 
E fe efcondem as placidas Nereas, 
Se ve paflar a Mahomerana armada; , 
Que ainveınar a Lisboa foy mandada. 
1 2 
Ja da Esfera o terrivel Sagitario, .- 
Tirava ao Mundo as argentadas .Seras, 
E anteeipando inundagoens de Aquario _ 
Nauffagavzö os Signos, € os Planetas:_ 
Ja do acreo emisferioleve, € yario, | 
Dominäö negras nuyens, qüe inquietas 


' 


LAD FR ii n \ IKE)I)O 3% „’ 
Tem grayidas de. aquaticos eBuVIOS...n.1.h >; 


Os partos monfiryofos dos diluvios. = 
oO, Te. 19a. alte SRH URL 
Rebelde a Ceres eo infeliz terreno_ 


on 


Sente o pefado juge de, NeptHno, 1., 2...) 


Entra o furio/o mar..n9 CAMPO IMENQ, „,. 


Cobra Procheq triburos.de, Vertunos, ... 1. 


"Ice 


Ondas de efpigas nitido ;. e fereno. | 
Formara o fruro aos homens Opportung, “ 

E do inverno em tortehres. inimigas, nmel. 
Sg vem trocar efcumas por elp gas. 


Ä 16751 sh 
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. Nota 622. 


Nota 623, 


Nora 62 


' 


Nota 626. 


310 Henriqueida 
63. 
Oexercito em Quarteis. fe diftribue, 
O da Corte em Leiria [e aflınala, 
O Paiz Mahometano contribue 
Com porgaö, que aos lugares naö ignala: 
Rigida a difciplina reflicue 
Quanto a torpe injuftica defiguala: 
Fiel com infieis feja a juftiga, 
Que he com barbaros barbara a injuftica, 
64. 
Como ao Mondego a Ponte dominante 
Cerra os limites com marmoreos marcos, 
E para eternizarfe triunfante | 
A fi fe erige os levantados arcos, 
Tumido rompe os muros de diamante, 
Com a ponte de pedra, e ade barcos, 


Br: Bi & . BR 
Foraö ainundacoens tgö repentinas, 


Dominadas das ondas criftalinas. 
er 
Roberro na vizinha Fortaleza, 
Que guarda a ponte oufado fe defende 
Ja feguro da rapida entrepreza, 
Com que a efcalada o Mahometano emprende: 
O rio o focorreo, e nefta emprefa 
A os Mouros, quea affaltaö tanco offende, 
Que o campo aqui fentio ver que defagoa 
Mais de fangue a torrente do que de agoa. 
Er zu ar 


Em Coimbra mandou Pedro Bernardo 
Os meyos prevenir para a defenfa | 
Vigilancia, valor, faber, refguardo, 
Tiveraö no fucceflo arecompenfa: 
Helvidio Ihe dbedece, que galhardo 
Serä dos inimigos dura offenfa, 
Quando cöm fortes gentes prevenidas 
Saya alevar-Ihe a morte nas feridas. 


Canto X. 311 


7: 
Era aquatico o foffo, ecom tal arte, 
Que fecalo fangrando-o bem pudeffe, 
Repara a falfabraga em toda a parte, 
E fez que a barbacan forte eftiveffe; 
Fortifica a muralha , cm que reparte 
O prefidio, que adtivo a guarnecefle, 
As ameas reforma, enas Scteiras 
De ferrö occulra exhalacoens ligeiras. 
68. 


Nota 627. 


Reforca os torrevens cöm terraplenos, 
E as defenfas deixando flangneadas 
Por donde os muros fe refitem menos. 
Enlaca bem unidas eftacadas: 
Em armazens referva naö pequenos 
De Guerra, eboca as munigoens bufcadas, 
Sendo As vidas ruina, fendo augmento, 
Humas deftruicaö, outras fuftento. 

69. 

Naö inventou 0 eigenho de Arquimedes ' 
Da Eftatica, e Mecanica prodigios, 
Que dentro das Colimbricas paredes 
Naö tivefle nas maquinas- veftigios: : Nota 629. 
Bem podes defcobrir, 6 Palamedes, -: 
Como fizefte fobre os muros Frigios , 
Jogo, que com feiente paffätempo, 
Quando cuida que o ganha, perca 0 tempo 


Nota 628, 


70. 
Nem o efpofo Real de Clitemneftra, Nota 630. 

Nem de Tetis 6 filho invulneravel, 

Nem do Itaco a maö robufta, e deftra, 

Nem o que ganha a Tiro inexpugnavel; 

Nem quanros Poliorcetes na .paleftra - 

Da expugnagaö fizeraö conquiftavel 

Na fortificagaö, em que RE 

Aarte a defenfa, a natureza a forga. a 
71: 


b 
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71. 
Contra taö valerofos defenfores. 
Confeguiriad taö fublimes glorias, 
Nota 63}, Come em tantas emprezas fuperiores 
Coroaraö taö celebres vicorias!: ° 
Celebremfe outros fitios anteriores 
Em jafpes, bronzes, tradi;oens, hiftorias 
Que o de Coimbra deixa aos Lufitanos 
Mais illuftres ‚que 08 Gregos, € Romanos, 
7? 
Naö defprezeu, a antiga cidadela 
Ultimo receptaculo precifo , - | 
Quiz com deftros befteiros guarnecela, 
Sendo ao Mouro imipente prejuifo a 
So. tradicad..conferva, nella, , 3. u. 
u 
None N feja por: prefagio, ou por avilo, 599 
32. Huma torre „.dopde ‚Hercules robufto' °. Er 
Foy de Geria5 hum;, riplicade fyRo, Bar nn 


i 


"nr 


„1 
+ 


‚5... -- Para vencer fuperficiofe- agouro., ee 
j Pedro Bernardo a infpiracoens divinas , 
Quando Febo occultava os rayos de. oure . 
. Inveftiga as faridicas ruinas : - 
Naö bufca cobigöfo de hum cefouro, 

Que fe efcondia entre profundas minas, 

O que efperava a van credulidade 

Da cobica animada, e da vaidade, 


74 
Mas f6 intenta ver, que’ altos prodigios 
Encerra em fi. o mifteriofo templo: 
Naö cıe fejaö encanros, ou preftigios. 
Mas da gloria immortal eterno exemplo ; 
Aqui, diz , bufcar‘ quero alguns veftigios 


Das raras maravilbas, que contemplo , 
E jä que a noute encobre-affombro tanto,: ” 


Eure efte millerio com feu -manto, En 
75. 


m 


Canto: X: 313 
75- 
„. Diffe,. eacendea inextinguiyel tea, 
O efcudo embraca, cmpunha a forre efpada, 
E o peito, que 0S perigos na6 recga,., u n 
Sem armas bufca a torte selervada:_ | 
Defcobre apenas a primeira amea, 
Quando lE com. a luz nella gravada 
Breve infcripgaö , que diz: deixa effe intento, 
O‘ cu que quergs ‚ver tanto.portento. 
n,76: 
Eite avifo faral naö o inrimida,, _ 
E animado deefpirico divino,  ..;.. 
Expoem ao mayor. dano a.nobre vida, 
Por faber os.fegredos do defino: 
De Hera, e.de mufgo,a porca .revefiida,  _ 
Intacta ao curiofo ‚peregrino,,, 
Por evos il ao mundo refervaya. _ 
Asraras marayilhas,. que ‚oceultava. 
4.7 7° R 
‚Ae.bipnze, que aguarnere, a forga applica, 
E fgy mais que o.meral, qimpnlfo dure,...; . 
Pois vendg, que.refiftc, multiplica TERN 
O defigual combarc.ao fatal muro: 7." no 
FHuma ferrea cadea,fe duppliea u: 1 we, 
Antes que pofla ‚gnttar no gentro,efeurg; 
Mas de Pedro 9 yalor naö interrompe, . 
Que em parte a defenlaga, em parte a rompe, ' 


. 78. 

ual.defprefandg ‚oraculo: hanıorofo . f 
ee uupisenle OT 
Cortou de.Gordio ‚o jugo,. que enganofo 
Quer que de Perfia o mal. naö fe anticipe: 
Allım Pedro mais forte, e valerofo, 
Porque de mayor, gloria,pargieipg, ...ı. 
‚ Ou com deftreza os lagos:ja defata, 

‚Qu com vigor .os ferrgs desbarara. 
Ä Rr | 77 


a ern 
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’ 79 
Cerra a pörta outra vez, e dentro admira 
A fumptuofa anriga Arduiterura, 
Que refpeicos magnificos refpira, 
Que prodigios fatidicos apura : 
Por toda a parte, que difcorre,, @ gira 
Enigmas acha, que entender procura , 
E 6 Mofaico , que augmenta luz taö rara,, 
A marauilha’efcura naö Ihe aclara. 


 . er 
Are que oüvio dö Ceo voz ta6 fuaye, 

Que naö pode imitatlhe o doce acento, 
Nem defpertando a aurora a feliz ave, 
Nem fufpendendo a Träcia alto inftrumento : 
Clara fe explica, ‘quando Entoa grave 
De hum oraculo harmonico oportento; 
Proftroufe Pedro humilde , mas proftrado 
Mais fe exaltou nas glorias. elevado. ° ' ‘*- 


I rıyr + 


Como de Perrugal renho o governo, 
Aqui forhiey 6’templo Soberano ; 
Donde em’ laminas puras bem gravadas 
Durem tauras accoens affınaladas. 


82 , ER 

Do ’qire’ vay' füccedendo eftas pintura 
Vou com celefte pena debuxando, ' 
Paffadas , e Prefentes naö futüras ee 
Podes a hum tempo ir vendo, e venerando : 
As vans fuperftigoens cegas , e impuras 
Com Hercules me vaö equivocando , 
Quando elle eıh fabulofd 'parafilmo 


Vence os monfträos do imundo; eu os. do Abifı 4 
A a . 


Canto X. 315 
Nage3a} 


-g3: 

Nos longes. deffa lamina primeira | 
Veräs em geroglifico confufo: . : .,, 
A origem de Tubäl naö:.verdadeira,‘ , ... 
Nem certa afundagaö deElifa, eLufo; 
Porem da: gente inrrepida, e guerreira 
Se dilaca o.comercio: raö diffufo, 
Que Lufitania deve os beneficios 
Aos autores. das.lerras, aos Fenicios. _ 


84- 

Ali pintadas ves as fuas: glorias _ 

Em Colonias das prayas- Lufitanas,, 
Deraö-Ihe o. nome as palmas, eas-vicLorias 
Unindo armas, eletras. foberanas; 
Poriffo faö taö: claros ‚nas hiftorias, 
Pois. tiveraö. origeus mais que humanas;. 
E pode fer que a Lifia o nöme deffe 
Doce fruca o primeiro,; que florece.. 

„85- 

Os Pupicos ‚Varoens, que de Nepruno:, 
Dominaraö o Imperio rormentofo, :  _ 
Acharaö nos favores de Portuno., 
Em-Luficania afılo, genetofo:. ..,: .: 


Neffe quadro os veräs,. donde epportuno: 


Amilcar fero, e Anibal:famolo ..: 


Nota 635. 


Sendo aos campos Hifpanos duro-eftrago:: 


Tranfplantaraö- os Louros.de Cartago 
EA EEE KEN 
Ves. trremolar no: Ceo outro eftendarre,,, 


De quem vencendo: a Lifia o mundo doma? | 


Pois he dos filhos rigidos de Marte, 
E da felis Republica de Roma:. 
Difciplina, valor‘, virtude,,. e arte 


Por vencer o Univerfo aprende, e toma:, | 


Oh quanras vezes Lifia com exceflo: 
Interrompeo taö rapido. progreflo : 
2 Rr ü 


f 


‚, Nota 636, 


Nora 6373 


518 Hlenrignetda 
ie 


N. zf Affım o admiraräs vendo copiado 


Effe paftor, que hg Romulo cencre 6s Lufos, 


“ Oh quanto en years. 
Quantos de Roıma Genetaes confufos! 
Mas ay que ä vil treigaö‘ feacha proftrado 
Viriato, e triunfos- taö diffufos , 

Mas que a fama com eccos os aclame, 


2..." Deixaö da anrigua ‘Roma o rome infame! 
88. . : | 
Nota 638. Ves Sercorio, que acodos perfuade. 


Infpiragoens do bruto mais ligeiro?. 
Pois (6 em Lufircania a liberdade © 
Defende contra indignd, tativeiro: © 
De Cefar a immorral felicidade 
Por aftuto,,' por fabio, por güerreiro, 
O fez Emperador ‘entre os Romanos , 
"= Pois foube at& vencer os’ Lufitanos. 


.f 


ai 89. 
ee ten anna aneterte 
Nota 639. Do 816 ’Aquilonar desfeite afuria ; 


Nota 642. EL ee Ah Ei PR nsın 
Asartes, € as feienc,as deftrpindo 


er! hr > } \ tern} nr 
Efeureceraö por diverfos mödos * 


As nacoens, a que I0ra0 er. 6 
Nota 641. O) Lufitano Wamba, que entre todos 


ne | 
f nm hemts, ri) Hy , 
Ves nö debuxo Gotico, jue bs Godos 


.r 
fr: 


L : las nein 0 Taonay toll 
Se foy peläs virrudes difihguindd, Li ZN 
u 


Mal-imitado foy’ dos vaös horrotes 
Be tiranos, e ihdignos fhcteflores“ 


0%: gr 
. 
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91% 

O Catholico,, e Sabio:Recaredo : Nota 6423 

Da Religiad o Imperio 'refitue; a | 

Pore&m ja por altiffimo fegredo - -- 

Aftro maligno contra o Godo influe: 

Cheyo o veräs de aflombro, horror, e medo, 

Que nos campos de Efpanha diftribue 

Mais do que & forca de Affica o cafligo.. . 

Que deo o Ceo äs in de Rodrigo.!. «: - Nota 645; 
Em pranto bem’nacido o-roftro.banhas;, | 

E com razaö, que o'quadro'-que apparece, :». 

Moftra rendidas ambas 'as Efpanhas’ Nota 644: 

A“ barbara nagaö,; que A'terra dece: 

Do Mahometano jugo as leys eftranhas, 

A que o povo Carholico aborrece , 

Em toda a Lufitania fe divulgaö , 

E com violencia horrivel' fe promuigaö, 


93: 
| Mas nas ferras ‚aliifimas de Afturias 
VE que ao longe fe moftra 0 graö Pelayo . Nur645. 
Para domar as Mahometänas furias , 
Refufcitando Hefpanha do defmayo 
Qual rompendo ao 'vapor denfas' injurias 
Voa brilhando o fulminante rayo,.': 
Multiplicando impulfos da violencia 
Quanco fe obftina mais.a refiftencia. 


94. | 
Afın difipa o Prinäpe glotiofo ' -. 
Tempeftade:eruel''de' Africa adufta "u." 
Para fundar dö Reyno milagrofo 

A eretna ferie da’profapia Augafta: 
Lufitanıa ainda fofre 6 rigorofo : 

Terrivel laco da-cadeya-injufa, si 
Vendo a abominagaö nos patrios Lares- 
Profanar templos, abater: altares.v «: 
a 95 


. 


"Nota 646, 
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95. | 

Olha para effa lamina luzente, 
Veräs, que de Canrabria defce & terra. 
Affonfo teu magnanimo afcendente , 
Que trouxe ALufitania a dura guerra :: 
Qual dos monres a rapida torrente 
Domina os campos inundando a terra ;. 
Affım efte Catolico. Monarca 


- Sogeita o:Agareno & jufta Parca. 


Nota 647.. 


Nota 648, 


Nora 649. 


| Nota 650, 


96. 
Outro Affonfo,, a quem Cafto denomina , 
A antonomafia da virtude illuftre, . 
Nafceo dos Mouros pära.fer ruinz; 
E para fer de Efpanha immortal: luftre: 
Com as armas brilhantes ; que: illumina;, 
Faz que de Africa a gloria: fe desluftre „ 
Conquiftando Vifeu , Braga povoa, 
E are domina a inclisa- Lisboa. 


| 97: 

Outras altas faganhas naö refiro ,. 
Mas. neftes geroglificos que exponho ; 
Ali veräs triunfando o graö Ramiro: 
Aqui veräs vencendo: o elaro Ordonho: 
Do. Magno Aifonfo o feliz nome admiro, 
E o quadro que aos. reus olhos inrerponhio , 
Defta mefma Coimbra conquiftada , 
Jä moftra , que por ti: fera: guardada. 


98.. 

Ves ja perdida a fundacaö de Uliffes 
Sofrer o indigno Scetro ao. feroz Mouro ? 
Pois com progreflos claros, e felices 
Doma Ordonho terceiro ao Tejo de ouro: 
Succeffos valerofos, e infelices , 

Naö fendo a forte do valor desdouro- 
Acha fobre Vifeu Aftonfo quinto 
De facrilega maö ao, ferro extinto. 





99- 
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99. 
Ve&s em tudo primeiro © Graö Fernando, Nora 651; 
Que fubindo 3 Eftrellas pelo Erminio 
A Cea inexpugnavel conquiftando 
Dilara at€ Lamego o feu dominio : 
Ao protedtor eterno vay fundando , 
Por bufcar o divino patrocinio , 
Mofteiros fumptuolos , facros _templos, 
Da Fe padroens, .e da piedade ‚exemplps. 
100. 
Portugal proprio Rey ja pretendia 
Para a novas conquifta zer pretexto : | 
Ali ja coroado efta Garcia Nota 652; 
No debuxo do hiftorico contexto : 
Mas como o fcetro menos merecia, 
O valerofo irmaö Affonfo o fexto 
Com invidto valor, com arte eftranha, 
Emperador fe coroou .de Efpanha. 


101. 

Ja ves de Santarem proftrado o muro, ° , Nora 6552 
E de Cintra a duriffima afpereza , 
De Lisboa o dominio mal feguro 
Foy taöbem.do feu brago excelfa empreza: 
Elle foy quem a Henrique em laco puro, 
Que eftreicou a ‚virtude, e a belleza, 
Como fabes, unio com Regia force 
A* amada filha .a inclica conforte, 


102. 

‚Mas effes quadros de ouro , donde brilha 
O primor mais polido do defenho, 
So por eternizar a maravilla Ä 
Emprego foy do meu celefte engenho: 
Henrique o generofo, a quem fe humilha 
Do voräs tempo origorofo empenho, 
Veräs que para crediro da hiftoria 
Ha de fer do univerfo alfombso, e gloria. 


Due 


* ? in. ° 
103. 


Nota 654 


Nora 655: 


Porque‘o ınenos:netorio [ö publico. - 
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103. 

Dos: Duques :de Borgonha derivado, 

os Monarchas de Franca produzido , 

Ali veräs Capeto coroado, 
Aqui veras Roberto mais :luzido: 
Henrique antes que ao trono deftinado 
Tiveffe em tanca gloria fucedido, 
Quer que, o gloriofo filho feliz come, 
Pois tem a mefina fama, o mefmo nome. 


104, 

Em Sibilla. 0° produz illuftre efpofa, 
E hum mifterio .mayor quero explicar-te: 
Ves aquella Sibilla, que fermofa 
Com clara tocha 'intenca : illuminar:re? 
Pois eila foy da grura tenebrofa..: 
De Gaya queın nas luzes, ‘que reparte, 
A’Henrique defcifrou todo:o mifterio 
Da fundagaö do Lufitano. Imperio. 


105. 
Naö' foy Sibilla. naö;: mas :deSibilla 
Mäy de Henrique' 0 efpirito.'gleriofo., 
Que fabia o infpirou, fanca erranquilla; » 
Em forma eftranha, em nome mifteriofo: 
Naquelle‘ livro de ouro.recopila ; 
A hifloria defte Reyno vitoriofo = 
Da tutelar deidade os lufimentos,. 
E os preciofos rariilimos zalentos. 
--106- 

‘Ve, como Fenrique vem'bufcar a Efpanha 
Para os triunfos:'bellico teatro,. «: Ä | 
Vencendo tanta fera mais eftranha, 

Que quantas vio o antigo anfireatro: 

Eve, que huma faganha, outra facanha 
OSol do Cceo gravou nas partes quatro, 
Mas como asvilte, agora as naö explico, 


107, 
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.ı407. 
Ves, que tomando aınfignia facrofanta Nom se. 
A Portugal deixou por Paleltina, Ro ym j 
E quanto afua fama fe adianca 
Na emprefa mais heroica , e mais: divina > 
Ves como traz ao Reyna aillufire, © Sanca 
Reliquia taö preciofa, eperegrisa; 
Que aos mortaes purifica do conzagio, 
E em hum fö lenhe: es livra do: naufragio? 
108: 

Peis -agofa veräs, que preparadas 
Aslaminas,.que admiras de ouro puro, 
Eftaö, para que fejaö debuxadas 
De tanto afflombro, que ainda eftä futuro: 
Nas primeiras, que advertes, delineadas 
VEs as ameas, torres, rio, emuro 
DeCoimbra, que guardas animofo, 
Donde has de fer dos Mauros vitoriofe.. 


109. 
Ceffou avez do »Genio. fobetano ,. 
E Pedro ainda ‚diftinguc; entre fulgores' 
Brilhantes azas, gefto 'mais que humano, 
Purputeos rayos, elaros refplandores ; 
Animado , fufpenfo, pio,: ufane 
Do amor, e a Fe unidos os ardores , 
Com os olhos na Ceo devoro exclama 
Afetos que na lingia o peicoinflunie; 
110. 
Oh naö te efeondas Paraninfo ererno;,. 
E naö fiquem agora preferidas ... .. :; | 
Em jubilo taö grande, e caöi inzerno . .0.. 
Envejofos os olhos dös ouvidos:. 
Tu es Miguel o vencedor do Averno, 
E em Portugal teräs fenipre.erigidos 
Altares com Efaruas, que ao ceu culto 
Immortalizem tanto eterhe indblw; j 
$s z11) 


Nota 657. 
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: 11I, 

„you defender-Coimbra fatisfeiro ° 
De Que hreide triunfar defle Ifmaelita, 
Que o barbaro tirano, adtivo effeito, 
A hum eco teu as furias. debilita : : 
Para defenfa baftar meu peito 
Que os teus doces acentos depofita , 
E quantas luzes vinneftes enfayos 
Fulminaräö aos Mouros como rayos 

ILı; 

Diffe, e logo fahio Pedro'excellente : 
Cerrando as portas da admiravel torre,, 
De tudo aviza a Henrique diligente , 
E o quevio, mais admira que difcorre ; 
Os. poftos affınala & forte.gente, 
Que a defender Coimbra. entad:; concorre , 
E fe augmentarfe o feu valor- pudera, 


- 


Com taö feliz oraculo cerecera.: ; 
11 


Muftafä. ao-Monarca ARE REN 00 
A praca de cal forte vay cercando;, : 
Que no artifieio efta mais: eftupendo: 
Huma Cidade a outra circundando: 
Para a campanha as. linhas fornecendo 
Taö alcos torteoens foy levantando;, 
Que fem da sdefenfiva ırer.cautellas,, 
Parece, que aflaltar quiz 'as eitrellas,. - 

114.: 

Chega Amado a Lamego., e'o‘recebe 
Tereza com receyo, € alegria, Ar 
Receyo, que o:.amor. fino concebe, 
Em quanto a feliz:nova naö- Ihe ouvia ; 
le que ao longe bem percebe 

No Teguro femblaute, que Ihe via, 

E de Urania, © de,Aldara SEE ER 


Efperava a noricia:dezejada.-. <. .. | i 
a 115. 


‘ 
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115. 

He vivo, diz Pelayo, Henrique he vivo, 

E com ifto ja digo, que vencemos, 
Pois fe oinfpira o feu vigor adivo, 
He certo que as batalhas naö perdemos : 
Vive Bermudo, e bem que em fado efquivo 
VE Muley os triunfos , que tivemos ; 
Elle, e o feu Rey: illefos da bacalha 
Combarem de Coimbra a alca muralha.' 

- .116. 

Sempre atento , Tereza Ihe refponde, 
Livras tres coracoens de hum mortal fufto, 
Que o laconico eftylo correfponde 
A affelto impaciente, fino:','e jufto : 
Bufquemos a Giraldo, vamos doude . 
Demos ao Numen rutelar, e augufto 
As gracas, em que os animos devotos 
Equivoquem nos jubilns os votos, 


"1787. 
Foy-fe, eVrania: 'Aldara fe dereve . 
Sufpenfa,,:vacillante, 'e'temerofa, 
Purpura agora: o roftto, agora he neve, 

E cada affedto a deixa” mais fermofa:; . 

Naö perde ‚Amado efta fortuna. breve, 

E aflım lhe-explica .huma.’ancia decorofa; 
Mas oh quaiito':o refpeito: o prende: oh quanto 
O que a voz.principia, acaba em pranco! 


#18 
Ja vos! pedi; belliflfima. deidade 
Alvicaras da vida deihumfelice, > : I 
E aceitarä tambem vofascruetdade ©.) 
Pefames de ver: vivo‘a hum infelice: | 
Ja vos devco. a vida ‚ıeliberdade 
Muley, e ja compri quanto. vos diffe: "-  >u9 1%. 


» SO efpero que’ vos; dura-homicida,. | 
Porque eu Iha dey;:ilberaborregais:avidal : © "> 
Fo Ssil , ri 
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‚19. 
Naö fay delar do feu valenıe peiro 
Receber do contrario hum beneficio, 
A vida naö pedio, mas foy efleico 
De ter em vös hum äftro: raö propicio:- 
De vencer naö feachava farisfeico 
Seu esforgada brago danda indicio: 
De que era digno (a hum inimigo exalto'y 
Decaö alco favar waler 'caö: alto, - 
I20. 
Mas: extintos as fortes companheiros, 
Debeis. as fargas, @animo invencivel , 
Ao numero excefliva de guerreiros 
Ficava äs refifteneias inpofivet: 
Sö duraö na eampanha:. as feus konteitos 
Por coroar humMarte irrefiltivel; °— 
Fiz retirar og meus, porque eo deiwärz. 
Are triunfante guando naö: triunfara, 
ES1® 
Sey, que efiz.em Eoimbiz; € fö- rendido 
Vos peco , que efta: vez mais, oppiorvuna 
A quem ta9. defgracade fezı. Cupido: 
Perdoeis ter por Matte huma fortunas 
Vede que o-mew: ciume: he bem: hacido ; 
Quanto mais: miaha farter her: imperrana;, 
Afledkes,, que et: meu mal. u) 
Sea voz escala, as lagrimas.osıdizem... 
222. 
Se a fummaekiniagaö,. refponde:Aldara > 
Que me deves Pelayo. generefoh rl, . 
Tantas finezas ytclirası pagara, (rliesı \. 
Naö terias raza6- de efar queixofon 
Ainda vive Muley, eu: bein. deixara 
De repetirte ham. nome: taö: odiofoy. 
Pois teoffende eouyido, fenaö vifle, 
Que o ngameya, pos fer maisiinfelice.. 


1237 
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123. 
Ja re dife 6 eftado do meu peite, 
Que nam. Orecupero, & neflt eftado; 
No teu merecimento fätisfeico 
Tua ti melmo ja tesens premiado; 
Se o tempo produzir contrario &ffeicö, 
A fortuna inconftante,. e duro fado; 
Veräs que a obtigagad tanco fe Augmenta, 
Que em mim a ingratidaö vive violenta. 
Be 2 7 Ds 
Nefte tempo chegou 6 Augufto Infante 
Agil, gentil, difererö, e graciofo,, | 
Pelo. heröe pergımtöu feu peito amante, 
E por Moniz atento, € geherofo: 
Giraldo oa campanha vigilante, 
Todos ao templo conduzio zelofo: 
Na alegre devocaö voaö adtivos 
A dar ao Numen cultös mais feftivos 


> 
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HENRIQUEIDA 


CAN.TO. XI. 
Argumento 


F Orma-fe de Coimbra 0 fitio forte, 

Faz Bernardo valente refiftencia, 

Lifis, e Licio tem no amor amorte, 

Brilha o valor at ds luz, na aufencia: 

Elvidio, e Muflafa tem igual jerte, 

Axa cre que he verdade huma apparencia; 

Levanta Ali o fitio com defdouro, 

Efoy emterra,,e mar vencido o Mouro. 
I. 

Em menos dehuma Lua as meas luas 
Brilhavaö fobre as torres Mahometanas , 
Com que ao fitiar Coimbra as glorias fuas 
Oftentavaö as gentes Mauricanas : 

As linhas com defenfas naö commuas 
Defprefavaö as forcas Lufiranas ; 
E naö menos fe oppunhaö guarnecidas 
Ao vigor improvifo das fortidas. 


2. 

Mas antes que de todo fe acabaflem 
Contra a praca as fortiffimas defenflas , 
Mandou' Pedro Bernardo as atacaflem 
Dos defenfores rigidas ofenfas, 

Que da parte do Boreas fe formafem , 
Quando a fombra enlutavaö nuvens denfas , 
A‘s tronas ordenou, que manda experto 
Q fgiepee, e magnanimo Roberto, 


——- 
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8. 

Em quatro corpos levemente armados 
Diftribue os valentes Portuguezes, | 
Que apeitos taö robuftos, eesforcados 
Eraö defenfa inutil' os arnezes: 
De efpadas, e rodellas (6 fiados 
Vaö os Lufos, de dardos os Francezes, 
Nacoens donde adeftreza, e a arrogancia 
Unem. a prontidad com a conftancia. 


% 
Outros conficionados artificios 
Levaö para atear a veloz chama, 
Que ha de dar nas faxinas exercicios 
Ao voraz elemento, que as inflama: 
Na parte oppofta Hvidio, dando indicios 


De outra fortida, aftuto aos Mouros chama; 


Porem fe defprefarem a primeira, 
Ha de fazer afalfa verdadeira 


5. 

Asarmas toma jä todo o prefidio, 
Que fe as primeiras tropas rechagarem, 
Acharäö prontamente efte fubfidio 
Para os novos progreflos, que intentarem: 
Pela ponte jä fahe o bravo Elvidio, 
Para que os inimigos fe preparem 
A acodir ao rumor da gente expofta, 
Quando o dano he mayor na parte oppolta, 


6. 
Aflım fuccede porque a voz fc efpalha, 
Que apraca pello rio ke focorre, 

Dentro das linhas förma-fe em batalha 

O Mahometano, que ligeiro corre: 
Vendo que defamparaö a muralha, 
Roberto pela parte, que difcorre, 

E a trincheira eftä menos guarnecida ie 
Pelo lado, em que intenta efta fortida, 


Nota 658, 


Nota 659. 
de 
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7: | 
Sahe com mil foldados, e velozes, 
s deGallia aos deLibia affaltaö logo, 


'Morrem do dardo, aos impetos . atrozes,. 


Sem achar na fogida defafogo: . . _ 
Multiplicando a confufaö, e as vozes.... 
A Portugueza efpada mais que o fogo, 


Que tudo abraza, inflama, -queima, humilha, 


Entre as fombras deftroga, fere,. e brilha, 


8. 

Maquinas ‘que ali eftavaö prepatadas . 
Em pouco tempo deixaö deftruidas, 
As faxinas (6 fervem abrazadas 
De dar mais luz äs armas homicidas : 
Poucas daquella parte prefervadas 
Do ferro ficaö Africanas vidas; 
E ocrabalho fe v& perdido: agora, 
Que cuftou muitos dias , nefta hora, 


9 
Correo Axa velöz äquella parte, 
E affirmou que com elmo diamantino 
Vira decer dos Ceos o melmo Marte 
A dar. aos Lufos feu favor divino: 
E que por mais que Pallas o eftandarte 
Fez tremolar no orbe criftalino, _ 
O Deos que aos Agarenos. tanto aflombra, 
Porque o.naö viflem , o efcondeo na fombra. 
10. 
Mas que Tritonia com feu claro_efcudo 
Da Gorgona veneno transparente 
Sufpendeo de-Mavorte ogolpe.rudo, 
E defendeo a Mauritana gente: a 
Axa com cal valor acode.acruda, , m 
Que para que huma Pallas. zeprelente,,,, \ 


Supria com impulfo taö .tersivel. 3... 


Os e.forgos do Numen invencivel..... .. 


FE 


am 
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11. 1 
Roberto para apraca fe recolhe 
De trofeos, e defpojos adornado, 
Efte tempo .opportuno Elvido efcolhe . 
Ao novo ataque pelo oppofto lado: 
Outras ventagens femelhantes colhe, 
E deixou hum quartel ja arurinado: 
Tanto os expugnadores padeceraö, 
Que expugnados agora parecerad. 
‚22. 
Corte oRey,e Altamor, vendo o incendio; 
A extinguille, que o campo abraza adivo, 
O preceito, o caftigo, eo difpendio 
Sufpenderadö o ardor executivo ; 
Foy anoute deeftragos hum compendio; 
E defcobrio o:dia fucefivo 
Nos finaes dos .criunfos, que lufiraö, 
Quancas .acgoens as fombras encobriraö. 


13. 
Areparar:huns danos taö funeftos 

O trabalho fevio demuitos dias, 

No inverno fefaziaö mais moleftos 

Nas procelofas frigidas porfias; 

Se eftavaö nas trincheiras manifeftos 

Os Mouros. affettando as oufadias, 

Para matallos rapidos comeras 

Voaö dos .muros: as ardentes feras. 


14. 
Entre .as meas Pedro diftribue 

Occultos nas fere iras os frecheiros, 

E a emulacaö louvavel, que lheinflue; 

Multiplica os acertos. dos guerreiros 

Artificiofa. maquina conclue, | 

Que os feixos mais pefados faz ligeiros; 

Tirando dos fepulcros campas duras, 5 

Voaö para matar as fepulcturas, - . 

h It 25 
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If. 
Oh .dura ley da guerra, (que intercompe 
Dos maufoleos oa a6lo: mvtolavel ! 5 3 
E o cadaver, que emterra: fe:carrompe, 
Expofto deixa .objedto intoleravel: 
Quando ao defcanfo as privilegios rompe, 
He da aflicgad morivo dereftavel ; 
E deixa com effeitos fucceflivos 1: 
Os vivos mortos, quando as mortos vivos!. 
3 . 16. 
Mas do Agareno a:multidaö. immenfa: 


O dano das fortidas bem repara, 


Nota 660. 


Nota 661. 


A efiftenciä trocad em.tuinashay s5 Sur zın iz 


Com o exemple, a caftigo, a recompenfa, 

O Rey aos feus Soldados animära: | 
Tanta formaö de: feras nuvem denfa, - 

Que fempre o Sol ä praca fe eclipfära,; 

Ainda que o mefmo.inverna, que o: affombra; 
Lhs naö roubafle aluz na efcura fombra, 


Er 

Hum rebanho de Arteres; robultas,: 
Por mais que inanimades. ja fe viao x: .. .. 
Com movimente eftranho: davaö: fuftes ...: : 
A‘s muralhas que rapidos: barias: a 
Paftos eraö os.marmores auguftos, 

E fe cr& fem ter bocas, que os comiac,.. 

E o impulfo, que a maquma reforga, 

Quanto mais retrocede., mais fe: esforga.. 
28. 

Carapultas juntaraöd: taö immenfas, 
Que em vomitos faraes de: feixos: duros:: ı.ı 
As pedras defyniad das defenfäs,.. : i 
Que o berume ligon: nos fortes mmros: | 
Das maquinas rompendo as nuvens. denfas:. .. _.: 
Naö ficaö defies rayos bem: feguros ısyu©2o „SV 
Os jafpes, (que na forga, que:os domina, s 
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19. 

Confpiraö contra osares as Baliftas ‚ı Nota 662 
E da terra arrojando outros diluvies:» "Iusın 25” ‘ 
Dilaraö nas esferas as Conquiftas, U 0 3 
E fem fogo de pedras faö Veluvios: 
Por mais Eölo, que. ao furor ‚reßas, .: 
Podem mais que teus vencos feus ellurios: ı 
Cahem dentro napraca as feus enfayas; x 
E fubindo. vaporss; nr z2ayos. ' 


Naö faz mayor- abe hum terremoto, 
Quando a terra combare a mefma tetra: ı.... \ 
Naö (6 na forga do. opprimido Note;; » s ©) Wota 663; 
Mas do fulfureo mineral, que encerra;; ' ! 
E unindo-fe ao faliere deixa rote - ; 
Ocarcere infernal com dura guerra, 
E para:confundir os orizontes , 
Rouba para:o. ,Abifmo .os altos montes. 

21. 

Affim unindo 0 tormentofo eftrago 
Feria as pedras, e ‚feria os ares,; 
Levava o rio com impulfo vago 
Todo o terror da terra aos mefmos -mares: 


De Numancia, 'Sagunto;,''e de Gartago ‚ Nota 6643 
Naö fejaö as defenfas- fingulares ; 
Porque em Coimbra mais conftancia sdiniro - Nota 665, 


Que a de Jerufalem, Ravenna ‚.e Tyro.: 5 

:2 2, 
Fabricava6 perfeirtas cortaduras: ' 

Contra as brechas os: fortes defenfores : 

Refiftiad ao ferro as pedras-duras 

Defprezando os feus'horridos rigotes; 

Mas ja de outras‘foberbas eftruäturas 

Vem occupar esferas fnperiores 3 ‚4 

De huma , € outra Babel, que tanco erguidd | 

Ale dia ha de verfe confundida. | 2 
Tı ü 23 
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Nota 667. 


3. | 
As fublimes muralhas excediaö, 
E fobre.ellas as.:maquinas plantavaö , 
Quantos nas ruas da eminencia viaö 
As ingentes Baliftas fulminavaö : 
Os que nos. proprios Lares aflıtiadö, 
E no azilo feguros fe julgavaö; 
Oh quantas vezes ahuma fera dura 
‚Iransformaraö o leito em fepulctura # 


24 

Entre as iras de Marte amor-fe efconde, 
E huma fatal tragedia reprezenta, | 
Tritte 0 teatro . foy Coimbra, adonde 
O feu triunfo.o feu eftrago augmenta: 
Quando Lifis a Licio correfponde, 
Choraö unidos morte mais violenta, 
Ambos no fangue iguaes, ambos amantes 
Sentem da Parca os golpes fulminantes. 


27. 

A« bella Lifis o galhardo Licio 
Amava fino, e refpeitava mudo, 
Naö deveo ao amor mais beneficio 
Que o ferillo com. ferro: mais agudo : 


- -Antes que da razaö o ufo propicio 


Deffe ao affeto efte adorado eftudo, - 

A innocencia admirando o bello objedto, 

Antecipou com a razaö o afleto. 
ger 26. 


Dezejava, que occultas as finezası' 
Nem de merecimentos prefumiflem’, - 
Nem ainda por culto das bellezas 
Ardentes facrificios fe admitiffem > 
Naö pudera encobrir tantas triftezas; "© 


Se quando a Lifis os feus olhos vifem +49. (3 
‚Entre huma fuavifflima agonia 20 RO 
Naö as equivocalle na alegriag .. mceid 
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Gr OR z 
Lifis, fem o faber,, a. Licio mata:;, 

Porem fe elle Ihe encobre. 0 que padece, 

Se, porque o ignorou,, naö foy ingrata, 

Era injufta, naö vendo o que merece: 

Mas no primeiro dia, em que defara 

O Amor oslagos, que o filencio tecey, 

Vencida do eloquente, e do contftante, “; 

Se rende äA'difericaö: do fino amante. ....,  Nota 668, 

28. 

Jurando de Himeneo feguir os ritos;, 

Efperaö que deFebo os refplandores 

Os caradteres. deixem- ver efcritos. 

Pelo Deftino: em livros fuperiores: 

Noute; que efcondes perfidos delicos; 

Occulta agora licitos amores, 

Sofre 6 Aurora em talamo enganofo 

Frios abragos do teu velho. efpofo.. ° :  Nota 669} 


.. 29. 

As cafas dos amantes feparava 
Deliciofo Jardim, breve, eameno, 
E at@ do Inverno contra a furia eftava 
A terra florecente, e Ceo fereno: 
Sem artificio o talamo formava 
Sobre origido- gelo o brando: feno, 
Com folhas os Loureiros fem mudangas 
Simbolifaö amantes efperangas. 

30. » 

Cafta Diana aos:mares fe retira, 
Prönuba Venus. bella‘ fe .defcobre, :. 
De Amores o efquadraö. nas fombras gira, 
E ao chegar: osamantes naö fe encobre: 
Lifis ouvindo .Lieio,; que fufpirz, 
© reconhecey:ainda quei'a noure cobre‘ : .. 
Os affetos, que exprimem.'os femblamwes. 5" 
Dos ardentes: finiffimgos amanıes..: Ä 


Nota 670» 


FiS 
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3t. 
Jä feeftreicava no primeiro abraco 
A cadea de amor futil, edura, 
E as almas no decente,, ;e firme laco 
Cuidavao foffe ecerna uniaö caö pura: 
Quando hum. baıbaro infame,: iniquo  brago 
Dispara comtal forga ferasimpurä, | 
Que antes que hum :coragaö nosıdois:fe ouvifle 
Fez que a Parca voando osdividiffes: 
52. 
Foy o.cafo, que Alcino injufo ,.'e fero 
Amava a Lifis com ardor adivo; 
E por fogir do feu defdem fevero 
O trouxe aos Mouros, feu deftino efquivo: 
Culto, que’ profefflou certo, e fincero 


"Da facra foncre no .criftal .näcivo, 


Deixou por impio rito Mahomerano;, 
Quando a Lifis ouvio hum defengano, 


33. 

Delertou de -Coimbra aquelle dia, 
Em que huma intereffada confidente 
Lhe defcobrio, que a.Licio preferia 
Lifis com pura fE do peito ardente: 
Bufca.o Rey da Africana Monarquiay;; © 
Dizlhe que a praga tinha menos gente e 
Da que ‘era neceflaria «os largos muros 
Para eftar guarnecidos , e feguros. 


34. 
Que fempre a farigafle com affaltos, - 

E que naö tinha muitos mantimentos ,, 
Taoöbem de "municoens. eftavao falcos, 
Mas que‘o rio Ihe :dava :baftimentos : 
Que da obra interior naö eraö altos 
Os muros., e que aos 'golpes' mais violentos :'' 
Seu material muy pouco difficulta , e 
Quando os batre:furiofa a catapulra. 
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35. 

- Que he precifo ganhar a Fortaleza 
Sö defendida do valor de Elvidio, 
E que elle fe offrece ä nova emprefa, 
E que ha de cativar o feu prefidio; 
Que affın naö lograräö tanra deftreza, 
Com que pelo Mondege tem fubfidio, 
Quando na efcuridaö pequenos barcos 
Se introduzem da ponte. pelos arcos.' 


36, 
Que feus pays fempre foraö Mahomeranos 
Fingindo-fe por medo comvertidos, 3.20 
E dos Criftaös fuperfticoens, e danos 

Nunca em feus coragocns foraö feguidos ; 

E por fogir dos perfidos enganos 

Bufcava os feus parciaes, que agradecidos ° 
Como ofeu Rey olouvaö, eengrandecent, 
Porem de que. he traidor nunca fe efquecem. 


37% 
Pede Ihe-Alcine, que a fublime.torre, 
Que ao alto muro eftava. mais vezinha; 
Lhe deixaffe oecupar, porque difcorre, 
Que della otiro barbaro emcaminha: 
De Lifis o jardim muy perto corre 
Do muro, qne da torre fe avezinha, 


Sabe o lJugar doralamo de feno, u 


E alguma luz lhe.dava.o Ceo fereno. 
‚38. 

Eftas :imprecacoens 'dietava a furia, . 
Que Ihe influio facrilegos projedtos, 
Da Religiaö , da patria, em torpe injnria ; 
Se rebellaö feusperfidos affedtos : ” 
Mas para que maö erre com incuria 
O tiro:nacincerteza-des objetos, . 0. 
A fera applica ao:arco, e.fem que. tema, 
Efta formou propofigaö blasfema,. Ä 


a B ELF 
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: 39. Ze 

Genio do Abifmo , a quem do Averno.o Nume- 
Deu poder de que; äs almas dos humanos Ehe Q 
Infpiraffes o affeto do ciume ,,.,, us an o > oO 
Occultandolhe os bens dos defenganos, _. . : 


+ 
PR u! 
? P FIR 


» 
E a chama :azul do tea fulfuree lume .. „1% 


r 


h 


Cega outra vez 0 amor com: {gus ENGANOSS Kann 

Contra mim:tuas iras jä -provoco,, NE 0 

Ea receber tres viltimas te invoco. 

r n | Pa Er en) 
:-Se efta fera encaminhas pelos ares , rue, 

De forte, que .os teus tragicos ‚effeitos: „;<un. 

Infpirem os meus malevolos pefares , 


JB: 22tel.a BIER 


m 


KIsuhoT3ni 


Comque hum [6 golpe penetrar dous peit0$...; „a 
Suas vidas confagro a.teus altares , nz 
E fe ainda naö ficarem farisfeitos, Kr 
Para ir ver abrazar Lifis, e Licio, en 
Eu ferey o terceiro facrificio, % 
“ 41° T 
Appareceo voando o nume ihes- . oa 
Cerulea toga encobre © corpo ardente,.', „ur ».:; 
E para atala febre o peito &ile ol: ol 
Com veneno foril azul ferpente: zu onnall 
O cabelo entre viboras perfifte , , Sgvsrofg? 
Olhos de Lince vem, canino o dentez.,.4u & son 
A lingua triunfando dos fentidos , buupzisb 2 uf 


44. 7 7, .»r0T 

Com a funefta luz da negra tea . -{s obniiuO 
Lhe moftra para 4 fera 0. certo empieg0., ar 
E eftando cego.na confufa ideay 1, iyslaıg o nad 
Para vingarfe naö. eftevecegox.t sur arlosta 3aaı) 
Difpara a fera, "em. que’o,cume Alfdynusto on sy 
A chama do infeliz defafocegQ,: 114,5} pnimennos » I 
Ay! (diz’Lifis) do,amor fow Sage. wur ch 
Lifs, ja por, ti morro; eigjama Licio.. 

= 43: 


w 
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43. 

Vendo Alcino oseffeiros :da vinganca , 
Cumpre fem dilacadö o impuro voro, =. 
Da torre i terra. prompramente; lanca ' . 
O corpo que em pedagos fe vioroto: 

A alma por trofeo a furia alcanca, 

* Edo Aqueronte o funebrepiloco 

A condufio no hortendo 'paracilmo "= "\ 
Para augmentar o:incendie ao mefmo Abifme. . " 


: P 


44. 
Vay Muftafa pela-profunda terra Nota67ı} 
Imictando os quadrupedes medrofos „= ©. 
Introduzindo de huma occulta guerra ©. |: 
Afturos artificios tenebrofos : EEE GE An 
Em largas minas tanta. gente encerra, ; 
Que nos eftraragemas cautelofos, 

Parece que intentou ‚eu peito impuro 
Conquiftar de Plutaö o Reynü efcuro. 


E13 
Era o intemo das profundas minas' 

Debilitar os fortes fundamencos , 
Para que das muralhas as ruinas 
Do affalto facilitem: os intentos: 
Dentro das (ubrerraneas ofhcinas: | 
Suftentavao- em pinheiros :cörpulentos:! ° 
Poftos a prumo os muros levantados;, 
Para cair deixando-os abrazados.: m in ‘u 


46. 

Porem Pedro Bernardo vigilanre 
Ouvindo algum rumor dentro da terra , 2 
E que em partes f@ move vacillante, er 
Como prefagio do furor, que encerra: 
Gente efcolhe, que deftra, e arrogante En 
‚Faca no efcuro campo occulta guerra, :. un O) 
E a contramina fabricou.Roberto- Te 
Da mina conhecendo o lugar certo 


Vv ‘ 47: 


K 


Nota 672. 
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47. 

Enconeraö-fe'6s no&urnos contendores 5 
E fe tantas baralhas contra a hiftoria, 
Em que do Sol, eLua os refplandores 
Illuminarao a preclara gloria: 
Agora entre triftiflimos horrores 
Naö fe ha de defcrever.clara memoria. 
Do valor, que na occulta , e baixa esfera. 
Temeo Ale&to, e receou Megera, 

48. 

Correa aos :Portuguezes ‚, que guiava © 
Fez encontrar. as gentes de. Zulema‘, | 
Sem luz ninguem fabia quanto obrava; 
Quando nem entre as fombras ha quem tema.: 
Mas ja do Lufitano a furia brava 
Faz que o Mouro. cobarde grite, e gema 


E ficäraö os barbaros Soldados RT 


Mortos no mefmo fitio , efepultados, we. " 


49. 
Tranfportara-fe A praga dos madeiros.:'. 
O foccorro aos reparos taö precilo ;' a; 
E os alicerfes confervando inteiros 
Emendaraö da mina 'o prejuizo«. AHALT 
Mas ja fentem os:celebtes guerreirosy 5 v 
Que daö a Henrique defte:mal o avifoy 

Da fome horrivel o‘mortal infulco 

Inimigo domeftico.s.e occulto.... 


so. 
Ainda quei;o Sol apenas tem fahidp -:' 

Do tropico do. gelo em que. naö doura . 

O prado amena, nem 0 Ceo lufido , 

E Flora ainda.as riquezas entezoura.; 

Com abundancia fe acha :foccorrido 

O campo fitiador da gente Moura ; 

Lisboa Ihe ofterece , quanto encerra , 

Que o mar Ihe.dä, fe o difliculea a terra, 


g* ,. 


ıi 


jI. 
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I. 

Mas:em Coimbra Aka de tal forte- 
O alimento, que a mefma fobriedade 
Reconhece oiaperto 'extremo ;.'e forte, :- ' 
Da tirana, e faral necefidade : :. ; :0 
Por mais que Pedro os animos: conforte:.-.: 
Com o exemplo 3 conftancia,, e A piedade; 
Teme que fe atenuem: nos conflidos: : + 


Com dura fome.:os :animos aflitos. 


| Fr. 

Os quadrupedes: mata 'generofos ;..:- 
Perde a milicia equeftre os feus projedtos ; 
Ja fem afco fe julgaö faborofos Z 
Os mais vis , :e. mais infimos infe&tos ; 
Mas faö os coragoens:taö valerofos’,: 
Que defprezando eftes mortaes objedtos ; 
Naö fe abare das forcas a violencia, 
E 0 vigor' recuperaö‘na abflinencia. 


53. 

Ja com as: porfiadas batarias 
A barbacaä:cahio cegando: o foflo ; 
Sobre elle caminhando..as galarias 
O muro -fe.arruina altivo, e groflo : 
Areparar' as brechas com porfias 
Naö bafta a adtividade ,; e valor noflo ; 
Por&m:naö receando. os feps’ efleicos , 
Muralhas invenciveis-Saö: feus' peitos. :..... 


54 

Elvidio.refiftirwseres afaldos «m ni 
‘Vingando-fe: do::Mouro:..emzmuicas. vidas ; 
Por&m debeis os muros; e nad altos © 
Cederaö 4s violenciasrepecidas 5... . 2». 
De municoens,,.g. mantimentos’faltos; : o in"2... 
Depois de. outras „emprezas-,ie fortidas; . 
Foy retirarfe ‚%-praya ‚pkkimo 'emprego; «1 
Abandonando a .ponteido:Mondego.r .ı .. ;.: 


Wwü sn 
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.55- 
As levanfadas miaquinas, que os tiros 
Faziaö äs muralhas fuperiores, © x 


De horrendos feixos com horriveisigiros, -.. “> ; > 
Cobriaö os valentes defenfores: © . „um. 
Naö valias 05:;ultimos reriros BEN 16 2 


Dos lvgäres occulcos, e inferiores , 
E fe algum no Sepulcro fe affegura : 7u 
A morte o foy. achar.:na: fepultara.. 2.12... mo.) 


.56. 
Preparou-fe o:affalto formidayel - m; ' ' 


As tropas repartindo o Rey porenteyint m 2... 
Fazendo-fe temido; quando amavely . 2 mt 
A tanta empreza anima a Moura ;gente 5: 2... 1i 
Que Coimbra:naö era-inexpugnayelo, :» vs ©. 


Lhe perfuadio com merhodo eloquentenxT.<b >«., 


E que ä nuvcm fatal. de tanra flecha. sur in =’ vi. 
A guarnigaö defamparava a brecha, =>: :, 3 


.257- 
Que a fome :aos defenfores extinguira 5, 
Que o largo fitio as anmas.malquiftaräsu.ri,sc 
Que Henrique da 'campanhajafogiraz »i: au. 
E em Leiria muy;bem fesatrincheirara ‚ui wm. \ 
Que de Sevilha o grande Rey partira‘: we 
E o Cordoves tambem oe acompanharas .. 57, <.- - 
E que chegande: as: tropas «2 Alentejo,; nu 0.» 
Paflaraö para a Abeantesi a,aureoı Tejoaı 2.“ 


58» 
Que ganhar a Kloimbra sera preci(o, | 

Por naö roubarlhe a: glavıa ‚osöAliadoss. “\.:- TEE 
E Henrique temerofe; © indeaifa 20 : del mioco 
Acharia os tres Reys.encosperadossiv ©. Ü:25..) 
. Sentindo irremeiliaveliprejuifon.: > .zmoni m © 
Naö tinhaö mantimenzos: feus. Soldados > |, -iomn 
E paffando po Mondego fem receyo,. »irzıs.: 2} 
Teria aos Portuguezes em bloqusyos, ab.uno a 
an = | 
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59. . z 

Que ElRey do Algarve, 0 celebre Alosudro , 
Que excedia no fabio ,'e no. prudente:a aü Ögise Nora 674: 
Ao Rey Corintio: 0. do&to :Petiahdro ;‘. xanıorl 9 
Entre os fete de Grecia predminente ;. ao ösiıdaö! AP ER 

er Ant 75 

Que he emulo.na guerra de Lifandro: : „ilsv önl: Nota 676. 
Naö menos queTemiltocles valente, ul ar! ° 
Pode, fe.a rebeliaö ‘ve caftigada :: .:.ı tus. z. 
Guardar Lisboa.,'e expedir:a armadali) u sur &.) 


‚69 
Affım falou.o:Rey de'kum lugarakoy | 
Donde ja Mufbafä , e Axa fe viaö, 1011 2A 


Diftribuindo pära o-duro affaltoohinios 5) abuse” 
Huns baralhoens ; que aos :ourros: fuccediaß#: 1 A: 
De ag0a.0 profundo ‚foflo eftava faltoy.nc. od) 
De todo com faxina ©o 'ensupiaö 5: ı  vmioe lk 
E parece que a:brecha ;’que.j& tocaı: 17 5 sup: 
Para elpirar a praga abrir. a boca. > 02, wis A 
61, 
Asrimadhs: as mantas',' que: refiften :> 7,” 
Das pedras, e da: fogo:aardente ‚offenfa;;. u si! 
Encobrem:os.Soldados , queiperfitem- ° 1.1, 
Em tirar aos da praca  outra .defenfa : | 
Com mil efcadas circulando infiftem: > SPERR} 
As muralhas , por ter a recompenfa zw ui. 
Que © Reyıpnömete, a guemiadivore dure = 
Primeiro as: Luas collocar mo mmuro.. 
Gr. 
Tarrarugas ‚rerreßtos caminhavaö , 


> 


u“. u 


E levantando. as ‚conchas äsıameası,. un... os 7 
Do Grego engano..equefise: renowavaß : ı , ; 00! 
Na nova Froya as: uragieas ideas; 2 m nein f 
Pois pela horrenda, bocea'vomitavao _ Pre 
Mil producgoens dasıkäbieas ardas; - inte 1% 
E parece, que de: Afriea as Serpenres 12 «bi s 1) Nota 677; 
Reproduziraö venenolos-deniesi 2 ilsunıu 232 

“N 3 


- 
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63. 


A hum tempo no ar, e.tcrra [oa acaxa 
‚Para montar a brecha vaö primeiro: : 


A‘ competencia Muftaf4 < com: Axa, :« io.) 
Rara hetoina , intrepido 'guerreiro > 1») : 


Ambos rocaö.do muro.a ultima faxa,.. » o: 


“ Tiros multiplicou:tanco frecheiro , 


Nota 678. 


Nota 679. 


Que entre poucos fe achavaö do prefidio >‘ : - 


O valente Roberto, o forte Elvidio. 
64. ’ 
Sanguinolento  barbaro eftendarte 
De tres Luas de ‚prata femeado 
Por Axa, e Muftaf o Rey reparte, 
Para fer fobre os muros arvorada: nv: 


Mahometo ,.o Mouro diz , 'a quem deu; parte. : 


Do governo do mundo eterno Fado :: 
Faze contra eftas impias, falfas gentes 


) 


j 


Deftes eres novilunios tres. crecentes. . . 


65. u 

Axa aflım clama !. O“tu Cintia divina} 
Que triforme:te:moftras em:tresLuas 7 . +*" 
Na terra , Ceo,, eiAbifmo , a que illumina 
Triplicado fulgor das glorias was; - »« 
Se hoje & Cruz efta Lua predomina, 
Eatife proftraö as vaidades fuas, 
Eu te farey hum' temple: izento :4 chama , 


fr 
& fa 
% 


1. 


Que de Eroftrato BEN indigna. fama. 


Na maö direica a efpada rurilante,, 
E na efquerda a ‚bandeira .Mahomerana ,- 
Levava Muftafa fempre arrogante;, ' 
Levantava a belliffima Africana :: | 
Mas naö pode o Profera fer triunfante, 
Nem vencer a divifa: de Diana, 


.... Que a idolarras , e,infieis as falfas luzes 


Sem pre eclipgaraö Lufitanas Cruzes. 


uk 


7 


"Canto XI. | 343 | 


67. 
"= Fere a Elvidio a heroina bellicofa , 
Mas delle recebeo ourra ferida ; 
Perto efteve de fer hoje fermofa 
A mefma morte com taö bella vida : 
Naö cedeo a bandeira 4 vidtoriofa 
Maö, que ja a roubava prefumida, 
E ambos lutando no combate duro 
Sc precipitaö -defde o alto muro, 
- 68. 

Sobre a concha do Anfibio os dous calraö ; 
E fem acordo os levaö para as tendas. 
Os Mouros, que hum prefagio trifte vira6 
No principio infeliz deftas contendas : 
Porque os feus eftendartes, donde admira6 
Brancas Luas de infignias raö tremendas , 
Do fangue das feridas fe mancharaö , 
Que em terriveis finaes as transformaraö. 


69. 

Roberto , que ja tinha o afcendente 
Em Muftafa, que em Gaya cativara, 
Ainda que o vio taö agil, e valente, 
O rendeo com deftreza, e forga rara: 
Braco a braco lutando o impulfo ardente 
Do Francez o Agareno fuperara; 
Mas ja vem mil a mil expugnadores , 
E correm cento a cento os defenfores. 


70. 

.Muley com. os que o feguem defmontande 
Dos cavallos , fubindo A brecha larga, | 
Foy aos que jä a deciaö fuftenrando ©, ; 
Sem recear das pedras dura carga:- = 
Vay com tal preffa. os muros .aflaltando , 
E (6, dos feus pareciaes tanto fe alarga, 
Que do animo na’ intrepida grandeza ; ; =. 
Naö quer partir a gloria da ardua empreza,, . 
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De hum bruto equeiire a caudaelpeffa, e negra 
Sobre a muralha com valor arvora,, 
E todo o campo barbaro fe alegra, 
Por ver, que o’fero affalco fe melhora: 
Da difciplina Militar a regra | 
OÖ peito temerario deixa agora, 

Que a fortaleza com furor violento 
Naö fogeira ä prudencia o movimento, 


7: 
. Muitos imitaö a Muley galhardo,, 
E na ganhada brecha fe alojaraö , 
Se de huma.cortadura no refguardo 
Os Lufos outro corpo gaö formaraö : 
OLeaö Leones Pedro Bernardo, 
E os feus aos Agarenos rechagarad , 
E fazendo-os decer da larga brecha, 
Donde a lanca naö.chega , os fegue a flecha ; 


73» 
Com Bernardo Muley combate adivo, 
E efte vendo que os feus jä o deixavaö , 
E que com tanto golpe executivo 
No foffo muitos mil fe fepultavaö ; 
E fe os contrarios o aprifionaö vivo, 
Os trofeos mais fublimes alcancavaö , 
A Bernardo feriö'no inviedto peico , 
E aos feus fe retirou mal farisfeito. 
74. 

“Naö pode o Rey com vozes ‚'e ameäcos, 
Exemplos , rogos , premios, e promeflas, 
Perder o medo neftes fortes lacos , | 
Quando a fogir,, 6 gente infiel, re apreflas: 
Mantas, e efcadas cahem em pedacos: > 
E tanco em novas glorias re intereflas , 
O® Correa invencivel, que a fortida 
‚Ja te cönfeguc a palma prevenida. > 7 
Rn 75» 
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75. $ 
'Correa ‘que efcolheo deftros Infantes, . 
Dece ao foffo, eaos Mouros confternados : 
Carrega com impu:fos arrogantes, 
Enchendo de defPojos os Soldados: 
“ Achando mantimentos abundantes _ 
Com otemor de todo abandonados, | 
A‘ praca os conduzio, dondecomancia 
Se fepultou:. a fome na abundancia. ° 
75. 
Efcreve oRey aPedro, elheofferece 
Ervas com que fe cure. das feridas, A, 


\ 


A bizarra defenfa lheiengrandece : . un ey 
Com palavras honrofas, epolidass, Br: 
Que por Elvidio a Muftafä Ihe deffe 
Propoem com expreffoens encarecidas, ...-.... * 
. E fe o fer: defigual naö. he. defdouro, ar 


Diz Ihe darä de mais todo ham thcfouro. rg 


Ka 3 
Que bem fabe, que teve hnm mäo_ fuceflo; 
E faz ao vidtoriofo huma propofta, 


Mas que teme-do fitio ‚no pfogreffo , our 
Que a praga a toda afuria- fiqueexpöfte: - 
De Andalufa vem com tanto exceflo ©... A, 


Cente de rres exercitos compofla, 
Q:€ unida com a armada, quejä chega 
Tema quem-marcha,-tema quem navega. 

en’ 78. 

"Qie os müros reparar em tempo: largo 
Com guarnigaö -taö debil naö podia, | 
Que o mantimento mais’ que o-fitio.amargo‘ 
Em pequena. porcaö- 0 focorriar © ©... 
Qüe o frio Inverno:icom- precifo embargo 
Detinha’o feu exercito-em Leiria, Ä 
Nem Hentique intentara -louco, e cego 
Paflar com poucas 'tropas 0. Mondego: 


.* 
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79: 

Que das. mayores honras militares,.  . 
Refens, utilidades, fegurangas,.  ..in ou... 
Bem podia ajuftar preliminares, oo. Ä 
Que excederiaö. fuas efperangas: 

Se voltar de Caftella aos patrios lares 
Quizefle com fe;uras ahancas, 

Acharia os Efados,e ds caminhos 
Defendidos dos Mourös:..Reys. vezinhos. 


.80. 

Abuifaragio hum ‚Arabe eloquente 
Como na propria lingoa na Hefpanhola 
Era o Embaxador, € prompramente 
Huma bandeira .candida tremöla; 

Em Cicero, e Demofßenes fciente | 
Pofflue a Grega, eaRomana efcöla, 
Sabendo da fuaforia nas pinctaras 

O artificio ‚dos tropos, e,figuras 


.B8. 
: » Vendo :a Pedro Bernardo, que no peito, 
Ferido eftava, com algum perigo, . . .. 
Da perfuafaö efpera hum :certo efeito;: - 
Abatidas as: forgas do inimige:.\. 5 00 > 
A carta Ihe offerece com.sefpeitos:. > si... 
E affım Ihe diz,. hei.de ‚fallar »comtige. :: - ; 
Sö Graö fenhor; e Pedro, ;que e admite, ) 
Refponde, ‚que ea graga Jhe,permiteni. , .... 

82 | 


Senhut ‚le dliz:ıo Asabio lifengeiro 0) 
Ainda que agqwi. me v&s Mouro,, ‚e Tonwarlo, 
Em fentir :o teu mal fou o primere y 
Abominando o golpe:wwmerarigs.:.. ©... 
Por fer Axa -huma.Dama ‚: u ‚groffeito 
Parecer naö quizefe, e adyerfario.., 

Naö defendefte © peite da homicidas,  . 
Naö de Marce,..do Amor. foy: a feider .. 5, 
‚er i £ 3. 
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83- 
Se o sew'inclito ‚fangue fe derrama , 
Efpiricos renova, enad' diffipa, 
Pois elles animandg- a tua’fama, 
Ella.dos feus impulfos' participa: 
Taö viva cor. oteu femblante inflama, 
Que hum’indicio felisi nossanticipa ; 9, 0°: 
De que outro Pean nefte: Hifpano pölo. Mi ‘ Nora 680. 
Serä novo Chiron .de a; novo 'Apolo. .ı 


Ali Aben Jozef, Bi " augufto impera 
Naö fö nas terrus, ' que. o Oceano‘ :banha; 
Mas nas que’ o mar interno em‘fi numera 
Senhor potente ‚de Africa, 'ede Hefpanha;. 
Tanto, 6 Graö Pedro, o teu valor . vencera ‚' Ü 
( O que em hum peito nobre naö feeftranha)): 
Que a vida redezeja, ere,oflerece, 1 2.1 m ©! 
Sem vil enveja, a aa intergae.o> „au un 1 


s5 
» .Nefta preciöfa ceite, que Quatnecem 
as luzes orientaes «porgoens:;brilhantes,; 
uenı bakfamos raros ——. ii u..n O 
Bde de miais:iprego: ©:0s diamannes; | ec) 
Aservas vulaerarias te oflerecem . men) 
Seus affeltos ‚piedefos, s confantes, ty an nd 
Sd para acredizarife .gemerofo.i u! zn 24.0 
De que efima hum eontan act, 10.2.0) 


nei:Muftafä Ihe veftieuns; . ; 
E que Se vira quando . ; 
Porque de tirania>o' mad; 
Te dir quanto :deve. ao: ivcnkiaden :. _« 
E para que 'osıtefens: Ihe oonidas, mn 
Na praca eu ficareydepfitado , : ; 
Que fe.por difigual &.defmereco, : : 
Por fer Embaixador; »bem 6 merego : 
..: Xx ii 


ee 5 Pi 


Nota 681. Do Manganares, do Pifluerga , e. Tormes...: 


sau 
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87. 
Naö qnero repitir as razoens fortes,; 
Que a carta com verdade te refere, : 
Evita nas violencias, iras, mortes, 
Que de out o aflalto he jufto,, que fe:efpere, 
Imita a guerra aquellas varias fortes . 
Em que huma boı de-outra.-mä fe.infere; - 
“ Ninguem deve fiarfe da dpportuna 
Nefte jogo: inconftante da fortuna. 
83. 
Perdefte muita-gente valerofa 
Na fome,nas'doengas, nos afalcos, - 
Por mais que o-cales;, fey que vive anfıofa. 
A plebe, e todos de fuftento faltos.: 
Tanca maquina intenta vigorofa 
Igualar com o foflo os muros altos, . . 
E em tres dias veräs,.como difcorro, 
Tres Reys, com. groffifimo foccorro:- 1.5 ‘ı- 
‘89. 
Avifa a Henrique , eife.elle..bem fe: arreve 
A fazcr eftas linhas penerraveis,..;;. EL 
O meu Rey. te. concede hum prafo .breven:..n 


Com fufpenfaö das arması formidaveis;; ; >... 


Por&m entendo , que do.inverno 'a.neve , 
Se as eftradas nad fez' impenetraveis , 
Em Leiria aos feus Lufos.vencedores 2 
Congelou os'vivifimos ardoresiu ı.ı u. 
. 90, 

Honras , e fegurangas , que imagines, 
Nas capiculacoens veräs firmadas, 
E porque as concedidas: examines;jin 11: ol, ° 
Nefte papel as podesverlangadası: 1500 > 
Porque em terra de’ Campos'mais.domines, ; 
Te daö duas comarcas' dilaradas 
Os Reys, que as terras .cederaö conformes 


# 


fıl 
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91. 
Chamou Pedro Bernardo os que fahiraö, 

Para ouvir em fegredo efta propofta, 
E ainda que a embaixada naö ouviraö, 
Quiz que teftemunhaffem a repofta. 
Artificiofo Arabio , em que fe un raö 
Frazes, de que a Retorica he compofta , 
Ouve em breves palavras razoens certas 
Naö em vis artificios encubertas. 


91. 

Ao caradter Real refpeito atento‘, 
E recebo o prezente obfequiofo , 
Veräs que contra golpe rad violento 
Sem medo applico o balfamo preciofo : 
A Muftafä jä livre te aprefento.,, 
E a palavra de hum Rey taö valerofo 
Admitto fem refens, para que Elvidio 
Volte a convalecer a efte prefidio. 

93 

As honras, que ao renderme me offerece 
O teu Rey, e interefles , que aflegura ,. 
Nunca hum animo nobre as agradece, 
Porque honras bufco f6 da fepultura : | 
Mais quem governa pragas fe cngrandece ; 
Quando com honra alco valor procura, 
Que em capitulacoens ainda raö dinas . ; 
Dos muros fepultados nas ruinas. 


94. 

Meus eftados dos Mouros naö dependem , 
Para que na obediencia: me perfiftad u: 0 / 
Elies faö quem dos.meus mal,fe defendemz «1:2 
Que cada dia rerras; Ihe conquifta6 : ol in. 
Os feus por aliados,os perrendem ,. y: | 
Porque contra outros Reys fortes Ihe afiltaö.:. ‚c: 
Coimbra ainda.na9,vejo arruinada:., , san 100 
Eu eftou vivo, e viyg aminha efpada.,  uu...l 

. 95. 
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| 95. u 

Do inimigo na6 como efte conlelho, 
Mas atento , e corids quero pagalo ‚' 
Que o fitio.hoje levante Ihe aconfelho, 
Antes que Henrique o obrigue a levantalo: 
A tite dou hüm criftalino efpelho, 
A ElRey brilhante efpada Ihe affınalo , 
Tu porque enfayes geftos de eloquencia , 
Elle para livrarfe da violencia. 

96, 

Era o efpelho de öuro guarnecido 
Com rubis, que brilhando pareciaö 
No cencro clärd do criftal luzido , 
Que ä bella-aurora as cöres repetiad: 
Os diamantes de prego taö fubido 
Na bem gravada guarnitaö luziaö, 
Que aos ollios occultavaö feus influxos 
Dos efmaltados cabos os debuxos. 


97. 

“ Foy-fe o Embaxador taö admirado 
Da repofta de Pedro generofo , 
Que todo 0 feu rerorico cuidado 
Sufpendeo de 'affombrado, ou de medtofo : 
Muftafa- 6 feguio , e foy mandado 
Elvidio , que impaciente , e valerofo 
Entra efcondendo © mal, que © arena 
Na praca , de que o fitio continua.. . win... 

98. 

‘ Rocha, que com Fohchnias ‚barkrias 
No criftalino affedio do'Oceano >» tu 5 
Sofre eff feculos, 'annos, mefes; 'dias, D © 
Furiofo impulfo, rapido, exiranoz "> Ho - L_ 
E naö cedendo äs horridas porfias;. 5 © « 
Defpreza as iras .do tridenre infane zu. 
Por mais que na conftancia fe confirme, - 
Menos do que Coimbra fe ve firme,uv ©. ia zu 


a 
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99. 

Ja conduzia. Zefiro opportuno 
A numerofa Mahometana armada 
Pelos humidos: campos de Nepruno 
A“boca do Mondego prateada: 
Procuravaö do provido Portuno Nota 682: 
A proteccaö das. naos fempre bufcada ; | 
Leva aoRey, porque logre alcos intentos, 
Monigoens, armas, tropas,; mantimentos. 

100. 

Mas 'apenas avifta o monte Sacro, 
Que fobe ao Ceo, epara o ter propicio 
Lhe purifica omär, como lavacro, 
As vidtimas do amante .Sacrificio ; 
Quando hum varaö, que aflıfte ao (imulacro- 
Dando dealta virtude claro indicio, . en 
E prefervado ä furia Mahomerana, 
He Paulo da Tebaida: Lufitand..  ....... ©... '. Nota 683. 

101. 

Com oragaö invoca fervorofa 
A imagem da puriffima Deidade, 
Para que aquella. armada poderofa. 
Se derrore com. fera ‚cempeltade : 
Eoy deferida a fupplica piedofa: 
Para extinguir a barbara impiedade, 
Rompe osares Migue', c com a. | 
Do mar adoce paz. An. FIR: 


Na esfera PR ER Ceo Siderew ... ; Nota 684. 
Recebeo da Rainha Sobgrana: | | rl 
A inftrucgaö, e paffou :o elpaco ar TEE BEUTE NL; 
A diffipar-a.armada ‚Mauripanax ! u son eins ou) 


Decendo o Paraninfe,.o affenso - aergo. . 9103 u rt 
Auxiliou a gente Lußrania‘, | Geil”. 
Diffolve de hum affopro eifes terriveis , Ä 

Indigetes malignos invifiveis.....s 20100 0... Nota 685: 
\ 105. 
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103. Bu 

Os Genios, que inquieraö o’emisferio 
De Lusbel padeceraö oseäragos, 

Mas fem chegar do bararro ao imperio 
Efpiritos nos Ares giraß vagos: 
Eites de Lulictania em vituperio 
Eraö ao Mouro oraculos perfagos, 
E por elles os Lufos tem 'violentas 
Epidemias, chuvas, etormentas. 

104. 

Miguel Ihes manda com faral preceito, 
Que entre os Mouros formaffem hum contagio, 
E ao mar, que «a0 feu arbirrio eftä fogeiro, 
Incitem para hum rapido: naufragio ; 

E que no fogo com ardente effeiro 
Em Echnas formem o infernal prefagio ; 
E do globo da terra o centro roto 
Agitem com horrivel zerremoto. 

105. 

Axa ainda mal curadas as feridas 
Foy aflıfir naboca do Mondego 
A‘s tropas, que 'daarmada condufidas 
Teriaö para o fitio novo emprego: 

A Miguel vio com azas taö luzidas, 

Que de noure illuftrou o Imperio cego; 

Mas por crer, que he Mercurio, naö fe affombra 

Axa mais cega, do que amefma fombra. 
106. 

E vio do mar no rap!do limite 
Neptuno, que com humido cridente 


Nota 686. Dizia a Doriz, Tetis, e Anfitrite, 


Que mais que oduro Marte era valente:! 
Ja do torcido ’bufio o fom permite 


Nota 6g7. A Iritaö fu trombera deligente; 


. 


'- Afaftou com o tridente 0 promontorio, 


E porque o feu poder faga notorio 


107- 
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107. 
Mas logo ves, öefpirico celefte 
‚ Obedecer as ordens inviolaveis, 
Que doeterno motor aos orbes defte 
Para extinguir os Mouros deteftaveis: 
Tu, Neptuno, o primeiro obedecefte, 
E osteus deofes dos mares implacaveis. 
Fog:m com medo ao centro mais profundo, 
Efcureceo-fe 0 Ceo, ve o mundo. 
108. 
Dos tenebrofos carceres de Eölo Nota 688: 
Os fubdiros rebeldes defacados 
Aos refplandores nitidos de Apolo 
Sacrilegos ja deixaö apagados: 
Euro, € Vulturno perturbando o pölo, 
Com o Africo, eBoreas encontrados 
Movem a tempeftade de repente 
Do Norte, Sul, Occalo, e Oriente. 
109. 
 Sobem as ondas, decem os diluvios, 
Altera o vento a paz dos orizontes, 
Manda o Ceo contra o mundo mil Vefuvios, 
Saltaö no mar ao terremoto os montes, 
Rompem-fe as nuvens em fatacs profluvios, 
Cahem rayos quaes tragicos Faetontes, 
A hum tempo ‚apregoando, em Ceo, e terra 
Dos trovoens os tambores dura guerra. 
110, 
Para fer conhecidas as triremes 
Dourados animaes trazem na popa, 
A que arte na efcultura tanto temes 
A Africa entaö fogeita, © trifte Europa: 
Da Capitania ao Touro outra vez tremcs, 
Como das Ninfas entre a bella tropa 
Taö vivo hum lea), vejo, que as Sereas 
Pedem focorıo äs Focas,. e äs Baleas, en 
Yy | "Ir, 


Nota 689: 
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111. 

De outro baixel hum Tigre horror, de Hircania 
He mais ligeiro que os Delfins velozes | 
Hum Leopardo terror de Mauritania 
Centauro foy de efpecies mais atrozes: 

Hum novo Anfibio via Lufitania, 

E quafi ouvia as enganofas vozes, 

Comgque aftuto o tirano Crocodilo 

He horride antropofago do Nilo. 
ıIz. 

Deftes, ede outros brutos as figuras, 
Comque as Näns Mahometanas fe adornaraö, 
Animadas as mortas efculturas 
Em maritimos monftruos fe tornaraö: 

Dentes caninos tem, egarras duras, 

Com que aos vis Agarenos devorarad: 

E no mar entraö com furor eftranho 
Nota 690. A augmentar de Prot&o ferös rebanho, 


113. | 

Axa corre admirada, vay furiofa 
Dizer ao Rey otragico fucceflo, 
Elle com a impaciencia mais raivofa 
Quer adiantar do fitio o vaö progreflo: 
E antes que a gente menos animofa 
Saiba o naufragio, efaga algnm exceflo, 
Por donde he jä o muro menos alto 
Fia de Axa, e Muley hum novo affälto. 


114. 

Mas fendo igual da Praca arefiftencie, 
Os peitos novamente impenerraveis 
Foraö dos defenfores com violencia 
Rebatidos impulfos formidaveis: 
Tres horfas dura anobre cömpetehcia, 
E os obftaculos vendo inexpugnaveis, 
Faz demolir oRey a forte linha, 


Nota 691. E a unir-fe aos’Reys do Beris fe'encdininha 
ei, wo. Si R 11 Sa 
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115. 

Sahio Pedro Bernardo, e vikoriofo 
Ainda achon nos quarteis. provifaö ranıa, 
Que o prefidio canfado, e valerofo | 
Bem fatisfaz afome, que o quebranra: 
Para avizar a Henrique generofo 
Velös are Leyria fe adianca, 

E elle por focorrello em prompto emprego 
Marchava para as margens do Mondego. 
116. 

Efta marcha foubera oRey aftuto, 
E naö oufando defender trincheiras 
Contra quem as bufcava refoluco 
Com tropas frefcas, deftras, e guerreiras; 
Tendo As Parcäs a morte por tributo 
Enrregue as mais valentes, e ligeras , 

Noes affaltos , fortidas, e hum concagio, 
E efpalhada a npricia do naufragio, 
Er 

O fitio levantando, a caufa occulca 
Henrique, € a prompta marcha muito fente, 
Que a victoria dilara, e difficulca 
A retirada da Africana gente: | 
Mas como allim de Pedro mais avulca 
Alta conftancia, e anima valente, 

Eftas palavıas diz, € o prende em lacos 
Nas illuftres cadeas dos jens.bragos. 
213. 

Valerofo Leonds, rama gloriofa 

Dos Goticos Monarcas invenciveis, 

Que de Heröes'.na profäpia. generofa 

Os excedes, fe acafo ifo he pofivel, 

Pois tg devo a.defenfa valerofa. 

De Coimbra no afledio taö terrivel, 

Porque alta gloria. affım ce multiplico, 

Ate hum trofeo; mais ve.facsifico. Mer 
e Yyü 4119 


356 Henriqueida 
| 119. 
Sentira que o Rey barbaro fogiffe, 
E que hum certo triunfo. me roubafle , 
Mas ja o eflimo. ainda que fe vifle, 
Que em focorrerte o meu ardor rardafle, 
Por mais que aos Reys da Betica fe unifle, 
E ao exercito ja fe encorporaffe, 
Efimo tudo, quanto aqui difcorro , 
Que o grande Pedro venga (em foccorrao. 
120. 
Defde que ao Sol o Efcorpiaö mordia, 
E a feca inficionada o fagitärio , 
Tragico o Capricornio apparecia, 
Antes de que hum diluvio verca Aquario 
E como Jano as portas ja Ihe abria 
Do novo anno , da guerra, effeito vario 
Impaciente ce vinha. foccorrendo 
Neves cortando, inundacoens vencendo, 
I2f. 
Prefo em Leiria o inverno me deteve, 
Em torrentes os campos inundados, 
Naö fe esfriou o ardor na agoa , e na neve, 
Mas fubfiftir naö deixa os meus foldados ; 
Se algum o rio a vadear fe arreve, 
Se vio, e os que o feguiraö afogados ; 
Mas foccorrerte prompto determino 
Antes que doure Febo o Velocino. 
122. 
Alternando o defcanfo , € exercicio 
Nas tropas pelas villas alojadas 
Em homens , e cavallos daö o indicio 
‘De vigorofas, e de exercitadas : 
Sendo ou mais rigorofo, ou mais ptopicio ; 
As terras inimigas conquiftadas 
A Peniche ganhey por enrerpreza 
E Moniz confeguio taö alta empreza : - 
Ei rn 1235 
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| 123. a 
De. Tamego voltou Pelayo Amado, 
Que avifou Dom Oforio.de Cabreira, - -- 
Que o feu pequeno exercico campado 
Tenha do Dam na rapida.ribeira ; 
E que com elle ira encorporado 
Vencer ao Mouro, e libertar a Beira, 
E fendo do Africano vituperio, . 
Fundar de Portugal o augufto Imperio. 
124. 
Pedro admittio a honra incomparavel, 
Com atenta, e modelta cortefia , 
Contou o fitio largo, e formidavel, 
E o que a Elvidio, e Roberto entaö devia: 
Vem ja chegando o exercito admiravel, 
Que no valor o numero fupria ; 
Sendo fortes , naö hä forgas incautas, 
Todos foraö heröes os Argonautas. 


Nota 692) 


Nota 693; 


125. 
Paffa o Mondego;, E par o Dam marchands 
Encontra Oforie, que fiel o avifa 
De que dos Reys ja o Tejo vem paflando 
OÖ e&xercito,, que a terra atemorifa : 
Que as partidas, que 'o. campo vaö cruzando, 
Sempre avangou com prevencaö precifa , 
Que Ali com fwas tropas chega agora , 
E hoje com o foccorro fe encorpora. 
126. 
Forma, e defcanga em tanto a gente illuftre 
E o que depois paflou contarä logo, 
Porque do genio o influxo naö fe fruftre, 
O ardor fonoro do. Apollineo fogo: | 
E para que.o meu canto o’naö desluftre, 
Defcanfe a voz, e cefle o canto logo, 
Ate que a penna‘ fenix renacida arar 
Tenha ao Pıerio .incendio :nova vida... x 
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ENRIQUEIDA 
CANTO. XI. 

Argumento 


P Aras.batalha os. Principes famofos 

Se difpoem, e o combate he fero, e dare; 
Mataö tres Reys.as Infos valerofos , 

Dos Mouros [e deflroe o rito impuro : 

Conta Tancredo os rafos portentofos , 

Premea Aldara a Amado amor tao pure; 

Funda Henrigue o Imperio, e o dilata, 

Ganha Lisboa; € 0 fen .contrario mata. 


1 

e elefte Mufa, que & fecunda idea 

Ategora infpirafte nunca cfquiva, 

Oh naö permicas , (que na minha v&a 

Corra a agoa Caftalia menos wiva: 

Ja finto, que me infpiras , < le area 

Em wim a,.immortal flama caö adliva, ! 

Que ao mundo ferä affombro,, g!oria, e palmo, 
Nora 695. Seu eltro, varicinie , e entulialme, - 


2. 
Corria Cintio o Toouro luminole, 
De que a Aurora medrofa fe efcondia, 
Quando 0 invido Henrique generofe 
Sobre o campo do Dam feu campo via > 
De Europa 0 figno. fimbolo imperiofo 
Retrara a Lufirana Monarquia, 
Se na batalha brago taö valente: 
Da Lua as armas Ihe cortar da frence. 
4 


Nota 696. 
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3; 
Ao grande Egas Moniz feu fabalterno 
Nomeou, e no: exercito Ihe dava 
Mayor lugar no fuperior governo, 
Que para fi Henrique refervava: 
De huma cftreita amifade olacgo eterno: | 
Efte Patroclo a Aquyles.igualava, | "Nota 697- 
Deti Scipiaö treu Lelio.naö divides, 
Achäte aEneas; a Tefeo Alcides. 


4. 
Manda a primeira linha o gtaö Pereira 
Do exercito dos forres Portuguezes, 
A fegunda dilpoem deftra, e guerreira 
Pedro Bernardo tronco dos Menezes: 
Da’relerva formou linha terceira 
Tavora feparados os arnezes; 
A ala direira entrega ao Silva experto, 
Empregando- na efquerda o graö Robertox 


$. 

As alas da fegunda governavao 
O forte Mello, eo valente Cunha, 
De Oforio as experiencias animavaö 
Tropas, de gve areferva fecompunha-,. 
Em!om Mendo de Soufa feadmiravao 
Asleys, comque os befteiros bem difpunha : 
Rege Pelayo Amado os mais guerreiros 
‚Nobres feis vezes 'cento aventureiros.! or. ., ».” 

6. 

Toda a milicia 'equeftre fe repärte 
Em finco vezes mil Lufos valentes ; 
"Hercules de Rohan, que igualz:a Marte,. > ;._ 
Manda os Francefes rapidos, e ardentes 


Dom Aniaö de Eftrada: 'em coda a,parte SR Nota 698. 
Oardor incira &s valerofasgentes: 
Dom Garcia Rodrigues graö ‘'guerreiro Nota 699: 


Governa os de Leomil, de'que he Couteiro, 
v> 
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Fi; 
De vinte batalhoens a mil Soldados 
Secompoem a conftante Infantarja, 
E detodos formou corpos quadrados 
O valente Pernardo, que os regia: 
Na ordem dabaralha pelos lados 


‚Se colloca a veloz cavalaria,. 


Nota 700, 


Nota 701. 
Nota 702. 


Qual faz voar aocorpo. tardo, egrave 
Com as azas ligeiras veloz .ave. 


8. 

Dom Egas .Gomes, porque o nome admires 
De hum varaö, que acredita a hiftoria Lufa 
Igual aDom Gongalo Traftamires, 

De que a memoria.naö ferä confufa, 
E Maya o Lidador, que quando vires, 
O‘ Templo, defcendencia raö difufa, 
Diräs, que asaccoens raras, que publicaö, 
Nos heröes,; que produzem, multiplicaö. 

9. 

Eftes, -e outros varoens, que 0 tempo efconde 
Cego, en.ejofo, timido, eavaro, | 
O exercico compoem :do excelfo Conde, 

Que em rempo taö efcuro brilha claro; 

Porque a fama, que atenta correfponde 

Ao eco eterno do feu nome raro, 

Repete huma taö inclira :victoria 

No archivo incorruptivel: da memoria. 
10. 

Soube vinhaö ao Tejo os Reys contrarios 
Pela Ffcalabicana ampla campanha 
Marchando' para :0s Lufos adverfarios, 

Mais que em valor fiando em forga eftranha: 
Votros blasfemos ,; vaös, € temerarios 
Prometem, fe conquifaö toda Hefpanlıa, 

E fe da Religiaö , em cego arroJo | 

For da fuperfticaö: trifte. defpojo. .. ... 


4} 
ıI. 
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j II. 

* A bufcallos corria Henrique invito , 
Quando achou, que nos campos do Mondego 
De huma baralha efperaö no conflico 
Dar a efta guerra decifivo emprego : 

Naö queiraes (diz)6 Numen, que o delito 
Aqui triunfe no feu rito cego; . 
Bem fey que ha de vencer toda a malicia - 
Mais do que a minha a celeftial milicia. 

12. 

De Carquere invocando a Santa Imagem , 

Se venco efta baralha , ferä logo | 
Quem receba de mim nova omenagem , 
Se a Deidade admitir meu puro rogo: 
Mais quero efcravidaö, que vaffalagem, 
Nas fuas aras inflamando e fogo 
Eterpo vituperio aos Mahometanos , 
E credito immorsal dos Lufitanos. :_ 

13, 

 Na6 foy inutil naö 0 alte prodigio, 
Com que de Affonfo .defarando © lago, 

Dos feus primeitos paflos o vefigio - 

Foy .o milagre de kum'divino brago: .._ - 
Elle ferä quem :do conragio Eftigio 

Livre o Reyno do rragico embaraco, 

Pois para confeguir akasıdd&as, ©. -; 
Ja fe Ihe defacaraö as cadeas. um 09. 


Ka4. 
Vös fois;,'Senhor;; quem deu em Paleftina 

As minhas armas gloria taö fublime, 

Que na empreza feliz,, fanta, e divina 

Gofredo por meu braco .ao Meuro opprime:: ; 

Efta porgaö da Cruz, que me: deftina- 

Quem nella.a mim defende, ao mundo rime, 

Seia o final dos bens. que me reparte,  - 

Quem me da, porque venga, efte eftandarte. 

ner - Zz 15. 
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15. 
Vös , por quem ja de Cordova, e Toledo 
Venci hum tempo os barbaros Monarchas, 
Antes que as minhas armas deffem medo 
De Portugal aos campos , e äs comarcas: 
Naö ha nellas nem ro, nem rochedo , 
Que naö foffe depofito das Parcas , 
Em que extinguindo ao Mouro os proprios lares, 
Naö trocaffe as Melquitas em Altares. 
16. 
Vös fois por quem venci no Porto, e Gaya 
Por dar a Portugal nome famofo, | 
A Almancor fermidavel , que fe enfaya 
A fer de Hefpanha affombro bellicofo , 
Paffey do Douro a criftalina raya , 
Donde naufraga o Mouro valerofo , 
E em Lamego por vös vingo a injuria 
Da rebeliad de huma Africana furia. 
Ä 17. 
| Por vös vengo as infidias dos -cativos, 
Que na baralha perfida, e nod&turna, 
Muy poucos faö os que contaraö vivos 
Sua infame traicaö A luz diurna: 
Por vös meus golpes fempre executivos 
Livraraö entre a fombra tacicurna 
O infante do infernal vorpe projedto:: : 
A fer unico emprego''ao'meu afle&to. ;' 


Nota 703. 


28. 
Per vös- venci na ultima batalha 
- Innumeraveis feros inimigos, 
E a fama em vozes celebres efpalha 
Com os noflos triunfos feus caftigos : 
Por vös impenetravel a muralha 
Foy de Coimbra aos ultimos perigos , 
Em fim livre % prifaö que era notoria, 
Avanga Affonfo os paflos para a gloria. 
19. 
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- 


19. 

Que fE, Senhor ererno, tibia, ou falca, 
Naö reconhece tanta providencia? - 
E fe a naö penerrar por fer caö alta, 
Humilde hade adorar a Omniporencia : 
Se a vofla religiad em mim fe exalca, 
Ninguem recee a barbara violencia : 
A minha gratidad logre o mifterio, 
Por vös viva, Senhor, o Lufo Imperio, 

20. 

E vös, varoens infignes, que temendo 
Eftaes, pois temerieis algum dia 
Que eu vos exhorte, porque vos offendo 
Defta fuppoficaö na groffaria: 
Nada vos direy ja, porque eftou vendo, 
Que o voffo ardor aos Mouros dezafıa ; 
E por indivcio do animo conftante 
Hum heroe rerrarou cada femblante.- 


21. 

Em tres marchas das margens do Mondege 
Chega Henrique, e os claros Portuguezes ; 
Saö ao longe da .vifta large emprego 
Innumeraveis barbaroes arnezes: | 
Para atacallos com impulfo cego 
Sahem da linha os efquadroens Francezes; 
Rohan os reprimio, que generofo 
Sabe unir © prudente ao valerofo, 


2 

Depois que Ali fe encorporou no Tejo 
Com Aderbal Rey forte de Sevilha, 
E com ElRey de Cordova, em: quem vejo, 
Que de Nazar :0 antigo .nome: brilha , 
E concorrendo prompto ao feu defejo 
Ruben, que a Murcia, e a Granada humilha , 
Para entrar em emprezas taö famofas 
Governa as deftras tropas mumerofas; | 

Zz ü 23. 
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| er 
Refolvem ja no militar confelho 

Desbaratar de Henrique a gente pouca, 

E que fofle o Mondego claro efpelha 

Para o caftigo da arrogancia louca: 

Sahio naquelle dia o Sol vermelho , 

Cantou hum negro Corvo com voz rouca, 

Hum o fangue na cor-vaticinando , 

Os cadaveres oucra:devorando. 


24. 
Se mil fe muktiplicaö por duzentos;,; 

Ainda o numero inteiro naö igualaö 

Dos que feros, crueis, fanguinolentos 

Do ardor, que occultaö, o furor cxalaö: 

Cem vezes Rumeraraö por trezentos Ä 

Os que em Hefpanhoes brutos fe aflınalaö „ 

Tem a aa direita o Mouro Hifpano, 

A efquerda fe deftina ao Afticano, 


11. 
ä Sem legiaö , cohorte, nem falange, 
Nota 704. Formaö os quatrö Reys’a-gente ua, 
Na lunada vifeira, c curvo alfange, 
Como na förma, tcm a meya Lua: 
Que a fer propicio o fado aflim conftrange® , 
Cuida a fuperftigadö, que he taö cömua, 
Como fe a Lua, que naö he crecente 
Nota 705. Fofie felice Talifman vivente. 
26, 
Como oppoftas com impeto furiofo 
Correm para encontrarfe as nuvens denfas , 
E de ardente vapor caliginofo | 
Querem romper as rigidas offenfas , 
E o orbe dos feus rayos receoflo 
Nem acha nos lourciros as defenfas:, 
Affım os dous'exercitos voando | 
Vaö a terra coin-furia ameägando. non 


I; 


- 


17, 


Canto KH. 365 
27. 
Agora os dous exercitos fe viaö: 
Defronte eft2 o Etiope do branco, 
Os Mahometanos no poder confiaö, 
De Henrique o defprezou o animo france: 
Da meya Lua as partes fe moviaö - 
E ao Portuguez por hum, por outro flanco 
As pontas que feriaö, e atacavaö 
Com funeftos abragos , fuffocavaö 


28. 

Dom Fafes Luz levanta o eftandarte, 
Que em feu raro valor vay mais feguro 
Do que fe o tremolaffe o melmo Marte 
Na quinta esfera de diamante puro: 
Henrique as ordens aos demais reparte, 
Todos defejaö o combate duto, 
Naö duvidando da infalivel gleria , 
Pois no roftro. do Herde lem a viroria. 

29. 

A oragaö militar com voz fonora 
O Monarcha Africano aflım comega: #5 
Mufulmanes, ouvime, porque agcera Nota 706, 
OÖ tempo me interrompe , que fe aprefla: 
Sois fö quem hum fö Deos no mundo adora, 
E quem tem do Profeta a gloria imprefla,, 
A religiao, que ao voflo peito anima, 
Aos barbaros idolatras opprima, 


30. 

Vede, que de Tarif fe vay perdendo 
A conquifta vaftifima de Hefpanha, 
Que Africa dominante. eftä jä vendo 
A Portugal na Atlantica campanha:: 
De quatro Reys o exercito tremendo 
Quer combarer com oufadia eftranha 
Henrique, que ategora foy ditofo, 
Como fe fofle eterno 0 venturofo. ! 
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34, 
Poucas tropas de gente colledicia 
Inferiores em forca, e eftarura | 
:Compoem dos Portuguezes a milicia 
Em campo, que os feus flancos nad fegura : 
Moftra no atrevimento a impericia, 
Com que arruinarfe impavido procura: 
Taö poucos faö, que tenho hum nobre pejo 
Da excefliva ventagem, que em nös vejo, . 
2. 
Naö de vencer, de caftigar fe rare 
A rebeldes, iniquos, temerarios , 
As cadeas prepare, para que are 
OÖ duro ferro aos infieis contrarios: 
Sö do numero a vifta desbarate 
A cega prefungad dos adverfarios, 
E fenaö reconhecem 0 pe.igo, 
Lhes dem muitos mil bragos o caltige. 


33. 
Inclicos Reys da Betica famofa , 

Sinto ver nos intrepidos femblantes, 
Que vos queixais com ira bellicofa 
Do pouco Emprego aos golpes arrogantes, 
a a inftancia culpaes de remerofa , 

ue vos chamou de Reynos taö diftantes ; 
Por&m naö ficardis menos gloriofos, 
Que faö, ainda que pouces, valerofos. 


54 | 
Avance a meya Lua as alas fortes, 

Naö pofla retirarfe o inimigo , 
Multipliquem-fe 'eftragos, prifoens , mortes, | 
E ninguem fe preferve do caftigo: | 
Tenhaö as penas com diverfas fortes , 
A cada paffo encontrem hum perigo 

Nota 707. Eftes, que.....mas roubaraö-lhe os acentos 
Ja de perto os tlamores, e inftirumentos, 
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35. 

Foraö dos Portuguezes os efcudos 
Breves esferas de infinicas feras , 
Humas is outras com feus golpes rudos 
Succediaö pefadas, e inquieras : 
Com o pezo de ferros taö agudos 
Naö podiaö os bragos dos Arhleras, 
E ainda que o feu valor com.tal defprezo 
Naö receya o perigo, teme Oo pezo. 

36. 

Guerra.civil as frechas matadoras 
Ambiciofas nos ares fomentavaö, 
Para fer as primeiras vingadoras 
Dos que com fero impulfo as difparava6 : 
As que jä dos efcudos faö fenhoras 
A‘s que vinhaö depois defalojavaö , 
E no exceflivo numero fe.argue, 
Que quanto oe multiplica, e diminue. 


37. 

Se alguns por vaidade defprefaraö 
Dos cfcudos firmifimas defenlas , 
Da intengaö temeraria alli pagaraö 
As vanglorias ao prego das offenfas: 
Outros, que com firmeza os embracarao, 
Tiveraö da cautela as recompenfas , 
Que na guerra-o valor fe unio aarte, 
Como filho de Pallas, e de Marte.. 

58. 

Os Lufitanos aos immenfos, tiros 
Intrepidos toleraö, e conftantes , 
E vendo aos Mouros perto, em vagos giros, 
Difpararaö as fetas penerrantes: 
Obfervaö dos contrarios nos retiros, 
Que numerofos faö, mas inconltantes ; 
Menos foraö as flechas, que vibraraö,, A 
Que importa, fendo mais as que empregarao! 
39. 
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39 
Ja naö fervem das feras as tardangas, 
E outros rayos fulminaö mais adivos, 
Lancaö ja de mais perto as duras lancas, 
Os ferros empregando executivos: 
Mas ja damea Lua rem mudangas 
Os influxos, que os feus fentem efquivos, 
Porque os flancos do Lufo 'mpenerraveis 
Fazem feus movimentos variaveis, 
| 40. | 
Ja na direira o Silva mais ardente 
Rompe aala, que emcirculo o combare, 
Prompto Roberto, intrepido, € fciente, 
Faz que aefquerda aos contrarios desbarate: 
No centro Egas Moniz. forte, e prudente 
Com vigor, o vigor vence, erebare: 
Firme a fegunda linha, ea referva 
Com Tavora, valente fe conferva. 


41. 
Bufca o Rey valerofo de Sevilha 
A Egas Moniz, que levemente armado; 
Se o Mouro o vence em armas, comque brilha, 
O Luzo Juzio mais pelo esforcado: 
Hum ao:outro nem cede, nem fe humilha, 
Refifte o peico -duro ao ferro irado 
De Moniz, por&m ve com furia nova, 
Que naö foy feito defte brago A prova. 
0042. | 
A purpura, que 0 Betico veftia, 
E comque asarmas niridas guarnece, 
Com. a que agora liquida corria, 
© öftro, eos matifes efcurece: 
A alma fe auzentava, enaö fogia, 
"Que ovalor entre as fombras refplandece, 
Mas dece äterra, naö aos ares voa, 
E envilece 0 cadaver:a Coroa. 
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43. 
| Corre ao Lufo fignifero o Moharcha 
Do Reyno Cordov&s, que igual a Marte 
Sacrificalo intenta i ferös Parca, | 
E roubarlhe o magnifico eftandarre ; 
Monta hum bruto da Betica comarca, 
Em que ao ardor modificando a arte, 

O Leaö, que o valor nunca fogeita, 
Rey dos irracionaes hoje o refpeica. 


44. 
Na maö efquerda o Mouro ao Lufo fere, 

E a haftea do eftandarte arrebarando,, 

O deixava, mas elle, fem que efpere 

- Outro foccorro, o fegue pelejando ; 

A vida, porque a infignia recupere , 

Hia com tal furor facrificando, 

Que ji defefperado na contenda 

.Naö fabe defenderfe, porque offenda. 


a 7? 

Encontra o Rey, e a infignia Ihe arrebata 
Com forga ral, que ao Rey tirou da fella, 
E de hum fö go'pe'em hum inftante 0 mata, 
Com que vingou a injuria de perdella: 
Aos que fe oppoem com tal vigor maltrara, 
Que volta & fua gente, e acha nella 
Eltimagaö taö grande no regreflo, 
Como a confternagaö defte fucceffo. . 


| 
O de Granada intrepido acomete f 
Do Gtaö Pedro Bernardo a forca invita , 


Mas o Leones nos golpes , que repere 
Sabe domar a furia, que 0 incita: :: 
Pela coroa a lanca o ferro mere, 
E ao mifero Monarcha preeipita , 
E eonheceo fatal mortalidade 
“ No mageftofo adorng da vaidade. | 
2 Aaz a a7: 


“ 


E ainda fulmina mais,: que refplandece. 
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47: 
Mas vendo o forte Ali, que os tres Monatchas 
Por terra padeciaö tres injurias, 
E dos tres facrificios das tres Parcas 
Formaraö tres triunfos as tres Furias; 
Confidera perdidas as comarcas 
Do feu Imperio em ultimas penurias ; 
A Muftafä, Muley, .e Axa convoca: . 
E ao {eu Pıofera blasfemando invoca. 
43. 
Suprem os tres dos Reys os tres lugares, 
E inflamados no novo, e'nobre mpeBlB,. | 
Procuraö eom defrezas milirares | Ä 
De tanto mäo fucceflo o defempenho : 
Das tropas nacionaes, das auxiliares, 
Por fufpender o tragico defpenho, 
Ordem;, valor, e confianga infundem 
Nos que voltaö, fe abatem, fe confundem. 


49. 

Ja formados es corpos numerofos 
Bufcando a Henrique verdadeiro Maärte, ,  . » ? 
Aos feus defejos de vinganca:anciofos: \ 
Satisfaz, porque eftava em coda a parte: 
Axa naö deixa os votes ociofos;; 
Que com Tritonia:bellica reparte ; 
E aflım na nobre.acgaö ‚:a:que fe inflama , 
Para darlhe o auxilio a a chama. 


Efta he a ultima er Pallas divina;' 
Que por trazerte A terra ao Ceo recorro; 
Se o fado nova injuria me .deftina, : 

Bem fey fer inutil: ceu foccorrog : i 
De Henrique f6 procuro a. alca rulna; 
Se tu me fegues,, a oprimillo: corro, 
Diffe; e Pallas armada.lhe apparece, 


jt 





nn 
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Ao Heröe amparava, e defendia, . 
Tinha na Lua trono rutilante, 

‚De eftrellas fe coroa, ao Sol vellia: 
Terrivel contra Pallas fulminante, 

A precipita änegra Monarquia; | 
E Axa, que antes cuidava fer Diana, 
Vio de Carquere Rn foberana. 


Mlufrada dos fihene tefplandores, 
Se difipou o efcuro parafifmo, 

E as manchas dos idolatras horrores: 

Purificar pretende no Bauptifmo:: 

Depoftos tantos. bellicos fureres ‚} 

Abomina os Indigeres do Abifmo, 

A Henrique fe proftrou, a:quem rendida » 

Ainda Ihe pede a alma' mais que a vida, 
.53* 

Alegre a. tecebeo o generofo 
Herde, ea Mußafä, 'que fero -o.bufca, 
Com hum; xayo ‚daefpada luminofo;, : 
Antes de fulminar, ao Mouro offulca : 

Elle com facrilegio. mosftruofe.:  - w-: 
De fangue em ira; tinge a cor. mais fufca; 


- 


Eu fou, Ihe.diz ‚com furias fempre ren u 


Quem em ti vingue: en. ‚asıoffenfas: ©! 


Da hacha TUT o ferro: agudo 
Contra o Heröe levanca .com tal. forca ; 
Que rompera, da Cruz o facıo re 
Mas o Ceo as: oflenfas Ihe reforga:s‘ 
Henrique Ihc volsou: gelpe ıraö ae i 


Porque o Herculeo braca:'he quem o esforga, = 


Que vaö6 bufcar os olhos repartidos 
Dois ‚caminhos do ._. divididos. : : 
0; ii 
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Mas. outra Pallas vio,. que mais brilliande 
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55. 
Muley, que pelejar quiz com Pelayo, 
Que oevitou pelo noravel voto, 
Encontra Henrique, que imicava o rayo, 
Quando excede ligeiro o veloz Noro: 
Quer fazer do valor o ultimo enfayo; 
Mas dalanca cahio o efcudo roto; . 
O braco com refpeito a fi fe prende, 
Ecftas palavcas diz, quando fe rende. 
56. 
Dominais-me Senhor, taö fortemente 
Que ar& mehe impofhivel refiftirvos, 
Eo braco tenho prefo de repente, 
Por caftigo do intento de ferirvos; 
Rendido eftou, eefpero obediente, 
Se merego, afortuna de fervirvos, 
Defcobrir o fegredo ‘impenetravel 
Da minha fimpatia ineviravel. - : 


.5W. 
Ao abracar-fe o EL: refponde 
Com prefagios iguaes, que muito explicaö, 
Hum pranto alegre a os olhos correfponde 
Dos varoens, qne os affe&os multiplicaö ; 
Mas a Henrique huma voz chamava, donde 
As acgoens de quem he muy bem publicaö: 
VE oHeröe, que huwa lanca fere, e mata, 
E a quantos: o:acompanhaö desbarara. 
58. ee | 
Aqui:cortou a Aniaö o efquerdo brago, 
Paffa a Oderico ali:o forte peito, 
Rompe aGundar. da vida o feliz laco, 
Sente Gomes na tefta‘o’duro efleito;; -- 
E ja fem enconttar' outro embarago:' 
Sö6 fe vencer a Henrique fatisfeito 
Se vera o Campeaö, que mais feinflama, 
Eencontra a Henrique, a quem oufado chama; 
cn tes, 59° 


Canto XII. 373 


59. 
Contra elle correo o fero Luzo, 
As lancas em pedacos ao Ceo voaö, 
Foge Zefiro timido , e confufo 
Ao rumor rudo, com que os golpes f0oa6: 
Menos fe ouvem no ar vago edifufo %| 
Os clamores de Jupiter , que atroa6, 
Menos fe temem chamas Folminadas ; 
Que o ruido, e o fogo das efpadas. 
60. 
Ferido levemente o Cavaleiro , 
Os olhos Ihe. cobrio fanguinea venda , 
Quando outro Mahometano aventureiro 
‚O retirou da tragica contenda: 
Como a vifta perdeo o graö guerreyro, 
Naö fabe quem o offenda, ou o defenda, 
“Mas ao fahir do exercico vencido , 
Affım Ihe diz arento, e comedido. 
61. 
Eu fou,, Senhör, que Ali re reconhego 
De Africa, e Portugal Rey foberano , 
Quem de tantas injurias ja me efqueco, 
Com que o trono me ufurpas Aland 
A vida pela tua hoje offereco: 
Pois para combater o Luzitano 
Henrique , efte disfarce aftuco ordenas 
Com mais caufa que Cödro Rey de Atenas. Nota 708; 
62» 
Pois me obriga a fervirce a varia forte, 
Naö hey de fer infiel ao duro fado , 
E por livrarte de huma prompta morte, 
Cure tuas feridas.meu cuidado : 
Lisboa re defenda grande, e forte, 
Donde do meu valor feräs guiado , 
E em Africa convoquem teus tefouros 


Novos foccorros.de valentes Mouros. | 
h [2% 
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63. 

Sö te pego por premio, fe algum dia 
Difpuferes de Aldara Soberana, Ä 
‚Que fe o rigor da forte o naö defvia, 

Eu mereca a belleza mais que. humana : 
Fortunas, Reyno, e vida renderia , 

Mas bem fey, que ella {fempre foy tirana ; 
E a fineza allım deixo mais: luzida ;. 

Se porque ella me mate, me das vida. 


64. 

Refponde o Rey: ö Lucidoro illuftre, 
Eu te prometo Aldära, naö o Imperio ; er 
Porque efte he teu, fcm que a ambicaö te fruftre 
Do teu direyto,, indigno viruperiot. 
Efta injuftiga fez perderlhe o luftre, 
E foy do (eo juftiflimo mifterio , 
Que eu finca com infamia da memoria, 
Que porque fuy. injufo, perco a gloria, 


‚63. 

Neite. tempo no bofque huns Cavaleiros , 
Que a ElRey feguiaö,,.promptos fe introduzem ‚-‘ 
Orcane os guia, e com tres mil guerreiros 
A: maritima: Corte .o. Rey conduzem : 
Lucidoro, a quem muitos dos primeiros 
Africanos formados fe reduzem , Ä 
Com muita infanraria, que fe efpalha, | 
‚Forma o refto da exercito emobaralha, © ı ;: 

66, 

Entretanto os heroicos Lufiranos 
Vendo as pontas das alas em defordem 
Romperaö pelo.fanco aos.Africanos «: N: 
Do firme centro penerrando a ordem: ! . I „u 
Na referva dos ‚fortes Mahomeranos 5... .. 04%. : 
Que Lucidoro faz que naö difcordem, 
Achavaö o twiunfo »duvido:o | 
O Sylva forte ,.o Cunha valerofo. : raea 
a 67. 
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67. 

Ta] foy. na noute horrivel: trifte eftrago , 
Que das aves nodturnas, e-agoureiras | 
Com o gemido 'tragico, e prefago 
Fogem as Filomenas lifongeiras : 
As eftrellas errantes no. Ceo vago, 
Seguindo o Sol-auzentaö-fe ligeiras, 
E as fixas nos Zefitos Audtuances 
Ainda correraö ‚mais do que as errantes. 


68. 

Livre das fombras a manhäa furura 
Moftrou alegre a tlenrique a clara Aurora, 
E da alca turelar a luz mais pura 
Obfequlofo venera , fino adora: 

Deo aos feus a fagrada fepuktura ; 

Dos Mouros na campanha vencedora 

Fez enterrar os corpos horrorofos , 

E aflım fallou aos Lufos generofos. 
69. 

Generaes admiraveis, e invenciveis, 

Jä moftra Deos, que quer fundar .o Imperio, 
Da fua protecgaö fruktos vifiveis,.. .. | 
Defcobre em cada luz novo mifterio ,. 
Trofeos vaö erigindo.os impofliveis, 
E da Africana ley em vicuperio 
Temos hoje em defpojo defta guerra 
Tres coroas poftradas pela terra. 

70. 

Vamos ao novo templo de Lamego . 
Fazer as tres Coroas triburarias, | 
OÖ exercito nas margens do Mondego. . 
Defcanfe, e nas,mais terras  feudarärias: 
Lisboa, que ha de fer ultimo emprego .i, .- 
Das armas, c ruima ‘das contrarias, . 

Em quanto o Sol ardentes rayos vibra 
Arte que por Efcospio deixe.,Libra; | Bar 
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2, 
Diffe; e com os varoens qualificados ; 

Axa, Muley, e os principaes cativos, 
Chegou donde os finiffimos cuidados 
Da bella efpofa achou tenros ‚’e adtivos. 
Rende & Imagem os votos. deftinados 
Para padroens eternos, e expreffivos: 
Cantaö de mil Orfeos raros primores 
Do cantico , do jubilo os louvores. 


72. 
Axa aos bragos chegou do efpofo Regio, 
E tendo a mefma f@, o amor foy firme, 
Deixa da idolarria:o facrilegio , 
Giraldo a inftrue, e faz,: que fe confirme : 
Prepara-fe o Bautifmo' mais egregio , 
Porque aos dous Reys na converfaö afırme; 
ue de Henrique, e Tereza entaö fervidos, 
Nota 709. Os oraculos fiquem entendidos. 
73. 
Muley, e Amado chegaö impacicntes 
Ao mefmo tempo a ver a bella Aldara, 
Que fofpiros, que affeftos taö ardentes 
Nos feus dous coracoens 0 amor prepara, 
Ambos perdem o ufo de eloquentes; 
E ou os fufpende a fermofura rara, 
Ou no culto 6 filencio naö fe rompe , 
Ou o ciume a3 vozes interrompe: 
74: 
Ella temendo as confequencias triftes 
Da emulacaö , formou eftes acentos ; 
Generofos amantes, bem me ouviftes, 
E fabeis meu diftino, e meus inrentos, ’ 
Vös Amado, que os votos proferiftes 
De ceflar com Muley tantos violentos 
Impulfos , muy bem fey, que os obfervaftes , 
E nova eftimagaö me grangealtes. | EN 
: 755 
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75. 

Vös Muley bem Yabeis que huma promeffa 
Vos fiz de que feria vofla efpofa, 
E quanto o meu caradter fe interefla 
Eftreicando alianca a6 forgofa: 
Mas huma ley me prende taö exprefla, 
Que me obriga com caufa poderofa : 
Naö a poffo dizer, que he taö terrivel, 
Que fd hade mudalla hum. impoffivel, 


76. . 

Que ley? Elle refponde, Aldara ingrata , 
Pöde haver, que hum cal bem me difficulce? 
Sendo divina, porque me naö mata? 

Se o naö he, como.ha caufa, quela occulte? 
Mas he vofla inconflancia a que malcrara 

S6ö ao meu peito: della em fim refulte 

Ser preferido Amado : ah homicida:! 

Para matarme me guardaes a vida! 


77. 

Se effa.ley, qne PERL naö dizeis logo, Re 
Efta venda fatal hade fer laco,, Se 
Que defte ar, que refpiro, e he ja fogo, 

Apague a vical chama em breve efpago ; 
E ie nelle, ou no pranto naö me afogo, 
Soccorrame fiel hoje 0 meu braco, 

E no tempo, em que.tenha melhor forte, 
Dandovos vida, pofla.darme. a morte, 


78. 
: Tirou do peito. a venda, que efcondia; 

E que no campo .achou com raro acafo 

Empunhou ‚o punhal,, porque o trazi 

Para memoria do; felice cafo :. | 

Aldara fe defmaya,; e com o dia ! 

Se defmayou o nume do Parnalo; Nota 7105 

E vendo efcürecer luzes taö bellas, Ä 

Tambem fe. defmayaraö as eftrellas, 
. u 79: 
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79. 
Por&em Amado em tudo generofo 
De Muley com tal forga abraco prende; 
Que mais o aperta agora por piedofo 
Do que quando inimigo antes o offende: 
Soltame, diz Muley, que rigorofo 
Reconhego ainda mais quem me. defende; 
Tal generofidade me maltrara , 
Que por matarme mais, menos me mata. 
80. 
Se. para verme atär queres, que viva 
Ao carro no triunfo de Cupido, 
E as glorias de humaingraca, de huma efquiva, 
Hey r ver infamado , e abatido ; 
Deixa que morra, e feja compaffıva 
Hoje a fortuna de hum favorecido, 
Ay Aldara cruel’ Ella. defperta , 
E entre a vida, e a morte eftava ineerta 


17 

Naö- he, Muley illufre, diz Pelayo, 
Em mim cruel effeico da. vaidade 
Evitar o funefto ultimo enfayo, 
Que transforma. o valor em impiedade: 
Veja Aldara tornando do defmayo, 
Que ao feu favor devefte efta piedade:; 
Por ella vives, vive na efperanca,, 
Em mim nunca foy vil huma vinganca. 

8z. 

Chega Henrique, e da lura adiva, e dura, 
Aos dous amantes .emulos feparz, 
Reprende Amado, que matrar procura, 
Como fuppoem, quem prezo fe entregara: 
O contrario acredira', c aflegura 
- Juftificando aos dous a trifte Aldara ; 
E admira aos tres hum novo, e raro objedto 
De hum Eremita incognito, e provddte.. ze 
.\ ! 53. 
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83. 

Cefle , Ihes diz alegre, o grande Henrique, 
Cefle o rencor, a furia, ea trifieza, 
O Amor os [eus triunfos mulciplique, - 
Seja hum dia dicofa huma fineza: 
Tancredo hum tal fucceffo hoje publique, 
Que fö fe duvidära da certeza, | 
Se elle tudo o que diz naö confirmara ,' 
E eu com minha afferfaö naö 0 affirmara. 

34. 

Nefte rempo a Princeza, e voda a Corte 
Concorre para ouvir a novidade, 
Que ja foara por eftranha forte 
De que entrara Tancredo na Cidade: 
Elle que o filencio mais reporte, 
A voz esforca defmentindo a idade, 
E todos mudos, timidos, e atentos, - 
Ouvem com fufpenfaö os feus acentos. 

85.» 

Heröe, de quem a inclita memoria 
Ar& penetra o ruftico retiro, 
Donde para vencer 4 mortal. gloria 
Pela immortal com lagrimas fofpiro : 
Ouvi arara, certa, illufre hiftoria 
De Tancredo, e no debil, que refpiro, 
Com impulfos do amor, e da alegıia, 
Cuido , que at fem vida a. explicaria. 

86. 

Da incognira Princeza illufre, e bella, 
De que dizer o nome difhculto, ’ 
Bayona vio que-huma envejofa eftrella 
Roubou a vida com mortal infulto : 
Premiou voffa fineza com cautela 
Em vinculo nupcial, breve, e occulto, - 
E acabando: huma flor a bella vida, 
Em dous frutos fe vio reproduzida, . uni 
| | Bbb ii y2 


Nota zı1. 
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| 87. 

Com os nomes de Pedro , e de Sibilla’ 
Sairaö do catolico lavacro, 
Da Cruz azul, e eftrella mais tranquilla 
Se ve nos bragos o caradter facro: 
Lagrimas finas voffo amor deftilla 
Ao fepultar o amado fimulacro . 
E ao fiarme tefouros taö preciofos 
Do mar entre os perigos procelofos. 

83. 

Ao'graö Ramon, que he Principe em Galiza, 
E a quem vos une o fangue, e a alianca,, 
Me mandaes, que os conduza, e fe fuaviza 
O receyo no alento da efperanga: 
A vofla vifta ainda o baxel divifa , 
Que a Bayona de Hefpanha da de Franca 
Leva os dous preciofiffimos thefouros , 
Quando atacar os viftes pelos Mouros. 

89. 

O Cogia Arraes intrepido pirata 
Vendo do meu navio a reliftencia , 
E que a equipagem com valor Ihe mara, 
O condena das chamas & violencia : 
Naö me deixa o incendio quem combata, 
E dos Ceos invocando a alca aflıftencia , 
Peco ao fado de mim feja homicida , 
E aos dous conferve a religiaö, e a vida. _ 


90. 
Ao:. mar me arrojo fuftentando hum braco 

Aos dous Infantes , que com raro inftinro 

Me apertaraö no cölo o doce lago, 

Receando o ceruleo laberinto :, 

“ Por liurarme do tragico embaraco, 

Piedofo ao, mar fe lanca o forte Aminto, 

Aminto, que entre a barbara crueldade. 

Nunca pode perder a humanidades  ... u. 2: 

=. ’E 
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91. | 
Aostres livrou, eo Capitaö intentä; | 
‘Que eu Ihe diga quem faö os dois meninos; 
Por mais que com tormentos me amedrenta;, 
Guardaö fegredos meus affe&tos finos: 
Que faö meus filhos digo, e que me alenra 
Nobre fangue, e teraö : os premios dinos 
No refgare , o meu animo offerece, 0 
E obrou mais que a piedade o interefle. 


9. 
Por remedio , e regalo conduzia u 
A]Jö, ou Izis ä facunda copia ae” ‘ Nota 712! 
OÖ pirata, e no leite , que: vertia, 
Socorreo dos dois Principes a inopia ; ZZ 
Mais que a capella , que nos Ceos luzia, Nota’713: 
E de Amaltea a fertil cornucopia ' Nota 714, 
Merega fer..nos aftros collocada , | 
E do fiel Bootes:bem guardada. Nota 715: 
93. 
A Lisboa chegou , e Ali recebe 
Os dois infantes, de que a bella förma 
Das altas efperangas , que:concebe,  - 
Sö pelos olhos toda a alma informa : - 
Por mais que’me examina naö percebe 
Quem faö, mas naö comigo fe conforma 
Em crer, (que faö meus filhos, que hum cativo 


- 


O nega, e do naufragio. efcapou vivo. . vo "sn. 


.94. 

Mas efte que naö fabe feu päy:certo;, 
Foy d.fierrado para .aLibia ardente,, . 
E eu fogi para .hum afpero deferto: _ 
Naö penetrado da: Africana gentez' ; 
Porem naö pude,eftar taö enceuberto; nl 
Que Aminto a hum fanto auxilio obediente : 
Depois de quatro -luftros:naö me achafle ; . - 
E do que palluysnaö, me informak. u 5 - | 
R 95. 
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95- 
Diffeme: pois.Aminco , 
Apertado,o: cativo ‚confeflara 
Dos meus occultos:, efieis intencos 
S6 O que no: navio penerrara; 
Pois me ouvira entre. os finos fentimentos , 
Com que aostenros Infantes abracara , 
Se ambos foßeis meus filhos em tal forte, 
Menos fentira’a vofla crifte morte. 
96. 
Contoume gqtie Almangor , que o Rey herdava, 
- Na batralha de Gaya perecera : De 
Que por vös,.e Tereza [e illuftrava 
Do Luzo Imperio a criftalina esfera : 
Que ElRey por filha unica adoprava 
Sibilla, a quem de Aldäca o nome dera, 
E que a Pedro criou. forte, e guerrejro 
‘+ Por Muley de Tarifa.illutre herdeireo. 


que em tormentos 


. 97. 
Que a Lucidoro Aldära deftinava 

Succeffor claro do Africano Imperio , 
E a Pedro as efperangas enganava 
Sem dizer do impoflivel o milterio : 
Que Aldära com preceico affegurava 
De huma alianca, queera vituperio 
Entre irmäos ‚. que com .cego inteato amante 
Livraö o delinquente no ignorante, 

98. 

. Foy occulto  politico mifterio 
Temer Ali, que os feros Malıometanos, 
Se Ihe faltaffe @ fucceffor.do Imperio,; 
Appeteceflem novos Soberanos : 

Da juftica, e.direito em: viruperio 
Segue a maxima falfa dos tiranos 

De que para reynar com väa cobica 
He licica a mentira ;, e:a injuligar» >.) 
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99. a 
Vi&imas triftes de hum amor imputo 
Guardava com refpeitos de Princezas, a 
Com ciume inquiero, e mal feguro 
No Palacio em Lisboa mil bellezas , 
Mas infecundas nefte. laco duro 
Equivocando afagos , e afperezas 
Entre as magoas , que tremulas fentiad, 
Sö lagrimas, {6 ancias reperiaö. - 
J00, 
De Artelinda fiou a tenra Infanta, 
Artelinda, que em quarto feparado 
Tinha em Ali foberania ranra, 
Que o tirano fevio tiranizado : 
Pediolhe , que ao projedto , que adianta 
Deffe favor, por ver recuperado 
Nefte fruto , que o Ceo- quer adoptivo 
O bem ‚que Ihe negara fucceflivo. u 
IOI. 
Artelinda firigio, que ella ocultara 
Defta nova Princezä 6 nafcimento , 
Por ver fe Ali, que a Africa päffara , 
O Imperio Ihe quer dar mais Opulenito ;- 
Pois antes mataria a bella Aldära , 
Do que fofrer opprobrio taö violento,, 
Como ver que no Imperio Ihe' precede 
Quem em belleza , e perfeicöcs Ihe cede. 
101, 
Por&m voltando 0 Rey’foy mais’ pröpicio 
O fado, pois fentiö em’ tempo breve | 
Do feu fecundo amor hum: certo indicio , 
A que ogofto naiduvida deteves cn. 
Nafce Almangor com taö dirofo' aufpikio;,;- 
Que o mayor alvorogo ao Reyno deve; 
Porque hum Varaö a Aldära fubftitua , 
Mas o feu fingimeate:continug. < =: =. ul. A 
ea 103. 


Nota 716. 


384 Henriqueida 


103. 
Naö quiz .moftrar -o Rey: a indignidade 
De fingir rer por. filha huma eftrangeira, 
De quem ignora os pais, e feperfuade, 
Que tinhaö dos Chriftäos a ley grofleira ; 
Alfım fegura mais a liberdade, 
Suppondo fer a filha verdadeira , 
Se a morre de Almancor por trifte cafo : 
Viffe a guerra, a doenga , ou outro acafo. 
104 
Inutil, Ihe naö foy tanra cautela , 
Pois matou a Almancor o claro Henrique , 
E influindo em Aldära efcura eftrella,, 
Faz que no campo prifioneira fique; 
E ao ver que Lucidoro fe defvela , 
Porque oalco conforcio fe publique, 
Lhe offerece em Muley hum novo objeto . 
De hum impoflivel, ‚quanto ardente affedto. 


105. 
Era Muley aquelle bello Infante, 
Que fer irmaö de Aldira o Rey fabia; , 
E porque o feu projedto fe adiante | 
De prertexto fervio 4 tirania : 
Alinha de Tarif em Tarudante 
Por hum unico Principe exifia , 
De Tarif vencedor de toda a Hefpanha 
Em hum fö.golpe, em huma [6 campanha. 
106. | 
' Zegri o Varaö claro fe chamava, 
E a Lisboa o conduz o feu diftino , 
Nella morreo , e hum filho f6 .deixava, , 
Fiando ao Rey efte infeliz menino:;. 
A Parca,. que ‘ao nafcer o ameagava, - 
Promptamente exercitz o golpe indino, 
E o meu infante incognito atribue .. ‚, 
A‘ eftirpe de Tarif, que fublicye..:... u 
su 3107. 
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107. 

Affiım de Gibarltar teve o dominio, 
A quem Tarif mudou o antigo nome, 
Muley chama ao infante, € {eu definio,  - 
He de que a0 innocente 0 Reyno-tome: ° 
De hum fabio refpeitando o vaticinio 
Faz que a tanra ambica6 a furia dome; 
E o que antes foy mifterio nefte intento 
Na guerra fez Mu!ey merecimento, 

- 1908, 

Com tal valor empunha o tenro brago 
Ainda no: tirocinio a forte efpada, 
Que o mefmo Marte teme o ameaco 
Vendo a ira em Adonis preparada: 
Sempre da guerra o mais remoto efpago 
Lhe defiina, e da Corge feparada 
.De Muley a "virrude o Rey defeja, 
Naö por emulagaö, zu „por enveja. 


Affım de uddsre: 4 affegura 
Fomentando entre os dous cruel ciume; 
Que de Aldara na extrema fermofura: 
Arde no incendio que arde , e naö ou 
Oh tiranica ley, perfida, € dura, 
Que em injufto , e politico coftume 
Sö para prevenir futuro dano 
Chama nobre: mifterio ao falfo engano! 

110. 

A Aminto perguntey uem ‘Ihe differa 
> Os fegredos mais iintimos do Eftado , 
Por Galiana diffe que os foubera, cv 21°. 
De quem foy ta5 amante,0como amado,,i; 1 er 
De Artelinda era irmäa , ella Ihe dera; ai: nt \ 
Tendo primeiro em füas maos jurado, I ma. 
Que efta noticia naö farä notoria; s DU WER Q 1) Gun 
A fiel narragad. dacoceculca »Hiftomias ih. 0.0000 min) 
gi Cec 111. 
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ıII. 

Que como elle vivia no feu peito, 
Quando o que nelle guarda participa, ° 
Deixava o juramento: fatisfeito , 

Se Anfinco. aos penfamentos fe anticipa: 
Por&m ( oh cafo raro! ) em trifte effeito 
A morte a Galiana a luz. diflipa; 

Naö pöde Amor nefta tragedia dura 
Livrar a Galiana ‚de perjura. 


ıl2z,. 
Entaö ve, diz Aminto, a falfidade 
De quem do Alcoraö fegue 0 torpe rito ; 
E vem bufcar as luzes da verdade ,; 
Para fogir das fombras do delico: 


 Eftreito laco de intima amizade, 


Nota 717. 


A que naö diffolveo tempo, infinito ,. 
Me fez, Senhor, por efte eftranho acalo 
Saber, Tancredo diz, caö raro cafo; 


155, 

Naö era longe dos confins de Ourique 
O meu. recifo..cm. terras tranftaganas, 
Leovigildo bufquey sıporque. me explique 
Da immortal vida.:ası glorias foberanas : 
Elle me ordena que aflegure a Henrique, 
Que das felicidaden Luzitanas | 
Por elle hade faber Affonlo illuftre , Ä 
Que o Ceo ao. Lufo Imperio.hade dar luftre.., 


‚414. 

E que a Pelayo,.que de feu filho amada, 
Moftre em figillo de:ouro efa Cruz dobre, 
E carta, porque feja.acredirado an 
Quanto aqui ormeu.peito vos. delcobrei .: 
Quer Aminta, que:0 deixe retirado 
Com Leovigild&, a; quem o bofque encobre, 
E dou fatisfacaö a0 meu:defejo,, .. 
Em quanto pafla:occultos o claro:. Teja, ii. 


} Ilf 
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115. 

Tudo he certo , exclamou Giraldo fanto, 
Em Lamego, Senhor, vos prometia, 
Que transformando em gofto o trifte pranto, 
Pedro, e Sibilla o voflo amor veria: 
A etftrella, e Cruz azul moftraö em tanto 
Os dous,. ainda que a caufa da alegria 
Que fe diminuiffe era poflivel, 
Trocando-fe hum amor a hum impoflivel: 


I16. 

Abraga Henrique os filhos adorados, 
Que adoptou o carinho de Tereza, 
Os Bautifmos eftavaö preparados 
Dos dous Reys com magnifica grandeza: 
Ficaö ao mefmo dia deftinados 
O himineo de Bermudo, e da Princeza, 
E o de Amado, eSibilla , que de Henrique 
Manda a inviolavel ley, que fe publique 


117. 
- Pedro, e jä naö Muley, bufca proftrado 

‚A Henrique, que nos bracos © recebe, 

E 0 arrependimento do paflado - 

No femblante , e accoens bem fe percebe ; 

Eftreitamente o abracou Amado , 

E no grande conceita, que cancebe,, 

Conhece, que haö ‘de fer fieis amigos, 

Pois foraö generofos inimigos. 


118. 
Sibilla a Pedro diz: hum puro affe&to 

Agora entendo, porque bem nacido 

Tinha na fimpatia occulco objedo, 

Que equivocava amor defeonhecido :: 

Agora entendo hum interior projetto, 

Que nunca foy de mim bem entendido: 

Agora entenda os ecos de huma ancia, 
Que era a hum tempo: defejo,, & repugnancia.. 

c 


cc ü 119. 
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119. 

Lembrete quanto ouvife Amado invi&to, 
Quando cu cantey os males , que chorava, 
E allım entenderäs hum peito afflitto, 

Que iem poder amarte, te eftimava:; 
Mas agora, vencendo efte conflidto 
Me moftra o Ceo os Pays, que me occultavä; _ 
Na paffada ignorancia ache a defculpa 
Efta inculpavel, e innocente culpa. 
120. 

Amado mudo eftava , por&m mudo 

Fftava mais que. todos eloquente, 

E quando nada dile, diffe cudo, 

Pois falla o coragaö, e a lingoa fente: 

Sem que da fanta Ley facaö eftudo, 

Giraldo as ceremonias naö confente 

De Axa, que no. Baurifmo o bem alcanga, 

E Aldara de Pelayo na alianca. ei 
121. 

Quaes :novas plantas em feliz terreno , 
Que agricultor de longe preparära, : 

Com o eftranho calor de cinza, e feno, 
Fez que o fruto fem tempo fazonara ; 
Aflım fertil verdor,, fragrante , :ameno , 
Nota 718. Florido fruto a graga anticipara 
Nos neofitos raros, quea FE viva; 
Do Sagrado Paltor rega, e culciva, 


ı22. 
Correraö dos Planetas fete dias, 

E do templo de Carquere adornadas 
Nas paredes debuxa allegorias E 
O engenho com pinturas animadas: . 
Vence a Sara a fineza de Tobias, 
Nota720, Moftra o Jordaö as agoas prareadas, 

E as allufoens do mais feliz lavacro , 

E da:nupciäl yniaö no rico facıro;s 


Nota 719. 


123. 


‚Canto X. 389 
123. 
Premios , Eflimagoens , honras. grandezas, 
A Tancredo 'promere agradecido - i 
Henrique ; dos trabalhos, e finezas, 
Que Ihe deveo, fe v& reconhecido: - 
Prefere do deferto as afperezas 
Ao engano do mundo mais luzido ;- | 
E evitando da Corte o mortal dano, u; ... 


Quer viver immortal no. defengano. - wind 
Ä 124. 

Ja no dia do Sol fahio a Aurora 
Vaticinando os jubilos fagrados „nut 
Entaö fö ri as perolas, que chora El: 
Do Bautifmo: em indicios duplicados ; ? 
Tithan rejuvenece, e fino adora : 


A Deofa com carinhos animados, 
Devendo o novo:ardor ; .e’a luz brilhanre 
De Pelayo, e Sibilla.ao laco amante. 


"L2$f, 

Nos defpojos do ae Milioneiien 
Luzia a Corte em: inculpavel luxo,  -: ... ... 
Que ja do claro Imperio' Lufitano TIP 
Dava a grandeza a.norma, e o .debuxör'- 

Ja participa o Heroe Soberano 
Da Sibilla da gruta :o facro influxo, 


E reconhece em movimento.,interno :* ! 
O nome de quem. teve 0 fer: materno, 
‚CL 26. 


Vem de Lamegö os Reys, e coroados 
Moftraö,, que-ao Reyno:eftaö reftituidos, 
E ainda que a Henrique faö fubordinados , 
Os faz taö .nobre Foudo, mais .luzidös::  » 
Eraö de ouro, e diamantes adornados 
Os magnificos candidos veftidos; 

E para que a grandeza fe duplique, 
Tereza a Axa ferve,' ao.Rey. Henrigue, - ...: » 
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127. - 
Os dous names impoz Giraldo illuftre 
Aos Reys, e na afper/a6, que Ihe adminiftra, 
Lhes da mayor Imperio, e mayor luftre, 
Que o que Henrique com gloria Ihe miniftra ; 
E porque tanta graga naö fe fruftre, 
Axa do Ceo aberto a luz segiftra, 
E ve, que nos celeftes:alabaftros 
Os falfos deofes fö fe vem nos aftros. 
128. 
De Urania, e de Bermudo o laco regio 
Illumina Himineo com facra tea; Er 


. Ja, fem que parecefle facrilegio , 


Nota 721. 


Levanta o .eie duro ‚, edilarado. ... ..... 2 =... 


Na maö6 de neve o fogo amor area; 
Vinculo, que naö he menos egregio 
Com a prifaö a Amado lifongea 
Do valar:a belleza;naö‘ fe aparte, 
Sibilla feja Venus;„se eH&e Marte. 


229. 

No:Palacio fe' achavaö prevenidas 
Mezas ta6 abundantes , ’e luftrofas ; 
Que na delicadeza de pölidas 
A affluencia efqueceo de fumptuofas: 
As vitorlas de Henrique mais luzidas 
Brilhavao em figuras primorofas, 
Sitios, defenfas ‚:rorreoens-; muralhas, 
Campos, quarteis,irecontros;: e:baralhas.: 

230. 

Almangor naufragando eftä no Douro, 
E mais no proprio fangue a langa o banha; 
Brunaferro. em Lamego com defdouro 
Tem na Cidade a perda.mais: oftranha:: 
Leiria, e a batalha perde.o Mouro, 
E fica derrorado na. campanha, 
Depois que de Coimbra deftrogado 


131. 


Canto_ XI. 39T 
131. 
Nos-ares fe fufpendem mil vitorias, 
A queafama deo.voz com mil tromberas’, 
A figura da Gloriacom mil glorias | - :- 
Multiplicou nos aftros mil planetas : | 
A Hittoria eftä dirando mil memorias; 
As Mufas infpirando mil pveras; > 7. 9 © 
E mil a mil os,goßos fem pelkranıc De 7 a EEE 
Affeguraö fortunas asmibhares.: u. 9 „7°, © Nota 7226 
132: 
De hum teatro apparece.0 nobre Se Ferien 
Donde o epitalamio fe reerara ».  \. = 1 
De Agamenot, ea bella Clitemnefra,)  "Nota 723. 
Que em fcenas,, cöros, e a&tos fe dilara: | 
Succede a.danca harmoniofa , e deftra: 
Que a Corte de Borgonha. inventa .grara , 
E alegre em Portugal fe conftieue‘, 
Que depois a Borgonha a. reftitug, .: 
133. 
Dancao os quärro amantes, ea cadencia 
He para os olhos. harmonia clara;; Ä 
E os paflos .com.:hasmonica: excellencia : ' 
Foraö da vifta confonancia: rara 5; "vi ww... 
Naö tem Bermudo a Amado: preferencia, 
E Urania, que a Sibilla. fe compara, 
Das coreas nos deftros .exercicios RR, 
Tiveraö fufpenfoens.porfacrificios. --- - Nota 724: 
134. 
Dos .galanes, e damas fe formaraö 
Amaveis lagos, deftros , e inocentes , 
- Mas oufadas: as mafcaras roubara6 .: 
Da fermofura os rayosımais luzentes + 
Se pelo wifteriofo fe apurarao 
Os facrificios puros , e decentes, | 
A chama naö feria menos pura ” e" 
Com o divino ardor da,fermofura, „ 
135: 


Nota 725, 


Nota 726. 


« { 
DZ 


Nota 727. 
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135. 
Dos dois talamos bordaö as cortinas 
De Himineo:as vidtorias amorofas , 
De Jove, e Juno as bodas mais divinas, 
De Amor, ePfiques ancias milteriofas : 
De Anfırriaö, e Alecmena as glorias fiınas, 
De Andromaca , e de Heitor as decorofas ; 
E o Cifne de Verona doce, e grato,, 
De Thetis, ePeleo moftra 0 rerraro, 
136. 
 Entre muitos brilhavaö cinco Amores, 
Em que reprefentados. os fentidos:: :- | 


-Simbolifaö finifüimos ardores: 


Das t&as nos incendios mais luzidos : 
De Bermudo; ede Urania aos fuperiores 
Affe&tos daö. influxos repetidos ; 
E de Amado, eSibilla a. fua chama, 
Sem moderar o ardor , nelle fe inflania. 
137. 

O efpirito , que ao mundo interno anima 
No racional, fenfivel, vegeravel, :-.. 
Faz que o caradter .deftesamor fsimprima 
Renovando a uniaö do’ imperio’amavels.: > 
A poffe, ‚em. que.o.affeto defanima ı; 
O efhicaz do dezejo invariavel,, 
Como em Sibilla movos bens alcanca, 


Em Amado renace em .elperanga.. Cal 


:138. 
Sahio do :mar o amante de Climene, 
E por fazer dos rayos mais difpendio, 
Pede a Amor Ihe permica, -owque Ihe ordene 


* Refumir tantgs chamas:a:'hum compendio; 


Porque o alcanga, ficarä,perene | 

A ardente luz , a rurilante incendio; . | 
Ja que difpös o efpiricto profundo., A 
Que falte o Sol ‚sei falca amer.no:mundo.. . :. > > 
713 139. 
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139. 

Mas Henrique, que a Pedro procurara, 
E na fefta magnifica o naö vira, 

Entre o cuidado, e a faudade achara, 

Que o grande coragaö fe repartira: 

Mayor mal, do.que o peico imaginara 

_ Defcobre o fewtemor, que naö refpira : 

Tremulo abre hum papel com tal enleyo, 

Que fö entaö conhece o que he receyo. 
140. _ 

".:Senhor , dizia, ainda mayor fortuna 
Que:a de fer filho voflo, he a excellencia 
Da Chrifiäa religiaö, que hoje opportuna. 
Me concedeo:a Eterna Providencia : 

Segui a feirta errada, € importuna 
Fundada na impureza, ena violencia, 
E com as ‚imprefloens do negro Abifmo 
Apagava o caradter do Bautifme. 

141. 

Todos quantos me virem nefta Corte, 
Naö fey fe haö, de iulgar,. que eftaö pıefcritos 
De tantos annos com taö prompta forte 
Meus eftragos ,. meus males, meus delitos: _ 
Quantos fe haö de lembrar caufey a morte 
De Pays, de irmaös, de .amigos infinitos; 
E ainda que vejaö o meu bracgo exangue, 
No meu mefmo .rubor veraö:feu fangue.. 

142. 

Se houveffe: com hum Principe perfeito 

Defcontentes, que f.mpre ha defcontentes ; 


Caufa eu nunca feria „ mäsfeito iı. 2 vı5 
De difcurfos infames;, e amprudentes: 5 22” 
Naö de Matilde‘o vinculo-imperfeito ©.‘ s au") 


Achariaö, mas falfos,, ereloquentes.! » 51.1 > ” 
Taes razoens , porque; eu:reyhe-fingiriaö ; = 4.01 
Que as leys trocendo „os taxsos,quebrariad.n ...; 
.". Ddd 143. 
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143. - 

De vofla efpofa, a quem por mäy venerö, 
Naö venceria 0 animo incorrupto; Ä 
Mas quem me diz, que a hum proceder fincero 
Naö hade malquiftar hum peito aftuto ? 
Tiranifou-me Amor com taö fevero 
Imperio, eem mim foy taö abfoluro, 
Que ainda que afogue o fangue cefta violencia, 
A impıcflaö da belleza apague.a aufencia. 


144. 
Digno efpofo em Amado Ihe contemplo, 
Oh queira o Ceo, que fe amem com conftancia!. 
Mas faiba, que naö figo o feu exemplo, 
E que he fö feminina a inconftancia : 
Naö me verä deidade em outro templo 
Perturbar da fineza a confonancia, 
E bem pudera, porque em fim a argua, 
Naö podendo fer minha, fer fö fua. 


145. 

Outra culpa, fe o he, hoje apregoa 
A confilfaö, que quero fe publique, 
Mas fe a vofla piedade a naö perdoa, 
Quc importa, que cos mais me juftifique? 
Vös marchareis. a conquiftar l isboa, 
E fundareis o Imperio, 6 invidto Henrique, 
Fogem de vös os Mouros temerolos, Ä 
Tendes os Generaes:: mais valerofos. 

‚146. j 

E affım permitireis, que a minha efpada 
A hum Rey; a quem [ervio, jä mais offenda, 
Na religiaö ficava defculpada , 
Mas a honra fofrerha contenda; 
Tenho a fcena da guerra.f6 mudada, 
E a Paleftina he'jufto , que defenda; 
A feguir voflo exemplo fö.me humilho, - 
O que o pay.conquiftou, deferda-o fillıo, 


> 


147» 1 
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147: 
Deixaftes Portugal ande opprimido, 
E eu o deixo feguro, e vidtoriolo, 
Are que volte a elle mais luzido 
Da Cruz Sagrada o.Lenho gloriofo : et 
De huma fanta milicia: reveitido , Nota 728, 
Ligado ao voto. puro, e decorofo, 
Me infpira o Ceo, que com divino effeico 
Seguirey inftituto 'mais perfeito. 
248 
Perdaö com muitas lagrimas vos peco 
De naö vos confultar, pois fe faö juftas 
As caufas, que em papel vos offereco, 
Sem que hoje as approveis , feraö injuftas: 
Temi o voflo amor, e vos confeffo , 
Que venerando as voflas leys auguftas , 
E eftando refoluro a interpreralas , 
Naö me quiz arrifcar a quebranctalas, 


49. 
As terras, que em fegredo me diffeftes 
Me deftinaveis com real grandeza , 
Aceito, e ja que prodigo mas deftes , 
Deva-vos meu amor outra fineza : 
Naö f6 vos naö fervi;.por&m perdeftes . 
Por meu brago a mais inclirta nobreza : 
Vos as repartireis prudente, ejufto, 
Sendo Cefar em guerra ; em päs Äugufto. 
I 


. 250. 
. :Affım efcreve Pedro , e feretira 
Da noute na mayor efcuridade; 
Henrique a nova .acgaö fente, e admira ; 
Pöde mais a razaö do que a faudade: 
Dentro em fi mefmo 0 coracaö infpira , 
Vence o difcurfo impulfos da vontade : 
Sibilla ainda que chora, ve. prudente, . u. 
Que como irmäö , naö come amiante 0 fente...r ; 
| Dadü 151: 
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| 151. 
Pelos varoens de acgoens affınaladas 
O generofo Heröe ali reparre 
As terras das provincias conquiftadas ,. 
Em que arvöra da Cruz facro eftandarte. 

Nota 729. De Guimaraens nas Cortes convocadas . 

Minerva moderou as leys de Marte; 

E a ira na prudencia mais remifla 

- Funda o Reyno na guerra , ‚ena juftica. 


152, 
Para Africa paffara Lucidoro 
A prevenir armada poderofa; 
Mas a (ublevagaö de Altefidoro 
Formou guerra civil, e vigorofa : 
Nota 730: Defcendia do fangue de Medoro 
Digno efpefo de Angelica fermofa , 
E admira ao vello taö guerreiro, e forte, -. 
Ver que de Adonis decendeo Mavorte. 


| 153. 
Em Tangere o rebelde fe coroa ; 
‚ Eentre fi os mais povos divididos 
Na5 daö para o focorro de Lisboa 
Navios , e foldados prometidos : 
Tanto que:certa efta noticia [oa , 
Com tropas promptas, Cabos efcolhidos ; 
Henrique invido marcha de Lamego;, 
E fem oppofigaö paffa ‘0 Mondego. 
154. 
As guarnicoens das Pragas encorpord, 
Naö perdem a ordem na velocidade, 
Doze vezes [6 vio nafcer a aurora : ©. - 
Antes de ver de Uliffes a Cidade: 
Tal o terror da efpada vencedora 
Era, que fem achar difficuldade, 
As tropas „ que fe oppoem, fogem ‚inquieras 
Dos -eceos mais: diftantes das tromberas. 


. Ganto Xu. 


155%: 

Qual do Aquilon ceruleo Gerifalte, 
Que a Garga ja Opprime em leve ponta, 
Seguro de que aprefa Ihe naö falte, 
Curvo, eburneo punhal: com furia. aponta; 
Porem temendo: ver, que mais fe exalte 
A aguia, que at& osaftros fe remonta, 
Foge no azul, eaereo laberinto, 

Dando-lhe vida. oirracional inftinto, 
156. 

Affım .do terror panico. occupados;. 
Desfiladeiros, campos, rios, miontes 
Deixaö os Mouros vis abandonados, 
Vendo a Henrique em:Elifios orifontes: 

A infiel barbararidade inficionados . ' 

Deixa os puros: criftaes das claras_fontes: 

Oh quantos,. que o veneno' naö percebem, 

Em argentadd.copa amorte bebem! | 
157. 

Queimando’campos, arruinando villas, 
Querem tirar a Henrique a fubfiftencia,, 

E barbaros naö vem, que ao deftruillas 
Naö cura huma violencia oyutra violencia: 
Sobem chamas ao Ceo, para extinguillas _ 
Vence chuva benigna efta. inclemencia: 
A terra manda ao.Ceo ‚novo ‚Vefuvio, ';. 
Mas o apaga hum, benefico. ıdiluvio. '. ; 

157. 

Sangrou do Tejo artificial torrente, 
Porque os campos vezinhos inundaffe; 
Porem Eöle ‚provide, e,clemente, « . 
Fez que hum aflopro rapido.a fecafle: - 
Impraticaveis para aLufa gente, 
Se as bellicofas maquinas levaffe, 
Deixara6 .as eftiadas mais famofas, 
Precipitando .as arvores. frondofas. 


'\ 
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159- | 
Tudo vencco o efpirito invencivel, (7) 


E chega a ver Lisboa, quando chega 
OÖ claro Febo.ao Efcorpiaö. terrivel;, 


E em fogir do veneno f6 feemprega: . .; . 


Trocoufe o Noto-em Zefiro aprazivch, 

A fonte renacendo o prado rega; 

O Outono ao moderar calor, e frio, - 

Nem fecou, nem. prendeo o claro rio. 
‚260. 

Serve o Tejo deiefpelho'; e.de'tearro ; 
Donde a infigne Lisboa reprefenta, 
E elevada em viftofo anfıteatro 
Na perfpedtiva a fermofura augmentas- 
Por dominar do mundo as partes-quätto‘ 
De outro Imperio fer Corte opulenta,:; ©“ 
Quando gloriofo 4 quinta Monarquia 
Se renda oe ouro, com quenafce o dia. 

161. 

Tributos de criftal Ihe dä Neptun, 
Primavera immortal Ihe pinta ‚Flora; 
Em fazonados frutos de Vertuno‘ 

O gofto fe fuaviza , e fe melhora : 

Contra Edlo no afılo de Portuno 

O naufrago feguro aterfa adora ; 

Daö aos olhos illuftres exercicios : 

Templos , Jardiäs, Palacios , e edificios. 
16z. 

Tanta genre guarnece ös alcos muros, 
Que hum exercito guatda cada portä, 
Clamava o Rey, e’de que cftaö feguros 
Com razoens efhtares 0% exhorta z- 
Soccorros Ihe promete, que fururos 
Africa Ihe affegura , e quanto importa, 
Lhe moftra haver de fer bem defendidas 
‚As efpolas ‚ os filhos ;’ bens , eividas. 


163, 
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163, 
As maquinas marciaes vinhaö chegando 
Conduzidas por terra, ou pelo Tejo, 
Para o fitio os quarteis fe hiaö formando , 
E hum panico terror nos Mouros vejo.: 
O generofo Henrique hia efpalhando - 
Em diverfos papeis , que o feu defejo 
Era [6 de pacifica coroa 
Concedendo ventagens a Lisboa. 
164. 
As capitulacoens, que por honrofas „ 
E uceis faö admitidas dos rendidos , | 
Juftas, fuaves , firmes, decorofas, | r 
Prometia em alivio dos vencidos: 
Do fitio ameagava as vigorofass 
Oftenfas contra os muros maiserguidos, 
E que naö accufaffem de cmueldede Ä 
Dos ultimos affaltos a impiedade, 
165. 
Elmacin hum Egipcie ‚. que eloquente 
Os coragöes dos povos perfuadia, . ;:;' 
E a0 Grego afturo imita no fciente, 
Seo naö pöde iguälar na valentia ; ) ı 
No .dilatado Föro 2 immenfa gente 
Seodiciofas palavras proferia , \ 
Conrradizendo ao Rey aplebe införmas 5; 
E com voz clara falla.nefla forma: A 
"6 


1b, 
Aiuda quereis, 5 povos infelices,- 

A hum tyranno feguir vaö,, € inquiero? 

E que huma:nova Troya veja Wlyfles? 0.0. 5 | 
Fum Sagunto:os feguazeside Mäahomero? } -., ..- 
Acclamay outro Rey:, -fereis, feliebsiy 2: n-chh., } 
Invencivel em guerra , em Paz quiero, 
Sabio prudente, varonil; piedofo, - 
Magnanimo, feliz, egenerofo.  .,.. .; 
very: i 4 167, 
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. 167. 

Efte he Henrique,, vede o feu fembtante 
Das altas torres deftes fere montes , 
Que cada hum fe erige altivo Arlante 
De Uliffea nos claros orifontes : 
Antes que o carto drraftre triunfanre 
Entre as cinzas de miferos Factontes ,. 
Os poucos, que do incendio faiaö vivos, 
Fiquem mais lassda por cativos. 

. 168. 

Aproveitay as gracas, que offerece 
Com inviolaveis nobres privilegios , 
Vede que com .as cafas ja perece 
A Religiaö do templo em facrilegios ; 
Eftou vendo-o entrar, ja me parece, 
Que erigiado. ao trofeo padroens egregios , 
Se grava em cada pedra, que'fulmina, 
Hum epitafio da faral ruina, - 

169. 

Os. que a Africa.queirad rerirarfe, 
Navios Ihes darä: bem pervenidos , ;: 
Os que em Lisboa queiraö confervarfe , 
Naö feraö de triburos opprimidos : - 
Os noffos ritos querem ctolerarfe ; 
Entre nos os juizes efcolhidos _ 
Haö de fer, ea Republica. publique x 
Naö Rey, mas Protedtor o grände. Henrique: 


170. 

O grande Henrique , que em feliz deftino 
Fundou o excelfo Imperio Luzitano , 
Ea quem ja concedeo Numen Divino 
Vencer fernpre' ao. increpido Africano: :.. ı 
Lucidoro nos deixa, e peregrino ©. : 
O de Africa prefere ao Reyno Hifpano 
Ali ufurpador quer que a memoria 
Vidimas nos confagre da vanglcria,. 


i 171 


Canto XII: 401 
171. 

. Seguime .codos ;. e com mil.clamorcs 
Segue ao cobarde o vulgo monftruofo ; 
Sahe.o Rey ao encontro , € aos temores 
Naö anima efle exemplo valerofo : 

Por naö exporfe aos barbaros furores 
Cede ao tumulto indigno , e horrorofo:: 
E fö alcancar pöde com porfias', 
Que para refponder Ihe dem dois dias. 
172: 

Preceitos , rogos, premios , ameagos 
Naö fizeraö mudar a ruda plebe, 
E deftes inteftinos embaragos: ; 
As noticias Henrique ja recebe: | 
Fiar o Rey quizera dos feus bracos 
A vidtoria, e milduvidas percebe, 
Com ellas pouco tempo defcanfando 
Dizem que eftes prefagios vio fonhando. 


173. 

De feu falfo , e malevolo Profera 
Se Ihe reprefentou trifte a figura, - 
Horrendo tinha o roftro,, a vifta inquieta , 
E ocobria huma negra veftidura: u 2.10 '2 | 
Crinito o feu cabelo era’cometa,  : 0° + Nota 731: 
Ourro barbato a cara desfigura 
E do tragico rifte indigno ornato ı ai 
Ourtro arraftrava funebre,  e caudato, ı..2 ».. 10% | 

1722 | 

Sulfureas chamas ; em que o peitorardin , 
O vafto corpo em furias ee AM ron 
Como afinalerombera a vozifahia; :..! 5 u. mol © 
E dos Ceos as:esferas ferturbavaö.nv os v erımn Tl 
Eftas palavras com.horror .dezia,) . *"ı. .b 250! wl 
Que ao infelice. Rey tanco/enganavad, ;: s;w 
Quelhe naö deixaö crer-ainda:que o vejay . ::ı ] 
Porque Ihe. diz o ıque obve a:que dezeja.... . u... ir uch 
ni „ Eee | . 
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17% 
Naö temas , ‚grande Rey ‚: eu. fou Mafoma , 
De que a caufa juftifima defendes , «39 05 2. 


Meu e/pirito:a- forma humana'coma,©  \o.: 
Ainda que os arriburos maö Ihe entendas ; 
Da minha religiaö, que. ao orbe doma, 
Por quem :tu saö: belligero concendes ,:: 
Has de ver tremolar-:os efiandartes 
Com efles ıres cumeras nas 'tres partes. 
176. 2 
Se me: vez abrazar cerulea chama ı 
Do meu ardente zelo,he :amifterio ,.: 
Ainda hoje veräs, que a.cireinflama. 
Para recuperar o Lufo Imperio ; 
Levantate, e ganhando immortal fama 
Do idolarra inimigo em vituperio , 
Antes que acabe o dia decrerado | 
Moftra no campo aintrepida oufadia.. .- .. 
177. 
Qual o:Besico Touro, que incitado, 
Quando dormia, ‚o fere oferro agudo, - - 
E do pungente-golpe efimulado  ...0. 
Defperta com bramidd: fero ; e rudo:: 
.1:x10//Aflım o Rey ao fulgido traxado , 
A: lanca, ao arco,, äsferas,, e ao efcudo, 
Reduz o Imperio em: fingular baralha;, 
E chama Henrique.de alto-da :muralha. 
178. 
. Cawalleiro , que errante de Borgonha " 
Vens vagabundo a ufurparme Hefpanha , 
E fem que a fort&iä fen razaö. fe. opponhai. . “u. 
Tantas vezes vendelte mascampanha.:ı 25» ’ «u: 
Eu föte defafio, hoje.fe exponha » 
No teatro Ulife‘o rragedia eitranha, 
Hum dos :doisnas auctiferas arcas , 
Nota 732. Seja Aquillgs de blsitor , de Fugno Eueası: „> 
2 Ze dp 7 Bu 179» 


"Canto XI, 403; 
| 179. | 
Armas;,e campo elege ; eu-aflegurö ‘ 

Da Cidade a treigaö. , e as portasccerro zn 
Mas no fero combate, que procuo, © | 
He mais propria a que onome tem de ferro:. : Nota 733. 
Pöde fer , que ategora o fado efcuro | 
Por occulco defiino, enaö porero, +... 
Fez, que tantas batalhas malografle, 
E a mayor: ao meu braco refervafle. “a 
180. u. 
' As condigoens feraö, que perca avida © _ 
O que perder de vencedor a gloria, = 
Mas quem ve fua fama desluzida, - uiuecguin! 
Ja tem o feu verdugo :'na memoria : | 
Deixando a Monarquia decidida, 
Serä Lisboa o premio da vietoria: 
Se vences, cinja:-o Louro o rew dez6jö, 
Mas fe eu-vencer, ha de coroarme'6-Tejo. - 
181. 
Henrique ao Rey contrario affım refponde , 
Eu nad ignoroi,:6 Rey dos Africanosy 
Que a dezefperaga6 muy mal‘fe elconde - 
Do teu ultimo esforge nosehganos ? 
A fama tanto aos feitos correfponde, 
E äs heroicas acgödes dos Luziranios, 
Que 08 teus da lealdade em vituperio 
Defprezaraö as keys do 'tew:Imperio, = < 
182% 
Bem fey, que na politica- pradente 
Eu devia evirar :6 dezafio , a, 
Pois rendendo a Lisboa brevemente;,: | 
SO de hum fucceflo vanra gloriafio: >>. vu. 0“ 
Mas o valor nativo na6 confenze : vi. 100 2.5 
Politica, que offende o proprio brio: 
A pe feraö os golpes fempre tudos; Ä | 
Asarmas os alfanges; ‚.eios:efeydos, , :...3 35.0 © 
ri Eee ü 183, 
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j 13 3-: 
Comp ;nojoccalo -o Sol; fe precipita, 
A noute as iras: nos fufpenda agora, .; © : | 
E entre as funebres.fombras depofita ». 
"A acgad,,.que ‚hä.de admirar a luz da aurora: 
Ao norte da Cidade fe limica: 
Paleftra,, en que ‚Lisboa .triunfadora , 
Ou ha de dar a,gloria , ou o defdouro, ».; 
Entre as margens do Tejo pomo de ouro.. 
184; 
Naö dorme o.Mouro , .que.a vilaö tremenda 
Da nouce antecedente o maltrarava; 
Parcas, e furias com; .a forma .hortenda 
Sö a imaginacao Ihe rerratava: 
A Henrique fem receyo da contenda 
Placido ana os olhos, occupava; 
E de Carquere a.lmagem.lhe apparece, . . 
Que entre as -fombras bsilhante .refplandece, | 
185. 
„„ Lisboa:lhe mofttou, ae coroada | 
Lhe abre as portas. do templo de Minerva, 
Que & verdadeira-Pallas gonfagrada - 
Com os veftigios do Itaco conferva ;; . 
Mas a coroa, que.cingio: dourada, 
Para feu filho Aftonfo entaö referva. 2 
Que aflım o ha.de canrar com pleftro de ouro 
Epico Cifne, a que heQaiftro © ,Douro, 
18:6; ı 
Defperta alegre o Heroe generofo , 
Adora o Numen, que feliz o infpira,, 
Quando deixava Febo Juminofo «cl io: 
De arder no occafo na nodturna; pira;: is) mir u. 
Moniz com fino affe&to, amor. ankofo, 
E cada varaö forte acelo em ira 
Defafiar defeja bum inimigo, a 
E dar a Henriqug a;gloria.fem perigo. : , - 
©“: i I « 


Pr 


Canto’ XII. 40%. 
187. 
Ao Boreas fe dilacta hum valle ameno Nora 734 

Separando dous montes apraziveis., | 
Alegre infpira o zefiro fereno 
As produccoens de Flora mais rifiveis , 
Criftaes ocultos ao feliz terreno 
Nos circulos fecundaö invifiveis, 

E os harmonicos eccos entre 65 'montes 
Multiplicaö a voz de aves, e fontes. ., - .. : 
188. 

Dous pavelhoens magnificos preparaö. - 
Os regios , e valentes contendores, EL, 
Em ambos, os combates fe pintaraö: , - 2 
De antigos, e famofos vencedores: : ° 
As porcas da Cidade fe cerraraö, 
Guardaö ao campo os cabos fuperiores; 
Nos muros , e quarteis a gente immenfa 
Por ley, e por refpeito eftä fufpenfa. 

189. 
Da porta Aquilonar o Rey fahia,, 

Quando Elmacin ds muro ao Rey valente 
Com rebelde, efacrilega oufadia 
Profere eftas palavras imprudente: . 
Vay, porque tenha fim.a tirania,, 
Da ambicaö a fer vidtima infolente ; 
No teu exemplo tenhaö os humanos 
Novo exemplar: da morte dos tiranos. 


190 , 

Ja para receberte o horrendo Abifmo 
Abre a boca no -concavo da terra : 
Quem vira de hum tiräano o parafifmo 
Na paz injufto ‚ eiinfeliz:.na ‚guerra! ı « 
Naö cuides ;:'que te illuftra-o Oftracifmo,, 
Que hoje dos noflos muros te defterra,, 
Nem julgues ,; que:por ti prefos; eftämos , 
Pois como a:fera ‚ as portas te.cerramos, . 


Nota 735. 


291, 
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291, 

Permira o Ceo ; n efte naö tolera 
Imprecagoens, que offendem hum Monarca; 
Arroja o Reyalanga, etaö fevera, 

Que obedecep ao golpe a dura parca ; 

A boca Ihe arraveffa, e ja o eipera 

No Aqueronte infernal a trifte barca ; 

E antes que-acabe o. horrorofo acento, 
Efpirico, e palavras leva o vento. 


192. 
Todos fe callaö ao faral caftigo, 
Que Elmacin do feu Rey jufto recebe ; 
Ja ve no campao o:intrepide. inimigo ‚, 
E ä ultima batalha fe apercebe : 
Dos combates iguaes o eftilo antigo 
Em quancto aqui fe abrava fe percebe , 
Efcudos fem divifas ter gravadas , I 
Do mel[mo pefo , e,tempera as.efpadas. 
1 


93. 

Com osroftros , e os peitos defcubertos 
Moftraö, que naö tem padta , (que:feracculse 
Com caralteres magicos , eincertos, . 
Que as feridas evite, ou difhculte : 
Das capitulacoens .artigos certos, 
De que todo o.bem publico:refulte,, 
Depois que com refens mais fe confirmaö , 
Approvaö, juraö, lem; trocaö , :eıfirmao. 


1944 
Neilas fe-diz, que fendo o Rey vencido , 
Lisboa as portas abra ao grande Henrique, 
E que ao feu povo: feja permitido:': : 
O exercicio da feira , a que fe aplique 


‚.„ Porem queoferä occulto , © fö o:luzida 


Da Cruz triunfo facro fe publique , 
Que as leys. fedeixaö’ fem coftumes novos , 


% 


E as liberdadesi, e-izengöes aos ROVOR. - ...... - 
«01 


195. 
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195 Een 
Mas fe vence o Monarca Mähomerano; 
Deixando morto a Henrique, fe conferve 
Quancto tinha ganhado o Luzitano, 
E nem Leiria ao jugo fe preferve: 
Que Cintra no feu monte foberano | Nota 736. 
Com a Ericeita de Lisboa 'obferve: ze = 
O deftino, imitando da 'Cidade, 
Ou feja [ogeigaö, ou liberdäde. 
196, 
Juizes pelos dous foraö .eleitos 
Moniz, e Hazen de fumma integridade, 
Porque ambos igualmente fatisfeicos 
Tinha a juftica de hum, de outro a verdade: 
Para julgar fem iras, nem refpeitos, 
Do duelo o fim, os meyos ‚a igualdade; 
E a inclinagaö ao Principe, ao amigo, 
Naö tirou a juftica ao inimigo. | 
197. 
De Chiron os difeipulos peritös 
Preveniraö nas vaftas regias tendas ; 
Promptos eftaö remedios exquifitos 
Com inftrumentos, balfamos, e vendas: 
Pois come ’a morte de hum mn os ritOß' 
Serä tragico fim deftas conrendas,, 
Quem vencer,, a Alexandre encaö reträte, © 
E o diadema as feridas cure, e are. - 
| 198. 
Com paflo igual, e com igual femblante 
Se move, e outro Principe famofo,- | 
Em Ali fe conhece.0 arrogante,, 
Em Henrique fe admira :o generofo: 
Ambos cingem 0 louro triunfante , 
Que fö merccerä o vidoriofo: 
Ambos de curra.voga feveliraö, :': 
E a cor purpurea arodas prefetiraöy -: . .00.. O 
#2 “ 199, 


Nota 9737: 
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199» 
Cortadores alfanges Damafquinos; 
Mas nas extremidades pouco agudos 
Efpelhos faö da Parca criftalinos 
Para copiar da morte effeitos rudos: 
Gira o Sol nos reflexos diamantinos 
Na esfera duplicada dos efcudos, 
E ao chocar faz rayos, que reparte, 
Na terra a conjungaö de Febo, e Marte. 
200. 
Partem o Sol, e medem a diftancia, 
E com comminacaö bem exprimida 
Mandaö, que ou na malicia, ou na ignorancia, 
Quem a a filencio, perca avida: _ 
De hum clarim a guerreira confonancia 
Tres vezes pelos ares repetida, | 
Faz, que en campo, ecidade fe dilare 
O final certo do ultimo combare. _ 


20I. 

Ao mefmo tempo -evantado o braco, 
Foge oar, teme aagoa,etreme a terra! 
Se efte effeito prodüs fö o ameaco, 

Qual ferä o que caufe a faral guerra? 
Quanto mais fe apartou por breve efpago, 
Mayor impulfo cada alfange encerra, 

E oimpeto ‚fogio para augmenrar-fe, 
Sendo forca, eesforgo. o retirar-fe.. 


202. 
Se ainda caiffe o Pelion fobre .o Ofla 
Arrojado do horrendo Centumano, 
Duvido, que o ruido exceder pofla 2 j 
O dos golpes do Lufo, e.do Africano: 
Quando rapida, etumida fe engrofla 
Contra as coftas a furia do Oceano, 
Naö iguala o rumor, que agora incita | 
O furor, que osgfeudos preeipita. 2... 2». 


‚e2e 203, 
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203. 

Torrente.de criftal, que arrebatada 
Inunda os valles, ;e fupera os montes, 
Exhalacaö fulfurea ‚. que inflämada., 
Fulmina as torres, rafga os: orifontes , 
Vento fetentrional, que em furia irada 
Agita os mares , e congela as fontes , 
Te Deucalion o rapido diluvio , 
Chamas do Ethna,, ardores do Vefuvio. 


204. 

Ainda que com feus rapidos efleitos 
Caufem no mundo eftragos, e terrores, 
A tanto impulfo de cair desfeitos 
Toda a izengaö dos globos fuperiores , 
Naö fey fe excedem dos valentes peitos 
As nobres iras, ‘e inclicos ardores , 

Com que fe vio ao impeto iracundo 
Parar o Ceo, .eftremecerfe o mundo. 


205. 

Recebem os Hendas a8 conftantes 

Os rayos nos feus globos refulgentes, 
Que com tremor os bragos arrogantes 
Refiftiraö aos impetos ardentes : 

Mas fe os bragos tremeraö inconftantes , 

Os efcudos ficaraö permanentes, 

E todos do valor pelos efleitos _ 

Viraö tremer os bragos, naö os peitos. 
206. 

As mäos , que tantos golpes maquinavaö, 
Tambem com feu furor fe mortificaö , R 
Com gue a guerra offenfiva comegavaö 
Efcudos ; que & defenfa fe dedicaö: 

Entorpecidos ao ferir fe achavaö 

Os dois robuftos bragos ; como ficaö 

Infenfiveis,, feincitad osardrs  ... ,. 

‚Do venenofo: peize osıpefeadores.- .  . ... . . Nota739: 
a3: Fir “ 207. 
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10 Flenrigseida 
| 107. 
| Renovaö os esforcos; quando fere 
No efquerdo brago Henrique ao. feu concrario ; 
Saltou o efcudo',,e.deixa .0 recupere!::: : 
O generofa ; 'einclito adverfario:: 
Leve a ferida faz fe naö modere 
O exceflo de valor extraordinario: 
O Mouro da artencaö pouco fe adula; 
Que a ferida o’furor mais Ihe eftimula. 
‘208, 4 
Quer'cörrar .na cabega o facro louro 
De Henrique, mas izento foy ‚ao. rayo, 
Que o duro alfange defviou do Mouro, 
E de efcude o alfangefez o enfayo; | 
Mas foy o efeudo alfange; e .fem defdouro 
Ambos chocaraö fem' vemer: defmayo , 
Mais que os fortes combates das falanges 
Nota 740. Chocaraö os efeudos , e os alfanges. 


209. 
Com’ a'perda do fangue fe enfraquece 

Do Mouro o brago, e arrojado em terra ::: 7 
O efcudo, que o defende, e que.o guarngce, 
Sem reparo E expoem a nova guerra: 
Henrique, a que alto efpirico ennobrece, 
Tambem o efcudo lucido defterra ; 
Mas o Mouro fe efquece da ferida, 
Para que outra mayor Ihe acabe a vida. 


210. 
 Defefperada , furiofo:, e cego, 
Ao He£roe de him reves ameacando,, BR: 
Quando elle‘ 6 reparava ,.o falfo emprego.. 
A hum talho deframente vay mudando; : ..: 
Henrique, que o efpera com focega, 
Vay o feu fero impulfo: defviando „ 
 E a efpada recebends '» golpei dure: . ...v.:©ı. 
”* Foy a impulfo mareial marmorcei mu 7 
Z1I. 


Canto XII 411 


211. 
Antes que a furia novamente cobre , 
O alfange levantou, porque pereca 
A parte fuperior , que Ihe defcobre, 
Para cortarlhe a horrida cabeca: 
O louro, que cingia, verde, e nobre, 
Pena da ufurpacaö cambem padeca: 
Henrique vencedor , vencido o Mouro, 
Primeiro que a cabega perca o louro. 
212. 
Affım fuccede; e a Apollinea rama 
Vio Ali, quecahio aos pcs de Henrique, 
Que perde o Imperio, avida, a gloria, afama, 
No funefto prefagio fe publique: 
O Heröe no ardor , que o peito illuftre inflama, 
Os ultimos triunfos juftifique ; 
O alfange levantando prompto dece, 
E.o feroz Mour® tragico perece, 


Nota 741: 


213. 
Corta dehum golpe do Africano Imperio, 
E de Ali acabeca horrida , e forte, 
O que era Sol do barbaro emisferio 
Nas fombras do Occidente teve a morte:: 
O efpirico fogindo ao vituperio 
Parece que ainda ceme ao Varaö forte: 
Naö voa ao Ceo no cego parafilmo , | 
Mas dece a efcurecer o negro Abifmo. Nom 742. 
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Notas , em que fe explicaö os lugares difhiceis do 
Poema Henriqueida C. fignifica Canro , 0. 
Outava ,„ V. Verfo, e eftas notas correm 
ate 724.e vao namargem do Canto, Outava, e 
Verfo ‚que fe explica coma lerra N. que fig- 
nifica Nota , e o numero deftas para mayor cla- 
reza. | | 





Inda que nas advertencias preliminares , que prece- 
. ıdem ao Poema da Henriqueida,procurey mojtrar toda 
a ordem que [eguwi nefla obra, aunidade da acgao , 0 
Ad tempo que durou, os Poetas , que imıtey, 6 eflillo, e ou- 
Bras muitas partes, em que efte Pocma fe divide , me parecea cedır 
# inflancias de muitos dos meus cenfores , que defejarad , que eu 
wclaraffe com algumas notas breves as erudicoens unlgarts, e os lu- 
gares,que partcem mais difhceis. Duvidava eu feguir efle confelho; 
eos poucas exemplos de que os Authores dos Poemas heroicos fe co- 
‚mentajjem a fi me/mos : muito util fora,que aflım 0 tivelfem feito, 
porque fo entäö entenderiamos muitos lugares que os [eus Comenta- 
dores deixarao de e xplicar,ou derao diver[o [entido.Authores houve 
que por afedlar efcuridade prepararao (como dız ) o Satirico Fran- 
cez, sormentos aos Salmafios futuros ; e tambem houve Scoliaf- 
ses, e Iluftradores em todas as nacoens, que por moflrar a [wa 
feiencia efcreverao vaftifimos comentos aos mayores Poetas Epicos. 
'Nad he o menu fim julgar que efpere achar hum Euflathio ; 'hum 
Servio, hum Lacerda, hum Faria, he fo a fincera confi[fao de que 
Se eu me aclarajfe mais,neceffitariamenos.de [er 0 men praprio inter; 
prete, e ajhm no que podia parecer vaidade, he [6 modeftia, pais me 
arguo o defeito de nao fer tao claro , como defejava. He verdade 
que Virgilio, e Camoens ‚que por naö [erem efcuros fe tem viflo 
reprodufir em innumeraveis impreffoens , acharad muito largos , 
e doutos comentadores, e melhor juflificarey que nao efcrevi eflas 
notas por offentagao , yois mellas quafi fenao verad allegagöes , € 
menos os Poctas , que imitey ‚e fe aobra nao fojle minha, fegui- 
ria a jufla medida , que deo as [uas judiciozas notas 405 BE 
a | . # 


de Carmaens 0 Reverendo Ignacio Garces Ferreira Conego Peniten- 
ciario da Se de Lamego. | Ä De 

 Bem fey que os eruditos da primeira claffe defprefaräo as ex- 
plicacoens de fabulas , hiflorias,, termas fiientificos , conceitos 
mais fablimes , palavras mais cultas , que: lhes [ad tad vulgares. 
Os medianamente inflruidos ainda receberaö peyor eflas Notas ,por- 
que ejtes [ao os que querem [aber tudo, [em confejlar o que igno- 
rad. Os que nao tem efludos , ferad os mais doceis, porque Ihes 
na [era inutil alguma tintura das erudigoens , que os obrigara a 
ler neftas notas a coriofidade de entender o Poema, fe Ihes agra- 
dar = [ua contextura. Be > 

'Nao me feria difhcultofo rresladar os comentos dos Poetas an- 

tigos , e modernos , ou dos Metamarfojeos de Ovidio,, ea Mytho- 
logia de Natal Comes , e dos mais , que e[creverao fobre as fabu- 
das ; e para a hifloria , os que tratarad das antignidades Gregas , 
Romanas , He/panholas, e Portugue[as , eo que feria mais facil, 
authorifar com Diccionarios Poeticas , e Hifforicos , as noticias de 
‚que trato, 0oncom os Authores , que allegaa eftes Vocabularios , 
de que ordinariamente [ad indices imperfeitos , .e caufas de que 
aerudicao [olida [enao bufcaffe mas fontes, de que trouxe a or 
gem , naö deixando de agradecerfe efle trabalho aos Authares 
dos Dicrionarios, de que entre muitos doutiffimos merece hu 
grande lugar o Vocabulario Portuguez, e Latino do Padre Dom 
Rafael Blutean Clerigo Regular , e Academico Real , de que 
brevemente daremos & luz quatro volumes , que [ervem .de 
fupplemento , e de corrercan aos dez que correm impreffos. 
" Nas margens do Poemaı fe vem ‚como jaadversimos, as nokas 
qwe aqui vas [egnidas , e nellas fe tonfromta 0 Canto, Outavs, 
eVerfo, a que pertencem ‚para divizar livres os claros das mar- 
gens, e nad interromper a licas [egnida do Poema, e a impre[- 
Vas ‚que abrevidade nas deixow fazer tao adornada de eflampas, 
samo fe defejavs. 
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NW , EENTTEN RN: ) 
Itava s. wert. 1, Eu canto as Armas. Uzey com o,gxem- 
plo de Ariofto , e ourros acrelcenrar © pronome , eu, 

ao prezente do Verbo, canto, por me parecer mais 

expreflivo, N Ss er 

a ge Notar, UT u) 


y ı\ 





: ui; 3. 2 - VA ; 
“7 100,3, Verl. 2 Alta altanga, Explica 0 tafktnentorde Hen- 
sique: com a Rainha : Dona Thereza ; filha 'Iegkima deıDom: 
Affonto iexto, Rey da Caftella, e Leaö, que Ihe:deoem:dore. com: 
ep eirulo de.Conde o.Porto., ealgumastetras,.que tinha. cörquil-, 
tado a0s ‚Mouros em P ortugal,, e Henrique dilatou eftas conguil-. 
was pelas quatro Provincias defde o Minho are Lisboa. - ' .i-.. 
\ . j ee -axd 
Ken Bu ZU N 2.2 sh Da en an, % INEFSENTER N) 
©. 4. Verl‘ tr: NaöCäliope. Naö invocando efta Mufa Tie- 
roica: moltrö que na6 figo a Poelia gentilica , e como Urania no’ 
feu nomes)e, exercieio \fignifica celefte , procuro inipiragaö Tupk- 
" rior naquella Senhora z\a quem reptefenta almagem deiCargusre 
. Tutelas da Fundagaö do Reyno, NERV ee Sr en Nor \ 
j er 
‚Nota 4. ı 


O. 5. Verl. ı. Excello defcendente. Dedico ao Sereniflimo 
"Senhor Infante D. Antonio , Irmäo terceiro delRey Dom Joaö o 
Quinto , Principe adornado de todas as Virtudes , para que offere- 
ca o Posma a elte fabio Monarca , e na oitava fettima o bulco 
"cömo’Mecenis proteltor dos eftudiofos , para que ‚pätrocdine o 
Poema com’ Augufto, lembrando-me dos ptimgiros dois ae 
= aii 9a 


4 NOTAS 


da primeira Ode de Horacio. . 
Macenas atavis edite regibus, ; 
0° & prafidium, & dulce decus meum. 


a ’ 5» . nn 
O. 10 veri. 3. Ägareno, nome que fe dä aos Mouros 
que fe fuppcem defcendentes de Abraham; e de fua efcra- 
va Agar. Jä iuponho Hentique , da Real Cafa dos Duques de 
Borgonha, intentando junto ao Porto paffar o Rio Douro, que Al- 
mangor Pıincipe de Fes ‚Ihe dilpura com exercico muito Iu- 
perior. - 
Nota 6. | 
O. 16. verl. 2. Gaya. Hoje Mira’gaya, a que o .Douro divi- 
de daPorto , que unidos formaraö o nome de Porugal, como 


logo fe dir. 


.r 


Nora 4 

C: 17. verf. 4. De Gordio. Todos fabem, que alle cor- 
tou o no de Gordio , que foy annuncio de conquiftar a Azia: e 
a Arvote do Averno he a que em Portugal fe chama Figueira do 
Inferno , que he rara em outros Paizes. 

Nora 8. 

O. 19. verl, 5. Neues, e: 'Erimantho. Names ‚ oLeaö de 
Hercules pelo Bofque de Acaya , onde Hercules matou hum feroz 
Leaö, Erimanto monte de Arcadia, onde Hercules matou o Javali. 


15 


.» Nora 9. 
O. 19. verf. 8.de Althea, ce de Deyanira, Althea, Mäy de Me- 
‚Jeagro queimou hum. madeiro , ‘a que eftava' vinculada pelas 
Parcas a vida do Filho,, furiofa porque quando elle matou o Porco 
Eipim de Calidonia , e o oflereceo a Aralanta , porque dois Ir- 
mäos ‚de Alkhea Iho difputaraö , os matou tambem , e Meleagro 
morreo ä proporgaö, que o madeiro fe confumia, Deyanira. foy 
caufa pelo ciume de Centauro Neflo, de que Hercules veftife 
acamiza, com que fe abrafou , e;por iffo Ihe chamo Holocaul- 
tos. 
Nota ro. 
| O..20. verf. 1. Aftico , vento Sul, porque. vem da parte de 
Afıiga , € u fe fuppoem tempeltuolo. 
a sn. Nota ıı: 
0 2-Q. .20. .vert. 3. Tropbonio. Sacerdote,, . ‚profetifäva em hu- 
‚ma cova „ donde 05 que entrayaö, nunga mais [e tiaö, j 
Nota 


Per! 


DOPOEMA 5 


Nota ı2. 

--O. 24. verf. 2.de Rodrigo. Alguns EEE DUEM mu 
credulos referem a hiltoria de que ElRey D. Rodrigo ulrimp des Go- 
dosentrou na Torre encantada de Toledo, donde por defprelar ef- 
te agouro, vio os Sinaes, de que os Mouros haviaö de songdiltar 
Hefpanha como brevemente fuccedeo em 714. ! 

Nota 13. 

O. 24. verf. 7. Cenotafio como fignifica 'o feu'nomie Grego 
he a quella infcripgaö, que fe efcreve no fepulcro, dentro do qual 
siaö ha cadaver ,„ nem cinzas , €:0 contrario he o u a 

Noia 14. 2 

©. 25. ver. 6. No'efcudo ‘a Cruz. O Conde Dom en 
trazia por armas, ou por divifa, em campo de prata huma Cruz 
azul, e naö eraö Armas de familia ‚„ mas por ellas fe confirma 


\ 


que o Conde por hir ä conquilta da Terra Santa, 'uzou def- 


ta Cruz. 
Nota 135. 

©. 27. verf. 1. Como o Douro divide , "&zc. Eferevem os 
nofos Autores de antiguidades , que a piimeira ftındagaö' da Ci- 
dade do Porto foy ao Sul do Douro, donde hoje he Gaya, € que 
a deftruio ElRey Dom Ramiro 11, de Lead, e que os Suevos; que 
tiveraö‘ em Portugal hum Reyno (eparado dos outros- povos GO- 
dos » fundaraö‘ a Cidade do Porto donde ‚hoje eftä. 

Nora‘ 16. 

O. 27. verf. 7. o Förte Elvidio. O nome Elvidio = pro- 
prio do Seculg de que fe efereve,, mas ht de „Heroe fingido. 
Nota r7. 

O. 30. verf. 2. Egas Möniz. Efte'he o fegundo Heroe do Poe- 
ira, e.Ayo delRey Dom’ Arffonfo Henrigdes, bem cenWee ot nia 
noffa hiftoria 'pelo feu-välor , e fidelidade. | 

Nora 18. 

O. 32. verf. 1. Eco, &c. Ninguem ignora a fabila de que 
a Ninfa Eco fe teansfoemou em voz, que repere os ulrimos 
äcentos, porque Narcifo a defprefou namorado‘ de fi ‚niefmo , 
€ Poeticamente fe explica äffim a noticia confüza , queteve a Rai- 
nha Dona Thereza da moıte do Conde Dom Henrique feu Ef 
polo. 

Nota 19, ° 
O. 33. verf. 6. O Maufüleo.  Arremifie Ratitha (de Care fez 
fabricar para (su marido Maufolo hum Sepulcro,, gu deo o no- 
a iii me 


6 NOTAS 


me aos Maufoleos , e foy huma das fette maravilhas do Mundo; 
mas naö oachando digno daquelle depofito Ihe bebeo as cin- 
zas, a que allude a outava. Ä 
Nota 20. ’ | 
.. ©. 36. verf. 2. Ifmaelita. Tambem fe da efte nome aos Mou= 
ros por defcenderem de Ifmael filho de Abraham. 
Nota 21. 

OÖ. 37. verf. 6. Tifeo. Por hiperbole comparo o Gigante 
Alcidemonte com Tifeo hum dos principaes Gigantes, que fingi- 
raö os Antigos, quizeraö aflaltar o Ceo, pondo hun mionte. 
iobre outro, 

Nota 22. 

O. 38. verf. ı. Porem Dom Mendo. Efte ht o Conde Dom 
Mendo de Soufaö tronco dos Illuftres ramos dos Soufas , que, 
floreceo por efles tempos, e a quem atribuo eflas, e outras 
acgoens. - 

Nota 23. 

O. 38. verf. 4. Cyclope fignifica em Grego quem tem hum 
fo olbo , como teye Poliphemo, e os tres que debaixo do Monte 
Etna trabalhaö na föorja de Vulcano, donde fe fabricaö os rayos, 
de Jupiter : todos incluio o Poeta nefte verfo. 

Brontesque, Steropesque , ac nwdus membra , Pyracmon Ä 
e Ihechamo Coloffo, comparando-o com a grande eftarua deRo-, 
des, que com efte nome foy tambem huma das maravilhas do 
Mundo. | r 
| . Nota 24. e 

O. 45. verf. ı. Numidas. Saö.os povos de Numidia Provin- 
cia.de Africa, que fupponho fogeita o ElRey Aly Aben Juzef, que 
he ‚,o meimo, que filho de Juzef, e he o inimigo que ü- , 
ranizou huma grande parte de Africa, e Hefpanha.,. 

Nora 25, 

O. 40. verf. 4. Amphibio. Efte nome tem os Animaes que an- 
daö em terra , e agon, como a Tartarııga , nome que tinha cha- 
mando-fe Tefludo a maquina beilica, com que fe chegava äs mu- 
zalhas , levantando a Concha, como defcreve Vegecio na fua Arte 
militar, a que depois fupriraö de algum modo as mantas. 

Nora 26. en 

O. 42. verf. 1. Roberto. Os Genealogicos fafem a Robetto de 
Licorni wronco de algumas familias. 


-r { “.e 
ı U y,% 41: . #, . « 
Nota 


DO POEMA. 7 
Nota. 27. 

O. 44. verl. 5. Correa. Jä efta illuftre familia era conhecida, e 
della foy o grande D. Payo Peres Correa, 

Nota 238. | 

O. 46. verf. 8. At& naö cabe o medo no perigo. Efte ver- 
fo parecerä menos claro, mas como diz a outava, que em todos 
os quatro elementos achavaö os Mouros caftigos, naö cabia o feu 
medo por naö ter lugar feguro , nem no melm> perigo, queem 
toda a parte os ameagava, | 

Nota 29. 5 

O. 49. verf. 2. Batalhoens. Bem fey que efte nome fe da aoscor- 
pos de Infantaria, que coftumaö compor-fe de quinhentos , ou 
feiscentos homens, e o de Efquadroens , que na Cavallaria [26 
de cento e cincoenta, naö fo nao eraö ulados na milicia da- 
queiles tempos, mas ainda na guerra, que acabou em 1668, 
de Portugal com Caftella, fe trocavaö eftes dois nomes: eu 
ufey dos queagora faö mais proprios com licenga Poetica , fe- 
guindo nas mais operagoens militares, como jä adverti, aforma de 
que fe ufava no anno de 1100. procurando ein tudo imitar a Mr. 
Foulard na fua excellöte traducgaö, enotas A Hiftoria de Polibio, que 
quer, que os preceitos geraes da guerra antiga firvaö para moderna. 
Nota 30. 

O. sı. verf, 3. Terror Panico. Efte Adagio Grego entendem 
todos quando nos exercitos feintroduz hum temor , que os faz 
fugir fem faber acaufa: huns dizem , que Pan Deos dos Satiros 
tocando a [ua buzina fazia fugir os Paftores, outros, que Pan 
foy hum General, a quem fugio o exercito lem ter motivo. 

Nota 31. 

O. 52. verf. ı. Fatidica. He tudo o que pelo Fado ( feguindo 
a frafe Poetica) tem deftinado algum effeito precifo. 

- Nora 3:. 

O 52. verf. 5. Alä. Efte nome, que os Mouros daö a Deos, 
ufey nefta oragaö de Almangor para moftrsr de algum modo a 
differenga, com que ctem a Divindade, e os Poeras me daö exem- 
plo em palavras de outras lingoas , Virgilio diz Brilan, pelo cou- 
ro do Boy, que cortado futilmente por Dido augmentou o .ter- 
reno deCarthago. Camoens no Cant. 9. acaba huma out. com 
hum verlo Italiano de Ariofto, | 

Frala fpica, ela man qual muro & meffo, .r 
e o defende Faria com muitos exemplos. 1 ve 
a iv Nota 
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Nota, 33. 

, 0.56. verl,.ı..Hermenigildo. Eftes, eos outros dois faö no- 
mes proprios de Principes Godos, que podiaö ufar feus defcen« 
dentes, 

Nota 34 _ 

O. 60. verl. 8. No brago que naö acha ainda circula. Para en- 
ten ler eft: verla fe neceflita da (uppoligaö dos Filofofos Cartelia- 
nos, que querem provar, que,o corpo he incapaz de fentir dor, 
que h& tempre na Alma, com a repetida experiencia , de que aquel- 
les, a quem fe cortou huma perna, ou hum brago , ditinguem 
o.dedo, ou lugar da nova dor que fentem, na me[ma maö, e 
brago, que jä naötem, o que fo pode fer pela determinagaö dos 
efpiticos da fubtancia pugitanfe, at o termo que havia de ani- 
mar, ecircular na fubltancia extenfa, que faö as duas com 
que elles deinem o homem por fer compofto de ambas eın quan« 
to he vivente, Ä 

En Nota 35. 

O, 62. verf' 2. Tingitana Mauritania. Os Romanos detaö efte 
nome ä parte da Mauritania por dand: Africa fe divide de Hel- 
panha com o Eitreito chamado antesHerculeo, e depois de Gibal- 
tar: onome de Tingitana Ihe deo a (ua Cidade principal cha- 
mada Tingis, edepois Tanger, gloriofo Theatro de Faganhas Portu- 
guelas., conquiftada aos Mouros por ElRey Dom Affonfo V! em 
1471. e cedida aos Inglezes por, ElRey Dom Affonfo VI. como 
dote da Rainha da Graö Bertanha D. Catherina, eirmäa deiRey, e 
Eipofa de Carlos II. em ı66z. Morteo efta Catholica Heroina em 
Lisboa no ultimo: de Dezembro de ı7o5. A Hiitoria de Tangere 
efcreveo com grande elegancia , e verdade o Conde da Ericeira 
D. Fernando'de Menefes, que foy mais de &inco annos few Ca- 
pitad General com felices fucceflos. k 

Nota 36. 

0% 62. verf. 6. de Aquitania. Efta Provincia de Franga fe 
chama Guina, e como fe divide de Heipanlıa pelos montes Piz 
rineos, e os Chriftäos jä tinhaö conquiftdo defde Afturjas par- 
te,de Bilcaya , e Navarra para a parte do,Oriente, c Leaö, 
Galiza paraoOccidente, nad era impoffivel na Geografhia do Poe- 
124., que Henrigue tirade alguns foccorros de Cavallkeris Franceza 
por aquella Orla do Occeano Cantabrico , ou que vieflem por 
mar defembarcar em Galiza , que governava feu Primo o Con- 
de D.Ramon, com efla melma licenga conduzo.depois de Portugal a 
£i FR . Hercu- 
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Hercules de Rohan Principe ‘de Beitanha com tropas Francefäs 
Rn | Nota: 37. Se, 

O. 63. verf..4. Huma bellica tormenta. As machinas bellicas, 
que batiaö as muralhas, e as que arrojavad fettas, e pedras, fe def+ 
creveraö em [eu lugar: Mavorte h& o mefmo que Marte, 

Nota 38. IE er 

„ ©. 68. verf. 2. A quartäa do Leaö. Aqui principia .a contak 
© tempo que dura a acgaö do Poema, como declaro nas adverten- 
cias preliminares, ehe a zz. de Julho‘quando‘o Sol enitra.no Signo 
do Leaö atribuindo-fe a efte Rey do brutos ter fempre quartäas, 
que aqui explicao 0 rigor da calma. 

Nota 39. 

O. 62. verf'4. Que alguns väos permitte o Rio. Naöignoro; 
que o Rio Douto naö dä vao principalmente junto ao Porto. Bem 
pudera defculpar-me com que os Rios mudaraö muito as fuas cor- 
rentes, e com que Virgilio diz que hä Cervos em Africa , don- 
de nunca os houve, eem tempo, e lugar tomaö os Poetas muitas 
liberdades, mas em huma out, do cant. 2. digo que aSibilla mok- 
trou a Henrique milagrofamente väos no melmo Douro. 
| Nora 40. 

O. 68.verf. 6, Logo em quatro columnäs: Dividir para as mar“ 
chas as linhas dos exercitos em columnas hda operagaö moderna, 
mäs os antigos tambern tinhaö Alguns femelhantes, como ‘pöde 
verfe nos Commentarios de Cefar, e aqui fedifpenfarä a applicagaö 
deftas columnas'äs do Templo da Fama , em que o He£roe fe colo- 
gou pelas fuas acgoens. 
Ä Nota 41. 

- _©.70 veti. Pelayo Amado. Alguns Genealogicos , e Hifo- 
riadores Portuguezes fazem Pelayo Amado tronco dos Almeydas, 
e pelo feu nome o efcolhi para o Heroe Erotico, ou amorolo def- 
ve Poema , em Aue pelas fuas valerofas proefas fe faz digno proge- 
nitor defa Illufire familie. ! 
Nota 42. | 

O. 7?. verl. 8. O que ä fania calou diffe a vidtoria, Agıfl 
fe fuppoem “a Vitoria huma Debfa , que vodu mais qne a Fama 
paraexplicar a Pringeza que Henriqte tinha vencido , pois ella 
inferio que elle naöera morto, como fr publicara, vendo que ös 
Portuguezes desbaratavaö os Mouros taö prontamente,que bem fe 
via, quem era o Herde que os animava. 


Nota 
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Nora 43. 

O. 74. verf. 1. Bracaros. Saö os Povos de Braga chamada 
Bracara Augufta Cidade de Portugal celebre entre os antigos, e 
‚modernos, e Primaz das Hefpanhas. 

| Nota 44. 

O. 74. vert. 5. Letes. Querem os Antiquarios que feja o Rio 
Lima, ou oLefa,edo Letesdiz a fabula, que os que o paflavaö, 
perdiaö a memoria de tudo, para fignificar que o feu Paiz era de- 
liciofo, eabundante, como hoje fe v& nas terras, que regaö eltes 
dous Rios na Provincia de Entre Douro , e Minho. Os noflos dous 
antigos Poetas Portuguezes Diogo Bernardes , e Francilco 
de Si e Miranda fizeraö celebres eftes dous Rios com os feus ver- 
fos , © primeiro © Lima, o fegundo o Lefla; a quem bebia a agoa 
do Letes fe atribuia o melmo efquecimento , a que allude a our. 

Nora 45. 

O. 76. verf. 4. Pedro Bernardo. Pedro Bernardo de S, Fagun- 
do Rico Homem, e grande Senhor em terra.de Campos, e pe- 
los priviiegios, que firmou, ainda podia fendo mogo alcangar o 
anno de ı 100. e a vilinhanga Ihe facilitava focorrer o CondeD. 
Henrique, he tronco dos Menezes por Varonia, e defcendente del- 
Rey D, Fıuella II.:de- Leaö. 
- Nota 46. 

O: 92. verf. 1. Cruel Amor. Principia Aldära que fe fuppunha 
 filha delRey Ali, e herdeira do feu Imperio por-morte de Alman. 
gor, a moftrar o feu Amor a Muley, e a fer caula do de Pelayo 
Nas advettencias preliminares pertendi moftrar como osMouros de 
Hefpanha podiaö pelo trato dos Hefpanhoes cativos, e pelos 
Livcos doutos Arabigos ter conliecimento das fabulas, ainda que 
foffem. taö oppolftos a idolarria. 

| Nora 47. 

O. 29. verf. 5. Celefte. Culpando Aldära o Amor Ihe nega o 
ler Celefte, elhe chama Deos por Ironia, feguindo a Religiaö 
Mahometana. 
I Nota. 48. 

O. 95. verf. 3. Jupiter, e Marte. Prefuppondo a mıefma no- 
ticia das fabulas podia faber Aldära que ao cego Cupido fizeraö 
Deos do Amor , e que rendera tantas vezes com as fuas [ettas a 
Jupiter, a Marte, e aos outros fallos Deofes. 

Nota 49. 


O. veıf, 1. Vi a Muley. Continua Aldära no feu canto que 
tam- 
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tambem como Poetico permitia as fabulas tocando a de Adonis 
favorecido de Venus Deofa da Bellefa, e Mäy do Amor, a enca- 
recer o que tinha a Muley, a quem primeiro tinha vifto matar. 
hum Javali. 

Nota, so, 

97. verf. 8. Diana. Foy Deofa da caca, e como Aldära 
refere as melmas palavras, que Muley Ihe diffe, naö tirou o Epi- 
teto de Belifima, que de outro modo feria eftranho fe foffe lou- 
vor proprio. 

Nota st. 4 

O. 98. verf. 2. Endimion. Torna a dizer mais claramente ; 
que fabia as fabulas, porque as tinha lido, e por iffo refere a de 
Endimion Paftor,a quem no Monte Lathmo de Caria Diana favo- 
recia em fonhosdando-Ihe fono para gofar dos feus favores fem mal- 
quiftar a purefa, que Ihe atribuiaö, configuio que Ihe deffem os 
Deofes hum fono perpetuo. Diana eraaLua, e efte Paftor hum- 
dos primeiros Aftronomos , que a obfervou. 

Nota 52. | 
©. 58. verf. 3. O vicio claro o documento occulto, Eftes ver- 
fos faö huma forte invediiva contra a Religiaö do Paganifmo pois 
contavao aos Povos os delitos dos feus Deofes, e guardavaö para, 
fi os Filofofos pccultamente os Documentos , € Allegorias, 
| Notas 53. | 

O. 99. verf. 6. Himineo..Deos dos Cafamentos, quecom a 
{ua tocha napcial os concluia, affım diz Aldära, que Muley Ihe 
propunha fer feu Eipofo , com que o feu affedto nelta efperanga 
iempre foy puro, e decorof. 

| Nota 54. 

O. 100. vert. 3. Tarif. Julgava-fe que Muley, como Ali publi- 
cava, era delcendente de Tarif primeiro conquiftador de Hefpanha, 
e que paflou o Eftreito de Gibaltar dando a efta Cidade, que fe 
<hamava Calpe, e eftava defronte de Abila bem conhecidas. 
pelas duas Columnas de Hercules em Hefpanha , e Africa com 
o Non plus ultra, deo, digo a Calpe o nome de Gibel Tarif, ou 
© Monte de Tarif que fe.corrompeo em Gibaltar. 

Nora 56. 

OÖ. 107.verf. 7. Com kuma venda. Efta venda era a mefina, 
que Muley trazia no turbante, e que Ihe tinha dado Aldära como 
fe ve no combate que teve com Henrique no cant, 2. em todo 
o Poema he caufa de fucceflos extraordinarios. 

een Nota 
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en syn gg 
O. 709. ver: =. O mal paflado, Efte. era naö ter aisde N 
Princels que feu Efpofo eftava vivo:, como ..elle:ordenon na Ba-+ 
taiha, naö Ihe mandando avifo por outro Soldado como fe fupoem 
que Hensique teriä ja deferido ä Princefa. 
ı  Canto ?. Ä J 
a „Nora s$. % 
0: T. sch ı. Exaltando o’valor, e & Geemuhseh, Bem le ve 
que em Hemique, eTherefr fererihcaö o valor , ea fermofura,'e 
nelte cant.imirädo a Virgiliö r&fere o Heroe de lugar alto o Epilödio 
fundamental da accaö do Poema &om’os milterios da.Gzuca, don- 
de’ a Sibilta Ihe profetifon com’’daufpicio' da Imagern de N.'Se-, 
nhora ee ah a fundagaö do Reyno de Portugal. 
Nota 59. t 
©. 7. verf. 2, Hercules. A-fabula de que Hercules deipedagow 
HE beraoas ferpentes he bem nötoria, e aqui ferve de Compatagao 
modelta moftrando & Herde quetodasasimaravilhas , que old 
KBLDEGR obron , Ford, porque tinha propicio © auxilio Divino, 
Nota 60. 
O.7. ., 8. Que fofrero Egypto. Eftas injurids fe comparaö 
com: as pfagas ;ique 6 Egipto föfteo,:com a differenca de que 
aqui as-fomentäPa% Inferto'rcontra hum Principe jufto, e:lä eraö 
<aligo bem merecido dado-por Deos a Farad. 
Nora. 61. 
2 #1, 9: verf.’4: Enigmaticas fortunas:'Naö me »patäceo explican 
re ’tonro Bat Poetas, ienadenigeniaticamente as gloriasfuturas 
dePortugal, quando Camoens cefere, as pafladas com inimitavel 
elegancia, 
Nota 6:2... 
“Lt 0,10: vett. r. O Porto, e Gaya. Aqui fe vedunis deftes 
Hols nomes 'parä formar o de Poruigel que principiou por 
effes‘ tempos. "°' | 
AYMR 0. ;; Kislb ww, 8 "= Nora 63. vd 
“©. rt. verf. De-Bronze eftatuas vi feis veles quatro. Nef- 
tas 24. Eftatuas que he" numeto dos Reys athe EF ey Dont 
7626 o V ‚que Deös g ouärde z"naö le inclue © Senhor Dom Anto- 
nfo, porqus naö foy Rey univerfalmente recönhecidO, eo Rey- 
nö pertencia 4 Senhors "DäRt Oachetik filtado Infante Dom 
Duarte, e,Neta delRe Don Mand: l m oReyno ficou 
| KBcandb & E Real Cala de Braganga; e A ar 05 tres Reys todos 
com 
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como os nomes dos tres DD. Filippes fe incluem nos 24. Reys,logo 
fe declara , que foraö ufurpadores por quali 60. annos, com 
Armas de Cattella. 

Notas 64. 

-O©. 14. verf. ı. Conguifadgr- Dou aos nofflos Reys os Epite- 
tos que fe Ihe atribuiraö , eapplico aos outros os que julguey mais 
proprios do feu caradter. o Conquiftador h& ElRey Dom Affonfo 
-Henriques' primeiro do nome, e primeiro Rey de Portugal , que 
havia de ganhar Lisboa, que he a Cidade, a quem paga o Rio Tejo 
com as fuas areas preciofas o tributo de ouro, 

Nota 65. 

O. ı5. verf. 5. Povoador. Efte h& o nome que fe deo a El- 
Rey Dom Sancho primeiro- por-povoar o Reyno, que feu Pay con- 
quiftou, o que elle tambem fez. 

Nota 66. 

O. ı5. verf. 1. Robufto. ElRey Dom Affonfo II. a7 chama- 
do o Gordo, e teve_grandes eipiritos. 

Nora 67, 

«O. ı5. verl. 3. De outro o nome.no crage. ElRey Dom San. 
cho II. pelo trage foy chamado Capelo: .doulhe o titulo de Sin- 
cero , porque. creo os mäos confelhos , que foraö caufa de Ihe ti- 
rarem o Reyno os feus Vaflallos para elegerem feu Irmaö o Com- 
de de Bolonha, 

Nora 68. 
. » ©. 15. ver. s. Outro Irmaö feu de condigaö mais dura he 
ElRey Dom Affonfo III. Principe valerofo ,„ mas chamolhe Se- 
vero, por abandonar Matilde Condefla de Bolonha {ua primeira 
Eipofa. 

Nota 69. 

O. ı5. verf. Lavrador. ElRey Dom Diniz foy chamado in 
vrador dizem muitos Authores, que porque fez florecer a agtk- 
eultura,, € alguns , que porque fez lavrar muitos muros, e edi. 
ficios, eu querendo unir eftas duas qualidades dizia no men 
en 

Que 0 Reyno fortifiea , e frusifica. | 
mas os meus Cenfores naö quiferaö efte jogo de vozes, e Ihe 
fubfituhi efte verto, 
Porque ao Reyno enobrece , e frutifica 
ota 70. 

O. 76. verf. 1. De Bravo, E/Rey Dom Affonß o IV. bem me- 

zecto 
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receo o nome de Bravo pelo feu valor , e pela vidtoria de Sa- 
9 ram uQ NY; N or 71 51 Er | 

"0.16. verl. 2. "Julticeiro. Efte nome ht mais proprio que o 
de Crüel'& EiRey Dom Pedro o primeiro , Prineipe Liberal, eri- 
: gido executor das Leys. Fe 


i rc N y Nota 72, m ad ‘ey e ‘ 
“O:16. 'verl. 3. Fermöfo. ElRey Dom Fernando quafı nao te- 
ve 'outra qualidade mais que a da gentilefa. 


Nora 73, 
.  ,©.16. verf. 4. E da Boa Mmemoria ElRey Dom Joaö o pri- 
‘meiro, a quem o Reyno acclamou, para livrar-fe de,outro Rey de 
-Caftella do melmo nome ‚fe fez,digno do de boa memoria pela 
que deixou_das füäs virtudes militares, e-politicas, e venceo en- 
tre outras a grande Batalha de Algibarrora. IRA 
N, = Nora 74. 

O. ı6, vert. 5. Conftante. EiRey Dom Duaıte valente,, e 
bio tem aqui fd o titulo de Conftante , porque o föy, nas adyer- 
fidades da guefra de Africa, em que deyxou no Cativeiro.a fen Ir- 
mad © Santo Infante Dom Fernando, e na peft ,.gue afligio „o 
Teu,Reyno , de que tambem morreo com poucos annos, de go- 
verno, | | IENORR PR TORE 

N Nota 75. | E zn 1X n,]i-.0ol ‘ 

‚©; 16, verl. 6. Africano. Deu-fe com rafaö efta antongmafıa 
a EiRey Dom Affonfo V. Scipiad Portuguez , que conquiltou em 
Africa, Tanger , Arzila, e outras Pracas. ..,...; ERT:r aM u 

| Nora 76. oo ass mega ab 

O. 16. verf. 8. De Perfeito , e Filho da Fortuna. Pelas vittu- 
des regias, e varonis de que foy adornado she, reconhecidp, EI- 
Rey Dom Joaö ö II. por Principe Perfeito, Por Filho da Fortuna 
fe adöpta EIRey Dom Manoel aflim por herdar o Trono ‚de que 
eftava muito diftante, como pelo defcubrimento , e congnifta da 
India, e ‚Brafil ‚€ por outras felicidades.do feu, ditpfo ‚Sesulo. 
,@arisz Ir means % Ota 77. rin nodloens zefle 

“©. 17. ‚verf. 1, Religiolo, ElRey Dom Joaö, ol, naä.defme- 
rece eite atriburo pela füa piedade., ‚pelas Ordens Religipfas ,, Que 
adınitl no R, no, em que fe diftinguio_a Co mpahhia de jefungom 
S: Plancifkd Xavier levando por elle Bat gutras Miflignarjos a 


Religiaö Catholica a India, e äs partes mais remotas, 


al 4 
Nora 
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Noia 78. j 
O. 17. verf. 2. Perde-fe hum grande Rey por temerario, EI- 
Rey Dom Sebaftiaö de altos efpiritos fe perdeo pela fua temerida- 
decom a mayor parte da Nobrefa de Portugal na Baralha d‘ Alca- 
cere em Africa em 1578. 
Notas 79. 
+ ©, 17.- verf. 3. O ulfimö denomina virtuofo o Cardeal, Dom 
Henrique ornado de muitas’ virtudes Criftäas , e Moraes: morreo 
fem nomear fucceflor ao Reyno em 1580. | 
er Nota 8o. | er 
©. ı7. verl. s. Mas cumprindo hum decreto rigorofo, . Na 
appatigaö de Chrifto a ElRey Dom Affonfo Henriques ‚no Campo 
de Ourique Ihe promulgou 0 Senhor o Decreto , de que a fua 
decima fexta Geragaö fe havia de attenuar,, e neftle tempo, o Po- 
vo mais contrario ao Reyno, que era o de Caftella, o uzurpou.. 
Nota $ı. 

"©, 17. verf. 8. Prudente, Bom ‚e Grande appellidara , a EL 
Rey Dom Filippe o II. de Caftella deraö os Efpanhoes o Epiteto 
de Prudente , ao terceiro, o deBom, ao quarto , © de.Grande: 
'nem'tödos ös eftrangeiros concordaö em que eftes tres tirulos fof- 
fem igualmente bem merecidos , ao quarto refpondeo Miguel da 
:Silveyra , erudito Portuguez , e Author do Macabeo „ pergun- 

tando-Ihe ElRey fe achava que merecia juflamente o nome.que 
Ihe tinhad dado de Filippe 6 Grande, quando tinha erdidg Ca- 
talıfiha, Portugal, egrände parte de Flandes, naö far Senbop qud 
-V. M. poffa fer grande, fenaöcomo h& humä coya, aqual he gran- 
-de pela müita terra que Ihe tirad, ' 


O. 18. verf. ı. Reftaurador. ElRey-Dom Joaö quarto na fer 


Li 


ne‘ 


“}. „oa Otisı "vVEl 

Nota 83. DIE 

Rey Dom Aftonfo o’VI. que venteo 5. 
Batalhas , e gatıhou mulitäs Pragas aos Efpanhoes , mas alteroufe 
eita felicidäde trändoR-Ihe 0 Reino com vituperio, da Mageflade,, 
‚mas com taufa , pelo haverem deyxado incapaz' os feus achaques 
-fubftituindö o feu Lugar o Infante Dom Pedro feu ‚Iimaö „com 
-otitulo de Princip& Regente, ° I, . on ie vs 


ora 84. 
‘©. ı8. verf, 5. Pacifico. ElRey Dom Pedro o II. tem efte 


. Dome 
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nome entre alguns efcritores modernos , porque celebrou glo- 

riofamente ‚em 1668: a paz com Hefpanha‘, ainda que no$* feus 

‚ultimos annos rompeo a guerra com a mefma Hefpanha , que 

-continuou depois da fua morte em s. de Dezembro de 1706. 
Nota Be. ,,- 

O. 18. verf. 7. De Sabio. ElRey Dom Joaö o V. pelas fcien- 
cias que poflue , e que patrocina, fe faz digniffimo de ler defiomi- 
nado o Sabio. ) er 

Nota 86. | 

©. 19. verf. 5. Triunfante Armada. O mefmo Rey, queco- 
zoa aferie deftas vinte, e quattro Eftatuas’, mandou .duas vezes 
«nos annos da 1716. e 1717. huma lufida armada ‚' que Ihe pe- 
dio .o Pontifice Clemente XI. para foccorrer os Venelianos ;con- 
tra os Turcos , que queriaö ganhar a Iiha de Corfü com gran- 
de.perigo do refto de Italia. Da primeira vez levantaraö o fitio 
quando chegou a Armada a Sicilia: e da fegunda fugiraö de- 
pois: de combater com as noflas näos, que feadiantaraö ds de ou- 
tras nagoens fazendo nos Turcos grande eftrago. Governava a 
Armada o Almirante Lopo Furtado de Mendoga ,„ Conde do 
Rio grande, Servia de Almirante Manoel Carlosda Cunha , e Tavo- 
za Conde deS. Vicente, e de Fifcal Pedro deSoula Caftel Bran<o que 
fe dikinguirad com fummo valor-bem imitado dos mais Cabos , e 
Nobreza , que embarcou neftas Armadas. O lugar da Batalha foy 
“naquella parte do Mediterranco, a que osantigos chamaraö Mar 
Egeo. No principio falley na inftituigaö da-Academia real da Hif- 
toria Portuguefa em 8. de Dezembro de 1720. a fua empreza he 
a Imagem da Verdade com a letra : Reflituet omnia, tem cinco- 
enta Academicos, e outros fupra numerarios , cingo Directores , 
e Cenfores , hum $ecretärio, tem impreflos muitos „ e’excellente 
volumes. 

Nota 87. 

O. 20. verf. 5. Da primeira fo vejo: depois que o Conde D, 
Henrique vio as vinte, equatro Eftatuas, refere que Ihe" foraö 
incognitas as dos outros Reys, de que. fo diftinguio huma que 
he a do Principe D. Joz& filio .delRey D. Joaö o V..de que as 
virtudes, e os dotes varonis brilhaö na adolecencid com a mais 
heroica diftincgaö , moftrandofe dignifimo imitador de feus Au- 
guftos Pays , ElRey D. Joaö o V. ea Rainha D. Maria Anna de Auf- 


tria. 2 
Nota 
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| ‚Nota 88. _ en 
"©. 21. verl. 2. Cem pinturas. Igual a hum Kumerd’de cenito* 
os Infantes , e Infantas de Portugal’, de gue hühs "ha Pre 
‚idade feguräraö 0 Reino do Ceo, e outros eh reglas' Mares it-- 
luftraraö os mayores do Mundo ; e faz memoriä' de’ tahräf RAr- 
nhas de Portugal, que flozecetaö em todas as vireuden, 5 
- "21 N 

Ö: 22. verk ı. 'Mab Pe page Claramente ‘fe VE ordef- 
cubrimento da America , que deve atribui-e a Portitgal , pöfs 
hum,Piloto Po tuguez foy,o primeiro , que, deu efla noticia a 
Chriftovaö Colon ‚ que eltava na Ilha da Madeira, e veyo offe- 
recer-fe primeiro a ElRey D, Joaöo 6 II. de Portügaf ‚,'Pdeu o 
nome & America Americo Velpucio debaixo dos! aufpicios® del- 
Rey D. Manoel, € no feu, tempo defcubrio 6 Brafil Pedro Alva- 
res Cabral em Iso0. e.Fernando de Magalhaens , Väfgue Anes 
Gorte-real Portuguezes ‚“fizeraö pelo Sul, e pelo Norte da Ame- 
xica os mais famofos defcubrimentos. A Zona Torrida julgavaö 
os antigos inhabitayel.. Zen. 
EEE ER Nota 96. A a 

.. Q. 22, Verf. 8; Os väos. Aqui da a razaö dos vaos, do Döm 
zo de que falla a Nota, moftiando, que como prodigio os: Co 
aheceu, o Heroe, naö dando hoje väo efte Rio, A 

r ae een INDIA HT; > 
«. » ©. 23. ver. 8. Sibilla. Ja adverti , que a Sibilla, que aqui 
revela os fegredos a Henrique, como a de Virgilio f&$ a Eneas;; 
equivoca a ficgaö Poetica com a verdade, de que elle era filh 
de Sibilla , fiha de Reginaldo primeiro Conde de Borgonha‘, 
mulher de,Henrique de Borgonha , com que he huma'elpkkie 
de apparicaö do efpirito de Sibilla, a forma da antiga  Sibih@", 
que aqui fe defcreve. | | BR 
Nora 92. ind; 

\ „Ou.24.,xerf. 2. No altar, que erige hum Sabio a bum Deos 
ignoto, ‚Nos, Adtos ‘ os. Apoftolos cap. ı2. verf. 5. Te diz > que 
‚$, Paulo, vio, ‚huma ara com aletra Ignoto Deo , le acha o'ar- 

gumento, que’fez aos;Gentios de terem-hum, altdr 4 _hirm:Paos 
defsonhecido, com ‚a leıra Ignoto Deo, € conio “a Sibilla era‘geh- 
tia,, ur que profetizou muitas verdades >.Rör" in ‚gut 'digo 
}heera Aelgpabesido.p Bra: verdadeiro , fe 0 abihr ja'ögta- 


cia gratis da ur. Era) Ron , 


‚ers, » No- 
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| Nora 93. 

O. 24. verf. 4. Contra Lachefis , Atropos , e Cloto. $a8 
os nomes das tres Parcas, que tem diverfas fignificacöes, e ex- 
ercicios no fiar, eftender, e cortar o fio da vida. | 

Nota 94. 

O. 26. verf. ı. Sobre a Tripode. Neftes fimbolos do numes. 
ro de tres vou moftrando aquella idea da Trindade, que os 
Santos Padres entendem , que Deos foy deixando imperfeita ao 
paganiimo , para que depois tivefle menos, que fazer a fe, Era 
hum dos fimbolos a Tripode, ou Cadeira de tres pes de ouro, 
em que a Profetiza explicava os futuros. 

Nota 95. 

O. 26. verf. 2. Tres livros. Os tres livros unidos em hum 
volume, alludem a hiftoria , que logo fe referira da Sibila com 
Tarquino foberbo, ultiimo Rey de Roma. 

Nota 96. 

O. 26. verf. 5. A Lira Triangular. He outro fimbolo do nu-. 

mero.de tres fendo em Triangulo a Lira de Apolo. 
Nota 97. 

O. 28. verf, ». Herofile de Troya. Foy a Sibilla chamada 
Eritrea, que vendeo a Tarquino foberbo, Rey de Roma, oli- 
vro , que refervou dos tres,, conforme a opiniaö de Plinio; e 
porque pedio os mefmos tres talentos, que pelos dous, o quak 
comprou o Rey por tres talentos. Suidas o diz, depois de ou= 
cos hiftoriadores Romanos, 

Nota 98. 

O. 28. verf. 3. Sendo huma fo. A opiniaö do Doutor Pe 
tit agradou tanto pelas fuas eruditas razoens a muitos moder- 
nos, que feinclinaö, a que as dez, ou doze Sibillas, a que daö 
os nomes, que ielem nefta Oitava, e na feguinte, e ainda ou- 
tras profetizas, era (ob huma, que viveo muitos annos, e vati- 
cinou em diverfas parres, tomando os nomes dos lugares, e aqui 
figo eita opiniaö „ e naö explico mais largamente eftes nomes „ 
porque no Author allegado, em Servato Galleo, e outros muitos 
pöde ver-R tudo , o que toca as Sibillas, e aos feus Oraeulos. 
. Nota 99, 

O.:29. verl. ı. Tambem de Colofonio. De mais das de2. 
Sibillas, fe contaö eftas cinco, fazendo duas, ambas em Cumas,, 


huma a de Italia, outra a de Jonia. 


d Nes 
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Nota 100. | 
0, 29. verl. 8. -A Lampufa, Caflandra Dafne , e Manto. 
Foy Lampufa Dafne , filha de T'herefias, e a tem alguns pela Sibilla 
Delfica, Pauianias diz,, qne ella foy Herofile, que prioferizou a 
perda de Troya. Foy Caffandra, aquella celebre filha de Pıiamo, 
Rey de Troya, de que fe finge , que prometendo favorecer a 
Apollo fe Ihe deffe o dom de profecia ‚elle Iho concedeo , mas 
faltando-Ihe ella @ promefla , fez que nunca fofle crida , e por. 
ifo diz Virgilio: Jam nunguam credita Teucris. Manto-, filha tam- 
bem de Therefias, dizem fundou a Mantua,, Virg. Eneid. 10. Hon- 
rou a [ua Parria: Qui dedit ribi Manrua women, tendo-Ihe chama- 
do profetiza: Faridicie Mantus. 
| Nota ıor. | 
. 0.30. verf; ı. "Pitonifas. Chamavaö-fe Pitonifas as Sacer- 
dotifas de Apollo Pythio por matar a ferpente Python , e faziaöd 
horriveis geftos, quando Ihe entrava o furor profetico. 
Nota 102. 
O. 30. verf. 2. Os dous, os dez, e os quinze: Sacerdotes, 
Em diverfos tempos foy efte em Roma o numero dos Sacerdotes, 
que conlultavaö nos grandes apertos os livros Sibillinos. 
Nota 103. 
O. 50. verf, 8. Eu conheci primeiro altas verdades. He ho- 
je conftante nos Authores allegadös , e nos melhores Criticos , 
que os verlos, que temos atribuidos as Sybillas , eainda os que 
viraö Santo Agoftinho ,„ e outros Santos Padres, (faö de hum 
Chriftaö Filofofo Platonico, fendo huma das razöes , em que fe 
£undaö naö fer verofimil,. que Deos revelaffe aos gensios , mui«+ 
to mais claramente , que aos Profetas muitos myfterios; ea Pai+ 
xaö de Chrifto, que fe l&E’com maisindividuagaö neftes oraculos, 
gue no melmo lialas. % 
Nota 104. 
O. 31. verf. r, Por tres livros. Contaö os Hiftoriadores 
Romanos, que a Sibilla bufcou a feu ultimo Rey Tarquino So» 
berbo, e pedindo-Ihe hum grande prego por ttes livros, elle.os 
refufou; e queimando ella hum, pedio o mefmo pelos dous, e 
naö os querendo o Rey , queimou a Sibilla o legundo , e pedio 
© mef[mo pelo que ficava , e elle admirado Ihe do o que ella 
pedia por aquelle fd. 
- Nota 105. | 
O. 33. verl;.6. Do numero ternario. .:Reconheceraö os Filo- 


e; bi fofos, 
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fofos, que o numero impar era agradavel 4 Divindade : Nuyiera 
Deus imyare gandet ,„ e de que efte impar naö-feja fb a unidade, 
mas o numero ternario,exiftem verfos antigos , que fe atribuem” 
a Pythagoras. | 

Nota 106. 

O, 34. veri. 4. Acrofticos, hum deftes acrofticos atribui- 
dos a Sibilla , aurhorifa Santo Agoftinho na Cidade de Deos 
e nas ptimeiras letras de cada hum dos verfos Latinos, que he 
a lingua em que fe tranicreve, fe l& ‚JESUS Chriftus Salvator, 

Nota 107. 

O. 34. verf. Marfos. 7. L£-fe na Hiftoria Romana , que 
quando os Marfos , que era huma nagaö de Italia, faziaö guerra 
aos Romanos , fe queimou o Capitolio em Roma, e fe abrazou 
nelle o livro da Sibilla , em que aqui fe finge livro de fogo para 
a felicidade da fundagaö de Portugal. 

Nota 108. 

©. 35. ver. 3. Em vaö de Augufto. Vendo o Emperador 
Augufto ,„ que fe tinha queimado o verdadeiro livro da Sibilla 
os que efcreveraö deftas , e da Hifloria Romana dizem, que 
mandou pelo Mundo recolher os Oraculos Sibillinos , que fe 
achafflem nas memorias , e tradigöes , de que formou outro li- 
vco, mas pelo que fe colhe , tudo eraö falfidades , e fuperftigöes , 
e ainda afim faö mais modernos os que exiftem , como provaö 
os Authores citados , veja-fe por ambas as partes Servaro Galeo, 

Nota 109. 

O. 36. verf. 7. Bericinthia, Efte nome he o que fe deo a 
Cibeles mäy dos Deoles , por ter hum Templo fobre o monts 
Berecinto. \ | | 

Nota ıro. 

O, 36. verf.8. Cinthia. Bem obfervaö.alguns, quea Villa, 
e Serra de Cintra deve efcrever-fe com C. e naö com $, porque 
Ihe deo o nome Cinrhia , que heaLua, aquem efte monte ers, 
dedieado , e donde tinha hum templo , como confta de huma 
infcripgaö , que he tida por verdadeira , naö fenda taö certa & 
outra, que fe traduz na Oitava feguinte. 

2 Nota ıır. 

O. 37. verl. ı. Naö ha de refolver-fe. Toda efta Oitava he 
atraducgaö dos verfos em tudo pouco certas, e atribuidos & Si- 
billa , que dizem fe acharaö em Cintra, quando a India fe def» 
cobrio, e faö os feguintes ’ 

Vol- 
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.“  Volventur faxa literis, & ordine redis 
Cum videas ocidens orientis opes 
Ganges , Indus, Tagus erit (mirabile vifu ) 
Merces comutabit [was uterque fibi 
Soli aterno ac Luna decretum. 


Nota ı12. 

O. 38. verf. 4. Argonautas. He o nome , que tiveraö os 
Heroes , que feguiraö a Jazon na nao Argos para a conquifta do 
Velocino de ouro „ e os Portuguezes merecem mais efte nome 
pelos perigos , e diftancias das viagens , que emprenderaö , € 
acgöes, que obräraö, 
. Nota 113. 
- 0,38, verf. 8. Alexandre Sefoftris, Dionifio. Alexandre 
fabem todos , que conquiftou a Afıa. Lea-fe Arriano , Diodo- 
ro Siculo,, Plutarco, e Quinto Curcio. Sefoftris foy hum anti» 
go Rey do Egypto, que dizem conquiftou o Mundo, e de que 
a hiftoria he pouco fabida ; veja-fe Valerio Flaco, que diz con- 
quiftou Colcos, Diodoro,-e outros. Dionifio heo nome de Baco, 
eomo muitas vezes refere Camöes, e com os antigos Nönno no 
feu grande Poema Heroico Grego intitulado Dioniliaca. 

Nora 114. 

. O. 39. verf. 2. Elifio Homero. Claramente fe v&, que aqui 
fe profetiza o grande Luiz de Camöes, e que o Author da Hen- 
siqueida‘Ihe cede em tudo , fem 'ufar da permiffaö com que os 
Poetas heroicos fe louvaö a fi mefmos. 

a Nota 1135. 

O. 39. verf,3. Caftali.. A Fonte de que fe finge, que be- 
bem os Poetas, he na Phocide junto ao Parnazo, deu-Ihe o no- 
me a Ninfa Caftalia, que fogindo de Apollo fe transformou em 
fonte. 
| Nota 116. | 

O. 39. verl.8. Em Sicilia, em Ponto, em Grecia, e Italia: 
Por eftas quatro Provincias fe aflinalaö os Poetas , que melhor 
efcreveraö Eglogas como Virgilio de Italia , Elegias como Ouvi- 
dio defterrado no Ponto , Idillios Theocrito de Sicilia , Odes 
Pindaro de Grecia, 

Nota 117. 

O. 40. verf: 3. Pereira. Entre os defcendentes, que vaticina 
a Sybilla dos varöes illuftres Portugugzes , que fe achäraö- com 
m | ' o Con. 
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o Conde D. Henrique , difingue como defcendents de D. Re: 
drigo Forjas, ao grande Condeftavel D. Nuno Alvares Pereira. 

| Nota 118. 

O. 40. verf. 5. Quarenta Lufitanos. A tradigaö commua af- 
fenta , que foraö f6 quarenta os Fidalgos Aclamadores delRey D. 
Joaö o IV. mas na primeira relagaö , que o melmo Rey man- 
dou imprimir , vem no fim hum Cathalogo de mais de fetenta, 
Deita relagaö he Author Anonimo o Padre Nicolao da Maya , a 
quem dizem, que ElRey a di@tou : todos numera o P. Antonio 
dos Reys na Apotheofe Latina do Duque do Cadaval D. Nuno Al« 
vares Pereira de Mello. 

Nota 119. 

O. 40. verf. 8. Quarenta. O anno de 1640. foy o da Acla- 
ımagaö , que aqui faz huma deiculpavel Analogia profetica com 
os quarenta Aclamadores. 

Nota Io 

O. 41. verf. ı. Primeira batalha. Nelfta Oitava fe incluem 
as feis batalhas, que Se venceiaö a Calltella defde o anno de 1640% 
at o de 1668. em que fe fez a paz. A primeira foy ade Mon« 
tijo em 1644. General Mathias de Albuquerque , e dos Heipas 
nhoes o Marquez de Torrecluza,, e a Infanteria Portugueza ficow 
formada no campo da batalha. A fegunda foy a do Forte de $. 
Miguel junto a Badajos, General Portuguez Joane Mendes de Vaf- 
concellos, Caftelhano o Duque de S. German no anno de 16585 
A terceira foy a das linhas de Elvas , que rompeo D. Antonia 
Luiz de Menezes ,„ Conde de Canwnhede , depois Marquez de 
Marialva, focorrendo a Praga, e desbaratando a D. Luiz Men- 
des de Haro em 1659. A quarta foy a que fe chama do Amei- 
xial, ou do Canal, que. por fer junto ao. Lugar do Cano „. fe 
Ihe applicou huma chamada profecia, que dizia, que vira A 
Grifa morrer no Cano , que allude no quinto verfo, e efta batalha 
venceo em 1663. D. Sancho Manoel, Conde de Villa-lor , aD. 
Joaö de Auftria , filho legitimado delRey Catholico D. Filippe 
IV. A quinta foy ade Caftello Rodrigo em 1664 vencendo com 
pouca refiftencia Pedro Jaques de Magalhaens , Governador das 
armas da Beira, ao Duque de Offuna. A fexta,, en: que o vati- 
einio quer molftrar entre longes efcuros Montes Claros , he aque 
com elle nome venceo em 1665. o melmo Marquez de Marial- 
va ao deCarracena. Eltas batalhas fe: podem ler nos. dous volu- 
mes da Hiftoria de Portugal Reftaurado , efcrita pelo en 
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£Acelra D. Luiz de Menezes „ com todos os mais fueceflos da- 
quelfes tempos. | 
Notä 121. 

O. 4:. verf. 2. A’s artes, que inventaraö. Naö fd fe contaö 
einco mil Authores Portuguezes, de que efperamos a erudita Bi-' 
blioteca , que efereve .o Abbade Diogo Barbofa Machado , e o: 
Principal D. Francifco de Almeida ,„ Academico Real ; mas na 
terceira parte da Europa Portugueza de Manoel de Faria , po- 
dem ver-fe as Sciencias , e Artes,e outras acgöes , em que os Por- 
fuguezes foraö os primeiros. 

Nota 122. 

O. 42. verf. 3. Oh quantos. Nelte verfo ‚'e nos feguintes 
fe pronofticad os Santos Portuguezes , Confeflores , e Martyres , 
que enchem todos os dias do anno, como molftra nos primeitos' 
feis mezes o Agiologio Lufitano de Jorge Cardofo, que douta- 
Mente continta o Padre D. Antonio Caerano de Soufa, Cleri- 
£0 Regular, e tambem Academico Real 

| Nota 123. Ze 

O. 43. ver. 7. Hum cativo. ‘Confufamente previne a S$i- 
billa a Henrique as contrariedades , que ha de achar em Muley, 
© os feus fucceflos. 
Nora 124. 

O. 46. verf. 2. Preftigios. Saö as illufoens da magica, ou os 
Aue a fingem, como fe v& nas de Axa', nas de Zaida, ou fingida 
Palas. | 
Rs Nota 125. 

O. 46. verf. 3. Filhos de Marte, alumnos de Bellona. Bem 
fe entende, que faö os Soldados, por ferem Marte, e Bellona & 
Deos, ea Deofa da guerra. 
‘ Nota 126. | u 

- O. 46. verf, 5. Amazona. Nagaö de mulheres guerreiras na 
Scitia, e efta fe entende por Axa, Rainha de Lamego, de que fe 
tratara no Canto Ill. e tambem nos ultimos dous verfos defta 
Oitava infınua a Sibilla ao Heroe, que refilta aos perigos da falf@ 
Matilde, como fe verä no Palacio da gloria do Canto IV; | 
u Notä 127. 

»° 0.49. verl. 5. Em acertar. Finge-fe@, que a Sibilla.deu ao 
Heroe os tres talentos , que recebeu em Roma por prego do feu Ii- 
vro (como ja fe diffe ) para fundar com elles o Templo de N. 
Senhora de Carquete , que alcanga a.faude do Infante D. Afon« 
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fo , ehe nefte Poema aquella Imagem o Paladio , ou Tutelar d& 

fundagaö do Reino, .. 
Nota 128. 

O. 53. verf. 5. Pomona, He a Deofa dos frutos, tirando © 
nome dos Pomos; e neftas Oitavas fe v& allegoricamente, que a 
gloria fe naö coniegue fenaö pela afpereza, e dificuldades. 

Nora 129. | 

O. 54. verl. 3. Serea. Quem ignora , que as Sereas fora& 
filhas do rio Aqueloo , e que atrahiaö com a mufica para ma- 
tar , e por ifo comparo com ellas ao roxinol, que procurava ds 
ter o Heroe para que naö fofle a batalha, dando-Ihe o conheti- 
do nome de Filomena, a quem ElRey Tarco feu cunhado cor- 
tou a lingua, e diz a fabula fe transformou em roxinol, os quasa 
tem a lingua farpada. 

Nota 130. 
| O. 57. verf. 2. As defenfas. Os dentes, ou defenfas de hum, 
Javali, trazia Muley no efcudo, e eraö as daquelle bruto, que no 
fim do Canto I, diz Aldara, que elle matou, e Ihe offereceo. 

Nota 131. 

‚©. 57. verf.3. Cinta larga. Efta cinta, venda, ou banda, de 
que fe trata no primeiro Canto, he a que deu Aldara a Muley, 
que tem no Poema varios incidentes. 
| Nota 132. 
»: ©. 58. verf. 1. Se eu pudera, Nefte combate de Muley, «& 
Henrique, naö parega, que ha ahi modeftia da parte defte He- 
10€, porque primeiro a previne, e depois atribue a fua confian- 
ga naö fO ao feu valor, e fortuna, mas a Cruz do feu eicudo, 
« a [umma generofidade de Muley he pela fimpatia, que teın com 
Henrique, de quem era filho, como fe vera no fim do Poemay, 
e tudo redunda em gloria do Heroe , por fer do feu proprio 
fangue. 
Nota 133. 
0,60, verl. 6. De Cezar. Julio Cezar primeiro Emperador 
de Roma, he o de que aqui fe falla como valerofo fundador dg 
outro Jmperio, . . 
Nota 134. 

O. 60. veri. 6. Entre altros. Fingio a lifonja dos Romanos; 
que huma eftrella, ou exalagaö,, que appareceo, quando Marco, 
Brutto matou a Julio Cezar no Senado,, era a alma de Cezar, 
e com elta fabula agaboy Ovidio 0 Lu engenhofo Pocma dos 
Mstamorfofios, | 22 = - No 
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‘ Nota 135. | 
©. 60. ver. 7. A Lufitania, e Franga. Como o Conde D. 
Henrique era Francez,, e' fazia a guerra em Portugal , diz Mu- 
ley,, continaando a comparagaö com Cezar , que allim como 
elte venceo Franga , que entaö fe chamava Galia, e a Lulicania, 
que depois fe chamou Portugal, pertende elle vencer ahum He- 
oe, e ambas eftas duas, e valeroias nacöes. 
Nota 136. 

OÖ. 67. verf. 3. O peito, que o defende. Pondero as duas 
differengas do peito de ferro , que era arma defenfiva de Mu- 
ley, e fe defatou por naö querer elle perder a cinta de Aldara 
com o peito do mefino Muley , que o offende pelas fetas da 
mor, que recebeo, porque contra o amor naö valem armas. 

Nota 137. 

O. 68. verf. 1. O Sol me foccorreo. Neceflita de alguma re- 
Rexaö para ficar mais clara efta Oitava, porque nella fe enten- 
de, que o Sol dando no efcudo de prata de Henrique , cegou 
a Muley, e como tambem zeverberou nas fuas luzidas armas £ 
tornou a rcfracgaö a ofulcar os olhos de Henrique; e aflim fe 
defculpa a infelicidade de hum , ea ventagem com que fem o 


faber o ferio 0 outro naö vendo » que eftava ja fem o peito de 
ferro, 


Ba) . 


Nota 138. 

O. 72. verl,r. Hecha Martin. Efte he ö nome verdadeiro 
de hum Rey de Lamego, tributario do CondeD. Henrique , ca- 
fado com a Rainha Axa Anzures , que era muito guerreira , @ 
deraö ambos ao Conde a bacalha fobre o rio Alarda junto ao 
monte Fulte na Serra feca, vifinha a Lamego para a parte de Arou- 
ca, ficäraö cativos, e fe fizeraö Chriftaös ‚ como tudo pöde ver- 
fe no fragmento da Hiftoria dos Godos, com o titulo Hiftoria Go« 
sorum , que authorifa, e fegue o doutiflimo Fr, Antonio Brandaö, 
tresladando-a na terceira parte da Monarchia Lulitana fol. 28. 
e em outios lugares , e ferve elta nota para o Canto III. e para 
Outras partes do Poema , em que efta Hiftoria fe altera com li 
berdade poetica, fendo Axa a Heroina do Poema , que combatg 
mais o Heroe. 

Nota 139. 

‚©. 72. verf. 3. Coimbra nos daria do Mondego. Difpoem 
Henrique ganhar Lisboa » deixando feguras as terras conquifta- 
das na Beira,, pois Lamego eftava triburario , e Coimbra fe con- 
E; e a fervava 
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fervava pelos Chriftaös, e tinha fido governada pelo Cönde D, 
Sizinan lo, e outros, e paflando Henrique o Mondego pela Pon- 
te, havia de intentar , comv fez, a conquifta de Leiria , e ou- 
tras terras para vir a Lisboa, e he certo o fitio, que os Mouros 
puzeraö a Coimbra, como fe dira em feu lugar. 

Nota 140. 

O. 72. verf. 7. Ali Aben Jozef. Ali filho de Jozef, (que 
ifto fignifica Aben em Arabigo ) he certo , que foy Rey pode- 
sofiffimo naquelle feculo em Africa, Lisboa, e huma grande par- 
te de Portugal , e Heipanha, em que fez cruel guerra a EIRey 
D. Afonfo VI. ehe o competidor do noffo Heroe, acabando com 
a fua morte corpo a corpo o Poema , e aflegurando Henrique a 
fundagaö de Portugal , gomo largamente fe tem dito nas adver- 
tencias preliminares tratando da acgaö. | 

Nota 141. 

O. 73. verf.8. Hum dia. Naö he difhcil de entender, que 
temiaö fo os Portuguezes dilatar, nem por hum dia huma guer- 
za, de que a memoria das fuas acgöes havia de durar tantos fe- 
gulos, fuprindo a poelia por naö fe fazer profaica efas declaragöes, 

Nota 142. 

O. 75, verl. ı. Haver dito Aldara. Como no fim do primei- 
ro Canto tinha Pelayo Amado dito a Aldara, laftimado das fuas 
finas queixas , que Muley era vivo, e Pelayo eftava ja rendido ao 
amor defta Princeza , fente agora, que ella dizendo efte} fuccefo a 
Henrique , elle agradecido Ihe de liberdade , ficando a Pelayo 
hum taö poderofo competidor no favor de Aldara como elle Ihe 
sinha ouvido. | 

Nota 143. 

O. 78. verf, 5. Meu Pay he efe illuftre. Aldara, que fe fup- 
punha filha delRey Ali para facilitar a fua liberdade,, traz a me- 
moria o feu poder, e as fuas vitorias, entre as quaes foy huma 
a batalha de Ucles, em que matou o Infante D. Sancho, tendo- 
fe achado o Conde D. Henrique nefta occafıiaö fervindo a ElRey 
D. Afonfo VI. Veja-ie efta baralha em Brandaö, e nos hiftoria- 
dores de Hefpanha. 

Nota 144. | 

O. 79. verl. r: De Lufitania , e Betica. Lufitania he como 
todos fabem o nome, que tinha a mayor parte de Portugal, di- 
vidindo-fe Hefpanha em Tarraconenfe , a que deu o nome Tar- 
ragona em Catalunha, em Betica, que he Anda-Luzia , dar 
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dä affim pelo rio Betis , a que os Mouros derad o nome de 
Guadalquivir, que fignifica rio grande , e em Lufitanica, nad 
fendo certo, quelhe deu o nome Lufo, companheiro de Bacho, 
como com alguns antigos differaö os modernos , nem Elifa , e 
he mais provavel a etimologia, que Ihe da Bochart no {eu Phaleg 
donde pöde ver-fe. 

Nota 145. 

O. 79. verf. 8. Lhe poupaö as baliftas as trombetas. A conf- 
wucgaö defte verfo he, as trombetas poupaö as baliftas , e a fua 
intelligencia he dizer Aldara , que tanto, que nas Pragas fe ou- 
viaö as trombetas do Exercito delRey feu pay , fe Ihe rendiaö 
temerofas, naö neceflitando de fer batidas, eatacadas com as ma- 
quinas militares , de que huma era a balifta , como em outro lu- 
gar fe explicara. Todo o Commentador fe lembraria,, de que ao 
tocarem-le as 'tromberas de Jofu& cahiraö as muralhas de Jerico; 
mas naö fago Aldara taö erudita naEifcritura, ainda que ja a favoreci 
julgando-a com alguma noticia das fabulas, mas naö das verdades. 

Nota 146. 

O. 80. verf. 3. Libia. Como naö fera facil faber os limites 
do Imperio de Aly, eu os eftendo pela Libia adufta , ou quei- 
mada pela vifinhanga da Zona torrida , e da linha Equinogial 
por onde le chega ao Polo Antartico, ou do Sul. 
£ Nota 147. 

O. 80. verf. $. Lis, e Lena. Saö os dous pequenos rios; 
gue correm por Leiria. . 

i Nota 148. Ä 

0.88. verf.2. De Chiron. Chiron Centauro, e meftre de 
muitos Heroes, e entre elles de Efculapio Deos da Medicina, di- 
. wem , que tambem foy inventor da Cirurgia , que he a parte 

mais antiga da Medicina, mas naö Ihe deo o nome, porque elle 
fe deriva de Chiros, que fignifica em Grego a maö, 
Nota 149. 

0.88. verf. 8. Huma venda. A venda com que Ihe ligaraö 
a ferida, e era a famofa nefte Poema, por fer dada por Aldara, 
vingou a Muley.da venda de Cupido , por fer caufa o amor 
«de todas as fuas infelicidades. 

Nota 150. s 
O. 97. verf. 6. Negära. Aqui fe ufa da figura reticencia , 
de interromper a narragaö femelhante ao verlo de Yirgilio ı 
Quos ego: fed mores praflar componere fludus. R 
cu 


28  NOTAS 
E a razad de naö caftigar o generofo Henrique eft4 efpecie de 
tumulto, fe veja nas advertencias preliminares, donde trara do few 
Saradter. 

Nota ıs1. 

O. 98. verf. 8. Zelozo. Efte zelo de Pelayo he como muitas 
vezes füucede a alguns Confelheiros dos Principes , nafcido das 
proprias paixöes, que eraö em Amado o Amor , e o ciume, e 
em Caftelhano. , onde zelozo fignifica ambas as coufas, diz o 
Author da tragedia do Conde de Effex, quando a Rainha diz = 
Blanca, querendo feparalia do amor do Conde, a quem a Rai- 
nha tambem amava: Efto Blanca es zelo, e ella Ihe reiponde & 
parte. Zelo? Anadiendole una lerra. 

Nota 152. 

©. 101. verl. 2.e 8. Que os. Leonezes, Ja: fe diffe , que 
D. Pedro Bernardo era grande Senhor no Reino de Leaö, e Cal- 
tella.. O Rio Tormes, he o que corre por Salamanca, o Pifu= 
erga por Valhadollid;, e 0. Manganares por Madrid, fendo feu filhe 
D. Tello Peres de Menezes Senhor’deftas terras. 

Nora 153. 

O. 103. verf. ». Impullo eftranho, A fimpatia, que oculta- 
mente o fazia reconhecer pelo fangne „ que Henrique era feu 
pay. | 

cANTO I. 
Notas. 154. 

©. 3. verf. 3. Circulo de Febo. Diz Egas Moniz , que o-In= 
fante D. Afonfo mais gentil;, que Adonis amante de Venus. ain« 
da naö tinha cinco annos. 

e Nota r55.. 
Et ©. g. verl. 4. Paffos. Affim le explica poeticamente, que ® 
Infante naö podia andar tendo ja perto de cinco annos, que he 
© efpago de tempo, a que os: Latinos chamavaö luftro.. 

Nota 156. 

©. 7. verf..2. Filhos de Ajolle. Aqui fe fignificad os Mes 
dicos, por fer tambem Deos da Medicina. 

Nota 157. 

O. 7. verf.7. Morfeo. Poucos ignoraö ,. que era o:Deo# 
do fono, 

Nota 158. 

©. 8. veri- 3. De Juno. Efta allufaö, que faz Egas Moniz., 
he tirada do livro ı4. da lliada de Homero, onde finge, que 

a Deo» 
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ä Deofa Juno, inimiga.dos Troyanos , quiz adormecefle Jupiter 
feu efpofo, para que naö evitaffe o eftrago de Troya, e que foy 
bufcar Morfeo allha de Lemnos huma das do Archipelago,, de 
donde o levou ao Ceo, para que com opio incitaffe o fono de Ju- 
piter ,„ transformado na Ave chamada Simindis, que he o Fak 
caö nodturno, chamado Calcis, e prometendo-Ihe por premio.a 
bella Ninfa Pafıcthea. E o cingulo , ou cinto de Venus, que Ho- 
mero adıniravelmente defcreve no livro 14. fignifica as gragas, 
atracgöes, e catinhos, que Juno pedio a Venus para agradar a 


Jupiter. 
Nota r59. Ä 


O. 17. verf. 1. Matilde. Epizodio , que he tode fingido,; 
ferve de grande adorno ao Poema , pois nelle defculpo ferem il- 
legitimos Muley, e Aldara, fupondo efte primeiro ‚calamento de 
Henrique com Matilde , naö deixando de lembrar-me efte no= 
me no fucceflo .delRey D. Afonfo Ill. feu tresneto ,„ que fendo 
Conde de Bolonha em Franga , repudiou Matilde Senhora da- 
quelle Eftado , cafando tambem com outra filba delRey D. Afon- 
fo de Caftella „ chamado. o $abio , illegiiima com huma mäy 
tambem da familia de Gulmaö , como a da Rainha D, Therefa, 
© fe efta trouxe em dote o Reino de Portugal , a fegunda o do 
Algarve. 
2 Nota 160. 

O. ı7. verf. 2. Eo Loire. Eftes faö os quatro principaes 
zios de Franga , de que o .primeiro paffa por Pariz, e os outrog 
por diverfas Provincias , e terras principaes. 


2 Nora 161. 

“ ©. r7. verl.4. De Bayona, Cidade, .e porto de mar do 
governo geral de Guiena em Franga, onde Matilde eftava ocub 
za. 
Nota 162. 

| ©. 24. verf. r. Galatea. Ninfa, que por amar Acis foy caw- 
fa da morte, que Ihe deo, langando fobre elle hum penhafce 
“ ciume do Ciclope, e Gigante Polifemo na Ilha de Trinacria., 
hoje Sicilia, e a Ninfa fogindo defle monftro fe meteo no mar, 
de que era huma das Deoßs, 
. Nota 163. 

= .O..26. ver. 2. Champanha. Provincia de Franga, a que f 
yae a de Brie, e de que a Capital he Troyes. Governa eftas 
Pro- 
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Provincias o Principe de Rohan-Soubize, e teve Soberanos, que 
aqui vaö fingidos. 
ur Nota 164. 
O. 26. verf. 3. Bretanha. Outra Provincia famofa de Fran- 
ga, que teve Duques Soberanos at& os ultimos feculos, de que 
eraö deicendentes legitimos, e herdeiros, fe Anna de Bretanha , mu- 
Iher de Carlos VIll. Rey de Franga naö tivelfe filhos. 
Nota 165. 

O. 26. verf. 4. Guiena. Ja fe diffe,, que Matilde eftava em 
Bayona porto da Provincia de Guiena, de que a Capital he Bor- 
deos. Eita Provincia tambem teve Duques, e a conquiftaraö,, e 
dominaraö muitos annos os Inglezes. 

Nota 166, 

O. 27. verf. 8. Me fez ırocar a magoa pelo encanto. A ma- 

goa , que tinha enternecido a Henrique,, paflou a fer fufpenfaö, 


ou quafı encanto, ficando admirado de taö raro fucceflo, > 
\ Nota 167. 
O. 29. verl. 3. Rogero, e Clotilde. Saö nomes fingidos. 
Nota 168. 


O. 34. ver[. 4. De Pirene a ferra, Dizem, que aos montes 
Pireneos, que dividem Franga de Hefpanha, deu o nome’a Nin, 
fa Pirene, a quem Hercules violou neltes montes, e as feras 
devoraraö, dando-fe fepultura ao refto do feu corpo neltes mon+ 
ges. 

i | Nota 169. 

O. 35. verf. 8. Anteros. Fingiraö os Gregos, que.de Cu 
pido amor cego, e tirano era Irmaö o amor correfpondido, @ 
bem vifto, a que deraö o nome de Anteros, que fignifica, co- 
wo diz Cicero libr. 3. de Nat. Deor. e Paufanias , o Vingador 
dos que defprefaöo o Amor, ou os amantes, 

Nota 170. 

O. 37. verf. 1. Reftaurar a Paleftina. Como efte feculo foy 
© em que fe conquiftou a Paleftina, e ganlhou Jerufalem , fin- 
jo, que Henrique quiz evitar as diffengöes dos Priucipes de Fran- 
5a , e naö embaragar a Cruzada, em que pouco depois fe achou. 
f Nota 171. 

O. 37. veri. 8. Os doze Signos. Bem fe v&, que he o el 
pago de hum anno, o que o Sol gafta em correr os doze Sig- 
nos Celelles, piincipiando por Aries no Equinocio de Marge. 


No 
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Nota 172. 

O. 38. verf. 2. Geminis. O Sol entra no Signo de Gemini 
a 20. de Abril , e me pareceo proprio , por-fer elte Signo de 
Caltor, e Polux irmaös gemios , que o foraö tambem da Bella 
Elena, e filbos de Jupiter, e Leda influirem no nafcimento de 
Pedro, eSibila, que eraö Muley, e Aldara igualmente amantes. 

Nota 173. Ber 

O. 39. verf. $. Hefpınhol Rodrigo. As accöes de Rodrigo, 
ou Ruy Dias de Bivar, chamado o Cid, e as vitorias,, que al- 
cangou dos Mouros em Hefpanha por eftes tempos , dizem foy 
@hum dos motivos de que o Conde D. Henrique vieffe. de Bor- 
gonha a Hefparha a fazer guerra aos melmos Mouros. 

Nota 174. 

O. 40. verf. 3. De Bayona. Como em Galiza ha outro Por, 
to de mar do mefmo nome de Bayona , e governava aquelle 
Reino o Conde D. Ramon primo com irmaö do Conde D.Hen«+ 
zique , inventey efta viagem de hum a outro porto, @ oO com- 
bate naval, e cativeiro dos dous filhos de Henrique, e de Tan- 
gredo. 
Nota 175. 

- ©. 42. ver(.8. Do Parnafo nos Archivos. Quando allego 
os titulos dos Archivos dos Poetas, que eftaö no Parnalo monte 
de Beocia, onde com a fua fonte Cabalina efcrevem vs feus 
Poemas , bem provo a certeza defte Epizodio ,  pois diz Santo 
Agoftinho , que os Hiftoriadores tem tanta obrigagaö de fallar 
verdade, como os Poetas, de a naö dizer, Vejaö-fe largamente nef- 
ze ponto a Hiftoria dos Poemas , e as advertencias preliminares. 

Nota 176. | 

OÖ. 44. verf. 5. Melhor Eneas. Aflim como Eneas levou # 
Religiaö de Troya a Italia, e foy tronco pelos Reys de Alba dos 
de Roma, como diz Virgilio no primeiro da Eneada verf. ı0, e 
ıI. 

Inferretque Deos latium ; genus unde latinum 

Albanique patres , atque alte mania Rome. 

Affım Henrique trazendo a Portugal a verdadeira Religiaö, fun} 

dou o Reino, e foy tronco dos feus Reys conguiftando Lisboa 

que fobre fete montes, he a fegunda Roma. | 
Nota 177. | 

O. 44. verf. 8. Ganhais Lavinia por perder Creirza. Conti 
aua o paralelo, que Cunha faz de Henrique com Eneas, pois 
De : eite 
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eite perdeu fua primeira efpofa Creuza; e aquelle Matilde; efte 
ganhon cöm o calamento de Lavinia o Reino de Alba, aquelle 
com o de Therefa o de Portugal, e naö me efqueceo , que o Sa, 
bio Rey D. Joaö o V. fe dignou de tomar na minha Arcadia, 
de que he Proteltor em Roma o nome de Paltor Albano, eın at- 
tengaö ao Pontifice Clemente XI. que era da Familia dos Alba- 
nos, 

Nota ı78. 

O. 48. ver. » Amado aborrecido, Protefto, que o nome 
proprio de Amado me naö trouxe a memoria o equivoco de abor- 
zecido , porque naö podem ler equivocos , epitetos taö contragp 
rios 

Nota 179. 

O. 5o. verf. 8. Amazona. As Amazonas de que tanto fe ef- 
creveo, dizem tinhaö o feu Imperio no Paiz da Scitia, por on- 
de corre o rio Thermodonte, 

Nora 180. 
-. ©. so. verl, 8. Pantafilea Oritia. Entre as celebres Amazo- 
nas , elcolhi para a comparagaö de Axa „ imagem de Belona, 
Deola da guerra, a Pantafilea; que foy a primeira, que focor- 
reu os Troyanos, e morta por Aquiles ; e a Oritia fua antecel- 
fora, era filha de Eredhes. 

Nota ı8ı., 

O. 52. verf. 2. Semiramis. Entre o muito , que fe conta de 
Simiramis Rainha dos Aflirios, e fundadora de Babilonia , fe diz , 
que eftando-fe toucando-fe a avilaraö , que os inimigos entravaö 
muito poderofos nas {uas terras , meteo o pente no cabello, difle 
as (fuas Damas, que em vencendo, voltava logo a acabar de tou-» 
car-fe, e tudo executou prontamene, 

| Nota 182. 

O. ss. veri, 8. Palas, e Belona. Nefta louca idolatria de 
Axa, adorava as Heroinas guerreiras, que eraö hum grao me« 
nos , que Deofas,‘e as duas da guerra Ihe deviaö mais lacrificios 
do que Marte, aflım por ferem como ellas molheres , como por- 
que efte Deos favoreceria os Portuguezes pelas caufas , que ella 
em outro lugar explica, 

Nota 183. 

O. 56. verf. 6. Expiagöes, e lavacros. As expiacöes fe faziao 
para purificar os. delitos nos delubros , ou pequenos templos, 
© lempre lavando com agoa, ce da melma forte os layagıos fa. 

ziad 
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kiad puros os facrificios ; e defte confoante culto , uza muitas 
wezes D: Joaö de Xaurigui na fua Farfalia, e o feguem muitos 
modernos , pöde fer que por naö terem fimulacro , e facro 
terceiro conloante heroico para huma Outava. 
| Nota 184. | | 

O. 57. verf. 2. Tritonio. Era Palas chamada Tritonia por 
eparecer. jungo ao Rio Triton , que nafce na lagoa Tritonide 
em Africa. | | 

Nota 185. 

O. 57. verf. 4. Eriethonio. Nome que teve Athenas don- 

de Palas foy mais venerada. | 
Nota 186. 

©. 57. verf. 6. Gorgonio. Uzei de licenga poetica em lu- 
gar de Gorgoneo, como feuza de Impirio em lugar ‘de Impireo, 
e Syderio por Sydereo,, e chamo terror gorgonio ao efpelho do 
efcudo de Palas, porque vendofe nelle Meduza, que era huma 
das tres Gorgonas, fe matou com a {ua vifta, e convertia em 
pedra aos que a viaö. = 
Ze Nora 187, a 

O. 57. verf. 7. Egide. He hum nome-que daö os Poetas 
ao melmo Efcudo de Palas, o qual Ihe deo Jupiter, e tinha 
efe nome por fer feito da pelle da Cobra , que o ctiou com 
o feu leite chamando-fe em Grego Hegos a Cobra. 

” er 0 Nota 188. 

. ©. 58. verf. 1. Belona. Para entender efta Oirava bem, po- 
dia oftentarfe muita erudigaö, mas bafta faber o que diz Da- 
net no feu Diccionario de antiguidades na palavra Belona, que 
era Mäy , ou Efpofa de Marte, e Deoza da guerra. Apio Clau- 
dio chamado depois, geco , Ihe edificou hum Templo, em Ro- 
ma, .no.circo ‚Flaminio perro da porta Carmental : junto delle 
eftava a columna belica, e por fima della langavaö os Feciaes 
hum dardo, para a parte do Paiz inimigo, a que declaravaö a 
guerra. 
Nota 189. | 
O. 58. verf. 7. Fecial. Eraö os Feciaes huma efpecie de 
 Beys de Armas,, que intimavaö a guerra aos inimigos- arrojan- 
do huma langa para © paiz contrario , e por iffo Axa largou 
hum dardo para a parte do Douro, que era o Paiz de Hen- 
zique. | 
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Nota 190. 2 

O. 59. verf. ı. Bufo. Chamaö-fe Buftos äs eftatuas de 

meyo Cotpo. Ä | 
Nota ı9r. Ä 

O. 59. verf. 5. Tomitis. Foy Rainha dos Maflagetas , que 
venceo , e matou ao grande Cyro Rey dos -Perfas , veja-fe Xc- 
nofonte na fua Cyropedia, € os que a tiverem. por alegorica 
acharaö efla morte em outros Autores antigos. R 

Nota 192. 

O.. 17. verf. 8. A cabega. Dizem que Tomiris cortando a 
cabega a Cyro a trazia dentro de hum odre de fangue para que 
fe fatishizeffe do licor de que fora fempre hydıopico, 

Nota 193. 

. ©. 60. verf. 1. Camila. Os que tem. qualquer licaö de 
Virgilio , naö ignoraö, que efla Rainha dos Volfeos difputou 2 
Eneas o Reyno de Italia, e que a matou Aruncio, 

Bey Nota 194. 

O. 60. verf. 5. Harpalice. Venceo os Getas-, libertando & 
feu Pay Licurgo Rey de Tracia : Virgilio z. Ened. lib. ı. e Ser- 
vio no jeu eömento, a 

Nota 195. - 
« ©. 61. verf. ı. O filho de ‚Peleo. Aquiles filho de Peleo,; 
e Thetisnaö podia fer ferido, mais , que pela: extremidade de 
hum pe, por onde Thetis Ihe pegou para o banhar na lago= 
Eftigia „ e venceo Pantazilea Rainha das Amazonas, a qual ia- 
wentou a foice Ovid. Heroid, epift. Cydipe a Aconlio. 

Nota 196. 
- ©. 61. verf. 5. Olelia. Virgem Romana, que pafando © 
Tybre com as outras,, que fe tinhaö dado em refens a Porfe- 
na Rey dos Etrufcos, enganou as guardas,, e fe .libertou, e ag 
companheiras, 
| Nota 197. 

O. 62. verf. 1. Semiramis. Ja diffemos , que venceo fahin- 
do do toucador, e agora fe alude, a que no jardim de Axa 
eftava melhor, que nos jardins penfis, que fabricou fobre os 
zmuros deBabilonia que tinha fundado , e foraö huma das fete ma- 
zavillias do mundo, de quem diz Marcial no primeiro Epigrama, 

Alıduus jadtet nec Babilona labor | 
Nota 198. RE 
O. 6z. verf. 5. Hipolita. Foy tambem huma Amazona — 
i cida 
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er dor Hercules ‚ e Efpoza de ‚Peleo. 

Nota. 199. 
DO. 63. Er, 8. Arietes. Deftas tres machinas militares fe 
“xplicaö os uzos no canto undecimo. 
Nota 200, 

O. :64. werf. 4. Triunfal. Quem tresladafle a Carlos Pafca« 
lio de Coronis encheria muitas folhas no .comento defte .verfo: 
bafta porem faber , que entre as coroas , que os antigos conce- 
diaö’ aos vencedores, a principal era a Triunfal, que fena6 da-- 
va ifenaö aos que em huma batalha matavaö ao menos feis mil 
inimigos. A Ovagaö era menor , que o triumfo, e a coroa cir 
vica (e dava a quem em huma batalha' confervava a. vida.a hum 
Cidadaö Romano. 
j Nota 201. 

O. 64. verf. 6. Chromatica. Efte era o nome que daras 
os Gregos 2 muzica, que provocava ao Amor. 

Nota 202. 

O. 64. verf. 7. Galo.. Confagrado a Palas como Aisbels 
de huma boa fentinella, e a Minerva pela vigilancia. 
Nota 203. 

O. 66. verf. 3. De Roma. Nos Jogos Circenfes ,e no An, 
phiteatro de Roma- fe exercitavaö os combares ‚dos brutos. feror 
. Li 

’ Nota 204. | 
.. 20. 66. verl. 5. Amphiteatro. Edificio public. para os jor 
gos „ € combates com lugares para os que chamavaö eipedtader 
res, fendo o de Roma .contado por alguns entre as 7. mara- 
vilhas do mundo, de quem diz Marcial, no primeiro Epigra- 
ma. 

Unum pro cundis fama loquatar opus. 
Nota 204. 

©: 66. verl. 8. Contra o Rinoceronte o Eiefante. Rihino- 
xeronte,, 2’ que os :noflos antigos chamavaö , com'Damisö de 
Goes, Rihiuecktoue,. ou Rhinocerotta , .e em Grego lignifica icot- 
ao no.nariz he huma fera , que’ erradamente fe confunde, com 
a Abada,.e da: fua 'inimizade‘ com :0'Elefante ‚fe podem ver al 
guns Epigramas de Marcial.. A Lisbea (etroaxe hum no tem- 
po delRey D. .Manoel. Ä | 


vr # 
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. „»Nota: 205. | 
190.169; ‘verl. »g.. Tafeltris. Taleftces, ou Talefris Raiaba das 
dii 
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Amazonas vay na boa fe de Quinto Cüurcio, que veyo vizitä® 
Alexaudre Magno inclinada ao que a fama contava defte heroe. 
Naö ic acha efte fücceflo em Arriano, nem em outro Autor 
antigo, e he hum dos motivos , porque le Clerc na {ua Arte 
Critica fupoem Quinto Curcio Autor fingido por algum moder- 
no, mas duvido, que quem efereveo huma obra taö excelente, 
quizefle atribuir a outro efla gloria. 
Nota 206. | 
©. 71. verf. 5. Monte Fufte. O Monte Fufte, o Rio Alar- 
da,c a Sera Seca faö como ja apontei os lugares do fıtio da 
batalba , que refere o fragmento da. hiftoria dos Godos allega- 
do por Brandaö na. 3. parte da Monarchia Luzitana. | 
Nota 207. 

O. 75. verf. 4. Zelozo. Ja adverti, que naö uzava de li- 
cenga valgar de dizer em Portuguez zelozo por ciozo, e que 
aqui fo fe diriva. do zelo, que Muley tinha de defender a fus; 
sauß animado do amor de Aldara. 

PR | Nota 208. | 

©. 735. verf, 8. Sagitario. O Signo celefte de Sagitario, en 
que entra o Sol a vinte, e tres de Novembro, he o Centauro 
Chiron , ou Chroton, e fe pinta no globo atirando feras, e 
aqui uzo da figura Hiperbole com mais atreyimento , que ot. 
tras vezes, de que pudera alegar exemplos de muitos Poetas. Baß 
te por agora o do grande Calderon , que na Comedia de Ama- 
do, e Aborrecido, diz que as langas que fe quebraraö fübi- 
sa0 taö alto | 

| que dela region del ayre 
paffando-fe ala del fuego 
por encenderfe tardaron 
en caer,@ nö cayeron. 
Nota 209. 

O. 76. verf' 6. Tranfmigragaö. A tranfmigragaö , 2 que os 
Gregos chamaraö Palingenefis „ ou Metempficoßs , foy dogma de 
Pythagoras fupondo „ que as almas paflavaö de huns corpos & 
‚wutros, erro que dos antigos Gymnofophiftas da India herdara® 
as Bracmenes ; e como fuponho a Axa inftruida em algumas 
erudigaö , naü fendo efta muy profunda, tira della o gonceit@ 
Hyperbole, com que fomenta a vaidade de Muley. 

Nota 210. 

O. 77. verf, 5. Alcaides. Ainda hoje daö os Mouroseo nO« 

| me 
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me de Alcaides aos Generaes, e Governadores: de Praga , que 
nös confervamos no de Alcaides Mores , ainda que em Eipa- 
nha, e Portugal tambem fignifica o de Officiaes de jullicn , ten. 
do em Caftelhano o de Alcaide foa primeira fignificagaö, e o 
de Alcalde a legunda. 
Nota 212. | 
- ©. 79. verf. 2. Libagsö. He termo proprio dos Sacrificius 
quando f& fe toca com os beigos o licor langando fe o relto 
por terra. “ 
i Nota 213. 
: ©. 79. verf. 30. Jo. Foy a Ninfa Jo amada de Jupiter, e 
Juno cioza a transformou em Vaca, de que digo era o leite,, 
gue por fer de noite o comparo com a via lades, que he a 
mancha, que fe veno Ceo, a que os Gregos chamaraö tam- 
bem Galaxia, e os modernos defcubriraö com os Telefcopios, 
que era toda formada efta mancha de Eftrellas imperceptiveis 
& vifta ‚em quanto Galileo Galilei Florentino pelos annos de 1600, 
naö defcubrio o modo de trabalhar nos vidros para os octlos 
de Tubos grandes. A primeira vez, que ordenei & magnifica 
Livraria delRey D. Joaö o V. achei hum manufcripto das obras 
de Mathematica de Claudio Ptolomeo Alexandrino efcrito antes 
do anno de 14,0. e no prin ipio efta o mefmo ‚Prolomeo muis 
wo bem.illuminado com. hum grande tubo olhando para as Ei« 
trellas; por&m naö infiro, que a invengaö des oculos com vi« 
dros,, foffe por efte manufcripto mais antiga , fenaö que uzal- 
fem para augmentara villa com os rayos vizuaes unidos de ca. 
nudos ocos, e compridos da mefma forte , que dentro dos po- 
gos, € covas profundas fe vem algumas vezes de dia cftrellas que 
fenaö diftinguem na fuperficie da terra. Em Marcial fe acha me- 
moria de que os mal viflos augmentavaö com o vidıo as letras 
para poder divizallas, 
z Nota 214. 

O. 81. verf. 2. O marmore fe anima. Efte oraculo meda- 
va motivo para difcorrer na opiniaö de Wandale,, :que abreviou 
com erudita dilcrigaö Mr. Fontenelle querendo provar., que to- 
dos os Oraculos eraö fingimento dos Sacerdotes Genrios km 
operacaö diabolica,, por&m ainda que em grande parte feja efte 
ditcurfo bem fundado , he muito contrario ao ientido dos San- 
tos Padres efta propoficaö abfoluta. - Aqui podia fer iluzaö de 
Axs, 9 nunca o mio genio cofluma dizer verdades , nem P>- 
u: de 
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de faber ©om' certeza os fururos. _ er 20 
Nota 215. 
- - ©. 82. verf. ı. No dia, Efte Oraculo, que, como todosz 
secebe dois ientidos , fe verifica naö como Axa o entendia , mas 
com mayor fortuna fua, pois fe cumpre quando ella, e EiRey 
feu marido fe bautizaö, e os fervem como padrinhos o Conde 

D. Henrique, e a Rainha fua elpoza, como ie vera no fim d 
Poema. .. 
Nota 216. . 
O. 83. verf. 4. Perfeo. A voz guerreira de Palas produz 
na idea de Axa a iluzao de que os elenientos perturbaö a paz, 
e os Planeras, e Conftelacoens fe confundem. Perfeo he huma 
imagem celefte da parte do Norte, e das vinte, e tres Confte» 
lagoens defte polo, e fingiraö , que fora colocado no Ceo elle 
filho de Jupiter, e de Danae filha de Acriflio Rey dos Argivog 
entrando Jove na torre em que eftava prefa transformado ema 
chuva de ouro. A acgaö de cortar a cabega de Medula , que 
ja expliquey, e outras de que algumas fe diz foraö verdadeiras 
fundando Perfeo o Reyno de Mycenas, e dando o nome aPer- 
fia 0 eternizaraö, e como fe achaö eltas fabulas altronomicas 
em Arato Poeta Grego, que efcreveo hum Poema intituladoy 
Phenomenas , traduzido naö .menos que por Cicgro , por Ger» 
manico Cezar , por Rufo Fefto Avieno ‚:e ilufrado por Grocie 
por Manilio no feu Poema aftronomico , por Hyginio Liberto de 
Augufto, e pelo moderno, e vaftifimo Cezio , apontarey I6 defr 
tas conftelagoens o que bafte para huma ligeira inteligencia, 
Hercules no verf. 4. he outro aftıo dominando o Dragaö das 
Hefperides , que guardava as magans de ouro. | 
R | . ‘ .‚«Nota 217; | 
O.. 83. verl, 5. A Balea: A Perfeo montado no cavallo Pe- 
galo fe fegue no globo a Conftelagaö Boreal da Balea, que he 
o monftro marinho , que Perfeo mäatou voando no mefmo ca- 
valo Pegafo para livrar a vida da fermofa Andromeda, & por- 
ifo finjo que ‚te.Ihes ’opoz interrompendo-Ihe a carreira nefie 
movimento extraordinario däs eftrellas fixas cauzado pela hor- 
zenda voz. de Palas. 'Nefte verfo uzo quafi-a unica vez. do 
yerbo-, erdo niome turba ‚' como. confoantes pela 'elterilidade 
deftes; y 4 ; ce Far 
ah vs." Nota 218. te BEE 
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fienifica animal, e o de Zodiaco, que tem animaes ; .porque 
os doze Signos, que eftaö nefte circulo , ou faxa celefte, to= 
dos eraö.de homens, ou brutos, eat& o de Libra fe pintava 
na primeira forma, e por ifo digo, que os animacs celeftes fe 
sgitaraö nella confufaö. Ä 
a: Nota 218. . 
: - ©. 84. verf. 1. Morre o-Cifne, &c. Por naö multiplicar 
@s notas explicarey ‚brevomente em buma fo as de que neceflita 
efta Ourava. O Cilne Conftelagaö do Polo ardico heo em que 
fe transformou Jupiter para confeguir a Leda, e digo que mor- 
ze, e naö canta por moftrar , que o medo Ihe mudou a natu- 
zeza. O Bruto Hefperio, queinfulta Alcides , he o Dragaö ‚ que 
expliquey na nota antecedente. A Urfa , ou Cynozura, a qual 
digo fe efconde no mar medroza fem que fe mude, ou efcon- 
da o Polo do Norte, aludindo a0 que diz o grande Camoens 
quando paffou a linha equinocial. 
eo Vimos as Urfas a. pefar de June 

 Banharem-fe nas agoas de Neptuno.. 
E como faö duas, falo aqui fo na menor, que .he a mais 
sizinha ao ponto do Polo do Norte, a quem deo o nome, 
gorque Ardos em grego ,. fignifica Urfa. A Nao Argos foy 4 
que deo o nome a0s. Ärgonautas, e a em que Jazon foy con» 
quiftar o..Velocinio de ouro:a Colcos ;;he Conftelagaö do Sul. 
Antinoo , que he do Norte, foy hum..valido do Emperador 
Adriano, que fe matou, para que nas {uas entranhas fe viffe 
© Arufpicio , ou agouro felice da. batalha „ que aquelle Empe- 
rador eftava para dar no Egypto, e o fago nelta confufaö fe- 
pultar na Urna Conftelagaö. do Sul. Orion gigante no emisfe- 
rio antartico, he o que fe atreveo a Juno , e nefta Conftela« 
gaö contaö os Aftronomos. modernos depois da invengaö do 
Telefcopio mais eftrellas, que as 1022, que faö [6 as que fem 
oculo pödem verfe, e fago quea Canicula fendo aftro do Nor« 
«e morda raivoza com o feu ardente veneno a efte Gigante. 
Nota 219. 
-..  ©.:87. verl. ı. Correm eftacuas. O fim defta Oitava ex- 
plica o engano, com que fe reprefenta a Axa, que as eftatuas 
das heroinas fe animaö para a feguir na guerra. 
Ä Noras 221. | | 
ı ©. 88. verf. 5. A animar o cadaver. Efta morte da Zaida, 
®.0 [cy.cadaver animado por Palas, imita a Ere&to de en 
„Bar, ji a Tallı- 
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a Talfırena de Marino, e outras magicas de que fe con ; qui 
com o maligno efpicito animavaö os cadaveres. Muitas hifto» 
rias referem femelhantes Authores mais credulos, e entre ellag 
havia hunia bolatina celebre de Italia, a quem hum feiticeirg 
depois de \morta, fez continuar o exercicio , € Outro mais POr 
derozo a fez cahir da Maroma reduzida a po ,ecinza, e Pa- 
las aqui toma \com o feu corpo a {ua forma, como Minerva 
a de Mentor em Homero para agonielhar a Telemaco filho de 
Ulifes , ficgaö , que feguio com mayor propriedade o llluftrif- 
fimo Auchor do Telemaco Francez , que eipero dar a luz ıra« 
duzido em Oitavas Portuguezas , porque ainda que em proza 
Franceza he bum Poema heroico perfeito, afim ficaraö mi« 
Ihor tia memoria as fuas utilifimas reflexoens. 3 
Nota zzı. ) 

O. 89. verl. 4. Ocazo Heliaco. Helius em Grego he o Sol, 
e os Machematicos chamaö Ocazo Heliaco das Eitrellas , quan« 
do alguma entra nos rayos do Sol, feja ella, ou o meimo Sol, 
os que fe avizinhaö, 

Nota 2:2. 

O. 92. veri. ı. Tavora Galhardo, Efte podia fer D. Ramis 
ro Pinhones afcendente dos Tavoras fem muita diferenga -da 
cronologia da efcritura, que traz Fr. Bernardo de Britto, em 
que deduz a fua varonia delRey D. Ramiro Il. de Leaö , como 
em outra parte fe dira. 

Nota 223... : 

‚©. 93. verf.. 3. Mentor. Veja-fe a nota 2:0. em que ex# 
pliquey a transforımagaö de Minerva em Mentor para aconic« 
Ihar a Telemaco , que por filho de Ulifes era Principe de Ichas 
ca pequena Ilha do Archipelago. - £ 
> . Nora 224: ., f 

O. 98. verf. ı. Herminia Serra. A Serra de Eftrella fe cha- 
ma Monte Herminio, e o engano com que o Mouro deo hum 
cavallo ao Embaxador de Henrique , o faz comparar ao cavals» 
lo de Troya, que deo tanto a. conhecer o incomparavel Vir- 
gilio no livro 2. da. Eneada introduzido pelo engano. de Si- 
non. | Ä 

Nota 225. Ä ’ 

O. 103. verl. 5. Tambem no mar. Depois da comparagad 
do Crocodilo,, que engana chorando ‚e mata aos que o bufcaö, 
animal amfibio , ou.de .terta, € agoa, que infefta o Rio. Nilo 
. j  bench, 
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benefico com äs fuas cheyas, pois com ellas feruiliza o Egipto, 
fuprindo a falta da chuva, e que deve aos Portuguezes o del- 
cubrimento da fonte, em que nafce no Reyno de Gujaö, e 
Dambea, na Ethiopia inferior. 

Segue outra comparagaö, que alude ao que le conta, de 
que dezembarcaraö de huma lancha huns märinheiros de hu- 
ma Näo, e cuidando , que eftavaö fobre hum baixo cuberto 
de area, e limos acenderaö fogo para enxugar-ie , e fugiraö fo- 
brefaltados para a lancha, vendo que a terra fe movia, e era 
huma Balea, que tinha vindo parir a terra, e voltara para o 
mar: feja, ou naö a hiftöria verdadeira , bafla para compara- 
gaö poetica, pois naö fe achaö menos fabulas nos Authores 
das viagens , que nos dos Poemas ; e defta mefma comparagaö. 
uzou Milton no ı. Canto do feu Paraizo perdido. 

Nota 226. 

O. 104. verf. 8. Nevoa,. O Efpirito infernal, que Axa jul- 
gava,, era a Deoza Palas animando ocorpo de Zaida fabricava 
eltes encantos de nevoas, torrentes , e os mais, que fe fe- 
guem nelta batalha. 

Nota 217. 

O. 108. verf. 7. Efquadraö fantaftico, Efte Efquadraö de 
efpiritos, he huma imitagaö de Homero, que faz combater os 
Deozes. 

Nota 228. 

O. 109. verf. 3. Incorporea fubftancia. Naö me atrevi a fe- 

guir em tudo Homero, que fupondo os Deozes corporeos , faz 
- ferir a muitos por Diomedes, e affım digo , que Pelayo admi- 
zou oO achar ilezas as fubltancias, que naö fupunha incorporeas 
‚vendoas extenfas, como fe explicao os Cärtezianos , € deixo 
ao ‚cadaver de Zaida as feridas, que Ihe da Egas Moniz, a 
quem comparo com Diomedes. 

Nota 219. -. 

O. 111, ver. 2.. Clicie. Foy Clicie Ninfa amante de Ape- 
lo, que amava mais a fua irmäa Leucotoe, e efta fugindo del- 
ie, fe wansformou na arvore, que da o incenfo, a outfa na 
Aor do Girafol, ou Heliotropio , porque fegue,, e retrata.o neh 
no Sal, 2 

Nota 230. 
O. 117. verf..z. Vulcano. As armas dos Deozes , e das He 
©065, forjou muitas- vozes Vulcano-, de que o uome he com 
: € cerrup- 
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corrupgaö, o de Tubal Cain, que a efcritura diz, foy o pr 
meiso, que inventou a forja, ou a Arte de trabalhar o ferro, 
como prova Bochart no feu Phaleg, e a fabula fingio fer abor- 
recido efpozo de Venus, e ficar coxo, porque Jupiter pela fua 
deformidade o artojou dojCeo, para trabalhar com os Ciclo- 
pes na fragoa do Monte Eına. He elta fabula tirada da verda- 
de do precipicio de Lusbel. 
Nota 231. 

O. 119. verf. 2. Zefiro amante, He o fuave vento Zefiro, 
que refpira da parte do Norte principalmente na primavera, e. 
porque nefte tempo anima as flores , o fizeraö os Romanos 
amante de Flora Dama mais fermofa , que honefta, e que dei- 
xou os feus mal adquiridos Thezouros ao povo Romano, o 
qual a adorou como Deoza das flores. 

Nota 232. 

O. 119. verf. 4. A arvore triunfante, Affım- como Zefiro 
amante quiz roubar a banda de Aldara para a reftituir, a 
quem mais a merecefe , a roubou o loureiro,, ficando preza nos 
jeus ramos, € nefta arvore triunfante, porque coroa os ven- 
cedores, fe tinha transformado a bella, e rigoroza Dafne, fu- 
gindo do amante Apolo, e como rigoroza , dificultou efte pre- 
mio de Aldära, que pertendiaö os dois competidores. 

O. ı25. verf. 2. Delfin. Os Tavoras puzeraö nas fuas ar- 
mas hum Delfin fobre as ondas, por confervar a memori& 
de D. Theodon, e D. Rauzendo pelejando no Rio Tavora, 
como defcrevendo efte elcudo, e os de outras Familias,, fe ve= 
xa no Canto quinto. 

Nora 234. 

©. 126. verf, 3. Acheronte. He. o Acheronte hum Rio de 
Napoles , que por nocivo, e trifte, ce vizinho da Lago Averno, 
fingiraö os antigos , que era o Rio do Inferno, por onde & 
barca do Piloto Charon , que muitos confundem com Ache- 
sonte, paflava as almas dos que morriaö. 

al Nota 235. 

©. ı30. verf. 5. D. Fafes Luz. Confta, que foy efte D. Fa- 
fes. Luz. Signifero, ou Alferes Mör do Conde D. Henrique, € 
_ eomo ja diffe, era Senhor de terras junto ao Rio Lima. 

Nota 236, 
1.O..13r. verf.:5. Geometria. Significa medida da terra, e 
he a arte, que fö dä prinmcipios, certos, as Sciencias , e .artes 
.210) u i verda; 
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verdadeiras eritre as humanas; por&m para o jogo da efpada, 
a que naö he inutil, a quiz teduzir com demaziada efpecula- 
g26, D. Luiz Pacheco de Nartaes, a quem fatirizou hum dos 
Lupercios no engenhozo foneto , que principia. 
Quando los ayres, Parmeno divides 
Con el efloque negro,, no te acuzo, re. 
E acaba dizendo, que he impoflivel. 
El reduzir la colera a precetos. 
Que he o verfo „ que imitey. 
Nota 237. 7 
O. 133. verl. 1. O filho de Thetis, e o de Alemena, O 
filho de T'hetis, e Peleo, era Aquiles, o de Alcmena , e de 
Jupiter, era Hercules, e ambos, como ja dife, combateraö 
com a Amazona Hypolira. 
Nota 238. 
. ©. 134. verf. 1. Ihmo. No Ifhmo , que era o de Co- 
rinto, e he a lingoa da terra, que ata a peninfula do Pelopo- 
nelo ( hoje chamada Morea) com a terra firme de Grecia fe 
celebrayaö os jogos, a que o fitio deo o mome de Ifmicos; 
Nota 239. 
OÖ. 135. verf. 3. Infernal efigio. O lago| eftigio , era no‘ 
Inferno, € o juramento inviolavel dos Deozes, 
2 Nota 240. 
O. 135. verf. 5. Diomedes. Agora explieo mais a compa- 
tagaö de Egas Monis com Diomedes , que Homero diz ferio 


a Matcte. 


Nota 241. ER 
O. 135. verf. 8. Peon. © nome de Peon ‚„ he o que da 
Homero ao Cyrurgiaö , ou Medico , que curava os Deozes fe- 
tidos por Diomedes. 
| Nota 242. 

O. 136. ver. 8. A trilte corrupgaö, Egas Moniz fempre 
favorecido do Ceo, deftruio 0 material , compofto do corpo 
morto de Zaida, e e exalou o genio maligno,, que o anima- 
ya, ficando reduzido a corrupgaö , porque entendi, que efte 
encanto eltranho naö devia durar mais tempo no Poema, .ain- 
da que Palas em diverfas formas ficafe fomentando a idola- 
tria.de Axa. | 

| Nota 243. 

O. 137. verf, 7. Leucotoe. Pouco tempo ha, que expli- 

ei . „quel 
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_quei, que Leucotoe fora amada de Apolo, e o Poeta unlo ef“ 
tas tres Ninfas em hum verfo. Para queem Dafne, Clicie „ ou 
Leucotoe , &c. ' 

CANTO W. 
Notras 244- 

O. ;. verf. 5. Hidra. He aluzaö a Hidra do lago Lerneo, 
ä qual quando Hercules cortava huma das fere cabegas,, nafcia 
logo outra, e fö quando as queimava , fenaö reproduziaö , e 
affım ainda que Henrique mataffe muitos Mouros, logo com 
novas levas apareciaö os feus Exercitos, igualmente numero- 
208. — Nota 245. 

O. 6. verf. ı. D. Afonfo Augufto. ElRey D. Afonfo VI. 
de Leaö chamado Emperador , teve filhas de diverfas mulheres, 
em que ha duvida, quaes foraö legitimas, e ha quem diga, 
que foy 6. ou 7. vezes cazado,, € fe prova baftantemente , qne- 
foy legitima a. Rainha Dona Thereza „ mulher do Conde D. 
Henrique, ainda que o contradiz a mefma Cronica, ou Exem- 
plar Floriacenfe , a quem damos credito em fazello deicenden- 
te dos Duques de Borgonha, e Reys de Franga; mas fobre a 
fucceflaö delRey D. Afonfo , de quem foy herdeira a Rainha D. 
Urraca, houve com Portugal varias diflengoens. 

Nota 246: 

O. 7. verf. 8. Tormes. Eftendia-fe ja o dominio do Con- 
de D. Henrique defde o Mondego , onde ja era Senhor de Co= 
imbra, att o Reyno de Leaö,, por onde corre o Bio Tormes. 

Nota 237, 

©. ı0. verf. 8. O Trofeo de hum tronco. Grecia, € Roma 
levantavaö no campo da batalha trof&os nos troncos, € Hen- 
fique fez triunfar o tronco da Cruz de toda a infidelidade. 

Nota 248. | 

O. ı2. verf. ı. Do efpago aereo. Imaginaraö muitos Fi- 
lofofos antigos ,e ainda medernos , que no efpago aereo ficara® 
alguns genios infernaes menos malignos , e que cauzaö tempef- 
tades. Nota 249. 
©. ı2. verf. 3. Tefiphone. He huma das tres Furlas, fen- 
do as duas Megera, e Ale&o, e aqui por Hiperbole digo, que 
fo quem a invocaffe por Muza,, e por heroes aos efpiritos , que 
fallavaö nos Oraculos , e eraö prefagos dos males , igualaria © 
furor de Axa. Heroes tambem trazem origem no feu nome do 
ar, em que andava6 girando eftes, que chamavaö Deozes da 
2. claffe, e Indigetes, No- 
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O. 14. verf. 1. Defiino. A barbaridade gentilica , que def- 

eonhecia a providencia , fugeitava os feus Deozes ao deltino. 
Nota 251. 

O. 14. verf. 3. Filho de Venus. Eneas filho de Venus, e 
de Anchizes, tendo huma Mäy Deoza, que o ampärava, nad 
pode evitar o feu deftino, nem a oppozigaö de Juno, fofrendo 
tantos trabalhos na fua peregrinagaö , € viagem de Troya a Italia. 

Nota 252, 

O. 14. ver. 4. O filho de Tetis. Achiles filho de Tetis ; 
e de Peleo morreo , como ja fe die, ferido de huma lerta em 
huma extremidade de hum p& , por ondeTö naö era invulneravel; 

Nota 253. 

O. 16, verf. 1. Acheifmo. Axa vay degenerando da fuperf- 
ticaö para o Atheifmo, que fignifica fem Deos, porque Atheos 
em Grego com o A privativo, e Thcos, que he Deos , deo 
o nome a efta impiedade. 

Nota 254. 

O. 16. verf. 5. Efcuro fonho. As portas por onde os fo« 
nhos fahem do Abylmo, guiados por Morfeo, defcreve com 
€legancia Virgilio , e outros Poetas Latinos,, e Gregos. 

-Nota 255. 

O. z:. verf. ı. Brunaferro, o Troglodits. Chamey Bruna- 
ferro , a efte barbaro, compondo o nome de Bruno, que em 
Italiano, e em outras lingoas , fignifica cot efcura, ou negra, 
e de ferro,, fazendo-o Troglodita , Povo barbaro de Africa, na 
Ethiopia , perto do Seyo Arabico , hoje chamado golfo de Ormus. 
Nota 256. 

O. 21. ver. 2. Ceraftes. Saö Serpentes venenozas de Afric 
ca, € 0S cornos, que tem, e em Grego fe chamaö ceros, Ihe 
deraö © nome, e digo, que fe alimentou com efte veneno, 
porque aflim fe conta de Mitridates Rey de Ponto, a quem naö 
fazia mal a pegonha, por habituarfe a ella. | 

Nota 257. 

O. 21. verf. 4. A Gorgona. Ja expliquey , como a Gorgo- 
‚ha Meduza tinha por cabellos Serpentes, a quem digo , que 
os de Brunafetro imitavaö no retrocido ‚„ e Mio venenozo, 

Nota 258. | 

O. 23. verf. ı. Lucidio. Para fazer hum retrato em opozi- 

gaö ao de Brunaferro, imaginey efte galhardo Fränicks, que foy 
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defpojo da fua barbaridade, e como feu martirio motiv® do feu 
caftigo. Nora 259. 

OÖ. 26. verf. 7. Soldaö de Babilonia. Os Mouros de Efps 
nha foraö muito tempo tributarios do Soldaö de Babilonia, e 
defte, dos Califas , e outros Soberanos , fe pöde ver a Africa 
de Marmol, e a hiftoria dos Mouros de Efpanha de Bleda. 

Nota 260. 

O. 27. verf. 8. Falfo Paraizo, Mafoma no feu Alcoraö pro- 
mette a0s Mouros hum Paraizo de delicias fenfuaes , e groffeiras, 
il Nota 261. 

O. 34. verf. 8. Antes nas armas, e depois nas letras. Conıo 
conto a gloria militar de Coimbra , na fua defenia pelas arınas, 
pronoftico, a que hade adquirir alguns feculos depois com a fua 
inligne Univerlidade pelas letras. 

. ©. 37. verf. 1. No Plenilunio Cinthia. Efta Outava deve 
explicar-fe, debaixo de huma fd annotagaö. Cintia, que he a 
nome, que fe da a Lua, como ja diffe, iuponho no plenilunia 
vulgarmente Lua chea , que he quando efta a noflo refpeito dia- 
metralmenre opofta ao Sol, que afım a ilumina mais , e Ihe 
chamaö plauftro Apolineo, que he o mefmo , que carıo de Apo« 
lo, a quem de noite fubltitue com o luar , termo que [em fra- 
ze tem [6 a lingoa Portugueza. Os encantos fempre bufcavaö o 
tempo da Lua chea: entre os Poetas ‚..e ‚Autores , que allım « o 
efcrevem, o diz Marino no feu Adonis, 

Talfirena afpertö , che pieno aveffe 

Cintia delorbe fuo le parti [ceme. 
.  E aflim digo, que eftava expofta aos canticos,, ou invoca- 
goens magicas, que aprendiad, em hum clauftro horrivel den- 
tro de, outro circulo, como diz o Poeta. 

Carmina de c«lo pofjunt deducere .lunam. 

Io entendiaö , que nafcera do engano de huma feiticeira , 
que vendo , que os Povos rulticos de Thefalia naö conheciaö os 
eipelhos , Ihes moftrou dentro de hum a imagem. da Luachea „ 
perfuadindo-nos ,.a que com a forga‘dos leus verfos, fazia vir 
a Lua do Ceoä terra, quando queria. Huma pequena nuvem, 
gue veyo da parte do auftro ao Sul, vento tempeftuozo, e naö 
da do Favonio, que vizinho ao Norte he favoravel, encobriu 
a luz da Lua; e como a efte Planeta, fe atribue a prara entre 
05 metaes , por ella razaö com expreflaö poetica digo , que quan- 


do a efcurecep , Ihe fallificon a [ua imagem argentada como ie 
= folle 
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foffe huma medalha de prata, em que eftava gravado o feu rolto. 
Nota 263. 

O. 38- verl. ı. Cipo. He o Cipo, hum dos monumentos 
da antiguidade,, que ainda exiftem, e era huma pedra, com al- 
guma inferipgaö,, que fe punha nas eftradas, para enfinar o ca- 
Mminho , ou paıa fazer memoria de algum lucceflo raro; ach:-fe 
nas medalhas,, Hottinger no liur de Cipis hebr&orum Ihe da-ou- 
tcos ulos. Nota 264. 

O. 38. verf. 4. Lifipo. Famozo eftatuario, a quem 
Alexandre fö permitia, que fabricale as fuas eftacuas ,„ co- 
mo a Apeles , que fizelle os feus rerratos , e entre os 
Efcultores antigos, o que fez mais obras, floreceo 364. annos 
antes do nafcimento de Chrilto. | 

Nota 265. 

O. 40. verf, 2. Eölo, &c. Eölo Rey, e Deos dos ventoss 
fe toma aqui pelo meimo vento. Arvores rebeldes de Apolo, 
faö os Loureiros, aludindo ao rigor de Dafne. Triforme Dei- 
dade, healua, queaflim fe chama no Ceo, nos bofques Dia- 
na, e nos abifmos Porferpina, e neftas duas ultimas proprie+ 
dades , moftro , que o bofque era efpefo, e efcuro. 

Tria virginis ora Diana. 
Nora 266. 

O. 42. verf. 5. Plutaö. Pluraö era filho de Saturno, e 
itmaö de Jupiter Deos do Inferno, que fävorece a arte per ° 
nicioza da magica. 

Nota 267. 

O. 42. verf. 7. Deos Pithio. He Apolo atfim chamado por 
friatar a Serpente Python, e deu o nome äs Pitonidas, e hu- 
ma das quaes, como da mefma Eferitura confta , fez aparecer a 
Saul a alma de Samuel. 
Ä Nota 268. 

O. 43. verf. 2. Intrincado Labirinto. Labirinto de Creta, 
era aquelle edifhicio, que dizem, guardava o Minotauro, fruto 
do amor brutal. de Pafife, irmaä delRey Minos, e onde todos 
fe perdiaö, e fo Thezeo fe dezembaracou com o fio,, que Ihe 
deo Ariadna,, que foy feguindo, quando entrou, e quando fa= 
hio. | Nota 269. 

O. 43. verl. 5. Paros, e Corinto. O marmore de Päros 
Ilha do mar Egeo , era o 'mais celebre, e o metal de Corinto, 
de compoz.em_ hum incendio. daquella grande 'Cidade do Polo- 
ke nezo 
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ponezo dos muitos metaes, que cafualmente , eorrendo Auidog 
com o fogo , fundiraö aquelle preciozo mixto. 

Nota 270. ! 

O. 45. verl, 4. Jonicas colunas. Entre as cingo ordens da 
architetura , que faö a Tofcana , Dorica, Jonica, Corinthia, e 
Compolita , laö as colunas Jonicas, das mais eftimadas , vejaö- 
fe.as fuas proporgöces em Vitruvio. 

Nota 271. 

O. 48. verf. 5. Campafpe. Nefta iluzaö do Palacio da glo- 
ria , le reprezentaö a Henrique, as obras mais famozas dos Pin- 
tores antigos, e bem notrorio he, o fucceflo de Apeles, que 
endoudecendo pelo amor de Campafpe , a quem retratou por or- 
dem de Alexandre, que a amava, efte magnanimo Principe Iha 
deo para elpoza. 

| Nota 272. 
O. 48. verf. 6. Duas Venus. Eftas duas pinturas de Venus; 
Nota 273. 

O. 48. verl. 7. Anadiomene. Venus Anadiomene, foy a que 
pintou Apeles fahindo do mar, e ifto Ihe deu o nome, foy efte 
quadro taö eftimado, que Augufto o confagrou no Templo de 
Julio Cezar, 

Nota 274. 

O. 49. verf. 4. Ifigenia. Tendo Agamenon promettido facri- 
ficar a primeira coufa viva, que o encontrafle , quando voicoı 
da expedisaö de Troya, foy efta a bela Princeza Ifigenia fua 
tilha. Querendo o celebre pintor Thimantes pintar efte Sacri- 
ficio , exprimio nos femblantes de todos os que afliftiaö diver- 
fos afetos de fina magoa, mas chegando a pintar o roftro de 
Agamenon Ihe pareceo,, que nem o debuxo, nem as cores po= 
diaö dar a conhecer a inexplicavel pena de hum Pay aflito, @ 
Ihe cobrio o roftro com o mefimo lengo, com que enxugava 
as lagrimas. 

Nota 275. | 

O. 5o. verf. ı. Xeuxis. A competencia de Xeuxis com Par 
ralio fe veduzio a pintar aquelle, humas uvas ( que he o fru- 
to, que Baco aperta, em que vieraö picar os pallaros ) porem 
Parralio pintou huma cortina em hum quadro, que Xeuxis 
quiz correr, cuidando que era verdadeira, e perdeo o premioz 
deftas, e outras pinturas fe veja Plinio na hiftoria natural. 

Francifco Junio de Pidura vererum , 6 Tapi Vire.dg Pittork 
antichi. ee 0. Nos 
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Ba Nota. 276- N : 
. ©. 5o. verf, 5. Protogenes, Protogenes A 
fez entre outros quadros famofos, o do Cagador Jalifo, a quem 
deu para reliftir ao tempo triplicadas tintas ;' porque de je" gaf- 
tafle a primeira , foflem ficando as outras. | 
| Nora 277. Es. 

O. 5o. verf. 7. Jalifo. Jalifo era Pafor, ou Cagador que 
fe pinta com hum caö, e le louvava o fer robufto, e veloz, 
e dizem deu feu nome a Cidade de Jalifo na Ilha de Rhodes, 

Nota 278. 
“©. st. verl. ı. Parrafio. Parrafio foy hum Pintor: celebre , 
competiocom Zeuzis, veja-fe a nota 275.:Com osexemplos dos 
que foraö conftantes no primeiro amor , ie perfuade pela fingi- 
da Matilde a Henrique, para que deixe o de Thereza, 
Nota 279. 

O. 51. verf. 6. Orfeo. Moftra-Ihe , que Orfeo conftante no 
amor de fua Efpofa Euridice, a favor da fuavidade da {ua Li- 
ra, a refgatou do abifmo, para onde voltou em caftigo da fua 
coriofidade : 
ir: Nota 280, 

' ©, 52. verf; 1. Hypficratea. Os exemplos defta Oitava faö 
do amor conjugal , pois Hypficratea, mulher de Mitridares Rey 
de Ponto, depois de vencido efte por Pompeo, o feguio na 
guerra, veltindo-fe ä Perfiana. 

Linceo foy o unico, a quem Hipermneftra livrou da’mor- 
te, entre os cincoenta filhos de Bello, a Que mataraö outras 
tantas filhas de Danao, as .quaes pagaö querendo no Inferno ef- 
gotar hum tanque com hum crivo, a fua infidelidade. Proteli- 
ao ’foy o primeiro, que defembarcou em Troya, foya quem 
livrou da morte Aquiles, amante de Deidamia. E foy Lauda- 
mia, taö fına elpofa de Protifilao , que porque Hedtor o marou; 
pedio aos Deotes ihe deixaffem ver a fus fombra , e confeguin- 
do-0, morreo de pena. ! | er 

Nota 281 u 1.13 

O. 53. verf. 1. Apollodoro. Digo , que foy Apollodoro © 
Pintor, e quem pintou a hiftoria.da conftancia de Penelope a 
feu eipozo Ulifes, defendendo-fe em Ithaca das violentas inftar. 
cias de fcus amantes, como cantou Homero, a quem :chama- 
raö.Mililignes, pela razaö que ja dey nas advertencias prelimis 
nares , era -Apolodoro Athenienfe, e-foy o ptimgiro , que: obt 

2 u ; . feıyou 
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fervou a proporgaö dos corpos, e infigne no debuxo, € colorido, 
| Nota, 282. 

©. 54. verl. ı. Calipfo e Circe. Quem leo a Odifea de 
Homero, ou a Oliffea de Gabriel Pereira , naö pode ignorar os 
encantos, com que Calipfo, e Circe, quizeraö embaragar a 
Ulifes com delicias, a que voltaffe a ver fua efpoza Penelope , 
fem que o confeguiffem. Lico foi caftigado , por deixar a fua 
efpoza Antiope por Dirce, que foy convertida em Fonte, per- 
‚dendo os feus dois primeiros filhos. 

Nota 233. 

O. 58. verf, 3. Matilde. Apparece em fim a fantaflica Ma- 
tilde, tendo dito, que Pedro, e Sibilla filhos de Henrique 
eraö vivos, mas naö que eraö Muley, e Aldara, e eu com 
a permiflao de Poeta digo , que faö verdadeiros eftes fing- 
mentos, para adornar o Epizodio. 

Nota 284, 

O. 70. 1. verf, Acho feınpre, que ä gruta bulco a boca. 
Depois que a fingida Matilde quer perfuadic falfamente a Hen- 
rique, que a tiraraö viva da fepultura em Bayona, donde ye- 
yo bufcallo a Portugal, e que por premio do feu amor a con- 
düzira a'Sibilla ao Palacio da gloria, que fe communicava 
com.a fua.gruta,.Ihe refere as maravilhas ,. e delicias de- que 
gozava para o tenrar, a que abandonafle fua verdadeira efpoza, 

Nota 285. 

:O. 71. verf. 1. Nelle vejo os problemas. A primeira ten- 
tagaö he enfinar-Ihe os problemas , e, fegredos, que nunca fe 
defcubtiraö , ou que nos feculos futuros fe inventarao , 8,08 
Aftemas da nova Filofofia. BE RT IE SET DE, x 
Ze Nota. 286. Ä 
> +0, 2 verf.. 1.-Efa: pedra. :Promete Matilde.a Henrique , 
enfinar-ihe ca: fazer ‘a pedra Filoiofal, e,explieando-fe,com ‚os 
meßmdsırermos,.que os enigmas .dos: Alquimiftas,, ‚diz ‚(que he 
Elixir, e tirado de materia celefte, que hade Aixac :o Mercurio 
primeira caufa do ouro,, e. mais permutagoens delta arte fabu- 
doza. Nota 287. ) 

©.73. verl,. 1, Virrificagaö. O euro quando fe expoem 
nos: rayos wnidos do efpelho.-uftorio , e convexo fe reduz: a:vk- 
dato ‚:mas ©s Ghimicos querem ‚que a pedra Filofofal tenha:a 
.@or,.,e efmalte da -vitrificagaö , mas que hcando -branda: para 
pfnettar os ppros dos metacs, tenlıa .a Aumeza „do .nuro. 
a R No- 
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Nota 288. nu t 

O. 73. veri, 7. Panacea, Naö prometem menos os profellöres; 
que a riqueza, e a faude, e elles faö os primeiros, que naö 
coftumaö ter huma, nem outra:, porque ambas fe Ihes: difli- 
paö no fogo, e aflim chamaö a pedva Filofofal Panacea ‚. que 
fignifica univerfal medicina, Efte nome fe vulgarizou applicando« 
fe a alguns remediös, que oO naö merecem; porque 0 qüt fe 
applica a todas as doencas , cofluma curar poucas, pois he di- 
ficil, que os achaques,, eos'temperamentos achem..hum seme= 
dio univerläl, (endo taö diverfas, depois que Deos.mandou guar- 
dar com huma efpada de fogo o pomo da vida: 

Nota 289. 

O. 74. verf. 4. Filadteres. Efte.nöme fe diriva de Philosy 
que em Grego lignifica Amor, e fe da aos efcriptos, a que 
fe atribue caufar magicamente efta paixaö , vulgarmente chama, 
dos carta de tocar. 
’ Nota 290, 

O. 74. ver(. 8. O Amor filho do crime, e da violencia. 
Naö he impropria efta origem do amor eriminofo , de que fe 
atribuem: a arte magica violentos, e criminofos effeitos. 

| fin; Nota 291. Ä 

O. 75. verf. 8. Huma fetta de chumbo. Depois de expli- 
car a projecgaö.chimica, conclue comparando os‘effeitos da pe» 
dra filofofal, de que hum he transformar o chumbo em ou- 
©, com os do Cupido, de quem a fabula diz, que com as 
gettas de chumbo caulava odio, e amor com as de ouro;: 

Nota 292. | Er 

O. 76. verf. 2. E a pedra. O Magnetifmo da: terra nas 
je. pode explicar por pringipios filicos, e mathemäthicos em hu- 
ma breve nots, por&m com elle he atrahida , veja-fe_ Rohault 
na {ua Fifica, por&m he certo, que a pedra de cevar fe naö 
conheceo entre os antigos, mais que por atrahir o ferro, mas 
naö por bufcar o polo do Norte, € no tempo do Conde D. 
Henrique, ou peuco depois, dizem , que fe acha,em hut Poe- 
wa: Francez, que havia huma pedra :amante. do Polo ;-chamavd- 
fe. 0 Poeta Guiot de Provines ; os feus verfos -traz Faucher, © 
dizem que pelos annos de 1200. fe ptincipiou & eonhecer; 
que bufcaya o polo. . “_, ty 

> 2 »" ‚Notä 293... Tr en are 

‚Os 76, verß, 3; Fogo wentral. ‘Gomo 0 foge do-Infürno:he 

fü fi st, 
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material, difcorrem alguns Filofofos como Kirker no feu Mun- 
do fubterraneo , o Padre Gafpar Scoto no feu' tratado da’ori- 
gem das fontes, que defte fogo, enaö f6 do calor do Sol fe; 
formaö os metaes. e fe produzem outros effeitos dentro na ter=- 
ra, a.que os rayos do melimo Sol naö pödem: penetrar. 

h Nota 294. 

O: 76. verf. 5. Paralelifmo. Eftetermo fe da no filtema de 
Copernico a hum terceiro movimento, qne fuppoem na terra pa- 
ra confervar o feu eixo paralelo ao do univerlo, e feadvirta, 
que efta opiniaö, que fe fegue como Hypothezi , ou fuppofigaö, 
aqui fe trata poeticamente, ainda que parecefle, que fe aflırma- 
va pödem fatisfazer-fe os efcrupulofos, com que aqui he o De- 
monio quem falla, e naö coftuma dizer a verdade, e em hu- 
ma differtagaö que fiz, fe poderä ler largamente efta materia „ 
fobre .que feacha tanto efcrito, e dizem que efte movimento 
fe naö fente pelo coftume,, e que tambem com a terra fe move 
o feu ambiente, que he a regiaö do ar, que Ihe efta mais ve- 
finha, Nota 295. 

'O. 77..ver(. ı. Cubo duplicado: A- duplicagaö da Cubo. 
he hum problema de Geometria , que ainda fenaö refolvco por 
lenaö ter achado medida certa äs linhas Diagonaes , que faö as 
que correm de canto a canto, e por iffo fe chamaö ainda, in- 
commenfuraveis. | 

| Nota 296. 

O. 77. verf. 3. Com o circulo quadrado. A quadrarura do 
Circulo fenaö tem delcuberto ainda perfeitamente , porque fc- 
naö acha a proporgaö da linha do Diametro com a da circunfe- 
rencia, que em Grego fe chama periferia. Entende-fe , quea 
differenga mais proxima de huma a outra linha, naö he:como 
7.para 22. como. lhe dava o infigne Archimedes, mas de 113. 
para 355. como Ihe aflignalla Adriano Metio , ainda aflim fe- 
nao ajufta. I | 5 
urn Nota 297. L : 

©.'77. ver. 5. Moto perene. A mecanica, que.he humas 
das partes mais mobres, e mais uteis da Mathematica, contra 
4 valgar fignificagaö , que fe da ao feu nome, tem ainda en- 
tt os feus fegredos nad. defcubertos,, o do movimento perpe- 
tuo, em que a mayor difhculdade efta na duragaö dos. inftru= 
mentos, «que fe Ihe haöde applicar, para que o primeiro im- 
pülfo de vaslempre rchaurando, depois .de voltar ‚dg centio da 
gravidade, u: nn No- 
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Nota. 298. - 

O. 77 verfi 8. Seo pendulo. .O famof6 Holandez :Huygens 
achou a medida da Cicloide, e por ella. ajuftou as vibragoens ;: 
e. olcilagoens do pendulo, que logo applicou com grande, uti 
lidade para a certeza dos relogios ; e fe honvefle hum, em que, 
efte movimento perfeitamente fe ajuftafle, e naö fe alteraffe com. 
a agitagaö dos Navios, feacharia a delejada certeza da navega-. 
gaö de Lefte ao Oefte para o ponto fixo das longitudes com- 
parando a hora,, que moftrafe o Sol como o telogio da Pen. 
dula aflignalaffe,, que havia: de fer a que entaö foffe no Por- 
to de que fahio o Nävio,:por onde fe faberia pela differenga 
dos meridianos , e parallelos, quanto fe tinhaö apartado para 0 
Oriente, ou para 0 Occidente 

Nota 299° ' 

©. 783. verf.:r. Antecipar prefüme. Naö fd promette a en; 
ganofa ‚Sybilla para tentar ao Heroe os problemas , e inventos 
que ainda fe naö defcobriraö, mas 08 que no feu feculo naö 
eftavaö defcubertos : entre eftes foy hum dos mais uteis o da 
impreflaö; e aflim o feu inventor,. como o verdadeiro anno, 
em que principiou, naö elta de todo averiguado, mas a opiniad 

‚ mais commua he que efta gloria fe deve a Cidade ‘de Mogun- 
cia, primeiro Eleitorado de Alemanha , onde Joaö Faufto, ou 
Fult, e Joaö Gutemberg com humas letras abertas em huma 
caboa que encheraö de tinta, foraö'’aperfeigoando elta Arte, e 
aggregaraö Pedro Schefer entre oanno de 1442. € ode 1450. 
porque antes deftes naö ha com certeza livro impreflo. A Cida- 
de de Harlenı em Holanda difputa efta gloria como patria de 
Lourengo Cuiter, a quem dizem furtaraö o fegredo os dois re- 
feridos de Moguncia fendo elle feu hofpede. He certo, que-os 
Europeos acharaö ja efta Arte na China , onde era muito an- 
tiga, e o mefmo dizen da Polvora. 

| Nota: 300, 3 
- „©. 78. verf.:7. Microfcopio.' Oculo' de ver. 'coufas peque- 
nas, como diz o fu nome Grego, e ha ‘quem aflrme ;: que 
com elle fe vem infe&tos de-que. o Oilaö, que era o mais pe- 

queno , Que fe viacom os olhos,, faz tanta differenga , como o 
Elefante. fazia ao Oifaö : com efte infttumento fe tem: defca- 
berto, que os Medicos, e Filofofos antigos difcorıeraö. errada- 
mente..por falta de ‚huma taö. util invengaö. refervadä: para os 

deculos. mais 'modernos. :. 2 0.0 0.0 9 no 
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Nota 301. 

O. 78. Verf. 8.. Telefcopio. Oculo grande para obfervär as 
Eftrellas , como tambem diz o feu nome, e faö tantas as que 
fe delcubtiraö com efte excellente inftruimento, que fendo fo, 
dömo-j#apontey 1022, as que fe vem com os olhos,' fo na Conf«- 
telagadö de’Orion fe achaö quafı outras:tantas ; a elle devemos 
v&£>os Satelites de Saturno , eos quatro de Jupiter, de que 
as‘ contiriuas emerloens , e eclipfes deraö pelas taboas-Loxodro- 
miicas‘ tanta luz as longitudes. 

ol ci za „> 0. Nota 302°... : ° » 
u O0: 79: verf. 1. Contar do tempo. A invengaö dos relo- 
" Biös-sique fe propoem a Henrique , poderia fer ja conhecida no 
feu tempo , pois fe afırma que Hayton Rey de Armenia man- 
dou ao Emperador Carlos Magno , pouco depois do anno de 
800: htm’ relogio de horas com muitos movimentos diverfos , 
mas antes do anno de 1300, ndö-foy mais conhecida em Eu- 
fopa , ao menos’em Portugal, efta admiravel invengaö, que tan- 
to fe aperfeigoou’em Inglarerra, e com o pendulo, como ja. diffe, 
vejaste o excellente Poema ‚ que em louvor dos relogios efcre- 
veo Hieronymo Preti Poeta Italiano, e principia. 
Ä Fabricando fonora, e viva mole, 
I: arte fi moffe ad emular natura. 
Nota 303. Ge 

O. 79.: verf; 7. Panecio. O Filolofo Panecio enlınou , co- 
mo.diz Cicero , excellentes maximas militares ao“grande Sci- 
piaö Africano. Veja-fe no liveo 3. de Ofkciis. 

| Nora, 304. Ä ’ 

O: 79. verf, 8. Vegecio. Flavio Vegecio Varaö confular , 
que floreceono., ... [eculo efcreveo a Arte militar mais completa , 
que temös dos-antigos, e fe imprimio na edigaö de 4. de 

do anno com excellentes notas de varios Autotes, e 
alguns lugares ie explicariaö melhor fe ferviffe hum manufcriro 
.do'mefmo tempo: do Cönde D. Henrique‘, que fe conferva na 
Livraria. Eticeiriana. >; Ä Di u ke ; 
2 Le? > 1 au „2. Near. zoyo ce + - | 

O. 80. veif. 8..Germania. Invengaö da polvora veyo de 
-Germania;, ou Alemantıid‘;' e fe atribue a hım frade chamado 
Bertoldö Schuattz , que fignifica riegro;.no.decimo quarto fe- 

-<uld; : Dizem: ‚que iuzaraoı primeirn :della’6s"Turcos no.fitio: de 
Rodes , e em Portugal foy conhecida ‚wo:de Lisboa no: . 
yf . j el- 
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delRey Dom Joaö o primeiro.,, de que eu wi ainda na Fortzleza 
de S. Juliaö da Barra de Lisboa as-pzimeiras pegas muito informes 
ehamadas Trons,:que atiravaö com 'balas de pedra de que os Tur- 
cos ainda ufaö,nas fuas Sultanas , langando-as de extraordinaria 
grandeza, nas näos dos Condes do Rio grande, e $. Vicente, 'quan« 
do eftes os venceraö nos mares de. Grecia, como ja referi no fe- 
gundo- canto, | Nota. 306. ' | 
-- Q@* 81. verl. ı, Dois mineraes a: hunı material unidos he bem 
vulgar que os doismineraes (aö o falirre, e o inxofre, e o material 
o carvao, e.que deltes tres ingredientes fe faz a;polvora. > 

ne Nota 307. Re | | 
- © 85. verf. 1. O fitio forma: como a Sybila moftra a Henzir 
que em profecias os effeytos da polvora, como no feu Orlando fu- 
riolo aleguey nas advertäcias preliminares fizera o'admiravel:Ariof- 
to,.tambem.em poucos verlos deduzi og termos .da fortificagaö 
moderna na expugnagaö „e defenfa das pragas que vay nella oita- 
va, e na feguinte, e de que fupponho ‚que os meus leitores eftaraö 
infteuidos , podendo ver as fuas difinigoens entre outros augores 
no eftimavel Livro intitulado Engenheiro.-Portuguez que compoz 
o Sargento mör de Batalba , e Engenheiro mör Manoel de Azevedp 
Fortes „ meu Meftre da Filofofiä Carteziana, e de algumas partes -. 
da Mathematica, que me naö tinha enfinado o incomparayel Ma, 
noel Pimentel Cofmografo mor. 
Nora 308. 

O“ 87. verl. 1. Exalacoens : tambem pintey-hum fogo;artifi- 
cial comparando os frutos.das. fuas arvores com os ppmos de ourg 
do jardim Hefperio , ja explicados. en 

| Nota. 309. 4 

O: 90. verf. 8. Da belliffima Matilde: comoefte palacio da 
gloriahumana he todo formado pelas illufoens.dos.mäos efpiritos 
para preverter a virtude.de Henrigug, affim como hum tomou afor- 
ma da morta Matilde, outro fe transformou, na virtuola Sibilla He-, 
rophile pıra authorizar efta. ficgao. ee 

Zr: . Non .310.. 7 our, 

O* 91. verf, $. a Affonlo: Quer.a falfa ‚Sibilla perfuadir a 
Henrique, que Matildeeftä viva,e.que como tambem o.ä feu filho 
Pedto, ‚eite ideue. Inccederlhe ,.e .naö.Afonfo ‚.e „que,bem fe ye, 
que o Geo.no embarago com "que. Ihe .vedou.o poder andar „ja 
ınoftrou a inutilidade, tambem alegoricamente dä a entender,, atıe 
pela meima-caufa havia de-fubkitmir muitos feculos.depois ar 
5 om 
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Dom 'Affonfo fexto © Infänte Dom Pedro feu irmao. Se 
ar R 11.5 z a Nota 311.- s 
" O% gyı verl. 7, :Filha‘ de'Acldo. as Sereas eraö filhas de 
Aclöo , e fulpendiaö com o canto , para matar depois a quem 
as tinha ouvido. 
n. Nota 312. | 
O‘ 92 verf. 8. Canto Lidio. O canto Lidio, e a mufica 
Cromathica, O canto Lidio, he hum dos fete, ou oito modos dos 
tantos antigos;-he'dos mais fuaves, veja-fe Prolomeo!. z. cap. 10: 
e Merfeno”de ärmönia: a Cromätica he a mufica,, que tem mui- 
tos finaes, intervalos, cordas, e femitonos, que lufpendem, e ad- 
miraö agradavelmenite aos que a ouvem. Ä 
” "=: .Nota 303. 
0%. 93. verf, 1.:Alma ‘do mundo.. Os Filofofos antigos' 
entenderaö:que o mundo era animado, e Plataö , que o amor 
erä elta alma. 
Nota 314. ne 
O*: 94. verf. 4. No antigo elpofo: Tythan efpofo de Aurora 
envelheceo de -förte, que ella madruga por fugirlhe, e diz a fabu- 
la, que ifto füccedeo pelo defcuido em que ella pedio aos Deofes 
que Ihe deffem a immortalidade efquecendo-Ihe peditlhe, que o 
perzervaffem da velhice confervando-o na idade juvenil em 
que eftava. 
r | Nota 315. 
"08 94. verl, Adteon : Diana , que permitrio por decorofos os 
affe&tos de Endimion premiando-o em fonhos , caftigou por lacri- 
lega a curiofidade de Adteon, a quem tranformou em cervo pOTL- 
que a efpreitou eftando com as fuas Ninfas no banho. 
| Nota 316. 
© 96. verf. 8. Amor gigante : ja explicämos a fabula de 
Clicie, e o Giräfol em que fe converteo, fe chama tambem Acan- 
tho, e flor gigante, por fer a mais alta das flores. 
Nota 3175 2 
O* 97. veri. ı. Vibora i entre as fabulas que os antigos que 
efcreverad a Hiftoria natural affırmaraö,e que os Oradores, Poetas, 
e Fitofofos moraes feguiraö para as fuas comparagoens, deo avibo- 
tabaftante affumpto dizendo, que'para que fe naö multiplicafle elta 
efpecie venenofa, perde o pay a vida ao gerar, e amay ao pälif . 
re en h Nota 318. 
©‘ 106. verf; 8, Tres talentos & conftancia de Henrique 
£= vay 
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way delcubrindo 08 enganos do genio maligno transformado na 
Sibilla, elhe argue, que perfuadindo-o a que figue naguelle Palacio 
Ihe difhculıe o.empregar no templo de Maria os tres talentos que 
Ihe deo na grmta como vimos:no Canto 2. 

Nota 319, Ä 

O. ıaı. verf. ı. Divina Aurora. He elta oitava como todos 
advertiraö huma tradugaö fiel das palavras , que a Igreja applica & 
Noffa Senhorainas fuas ligoens: Quafi , aurora confurgens, pulchr& 
stLuna ,eledta ut Sol , terribiis , ur cafrorum attes ordinata. 

Nota 320. 

O. ıı2. verf. 7. Giraldo. $. Giraldo -Arcebifpo- de Braga 
Primaz das Hefpanhas floreceo em letras , e virtudes no tempo do 
Conde Dom Henrique, e por efta cavfa © introdüzi no Poema 
para oconlelio, para as acgoens do Sacerdocio, e para as mt 
ln ati e milagres. 

Nota 321. 

‘©. 114. verf. 8. Arquinta de Refende. S. Giraldo cofleina 
com huma revelagaö „que tudo quanto tinha-vilto Henrique ‚ fora 
ilufaö Diabolica , e o-conduzio-para a quinta.de Refende em que 
ainda hoje fe conferva acala, e a tradigaö de que nella fe criara 
ElRey Dom Afonfo Henriques , e foy como digo na oitava feguin- 
ce.da familia>.dos Rezendes, aquem beedon a ußre dos Catrös 
hoje Almeisance de; Portugal, 


CANTO V. 


Nota 322. 
©. ı. verf. ı. Dia daSol. Como.os dias der Bemann.cniß 
dedicados aos fete planetas , fe applicava o Domingo a0 Sol em 
uanto.a verdadeira Religiaö. o nad fantificou, ı. 
Nota 323. 
00 2. verf. 4. Gansays. a ttadigaö. A hiftoria do defcubri- 
anento.da Imagem.deiNoffa Senhota de Garqueie , 'he aqui quafi 
enpiada.da mielma que.efcreve ‚Fr. Agoftinho' de Sansa Matia, no 
Santuario Mariano :: Sigo a opiniaö de Faria, e.on- 
«29s 5 que ateibuem a-fundagaö ao-Conde Dom Henrique em: 
3099. por caula do milagre „ ainda que Cardofo , e outros dizem 
‚que og ei em 1131. por ElRey-D. Afonfo Henriques fendo Infanwe; 
Nota 324.1. 
O. Si er 4 Bronte, He Hyperboleromo oda eh: oite- 
g va 
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va dizer que o caftanheiro-era taö alto,, que exeedia ä regiaö das 
nuvens, eaflim deixava inuteis os tayos na forja, onde-Bronte,, e 
Efterope dois dos tres Ciclopes os Fabricae, Naö he fabula dizer 
que na terra ha montes mais altos que as nuvens, porque © 
Padre Fernando de Ovalle Jezuita de grande f£, refere na fua Hif- 
toriade Chili, que foy com alguns companheiros 30 cume de Ser- 
ranevada chamada Cordillera, e Andes na America, onde ac- 
bou , que.as nuvens, vento, chuva , e rayos.cahiaö fobre a:tersa fi- 
candolhe elles fuperiores, e para refpirarem em elemento taö puro 
levaraö remedios humedtantes „ com que fempre eftavaö molhan- 
do a bora., eos narizes. 
Nota 3275. | 

©. 6. verf‘ 2. Hamadriadas.. Ninfas que effaö: nas;arvores, 
como-fingio.a.fabula , e fignificaö. a fua alma vegetativa , comoeella 
com osfeus Filofofos fe explicavaö,naöconhecendo-ainda que ha 
nas arvores huma circulagıö de Saeco como nos homens, e nos 
bcutos „ e que o fecarfe hum ramo he como fe faltaffem os. efpiri- 
tos, paraffe o:fangue, donde procede nos. homens: a Paralyzia: 
Invefligou melhor, e deicobria a anatomia :das Plantas, o.cele- 
bre Mapighl. Ä Nota 326. 

O. 6. verk 5. Sacro metal. Sonoro,  O: Santuario- Mariano ja 
alegado conta que a imagem de Carquere fe achou no concavo do 
tronco de hum caltanheiro dentro de hum: pequeno: fino. 

Nota 327. 

©. 7. ver: z. Dodona. As arvores de bofque de Dedona 
eın Grecia refpondiaö como Oraculos, e Ihes dava efte ulo Jafon , 
coniultando o maftto grande da ut naa Argos, que era feito 
"de -huma: deftas arvones. 

' . "Nota- 528. 

Oo. ır. ver. 5 . Paladio. O Paladio. foy a caufi do incendie 
de.Troya fendo dedicads a Palas ocavallo de Madeira, que encu- 
.brio 05 Gregos que ä abrafaraö, eera ePaladio © fimalacto de 
Palas „ que cahio do Ceo em: hum templo de Troya,'e como na6 
‚podie. ler ganhada , fem o roubarem: ‚oconfeguiraö Uiyfes-, eDio- 
-.medes. .  Nota 329. 
©. ı2. verf. 6. Claräval. Profetiza S. Girakdo, que © Reyno 
.de Portugal fempre feria-gloriofo , pois: oConde Dom Henrique o 
fundava eom o:templo de Noffa Senhora de. Carquere, e EHRey 
D. Afonfo Henriques o faria feudatatio a Nofla Senhora de Cla- 
zäval;;que-he 0. Oragosm = da Ordem de: Cifter que 5% Ber- 

nal- 
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nardo entaö tambem fundava, e pronoflicow ao mefmo Rey as’ 
mayores.fortunas. . . Nota 330. | 

O- ı2. verl. 6. Ehum Joao. FiRey Dem Joss o quarto de- 
pois da fwa feliz aclamagaö, jurou a Conceigaö Immaculada , ea 
declarou prote&tora do Reyno pagando-Ihe cada anno hum feudo: 
em medalhas de ouro dedicadas a eternizar elta devogaö,, e fe offe-" 
recem pelos Reys feus füceflores na fua Real Capella Sie fe paga: 
ren ä Conceicaö de Villa Vigoza. 

Nora 331. 

O. 2. 6. verl. 6. Oirces, e Med£as. Aformofura de Axa, € 
de Aldara, naö neceflitava dos encantos com que Circe quiz de- 
ter Ulydes, siem dos de Medea, que pelo amor de Jalon fer pela 
fax magica tantos ptodigiosem Colcos para roubar o Velocinio de 
ouro, edepois ciofa de que elle ingrato a deixaffe por Glauca, ou 
Creuza filha de Creon Rey de Corintho,as queimou, e defpedacon 
os dous filhos que a mefima Medea tinha de Jafon , e quando antes 
do incendio:do feu:Palacio apparecendo pelo ar em hum carro de 
Dragocns de:fogo , elie duvidou, que Ihe pudefle fazer danio 
quando tinha experimentado os portentoscom quelhetinha guar- 

ado a vida, Ihe refpondeo ella com aquelle admiravel Dilema, 
que nos confervou Quintiliano fendo quali o unico fragmento , 
que.permanece da tragedia de-Medea compofta e- Ovidio „ce jül- 
gada por igual äs melhores dos Gregos. 

u Servare potm, perdere an pofim rogas ? 

Veja-fe Qeintil, inft. Orator. L. 10. cap. ı. Oy. Merarrnorph. 
Nora 372. 

O. 37. verf. ı. Roberto. No giincipio do primeiro Chats 
fe leo," que Roberto quando pela füa parte rebateö no affalto de 
Gaya.ao afturo Muftafä’ Ihe deo a vida, e o captivou, o que Axa 
Ihe lembra para mudar:Ihe a generofidade de Roberto em ter Ib © 
intento de perpetuarihe com a vida, a ignominia , facilitando Ihe 
a fua confianga meyos da fuga pois Ihe deixava toda a Itberdaxde 
no.campo em .que'andava livre.- . 

Nota 333. 

O.: 38. verl, 1. Frio Herminio. Jä fe die que era d Serra 
de ERrella ‚e Axaencaminha a Muftafa para que defde Lamego 
a va bufcar,, e della venha ao Tejo paraentrar na Eftremadura , ou 
paflar ao Alentejo ambas dominadas pelos Moutos. 

Nora 334, | 

Q, 39. verl. 2. Galego , © Poctugner, He o , Dialekt; en 

gü iz 
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diz o primeiro verlo.hnma diverfidade 'da mefma lingoa nas Pro- 
vincias em que fe falla, de qne os Gregos tinhaö cinco que. todos 
eraö -permitidos aos Poetas. O Galego ‚,e o Portuguez faö dois 
dialedtos de Efpanha. O eruditifimo Feijoo no (eu Theatro Critico 
pertende, que a lingua ‚Galega feja a de que fe diriva a Portmngae- 
za, e fendocorrupcaö chamadoRomance da Romana: por&m Mar- 
tinho,de Mendoga e Pina noflo doutiffimo Academico, refpon- 
deo eruditamente a efta opiniaö em hum papel, que imprimio a- 
nonimo, e eu no juizo que fiz da incomparavel obra do Theatro 
Cririco acrelcentey novos fundamentos fendo- bum delies Dom 
Jof Pellicer.no few trarado da lingoa primitiva de ‚Heipanlıa em 
que. pertende psovar , que. a primeira que nella fe fallou foy;a do: 
Fuero Jalgo, e-eu;psocuro moftrar que; efta'he mais — 
antige que Galega, 

Nora 335 

: ©. 40. verf, 4. Clorinda, Clorinda Rainha de Gaza he E} 
Heroina. de Taffo entre os Mahometanos ‚ei: Ihe atribuo elta 
guerra de Perhia , e efta difeipula Ermalinda, EN me 
deo hum conloante. RE 

Noto 336. sn. 

O. 4:. verf. 3. Ave de Marte, O Galle come fiatinelle tam- 
bem he Ave,de Marte deos da guersa, e os antigos- dando: hums 
2220 efpeculativa ao (eu canto da,meya.poite :chamado Galicinio 
dizem com pouco- fumdamenfo.que he porque‘oSok.pafla naquel- 
ke inftante diametralmente por debaixo: dos feus ptz nos feus.an» 
tipodas, e ee meridiano:do inferior emisferio, 

„7 Note. 337. 

D. 42. verß. ” Vay defconhecido. Da arigenh desetcrevet 
por cyfra.,ha ponea noticia. na anuiguidade, ‚e menos.da maravi- 
ihof arte.de decifrallas, a que feda o nomeide peligrafa. klum 
dos .primeiros, que trarou das regrasdecifras foy o AbadeTrithe- 
mio, € quem efcreveo melhor da arte de. delcifrar foy: o Du- 
que de VVirtemberg,tamoem fe chama efta aute-Steganographia. 

Nota 338%! 

O, 42, yerl. 8. Com &Imagem: da: sven ae fe deixa 

Ner que he a caga, conforme‘ao fabido' verfo..: 
Qsaga.viva- mungen de la guersa.. » 
.,:Nota . 339. 

©. 48. vert. 1. Da Lua. Dia da ni he a fezunda feira , © 

wHngos Rectugusza Catre as polidag hefo a que titou a Zuee 
o 


do: Gentilifmo nos Pet ee com adgeejstfogunder 
feira , ou feriä , pordue fe corzampeo ‚a eftegeia.os ourros.dias. de 
que he eo Doniingo o' ptimeite depois: do Sabbädo ; e poe iffo.fe- 
chamava com os Hoeebreös,, como fe: ve no En da Pafchoay: 
Prima Sabati, a Ka outeos diziaö , Una Sabatorum. . 

Nota 340... um! 

„ ©. 49. werf. 5. Exalta Luminofo..©: Polo-de oe: agul. 
fe chama de Califto: porque be o nome: da Vıfa mayor „ que com. 
a menor chamada Cynozura lhe eftaö üiainhas: Lisboa eftä em 38, 
Es ‚@45$. minutos de karitud, Ba: 

‘ Nora ZUR. 5 -. °9i n’; v. Granin | 

"Oi 49. BR 8. ‚Noye. mil:vezes. As .Jegoas; Porwegiinan cas 
Br buma tres milhas de Italia, que cada huma he de mil: paflosı 
geometricos de que fe formou,a nome de mälhay,eide Lamego ao 
templo de Carquere fe contaö pouca menos’ de. tres. legoas... Das 
Portuguezas faziaö 17. !egoas, emeya, hum gräo; porem por evi- 
tar @ quebrado, düttoduziojüffamente Manoel Pimentel na fua 
inedmparävel arte denavegar;: quescada gtäo daıchrzuld.da terra le; 
contade por: s8..legpas: Rositiguezas com :que: emo 'kew wircule, 
maximo muleiplicando-ag pür 360. 'graos 6480. legbas.. 

Nota 342. 

Ol g2.: weeks. Leys; Olimpicas. Bem:f2 (abe que og jogos o- 
mapitos fosaösas: maisccalehres. ıde Greaiaipeiporque fe: deichrawaö: 
de quatro em quatro annos (€ contava:wrempo«pprliim piadası. - 

Norm 343.) 

+. .O.5r. verf.; 7: De.Iähmo; ou Nemeo; e!ainds p grande 
Pitio. Dos jogos Ifthmicos porque fe celebravaö no: Ifimo de Co- 
sincho fiz ja memoria, Os Nemeos fe.tonfagraraö a Hercules por 
matar o Leaö Nemen ‚;os Pirio»3/Apniorphr/vencerw Serpeniz Pi- 
thon, de donde fe chamou Pitio,como;ja adverti no quarto Canto, 
todos poden: verfe em Natal Comes na Mythologia, e em mui- 
tos filologos. Nota 344. 

O. 52. verl. 1. Muza, que: o entufiafmo , e vaticinio. A 
_ invocagaö da muza no meyo do Poema 'h2 muiteowiada „ bafte 
para ezempio Camoens.,. que tundninnonuigsiun — as e 
gides;.inuvoca a Caliope. ITS One TOWINE RO dar ııda'; 

Agora tu Caliope me enfus; ı iron 
O que contou a0 Rey vülläffre Gama. 
Entuziafmo he o furor,, ow nobreloucusa deW puetas., varicinio 
o a pronollicaö,, e par'iflo foradı ghaimades vatos;.c eu-bems 
pofo 
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poffo' nefte iugar invocar huma! Muza: on no'principio 
de Poema, pois os jogos eraö tambem: Sacros dedicados ä funda-. 
caö do templo da Virgem Maria,:Lembro primeiro:3 Muza os jo- 
gos, que Homero.defcreveo no fim da Iliada confagrados por 
Achiles nas exequias de feu amigo Patroclo filho de Menetio,e. 
chamado Menetiades , e naö fey conıo naö quiz algum ignorante 
adulador: dar aos Menefes elta fabuloza origem como feriamente 
fe arribuio a algumas, pella femelhanca dosnomes: : 

Nota 345. 

O. 5° verl. 3. Ennos do Pay do fundador Lavinio. Virgilio 
uo quinto livro da Eneada cantou com.eftillo fublime os jogos qne 
ceiebrou Eneas depois ‚eipofo .de. Babies ; e. fundädor do rue 
en 1 SL 3üh 4 kN39IS1 2er Rttulı in 

' Levina que venie kn. I. nuh> 
na imorte.de (eu Ra Anchizes. 
Nota 346. 

0, te verl. \5:.:Papinio. ı Etacio Papinis Ass: com 
gas efpirito , e:muito largamente huns jogos'na faa Thebaida , 
guc como:adverti, procureyoimitar'nefta pärte ; 'mias.coma elle re-. 
conhego, quando digo ao. menos,, € elle he inferior, Homero ‚e 
a Virgilio. Nota 347. 

;Q..54. verl.2: Cipariffos.:Foy Cipariffo favorecido de Apo- 
lö ‚ e pela-fua morte tragica ,ıfoy ER ematvore e 
definada paraas pompas funebres.o> »i „2351 Fe 

Nora 348, 

-- O. 55, verk 1.0 Hkrassen de va. He a foice defta 

Decth da en 
Nora. 34% s 
55 verf. = Volaueho. He hum vento rapid. RE 


Nora. 350. 
©. 56. ver. 2. Circo. Em quanto a, Lua defcreve,.o fen 
_ eirculo de hum mez fe previne na terra 0 circo, que he ö.lugar on- 
de celebravaö os antigos os jogos quc chamavaö Ciscenfes, veja-fe 
© douto livro que delles efcreveo Onuftio Panvino. 
Nota 351. 
©. 76. verf. 8. Artur, e Carlos Magno. As. verdadeiras bil 
torias defte dois heroes de que. hum foy Reyda Gräö Bertanha, ou- 
co 


un 
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erö’Emperador Rey de Franga, fe alterararaö com .‚müitas fabulas 
de Cavalleiros Andantes , e.dos da Tabula redonda com : muitos 
amores, e Torneios. Nora: 352. : 

ı O, 58. verf. z. Exchiptien.: Hea Ecliptica oeirculo, e cami. 
nho que faz o Sol:em:linhas efpirdes: na esfera Celefte, e corta:o 
Zodiaco fem paflar dos dois Tropicosye aqui fe compara poetica- 
mente’so lugar que occupavaö as. Brincezas, eDamas, aquem os 
Podıas liberalmente naö:daö'menos, que dois:Soes acada huma: 

| 3 : Nota 353, 

© on verf. 5. Pan. As producgoens , que Pan ve an 
madas faö as canas müdando-fe.em huma s Ninfa Syringa fugindo 
© fen amer, e aflim deferevo:a feka’Heipanhola do jogo.das ca- 
nas, qne he huma das“mais inzidas;; &'fe compoem de quadrilhas 
de feis cavalleiros cada hurma ‘de que hum fe ehama quadrilheiro,, 
outro Mouraö, veidos d mourifca com marlotas , e capelhares, 
nomes proprios defte trage, e cada:huma he de cor diverfa ‚e nas 
feltas Reaes fe ürad eftas cores por: forte na Secretaria de Efiado. 
‘Nota 354. | 

O. 61. ver. 8. Amaö de Midas, Para dizer que as. canas 
eraö douradas Ihe applico a fabuta vulgar de que o avarento Midas 
Rey de Phrigia pedindo aos Deofes que tudo o que tocafle fe con- 
verteffe em ouro,.e faccedeo o melmo com o:que intentaya comer, 
e morreu de EORBR de que fe origimiow:o auegi: Inopem me copia 
fee: een, Nota zy5. ML ER Bo 

OD. 6r. ver tr. Opulento- metal. © ouro, que he o'meral 
mais ricoy'e que-fe atribue ao Sol, era fem outra figura ,.o efcudoi 
antigo dos’ Menezes que tomaraö o axpelido em Dom Tello Peres: 
de .Menezes filho:de:D.. Pedro. Bernardo,:e Senhor de huma Vils 
defte nome,e:.de outras muitas, @'Padre Meneftrier na faa Seieni 
cia do Brazäö, em que.lie.texto, traz pelo primeico:exemplo da 're- 
gra das Armas o efcüdo de ’ouro puro, que trafia Dom Joaö de 
Menefes, que cafou: com Maria de Borgonha,que i ignoramos quem 
fofle; Das mudangas'defte efcudo: naö: erato: agora „€ fo do tim- 
bre em que fallaö os doisultimos'werlos,direy, que'he o que depois 
fe Ihe applicou fündado na hikoriz fabulofa de huma filha deiRey 
Dom Sancho;, ou Dom Ordonho öde Leaö‘, que efteve em humz 
torre; e fugie-com hum cavalhero‘, que:a enganoweafando ella 
eom Tello de Menezes, e em Jugar -do meyo corpo de mulher emi 
Hua torte que trazias poriimbre os Condes dt Cantanhede ehe- 
ag defa familis Ihe deo,ElBiey, Dom Manoel huma for de Liz ne 


mel- 
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mefmoicaßellon, que Era ja.hurma parte do’ imefımo efoudo no Qual 
elta Cafa de Cantanhede;ja frazia as melmas: flores de Liz'efquars 
tellando-as com as Armas de Portugal;e Franga fobre pofto.o. eicudo 
de outo<omo,hum anel armıado de purpura;que tambeın teve: ori- 
gem da melina hiftoria incerra da Infanta deLeaö, od 
ring uam irpNarmas gel oh a neh mein. N 
u r63 „werke ‚ Emsoampa.de Ouro:&o. »As: arnıas «dos: Ta- 
vorasj'quefaö em camp6 dejouro andas'azues com hum Delfim: 
que comparo ao que Arion atrahioscom a mulica, eo livrou quan- 
dö v arrojavaö ad mar en humahtaormenta, tiveraö sa origem que 
Ihe da athifboria‘em Döm,Thedon, € Dom: Raufendp ‚.neros :del-- 
Rey Dom Ramiro U. de Leäöspelejando:no»tio-Tavara contra os, 
Moutos: Efte:heroe chamo Dam: Ramiro-;e: poderia ‚fer 9. que fe 
apelidouPinhones. A lerra : guafcungue Pndit, he huma.elpecie de 
divila , que fez do’efcudo corpo dasempreza,e Ihe acıefcentou. Luiz, 
Alvaves de T'ävora ptimeiro: Marquez. de Tavora.tereeiro Conde de 
Saö.Joaö,; huut: dos>beroes (defta familia, de) que:logo fe tratara, 
igualando-o feus dois Irmaös: Miguel-Carlos-de Tavora Conde de 
Saö Vicente,;: &Francilco de Tavora Conde de Alvor ,: efte Vizo- 
Rey da India, aquelle General da Armada’, ambos do Confelho 
de Eftado „:Prefidentes do Confelho Ultramatino „e Governadores 
das Armas;etodos tres de. igual valor , e caparislade, 
103 actant 2 7.508 oNotan3157s 3UR ID.“ = 3: 
O. 64. ver(. ı. Claro meral« Aprata metal da Lua com hum 
Leaördeputpura (a6 as daumas dos Silvası defoendentes delRey Dom 
Fruella H. de Leaö, e he Dom Guterte Alderete .da Silva zieoho- 
mem, que floredeo ‚spot: laquelles tempos , hum dos heroes defte 
Roeina se he.tronde de muitas s:eiilluftres familias de Porwmgal,-e 
Hefpänha,, ««pma päde‘ verfe‘/na) hiftoria della Cala, qne com 
grande aterto  efcteven-Doim Luiz de Salafar, e Gafro« - ! nn: .i- 
s anll i"r Nota >58: n'.. en ER 

Q-.55.:ver: 1..SeoCeo grava. Novecunhas.azues emcam- 
po.de auro he o.efcudo das armas dos Gunhastambea .defsen» 
dentes delRey- Dom ‚FruellasHınde-Leaö:nidelta, familie, e.da dos 
Menezes efcreveor a'hiftokia , (que ‚finou manuieferita; ‚0. eleuiptar 
Cenealogica ja’allegado.na ndra-antebedente,i Foy; Dom. Bayp ‚da 
Cunha illuftre em:armas- :hnmn rico--honaem: do deculo da Cönde 
Dom Henrique..; . ©. .Noaa 559. 2.70%. min 
"©, 66. verl. 1. Com clato-argento,-;Ainda:0s Souzas da;Ga- 
fa dos. Marquezes de: Arrönbhes oje Düques-dei Lakoens. urtae 
"\ nhaö 
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nhaö efquartellado. o efeudo’com:Armas Reaes de Portugal „que 
no tempo do Conde Dom Henıique naö havia, e Ihe entraraö por 
EiRey Dom Affonfo III: de quem defcendem por feu filho Dom 
Affonfo'Diniz , que hehuma,das fuas.cres aliangas Reaes fendo as 
outras duas, a:que tem por muitas.linhas delRey Dom Joaö l.com 
a Real Cafa de Braganga‘, e a do Senhor Dom:Miguel filho legiti- 
mado delRey Dom: Pedro II, que cafou com a Senhara Dona Lui- 
za Duqueza de Lafoens , e herdeira defta Cafa. O.Cofide D. Men. 
do de:Souzaö foy valerofo contemporaneo do Conde Dom Hentri- 
que ,e advirtafe,, que .eftes Condes naö eraö como.0s que;fe crea- 
raö depois pelos Reys;dos quaes foy o primeiro, que'houve em Por- 
tugal D.Joaö Affonlo Tellesde Menezes feito por ElRey Dom Diniz 
Conde de Barcellos em 1298. eaquelles Condes eraö governadores 
de terras,ou Senhores Er we acompanhavaöosReys,de que Ihes 
veyoonome de Comes,que fignifica companheiro,e primeiro foraö 
no Imperio do Oriente chamados CondesPalatinos, por.tereım no 
Palacio dos Imperadores as: mayores dignidades, e entre todos: os 
titulos he o de Conde o mais antigo. 

| BT Nota .360. Br 2 
"  ©.:67 verf.'ı.. Egas Moniz, As armas dos Atahides que 
deduzem de Egas Moniz fegundo heroe defte ;Poema' ı0s genkalo- 
gicos, faöem campo azul ( que heacor da cerulea Theris Deofa.do 
mar ) quatro bandas de prata. O defcendente defta familia , que 
fez na India Oriental heroicas acgoens, foy D. Luiz de Atahide 
Conde de Atouguia no tempo delRey.D.Sebaftiaö, e fago aaluzaö 
de que tudo fe.deve. ao devoto zelo:com que Egas Moniz bufcou 
© Oriente ; ou.o novo nafcimento da imagem :deinofla Senhora de 
Carquere, Nota\361... ouc yo sei speed 

O.68.verf.ı:Pelayo Amado.As armas dos Almeidas,faöem cam- 
po de purpura hüa Cruz dobre de ouro.cgom.feis Bezantes:de .ouro 
que faö moedas, que na regra de Brazaö,dizem terefkeinome de Bi- 
zancio,hoje-Conftantinopla,, ou de‚Bezancon cabega .do'Gondado 
de Borgonha, .de.quem © Conde (Dom Henirique. defcendia. por 
Sibilla faa Mäy, e naö por Henrique feu ‚Pay; como muitos quize- 
: zaö., de quenafceo.a celebre equivocagaö de entenderem alguns, 
que-era filho de hum- Emperador de: Gonftantinopla , pois -len- 
do=fe,- quetinha vindo‘ex ıpartibus Vezuntinis enitenderaö‘.By- 
zantinis. Pelayo Amado progenicor defta illuftre familia he ..he- 
roe quetem a parte heroica, .e Erotica, cu. amoroza com ' mais 
fıequencia aelte Pocma.-Eltas acmas ufa; 0. Eminentifimo -Cardeal 
2, h Dom 


Dom Thomaz de: Almeyda primeico.do nome ‚e'ptimeirg‘Patriar: 
ca» de Lisboa com as,.mayores honras, Eclefiafticas, eCiviz, que 
Ihe deo a St Apoftolica ,e ElRey D. Joaö V.dignas do feu fangue,, 
virtades, e letras. Em huma difertagaö que fiz tobre:'as Armas da 
Santa Igreja. Patriarchalobfervey., que no efcudo do feu 'primeiro 
Patriarca, 'eftava, parece que'ptofeticamente a 'purpura de que 
feadorna, a Cruz .dobre Patriarcal, e as: moedas de onto , que 
fimbolizaö asrendas, que ElRey Ihe acrefcentou, defentrahando-as 
das Minas da America, de que tambem na Bula Aurea tinha. o ti- 
talo, para diftribuillas.pelös pobresdo Okcidente. Sendo:o timbre 
deftas armas:huma Aguia'volante, gerolifico do fublime: genio, e 
do iniperial fangue do.Rey que: erigio efta fuperior dignidade, e 
que enriqueceo a.nova Igreja, eosfeus Excellentiflimos , eRevc- 
rendiffimos Principaes. Defta Cafa ha muitos illuftres ramos.. 

et Nora ı361.. ; 27 101 u." 

©...69.;verf. 1. Qutra Cruz.. Os Pereiras.tem por brazaö em 
campo vermelho huma Oruz de prata floreteada :de‘verde; e delta 
familia defcende pello grande,. e Santo Conde D.-Nuno Alvares 
Pereira a Real Cafa de Braganga, e.della todos os Reys, e Sobera- 
nos da Europa, etodasas fainilias illuftres de Portugal.-Foy Dom 
Rodrigo Forjaziemulo:no nome, enasacgoens, de Dom Rodrigo 
Dias de Bivar chamado o Cid , edesambosife dizia ; quae.naö faziad 
os Reys de Chftella, e Leaö muito, em alcangar tanras victorias- 
dos Mouros tendo por Generaes eftes dois Rodrigos. 
| Nora 363.: wre 
O. 70. iverf. 1, »De outras Regias familias. :Bem.defejava fa- 

zer: meinoria de outras familias, que ja eraö conhecidas no ahno 
1106. que he o daacgaö defte-Poema , por&m dos Valconcellos, 
Goutinhos, Mellos, e algumas mais fago memoria em outros luga- 
ces. Tambem naö podia-tratar. das que defcendem dos noflos Reys; 
de queexiltem! muitas , porque ainda:naö tinhaö. por. afcendente 
aifua varonia, fdnaö o melnio Conde:Dom Henrique. fucceden- 
do o.mefmo:äs.:que fe derivaraö depois: dos Reys de.-Hefpanha, e 
as que vieraö a Portugal de outros Reynos, onde ja eraö conheci- 
das. Efte Poema naö he genealogico, nem he jufto. que.nefte eftu- 
do entre a poefia: :a acrefcentar as; fabulas que a muitos. liveos-de 
genealogias introduziova. malicia, a inveja, a ignorancia s'’c_a@ 
Jizonja. in Nota.1364. PR BR Fe Ba E 
«©. 71. verf. 8. Mercurio, Marte, Jupiter , e Apolo. Dividin- 
‚do nefla translagaö.as eltcellas em fixas, quedaüas que: conchem.as 
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vinte,e tres Conftellago&s do'Norte, as quinze do Sul,ds doze fignos 
as doze Conttellagoes novas tambem ‚BMeridionaes, quecom os Por- 
tuguezes formou em Malaca Federico Horman,e as muitas eftrellas, 
que.como adverti fe defcobriraö com os Telolcopios.E em errantes, 
que faö de mais dos Satelites , e dos Cometas.nos fete Planctas fago: 
fo memoria:dos quatro, refpeitando zidade,e a infelicidade de: 
Saturno,.e6 (exo, e belleza de Venus, e Diana, ainda que efta co»: 
mo ‚cagadora, e.aquella como ligeira bein podiaö entrar nas fcftas. 

Nota 365. 

:: , ©, 72.. verf. 3. Flora. Aqui-fago a Flora tolerar'a rebeliaö das. 
flores, que receando fer pizada dos cavalloscorteraö a adornaras. 
cores das quadrilhas. Nota 366. 

O;: 72. 'verf- 5. Icis; Tambem Embaixatris de Juno, e fim- 
bolo da paz’ com: as: fuas cores defce das nuvens -com o feu arco: 
neftas feltas pacificas , e naö'me falcava aqui occafıaö de dizer em‘ 
muitas.folhas o que feremn efcrito Jobre:.o Iris ;fem allegarı' a Mon- 
fieur-de La Chambre no -feu cotiofo trarado, como facede.a0s pla- 
giarios{; que antigamente inhaö efle: nome.pelo:caftigo‘ que're= 
cebisö roubando os trabalhos dos eftudiofos (em. citallos. So di=: 
rey, gue.os. modernos ideraöa conhecer.o'lris no vidro triangukar >» 
quie he taö comum chamado Prifma'pelos Gregos , no qual'fe forsii 
maö .asıtres cores.do lris- celefte, que vo Sol tambem: förmashuma! 
ou mais vezes ao melmo tempo; e algumas vezes a Lua quando as: 
nuvens ficaö na configuragaö do Prifma. 

Nota 367. 

©. 73. verf. 1. Os brutos; Atrevime a introduzir em oito 
quadrilhas,. naö fü:as oito principaes cores dos cavallos, <mä$ al- 
gumas das propriedades, que arribuem.os nobilifimos profeffores. 
deita illuftre arte, de que efcreveraö mais de: cem autores em todas 
as lingoas, fendo o mais eflimado pelas inftrugoens,. e pelas ef-: 
tampas.o: Marquez da Nevvcaltle ia:que traduzio, em-Poreugucz;; 
e-ilu@rouseum differtaguens: eruditas. „ 0" Marquez de Alegrece: 
Manoel Telles da Silva; ;Seoretario da! ‚Academia Raal de fanlozah 
memoria, . Nota..368 c: if 

- DO. 75. verf.. 2. Alfragano. EFoy: Alfiagand no deceie: nona; 
famofo aftrologo Arabigo, e tameyıofeu.nome pata.ospronofticosh 
que aqui'fago. do.que Auvied: deobraralguns varoens infignescmil 
armasye leırhs defedndeuneb: das:famihas/dos ER sahne 

na rNotalv 69. .: u. 
EN 75. = 8.:Moucex Eläros. A primieiro lecken 
— hii dois 
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dois Luizes intimos amigos : hum foy Luiz Alveres: de Tavora 
Conde: de Saö Joaö ,e ourro.D. Luiz:de Menezes: Cönde da Eii- 
ceira, que depois de outras grandes acgoens,:que podem lerfe na 
vida, que o fegundo efcreveo do primeiro ‚e nefte mefmo autor na 
hiftoria de Portugal Reftaurado, andaraö unidos na celebre bata- 
ha de Montes‘ Claros em ı7. de Junho de 1665. contribuindo 
muito para a grande: vidtoria , que alcangou ElRey de Portugal D. 
Afonfo VI. fendo Capitaö General do exercito de Alentejo o Gran- 
de Marquez de Marialva D. Antonio Luiz de Menezes contra o de 
Carracena General delRey Catholico.D. Felippe IV. de que ja f 
fez: memoria no Canto 2. ) wor Ä TBrRL 

Nota 370. 

O. 79. verf.: 5. Menezes. Naö fe julguem contra a model- 
tia os elogios que em algumas partes defte Poema fago' aos mieus 
afcendentes , pois me naö pareceo occultar, que fem exceigaö. de 
hum fo ferviraö todos na guerra aos feus Princepes com 'valor, e 
fıdelidade,, que faö duas virtudes effenciaes , que naö devem megar-- 
fe ‚nem encobrirfe. Aqai:me:lembrortambem de que meu Paynaö- 
foy menos celebre nas letras, efcrevendo muitos livros, .@ encre 
elles os dois volumes da:hiftoriar'de Portugal Reftaurado vendo-ke 
no primeiro o feu retrato com;jefte diflico compofto pelo Conde da 
Ericeira.D. Fernando. de Menezes feu Irmaö ,; e Sogro , aquem pe- 
las. mefinas razöens podia aplicarfe : | san 

Militat , & feribit calamo ‚ Ludovicus , cr enfe: 
Pro Patria pugnans, Cafaris inflar erit. 
u Nota 371. " 

1: 0. 77... verf.: $..'Duas vezes a Azia. 'De hum afcendente do 
Conde D.Luiz deMenezes,que foy o grande D.Henrique de Mene- 
zes feu terceiro avo,e'outro o CGonde da Ericeira D,Luiz de Menezes 
feu quinto Neto fago aqui memoria pello que obraraö na India 
com humibreve paralello ,pois ambos:de 27; annos foraö o primei- 
ra, Governador, o fegu ndo, Vife- Rey; ambos uniraö ao valor'a pru- 
dencia,, e sdefintereffe , e/ambos alcangaraö gloriofas. vidtorias 
hum dos Malabares, outro dos Arabiös. Succedeo D. Henrique 
ao:famozo D. Vafco da’ Gama Conde da Vidigueira , Vife- 
Rey, 'e defcubridor da India:'no tempo. delRey D. Joaö III. e Ihe 
faccedeo Lopo:Vaz .de S: Payoi :Suceedeo o.fegundo a Vafco Fer- 
nandes Cefar de Menezes VifeRey daIndia; € depois:do Braüil di- 
gnamente nomeado Conde de Sabugofa por ElRey D. Joaö V. e 
füccedeulhe Franeifco Jofe de $,Payo; Sirva na libgrdade de hu- 
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mas notas elta comparagaö como curiofa noticia, € naö como pue- 
til eircunftancia.. ° : Nota 372. 

'©. 78. verf‘ 1. Quattro vezes o nome de Fernando. Naö po- 
dia reduzir a menos de huma oitava as acgoens de outros fete af- 
cendentes meus defde quea minha familia fe feparou da dos Con- 
des de Cantanhede,em D Joaö de Menezes,que continua alinha dos 
Marquezes de Marialva,com outro D. Fernando de Menezes que fez 
ados Condes da Ericeira,Marquezes do Lourigalo primeiro tronco 
das duas, he tambem efte o primeiro deftes quatro Fernandos,e obrou 
em Africa grandes faganhas no tempo dos Reys D. Joaö I. art D. 
Afonfo V. o fegundo Fernando imitou a feu Pay na mefma guerra 
no:tempo:defte ultimo Rey, e bem notoria he a acgaö de romper 
o Palanque, O terceiro Fernando no reynado delRey D. Sebaftiaö 
continuou gloriofamente muitos annos em Africa , e na 
Batalha de Alcacer em 1578: onde aquelle Rey fe perdeo, ficou ca- 
tivo com feus Irmaös.D. Diogo , e D. Joaö de Menezes, morto D, 
Simaö que era o mais velho, e D. Henrique. Foy depois efte D. 
Fernando Capitaö General de Tras os Montes contra Caftella que 
para ufurpar o Reyno Ihe tirou a mayor parte dos grandes bens, 
que poffuiaa Cala em que fuccedeo. O.quarto, eultimo D. Fer- 
nando he mieu.Avö materno Conde da Ericeira como ha pouco 
referi; e naö fo-fervia em Icalia, ımas foy em. Aftica Capitaö Ge- 
neral de Tangere com felices fucceflos eicrevendo ahiftoria defta 
Cidade, e em latim a da guerra, e politica de Portugal no tempo 
delRey D Joa6 IV, O primeiro Diogo , foy D. Diogo de Menezes 
filho do grande D. Henrique, e Pay do terceiro D. Fernando fen- 
do do Confelho delRey D. Joaö Ill. e maito feu favorecido dei- 
xou o Paco .por fervir em Africa o que fez alguns annos, e com 
muita diftingaö. O fegundo D.Diogo naö foy meu afcendente, por 
fer fo Irmaö do terceiro D. Fernando, com quem como difle ficou 
cativo , mas pelos feus fervigos militares teve a Cafa dos Senhores 
do Lourigal o titulo de Condes da Ericeira. Na America, e em 
muitos combates navaes fe achou valerofamente D. Henrique de 
Menezes Pay dos Condes D. Fernando, e D. Luiz, e foy hum dos 
reftaudores da Bahia, no anno de 1625.no ı. de Mayo. Nos ulti- 
mos dois verfos, naö pude efconder o meu nome, nem negar que 
fegui os veltigios belicos de meus progenitores achando-me en fete 
campanhas , e tendo o poftode Sargento mör: de Batalha „‚e Meftre 
de Campo General, e tambem vio o Aftrologo,.que eu havia de 
cantar na Henriqueida os prodigios do meu heroe generofo. Bx 

A 


70 NOTAÄAS 
Nota 373. 
©. 79. verf. ı. Filho ferä. O catinho de Filho , e a termura 
de efpofo me obrigaraö a efcrever com lagrimas ea oitava para 
immortalizar a memoria de duas Joanas. Efte erao nome de minha 
May D. Joana Jofefa de Menezes, filha herdeira, e em tudo unica 
dos Condes D. Fernando de Menezes, & D. Leonor de Noronha, 
Obfervefe curiofamente, que do nome.de Joana, he anagrama 0 
de Aonia; que era hum dos Epiteros , que os antigos davao as 
Mufas pelo monte Etonio de Beocia parte do monte Parnalo 


8 que mere£ceo efte nome pelos feus admiraveis verfos em muitas 
lingoas naö fendo lifonja os atributos, que lhedä o quarto vwerfo, 
virtude, difcrigaö, graga, e bellefa : nafceo.em 13. :de Setembro , 
de 1652. mosreo em 26. de Agofto de 1709. 

Nota 374. 

O. 79. verf. 5. Celefte graga. A fegunda Joana foy D. Joa- 
na Magdalena de Nörnirhe filha dos Condes de Sarzedas D. Luiz 
da Siiveira, e D. Mariana de Lencaftro, e Silva, nafceo em 2I. 
de Mayo de 1673. cafou em 24 de Oumbsn de 1638. e a perdi 
com eterna magoa, em ı7. deMayo de 1729. Das fuas virtudes 
Chriftäs, e dos feus dotes naö he encarecimento 0 pouco ,que di. 
zen eftes verfos, nem do meu nunca enxuto pranto,.. x: 

Nora 375. 

O. 80. verf. 8. EmElvas. Eftas batalhas das Linhas de EI: 
vas, e de Montes Claros, e aconquifta de Vaienga de Alcantara, 
faö astres mayores emprezas do invi&o D. Antonio Luiz de Me- 
nezes Marquez de Marialva, e o nome da Erice, que elä no fe- 
gundo verfo defta oitava abrevia poeticamente o nome da Ericeira, 
Yilla que por fer fobre o mar em fitio alto die que paga tributo 
azul ao verde ramo de Cantanhede de que procede, fendo Erice: 
hum monte de Sicilia em que Venus era venerada, e donde tom.ou. 
o.nome de Ericina aludindo ä formozura do fitio daquella Villa, 
&:05 Cifnes, ou Poetas.que faö Senhores della & beleza de Venus, 
ea os Cifnes, que Ihe Jaö dedicados, eque como Aillios da elcu- 
ma do mar a conduzem por elle. no leu carıo. 

Nora. 376. 

| ©. 81. verf. s: Tarouca. O Remo dos Menezes de que fede«; 
rivaa iltuftre Cala dos Condes de Tarouca, tem fidoigualaos Can-. 
tanhede em’varoens infignes, dividindo-fe defte ıronco na linha. 
qus fez aCata de Villa Real: Agui fü le faz. memosia de. D.. Pedro» 
Orts de 
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de Menezes , e de D. Duarte de Menezes Condes de Viana, de que 
Africa em Ceuta , e.Tangere, 'nunca efqueceraö as memorias que 
largamente fe podem ler nas fuas Cronicas manufcritas, ena vi- 
da do fegundo, que com difcreto eftillo imprimio D, Agoftinho 
Manoel de Vafcontellos; etambem a [ta varonia corre imprefla 
doutamente efcrita por D. Pedro'de-Brito Coutinho. Joaö, he Joaö 
Gomes da Silva filho de Manoel Telles da Silva Marquez de Ale» 
grete, e foy Conde de Tarouca por cafar com D. Joana Rofa de 
Menezes herdeira defta Cafa, e naö he aamizade, que defde os 
primeiros annos profeflamos , nem o encarecimento permitido aos 
Poetas, os que podem fazer fofpeitozas de fabulas,as comparagvens 
que reduzi a hum fo verfo, pois o mundo o reconhece igual a 
Mercurio como eloquente, ecomo Embaixador tambem pacifico 
no congreffo de Utrecht , e em outra das mayores Cortes da Euro» 
pa , aonde refidio na. do Emperador com grande acerto, e lu- 
zimento. Naö he inferior 4 Apollo, fendo hum dos mayores Poe- 
cas do feu tempo. Naö deve ceder a’Marte, nas campanhas, emque 
vaierofamente Occupou os primeiros poftos , tendo o de Go- 
vernador das armas, e feguindo em tudo feus filhos o feu genero- 
zo exeınplo. As luas Armas [a6 diverfas das de Cantanhede , mas 
. conferwaö o antigo .efcudo de ouro lizo, tobre pofto, e divididö 
todo em fuas.partes, na primeira ,e terceira as barras de Aragaü, 
na fegunda dois Lobos de vermelho, em campo de ouro, e as 
melmas nas tercelras ordens debaixo. | 
‚Nota 377. du 
O. 81. verf. 5. Se os Menezes. Os muitos homens grändes 
defta familia podem verfe nas.noflas hiftotias, eo verfo ultimo 
defta oitava he dehum Soneto de Caimoens, de que pöde verfe o 
Comento no que fez äs Rimas Manoel de Faria, e Souza, € prin- 
cipia o Soneto:: .. 2 ; ! 
Illuftre „e dinoramo dos Menezes , 
Aos quaes o prudente „e largo.Ceo 
( Que errar nao fabe ) em dore eoncedeo 
Rompejfe aos Mahometicos arnezes 
No Poema, e Rimas defte Princepe dos Poetas Portuguezes pode 
lerfe o muito, que no Canto decimo, eem outros lugares honrou 
eita familia. 
Nota 378. 
O. 87. verf. 5. Soufa. Ja die quem era o Conde D,: Mendo 
de Souzaö, e as regias aliangas de Seus defcendentes, 
| | No- 
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Nota 379. 

O. 83. verl. ı. Das Minas. Claramente explica efte permi- 
tido equivoco em hum vaticinio,que trata efta oitava de dois Mar- 
‚quezes das Minas; e falla primeiro em D. Antonio Luiz de Souza, 
que foy o fegundo,, e aquelleHeroe, que conquiftando Pragas, 
Provincias, e Reynos de Hilbanlıa ‚ levou o exercito de Portugal 
ä Corte de Madrid em 1706. Chamo a Hefpanha Hefperia, por- 
que os antigos Ihe deraö efte nome por eftar na parte Occidental 
pela melma caufa, porque fe chama Heipero a Eftrella de Venus 
> nafce ao tempo que o Sol fe efconde, e Phosforo , quan- 

0 apparece antes que o Sol nafga, er Ki 
Nota 380. 

O. 8:3. verf. 5. Seeu merecera. Continua Alfragano dizen« 
do, que fö fe mereceffe huma revelagaö, poderia contar claramen- 
te,o que naö pode lerfe nas Eftrellas, elouvar ao progenitor de 
Antonio, o qual era feu Pay D. Francifco deSouza Conde do Pra- 
do, e Marquez das Minas, que governando as armas do Minho 
muitos annos defendeo a Provincia com prudencia, .e conquiftou 
© Forte da Guarda, o de Gayaö, e outras Pragas.de Galiza com 
valor, fendo depois Embaixador extraordinario a Roma aos Papas 
Clemente IX. e X. em nome do Principe D. Pedro, dando ao Pon- 
ttfice a obediencia pelos annos de 1669. € feguintes durando ain- 
em Roma alembranga da fua fabedoria, e generofidade. Ambos 
eftes Marquezes foraö do ContelhodeEltado, e tiveraö muitos go» 
vernos. ‚Nota 381. 

O. 84. verl. 1. Do mefmo grande Affonfo Rey terceito. Af- 
fim como a Cafa dos Marquezes das Minas’de que tratey deicende 
por varonia delRey D. Affonfo III. por D. Martim Affonfo feu filho 
illegitimo, defcende a Cafa dos Souzas Marquezes de Aronches 
hoje Duques de Lafoens, como dä a entender o verfo terceico de 
que agora trato de D. Affonfo Diniz filhotambem do melmo Rey, 
tendo agora mais proxima a varonia Real .pelo Senhor D. Miguel 
filho legitimado delRey D. Pedro Il. que cafou com a Senhora D. 
Luiza Cafımira de Souza, e Naffau filha herdeira deitasilluftre Ca- 
fa, como ja diffe por feu Pay defcendente dos Principes: de Ligne 
da primeira nobreza de Flandtes.- Di Dee 

Nots 38:2. | 

OÖ. 84. verf. 5. De Ulilfes a Cidade. Lembrafe o Afttologo 
de que ob[ervou nosaftros, que a Cidade de Ulyfles que he Lisboa 
havia de fer defendida, elibertada do jugo delRey:D. Joaö 1. r 
0 Cal- 
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Caftella por ElRey D. Joaö I. de Portugal, oitavo defcendente por 
varonia do Conde Henrique, e que nefta Cidade ha de ter Piela- 
do.com luzidas - virtudes Luiz de Souza feu Arcebifpo , e Cardeal 
Irmaö do Marquez de Arronches; Henrique de Souza Tavares foy 
Eınbaxador muitas vezes, Governador do Porto, e ambos foraö 
do Gonfellio.de Eftadd;; e da mayoreftimagaö dos feus Principes. 
nr al! ' R Nota' 383, | 

.. Or 85. 'verl. 1. Luiza. Segue-fehum breve elogio da mefma 
Duqueza de Lafoens adornada de grande formozura, e de muitas 
virtudes, eque morreo na flor da idade depois de perder com a 
latimoza-tragedia, que logo fe referirä, ad Senhor D. Miguel feu. 
eipozo, deixandodois filhos dignos fucceflores dos dotes de feus 
Pais , e Avös, que faö‘'D. Pedro Duque de Lafoens,e D Joaö, e hu- 
ma filha que he a Senhora D. Joanna Perpetua de Braganga de fin- 
"gular formofura , e aind4 mayores prerogativas no efpitito. 

ii: 8 Zr Note 384. ER | 

u! ©. 86. verf. 1. Miguel, ‘O’Senhor D. Miguel filho, como fe 
diffe, delRey D. Pedro o fegundo; tendo vinte e quatro annos le 
afogou no Tejoem ı3. de Janeiro de 1724. voltando em hum 
: Bergantin para Lisboa da caga que fora bufcar da outra parte do 
Tejo,com magoa univerfal pelas fuas excellentes partes. 

Nota 385. 

#100: 88. verf. 3. Que eternize a Miguel. Naö le faz lofpeito- 
za a amifade intima, que profeffey com o Senhor Dom Miguel, 
quando pondero na oitava.antecedente o feu breviffimo elogio, que 
mais largamente efcrevi ua Egloga, que Ihe imprimi depois.da 
fua morte , porqueininguem‘duvidon que era bem meıecido o Tou- 
vor. P Nota 386. RSn, 

OÖ. 88. vecl. .g. Tu, Pereira. Huma ,e muitas vezes fe repete 
nelte Poema'o.nome do grande Condeftavel D. Nuno Alvares Pe- 
reira Heroe Luftano, *: . 

9 2.0.6 Nora 387. Be er RIRRH j 

O. 89. verf. 8. Atoleiros, Valveide', Aljubarrota, Efte he o 
nome das tres principaes batälhäs,' que venceo aos Caftelhanos o 
gıande Condeltavel ,.e nefta oirava fe abreviaöd com o nome dos 
R ios as Provincias de Portugal, que foraö theatro das fuas faganhas. 
Quem as quizer ler asachara com eftillo fingello na fifa Cotonica. 
antiga, e'na delRey D. Joaö J. de Fernaö Lopes, com äbreviado , 
e difcreto eftillo na vida do mefmo Rey compofta pelo Conde da 
Ericeira D. Fernando de Menezes, e com exadta averiguagaö nas 
memorias da Academia Real efcritas pelo feu Academico Jofe So 
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res da Silva. Nota. 388. Bag 

OÖ: 91. ver. rt. Silvas, e Cunbhas. Eftas duas familias, que & 
deduzem delRey D. Fruella Il. de Leaö, uni neftas Oitavas, eas 
duas purpuras explica a feguinte. | 

Nota 389. 

O. 92. verf. 1. Miguel. Faz memoria do Cardeal D.: Miguel 
da Silva, de quem Roma admirou a fciencia, e generofidade ‚foy 
creado em ı 539. morreo em. 1556. era filho de D. Diogo da Sil- 
va, primeise Conde de Portalegre, foy Bifpo de Vizen. 

Nota. 390, 
©. 92. verf. 3. De Cunha infigne Nuno.. Em paralello: do 
Cardeal D. Miguel da Silva pondero as grandes virtudes do Eml« 
nentiffimo Nuno da Cunda de Ataide, aquem EIRey D. Joaö:V; 
elevou aefta,e a outras dignidades, e.entre ellas 4 de Inquilidor 
Geral, a que alude o. ultimo verfo, ehe do Confelho de Eltado, € 
defpacho, moftrando na jornada que fez'a Roma pela morte do 
Papa Clemente XL no anno de r721- naquella Corte, e näs de 
Pariz, Madrid, Turin, e outras, quanto era digno de taö fuperio- 
res.empregos. Na Igreja de Santa Anaftazia , de que tem o titulo, 
deixou.eternos monumentos da fia piedade, e da grandeza do [eu 
Principe participando de ambas toda a kalia, e outros Reinos, 

Nota 391. 

.©. 93. ver. 1. No:nome igual Ogrande Nuno da Cunha 
Governador da India. Vejaöfe as luasacgoens em Barros, e Maffeo , 
e Faria, | Nota 392. 

O. 93. verf 5. Ayres, Ayres Gomes da.Silva hm dos mais 
infignes Varoens,entre os defte apelido,aftendente dos Senhotes de 
Vagos Condes de Aveiras., e detoda a illuftre defcendencia defte 
efclareeido tronco,, teve muitas viltorias em: Ceuta contra os Mou- 
os, e a mayor fortuna por fer Pay dedois Santos, e Fundadores, 
que foraö o Beato Amadeo, que fez areforma.de S. Francifco cha- 
mada em:Italia dos Amadeos, e D. BritesdaSilva, que fundou em 


a 


Madrid’ o- Convento da Conceigaö; | 
Nota 393. 

O. 93. verf. 8. Conduzindo heroinas coroadas. Eitas pro- 
ducgoens fabias fe entendem pelo dois Marquezes de Alegrete Ma- 
noel Telles,, e Fernando Telles da Silva, bem conhecidos pelas 
fuas obras, eempregos : o primeito conduzio a Rainha D. Maria 
Sophia Palatina , fendo Eimbuixador extraordinario delRey D. Pe 
dro. UI. naquella Corte. O kgundo como melmo. lugar na de Viena, 
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äcompanhou a Rainha D. Mariana de Auftriä inclita efpofa del- 
Rey Dom Joaö o quinto. | 
2 = z Nota 394. 

O. 94. verf. 1. De Ataides Almeidas. D. Luiz de Ataide 
Conde da Atouguia,e D. Francifco de Almeida primeiro Vice-Rey 
dd India no Oriente, e D. Jeronymo de Araide tambem Conde 
da Atougia no feu defintereflado governo do Brazil[aö os que fe in- 
finuaö neftes verfos, e ey alguns da oitava feguinte. Leaöfe as ac- 
goens deD. Luizna fua hiftoria’efcritapor Antonio Pinto Pereira , 
as de D. Jeronimo , em Portugal Reftaurado do Conde da Ericei- 
ra , as de D. Franciico de Almeida em Oforio, Goes, e nos hifto- 
tiadores da India. u 

| en Nota 395. 

O. 94: verf. 7. Em defcendentes feus. Do Conde D. Luiz de 
Ataide naö hä deicendencia, de Conde D. Jeronymo exifte, e 
aqui fe faz memoria de {eu flho D. Joaö de Araide Conde de Al- 
va, Governador das Armas do Alentejo feu valerofo imitador, e do 
"Conde de Atouguia D. Luiz de Ataide feu bifneto , e digno fucceffor 
de feus illuftres Avos recopilando em poucos annos malitas virtu- 
des. Nota: 396. | 

OÖ. 95. verf. ı. Francifco. He Como fe diffe D. Francifco de 
Almeida primeiro ViceRey da India, e Edo, he o mefmo que Ori- 
ental por fer o nome de hum dos quatro Cavallos do Sol fendo os 
outtos tres Phlegon, Piroes, e Etonte: dos dois fez o difcreto Fr. Je- 
ronimo’Vahlana Cangaö heroica'da batalhä de Montes Claros dois 
veriös muitos celebres : 

Por quanto argenta o mar , doura Pirdo 

Da Tumba Occidental, ao bergo Edo 
2 Nöta 397. 

©. 95. verl. 4. Joaö.: © Conde de Atumar D. Joaö de Al- 
meida do Confelho de Eftado fendo Embaixador extraordinario 
de Portugal a ElRey Catholico Carlos Ill. höje Imperador Carlos 
VI. naö fo moftrou nefte emiprego politico o leu luzimento, e ca- 
pacidade, mas nas campanhas em que fe achou com aquelle gran- 
de Principe, o. few valor. 

| "+ Nora 398. 

©. 95. verf. 7. Pedro. D. Pedro de Almeida Conde de Afı 
mar filho do CondeD. Joaö, e hoje Meftre de Campo General, e 
Dire&or da Cavallaria, fe diftinguio nasbatalhas, e fitios, que hou- 
ve nos tres Reyuos, que diz a oitava, e em outros de Hefpanha , 
Kr ‚. lü nao 
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naö fendo menos benemerito pelas letras, que pelas armas. 
Nota 399. 

©. 97. verf. 3. Cada filho de Zefiro he Pegaflo. Naö he mul: 
to que fingiffem os autigos, que as Egoas de Lufitania pela ligeire- 
fa dos cavallos, que fecriaö nas margens do Tejo,os geravaö abrin- 
do aboca ao vento Zefiro, mas he muito, que o creffem alguns Au- 
tores modernos. Ja fe diffe que o Pegaffo era hum cavallo. comazas, 
e Etonte hum dos quatro do,carro do Sol. | 

Nora 4009... ! 

O 99. verf, 8. Se Jove refufcita ao feu Faetonte. Nefta fi 
gura poetica em que aaurora falla com o Sol, e os aftros com o 
Orizonte, fe conclue com que Febo, ou o Sol naö podia eftar taö 
alegre fenaö te Jove refufcitafe a feu filho Faetonte de quem diffe no 
culto Poema, que elcreveo defta fabu!a 0, Conde de Villa Media- 
na: | 

Que [u fama adquirid con [u ruina 
E melhor Ovidio no Epitafio que Ihe faz nos feus ig 
feos:: 
Hic firus ef Faeton, currus auriga paterni ;, Daun ee 
Quem fi non renuit magnis tamenexcidit aufs 
Nota 401. | 

O. 103. verf: ı. Bermudo. D. Bermude Peres de Tier de 
quem defcende a illuftre cafa dos Limas, Vifcondes de Villanova de 
Serveira, foy bem conhecido,no tempo do:'Conde D, Henrique, 
e calou com {na filha a Infanta D. Urraca, que finjo fe/chamou 
Urania, por tirar no Poema a afpereza do (eu nome fendo efa a 
caufa de que Luiz VIII. Rey de Franga naö quiz cafar com a Infan- 
ta D. Urraca, fenaö com fua Irmäa Dona Branca, que foy Mäy de 
S. Luiz, e aquella Infanra de Leaö mulher delRey D. Affonio Il. de 
Por ngal bifnerp do Conde D, Henrique, | 

F Nota ‚402, 

O 105. verf. ı. De Etiopes Efte fingimento, de que Dom 
Bermudo levou quando toureava d praga muitos negros captivos, 
a que deo a liberdade , pronoftica o que vimos verdadeiramente 
executado por feu defcendente o Vifconde D. Thomas, de Lima nas 
feftas Reaes do cafamento delRey D.Joad V. onde toureou com 
grande primor,, e lJuzimento,'dando liberdade-a hum grande nu- 
_ mero de negros, que comprou para efte fim, eas ou.ras fortes de 
D. Bermudo tambem fäö hguradas pelas do Vifconde muito def- 
tro na equellie, e em outras boas artes. R 

| n 
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Nota 403. 

O. 108.verl;8..Sibaritas povos da,Mägna Grecia FRE. ‚Qerad 
caö Füge g enfinavaöos feus.cavallosıa Julpender asmaös,, € 
feguir,o.compaflo fempre que ouviaö o fom de certos.inftrumentos, 
e que fabendo os Crotoniatas feus inimigos;efte coftume.do feu in- 
confiderado genio, levaraö d:batalha inftrumentos femelhantes, e 
tecando o,.mefmo, fom,'os cavallos principiarad ;a.fug dauga fem 
querer obederer,äs elporas ;:comiique foraö,inteiramente; derrota- 
dos. Veja-fe Atheneolib. ız. ea Ariftoteles,aguem cita. „..,\..) » 

Nota 404. . 

' ©.-109. verl. 4, Bucefalo. O nome de Bucefalo fignifica ca- 
bega de Boy ‚por ter com efta alguma femelhanga a do famofo sa- 
vallo de Alexandre , que {0 defte. Herde SORER. es 

Noten 40 s:\ aa! s Cats 

:O. ırr: verf.: ı.. O.Touno» Entznos Ds de Medea de 
ne ja dey noticia para que,Jazon levafle de Colcos (:hoje chamado 
Mingrelia.) o velocino -de ouro,; foy hum marar. oe Touro de “050 
que guargdava efte thefouro appetecido. 

».Nora 406. er iht) 253 j 

O. vert. verb ; . Oem que Jove occultou. Davis a fabula 
de.Jove a em: Touro pafa.roubar aifılha de:Agenor a 
bella Europa, o nome a efta parte do mundo, ninguem pode igno- 
xar efta hiftoria, que dizem.foy verdadeira, naöem tudo, pois Ju- 
piter, que a fabula diz roubou pelo mar.;a:Ninfa ,; fraterna per 
zquora vexit, transformado em Touro föy. humi Heröe,aquem da- 
vaö o nome de Jupiter, que roubou efta Princeza em hum navio _ 
-que tinha.hum Touro na popa por divize: Tr 

Nota:. 407. | 

O. ııı. verf. 5. Em,Absil. ‚Em ‘20. de Abril entra o Sol no 
figno de Tauro, o qual tem'huma eftrella Muito ärdente a’ que cha- 
mao.0$ ahronomds Olho de Touro; e.he: da re grandeza. ı 

ı, Nora: 4684, zo 2: 

O. ı11. ‚verf., ‚7: Mömo. Foy: ER ctitico das Deofes, € 
cenfurando as fuas obras achou que‘ Neptuno, errara nado Tou- 
xo ; pois fecha os olhos;'quand6 exeeuta:0s golpes, devendo.entaö 
abrillos para prevenir-os mieyos da offenia ‚„seıdadefenfa. . v7. ; 

t2: 209%. Aushbe e3il wa 

O.' 112. verf; :2.' Zodiacb.:Ghamo: cöın Hoya metafbra, & 


praga Zodiaco.pelo Touro quaeftä neila „‚gomo. o En no urn 
celefte. et: 
Nor 
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Noto 410. 

O:: 113. verf. 8. Tirano She Perillo ‚fabricou pata li- 
zongear.o Tirano hum touro de bronze, para’ que dentro delle 
padecefle com’fogo lento a morte cruel, o infelice ‚'e foy elle o pri- 
meiro, que a experimentou. Arte perire (ua, diz Ovidio. 

Nota 411. 
- ©. 115. verf. Hircania. Provincia da Afıa de queos Tigres 
{a6 muikto ligeiros , e ferozes , e fe zmnme as ella mar re 
o Cafpio, que Ihe fica a Oriente, 

Nota 4T2. 

O. 118, verf. 6. Da meya Lua. Efta metafora da meya Lua 
obra exterior, e defenfiva da fortificagaö das pragas com atelta dos 
Touros, a que os Poetas chamaö-Lunada, 

( Media Luna las Armas de fu frente. 
diz o fublime Gongora no terceiro verfö da fua primeita Soleda- 
de.)  vay feguindofe nefta oitava,e na immediata ,e a diverfifiquey 
lembrado que os Arietes com cabegas de Carneiro, e tambem 
Lunadas ferviaö para a offenfa na antigaexpugnagaö em tempo que 
naö eraö re para a defenfa as meyas Luas. 
Nora 413. 

O. ıı 9. verf 8. Offa.‘Na guerra dos Gigantes com 05 Des: 
fes fupunhaö hum monte fobre outro ‚e Olimpo fobre Offa. Heef- 
te hum monte muito alco na Tefalia, Hercules o feparou do Olim- 
po que he mais fublime. 

O Poeta diz. que foy 0 Pelion. Imponere Pelo Ofe 

| Nota 414. 

©. 120. verf. ı. Tranftagana. Nome larino do Alentejo don« 
de os touros de Roncaö faö os mais ferozes. 

Nota 415. 
©. 124. verß, ı,  Megira. Finjo que Urania vio Meg£ra hu- 
ma das tres Furias infernaes, fendo as outras duas Thebfone, € 
Aledto que fimbolizaö os eipiricos malignos , que pertendiaö tirar 
a vida a hum cavalleiro que havia de tirar muitas a0s brutos in- 
fieis Mahometanos. Nota 416. 

O 125. verl. 8. Trifauce. Nome que deu a fabula ao caö 
Cerbero guarda do Inferno; por ter tres bocas chamadas fauces nas 
fuas tres cabegas. Nota 417.. 

O. 117. verf, 5. Tres Gragäs. Ulo aqui diverfamente da com- 
paragaö das tres Gragas, que foraö Talıa, Aglaya , e Eufrofina 
irmäas do amor comas tres Deolas, N 

: 0» 
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Lin a nn. ° ‚.  Nota 418. 5 

O. 127. verf. 7. Tres Deofas, Sempre entendo pelas Deofag 
Jun» , Palas, e Venus,; fendo efta a que. foy preferida no juifo de 
Paris, dandolhe a magaä de ouro que a difcordia tinha.ofterecido & 
mais fermofa , Detur pulchriori. ie 
Mia ‘ Nota 419. Ä | 
.O..128,.vert 8. Venus,propicia antes, que Dafne ingrata. As 
Coroas quenos triunfos antigos eraö os premios, ou le compunhaö: 
de Murta confagrada a Venus mäydo Amor, ou de Louro em que 
fe transformou, Dafne ingtataa Äpolo ; e Bermudo que profura ©: 


x 


favor de Urania prefere posefta caula ag de Murta. 


CANTO I. 


| Nota 420. | | 

©. 13. vert. 8. Do eburneo. dente.. Todoefte Torneio fegue o- 

eftillö.daquelle tempo neftas feltas, que Ariofto, Tafld, e os. mayores. 

Poetas modernos imitaraö dos livros dos Cavalleiros Andantes, de 

ue foy o primeiro Vafco-de Lobeira Portuguez,.e Autor de Ama- 

ds de Gaula. O Javali incitado pelo ciume de Marte matou Ado- 

nis; enoPoema defte titulo bem podera Marino naö copiar a im- 
pureza de humä Ode de Anacreonte, | 


E 


ö Nota 421. 4 
+ O.ı6. verfi ı. Lidia. Reino.da Afıa Menor celebre: pelas boas; 
artes ‚ e pelasriquezas do.Rio Pa&olo , que tinha areas. de ouro. 
'Nota 4:2. 

O. 20. verf. 5. Tonantes.. As duas trovoadas que fe encon-: 
eraö chamo effeitos.da cölera do Tonante nome que fe deu a-Jup=- 
ter, por cauzar os trovoens. Zomba defte falfo Deos com efte epi- 
teto o.graciolö Gongora, no Soneto que principia: 

' Tonante Mon Sehor de quando aca? 
E acaba , com hum Apoftrophe burlefco 
©‘ Jupiter! O* a mil wezes tu! 
| Nota. 427. 

O: 35. verf. ». Do Betis. Como pinto efte cavallo Andaluz 
filho. do Betis hoje Gualquivir ‚com pes calgados ; digo que pelo 
ligeiro pareciaö Talares, que faö como ja expliquey as azas que 
Mercurio:tem nos pes para voar. | | 

Nora 424. Ä 

©. 33. verf. 6. Tu te retiras. Mais natural, e menos arre- 

vida he a figura sethorica. de falar aqui a cavaleiro ao feu ca- 


valol 
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vallo, doque a de Homero ‚que faz falar eltes brutos com Aqui- 
les. ' Nora 425. | 
... O4 35. 'verf. 4. Plutaö.' Como Plutaö era o Deos do Infer-. 
no ‚nad imptopriamente Ihe arribud o remor’dos’ferros das langas 
com hyperbole fazendo-os ferir fogo nds’pederneiras ; (que eltavao 
dentro na terra. Nota 426: ' rd et 
©: 36. ver‘ 5. Ceres. Quando Ckres 'bufcou fua fiha Por. 
ferpina , aquem tinha roubado Plutaö para reinar no abifmo, aan- 
dou Ceres bufcandö com huma tea aceza, e aqui lembrando elta‘ 
fabula ‚ digo que entenderäö a bufcaya com duas teas pelas £ütra- 
nhas da terra a que abritaö as duastangas 
a Not 427, , ., 

O. 41. verf, 2, Califas, OÖ Reinada dos. Califas entre os 
Mouros fe dividio em diverfas partes, .e fe deo efte nome aos füc- 
ceffores de Mafoma : foraö' os mais poderofos.os da Siria, depois 
os houve’na''Perfia, € Egipto, outros tambem em Africa, ccm 
Hefpanhatos Tuteds füccederas em muitos deftes Reynos. . 
eh zensiehceiar NE Be | 

-.. ©. 48. verf. 4.’ Gladistores. Os gladiatores eraö, como pou- 
cos ignoraö;'ös gtre nos jogos publicos de Roma combatiaö ‚com 
as elpadas, que Ihe'deräö o nome, muitas vezes,ate perder avida. 


„ib wil 


Nora 429. 
O. 58. verl. ı. Monomaquia, Significa, combate de hum 
com outrö ihimigo, que fad os defahos.. -  .....; 


ul I wurzie a ee "Nora 430, is j 
O. 58. verf. 7. Simpatia. Nas tragedias de Grecia fe conhe- 
ciad os dffektos , ed Simpathia com, que. cada hum ‚dos ‚afliftentes 
fe inclinava aos repreientantes. a an R EIER IHRE: 
ag ad en eh alla RT 
O. 58. verf. 8. 'Orqueftra. Lugar do Thheatro onde eftavaö 
os Coros com inftrumentos, e muzica, e;jä fe difle que gra, a (-ro-. 
matica a mais atradliva antes de haver no nundo os Bmoes, que 
tanto (uavizaö a mufica moderna, » - 
Wi nn Mac Bine 4, 2 rl 
"0.59. verf, 2. Sofocles, e Euripides. Os deis mais famo- 
fos ‚poetas tragicos dos Gregos, de que permanecem algumas tra- 
gedias.: o primeiro foy Athenienfe, o fegundo tambem , e Sofo- 
cles deu a melhor ordem äs tragedias de que inventou algumas 
partes , efcreveo 123. tragedias, e.Euripides 75. Efte era. fegundo 
algumas opinioens natural de Salamina , nalceo na Olimpiada 
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y5- 409. annos antes de Chrifto „a Spphosles;chamaraö a abelha,, 
ou Serea Atica. ots. 433: .:.:$ >. „N. 

O. 59. verf. 5. Cataftrofe.Hea ultima parte da tragedia, em 
que muitas vezes.os Reys tyrannos tinhaö o caftigo, Titulp foi efte 
pouco proprio ‚e ainda menos no eftylo de hum livro: Portuguez, 
fobre a revolugaö da Monarquia na depofigaö de.hum Rey,,ejufs, 
tamente encobrio,o;feu illuftrifimo,author o nomejem, humiana- 
gramma. _ Nota 434. DR Ä 

O. 62. verf. 5. Linharedta. A linha reta, ou raya , que {e 
affinalava entre os dons.combatentes ,‚e as mais ceremonias que 
fe fegu£, eraö as fe oblervavaö nos defafios publicos.de.que o.uls 
timo permitido foy em Hefpanha entre D. Feliz Torrellas, eD. 
Jeronymo de Anfa no-tempo de Carlos quinto, que os prohibio, e 
aos particulares , o que melhor confeguiraö nos feus Reynos .EI- 
Rey D. Pedro fegundo no de Portugal, e Luiz quatorze 0 Grande 
no de Franga, ... Nora 435. en 

,. ©. 7ı. veri. ı. Anteos, Lutava-Alcides com Anteo , ecomo 
elte.era filho da terra quando cahia nella cobrava novas forgas, e 
. advertindo:Alcides , que ja voluntariamente fe deitava no chaö, o 
defpedagou noar fen .deixallo chegar ä terra, 
| iz. ‚., Nota 436., I ra An 
‚ ,O. 75. verf. 4. Erya vulneraria. Como em latim ferida he 
vulnus, dä a Medicina,e Cirurgia efte nome äs ervas que pu behi- 
das , ou applicadas curaö as feridas ‚-affım o fez Alquife ‚ nome 
que fe dä a hum fabio nos livros de Cavallarias. 
Ä | Nota 437. 

‚O. 75. vert, 5, Esfera. O que foi maravilha.na esfera de vi- 
dro ‚em que Archimedes abreyion em Syracufa todos os movi; 
mehtos Seller 2,6, 900 Claudiano defcreve em hum admitavel 
epigramma , hoje he.vulgar em mais exadtos inftrumencos ,, e re- 
logios, que mais exadtamente recupilaö aquelles admiraveis , e di- 
verfos movimentos, Nota 438. 

O.76..verl.-7. Chiron. Algumas vezes repeti.que o Centau- 
ro Chiron dera 0,nöme , einventara a Cirurgia ,„ efora meftre 
de Efculapio Deos da Medicina.. ö E 

| Beh, Nota 439. 

O. 76. verf. 8. Eo Numen Serpentino de Epidauro. He o 
mefmo Eiculapio filho de Apolo , que de Epidauro, hoje Raguia, 
onde era adorado na forma de huma grande ferpente , foy levado 
a Roma no tempo de huma pefte, de que a livrou ‚ou a imagina- 

k gao, 
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Ggaö , ou a maßica,, -fe he verdadeira efta ae rin 
ma de 462. foy efte prodigio. °'" 
Nota '440. 
O. 80: verf; 1. Primeiro das Gentilicas. Päfe parecer verofi. 
mil a brevidade da’obra do templo de N. Senhora de Cärgirere, 
 digo'que foy feita primeiro de madeir&, € pirfrura ‚„"que’Chbriä as 
paredes do edificio, que digo fora teimpto dos'Gentiög ,e'Mef- 
quita dos Mouros , e agora "falla o Sarito de fucturo moftrando 
profeticamente os marmores ,e Arcos, que a Igreja de Carquere 
hoje tem ‚ eque eu finjo , que o Conde D! Te Hit man- 
dado fazer {0 de nadeitd: > 3 2291 5 
f > Nöta‘ dar. 3 308 > auanaq mi, 
O. 82. vet; 8. Templo de Diana. OT de Diäht4 em- 
Ephefo,que como moftrey,foy huma das fete maravilhas do mun- 
do,comparo ao de Alcobaga da Religiaö de S. Bernardo fundado 
com largas doagoens por ElRey Dom ‘Aftonfo Henrigues, que he 
hum dos famofos de Portugal, que defcreve em ‚profecias S. Gi- 
raldo ao devoto , e generofo Henrique. 
Nota 442. 
OÖ. 83. verf. 2. Junto ao Mondego lenho facrofanto O mef- 
mn Rey D. Affonfo Henriques fundou em Coimbra o Real Moltei- 
so de Santa Cruz , que deu aos Cönegos Regulares de Santo A- 
goftinho, chamado Aguia de Aftica. en 
O.83. verf. 5: Da gloria de Gufmad. A Mäy er Rainha D. 
Terefa,era D.XimenaNunes de Gulmaö,e defte mefmo fägue repe- 
tido muiras vezes nos noflos Reys foy S Domihgos fundador da 
Veneravel Religiaö dos Pregadores,a quein ElRey D Joaö o pri- 
meiro deu oReal Convento da Bätälha, que’ fündou. Eftcellas faö 
as Armas defta Ördem , e claros, e efcliros fe inem no feu habi- 
to branco ‚e negro. 


{ 


'Nota 444. 

O: 84. verl.‘r. Defempenho. ElRey D. Joaö o primeiro oi- 
tavo defcendente‘, e fetimö heto do Conde D. Hehrique pelo vo- 
to que fez para vencer a ElRey D: Joaö o primeiro de Caftella na 
Batalha de Aljubarrota , edificoun no campo do. combate hum tem- 
plo a nofla Senhora da Vitoria, pouco diftante do Convento da 
Batalha, de que algreja he hüma das mais lumiptuofas do mundo, 
A na Capelia dos Reys da mefna lgrejä fe (epultou, € todos feus 

ihos. 


Notä 


DO POEMA. 83 
Noto 445. 

O. 45. verl. 5. Hum defcendente feu. ElRey- D. Manoel fi« 
Iho do Infante D. Fernando neto delRey D. Duarte, e biineto do 
mefmo Rey D. Joaö o primeiro , era o undecimo defcendente do 
Conde D. Henrique, e quando defcobrio a India, fandou o mag- 

nifico templo , e Mofteiro de Bellem no lugar de Reftello huma 

legoa de Lisboa para o Occidente, e como Chrifto teve como lol 

de juftiga o feu Oriente em Bellem ‚:digo ‚que levando:ElRey D. 

Manoel a f&£ do mefino Senhor de Bellem & India Oriental, levou 
a Deos do feu Oriente ao melmo Oriente, 
Nota 446, : 

O. 85. verf. ı Interprete Divino..Aos Monges de $ Jeronymo, 
que foy o interptere divino das efcrituras , € do .texto. dä lingua 
fanta que he a Hebraica, deu ElReyD. Manoel efte Real Motteiro. 

 »»Nota 447. 

O.85. verf; 8. Mais deitres Reis do Oriente, Continüa a al- 

lufaö dos dous Bellens, e aflim como ao primeiro levaraö tres 

‚Reys do'Oriente os feus:ttibutos , ao fegundo fez:ElRey D. Ma- 

‚ndel wilnicandos: side mais, e muito mayores Reys:do Orientre. 
,” “Nota 448. 

o sqmeel.; 1. Oxwo decimo outavo. Todos os annos que 
correm do de 1700. daera vulgar at&io. de 1800, ‚fe contaö co- 
mo do feculo decimo oitavo; nefte mefmo numero de defcenden- 
te dezbiroleä'ElBey D.Joaö o quinto pela fa real varonja com, 
o Conde D; Hienrique , 'e nefte:evo , que:fe toma por feculo para 
delempenhar o voto:quetinha feito'pelo nafcimento de hum Prin- 
cipe,edilicono a dafua generofa pie- 
dade- Nota 449. 

O, 86. verl. es: facundo. Uliffes , Kane de Ichaca,, e 
muito eloqdente; gundo muitas spiaivens, fanden); ‚ouamplifi- 
cou Lisboa „a - deu o.nome; 

Nota 450. . 
2 DO. 86. verf: 8: alifto: fe lewanta,, o fol ie efconde.. Aparta-fe 
Mafra de.Lisboa quafi,feis:legoas ao Norte ; 7 In o mefmo que 
"Calilto ‚e para io Occidente. . : .. 
Nota 451... U) 

O. 87. verf. 2.Vias Apias. A Via Apia era han da mais fa- 
mofas dasemrgne.os Rr'manos dividiraö ‘o mundo facilitando os 
' caminhos do feu Imperio,e as compatoas que vencendo.as dificul- 
- dades dö rerreno fe fabricaraö de Lisboa:aMafra,.e fectuzao pa- 
2 kii ra 
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ra outro deftrito. A Apia hiade Roma, a Brunduzio, e Ihe deu 
o nome-Apio' Claudio , ge a fez: lagiar. Fa, 
. Nota 452. 

O.88. verf. 8. Praxiteles. Efcultos famofo; autorizaa efta no: 
ta a difcritifima copla de Solis, na comedia de TiiunfosdeAmor, 
y Fortuna , em que van diz &llando da fa cftatua feita por 
elte Artifice. 2 

La Eflatua que a presitele: 
Apuro todo el efludio , 
Que parece , que en el marmol | 
. violento lo mudo., :. 
‚Noga'453. 

©. 90. verf..ı. Serafim de Aflıs. A Religia Capucha alas 
mada da Provincia da Arrabida, e do Serafico Saö Francifco,de 
Affis com trezentos Religiofos iu ‚Rentados pela caridade delReyD. 
Joaö o quinto, he a quem fe deftinou pelo mefmo Rey o.Conven- 

‚to de Mafra. ‚Nota 454: 

O. 90. verf. 5..Ao Santo-que excelente. Santo‘ ‚Abtönib admi- 
ravel nos prodigios ‚que Deos:obrou,e obra:pela fua-interce/fao, 
he o Orago do Convento de Mafra. Nafeeo elfteSantoem Lisboa; 
morteo , e eftä fepultado em Padua, Pe o nn he 
a Virgem Marie N. ıSenhora. 

.. Norta-455.51i0 ornissh 
O:.91: vert. :$. Sen impiedade Zalchä 6! afzellas. Osiline inos 
 huns de’extraordinaria:grandeza „ eoutrasıde auimerofa armonia 
levantados a Torres muito altas comparo'aos gigantes , que alal- 
tarad ao Ceoıcom..a differedgade,que aquelles forao por caula 
da Impledane ‚€ eltes por cffeita dä devogaö. 
"Nora .:4564.%:: .; 
©. 92. veif. 1. Dezempenbho. Depoisde darıElRey a0 Ceo o 
Principe D. Pedro , feu primogenito , que nafceo dia de $. Pe- 
dro de Alcantra em ı9. de Outubro de ı 712. emorreo em 29. de 
-Oumubro:de 17:114.nafceo em :6..de Junho de 1714. o Principe D. 
‚Joze,'e:das füas'regias virtudes , eidas.da Princeza , e Infanta 
de Efpanha Dona Maria Victoria he hum pequeno,, € verdadei- 
ro elogio efta Oitava, 
Nota 457. 

©. 97. verf. 6. A pura Mäy. No Alcoraö , que compoz Ma- 
foma, feconfefla , que a Virgem Maria:o foy antes ‚e depois do 
parto, 'e'ique Jeiusifeu:Filho a le chamaö.-Izay fora hum' de 

| & 
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uSante Profeta , e injuftamente perfegüido lad Judeoa h 
Nora 458, 

O. ırı. vert.. 5 ‚Hum galhardo REM Case a Cala de 
Rohan ja pelos annos de 1000. tinha.grandes terras em Bertanha, 
eos Ptincipes de Soubize.contsö delde aquelle tempo , eantes a 
-fuzs illiuftre Varonia ,.itrouxe nefte Poema a Portugal a Hercules 
de :Rohan ‚ea (eu Armao Halano nomes antigos.nefta Cala, naö 
me efquecendo , que para a minha bufquey efta alianga no cafa- 
mento do Conde D. Luiz de Menezes meu filho com D. Anna 
Xavier de Rohan filha do Conde da Ribeira D. Jozt da Camara, 
'ede Conftanga Emilia de.Rohan , Irmäa do Principe de Rohan, e 
do Cardeal ee Rohan, ambos Principes Eftrangeiros de 
Franga: . >»: Nora 459. 

:O.1106. wel. 1. .O Eftreito Herculeo ,e Gaditano Pego. Diz 
Muley que a Armada que vem de Aftica, ha de paflar o eftreito 
de Gibaltar , e depois o golfo de Cadix para vir as coftas de Por- 
un ‚cha fos; do Mondego, 

3dmsyıı „2993 I -Nota 460; 

©: 1 31. verf: 8. Tu de Muley. Sabia Haly, que Aldarı era 
2% Irmia de Muley; e com efte artificio politico embaraga o feu cafa- 
mento, enaö explico aos leitores aplicados efte enredo, que:cpr- 
. Te Por. ‚todo 9.Paema > Banden mais In fua inteligencia , que © do 
meu.comento,. e VE 


CANTO vu. 


. Note; had 
O. }. ven 7. Nas Eftiellas, A. celebre. wizad Ei Apocalipfe 
vay recopilada neftes dois verlos. 
Nota 462. _..,; | 
O. 4. verl. 5. Dos Romanos. Se ey-fora. comen tador de Obra 
alhea , aqui offentaria huma difcrigaö. dos triunfos nnd Romanos, 
que era huma das .tres coufas z; que Santo,Agoltinho dezejava ter 
vifto, Bafta agora faber que o heröe no; ttiunfo, ‚de, Maria deu li- 
berdade aos captivos, que cokumavaö ir atados ao carco do ven- 
cedor na vaidade ag | = Ar 
ı Nota 463> rn a 
Ö. 7. verf. 6. „Annilie, Efta-palavra, que Gent em gre- 
go-elquesimento; vIndo.do verbo Ampeitgo ,. ufau Cicero y: 


r 
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do Iicengı'de.a introduzir , ehe hoje muito comua. nos tfatados 
de paz, e no perdaö geral que concedem os Principes , pondo 
ein efguecinento as hottilidadas dos inimigos , e os delidtos dos 
valfallos.: : Nota 464. 

"O.8. verf. 3. Palas , e Minerva. Que fofe huma fö, on 
duas Deozas Minerva , 'ePalas, he queftaö. entre os Mytholo- 
gicos, 05 primeiros daö a enıtnder , que.na cabega de Jupiter, 
como na de hum Rey, donde efta Deoza nafceo ,..naö podiaö 
eftar dignamente as lerras fem as armas, os fegundos ‚que (aö os 
mais,as’duplicao por -ferem taö diverfas as fuas operagöes. Para as 
jHirzöes de Axa, me valho muitas vezes..do ig taö comum 
ns piveras Heroicos - Nota 14672. 0: | 

O. ıı.verf. 4: Com fer eferito. Entre.as dan ‚ebarba- 
ras maximas do Alcoraö,, he huma, que a ley Mahometana naö 
deve defendtr com a pena,fe naö com’a elpada, 

'Nota 468. 

0. t6. verl.. 3. Das azas de Dedalo.Finge a fabula. due.as 
azas com que voou Dedalo, eraö unidas com cera, etambem 
as de Icaro de que o precipicio deu-, como ja diffe , nome ao 

‘mar Icario. Affim explico , que para a prociflaö Ic deraö a todos 
'töchas de cera Nota’469: .. 
'- ©. ı7. veit. 3. O Florentino experco. HeGalileo Galilei gran- 
de Mathematico er Florenga inventor dos oculos ‚€ Telefcopios. 
Nota 470. 

O. 17. verf.‘8. Numero numerou inumeravel. Naö fe con- 
dene como jogo de vocabulo efte verlo,, porque entendo que 
naö he muito pueril , pois a femelhanga das vozes unio hum lub- 
ftantivo , hum verbo, e hum:adje&ivo tudo fundado na Efcritu- 
tano cap. 15.do ‚Gehezis, Sufpice celum, & numers flellas ejus,fi po- 
tes. Ja referi que os antigos dividiraö pelas conftellagöes que for- 
maraö, Iö mil e vinte duas eftrellas ‚ queeraö as que podiaö ver, 

; Tem ös bcırlos que'na6 conheceraö; jecomo aquias comparo com 
gs vellas, € tochas ; naö heiim'propria a memoria neite triunfo de 
“Nöffa Senhöfa ,' de queErieio- Puteano achou-. mil e vinte dous 
i 'verfös‘ bertos, nk combindgäö das palavräs de hum fö,entre qua- 
"renta’militrezentes e vintemudangas que Ihe.dava a melma com- 
binagaö nas outo palavras de que o verfo fe compoem 
Tor rıbi funt detes virgo ‚quo [ydera cal 
-Nota 471. 

©. 19. verl. ° ‚Tardo. Com loccego. :O möyimene & pri- 

meiro 
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‚meiro movel., que he a niefino , 'que do Firmäniento. Segundo 
Ceo , em queeltaö as eftıelläs fixas, contaö os adtigös , e ınddei- 
nos com alguma diferenga, mas a opiniaö mais comua he, que 
ha de acabar a fra volta em vinte ecinco mil e duzentos annos. 
A efte chamavaö anfie Platonico, dizendo que todasascouzas ha- 
viaö de tornar a6 feu prineipio, e hir factedendo como a primeira 
vez. Eita’compatacaö continua a hızaö daseftrellas, evagar, com 
que a prociflaö caminhäva, 

Nota 472. 

O. 19. verf. 3. Por tiinta‘, e cinco eftadios. Hum eftadio era 
a diftancia em que podia ouvirfe claramente a voz de hum ho- 
mem ,econtinha cento’€ vinte e cinco paffos ,eefta he quafi a dif- 
tancia de Lamego a Carquere,onde fe encaminhavaa prociflaö. 

Nota 473. 

O. 20. verf. 8. A acorde melodia. Era tambem opiniaö dos 
Filofofos antigos vendo a ordem, e atmonia,com que fe movem 
as eltrellas, eo Firmamento, que formavaö huma mufica fuavif- 
fima, adual, ou pela diftancia fe nad ouvia , ou pelo coftume de 
a ouvirmos fempie, fe naö podiä diftinguir : os inftrumenros de 
que trara a outava ainda que alguns fe fapoem de invengaö mais 
moderna , bem fabem os eruditos as queftoens que ha fobre os no- 
mes,que da aefcritura,'egue hoje tomaraö inftrumentos diferen- 
tes, e da mefma forte fe daö os nomes modernos a0s antigos, cos 
Poetas ufaö deftas antecipagöcs de tempos. 

Nora 474. 

O. 21. verf. 1. Pneumatico. Como na oitava antecedente 
diffe os inftrumentos que hiaö no triunfo , nefta com Kirker, 
Meurfio , e todos’os Auröres da mufica , os divido em tres claf- 
fes. Chama-fe a primeira pneumatica, que he:o'melmo, que ven- 
to,pois ifto fignifica pneuma,que he vento, eefpirtio ; a elta clal- 
fe fe teduzem a Trombera ‚ oÜ)rgaö, a Flauta, eos mais inftru- 
inentos, que tocaö com o vento, A fegunda fe chama encordia 
dos inftrumentos, que tocaö com as cordas,, como faö & cytara , 
a Arpa ‚aViola, eos'mais defte genero. A terceira he a pulfatil 
dos que tocaö batidos, como os Timbales ( Atabales Ihe chama- 
semos fempre ) os Tambores,os Adufes, e os mais defta efpecie. 

Nota 475. 

Q. 22. verl.1.Novecarros.ARaynhadosAnjosera jufto,ä eltes 
imitados celebrafem nos teusnoveCoros Hvididos em tres‘Gerar- 
quias que algreja reconheceo depois do antigo livio’ de’ calefi 


hierar- 
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hierarquia attibuido a S. Dionizio Areopagita: se que. 05 Criti- 
cos Ihe daö outro Dionizio por Autor. | 
Nora 476. 
BT} verf. 5. Os atributos. Nas Efcriturag,, e na Ladainha 
l.auretana, .‚que.a Igreja fo permite fe. refe a N. Senhora,, fe achaö 
os feus foberanos atributos „ que nefta outava , e nas feguintes fe 
aplicaö ä fundagaö, e patrocinio de Portugal : veja-fe o livro do 
Patrocinio de N, Senhora efcrito pelo Padre Alonfo de Andrade, 
-eodeDivi Tutelares do noflo erudito Padre Antonio de Mace- 
do da melma Companhia , e naö fo os Auchores ,.que o Padre 
Marıacio principioy a recopilar na fua Biblioieca Mariana , mas 
os innumeraveis, que dedicarad as fuas obras em louvor dos inki- 
nitos atriburos de Maria. Duas Bibliotecas deitas piiffimas obras 
vemos formar em Lisboa juntando-as dA competencia os doutos, e 
virtuofos Clerigos Regulares de $.Caetano, e os da Congregagao 
do Oratorio de: 5 Filippe Neri. | 
Nota 477. . 
“oO. 18. vert. z Reftaurador. ElRey D. m quarto, que fez 
© Reyno feudatario ä Conceigaö. 
Nota 478. 
O. 34. ver, 7. Hum dos Mellos. Contaö os genealogicos 
pet Tronca da ilußtre familia dos Mellos.a D. Pedıo Fermaris. 
Nota 479. 
©. 34. verf. 8. Valconcellos. No tratado que doutamente er 
creveo Joaö Salgado de Araujo Abbade de Pera da illuftre fami- 
lia dos Valconcellos os entronca com o Conde D. Ozorio de Ca- 
breica defcendäte < de ElReyD,Ramiro Ill.de Leaö,como diz o Con- 
de D. Pedıp , deits ‚familia faö os Condes de Gaftello-Melhor, 
os HMorgados do Efporao , e outros ramos illuftres. 
Nora 480. | 
©. 43. 'verl 8 Generofo. No caradter de EN que dey 
ao meu Heroe fem nunca o difmintir ‚fegando me parece, cabem 
todas aquellas acgöes , que fe julgaö menos acautelladas pelos po- 
liticos em quea defconhanga he contraria .da generofidade,, ee 
aqui ha algum defeito, ja nas advertencias preliminares möftrey 
com os melftres da arte, que era precizo para fazer verofmeis 
as vertudes do Heroc do Poema diferente do da Novella. 
’ .Nota 481. 
a: a6; verf. 8. Meduza. Muitas vezes fe repetio au.) Medu- 
‚za. tinha ‚ferpentes por cabellos. | AR 
“  Nota 
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j O. äs. ver(..g. Eftatuas. Como ‚dizem ‚que Meluya corner 
em pedras a todos os que aviaö ,e quea (ua cabega depois de 
cortada cauzava o mefimo effeito, aqui-© intcoduzo. para moltrar 
a fufpengaö dos que viraö.efte prodigio.: affın.dizem os Medicos 
que ficaö os que tem o mal incuravgl , ‚chamado Caralepfis, em 
que o fangu£ fe congella , e os deixa na me{ma. acgap em, que,ch 
tavaö. No feu mundo fubterraneo refere Kirker com outros Au- 
thores Q na Tartaria kavia huma Cidade chamada‘Biadagio,g por 
hum caltigo do Ceo ficarä petrificada „ie os homens ,, g.2Diınacs 
da'me{ma, forte, por&m, os.mpdernos, oinsgaö., ;€ 08, RPOt Si 
bios da Academia Ruffianna o naö tem defcuberto, . oe 
Nota 48% 
. . O,.53. verl. 1. Fatima, Como os Mouros faö contrarios da 
idolawsia fago a reflexaö de queentenderaö que Fatima, a quem 
veneraö,.cra filba de Mafoma „ e mulher: de Ali, que fündou 
huma Seita ,„ chamada dos fatimidas. Fingem que foy virgem der 
pois de May.de muitos 'filhos , morreo,em Medina feis mezes de- 
pois de Mafoma tendo 28 annos. 
Nota 484. 
0.157. verl. ı. Phosphoro. Efte nome grego. ‚ que a luz, „.e 
o fogo deraö ä eftrella de Venus na Aurora. de ‚quem diz Marcial, 
‚ Phofphore redde diem , cur gaudia noflra morarisı 
He o mefmo que deraö os Chimicos modernos a.todas as pro- 
dugöes naturaes , ou artificiaes, que luzem na efcuridaö: huma 
das principaes he a pedra de Bolonha: veja-fe deftes phofphoros, 
p que diz Ozanam na ultima edigaö das recreagöes mathematicas. 
Nota 485. 
O. 62. verf. 3. Eroftrato, Bem conhecido ficou pelo facrir 
legio com que queimando o templo de Diana em Efefo, quiz im- 
mortalizaro feu infame nome , na melma noite em que nafı&o o 
"grande Alexandre, eporque hum otador lizongeiro difle que Dia- 
aa que. com o nome de. Lucina era a Deofa dos Partos, fe defcui- 
dara,.do feu, Templo , que Ihe importava mais ajudar a Olympia 
no naleimento TEA rar ‚ outro Orador , como diz Plu- 
tarco , refpondeo, que aquelie penfamento adulador era taö frio, 
que fe adınirava de que naö baftafle para.apagar o incendio do 
.templo. | Nora 486. 
‚OD. 63. verk 5. -Radamanıo, Minos , eRadamanto diz a fa- 


bula » que pela fua Jufiga foraö.nomeados pelos Deozes ‚Juizes 
1 dos 


Ei 
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dos condenados ao abifmo, pära onde paflaraa os foldados pelo 

defeuldo de eftarem dormindo fendo © foho iimagem da Morte, 
Nota 487. 

©. 63. wert. 8. As deixou como as achara. Atribue-fe efte 
apotegma a Alexandre Magno , que condenando-Ihe matar hum 
foldado fentinella que eftava dormindo, refpondeo que o deixas 
ra como o tinha achado. 

Nota 488. 

O. 65. verl. 2. Touro. Dizem que Neptuno fezo Touro, 0 
qual cerra os olhos quando marra, e Momo,por efta caufa culpow 
aqnellä Iimperfeigaö fechando os olhos quando hayia de ubrsllee 
para dar o golpe.: 

| Nom 489. 

O. 70. verf. 8. Vulcano. Vulcano foy ferreirö infigne ‚ e di- 
zem que a armonia fe inventon ‚obfervando a proporgaö dos gol« 
pes do ferro quando bate o martello fobre' a Bigornia,, porgquie fa- 
ziaö confonancia de humahum, ou de huit a deis ‚ gue he o 
principio da Muzica , € do unifono, e Monöteflaron. 

Nota- 450, 

O. 73. verf‘ ı. Bellicofa, e beliffima Bellona. A propriedade 
com que fedaa Axa o nome de Bellona Deoza da güerra , eos 
Epitetos de belicoza, e beliffima, defeulpa efta quazi paranomazia 
de que naö faltariad exemplos , at@ no melmo Cicero, enaö hıa 
figura , que naö fendo frequente fe exclua da Rherorica , € Poe- 
tica. Clelia, e Pantazilea ja fe dife qauem foraöo. 

Nota 491. 

O.74. vert. 8. Foge 3 mefma morte. Naö fd he hiperbole € 
conceite poeticp , mas parte danarragsö , para moltrar que Axa 
ficou ferida, ena6 morreo, porque a morte fugio de medo dos 
golpes de Egas Moniz. 


? 


Nota 492. | 
O. 84. verf.7. Atlante. He parte da fabula de Perfeo , e Me 
den ‚ que tanto fe tem explicado , a tranformagaö de Achiks, on 
Arthlante,, Rey de Mauritania em monte do-meimo nome que di- 
zem fuftenra 0 ceo em que fe converteo , porque Perleo o cafti- 
gou da fua ma hofpedagem , moftrando-Ihe a cabega de Meduza. 
Nora 493. 
O. 84. veıl. 8. Do meimo Athlante. Em outro lugar fe dirä 
ö dominio de Portugal contra Athlante, affim no occano’defte 
nome, como nas terras de Africa nas vilinhangas defte monte. 
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Not; 4947! 

0:87. verf. 6. Pironfancia. He a parte da. mägica ;.e Ntgro- 
mancia , em que fe adivinha pelo fogo chamado Pyros,, & que fe 
faz no ar. hea Eromanceia , na.agoa Hydromancia', e na terra abe 
mancia , elta fe uzatambem com o Far Rome com: Unbas ‚ 
pedras, Emancia fignifica adivinhagaö. Bbauısı 1a sarn os 

Nota 495. 
©. 88. verf. 7. Moloffo. He o nome de hum cäo ‚ que fabri- 
cou Vulcanio de bronze ‚.e o.deü a:hıpites , © Jupiter a, Europas 
edepois a varios cagadores ‚ fendo' feroz;'e hgeiroyicrerhgue Mo 
nn Ihe ana Virg. 3. das. Geon .....A ©‘ 
Ä Nora: 496; : 136 
‘©; 98: Ki 8: .Coloflo. A grande.eflarn: de Rhodıs Dame 
das feıe maravilhas do mundo. | 
"  ‚Nota .497; 
©:8%. verf, ‚$ı: Sanfaö. A comparagaö: de hum herde Cheifas 
Eu Sanfaö „ que foy figura de Chriflöi, ea. do Gigante como 
Templo naö fe eftranhara. em -hum'Poema tambem Chrifäo.Naö 
fey fe‘o era muito Antonio Henriques Gomes, e fez hum Poe- 
ms naö indigno , que intitulou Sanfon: Nazareno. A Efcritura 
nos'diz, que-Sanfad abragando-fe comi duas colunas arruinou Oo 
Templo 208 infieis ‚ € perdemıcom todos a vida. 
\ 'r : 2.Nota 498.00... 5 
0.90 vonf. 1 me Em hama Nots veferimos ine fabu- 
Im. 'Nota 499. 
O. o:: ER Zi ae deigada nevoa.:He alluzaö ao que diz 
a Elcritura : tamquam virgula funds brematibas, ° que (e compa- 
EURER RIIEHN no lives dös Gamavesveap.3.: sv 01: 1) 
F ‚Nurs $30;05 2.19) 60 
©. 97. wert: di Pluraö, O roubo de Profergina! om Plütaö & 
repete algumas vezes niefte'Poema', tendos entremulros: defte af- 
fumpto o que Claudiano efereveo &ırp quaıro Fivsor som o titulo 
de Raptu Projerpine , aque norgenevolo burlefco , iguala, ou ex- 
cede 0 Efpanhisl:D. PedtorSyiveftre; fe'heigde , ‘como advetti nos 
preliminares,naöteımAucor- mais excellente. Aqui conünuo efta fa- 
bula: para applicallsa hun: verdade, que he'a alegoria 5 pois fa- 
fm como Jove colorou feis mezes a Proferpina no’Ceo., onde 
fingiraö quc:era a. Lug, tämbem Deos que:he o Supremo,, e'ver- 
dadeiro Jove livraria, a quem he : puichwaiws‘ lan do soubo- que 
Plutaö fulminava da fua imagem. 
| lü Nota 
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O.. 102. verf.6. Elemento fubril.‘Osique tiverem qualquer 
iuz da Filofofia Carteziana , entenderaö ‚0 que em poucäs pa-' 
lavras fe infınua do terceiro elemenro:,:e da cauza de ferir lume: 
a pederneirg‘,e tantas outras producgöes da natureza em que elta 
porgaö Autilefta rezervada. 

.Nota 503, 

* ©..104. verf. 1.Amianto. Tudo 0 que fe tece com. os fios do 
Amianto ‚e fechama depois por incombuttivel , Asbefto, he cer-. 
to que naöd.fd eftä livre de.queimarle , mas que fe lava no fogo.: 
Naö fd efta efpecie de Alumen plumen, como chamaö.os Botica-' 
rios, fe confervaö em muitos: gabineres de raridades, mas nas do 
meu Mufeo tenhö papel'pardo,e hum päolligeirö, Que uaö pödem 
queimarle. Naö entro na queftaö, fe'eraö verdadeiras as Alampa- 
das , ou lucernas inextinguiveis,, que dizem fe acharaö acezas em 
algumas fepulturas:Romanas, e:que fe.apagaraö, texpondo-fe ao 
ar, ‘de’queientre outras hiftorias Jestonta , :que no tempo do’Papa 
Paulo Ill: fe achau.a.de humä:filhade Marco Tulio, Cicero, cha- 
mada Tuliola, veja-fe o volume de lucernis antiquis.:. de Fortunio 
Liceto , Pancirölo. rerüm depetditarum, e os muitos que o defen« 
dem, (endo mayor,e pöde fer que melhor,, o Aumero dos que 0. 
impugnaö. al ‚Nora $ozı.> » . 

O. 106. verf. 1.  Arvom da Vida, A comparagaö da Arvore Fr 
Vida izenta do-roubo de Eva com a Virgem he muito commua, € 
aqui fe compara o templo com.o.Paräizo ; e a efpada de fogo do 
ee ;comio Die. agore pteferva o Map) de incendie; 
king a) ne NOLLu504rn 7 ar 

0. 110. 2 Is Chsa de:ouid. A fabula de Japiger que pa- 
ra introduzirfe na torre em«que Aurifio Rey dos Argivos tinha 
:preza:a fua filha:iDanae/ de transformou. em chuva deouro, he 
-taö.conhecida;como:a alluzao de que. o interefle BOB a5 gu- 
rege difücnldaden, ; ö 
. sei . On». cd NORRINOT: | 

Or 122. metl.s. Balange: Name que ‚dhuad.0s Mecedahios aos 
feus batalhöes,guarnecidosippr todas:as partesı deilangas; ge outras 
.defenfas, originando-fe eftienome das-aranhasıchamadas: Falanges 
»que hechumasefpecie de centopeas; que por todas as partes eftaö 
rodeadas de pes s que ihe deu 6 nonie de EERERR e.com elles 
offendem ,e.ie defendem, » Ä 


Nota 
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Nota 506. ! 
0. 130. nt 1. Sem armas. Efta deferipcaö & Egas Moniz 
affli&to-pela perda do Infante D. Affonfo he huma figura da que 
“ Camöes deicreve do mefmo Egas Moniz quando como outro A- 


tilio Regulo foy facrificar a vida, por livrar a Be do tributo 
de Caftella. Ä 


m 


CANTO VI. 


Nota 507. ‘ 

©. 3; vexrf..1. David. Nefta Oitava inclui os nove: da fama de 
que nem a efcolha (fegundo entendo.) foy’jufta , nem a: tradigaö- 
he antiga ‚ pois he certo, que.he mais moderna , que.Gofredo , e 
cuido que huma Chronica antiga Efpanhola chamada dos nove 
da fama he a primeira, que oselegeo , pois naö,acho nas outras 
Nagoens origem deftes efcolhidos heroes. Bem fe elegeraö os tres 
da efcri:ura Jozue, David, e Judas Macabeo, por&m Moizes,San- 
faö , e outros podiaö tambem competir com algum dos tres. En- 
tre os Gentios naö havia de eleger a Hector , fenaö.a Aquiles; que 
o mätou , e'anenhum.dos dons, pois entre os fabulolos eftavai 
primeiro Hercules; € com mais-noticia, como Plutarco.nos mof- 
tra na-fua vida; dera eu o primeiro lugar a Thefeo ‚a Alexandre, 
ea Cezar.naö difguto o lugar. Entre os tres chriftäos, he Artur o. 
o Heytor , porque defte famofo Rey de Inglaterra faö poucas as 
acgoens que naö fejaö fabulofas. Carlos Magno, e Gofiedo con- 
fervem embora a preferencia, ainda que naö Ihe faltavaö no con- 
curfo, koftes eppoficores, Balte neftäs breves notas 0 BOREO Tor di- 
ga de Heröns taö conhecidos:no mundo | 
& Nota 508. 

120%; . weil, ı, Vedes o Templo. Sobre quatro arcos, _ainda 

que naö-taö (untuofos como eu os defcievo , fe levanta,o Templo: 

de Carquere, € os aplico aos que tem as propriedades dos arcos, 

que incluem os ultimos dois verfos. \; -.;: RE TESTEN 
‚Nora, 509. 

O. 6. verf. 2. Eftyllo Lapidario. As infcripgoens que 09,Gre- 
g0s, eRomanos ‚gravavaö nas pedras chamadas em latim Lapides 
dlaö o nome ao eltylio lapidario , em que com regras de diverfa, 
‚eignorada medida, e.com letras todas maju! (culas, ou grandes de 
que algumas faö as primeiräs de cada nome chamadas iniciaes , € 


com 
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com outras notas , eabreviaturas fe dicifra quanto eftes certos 
monumentos nos confervaö da antiguidade. Delles temos anıplif= 
fimas collegöes em Grut£ro Reynefio , Sponio Fabreto, e ourros 
muitos; os modernos depois de Juglar, e Thefauro inventaraö 
hum eftyllo a que chamaö de Elogio, que he meyo entre a ptoza, 
eo verlo com agudeza , e alguma armonia, de que amplamente - 
tratou Boldonio na fua Epigrafia. 
Nota 510, 

©. 7. vert. 3. Auftco. A Igreja de Carquere tem a Cidade de 

Lamego ao Sul, que he o Äuftro. 
- Nora sıı. | 

O.. 7. vetf: 5. Cinthia plauftro. Cinthio he epitero de Apolo, 
pelo monte Cinthio , e plauftro, he o'carro , e aqui fignitica © 
carro do Sol. Nora sı2. 
+ Oi 7. verf. 8. Preludio. Fcy Carquere primeiro: dos Conegos 
Regrantes de Santo: Agoftinho ,-que depois tiveraö :o magnifico 
Convento de Santa Cruz de Coimbra, de quem digo: foy Prelu- 
dio a de Carquere. 
| Nora 513. 

©. 8. ver. ı.. Terä de Paroquial. Depois que os Conegos 
Regrantes largäraö o'Convento .de Carquere;foy a Igreja- Paro- 
quial , e ElRey D. Sebaftiaö, que foy o decimo fexto entre os de 
Portugal , deu efta:Igreja. para rezidencia aos Padres da Compa- 

nhia de Jefu do Collegio de Coimbra, a quem pela fua Univer- 
fidade chamo: nova Athenas, u rag de Grecia, que floreceo’ 
mwuito’nas Letras. 
Notas 


©: 9: verf. K Neofitos. Neo. he hgnifiea novo, efi- 

tos planta, e efta he acaufa de fe chamarem Neofitos os nov&# 

mente convertidos, ao Chriftianifmo, e efta outava he hum digno 

Elogio da Companhia , comparando:as fuas Leys com as de Li- 

eurgo- famofo Legislador de Lacedemonia; echamo Taumatur- 

s que fignifica: prodigiofo , &$. Francifco Xavier da mefma 
Somsinhis, e Apoftolo do Okiente. Ä 

Nota 515. 

©: tz. verf. 5.Com' fingido furor. Como’em hum Poema hä 

de obfervar:fe o caradter de cada hum dos adtores‘, eo InfanteD. 

Affonfo ainda que tambem Infante na idade. he com milagre de 

Noffa Senhora.de-Carquere, a pedra fundamental em que oCon-. 

de D. Henrique- fen-Pay ve: fundıdoe Reyno de Portugal. de que 

o In- 
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o Infante havia de fero primeiro Rey, me naö rendi äeritica dos 
que tiveraö por menos nobre efte Carater da infancia em que a- 
nimado pelo milagre , e antecipando-fe o ufo da razaö podia Af- 
fonfo obrar, e dizer muito do que Ihe atribuo: em Virgilio o mi» 
nino Afcanio falla, eobra conforme a fua idade, enaö me pa- 
rece que incorro na cenfura,, que faz Boileau Defpreaux a6 Moi- 
zes Libertado de Saint Amante, quando falta , ebrinca com hum 
feixinho, que depois offerece ‚a quem olivrou, como fe v& nd 
canto primeiro da fua Arte Poetica. Em Homero me naö faltavaö 
exemplos das que os modernos chamaö puerilidades, como fe @ 
copiar a natureza em hum caradter horrorofo fofle amavel, e em 
hum innocente aborrecivel ? ' 
Nota sı6. as 

O. 13.verf, 5. Timantes. Aqui bufco por modo diverlo acom« 
paragaö de Timantes, que ja expliquey quando encobrio oroftro 
de Agamenon afflidto pelo facrificio de (ua filha Iphigenia com 
hum lengo: vejaö-fe os affedtos defte Pay inconfolavel na admi«- 
raveltragedia de Iphigenia efcrira em Francez por Racini. 

Nota 517. 

OÖ. 19. verf. ı. Tullio, e Demoftenes. Deftes dous oradores 
de qiie © primeiro foy b mayor dos Latinos , 6 fegundo ‚que foy 
no tempo muito primeiro, o mais infigrte dos Gregos , fäzendo 
o paralello de ambos o erudito , € difcreto Padıe Rapin , digo 
que naö imitou S. Giraldo como orador fagrado as flores, e ar- 
tificios da Rherorica , mas que fez huma oragaö patetica do mis 
lagre de Maria. Nora 518. | 
0. 16. verf.g. Ourique. Moftra o Santo , que teve revelagaö 
da apparigaö de Chrifto a EiRey .D. Aftonfo Henriques em 1139; 
quando Ihe deu as cinco Chagas por armas, e venceo cincoReys 
Mouros fendo acclamado Rey , e confirmado nas Cortes de La- 
mego. - Nora 5ı9, 

O. 24. vetl;‘g. O elpirito divino fobre a agoa. Depois de ex- 
plicar S. Giraldo os tres bauntifnos de agoa,e fangue pond£ra, que 
o fogo do’amör divino com que ja deleja o bautilimo © farä vet 
na mefma agoa o Efpirito Santo, explicando aflim com os Santos, 
e Expofitores o verfo do primeiro capitulo do Genezis: Spiritus 
Domim ferebarur fuper aquas. 

| Notagıo, Pie 

O. 27. verf, 7. A Cidade, Depois de prevenir Henrique ade» . 
fenfa de Lamego te lembra do verlö do Palmo Nifi Deminus cuf- 
ee sodieris, 
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sodierit eiviratem frufta vigilat qui cuflodir eam. Sr 
Ä Nora s;zı. er 
O. 29. ver(.7. Napa. Eraö as Naptas as Ninfas dos bofques, 
como as Driadas ,e as Naydes eraö as das fontes. 
| Nota 522. FE DR 
O. 38. verf. 3. Veas que deixa. Sigo ametafora da circulagaö 
do fangue no,corpo humano ‚que fahindo do coragaö pela Aor- 
ta entra nelle pela vea cava, pafla por feu inventor Harveo, e di- 
zem alguns, que o delcubrimento foy do famoto Fra Paulo Sarpi 
Religiofo Servita taö venerado em Veneza como condenado em 
Roma. Nota 523, - - une | 
O. 5o. verf. 1. Sou filha. Como Aldära naö fupunba., que 
a ouviaö pondero os effeitos do feu amora Muley,e em hum fo- 
liloquio muito ufado em Poemas, e Tragedias fe propo& a fi,mel- 
ma as duvidas em que vacilava,e que fervem; muito de inftruic 
a Pelayo , que.a eftava efcurando , de darlhe oocalioens de novas 
finezas ,e de‘ir preveniado os lances futuros. - | 
R Nota 524: | 
O. 5ı. verl, 3. Anteo. Junto a Tangere , qtedeu o nome & 
Mauritania Tingitana, como ja notey, fe conta que fe achou,hum 
offo de huma perna do-Gigante Anteo feu fundador de extraor- 
dinaria, eincrivel grandeza. | 
i ‘Nota 525. Ä 
0.59. verf. ı. Azul eftcella. Eftes finaes que tinhaö Aldära, 
e Muley, fervem depois para provar, que faö flhos do Conde D. 
Henrique. ‚Nota. 516. 
ı :0% 51. verf. 4.) que-fiou da agulha a voffa pena.A fabula de 
Filomenaa qu& feu cunhado ElRey Ter&o calado cö [ua Irmäa Prog- 
ne,violentou,e,cortando-Ihe a lingoa para que ella o naö publicafle 
bordou com a agulha as lerras em hum lengo por onde avifou a 
Progne a fua infelicidade , e fendo convertida em Roxinol ficou 
por efte fucceflo. com a.lingoa farpada (endo Progne transformada 
em,Andorinha,, e Ter&o.em Eftorninho, vay rezumida nefta ou- 
iava.em que Aldära vay contando a fua hiftoria a Filomena. 
> oo Ä Nora 527. | 
O. 61. ver... Nenias. Eraö as Nönias as cancoens triftes, 
que fe cantavaö nos funeraes , Manoel de Faria fez humas a crof- 
ticas a Raynha de Heipanha -Dona Izabel de Borbon primeira 
mulher de Filippe IV; que mereceraö huma graciofa , mas, exce[- 


fiva fatira de D. Gabriel del Corral Abbade de Toro, que anda 
> nas 


..l: 


[4 
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nas obras de D. Luiz de Ulloa infigne Poeta Hefpanhol da meima 
idade. Nato 528. 

:  QO.62,verf. 8. A violencia. Eftes efteitos Sonktuige que fente: 
Aldära faö huns avizos de que era Muley feu Irm&o , e equivoca- 
vaö a fimpatia do a com o amor que. eltava nralma, 

‚. „tt Nata ) 529, ©; © 

O. 64. verf. ı. Amado: abortecido: digo. Ja: pfocurey juftifi- 
carme, que naö digo como equivoco o.nome verdadeiro de Ama- 
do que a hiftoria dä a Pelayo, com.o adjedtivo de aborrecido, que: 
aqui uza Aldära , equivocando mais os affe&os que os nomes. 

Nota :530. 

©: 65. verl;8. Sö por;beber. meu 'Sangue. Elle penfamento, 
que parece menos claro , cuido que fe explica querendo’Aldärs 
perfuadir a Pelayo, que fe mataffe a Muley havia de perdella, por- 
que os dois Coragöes eftavaö unidos, e no fangue de Muley ver- 
teria tambem o de Aldara, e affim procurou evitarlhe hum inimi- 
go taö formidayel fiando’ mais da fua generofidade ‚e fineza, do 
que temendo incitar affım feu elume ‚ea fun defefperagaö com 
Bo delengand.: | 

' » ,. Nota 531. . 

©. 67. Ge P3 , Adeon. 'Ja.fe vioem outra Nota, que PR 
Toy conyertido em Cetvo por Dina; ; porque a.quiz ver. em hum 
banho gom as fuas Ninfas. 

Run. Nota 53% ' 
©. 86. verl. r. Girifalte. He o nome de bura das dez efpe- 
cies de Falcoens , e vem do Norte‘, e das fuas qualidades ‚„edas 
mais Aves de rapina , e termos.defta arte. real fe vejaö muitos Au- 
tores que elcreveraö da Volataria ‚ he.hüm delles Carlos IX. Rey 
de 'Franga no livro que imprimio intitulado :.‘Chafe Royale, de 
que-fiz hum largo Catalogo, tratando tambem da origem; defta 
cafa defconhecidä at& o decimo Seculo 
Nota. 533. 

O 89. verf. 5. Aguia real. Quando a Aguia fe defcobre,, fo- 
gem as mais Aves de rapina, e ha no firmamento'huma conftela« 
gaö letentrionals que he a Aguia de Jupiter. 

Nota 534. 

O. 50. verf. 8. Carnivolo, Ufo defta palavra culta, para 
moftrar a voracidade com que as Aves de rapina comem a garne 
de outros pafaros, . | 
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O. 91. verf. 8. Aufpicios. os Aulpicios, de que os das Aguls. 
as eraö os mais felices, foraö propicios na fundagaö de Roma, e 
etaö ps pronoflicos favoraveis que fe faziaö pelo voo das Aves ‚a-. 
qui he o aufpicio, e vaticinio.de que Portugal como. Aguia voan«- 
do para o Oriente havia de vencer osinfieis, que aqui fe iymbo- 
lizaö nas aves de rapina,,. atribuindo-fe |comimummente ad graö 
Turco o Agor. D. Miguel de Barrios no feu-Coro de Muzas em 
hum verfos anagramaticos, e quafiı acrofticos ‚diz aflim. 

Roma aguila bolando al Turco Azor. : : 
Nota :436, 

0.92. verf. ı Alegiaö dos domelticos: Agores.: Legiaö.entre 
os Romanos correfpondia: a hum'regimento. de Infantaria de feis- 
mil homens divididos em dez cohortes‘, que eraö como os noflos 
batalhoens de feis centos homens cadahum , e nefte lugar digo 
que os Acores domefticos, ou por me explicar melhor domelftica- 
dos,formavaö huma legiaö: contra as. perdizes , que poeticamente 
digo com.Ovidio, que Perdicas foy humrobrinho,:e difcipulo.de 
Dedalo, e efte envejofo de que elle o vencefle na habilidade; ven- 
do que inventara a ferra, eo:compaflo, o precipitou de hum 
monte , e os Deofes o.converteraö em Perdiz. Mr, Defmarets. ef- 
creveo hum Poema fuammamente'engenhofo. dos amores da’'regra,' 
e do compaflo, em verfos Francezes queien. traduzi em -oiravas 
Portuguezas, e dediquey a D; Joaö:.da Cofta III. Conde de Soure, 
meu intimo amigo, due em:poucos annos fe’adiantou .muitd nos 
progreflos Militares , e!literarios’‘,; e morreo no Reyno de Valenga- 
fendo Sargento:mör de: Batalha , em 1706. Wr PT 

U 3 net »NOtR 6 375 > BREITE EN 
©.:94. verf. 8. Amaltea. Foy' Amaltea a Ninfa que'criou aJu- 
‚piter , e eomo foy fua a Cornucopia , ou'corno da abundantia 
 adornado de flores, e frutos ,„ ‚explico affım os.cornos .de caga 
inftrumentos venatorios, que precederaö & montaria. 
EASOTE Nota 538.: 5 1 
©, 95:1werf.2.. Meleagros. ‘que Alcides , ‚Marte , .e Adoniz 
foffem cacadores he muito vulgar, enaö-6 he’menos;,: que'Me- 
leagro mataffe o Javali de Calidonia, e porque ofereceo a Ata- 
lanta os defpojos:da caga , envejofos Plexipo ‚.e Toxeo Irmä0s de 
Altea May de Meleagro, quizeraö tirar a Artalanta o Javali, e Me= 
leagro.os matou ; e Altea, que livrou quando:Meleggro nalceo 
hum Madeiro,, que as Parcas principiaraö a queimar, e a que efta- 
Miu ü ir va 
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ya vinculada.a vida de Meleagro „ por, vingarfe da morte de feus 
Irmäos, langou no fogo efte.madeiro,, e quando acabou de. quei- 
marfe efpirou Meleagıo. Efta Atalanta querem alguns , que feja a 
mefma, que Hipomenes vencep .na carreira com os tres: pomos 
de Ouro da fabida fabula ; outros as diftinguem fazendo efta filha 
de Schen&o, ou Suento Rey de Arfadia , ea outra de Jazio Rey 
dos Argivos, enaö faltaö Autoresıque Ihe daö trocados eftes Pays. 
Nora 539. ; 
O.95. verf. 5. Batida. Hehuma.das efpecies da montaria, ba- 
_ tendo os Monteiros as mouras , para,que faya a caga grolla, que 
„u fe efpera,nas portas para matallas. a efpingarda, o.que no tem- 
po do Conde D. Henrique, era lo com letas,, ou fe for de Par- 
g0s montezes ie correm a langa. He.a calkada, putro genero de 
caga , que para defcubrir-fe fe vay com os. pes dos cavallos calcan- 
do o mato,, quando he praticavel.  _ | 
‚ Nota 540. 
©. 98. verf. 2. Melampos. Eftes.nomgs ‚de caens a que.cha- 
mamos fabujos , faö muito ufados dos-poetas, e naö merecem hu- 
ma digrefaö para as ([uas ethimologias. . 
RER, Nora 541. _ | 
O. 98. verf.: 3. Hecuba. Hecuba Rainha de T'roya convertem 
«95 Poetasem.cadella, Veja-fe Oyidio,, eHomero ,e Virgilio,.e na 
.trägedia.da Troade.do dilcreto Efpanhol Seneca fe.pöde ler o feu 
<aradter, e fucceflos com os delBey,Priamo feu marido, e da fua 
illuftre, e felice familia. . B}- son 
Nota 542. | a a 
. 0.98. verf.5. Mera, Que Mera fe converteo na mefma efpe- 
cie canina diz a fabula nos Metamorfofeos. , .. 
‚Nota 543. 
“ 0. 99. verf. 8.,Calydonia. Provincia.de Arcadia famofa por 
«hum dos trabalhos de Hercules, e,pelo fucgeffo. de Meleagto nos 
ferozes porco efpim, e Javali, que venceraö,e alguns querem que 
foffle hum fo ‚ que Diana deu por.caltigo.a aquelle paiz de Grecia, 
por Ihe negarem oculto. .,. ‚No13444.. 
19.5 On100.,verl. 2,Erimanto. ‚Ja fe gxplicou. outras.;vezes;o que 
‚era -Erimanto., e em muitas notas [enaö-.cepetg o.que ja eftava co- 
.mentado. nr ENGE A ern Eu 
; ‚O. 102. verf. 8. Os dous caens celefles..$Saö duas ‚as conftela- 
. goens defte nome „-e. da parte do Sul,.chamando-fe..a primeira o 
:<a6 mayos,aque.daö P npme.de Sirigqus pela.mortg de Icaro de 
. mil quem 
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quem era, naö quiz comer mais, e foy transferido ao Ceo,ofei- 
gundo fe chama Procyon ‚ecaö menor, que hea Canicula bem 
conhecida pelo ardor dos caniculares, em que o Sol .eftä nefta 
conftelagaö dazona torrida, veja-fe a fua fabula em Hyginio, e 
nos mais que trataraö das celeltes. | 

| Nota 546, 

O. 103. verf. ı. Hacanea. Efte nome he mais conhecido pe- 
la que fe offerece ao Pontifice,como feudo do Reyno de Napoles, 
e delle fe derivou chamarfe em Hefpanhol, e em Pottuguez facas 
' os cavallos medianos no tamanho; e no eftylo humilde, te diz 
faquineo, fendoefta ethimologia mais natural, que a que deo Me- 
nage ‚, dizendo que Equus dera o nome a Alfana ‚que em Italiano 
'he hum cavallo pequeno, de que hum poera fatirico diffeem hum 
Epigramma Francez contra efta violenta ethimologia , que fe Al- 
fana vinha de Equus, fe mudara muito na derrota perdendo no 
caminho todas as letras do nome de que a derivavaö. Veja-fe 0 
cavalleiro de Cayli com o'nome de Afeyli. 

. ee Nota 548. 

O. 103. verf. 8. A magquina. Efte verfo pedia huma larga dif- 
fertagaö, fe eu quizefle deffender a opiniaö Carteziana de que os 
"brutos faö maquinas, ou defcrever , o que he inftindto, termo 
'certamente mal entendido, e que o engenhofo, e erudito Padre 
'Feijb, combatendo as duas opinioens , .difputa com a Iua coftu- 
‘znada agudeza ; pois ainda'qüie he Heretico- dizer que os brutos 
tem alvedrio , aquelle doutiflimo critico pondera hü certo gräo de 
difcurfo por huma eipecie de inferencias, e de comparagoens de 
‘ideas, que confirma com varias experiencias, mas a cudo relpon- 
dem os Filofofos modernos. ee id 

| Nora 549. 

O. 109. verf. Hecatombe. Significa em Grego v facrificio de 
cem bois, mas achafe por todo © que he de cem vidtiimas fempre 
com o mefmo nome, ainda que fejaö de outras rezes, e de cem 
aguias fe lE em Homero o nome de Hecatombe, 

"Nora 550. u 
> °O, 710, verf. 5.Oribafo. Do nome defte; e dos outros caens 
fe ve baftantemente a ethymologia Grega neftes "quätro verfos ‚'e 

foraö os meimos nomes que riveraöentre outros muitos’os do fä- 
mofo Cagador Acheon, como pöde ver-fe em Natal Comes tra- 
tando na fuaEmythologia da fabula defte euriofo,e infelice amä- 
‚ ze de Diana ‚ que'otransformou em-yeado ;' e o defpedagaraö os 
BER u jeus 
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feus proprioscaens: . . Nota ssı. 

| O. ı 13. verf. 7. Iphigenia. Para fuavizar a tragediade Iphige- 
nia dizem alguns poetas, que em feu lugar aceitou Diana huma 
Cerva por facrificio. Nota 552. 

O. ıı5.verf. ı. Licaon. He o ncme daquelle tyranno que ma- 

tava os hofpedes , eos daya a comer a outros,c a quen! Jupiter, e 
Mercurio transformaraö em lobo,vendo em fua cafa efta atrocida- 
de; e irritado Jupiter caftigou os homens com o diluvio , ou fof- 
fe o univerfal , a que os Gregos chamaraö cataclylmo ‚ou o parti- 
eular de Thefalia. Nora 553. 
- ©. 115. verf. 4. Pyrrha. O diluvio de que fö fe falvaraö Deu- 
calion , e Pyırrha , defcrevem os Poetas, e admiravelmente Hora- 
cio nos verfos faphicos da fua fegunda ode ‚ que prineipia : Fam 
fatis terris. Nora 554. Ä 

©. ı 17. verf. Pirene. Nome da Ninfa de. quem o tomaraö 08 
montes Pireneos , que dividem Franga de Caftella. 
| Nota 555. 

O. 117.verf.8.Que o Erice fe axou no Erminio. Como digo 
que efte Paftor amante feguia a Verus Mäy do amor, ce que ama- 
vaa Dorimene Paftora da ferra da Eftrella, chamada pelos antigos 
‘monte Erminio, digo tambem,que naquelle monte achou o Erice, 
que era confagrado a Venus em Trinacria, que he Sicilia , don- 

-de como ja dife, Ihe chamaraö Ericina. Pareceome confervar nef- 
ta nora huma copla antiga das paftoras da ferra da Eftrella, que o 
infigne Bacelar imitou, mas naö fey fe fazendo-a mais difcrera ‚a 

‘ deixou menos natural. Dizia a copla: 

Nafceo na Serra da Efirella , 
One fica junto as eflrellas , 

Tomou a afpereza della , 

Ä E a formofura dellas, 
Diz Bacellar. Paflora do gado branco , 

Filha da Serra da Efrella , 
- Que no celefte , e no durv, 

Lhe roubafte a natureza. 

| "Nora 556. | 

©. 120. verf. 5. O perfpicaz efpofo de Hipermneftra,' He o 

: Lince huma elpecie de lobo cerval, de vilta agudiflima, tanto.que 

 diziad ‘penetrava o folido ‚ idea-falfa , e ridicula,. que ainda hoje 

“ dura nos/que crem,que hahomens, que vem o interior doseutros, 
e que defcobrem 0 que gftä occulıp nas entranhas da igrra. ” em 

: tan 
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Franga fe defvaneceo a illuzaö com que Jaques Haymar ufava da 
chamada pör elles Baguette devinatoire , e pelo noffo vulgo vari- 
nha de condaö; defendeo efte paradoxo com mais fubrileza que 
verdade Vallemont na fua Fifica oculta. Diz a fabula que Lynco, 
ou Lynceo efpofo de Hypeimneftraa quem ella livrou da morte, 
que [uas quarenta e nove Irmäas deraö na melma noute a feus e[- 
pofos fora convertido em Lince. 

| Nota 557. 

O.ı23. Dos campos Lauricenos. Dei o nome de campos Lau- 
ricenos ,aos do Lourigal Villa do Bifpado de Coimbra onde tem 
'a minhafamilia o feu antigo dominio,he hoje celebre pelo magni- 
fico Convento.que a piedade, e grädeza de ElRey D. Joaöo V. fun- 
dou em memoria do inftituto da ferva de Deos Maria do Ladoda 
primeira regra de S. Francifco, e com Laufperene ao Santifimo 
:Sacramento, Asgalgas daquelle deftrito faö celebres ,e Centelha- 
era o nome de huma , que excedeo a todas em Salvaterra, eSan- 
ta Martha,e a deu meu Pay o Conde da Ericeira D. Luiz de Me- 
‚nezes a (eu particular amigo o Conde da Aralaya D. Luiz Manoel 
defcendente por varonia delReyD. Duarte, eheröe que depois de 
‚grandes acgöes Militares ‚e politicas deu. a vida pela patria, mor- 
rendo.de huma balla que recebeo indoareconhecer a Praga de Al- 

- cahtara em’ Abril de 1706. deixando em feus dous illuftres filhos, 
-os Condes da Aralaya D. Pedro Manoel,e D. Joaö Manoel de No- 
ronha,hoje General, e Governador das Armas do Exercito , e 
‚Provincia de Alentejo, huns dignos retratos das {uas heroicas vir- 
tudes. O titulo de Marquez do Lourigal deu ElRey D. Joaö o V. 
ao Conde da Ericeira D. Luiz de Menezes, nomeando o fegunda 
vez ViceRey da India em 1740. mandando huma numerofa elqua- 
dra, ...Nota 558.. 

O. 127. verf. 5.Para alcangar. Efta comparagaöda cagacom 
a guerra, he imitada de Xenofonte na fua Cyropedia, em queo 
grande Cyro faz eftas reflexoens a Chryfanto, e as ampliou nas 
{fuas excelentes notas Milirares a Polibio Mr. Frolard no primei- 
xo volume da fua Tradugaö. er 

Nota 559. 
."O.130, verf, 6. Sertorios. ‚Sertorio defendeo em Luzitania o 
partido de Mario, e he bem fabido ‚que coftumando huma Cerva 
.a comer na {ua orelha, ganhou a fuperfticiofa credulidade dos po- 
‚’vöp:para que creffem,- que da parte dos Deofes o vinha infpitar 
para as:gloriofas vidorias que alcangou com Eropan. Lmaihanse 
n.} je 
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das Romanas.: Nota 560. | 


O. 132. ver. 5. Affim o fez quanto Rey grande. O erudito 
Portuguez Mendoga no feu Viridario excita o problema , fe ao 
Principe he mais util fer cagador, fe eftudiofo, e o deixa por de- 
cidir , por&m parece que as iciencias excedem muito. a caga, fenad; 
he que. a tomemos como imagem da guerra , que he muito mais; 
nobre por mais heroica , que todas as applicagoens humanas, 
mas nunca valea copia tanto como o original; he certo que mui- 
tos dos mayores Reys do mundo exercitaraö fempre a caga, que 
deve ler illuftre diverfaö, e naö unico emprego. ! 

Nora’ 561. Ä i 

O..133.verf,ı. Claro Mecenas. Torno a invocar' como Me= 
cenas ao Senhor Infante D. Antonio, a quem dediquey o.-Poema 
lembrando-me de que no campo Tranftagano que he o melmo 
que de Alentejo, matou hum Gamo na Real Tapada de Villa Vi- 
gofa em huma diftancia taö grande ‚ que parecia impoflivel que a 
balla o alcangafle ‚o que entaö celebrey com hum Soneto Efpa- 
nhol , que naö foy:mal recebido. na Corte delRey Catholico DJ 
Filippe V. em 1729. que foy o anno em que fe celebrou em Caya 
o calamento reciproco dos dous Principes, ePrincezas de Portu- 
gal, e Hefpanha. -Nota 562. 

O. 134. verf. 5. De Saturno. Na applicagaö dos metaes aos 
Planeras atribuem os Chimicos o chumbo a Saturno, . 

stm, 0. Notatg6z,0 He 2i f n 

O. 136. verf. ı. Teus Irmäos , Pay, e Avo. ElRey D. Joaö o» 
quinto exercita acaga com a mefima deftreza, e primor com que 
faz tudo ao que fe applica Nelte exercicio foyinfigne ElRey D.Pe- 
dro II. e feu gloriefo Pay ElRey D. Joaöo IV. e dos Senhores In- 
fantes D, Francifco ,e D. Manoel fe tratarä logo. 

Nota 564. 

O. 136. verf: 5. Em novo Augufto. o Principe D. Joze entre 
os virtuolos exercicios a.que fe aplica, däao da caga hum gran«: 
. de lugar, e florece' nella ‚;e em todos os progreffos.deftros, e ro« 

buftos da arte venatoria; como o vaticinio he do Conde D. Hen= 
rique, conta efte ao Principe feu XVII neto por varonia, como 
quem ha de fer feu fucceflor no Reyno, e nas.vittudes, € nos ex» 
elcicios nobres. '  Nota 565. 

O. 137. verf. 1. Francifco. Que 6 Senhor:Infante D. Fran- 
cifco he infigne em todos os exercicios varanis,aflim terreftres,co: 
mo. maritimos , he taö notorio, que naö neceflita de. mais. explit 
Per Cacad 
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cagaö, € igualmente fe diftingue nas fciencias militares , e nauti- 
. C0S, 1er nas equeftres , e venatorias. 

Nora 566. 

O. 138. verf. 1. Manoel: o Senhor Infante D, Manoel, que 
principiava a exetcitar a caga com primor,, fahio de Lisboa a .ven- 
cer os Turcos ‚a quem chaıno Feras Bizantinas, por fer Bizancio . 
o nome de Conftantinopla Corte do Graö Senhor „ e que trafem 
nos Eftandartes as meyas Luas. Achoule gloriofamente na Bara- 
Iha.de Peter Varadin, e Conquifta de Temefvvar, em Hungria, 
que he a antiga Pannonia, ena batalha, econquifta de Belgrado, 
que he acapital da Servia derramädo em defenfa da Religiaö,e do 
Imperio o feu Real Sangue fendo General o heröe defte fegulo o 
Pringipe Eugenio de Saboya. 

Nota 567. 

©. 139. verf. 1. Carlos , ePedro, &c. Naö me atrevi a em- 
mendatr efta outava quando ao efcrever eftas.notas: tinha a morte. 
roubado a Portugal no anno de 1736. ao Senhor Infante D. 
Carlos de Regias elperangas , e a Senhora Infanta Dona Francif-, 
ca de Soberanos atributos. O Senhor Infante D. Pedro he tam- 
bem igualmente inclinado ‚entre outros nobres exercicios, ao da 
caga. As tres Princezas faö a Raynha D, Mariana de Auftria, ea 
Princeza.do Brazil D. Maria Vidtoria.,e foy como acabo de dizer 
a Senhora Infanta D. Francifca, aoutra he a Princeza de Alturias, 
que aflim em Caftella como em Andalufıa ( que he a antiga Bei, 
ca er fegue na caga a füa Real Familia. 


CANTO IX. 


Not 685. 


O. ı..verl. 5. Febo como Apolo,. he Deos da Mulica ı que 
exercita no Parnalo com asnove Mufas, evenceo nella aPan,e 
a Marüias padecendo ambos o caltigo da cemeridade de competir 
com elle. Nora s69. 
©. 4. verl.'r. D. Garcia Rodrigues. Pela doagaö original que 
efä na torre do Tombo confta, que D. GarciaRodrigues, ‚ que era 
dos Fonfecas,, teve as terras do Couto de Leomil , que.depois pof- 
fuiraö os Coutinhos feus defcendentes , e que em Africa, e ou- 
tras partes deraö a Portugal immortal gloria. Foy herdeira da Ca- 


n de Marlalva a Infanta D, :Guiomar-Coytinho de Mengzes, que 
caloy, 
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cafou com o Infante D. Fernando filho de ElRey D. Manoel , e da 
RaynhaD. Maria, de que naö ha. fucceflaö , por&m herdou o ref= 
to defta Illuftre Cala a Marqueza de Marialva D. Caterina Cou- 
tinho , que cafou com o grande D, Antonio Luiz de Menezes, de 
duem deltendem, e aquem imitaraö os 'Marquezes de Marialva, 
€ Condes de Cantanhede. 

Nota 570. 

O. 9. verl. 1. Poliorcedtica. Chamoufe em Grego affım a ar- 
te de ganhar as Pragas, e por conquiftar muitas fe deu o nome de 
Poliorcetes a Demetrio ‚ eno feculo paflado ao Marechal dela 
BROSIE EIOHORNEDGIE 

Nora s71. 

O. 9. verf. 5. Archimedes. Poucos ignoraö, que Archimedes 
admiravel profeflor das Mathemaricas com as maquinas que in- 
ventou defendeo Siracufa em Sicilia contra os Romanos , que oO’ 
mataraö inadvertidamente , porque naö refpondeo a hum Solda- 


do, pela grande applicagaö com que eftava ahuma figura Geo- 
metrica , que defcrevia na arca. hi 
u -Nota 572. 

O:'18, vef. $: O Graö Sepulcro libertou de Chrifto. A ex“ 
pedigaö ‘do Conde D: Henriqueä Terra Santa de Paleftina, achan- 
do-fecom Gofredo de Bullon na conquifta de Jerufalem , he ma= 
i$ conhecida de alguns dos noflos efcritotes, que dos Eftrangei- 
ros. Efte verfo he huma tradugaö litera] do legundo verfo daJeru- 
falem libertada de Taflo. Ä 

N Chi il gran Sepolere liberb de crifo. | bt 
= Nota' 573." - | £ 

- ©? 28. verl. Interamnenf. He o nome latino que fe dia 
Pain de Entre-Douro,, e Minho‘, efe deriva de inter amnes, 
ou entre Riös. Nota 574. 

O 28: ver; 5. 'Quando aflaltando os ceos. ‚Affım nomeyo poe- 

ficamente ä BAOTIUER, de Tras dos Möntes. | 
“Nota 575. sl. ob 

O. 28. verf. 7. E quanto ainda em Leaö. He certo, que ou 
por dote,, ou por’diteyto, e conquifta oceupou io Conde D. Hen- 
rique no Reyno de Leaö muitas terras DeiRcy D. Affonfo VI. feu 
Sogeo, e entre ellas a Cidade de Aftorea‘! onde morreo em ı 112. 

"* - Notä a 

O. 29, ar 2. o Douro,, &c. Os ar Riös que ehe o 

verlo faö:dos mais caudalolos 'da'Beira: » 6 ea Pıovincia nad fö a- 
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qui fe refume, mas a cofta que corre fobre o Occano defde.Ca- 
minha que heno Minho ate a Figueira, e Buarcos, que laö na Bei. 
ra ,onde o Mondego dezemboca no melmo mar. 

Nota 577. 

O. 35. ver, ı. Expugnagaö, &c. Nefta outava, e nas outras 
fe relumem as acgöes ja referidas, o que fe obferva, naö fo nos 
Poemas, mas nas hiltorias para renovar a memoria dos fuccellos 
em grande henelicio dos Leitores. | 

Nora 578. 

O. 57. verf. 7. Hercules. O Hercules gallico te pintava com 
cadeyas de ouro na boca para moftrar que os heroes naö [ö ven- 
cem adtivamente com o valor, mas prendem fuavemente com a 
Delta fe chamar Aurea faö teftemnnhas os.epitetos da- 

os a Dion, ea $, Joaö, ambos chamados Chrifoftomos ‚ou bo-. 
cas,de ouro, ea S. Pedro , .o.Chryfologo, que fignifica pratica, 

ou. difeurfo de ouro. Nora 579. 

.... 0.58, verl. 5. Eua vejo , eu.a vejo, Efta figura de repetigaö, 
e elta imagem da dilcordia com os feus afpides, faö-muito ufadas, 
dos que conhecem ainda medianamente a Rhecorica ‚arte igual- 
mente deleitavel., e util. Veja-fe a de Ariftoteles , .a.do Padre La- 
my. ,e outras excellentes, em.que he a mais vafta a do Padre Cau-- 
no. Nota 580. | 

O. 61. verl.. 2. De verdes pinhos.O pinhal deiRey chamado- 
tambem de Leiria, he ainda hoje famofo,e agora mais pelas n0- 
vas maquinas com queElRey D. Joaö o V. facilirou o cärte das. 
madeiras para navigs,e obras publicas; eccupa mais de nove le- 
goas, e ficava d efquerda do.Exercito do Conde D. Henrique,que 
vinha, da parte de Norte, com a direica para a.do mar-, e-ainda 
gue elte pinhal fofe plantado por ElRey D.Diniz, pode iuppor & 
poefia , que o tinha havido, ‚antes, e.que foy queimado, ou cor- 
tado, e.que, na terra propria para eltas arvaresı tambem fe tivelem 
femeado muitas como ja le explicou, tendo o primeiro pinhal ide 
do Confelho, pelo que hoje teım efte nome. 

Nota 581. 
© 62. verf. ı, Sobre a,indomita, Delcreve- fe o monte, eo 
areal de nofla Senhora de Nazareth , de que a Imagem sinda fe 
ocultava, , & apareceo com, o, milagre. de Dom Fuas ‚Roupinbo no 
tempo delRey D. Affonfo Hensiques,e contaö algufis Autores dos 
nafos. que ajli fizera penirengia,com.o .Monge Romaö ElRey D. 
ei Wrimg.des,Gpdos.de,Elefpagha, ds.qus. a fepultura di- 
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zem fe achou em Vizeo, e na fua Chronica antiga Hefpanhola fe 
acha elta hiftoria alterada com muitas fabulas. 

Nota 582. 

O 65.verf.ı. Ja no Efcorpiaö. O. Efcorpiaö em { o Sol entra 
a 23. de Outubro he onde o Outono tem a mayor forga, e princi- 
pia a diminuir o calor. A fabula diz , que foy o Efcorpiaö o que 
mordeo hum pt? ao Gigante Orion, por atreverfe a Juno, e tam= 
bem que o precipicio de Faetonte fora caufado pelo medo, que ti- 
veraö os cavallos do Sol do veneno defte monftro, 

Nota 583. Ä 
©. 65.verf, 6. Pomona, Vertuno. Efte era o Deos ,e aquella a 
Deofa das frutos,e os que chamo aureos, {aö as laranjas que dizem 
vem de Aurancia pela cor de ouro, e chamo falvas de efmeraldas 
as folhas. Nota 584. 

O. 82. verf. 3.Palamedes. Dizem que Palamedes no fitio de 
Troya ‚que durou dezannos, inventou para devertir os Gregos 
o jogo chamadado dos Latrunculös,que querem fejao doXadrez, 
delle elcteveo hum excelente po@&ma jJeronymo Vida , e defcröveo 
afte jogo Marino no feu Adonis com a fabula de Galania trans- 
formada em Tartaruga, porg Venus raivofa de Gella advertiffe a 
Adonis hum lance para livrarfe do Mate , Ihe quebrou nas cöftäs 
o taboleiro ‚e o ficou trazendo perpetuamente , he mais certo que 
o Xadrez que boje temos foy inventado na Perfia donde X4 figni- 
“ fica Rey como prova em huma differtagaö o erudito Mr. de Sar- 

fazin, eem huma ficga6 agradavel ‚ referio a ElRey Luiz XV. de 
Franga muito deftto neftejogo, na fua puericia, a Academia Real 
das infcripgoens ‚e bellas letras, como na fua excellente hiftoria 
zefere Mr. de Böze feu illuftre Secretario. 
| % Nota 585. 

O. 85. verf. 5. Mas pouco importa quanto Deos decreta. A- 
qui fe explica 0 Rey Mouro com o erro do Alcoraö de que tudo ha 
de fucceder por forga, e oäctefcehta com o Atheilmo de que ain- 
da aflim fia mais do feu valor , que dos decretos divinos, maxima 
propria do caradter de hum infiel‘, e tyranno. Pe en 

Nota 586. we 

O. 89. verf. 3. Nabaö. ‘OÖ Rio Nabaö paffa por Thomar Villa 
celebre da Eftcremadura, e beni conhecida por fer patria de Santa 
Iria, ou Irene, JG com o feu Martyrio em Santarem Ihe deu onome, 
e por fer cabega da Ordem de Chrifto com o feu fumptuofoö Con- 
ventog naö merecia menos vaticinio,Q os que ne Poema fe defcre: 
Bars ur 
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vem, A marcha do Exercito Mahomerano fe dirige por Anciaö 
Villa ‚que fe erigio para o Conde de Ericeira D. Luiz de Menezes 
em memoria do que obrou fendo General da Artelharia de Alen- 
tejo em 1663. na paffagem do rio Deg£ve, ena batalha do Amei- 
xial, mandando ElRey D. Affonfo VI. que fe levantafe hum pa-. 
draö ‚ quecom huma elegante infcripgaö latina immortaliza elta 
mewmoria , confervando-fe efta Villa, e os lugares do feu termona 
cafa da Ericeira. He bem conhecida a Serra,eRibeira de Anciaö 
por fer em clima benigno,ainda que em terreno afpero,e na eftra- 
da principal de Coimbra para onde marcha o Exercito de EiRey 
Ally. | 

| Nota 587. 

O. 95. verf. 1. Na peninjula. Aqui fe defcreve Peniche Villa 
da Cafa dos Condes de Atouguia, e que depois fe fortificou, e eftä 
em huma peninfula, que fignifica quali Ilha, a que os Gregos 
chamaraö com nome generico Cherionezo , ealingoa de terra, 
que a ata com a teıra firme, fe chama como ja diffe Ifthmo. 

Nota 588. 

 -O.95.verl. 3. Quea pedra que ferida langa fogo. Bem cla- 
ro eftä o nome da Pederneira, Villa, e porto pequeno na cofta do 
Oceano na Eftremadura, eem pouca diftancia do monte da Na- 
zaret, que Ihe fica iminente, | 
KT  Nota 589. 

©. 1oı. veif. 6. Panopea. He o nome de huma Deoza Ma- 
ritima, que a fabula diz foy huma das so. filhas de Nereo , e Do- 
is, dizem que foy Seren, e Ihe deu o nome aperfpicacia da vifta, 
REN Nota 590. 

O. 103. verf, 8. Pois naö poöde mudallos. Eftailulaö da Ser&a, 
e do Confilio dos Deofes, he efeito da cega idolatria da Rainha 
Axa, aqueo mäo Genio periuadia eftas falfidades, e as dos anti- 
g0s fupunhaö na [ua errada Theologia, que Jupiter naö podia o- 
brar contra as Leys do Deftino, nem contra o confelho dos Deo- 
zes, le eftavaö todos conformes; confundindo affim a verdadei- 
ra ordem da Provincia divina, onde naö hä agafos, ie naö hum 
continuo aceıto. | 

FOR Nota 591. ’ 

O. 104,,verf, 1. Cilenio. Nome que fe dä a Mercurio pelo 
monte Cilenio, em que nafceo, ou pela eloquencia „ Virg. fegue 
o 1. Enead lib, 8. ce elte Deos era 0 que comvocava para o confe- 
Iho por. fer eorreyo de Jupee, 0. 

. ae " Nota 
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| Nota 592. 

°. 107: et ı. OÖ Neto de Atlante. Mercurio era hlhode Ju- 
piter, e da Ninfa Maya, que deu o nome ao mez de Mayo, eera 
filha de Atiante Rey de Mauritania. Afimlhe chama Horacio Ne- 
pos Atlantis, e eu finjo que por efta caufa era contrario aos Por- 
tuguezes, como explicaö as notas, que brevemente declaraö elta 
averlaö de Mercurio. 

Nota 593. 

O. 107. verf. 7. Marte. Fago Marte favoravel a0s Portugue- 
zes para moltrar o animo guerreiro defta nagaö,, que com Virias 
to „€ Sertorio venceo 08 Romanos „ fendo o primeiro hum Paftor; 
aquem chama Lucio Floro Romulo.da Luzirania. 

Nota 594. 

O. 109. verf. 8. Vencer o mundo, e fultentar a esfera. He a 
primeira caula da oppofi 160 de Mercurio aos Portuguezes fer me- 
nos valente, e efta nagaö nos primeiros feculos pouco aplicada & 
eloquencia, ainda que Ja Strabaö diz na fua Geografia, que con- 
fervavaö em verfo as acgoens dos feus mayores, e que 05 Pheni- 
cios feus primeiros conquiftadores inventaraö as letras. Bem acre- 
ditaraö nos feus ultimos Seculos a fua elegancia hum Padre Anto- 
nio Vieira , hum Joaö de Barros , hum Luiz de Camoens,, e ou- 
tros illuftres Oradores ‚ Hiftoriadores, e Poetas. Fingiaö que EI- 
Rey Atlante, convertido em monte, fuftentava o Ceo nos feus 
hombros ‚mas que o ajudaya Hercules, por fer muito alto o mon- 
te Atlas da Mauritania, 

Nota 595. 

O. 120. verf. 1. Em Africa. Sente Mercurio ver nas eftrel- 
las , que os Portuguezes em Africa haö de vencer os Mouros arte 
as fraldas do monte Atlante, e que haö de. conquiftar, as pragas 
que fe tefumem nefta outava ,e outras muitas que com gloria ga- 
nharaö , e por defcuido perderaö | 

Nota 596. Ä 

©. 110. verf. 5. Ceura le rende. A primeira: conguiße em A; 
frica foy.a famola expedigaö a Ceuta. por ElRey. D. Jaaö ol,os 
Infantes feus flhos, e quali toda a nobreza de Portugal no anno; 
de 1415. Tanger foy ganhado por ElRey D. Affonfo V. em 1471. 
e depois dado em dote ä Rainha da Gräa Bertanha D. Catherina 
‚quando calou com ElRey Carlos II. de Inglaterra em 1662. os 
Inglezes a abandonaraö aos Mouros, ea fun hiftoria efcreveo com 
Berne elegancia o Conde da Ericeira D, Fernando de Menezeg 
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que foy feu Capitaö General ,perto de feis annos, defdeode 1655 
e naö defmereceo a gloria que tantos do feu appelido adquiriraö 
em Tangere, e Ceuta. Efta ultimafoy a unica Praga que naöacla- 
mou em 1640 0 feu Rey verdadeiro , e na paz de 1668 ficou ce- 
dida aos Efpanhoes, eliberrando-a do mayor fitio na duragaö que 
nunca vio o mundo ‚o valor das armas de ElRey Catolico D.Fe- 
lipe V, ea tinha foccorrido ElRey D. Pedro Il. mandando as tro- 
pas Portuguezas com grande credito Pedro Malcarenhas, Con- - 
de de Sandomil, Vice-Rey na India, do Confelho de Guerra, e 
Governador das Armas de Alentejo , fempre com igual reputagaö, 
gue fe augmentou em ı 712. foccorrendo Campo mayor, quando 
gloriofamente a defendeo o Conde da Ribeira D. Luiz Manoel 
da Camara. Arfıla tambem ganhada por ElRey D. Affonfo o V. fe 
perdeo no tempo do governo de Caftella. As outras Pragas largou 
por mäo cönfelho ElRey D. Joaö olIl. e fo feconferva Mazıgad, 
que era a menos importante. 
Nota 597. 

O. ırr,. verf 1. Atlantico Oceano. Todo o mar Oceano que 
corre pelas coftas de Portugal, e Africa fe chama Atlantico em 
'memoria daquelle monte, e hea outra caufa da enveja de Mercu- 
rio,porque os Portuguezes com os feus defcubrimentos das Ilhas, 
e navegagaö ao Oriente haviaö de fer os primeiros que o navegal- 
fem, e'dominaffem. > 

| Nota 598. | 

O. ııı. verf 7. As Athlantides llhas. Eftas IIhas em que os 
antigos fingiraö tantas fabulas querem que fejaö as de Cabo Ver- 
da, que outros chamaö Gorgades, e Hefperides defronte do Ca«- 
bo Arfinario de quem diz Camoens: 

Que de Cabo Arfinario o nome perde 
Chamado pelos noffos.Cabo Verde. 
Nota 599. 

O.ı12.verl. 1.Athlantide Plataö chamado o divino nos feus 
Dialogos defereve a Ilha Atlantide , que diz foy feparada da Eu- 
ropa por hüm terremoto de que o mar Oceano a dividio: muitos 
entendem, quetiveraö os Gregos, e os Cartaginezes pelas nave- 
gagoens de Hanon, e outros, alguma noticia da America. Veja-fe 
em Izac Voffio ,e no Padre Feijd , e outros muitos a curiofa in- 
veftigagaö dos primeiros povoadores da America , que ao Sul fe 
divide pelo Eitreico de Magalhaens,da terra do fogo chamada tam- 
bem dos Patagoens , defcobrindo aquelle Eftreito, e rn 
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do.ımar do Sul Fernando de Magalhäes Portuguez , dando a nio. 
Vitoria a primeira volta , que fe deu ao mundo, 
Nota 6oo; 

O. ıı2. ver. 6. America. Ja dife que Americo Vefpucio 
Florentino debaixo dos.aufpicios delRey-D. Manoel teve a.gloria 
de daronome ä America, naö 16, quarta parre do mundo, ması 
outro mundo novo,. 

Nota6o1.° 

O. 112. verl.8g.O opulente, o. fragante, eo preciofe.. Nelte 
verlo je refumem as riquezas, das noffas: Cenquiftas, quole cam-: 
poem de ouro „prata, acomas., pedras-preciofas ; frutos;, eoutras, 
varias producgöes. Nora 602. 

O. 113. verf. 8. Mercurio Deos da paz, Marte da guerra. Ac- 
gue Marte Deos da guerra a Mercurio Deas‘ dus furtos: „ea dos en- 
ganos.da eloquencia artificiofa, de que como.Deos da paz, fimbo= 
lizada no Caduc£o em que as Serpentes eftaö prezas , aborrecia a» 
guerra ‚epor efla-caula aos Luzitanos , que fempre invenciveis a: 
exercitarao. Nota 603, 

OÖ 114. veri. 1. Venus. O admiravel Camoens deu as cau« 
fas , porque Venus ( de quem ‚Marte era amante ) tavorecefle aos 
Lufitanos. como tinha feito aos. Troyanos , e bafta aquelle gran- 
de Pacta, &;05. feus comentadores para que eu me naö atıeva a 
gepetir o que nelles pode verfe. 

Nota 604, 

O. ı 17. verl.2. Chipre, eCichera. Eftas Ilhas ganharaö os: 
Turcos, a de Chypre em 1571. e outras em diverfos tempos;. 
tornando, aqui a lembrar Venus as vidtorias do mar Egeo de que 
fizemos memoria no Canto. fegundo, | 

Nota 605. 

O. 118. verf. ı. Pallas. Era Pallas inimiga.de Venus, porque 
Paris a preferio no pomo de ouro do monte Ida; e tambem emu- 
la deMarte , e protectora de Axa, e por confequencia inimiga dos 
Portuguezes. ‚Nota 607; 

O. ı 19, verfi ı. Apolo; Para. fazer Apolo inimigo dos Portu- 
guezes: bufco-paeticamente os motivos de que eftä Lufitania na 
' parte mais-Occidental do mundo onde o Sol morre no Ocafo. 
Naö fey fe diga com o infigne Vieira que em Portugal quem luz 
mais fe. fepulta logo, como elle adverte no Sermaö de Santo An- 
tonio entre as fombras no feu tomo ı2. Tambem he Apolo inimi« 


gode a por Ihe ir tirar 0 culto que tinha no Otiente, döde 
os 
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os Perfas o adoraraö com o nome de Mitra,exiftindo Entre elles al- 
guns chamados Gures da fua antiga idolatria,eoutros Gentios da 
Afıa adoraö o Sol com diverlos nomes. 
Nota 608. | 

O. 120. verf. 1. Neptuno. O Deos do mar naö podia fofrer 
que os Portuguezes defcobriffem os leus fegredos, e o opprimiffen 
com as {uas armadas. N 
j Nota 609. | 

O. 121. verf. ı. Baco. a mefma razaö, porque o refpeito de 
Luiz de Camoens me fez naö amplificar as caufas do patrocinio 
de Venus aos Portuguezes, me obriga a naö referirasda inimizade 
de Baco , que conquiltou o Oriente com o nome de Dionizio. 

Ä Nota 610. 
©, 122. verf. 8. Luzitano. Os antigos tomavaö o epitero que 
em alguns foy antonomafia , das nagoens que conquiltavao , € 
que venciaö, e affım como Scipiaö foy chamado Africano por ga- 
har Cartago em Affrica, ‚promete Axa a ElRey: Aly,- que ferä 
chamado Luzitano por vencer aHenrique, econquiftar Coim- 
bra em Luzictania. | —_ 
Nota 611. a 

O. 124. verf. 2. Tritonia. Ja expliquey que Tritonia‘era Pla- 
las-,. e.que o feu efcudo era hum efpelho , onde Ax& magicamen- 
te a moftrou a ElRey , e aos feus Generaes, para perfuadirlhes juf- 
tamente que naö dividiflem as forgäs, porque como ja tinha di- 
to-,& virtude unida obra mais forte fegundo o proloquio: Virtus 
unita fortius agit. Settorio affim’o- demonftrou na 'cauda de hum 
Cavallo , que naö pode arrancar“unida 0 mogo mais robufto , € 


feda por feda , desfez o velho mais debil: -+ 
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Nöta 612. Ä 
- ©, 4. verf. 8. Atis. Foy Atis amante de Cibelles transformado 
em pinheyto, e uzo defta fabula quando refiro que os Mouros. 
atearaö o fogo no pinhal, em que o Exercito de Henrique ti- 
nha a ala efquerda, e ja dey a razaö na nota da outava 61. do 


‚Canto 9: de como podia haver efte pinhal antes do tempo de 
ElRey D. Diniz. a | 
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Nota 613, er 

O.e. vert. 5. Tezifone. As tres furias infernais, que eraö Te- 
zifone, Aledto, e Megera, tem aqui diverfo emprego fegundo a fua 
etymologia , e fabula. 

Nota 614. 

O. 12. verf. 2, Signifero. Heo nome de quem leva a bandei- 

ra chamada Signum pelos Latinos, e o que fe dä ao Alferes mör, 
_ que dizem foy por aquelles tempos D. Fafes Luz. 
Nota 615. 

O. ıV. verl. ı. Plataö. Veja-fe a imitagaö, que fiz.da defcrip- 
gaö que faz Claudiano no feu Poema de Raptu Porferpitiz em que 
pinta o carro de Deos do abilmo. Ä Ä ) 

Notä 616. 

O. 16. verl, 8. A meya Lua. Ainda que as meyas Luas nad 
fejaö muito certo que na quelletempo foffem a divifados Mahome- 
ranos, 0s-Poetas tem liberdade para eftasantecipagoens, e a forma 
lunar dos feus- Exercitos para que com o numero ganhem pelos 
flancos os contrarios ‚ tambem dizem alguns he fuperfticiofa pa- 
ra imitar as fuas meyas Luas. 2 

Nota 617. 

O. zt. verf, 5. Sabina. Odefaflio dos Horacios , e Curiacios 
na guerrä dos Romanos, e Sabinos defcreve Tito Livio, e incluyo 
Pedro Cornelio-nä Iua incomparavel tragedia Franceza de Hora« 
cio, que venceo os tres inimigos, perdendo os feus dous Irmäos: 
Criticos ha, que dizem que.efta hiftoria ou foy repetida,, ou fur- 
tada a outra que fuccedeo em Grecia. 

Nota 618. “ 

O. 44: verl. 1. Nada difto veräs. Efte generofo ciume de Pe: 
layo Amado; eefta obediencia Ainvencivel inclinagaö de Aldära , 
que defejava conferyat'a vida de:Muley, parecer& inverofimil a0$ 
que naö conhecem os eftranhos effeitos de hum amor puro, e ao 
melmo tempo adivo, Nota 619. 

OÖ. 29. veif. 8. Flegra. O campo em que os Gigantes Titaens , 
‘que featreveraö a efcalar'o Ceö, foraö: falminados pelos-rayos:de 
Jove, fechamou Flegra de que onome‘fe deriva de ardor ‚que 
braza, nalingoa Grega, donde fe chamou Phlegetonte o rio arden- 
te doInferno, ja na nota.d ditava 6 1.ädverti, que podia haver pi- 
nhal antes que EiReyD. Diniz o mandaffe plantar. 

Nora 6:0, 

“ ©: 31. ver: 1, Promerhto, A fabula da-Efatuade Promechtof 
ur | Q s Ihe 
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Iho Japeto, que roubou o fogo do ceo para dar efpirito ad” 
eorpo inanimado, he t46 vulgar como cuido que o naö he a 
eomparagaö de que Henrique reltituifle com o feu valor, e ardor 
o efpirito, que ja naö tinha o corpo defanimado do feu exercito. . 

Nota 61. 
-... ©. 33. ver(. 1. Mas ao brandir. Efta ficgaö de que Pallas vio- 
lentamente arrebatou no carıo de Plutaö a ElRey Ali, ferve de 
molftrar, que 10.:affim .poderia livear-&, com hum prodigio da. ef- 
pada do Herde, e de confervar em Ali o caralter de valerofo, e@ 
que naö fugiria.da batallıa fen elta violencia. Aflim vemos nos 
melhoces Poetas ennobrecer os emulos dos feus herdes para aug- 
mentar a eltes a gloria de veucellos. 

‚Nota 622. 
9° Q@.:69..verh 1. Dez hecatombes; Como ja difle que hecarom- 
be.era ofacrificio de cem vidtimas, moftro o numero de mil Chrif- 
täos, que facrificaraö a vida pela FE em dez vezes cento. 
z = Nota 623... f | 
...; ©, 60. verf, 6. Nereas, Nertas, ou Nereidas aö as Ninfas do 
mar filhas do rio de Teinacria. | | 

: Nota 624. | 

O. 61. verl, I. Sagitario.. O Sol entra em Sagitario a 2ı de 
Novembro, e digo que pelos effeitos anticipou 0 tempo ds. agoas 
de.Aquario em que.entra a 23. de Janeiro eltando entrehum , e 
outse Siguo o de Capricornio | 

Bil. Nota 625. 

O. 6r. verl. 7. Tem gravidas de aquaticos efluvios. Efte 
verlo culto, que diz que as nuvens eftaö prenhes de agoa copio- 
fd com- 0. nome de-efluvios bem ulado ent, outros fentidos pelos 
Filofofos.modernos , para produzir diluvios de.chuva,. pöde dif- 
penfar-le ‚ä frazs herdica de hum Poema, que naö affedta a elcuri- 
daö do-efylio, . | Nota, 626. | 

O. 6:2. verf. 4: Protheo. He o Deos maritimo, e o Paftor de 
gado de Neptuno que muda fempre de forma, e que u 
pela terra a inundar Vertung Deos dos frutos. Imitey, a Horacio 
na Ode 2. € fegunda ftrofe. et 

SR: Omne cum Protheus pecus egit altos 
vifere montes. 
Ä Nota 627... 

O. 67. veri. 1. Era aquatico ofoffo. Nefte foffo aquatico, que 
quando pöde encher-k, evazar-fe a arbitrio dos fitiades, Jechama- 
©. | | va 


DO POEMA 115 


va Cuneta, introduzo os termos da fortificagaö antiga procuram- 
- do fempre tirar alguma utilidade para a inftıucgaö da guerra mor 
derna. Nota 628. 

O. 69. verf. ı. Arquimedes, Ja fe explicou o que Arquime- 
des obrou com a fua fciencia na defenfa de Siracufa em Sicilia. A 
Eitatica he huma parte da Mathematica, que trata dos pezos, e por 
ella inventa a Mecanica muitas maquinas uteis, © admiraveis , v& 
ja-fe entre outros a Mr. de Varignon. 

| | Nota 629. Ä 

Q..69. verf,: 5..Palamedes. Ja tambem fe diffe, que inventar 
ra 0.j080 do Xadrez no fitio de Troya a que aqui chaımo muros 
Frigios. Dizem defte jogo, :e dos que fe applicaö demazidamen. 
te a elle, que para fciencia he pouco , e para jogo he muito; 

Nota 630. 

O. 70, verf. :ı. Nem efpofo real. De Lynco efpofo de Hi- 
permineftra , de-Aquiles Alho invulneravel de Tetis, de Itaco Uli- 
ies, de Alexandre.que ganhou a Tiro, e de outros Poliorcetes, ou 
gonquiftadores de Pragas, fe tem dado neltas notas repetidas no- 
ticias. Nota 631. 

©. 71. verf; 4. Celebres. As Coroas eraö as que fe davaö aos 
que as mereciaö por vidtorias grandes , e outras acgoens, como ja 
ie explicou na.nora. 204, >» ', gap Br Ä 
( u Zr Nota 632. ..+j ‚ 
O..72. verf17. Hercules. Alguns dos nofos Elcritores, que 
mais amantes da gloria da patria, que doexame da antiguidade 
trouxeraö a Portugala. Hercules, para vencer a Geriaö que diziad 
ter tres cabegas, dizem que eraö tres Reys Irmäos, muito unidos , 
aquem. Hercules venceo. A torte de Coimbra , e hum fitio ame» 
20 , vilinho’a efta Cidade chamado a Geria , faö debeis teemu- 
ahas -defta- tradigao, . | 

Nota 533.. 

- :: Q@. 78; ver, 3.Gordio. Que Alexandre cortou o jugo enlaga- 
da do nö.de Gordio, ou Gordiano dizendo, :-tanfo,impoLta COFtag 
eomo defatar ,e que aflimmyenceo a Azia , he muito yalgar-erudir 
ao. Aqui introduzo para ‚defenfor de Coimbra a D. Pedro Berr 
nardo de S. Fagundo, porque fendp certo efte fitio , naö fe Ihe 
fabe o defenfor , e bafta para hum Poema efta prova negariva 
Nelte epiladio ‚tinha efetiro em muiras outavas os afcendenies., £ 
defcendentes defte verdadeiro tronco dos Menezes, ‚e zinda ‚gup 
efta gloria era commua a taö dilatada familia, me rendi a alguns 

oü oz dos’ 
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dos meus Cenfores.que entenderaö poderia interpretarfe como valk 
dade, vicio a que fou fumamente contrario , e tambem era repeti- 
gaö, porque tinha feito nefte Poema memoria de alguns de meus 
äfcendentes; pottm para confervar neftas notäs as oitavas a que 
no corpo do Poema fubftitui com epilodio mais nobre a hiftoria 
de Portugal are o Conde D. Henrique , as fiz copiar no fim det- 
tas notas, para'que feja mais facil deixarem de as ler os:que fe naö 
intereflaö, e os que le oppoem as glorias alheyas, fendo que pou- 
cas familias haverä em Hefpanha, e ainda em Europa, a quem 
naö pertengaö muitos deltes Varoens illuftres., e fb de D. Henri- 
que de-Menezes Senhor do Lourigal,, e famofo 'Governador da 
India defcendem em Portugal quarentae cinco Calas das primeiras 
que hoje fe conigrvaö. mh . 

Nota 634. 
- O0, :83. verf. 1. Nos longes deffa lamina.. Naö ha de agradar 
8 critica, que fago aos que fallamiente zelofos da gloria da patri& 
admitem tradigoens pouco certas, e pöde ler que digaö, que ao 
menos em hum Poema bem podia eu deixar como eftava ä povoa+ 
gaö de Tubal, o nome de Serubal, ea ethimologia de Elifa, e de 
Luzo, por&m como fe authorilaö com os Poetas aquellas verda- 
des hiftoricas , e que nos feus poemas fe feparaö da fabula, nad 
quiz moftrar , que me perfuadiaö os que equivocarao ‚Iberia-Pro: 
vincia da Azia com Hefpanha que muitos feculos depois teve © 
nome ’de Iberia pelo’rio Ebro fendo a primeiraIberia «-Quem po- 
voou Tubal filho de Japhet, e neto de No&,, como pöde ver-ie no 
douto Bochart no feu Phaleg, ou Geografia Sacra. Lufo.compa- 
nheiro de Bacho, e Elifa mais autores tem antigos, mas todos ef- 
tes fe funda6 na certeza da Ethimologia fem' verificar:as expe- 
Hicoens deftes’heroes na Lufitania, nem as conquiftas, e Colo- 
nias de algumas nagoens, que conduzem a Portugal, e-Hefpanha. 
Nota 635. 

O. 83. verf. 8. Fenicios. A primeira expedigaö certa que la- 
bemos’aos portos dos Reynos, que depois’fe chamarao Algarve, e 
Portugal, he a dos Fenicios , que meteceraö bem.efte nome pe&- 
läs palmas, e pelas vidtorias, que immortalizaraö a fa nagaö, € © 
Reyno de Fenicia em Azia. Veja-fe a hiftoria do comercio dos an- 
tigos do Illuftrifimo Huet, e oja allegado Bochart. Que elles fo- 
rad os inventores das lerras „ diz entre muitos em dois elegantes 


verfös Lucano. 
| z z ui 


Phanices primi, fam« ficreditur , auf 
"  menfuram rudibus vocem fignare figuriss 
} 636. 7 

O. 48. veri. 8. Doce fruto o primeiro que florece. Origem 
-menos gloriofa, por&m'mais natural da Bochart ao nome de Luzi- 
tania de huma:palavra Fenicia , que fignifica amendoa , por fer 
efte fruto o que vinha bufcar entre outros äs coftas do Algarve; - 
que feja a Amendoeira a arvore queprimeiro florece, he bem noe 
-orio, e o pondera a difcreta leguidilha antigua. 
rer Fueron ‘mis efperangas Ä 
2 como el Almendro , U 

‚ Florecieron temprano, 
cayeron prefto. 

Nora 637. 
O.. 87. verf. ı. Punicos. A fegunda conquifta de Luzitania 
‘foy a dos Punicos, ou Cartaginezes com a Amilcar, Anibal, e ou- 
xros Varoens Africanos bem conhecidos na hiftoria Romana de 
Tito, e na Grega.de Polibio, e Vidas de Plutarco; e naö ca- 
bem em humas breves notas a hum Poema as largas hiltorias def- 
xas, € outras. nagoens, € dos feus varoens infignes, nem as que 
fe.feguem dos principios de Portugal, e Hefpanha teraö aqui mais 
sque 'huma' breve.explicagaö. 
o Nota 638: 

O. 86. verf, 1. Ves tremolar. Venceraö aos Carthaginezes os 
Romanos, que fingiaö defcender de Marte fazendo-o Pay de Ro- 
mulo, primeiro Rey , e fundador de Roma, e depois do fetimo 
Rey que foy Tarquinio o Soberbo, fe erigio a famola Republica , 
que conquiftou Luzitania, e de quem muitas vezes foy vencida, 
principalmente no. tempo de Viriaro, que foy morto com traigaö, 
como diz a oitava feguinte, 

ir Nota 639. 

O. 83. verf. ‚1. Sertorio, De Sertorio fe deo ja baftante noticia, 
e da fua Cerva, e que Cezar vencefle , eilluftrafle Luzitania di- 
zem todas as hiltorias. | 

Ä Nota 640, 

O. 89. verf. 1. Do gelo Aquilonar. Dentro de Norte que he 
o Aquilon ‚ vieraö os Godos, e outras Nagoens conquiftar aRo- 
ma com Alarico, ea Hefpanha, e Portugal com Ataulfo ; ea ou- 
tros Reynos com diverfos Capitaens. Pelos annos de "422: ptinci= 
piou a fua Monarquia em Hefpanha, ee x 

Nora 
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Nota 641. | | 

O. 90. verf. ı. Debuxo gotico. Os Godos para fazer efquecer 
ate as boas artes em que os Romanos floreceraö , feguiraö nellas, 
e na Pintura, e Architetura outros principios fem imjtar as'pro- 
porgoens da.natureza, mas com huma magnificengia barbara , co» 
mo fe veno queainda exifte do gofto gotico. at&:a.decimo fexto 
feculo, em que as boas artes fe reftaurarad. . . 

Nota 642. | a 

O. 90. ver(. 5 Vvamba. O grande Santo Rey.Vvamba vulgar- 
mente chamado Bamba, foy natural :deldanha a Velha chama- 
da entaö Egitania, Cidade que era da Beira, efehecerto, que 
na fua eleigaö floreceo hnma vara, indicio foy de que havia de flo- 
recer nasvirtudes, e Religiaö Catholica, em que o naö imitaraö 
muitos Reys Arrianos , que Ihe fuccederaö,. 

| Nota 643. e 

O. 91. verf. 1, Recaredo. O grande Flavio Recaredo Rey dos 
Godos em Hefpanha, reftaurou a Religiaö verdadeira, que alguns 

-dos feus anteceflores Arrianos tinhaö.perfeguido. 
Nota 644. 

O. 91. verf. 8, Rodrigo. No primeiro canto , e em outros 
defte Poema, dey alguma noticia de D. Rodrigo ultimo Rey dos 
Godos em Heipanha, a quem os Moutos a ganharaö na batalba 
de Guadalete no anno de 645. | 

Nota 645. I; 
O. 92. verl, 3. Ambas as Hefpanhas. Naö fö fe dividio Hef- 
panha pelos Romanos em Lufitania, Betica , e Tarraconenfe, mas 
‚ em Citerior, e Ulterior; celebre he o verfo.do'Poeta Gabriel Pe- 
teira de Caftro no principio da Ulyfiea. eh a | 
De ambas as Indias, de ambas as Efpanhas. . 
Nota 646. g; A 
O. 93. verf. 2. Pelayo..ElRey D. Pelayo foy logo o quefal- 
‚ vando as reliquias do exercito de Hefpanha: de :retirou as monta- 
nhas de Afturias, onde foy’acclamade Reyye com.milagrolas vie- 
torias principiou a reftaurar do jugo infiela-Monarquia, de que 
os Mouros naö acabaraö de fahir Je naö perto de outocentos -an- 
nos depois da fua primeira entrada. 
und . Nota 647: 
. : » O. 95. verl. 2. Cantabria, ElRey D. Affonfo Carholico,, filho 
-'de Pedro Duque de:Cantabria, e genro delRey D. Pciayo foy o pnxi- 
meiro que veyo de Afturias, a que 0$ ‚antigos Seien 
0 pi x ilä > 
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bria, e fe dividem em Aturias de Oviedo,.e de Santilhana, a fazer 
guerra aos Mouros em Portugal. Vejaö-fe Britp, e Faria, 

| . Nota 648, 
O. 66. ver. 1. Outro Affonfo a quem Cafto denomina. EI- 
Rey D. Affonfo o Cafto venceo muitas batalhas, e conquiltou 
em Portugal as terras que diz a outava,, e outras muitas de qus 
ha pouca memoria, 
Ä Nota 649. 
©. 97. verf. 1. Outras altas. As conquiftas em Portugal que 
fizeraö aos Mouros ElRey D. Ramiro primeiro, e D. Ordonho de 
Leaö, e ElRey D. Affonfo o Magno, queganhou Coimbra, podem 
jer-fe em Mariana, Ferreras, e nos hiftoriadores Portuguezes, 
| Nota 650. 

O. 98. verf, 4. Ordonho. A diverfa forte, que Lisboa teve, 
fendo perdida, e recuperada muitas vezes no tempo dos Mouros, 
naö he muito conhecida nas hiftorias. Sabe-Ie por&m que ElRey 
D. Ordonho Ill. de Leaö a ganhou aos infieis. 

Nota 651. 

O. 98. verl 7. Sobre Vifeu Affonfo V. ElRey D. Affonfo V, 

‚de Leaö foy morto pelos Mouros no fitio de Vizeu. 
Nora 652. 

O. 99. verf. 1. Vez em tudo primeiro 0 Graö Fernando. ElRey 
D. Fernando o I. chamado o Magno ‚, fez muitas conquittas em 
Portugal, principalmente na Beira, onde ganhou a Cidade de La- 
mego, e a Villa de Cea, vizinha da Serra da Eftrella, e naquel- 
Je tempo huma Praga forte, hoje (a6 feus Alcaydes möres os Con- 
des de Sarzedas da Cafa dos Sylveiras, que tiveraö a varonia de 
‚Lobos, hoje a de Tavora por Antonio Luiz de Tavora filho fe- 
gundo do Conde de Alvor bem conhecido em Europa, e Ame- 
tica pelas fuas acgoens militares, e. elta Alcaydaria mör herdou a 
Cala de Sarzedas pela dos Sylvas. ElRey D. Fernando o Magno 
fundou em Portugal-muitos Templos de que exiftem as doagoens. 

Nota 653. 
‚... ©. 100, verf, 3. Garcia. Na divizaö de Eipanha teve ElRey 
D. Garcia o titulo de Rey de Portugal , de que o defpojou ElRey 
‚D. Affonfo VI. feu Irmäo chamado o Emperador , e de que mui- 
4a5 vezes temos tratado por fer fogro do Conde D. Henrique. 
Nota 654. | 
O. 101. vetl. 1. De Santar&mı. Sabe-fe que ElRey.D. Affonfo 
‚VI. ganhou Santartm aps Mouros 5: mas ‚naö fe labs como (& per- 
r deo, 
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deo, o mefmo füccede na conquifta de Lisboa, eCintra, 
fe achou o Cende D. Henrique, e- que eu fago nefte Poema fer: 
acgaö fo do meu Herde, como adiante fe verä, 
Nota 655: | 

O. 103. verf. 1. Dos Duques de Borgonha. Sempre fegui nef- 
te Poema a opiniaö que o Conde D, Henrique naö'era por va- 
ronia da Cafa dos Condes de Borgonha, ou Franco Condado, co- 
mo alguns dos noflos Autores differaö , e defendeo no feu Marte 
Portuguez o douto Joaö Salgado de Araujo, Abade dePera, a. 
quem naöallega D. Luiz de Salazar , que renovou no noflo tem- 
po efta opiniaö. Henrique , como ja apontey,, era filho de Henri. 
que; que naöchegou a fer Duque de Borgonha por morrer em 
vida de feu Pay Roberto Duque de Borgonha, queera filho de 
Roberto o devoto Rey de Franga filho deHugo Capeto , que he o 
tronco da 3. geragaö, que hoje reyna em Franga,e a Varonia daquel- 
les , e dos noflos Reys. Os Genealogicos mais exadtos, e entre elles 
o Padre D. Antonio Caetano de Soufa na fua excellente obra da 
hiftoria Genealogica da Cala Real de Portugal naö reconhecem 
com certeza mais que aRobetro o Forte vifavo de Hugo Capeto, 
naö contando como verdadeiros os afcendentes que o entroncad 
at Carlos Magno, de quem a fegunda linha que reynou em Fran- 
ca fe derivava, e muito menos os que fe nomeaö de Carlos Mag- 
no at& Clodoveo primeiro-Chefe da primeira familia que reynou 
em Ftanga, e com muito mais duvida, ös nomes que fe arribuem 
aos avös de Clodoveo ate os Reys da Troya. Brevemente fahıra a 
luz huma Differtagaö Academica , em que me parece provey que 
ainda que naöfejaö certos os nomes deftes afcendentes de Roberto o 
Forte, he-quafi demonftrado pelas proväs que allego, que Hugo 
Capeto defcendia de Carlos Magno , efte deClodoveo , eClodo- 
veo dos Reys dos Francos netos dos de Troya. | 

Nota 655. 

O. 105. verf. ı.Sibila. Ja expliquey a allegoria com que ono- 
me de Mäy do Conde D. Henrique, e o feu elpirito me fez intro- 
duzir huma Sibila no meu Poema,imitando a Virgilio, e a outros 
poetas: | Nota 676. | 

©. 107. verf. 5. Vs comnttrazao Reyno. Huma das provas de 
que o Conde D. Henrique foy a conquifta da Terra Santa he d 
Santo Lenho, que D. Rodrigo da Cunha diz, que elle trouxe de 
Jerufalem dä S& de Braga. Nota 657. By 
©. 110: verf, -ı..Paraninfo, Aos que -hoje fe chamao ri 
- i u nhas 
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nhos dos que cafaö , e de outras fungoens davaö os antigos o no- 
me de Paraninfos formado do Grego pela propozigaö para, e pelo 
"nome Nimphos, que he oefpofo , ou defpofado, e no fentido mil- 
tico, fe da efte nome ao Anjo Cuft. AS. Miguel dou o epiteto de Para- 
ninfo, como os poetas os daö aos Anjos daguarda, e queeite Archan- 
jo o foffe de Portugal provey lärgamente no Panegirico que por 
eleigaö delRey recitey na. Academia Real da hiftoria em 172 1. ao 
Pontifice Innocencio XIII, deque era onome Miguel Angelo Con- 
ti, e que tinha fıdo Nuncio em Portugal, era feu Cardeal Prote- 
dor, e foy eleito dia da apparigaö de $. Miguel, Veja-fe Macedo 
livro : Divi Tutelares. 


CANTOX\XI. 


Nota 658. 

O. 4. verf. 1. Outros conficionados. Ainda que naö havia 
‚polvora no tempo do Conde D. Henrique, fempre fe ufou na mi- 
licia antiga de materiaes conficionados para o fogo , e havia 
-faxinas para cobrir as trincheiras , livrando-as das pedras, e letas. 
Nota 659.. 

O. 7. veri. 1. Sahe eom mil foldados. Introduzi em Coimbra 
tropas de Franga chamada Gallia pelos Latinos para moftrar a an- 
tiga alianga deltas duas generofas nagoens, que em todos os tem. 
pos quafı fem excepgaö fe foccorrersö reciprocamente. 

j Nota 660. 

O. ı7. verf. 1. Hum rebanho de Arietes. Metaforicamente 
'chamo rebanho de Arietes , ou carneiros ä maquina militar , 
‘que tinha efte nome, como ja notey, por ter huma cabega de car- 
ıneyro de bronze , e quanto mais recuavaö com mövimento eftra- 

nho tanto era mayor oimpulfo com que batiaö os muros, em que 
„poeticamente digo que comiaö as marmores. 
Nota 661. 
©. ı8..verf, 1. Catapulta. Ja defcrevi efta maquina militar , 
e todas podem verfe em Jufto Lipfio, e nos mais, que trataö da mi« 
'licia Romana. Nota 662. 

O. 19. vetl. 1. Baliftas. Tambem efta maquina fe defcteyeo , 
€ pöde ver-fe nos Autores allegados, e de algum modo a imitarad 
‚as bombas inventadas em Franga por Pedro Maltus:em 1638. e 
 zeduzidas a arte por Blondel depois que a Geometria, aghou a 

medida da linha chamada Parabola. ER 
5 p No. 


‚222 NOTÄS 

| Nota 665. 

O. 20. verf. 4. Sulfureo, Ja naö prevalece a opiniaö dos Filg- 
fofos antigos de que o vento opprimido, a que aqui chamo No- 
to, que he o Sul, he o que caufa os terremotos nas congavida- 
des daterra, porque a razaö, eaexperiencia moftraö, que as mi- 
nas de enxofre unindo-fe com as do falitre, formaö de algum 
modo polvora, e rebentando fubvertem , e arruinaö Cidades,, e 
Provincias fendo mais fugeitas a eftes danos, as que tem montes,, 
que pelas minas de enxofre langaö fogo, chamando-fe por efte 
motivo ignivomos, e volcäes por Vulcano, que fingia a fabula ti- 
nha nelles a fua forja de ferreiro, e faö em Europa os mais cele- 
bres, o Etna, ou Mongibello de Sicilia, o Vefuvio, ou monte 
da Soma de Napoles, e o Hecla de Irlanda. 

Nora 664. 

O. 21. verf. 5. de Numancia , Sagunto, e de Cartago. Nu- 
mancia que alguns autores Portuguezes querem com pouco fun- 
damento födffe em Portugal, era na Heipanha Tarraconenfe , 
por naö render-feaos Romanos depois de hum largo fitio, tendo- 
fe defendido de outro que durou 14. annos. Sagunto que tam- 
bem era na Efpanha Tarraconenie aliada do povo Romano fe quei- 
mou por naö render-fe a Anibal. DeCartago em Africa le lea o ulki- 
mo fitio em Tito Livio, Marco Catam votou que fe deftruife, Sci- 
-piam Näfica que fe confervafle ; rendeo-fe a Scipiaö na.53. guerra 

Punica, | Nota 665. 

O. 2r. ver. 8. Jerufalem, Ravena, Tiro. O fitio de Jerufa- 
lem por Gofredo de Bulhon pöde ler-fe poeticamente em Taflo 
a quem procurey imitar. O fitio de Ravena em que houve fome 
extraordinaria foy famofo pela conftancia dos defenfores. O fitio 
de Tiro por Alexandre Magno contaö Arriano, Plutarco , Quinto 
Curfio com elegancia. Nota 666, 

. ©. 22. verf.7. Babel. A Torre de Babel, ou de Babilonia prin- 
cipiada por Nembrot para affaltar o Ceo, e a Efctitura nos conta, 
« 0 Padre Atanazio Kirker curiolamente defcreve em hum volu- 
me, fe perdeo pelaconfufaö das lingoas, que eu aqui applico d 
confufaö, com que fe arruinaraö as ideas dos infieis no fitio de 
Coimbra, enas torres que levantaraö para conquiftalla, 

Nota 667. | 

O. 24. verl. 5. Quando Lifis a Licio. Defte epifodio amorofo ; 
© tragico, e que imita o de Olindo , e Sofronia.de Taffo , dey ra- 


aö nas advertencias preliminares. 
Note, 
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Neta 668. | 
- ©. 17. verf. 8. A diferigaö. Naö me condenem os criticos co- 
mo equivoco o que.digo de renderfe Lizis ä difcrigaö de Licio, e-: 
quivocando a eloquencia a que: chamarmos diferigaö „com a fra-. 
ze militar de renderfe & difcrigaö, ou A merce do vencedor quem. 
naö pöde defenderfe , mas fe me naö valer efte protefto , bem pu- 
dera, como outras vezes adverti, defendef o equivoco quando he 
natural , e fenaö abufa delle,com exemplos muito illuftres,, e a dif- 
creta maxima de Soliz ate ınefte 'melmo Autor teye muitas. exgei- 
goens, ainda que dife. re KM er 
| Los equivocos fe acaben |: « 
Reynen folo los consetos ;' 
No ba .de efar la difericion ' 
En que nos equivoglemos.... ı 
> Beer ‚ Notau6694 ° : 07%) | 
O. 28. verf. 8. Frios! abragos. Titaö: vellio.€fpolö da Aurora 
de que ja oöntey a fabula. ER ne a, 
| Nota 670. | 
O. 30. verf. ı. Cafta Diana, Como Diaria era Deofa t36 pu- 
ra , digo quea Lua fe efcondeo para naö ver nem o licito terino 
do dmor conjugal dös dous ämantes , e'quit Venüs;chamad@pro- 
nuba,que he ojepiteto'que fe Ihe.dava quando afliltia . ao,ralamo, 
veyo animar-a Lilis,e Lifio. Marino:efcreveo hun :epitalamio; 
em fraze mais difereta que pura intitulado:: Venere Pronuba. 
Nota 671. } 
©. 44. verl.; a. Quadrupedes .medrofös. Os: coelhos faö os 
que enfiriaraö aos homens a fabricar as.minas para ganhar.as prax 
Gas por baixo da.terra , e por.eftärazaöslliechamavao Cunicali, € 
fe formava6 tuftenitatsdo ‚os aliceces dos mteos fobre eltacas de 
madeira com pts „e outras materjas' inflamaveis, eı deixandolhe 
fogo quaridöd acabavao dearder , fe arruinavaö.os mutos faltan+ 
dolhes o fundamenitöl::& primieira. mina depois: da: invehgaö'da 
polvora fez executar o graö Gapitao Gongalo Fernandes de Cor- 
dova no fitio de Gaera em Näpoles,e fe:aflırma) que voando hum 
lanco de muralha, deixou ver ’aos fitfädores huma cortadura, que 
05 defenfores fabricava6, mas cahindo oütfä vezo muro ;ficara 
inteiro fobre os mefmos pontos donde tinha voado. IHo_que. pa- 
tece iticrivel , vimos: fueceder tm Serpa coni' huma:torie de mar- 
more, que em F707. leintentou voaffe , e ficou muito pouce 
pendente Onde antes bflava; EEE el 
a | piü No- 
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Nota 672. 

O. 50. verf. 2. Do tropico do gelo. Diz que o Sol tinha fa- 
hido havia pouco tempo do tropico de gelo, quehe o de Ca- 
pricornio, em que fe faz o fol fticio invernal em 2 ı. de Dezembro 
com o mais pequeno dia do anno. 

Nota 673. 

O. 53. verf. 2. Barbacäs. Barbacäs , e galarias faö como as 
outras obras bem conhecidas da fortificagaö antiga, e moderna, 
a primeira entre a muralha,eo foffo, e fegunda para paflar o mef-. 
mo follo, Nota 674 

O. 59. verf. 3. Periandro. Entre os fete Sabios de Grecia foy 
hum dos mais famofos Periandro, que a pezar da fua Filolofia 
moral dominou Corintho , advertindofe, que o nome de tyranno 
naö fe dava fo ao que era cruel , mas, ao que ufurpava aliberda- 
de da pattia. Segundo a opiniaö mais commua foraö os outros 
feis Sabios Bias de Priene , Chilon de Lacedemonia , Cleobulo 
de Lydia, Pitaco de Mitilene, Solon de Athenas, e Thales Milefio. 

Nota 675. 
O. 59. verf. 5. Lizandro. Capitaö famofo. 
ne Ä Nota 676. 

O. 59. verf, 6.’ Temiftocles. General infigne. de Achenas, 
donde foy: defterrado.pela.Ley. do Oftracifmo,  e paffando-fe aos 
Perfas , fe matou com o fangue do touro „que-fe: facrificava por 
naö concorrer para a ruina da fua patria. Vejaö-fe Cornelio Ne- 
pos , ePlurtarco. Nota- 677. 

©: 62. verf. 8. Venenofos dentes, Diz a fabula, que Cadmo 
femeou dentes de Serpentes , de que nafceraö homens armados „ 
que logo de combateraö;.e. que Africa produza Serpentes, heben 
fabido, 'pois ar€ o adagio antigo, que perguntava Quid novir? ti- 
nha a repofta : Sumus ne in Africa ? porque fignificava , que.na Li- 
bia fe produziaö cada dia diverfas elpecies de animais'venenofos. 
Affım chamou Gongora a huma Dama Africana, 

| Hıja .alfın de [us arenas, ae Na u 

| Engendradoras de Sierpes 21 nl u. 
Nota 678. RN 

O. 64. verf. 8. Deftes tres novilunios. Ja ponderey , que po= 
deria repatarfe o.anacronilmo , ou erro de tempo no em que os 
Mouros ufaraö nos eftandartes astres Luas ; mas entendo que faö 
mais antigas eftas «divizas pelo muito que o Alcoraö atende ä 
Lya nova, fuppondo os Mouros, que Mahometo , ou Mafoma 
.. on tinha 
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tinha o governo do mundo dado por Alla, nome que davaö a 
Deos. Nota 679. 

O. 65. verf. 2. Que triforme te moftras. Das tres Luas do ei- 
tandarte tirou a idolatra Axa a invocagaö ä triforme Cynthia Tris 
virginis ora Diane , fendo efta Deofa Lua no ceo, Diana na caga , 
Proierpina no abifmo; e lembra outra vez aindigna fama, que E- 
roftrato pertendeo por queimar o templo de Diana em Ephezo , 
como algumas vezes fe terä lido neftas notas. 

| Nota 680. 

O. 83. verf,7. Pean. Segundo Homero , como ja expliquey, 
era Pean Medico, ou Cirurgiaö, que curava as feridas dos Deofes, 
e Apolo foy tambem chamado Pean , e Deos da medicina, fendo 
a Cirurgia mais antiga inventada por Chiron, que foy melftre 
de muitos heröes , e de Efculapio filho de Apolo, einventor da 
 Medicina. Nota 681. a 

» ©. 90: veıl.. 8. Do Manganares , do Pifuerga,e Tormes. Ja 
fe diffe algumas vezes, que D. Pedro Bernardo de $, Fagundo , ou 
de Sagun era rico homem „‚e grande Senhor em terra de Campos, 
eemLeaö ‚€ Caftella ‚por ondecorrem o Manganares de Ma- 
drid, oPiQuerga de Valladolid, e o T'ormes de Salamanca. 

Nota 682. 

©. 99. verf. 5. Portuno. He o Deos dos portos , os Gregos 
Ihe chamaraö Palemon, e dizem que efte.Deos fora primeiro Me- 
licerta filho de Ino , que precipitando-f© no mar, fugindo da fu- 
sia delRey Athamante feu marido , foy convertida em Deofa. Os 
jogos Portunos, e Ihmicos fe Ihe dedicarao. 

Nota 683. | 

O. ı00. verf. 8. He Paulo da Tebayda Luzitana. Digo que 
a vita do monte de nofa Senhora de Nazareth fe derrotou a 
Armada dos Mouros com huma tormenta, pelas oragoensdehum 
Anacoreta a que chamo imitador de $. Paulo primeiro Ermitaö da 
Tebaida do Egypto, e.naLuzitana, ou de Portugal, houve de-. 
pois a Religiaö dos Pauliftas , que da Serra de Offa em Alentejo 
continuaö em dar virtuofos exemplos. Chamey a imagem fimula- 
ro, porque achey naö fo em Poeras, mas em Autores muito gra- 
ves.darfe efte nome äs imagens verdadeiras dos Santos, e naö fd 
aos idolos dos Deofes falfos. 

RR Nota 684. 

„ 0,102, ver. ı.. Na esfera Superior. Do Ceo Empireo defceo 
S. Miguel ao Ceo Sydereo,, ou das elttellas, que he o fegundo, € 
veyo 
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veyo ao aereo,que he o terceiro, e ultimo a executar as ordens 'd& 

Rainha dos Anjos; e digo que fez fugir os mäos efpiritos, que 

muitos Theologos, e Filofofos dizem Acaraö na-Regiaö do af, de 

que os antigos tiveraö algum conhecimento, | 
Nota 685. 

O. 102. ver[. 8: Indigetes. Os Indigetes BEER, os Gen“ 
tios por protedtores das Cidades , que inviziveis foccorriaö aos: 
que os invocavaö, Virg. no primeiro das Georg, falla nelles. Di- 
zem fe chamaraö aflım , porque non indigebant , ou näö neceflita- 
vaö de ninguem: Daölhes. outras ethimologias , os que cremi nos 
genios malignos chamados pelos Efpanhöes Duendes, fuppoemm 
que eraö eftes elpiriros aereos ; e com futil, eengenhola extrava+ 
gancia o Padre Fuente la Penhano Ente Dillacidado quer pers: 
die ‚» que faö animaes mortaes , e invifiveis. 

Nota 686. 

-. ©.:106. ver. 3. Doris, Tetis, e Anfitrire. Deofas maritimas. 
Foy :Dotis , efpofa de Nereo ; € Thettis filha de Nereo, efpo- 
fa de Peleo, eMay de Aquiles; Anfitrite Irmäa de Tetis ehpoß 
de Neptuno. Nota' 637. 

©. 106. verf. 6. Tritaö. Baftaö para faber a fabula de Tritaö 
0 dois verfos de Camoens, e o feu comento de Faria. 

Era Tritad Mantebo negro , € feyo 
Trombera de fen Pay , e feu orreyo. 
'Nota 688: 

©. 108: verf. r. Eolo. Heimitagaö de Virgilio no primeiro' 

livro da Eneada , quando principia. 
ol venit, hic vafo Rex Folus antro 
“ Ludbantes ventos , tempeflates que fonoras 
Imperio premit,ac vinclis 5 & carcere frenät: 

Nos ventos Que nomeyo de diverfas tegioens fe incluem os ou- 
tfos que dos quatro pontos do Norte, e Sul, Lelte , e Oefte cor- 
retti Os rumos nas tempefta.les Srandes ‚eos. nomes que tenr ho- 
je mödernoös dizem que Ihos deu Carlos Magno, € tem Sutrös nö 
Medi terraneo. Nota 689. 

O. ı rg. verf. r. Triremes, A‘s naos, € Gates entiighs de que | 
iraö he hofe muito cönhecida a conftrucgaö , fe dava o nome.de 
Biremes , fe tinhaö duas ordens de remos, ede Triremes fe tinhaö 
tres, e fupponho, que tinhaö animaes de efcultura nas popas para 

zer que fe tranformem em monftros marinhos como Vifgilio 


fez äs Näos de Eneas em Ninfas märitiras; e aquii into’ as Seieas 
me- 
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medrofas, pedinda focorro äs Focas, e Baleas formidaveis monl» 
tros Marinhos, Nora 690. 

O. 112. verl. 8. Protheo, Ja declarey, que Proteo era paltor 

do rebanho maritimo. Ä 
Nota 69t. 

O. 214. verf. 8. Betis. Naö lö chamo Reys do Betis,, aos de 
Cordova, e Sevilha, mas ao de Granada , com elles paflou efte rio 
para incorporat-fe com Ali, como depois fizeraö. Ä 

Nota 692. 
O. 123. verf[. 4. Dam. O Rio Dam naö muito caudelofo dä o 
nomeä Villa de Santa Comba, que o tem de huma Santa Portu- 
gueza, e entra no Mondego, 
Nota 693. 
O. 124. verf. 8. Argonautas. O nome de Heröes fe deu a to- 
dos os Argonautas, que embarcaraö na nao Argos com Jazon, 
porque fegundo a minha opiniaö combatida pela eloquencia do 
Marquez de Valenga na Academia Real naö podiaö fer Heröes 
em ientido proprio ‚ fenaö por expedigoens militares , como 0 foy 
a Argonautica combarendo eftes heroes möftros, e elementos: ve- 
jaö-fe os feus nomes na Mythologia de Natal Comite, e nos frag- 
mentos atribuidos.a Orf£o, em Dionizio Milezio„e nos dous Poe- 
mas Grego, e Latino de Apolonio Rhodio, e Valerio,Flacco, de que 
fiz juizo nos preliminares. 
‚ Nota 694. | 
‚©. 126. verf..8, Pierio. Efta paufa no fim do canto aflım na 
Poefia, como na Mufica, he armoniofa , e fazendo a pena da A- 
ve Fenix, efpero que no ultimo Canto pofla renacer ao fogo o de 
Apolo, e do Pierio, monte de Beocia em Grecia vifinho ao mon- 
te Parnazo que Ihe tomou onome, e as Mufas o de Pierides de- 
pois que venceraö a eftas defalojando-as do feu monte. Pierius 
menti calor incidit „ diz Stacio. 


CANTO XI. 


Nora 695. 

O. ı. verf. 8. Eftro, vaticinio, eentufiafmo, Invocar a Mufa 
no corpo do Poema tem muitos exemplos, que allega Faria no 
Comento da oitaya de Camöes que prineipia com o Canto 5. 

Agora tu Caliope me enfina , | Ä 
O que contou ao Rey o Illuftre Gama , Rn 
| e baf- 
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e baftava o grände Camöes para exemplo. O Eftro, que he o infe- 
dto, ou mofca, que pica os Poetas, elhes da o furor, e o vaticinio, 
que os faz profetizar ,e o entufiafmo , que os eleva fobre o com- 
mum com huma quafi divina loucura de que diz o Lirico : Exelu« 
dit fanos Helicone poetas, eftä taö difcorrido nos Meltres da Arte 
‘como mal applicado pelos inimigos da poelıa, 
Ä Nota 696. 

O. 2. verf. r. Touro luminofo. Ja corre o tempo da acgaö are 
20. deAbrildia em que entrao Sol no Signo de Tauro, que heo 
Touro, em que Jupiter fe converteo para roubar Europa que deo 
o nome ä mais pequena, e mais illuftre das Quatro partes do mun- 
do, ecomefta alluzaö a fago tambem äs armas do Tonro, que faö 
em meya Lua, infignias dos infieis ; o inimitavel Gongora, e Pin- 


-daro Efpanhol, principia affım as fuas cultas Soledades- 


Era del ano la eftacion florida , 
en queelmentidorobador de Europa, 
media Luna las armas de fu frente , | 
Naö poflo deixar na permiffaö, que tem as notas, de contar 
que ouvi muito feriamente em huma Academia explicar eftes ver- 
fos pelo grad Turco, queera mentido roubador de Europa, e ti- 
nha meya lua per armas : naö occotreo efta intrepretagaö a Peli- 
“car ,„ nem a -Coronel,: <- u” = 
Nots Gay. = "Te 
O. 3. verf. 6. Patroclo, "De Patroclo amigo de Aquiles tratou 


'Homero. De Scipiaö, e Lelio efcreve com outros Cicero toman- 


do o titulo de Lelio no feu admiravel tratädo de Amicitia , a que 
feguio em outro livro do melmo titulo elegantemente o Portu- 
guez Matedo com elogiös em profa, e verfo dos poucos amigos 
verdadeiros, que houve no-mundo, e que ainda hoje faö mais 


'raros. De Eneas, ce Achates fe lea Virgilio, de Hercules, e Te- 


zeo fe veja Plurarco. 'Nota 698. Ä 

O. 6. verf. 5. D. Aniaö de Eftrada,. Fazem os Genealogicos a 
D. Aniaö de Eftrada, tronco dos Gpes ‚que pela Cafa de Sorte- 
Iha pertence höje ao"Conde de Villa nova, e da qual terra com 
outras Ihe fez doagaö o Conde D. Henrique, e aRainha D. The- 
reza em Iıılo. Nota 699. | 

'O! 6: verf. ‘7. Garcia Rodrigues. Ja iz mengaö de D. Garcia 
Rodrigtes, ttonco dos Coutinhos, e Senhordo Couto de Leo- 
mil, que entaö fe chamayaö Couteiros , de donde' Ihe veyo o ape- 


‚lido, 


-. 
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ne, Nota 700. und 
©. 8. verf. r. D. Egas Gomes. D. Egas Gomes fe acha afıg- 
nado em muitos privilegios, e foyo primeiro que tomou aos Mou- 
ros a terta de Souzaem entre Douro, e Minho, achou-fe em mui- 
tas batalhas com o Conde D. Henrique, e' EiRey feu filho. 
. Nota 701. | 
O. 8. vert.3.D. Gongalo Traftamires. Chamou-fe da Maya por 
fer Senhor defta terra entre o Douro, e Ave, era filho de Trafta- 
miro Alboazar, e alcangou o tempo dos Reys D. Affonfo V.c VI. 
de Leaö, e do Conde D. Hentique. Ä 
Ba Dir, Nota 702. 

O. 8. 1. verf. 5. Maya o lidador. D. Mendo Soates da Maya 
rico homem foy chamado o lidador pelas muitas batalhas, e com- 
bates, que venceo, que entaö fe chamavaö Lides, eainda em Caf- 
telhano fe..diz Lid pela contenda, e otermo vulgar de lida, e 
lidar por trabalhar, he ufado em Portuguez. Era D. Mendo filho 
de D. Soeiro Mendes da Maya, e Irmäo de D. Maria Soares da 
Maya cafada com D. Pedro Bernardo de $. Fagundo. 

| Nota 703. y 

O. 15. ver(. ı. Cordova, e Toledo. Vay o Conde D. Henti- 
que recopilando os beneficios que devea N. Senhora , e fe lem- 
bra agradecido.das vidtorias que alcangou dos Mouros de Cordo- 
va,e Toledo’, quando fervia aElRey D. Affonfo VI. de Leaö , an- 
te de eftabelecer-fe em Portugal. 
u Tr Nota 704. 

O. 25. verf. 1. Sem legiaö. As legioens (como dife) fenume- 
zavaö no Imperio Romano, e fe dividiaö em cohortes. 

Pen | Nota, 705, 

©. 23. verf. 8. Talifman, O'nome de Taliiman fe deo na lin- 
g0a hebraica a certas figuras, que fe gravavao em pedras, ou me- 
taes, que criaö,, que por influencia de algum Planeta, ou Signo 
dava bens, e perfervava de males , e muitas veles fe efculpia a 
mefma figura celefte no Talifman, e por iffo digo que eraa Lua , 
a.que a iuperftigaö fazia agora entre os infhieis mais poderofa. Ja- 
cobo Gafarel em hum livro antigo Francez intitulado Curiofites 
Finovies defende, que naö ha fuperftigaö nos Talilmans com o 
melmo fundamento com que intenta provar,; queo ceo he hum 
livro em que pöde aptender-fe a ler pelas eftrellas os fuceflos fu« 
turos, porque ellas fe naö dividem nas figuras com que as debu- 
xou 8 Aflrologia , mas que todas formaö os caradteres , e letras he» 
Er q braicas 
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braicas, que pödem facilmente ler-fe, e decifrarfe: 

Nota, 706. 

- ©, 29. verf. 3. Mufulmanes. Mufulmanes na lingoa Arabiga: 
fignifica fieis,eos Mouros,queo naö faö , com barbara impiedade 
chamaö idolatras aos Chriftäos, porque adoraö a Trindade, e ve- 
neraö as imagens; e figo o caradter defte Reyinfhiel como he pro- 
prio, € precilo fazer aos Poetas. 

R Nota 707. 

O. 34. veri. 7. Eftes que a figura da reticencia Apofiopefis com 
o exemplo de Virgilio, e de outros interrompe o fentido com pro= 
priedade , ainda que Neptuno no primeiro da Eneida he quem fe- 
interrompe a fi melmo ameagando os ventos. 

Quos ego ; fed metos praflat componere fludus. 
Nota 708. 

O. 6ı. verf. 8. Codro Rey de Athenas. Lucidoro generofz 
mente fe efquece da ufurpagaö de Aly, e Ihe lembra o exemplo de. 
Codro Rey de Athenas, que fe disfargou em Paftor para dar a 
vida pela patria, por ter dito o oraculo, que venceria aquella na- 
Gaö a quem na batalha fe mataffe o Rey, e aflım fuccedeo. 

is Nota 709. 

O: 72. verf. 8. Os oraculos. Faga-fe memoria de queno ter» 
eeico canto prometeo Palasa Axa que no dia do feu mayortriun- 
fo havia dee: fervida no templo dos Chriftäos’pgr Henrique,. ev 
Terefa,o que Axa entaö naö entendeo, e fe verificou no feu ba u- 
tifmo, e delRey de Lamego eu elpolo, Que os oraculos foffem 
todos artificios dos Sacerdotes defendeo eruditamente Van Dale; 
e refumio diferetamente Mr. de Fontenele , erudito Segrerario dat 
Academia Real das Sciencias, mas elta opiniaö abfolurtamente naö 
he facil de defender-[e contra o cotimum dos’Santos Padres, que 
jalgaraö ‚que 03 demonios muitas vezes fallavaö nos oraculos , & 
que Chrifta fez ceflar. 
Nota zıo. 

O©.78. verf. 6. Ontme do Parnazo. Para dizer que fe defmayow 
o.$ol, Ihe chamo:nume do Parnazo por fer Apollo o que prelide- 
äs Mufas naquelle monte. . oo. 

Nora zıtr. 

‚©. 79. verf. ı. Herde. Efta hiftoria, que defenlaga todo o en- 
sedo do:Roema continuando a de Muley,. e Aldära que cm varias 
partes da Henriqueida fe vay referindo , he contada por Tancre- 
do, que no Canko Il, Ic difls, fora cativo por hum pirara Mouro, 
Bern. s i z quando 
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quando depois da morte de Matilde fahio de Bayona de Franga 
intentando levar eftes dois filhos. do Conde D. Henrique para 
Bayona de Galiza governando aquelle Reyno o'Conde D. Ramıom: 
primo do Conde D. Henrique. 

5 ng Nota 712, 2 . | 

O. 92. veri. 2. Jo, ou Izis, Para dizer que como muitas ves' 
zes fe coftuma traziaö os Mouros no.navio huma vaca quelhe da- 
va leite, Ihe chamo Jo, que fe converteo em vaca pelo ciume que: 
“ Juno teve de Jupiter, que amavaiefta Ninfa filha do Rio-Iuace , ©: 
que depois foy adorada em Egipto com o nomedelzis, e guarda- 
da por Argos que tinha cem olhosa'quem Mercurio conr 0 toque 
da Flauta, e do Caduceo adormeceo primeiro , e ınatou depois, 
convertendo-fe em Pavaö de que os matizes parecem olhos , e def. 
ta fabula diffe hum Poera Portuguez. 

Jo foy waca,, Fupiter foy touro. 
Re” "Nota 713. ie ee 
OÖ. 92.'verf. 5: Capella. Em latim capella he diminutivo de 
capra pela que deo de mamar a Jupiter, ‚e he hums eftrella da pri- 
meira grandeza, que fetem por chuvofa como os Hedos , ou ca- 
britos, quetem a melma origem nas fabulas aftronomicas. 
| 4, Nota 714. 

O. 92. verl. 6. Cornucopia. Eftas queftoens pödem cha- . 
mat-fe delana Caprina, todas tocaö com a cornucopis de Amalı&a 
as fabulas referidas. Nota 715. 

O. 92. verf. 8. Bootes. Eftenome ie da ao guarda das conftela- 
goens das Urfas,que foy filho de Jupiter,e Calixto,e chama-feaffım, 
porque o [eu curfohetaö vagarofo como o boy;Cic.Lib. 2,denat.Deor. 

| Nota, 716. 

©. 105. verf. 5. Tarudante, He Tarudante Reyno’de Africa, 
a que Camoens faz de trez fylabas, ‘dos muros de Marrocos, € 
Trudante, deu-Ihe o nome a Cidade de Teurant no Reyno de Sus, 
fugeito ao de Marcos, 

2 Nota 717. | 

O. 113, verf. 3. Leovegildo. Ao Ermitaö que ElRey D. Affon- 
56 Henriques diz no feu juramento o auifou junto a Caftro Verde 
no Campo de Ourique de que Chrifto queria aparecer-Ihe, chama 
Fr. Bernardo de Brio Leovigildo Pires de Almeida , e vay na fua 
fe efla noticia, que me baftou para o fazer pay de Pelayo Amado , 
que fe conta por tronco defta iHuftre- familie , e aqui me fervid 
para verifigar 0 fim da hiftoria de Muley, e Aldära, 

“n gi Nota 
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/ Nora 718. Ä 

- ©. 121. verf. 7. Neöphitos. Aos novamente convertidos cha; 

ma a lIgreja Neophitos. Veja-fe a nota 514. 
Nota 7 
O. ı22. verf. 5. Tobias. Pöde jer-fe, como a {ua conftancia, e 

virtude fez felice o feu cafamento com Sära filha de Raguel,, a- 
fugentando o mäo elpirito Afmodeo , que matou no talamo os 
primeiros fete maridos defta mulher virtuofa, animando a Tobias 
ainfpiragaö do Anjo Saö Rafael. 

3 Nora 720. 

O. ı22. verf, 6. Jordaö. Para figura do bautifmo fe lembra o 
rio Jordaö, que.os Hebreos paflaraö a p& enxuto , bautizando 
depois $. Joaö Bautifta a Chıifto junto a efte rio da Paleftina. 

Nota zzı. 

O. 129. verf. 5. As vidtorias de Henrique. Tmico a Virgilio 
que nas copas da baixella de Dido defcreve a Eneas muitas ac- 
göens heroieas, e eu as fupponho nos adornos das;mefas ‚ que 
antigamente fe chamavaö triunfos, e em algumas partss [6 ulaö. 
ainda hoje em occafiöes publicas dos Palacios. 

Nota 722. ; 

O. 131. verf. 8, A milhares. O numero de mil r indefinito 
tem privilegto de exprimir-feentre os poetas, e at& em Autores mais 
fagrados pära fignificar multidaö , me.deo a confianga para repetil- 
lo em todos os verfos defta oitava para dachuma idea da grande-, 
za, fem temier que parega jogo de vocabulo, a que condena Luper- 
eio dizendo como ja ponderey em outra nota, 

Que jugar de vocablo es trifle fera. 
‚Nora 723. 

.». ©. 332. verf. 3: Agamenon.. He bem cönbecido.efte heröe em 
Homero, por fer General: das tropas de Grecia, e oleu Epitalamio. 
. gom aRainha Clitemneftra, quecantaraö os Poetas,dizem feachow 
ha poucos annos em huma lamina de bronze. Orcheftra he o lu«: 
gar 30 teatro onde eftavaö os Muficos, e InRUIMERIOR, 

Nota 725... AN 

0. 233. verf.7. Chortas. Era ‚o nome que imo os antigos 

äs dangas das Ninfas : Virg. Aneid, lib. 6. v. 644. ı 

‚Pars pedibus plaudunt choreas, C& carmına dicumt. 
parece que efta‘ danga he a que fe acompanha com a Mufica, ea 
ina ethimologia vem de chorus. 
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N Nota 725. | 

O. 135. verf. ı. Dos dous Talamos. Neftes dous leitos nup- 
ciaes digo:eftavaö bordados os epitalamios mais celebres, como fo- 
raö o:de Jupiter ,„ e Juno, que eraö os principais Deofes , e Irmä- 
08; 0 de Cupido „e Pfiques , a quemdepois da {ua infelicidade fa- 
zem alguns Mythologicos efpofa do Amor,porque Pfiquesiem Gre- 
go figuifhica a alma ; n de Anfıtriaö, e Alcmena , da qual nafceo- 
Hercules tomando Jupiter a forma.de Anfitriaö, como fe ve na 
admiravel.comedia dePlauto bem imirada por Molieri, e por Ca- 
moens ; o de Heitor filho de Priamo com a bella Andromaque 
. famola em Homero , e nos poetas tragicos Gregos , e naö menos 
em Racine Francez ; ode Peleo, e Tetis, que con puriflimo eftylo 
eicreveo Catullo a quem chamo Cilne de Verona, por fer como 
ja difle a fua patria. | 
an Ä Nota 7:6. 

O. 136: verf. 1, Cinco Amores: Nos epitalamios naö fö fe en- 
‚troduzia o Ampr,, mas muitos Amores, e affım o diz Claudiano- 

no Epitalamio de Honorio,“e Maria, fazendo o primeiro filho 
de Venus, e os outros das Ninfas. 
: Hos Nimpha pariunt , illum Venusaurea folum. 
Marino diz ; | 
& Capitan fr gl“ altri amori Amore; v2 
Gongora, 
Corond lafcivo enxambre 
De cupidillos menores : 

E eu reduzo eftes Amores a cinco para reprefentar os fenti- 
dos , e fugineftes epitalamios da maliciofa licenga, com que Au- 
zonio (endo Poeta Chriftäo tirou centoens impuros de hum Poeta 
Gentio, mas'muito puro, como foy Virgilio, de‘ quem diz Santo 
Agoftinho Virgilium pueri legant, e a melma licenga tomaraö mui-: 
tos Poetas nos feus epitalamios. 

Nota 727.. 

O. 138 verf. O Amante de Climene. Bem fe fabe que he A-: 
polo, que de Climene teve a Faetonte, e que a efte Deos venceo: 
fempre Cupido , porque o Sol, e o Amor faö as fontes do calor: 
de que o mundo fe anima.- Ber War 
u Nota 728. | \ 

- ©. 147. verf 5. De huma fanta milicia reveftido. A hiftoria 
diz, que efte D. Pedro Affonio foy o primeiro Meftre. de Aviz,: 
Ordem mais antiga entre as Militares de Portugal, e que depois 
k M N { 


foy 
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foy Religiofo de S. Bernardo, e-midrreo fantamente em Alcobaga. 
AOxdem de Aviz inftitubio ElRey D. Affonfo.Henriques, ecomo 
eite Reyteve outro filha do melmenome, fe equivocad as acgoens 
de hum, e outro,iD. Pedro-Affonio, camo ja adyerti, e me pa- 
zeee9 que di,dizer fahira, de: Portuggl:nefta oecaziaö.a bufcar a 
gyerra da terra Sankas -comg,D; Pedro dizem que. fez, era hum 
mode decorole de E naö.deixar com Aldara para confervar o feu 
Carsdten com elta ultima., egenerofa-refolugaö , dando com efla 
acgaa qualı tragica hum novo exercicio aos quelerem o Poema de 
que o.fim com efta,oppafigaö de rragedia, e felicidade , naö_fica 
menoa Propsio,das regras; epicas, pois aflim he-a morte de Hei- 
tor „»8.de Patroclo , em :Homero ,.e a de Camila, e Turno em 
Wiegilio. | 5 j Nota 229. 

O. ı51. verf. De Guimaraens nas Cortes. Veja-fe a Fr. An- 
tonio Brandaö na 3. parte da Monatchia Luzitana a noticia que 
pade alcangar-deltas primeiras Cortes de Portugal, em que fe ef- 
tabeleceraö Leys muicto uteis antes que as de Lamego. 

Di. rn -  Nota’730,: ' ' 

O. 152. verl. 5. Medoro. Da fermofa Angelica amada de Or- 
lando „e.amante do galhardo Medoro: tratou larga, edilcretamen- 
te Ariofto no feu Orlando furiofo , e com brevidade naö menos 
conceituofa o Iublime Gongora no Romance que principia, 

En un Pafloral alvergue , 
Que la guerra: entre wnas robles 
Le dexo per efcondido . 
O° le perdond por pobro. 
| Nota 731. 

O..173. verl. 5: O cabello crinito. Os cometas que faö huns 
aftnos peregrinos-fe dividem em crinitos , porque a luz faz que 
parega qug-tem cabellos, que ifto fignifica crinito, e por ifo © 
applico ao cabello da Infernal figura de Mafoma ; em Barbatos, 
porque parece,, quea melma-luz fica como barba creicida na el- 
trella., e por alte morivo.os applico ao rofto de Mafoma ; ecm 
caudasos porque parece tem huma cauda, que acribuo 4 veftidu-: 
ra. defta .hossenda vizao., . | 

Nota 732« . 2.2 

O. 178. verf. 8. Aquiles. de He&ot,, de Turno Eneas. Nas au- 
tiferas areas do’ Teje vow difpando a fim da acgıö, em humcom- 
hate Ängular. do, Herde como feu principat contrario, comp Ho- 
mero: delereveo ‚a de Aquiiss matanda a. Kigitar , €’ Virgilio .. 

BR j neas 
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Eneit ai a vida a Turno, j 
Nota 733. 

0. 179. verf‘ 3. De ferio. A porta do ferro em Lisboa tinha‘ 
ja eflenome quando a ganhou aos Mouros EiRey Dom Akönfo 
Heariques ‚eo conlervou ate os ultimos feculos. 

:  “Nota 734. 

O. 187 veti. 1. Valle ameno. Ao norte de Lubas eftä ER 
o valle da Anunciada entre os montes de $. Roque, e Santa An« 
na, ehe hum dos mais apraziveis fitios de Lisboa , cheyo de Pa- 
lacios, eJardins’, onde de algum modo me lembro do dos Con- 
‘des da Ericeira, da fonte de Neptuno, obra admiravel do infigne 
Eicultor o Cavalleiro Joaö Bautifta Bernini, o primeiro entre os 
modernos , e que em Roma compete com os antigos. 

 Nota 735. 

©. 190. ver} . Oftracifmo. Ja tratey defta ley antiga Greäi 

cia em Athenas, e Lücedermonia ‚ onde quem fe.diftinguia muito’ 
dos mais Cidadäos no merecimento ; pelo-receyo, de que podefle- 
tiranizar a patria, padecia aindaque com honra, o defterro de dez 
annos, e fe chamava Oftracilmo, porque fe vorava com cafcas de 
Oftras brancas, enegras. Em Sicilia chamavaö a efta ley Petalif- 
mo porgue votavaö com folhas verdes, e fecas de he ‚que! 
em Grego em © nome de Petalos. BER) 
’ Nota 736. 

O. 195. verf. 5. Cintra, Que Cintra feguio o defino de Lisboa: 
rendendo-fe ao Conde D. Henrique , diz. Brandaö no lugar müi- 
tas vezes citado. He Cintrahuma Villa diftante de Lisboa cinco 
legoas ao Norte celebre pela magnificencia do feu Palacio , fun- 
dagaö .delRey.D. Affonfo 0 V. e queElRey D Joaö o V. reftaurois 
da ruina : pela afpereza, e ao mefimo tempo amenidade da. dus 
terra, e mais que tudo pelos feus Santos Conventos da Pena, e 
dos Capuchos, Tudo defcreyeo emhum Poema Latino a admira« 
vel Luzia Sigca, que cultivou a Academia da em tudo incompa- 
ravel Infanta D. Maria. A Ericeira pouco diftante de Cintra, e fo, 
bre o mar benifconhecida pela fua pefcaria, deo.Iheo nome, ‚eare 
mas hum marifco chamado pelos antigos Eirig , hoje Ourigo - 
he antigo titulo, e perpetuo Senhorio dos Condes da ‚Etigeira ; 
da familia dos Menezes. 

Nota 737. . 

©. 197 verf. 8. E o diadema as fe.idas cure, e are, Koma 

am Alexandre atoy com 0 Diadgma asıferidas de Liimaca de qus 
Ihe 
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Ihe profetifaraö, que havia de fer Rey de Macedonia, o que fe ve: 
rificou na repartigaö que le fez depois da morte do grande Ale- 
xaridre. | Nora. 738. : : mn: N 

O. 202. verl. 2. Centunsano. He hum nome que fe dä ao Gi- 
gante Briaro , que diziaö tinha cem bragos , € foy hum dos que. 
na guerra dos Titaens contra os Deof&s panha montes fobre mon- 
tes, e entre elles. os dois da GreciaPelion , e Offa, de que diz o 
Poera, imponere Pelion Offe. 

.. TE ER Nota-736. . 

- 0.206. verß'g. Do venenofo-peixe os pelcadores. Hecerto que 
o peixe chamado: pelos Latinos Torpedo ,.e pelos Portuguezes 
Tremelga, faz entorpeter o brago, mas naö querem os modernos, 
que ilto feja por virtude occulta , pois tem experimentado que as. 
muitas fibras de que fe compoem, com hum movimento conyul- 
fivo. le,apertaö.de repente quando os fere o anzol, ou qualquer 
outro inftrumento., e fente o brago de repente o melmo aperto 
que.o peixe faz no ferro, € que agirta com violencia o me[mo bra- 
go pelo cordel, em que o.anzol elta prelo. 

Nota. 740. " 

- : O.20$. verf. 8. Os Efcudos, e os Alfanges. ‚A-repeticaö de 
Efcudos , e Alfanges em. diverfos ufos naö desfigura elta Outava 
como ja ponderey em outras em. que o melmo nome tambem fe 
repete que Falangues era hum batalhäo/Macedonico, e que os Lou- 
reycös fe fuppunhaö livres dos rayos he muyto fabido , e feacha 
neftas notas: algumas vezes explicado. | 

Nora 741, 

-=u.Q.. 212. verl. 1,,Apolinea rama. Depois da transformagaö de 
Dafne foy d Loureyto chamado Apolineo; porque 0 conlagrarad 
a Apolo. Ez -Nota 742... :; ! 

O. 213. verf..8. Mas dece a efcurecer o negro abifmo. Aca- 
bey o Poema, imitando a Virgilio , que diz de Eneas, matandoa 
Turno, Vitaque cum gemitu fugit indignata [ub umbras ,. yerlo que fe 
achatepetido no melmo Poeta, a queimitou Ariofto-, @ outros 
que-conheceraö o Poema heroico havia de acabar com a mor- 
te do Emulo do Herde, deixando fuppor-fe o im da.acgaö fem in- 
dividwala, como fe faz nas obras Dramaticas dos teatros,  delica- 
deza que naö entenderaö muitos antigos, e modernos ;;e que deo, 
confianga.a Mafeo Vegio para entender , que Virgilio deixara c 
fu Poema poflumo imperfeito, parecendo-Ihe, que havia decon 


tinuar.o Poema!depois; da moste:de .Turoo,.com eo ellabeleciments 
Ya de 
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de Eneas no Reyno de Italia, ecafamento de Lavinia, circunftan- . 
cias que largamente ponderey nas advertencias preliminares que 
fervem muico para entender a Henriqueida, e as [uas notas, que 
he ja. tempo de concluir. 


O Epifodio da Torre de Hercules em que D. Pedro Bernardo 
vio debuxada a fua afcendencia , e defcendencia na varonia dos 
Menezes,, e que fe mudou no canto decimo pelas razoens que fe 
daö na nota 633. ä outava 78. do mefimo Canto , introduzindo 
en feu lugar, outro epilodio dos principios de Portugal, e con- 
iervando-ie eftas outavas pelos motivos que fe podem ver naquel- 
la nora , ecom oexemplo, ainda que taö defigual pelo excefo, 
que me faz Luiz de Camoens em tudo incöparavel ‚de confervar 
Manoel de Faria, e Souza no feu erudito comento as Outavas que 
© Poeta tirou dos feus primeiros manuldcriptos. _* 


FIM DAS NOTAS. 
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OITAVAS 


V Io que laminas fulgidas , e puras 
Naö fö fuamagnanima afcendencia, 
Mas de Mufaico em immortaes pinturas 
Dos feus Menezes a alta defcendencia : 
Hercules com profeticas figuras 

Vendo fem excepgaö quanra excellencia 
Todos teriad no marcial ofhicio 

Os quiz eternizar fabio, e propicio, 


Trinta feculos hi que o Grande Balto 
Rey de Gocia chamado o atrevido , 
De que a progenie generofa exalto , 
Deixa ao Baltico mar feu nome unido; 
Efte da torre no lugar mais alto 
He da ptofapia tronco efclarecido ; 
Por evos dezefete o feguem todos _ 
Rayos fetentrionaes Monarcas Godos. 


3.» 
Seu defcendente o Balto Theodoredo 
No Trono illufre, queillufrou de Hefpanha 
- Foy por feis luftros dos contrarios medo, 
Jufto na paz, gloriofo na Campanha: 
Eurico filho feu o alco rochedo 
De Pirene venceu com gloria eftranha ; 
E Marte,, que o anima, eo aconfelha, 
Lhe cinge o louro em Arles , e Marfellia | 
rü & 
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OÖ coroado fucceffor de Eurico 
Teve valor igual, defigual forte 
Que o grande Clodoveo deu a Alarico 
Nos Bogladenfes campos dura morte: 
Naö tem melhor fortuna Amalarico, 
Que menos religiofo do que forte, 
Aos decretos do Ceo naö viffe humilde 
Que amparou as virtudes de Clotilde, 


j- i 

Depois da uzurpacao de, Aranagildo.., 
Com valor raro, e religiaö profana 
Filho de Amalarico , Leovigildo 
Moftra no rofto:a condigaö: tirana : 
Mais Ihe deveo o Santo 'Hermenegildo 
Banhada em fangue,a imagem $oberana ,.. 
Sendo Progenitor ‚fendo 'homicida , 
Que na vida morral, na:immortal vida. 


6. 

Ent Grecia Aranagitdo, a furia evitay 
Com que a herezia barbara. 0 perfegue,, 
Contra infieis-intrepido milica Ä 
A bufcada alianca entaö: confegue 
Em feu fiiho Ardavafto depofira ;' Ä 
De altas virtudesco exemplar., que feguc : - 
Are que de Arrio vence :o horrendo ‚medo 
O Cat :olico Flavio Recaredo. | 


| nn | 
Foy filho de Ardavafto © claro Hervigio 

Que 6 Sceptro empünhia .Gofhico, eHifpano | 
Na guerra affombro 'foy ‚na pa2 prodigio,. .... -...: 
Luz no fagrado ;:gloriado profano, |; er cu 02. 
‚Em Pedro de Canrabria 'hum fö veftigio  » „,. 

‚Naö fe apagou de.hunf Päy taö-foberano, | 
E.o Cantabro renova :antigas glorias., ern 
| Com que de Roma:difputou vidorias. , 5 
I 2.5,” ie E 
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Coma fombra esclipfon das accoens fuas 
O Carholico Aftonfo Rey primeiro 
Triunfantes Mahomeranas meyas Luas 
A quem foy fol’ .o celebre guerreiro : 
Nelle, 6 Pelayo, a glorıa perperuas 
Que a Hefpanha libertou do cativeiro 
Logo fuccedem tres imagens bellas : 
De hum Rey Affonfo Cafto , c.dois Fruelas. 


9, ! 

Robufto illuftre Principe Bermudo :: 
Naöd reinou-;e reinar: bem merecia, 
Mas da Fe fendo efpada, e fendo efcudo 
Ramiro a dilatava , e defendia ; 
De Clavijo no campo afpero,, e rudo 
Rendida a gente barbara fe via,. Ä 
Porque a memoria no trofeo: confagre,; 
Que o Ceo pelo. valoı Kira o milagre. 


Reina o 'primeiro. Ordsehd, e.porque Ben 
Ser igual ao Graö Rey efclarecido;; 
Vio em Toledo ‚ Huelca, e,C;aragoca 
Desbaratado o barbaro temido:: 
O Magno Affonfo para a gloria noffa 
Seja exemplar illuftre ,alto, c luzido, 
Pois mais que 0 vencedor do mundo em Afia 
Mereceo a gloriofä: Bd. | 


Segundo Ordonho er Leaö , .e Afturias 
Cinge a coroa .profpero , € guerreiro 
Domefticando.as Mauritanas furiass 40 
He do valor exemplo verdadkiro. 

De outro Fruela a Parca com injurias 
Do feu Reyno o privou :no anno’ ‚primeiro, 
Mas deixou o piricel bemi,exprefivo 


No femblante ferös o peico altivo... ER 
ı1, 
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Lie ' 

Ainda que Ordonho efclharecido Infänte 
Perdeffe a vifta äs mäos da tirania, u 
Naö fe efcurece o nome relevante 
Pois ve ao tempo, fe naö. vio ao dia, 

E Dom Affonfo Ordonhes ; fülminance | - 
Rayo , eConde de Afturias, parecia . 
Que dos Mouros aos perfidos artojos 
Ainda ali fe vingära nos defpoyos; 


La. 
Rodrigo, Aftonfo fwcceflor illuftre 

Do incomparavel Pay fegue 0 exemplo, 

D. Diogo Rodrigues claro luftre 

Em tudo igual com fufpenfaö contemplo 

Em Dom Bernardo Dias naö fe fruftre 

O lugar que referva.no feu templo 

A militar memoria em que o aclama 

Com infignes padroens a ecerna fama. 


14. 

: :Pedro Bernerdo a eftatua füccoefiva, 
Como fe foffeefpelho que o rermaca, 
 Admirou, eaefpada fempre adiva, 

Ve que os infieis valente desbarara: 
A memoria immortal a gloria viva 
Em Caftella, eem Lirxia fe dilaca, 

E o debuxo Ihe moftra nas figaras  : 
As pafladas äccoens como as futuras. 


15. 

| V2 que da grande praca na defenfa 
A fundagaö do:Imperio cerra eftava, 

E que Hercules por alta reeompenfa 

O feu nome feliz. divinifaya , 

E depois dominando terra immenfa , 

E libertando a nobre Calatrava 

Das Cidades de Reyno de Toledo, 

Serä palmo, terror „ alombto, € mede, 
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16. 
Tambem com gerolificos Alcides 
Lhe diz affım : ö Pedro valerofo , 
Porque grande no tempo te apelidss, 
Ouve o meu vaticinio venturofo : 
No Regio tronco as ramas, que.divides 
Fazem de Europa o ambito frondofo, 
E os Menezes feraö em poucos annos 
Transplantados aos troncos foberanos. 


17. 

Naö {6 dos Reys mil vezes derivados, 
M3s os Reys do feu fangue produzidos. 
Os verä nas coroas enlagados 
Em trinta efeis grandezas repartidos: 

De huma linha os varoens afinalados 
Sö temoftro em rerradtos parecidos, 
Porque fem excepgaö no mar, ererra 
Foraö rayos intrepidas da guerra | 


. 18. 

. Ve a Tello ceu filho, que tamando- 
Primeiro o nome excelfo de Menezes 
Aos barbaros cancrarios deftrogando ‚, 
Fez triunfar Caftelhanos , e Leonezes. 1 
Cuenca em padroens eternos vay moftrando;, 
Que vencer Mahomericos arnezes | 
He gloria defte nome foberano 
Como canta outro. Cifne Lufirano. 


19 : 
De hum perfeito varaö a.clara idca 

Moftra de Affonfo. Telles a pintura , 

O Mouro vence, e o rebelde enfrea, 

E de Albuquerque os muros. afkgura , 

Rompe: das Navas.a faral cadez, 

E rompendo ao palanque a forca dura 

Nas armas em que os ferros eterniza, 

A efcravidao dos Mourgs. fimboliza. 

is j 20. 
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20. 
D. Joaö Affonfo Tello varaö forte 
Do Segura , e do Betis fertil terra 
Dando ao fero Ifmaelita faral morte 
Ao mefmo Marte vencerä na guerra, 
Verä o Algarve ao rigido Mavorte, 
E quanto Hefpanha em largo efpago encerra 
Verä muito applaudido, e refpeitado , 
Do Portuguez Affonfo alto aliado. 
ZI, ' 
Naö fö a Aquiles no valor o igualo 
Por digno de afcendentes caö felizes 
Nas vietorias illuftres que afınallo ° 
Para fazer aos Mouros infelizes, 
:. Por&m na aftucia excede o Graö.Gongalo 
Toda adeftreza do facundo Uliffes,  : 
E foube unir no :militar oficio, 
Effeitos do valor,, e.do artificio. 


21. ap GR: 
Naö bafta a Affonfo Telles‘, que invencivel 
O viffem as campanhas de Caftella, . 
Para que hum ‚Rey de condigaö terrivel , 
Naö uniffe a crueldade, ea cautella, . 
Para evitar a offenfa mais fenfivel 
A Portugal o guia a fuaeltrella, 
Donde com fucceflivas altas glorias 
Coroou as magnanimas victorias, 


23. 
Dos campos Tranftäganos.na paleftra 

Martim Affonfo. Tello fe exercita 
Com fciente valor, com. forga: deftra ‚ 
Prudente manda ‚intrepido milita: | 
Sendo a prudencia das virtudes meftra, 
Modera a fortaleza , quea incita, 
E nas quatro florece femmudanga 

Igualando & Juftiga a Iemperanca. 


en ... dein 
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24. 
De Neiva, e de Faria illuftre Conde 
Gongalo cm Elvas o arma Cavalleiro 
O Rey; a quem taö fino correfponde 
Aos herdados acertos de guerreiro: 
Jä donde corre o veloz Douro, e donde 
O Vouga rega a opulenta Aveiro, 
Deikanda a irmaa por bella coroada 
Fiel, ao Luzo Rey, defende a efpada. 
25. 
A Gongalo fuccede em nome,, egloria , 
-O Menezes infigneD. Martinho, 
Que a Joaö filho illuftre da memoria, 
Segue na Extremadura, Beyra, e Minho, 
No mar , eterra mais de huma vidtoria 
Lhe deo da Fama a o templo amplo caminho 
Perde os dominios pela ingrata forte, 
Por&m naö perde o fer fiel, e forte. 
26. 
A ninguem cede o-varonil Fernando, 
Que em Ceita rayo foy do Luzo Jove, 
Teruaö felhe rende, e receando 
Tangere o feu valor a Africa move. 
Atilio Portuguez o admire quando 
Entre infieis os duros ferros prove, 
Arte que triunfante dos contra‘ios , 
Os refpeitaö os duros adverfarios. 


37. 
Outro Fernando ao grande Pay fuccede 
Segundo Scipiaö , Marte Africano, 
O Palanque de Tangere Ihe cede,. 
E fe rende o foberbo Mauritano : 
Civil difcordia a gloria naö Ihe impede, 
Ainda que ja no campo Luzirano 
Alfarrobeira chore o duro fado 
De Pedro varonil , mas deigragado, j 
j s 28% 
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Cante a lira de heroica Mageftade 
Do Virgilio entre vares Luziranos, 

De outro Menezes logo, cuja idade 
 Hemayor na prudencia , que nos annos: 
Gentileza, valor ,.zelo, verdade 
Santas virtudes, dotes foberanos, 
Fazem vencer:na India ao grande Henrique, 
Porque eterna.miemoria delle fique. 

29. 

Segue Diogo os paternaes veftigios 
Ceita o confefle, (Tangere, e.Arzilla ; 
Tambem do amor refifte aos väos preftigios 
A conftancia magnanima, ertranquilla: 
Premio de quantos bellicos prodigios 
Efta marcial profapia recopila, 

Deu aEriceira na grandeza logo, 
Filho defte Diogo a outro Diogo. 


30 = 
Fernando a aquelle fegue- generofo, 
E com quatro.Irmäos feus exalta as 2. 
Dous em Alcacar tem termo gloriolo 
Tres as cadeas fofrem mais indinas , 
Fernando taö fiel,‘ taö valerofo,, 
Quiz libertar a patria das ruinas,.. 
Que tudo perdeäs.iras do inimiga ,..."; 
Mas eftimou por premio efte caltigo : 
31. ! 
Akica ‚ Europa , e Afıa prefumiaö 
De fer trofeos dos bracos fingulares, 
So da foberba America fe viaö: y : 
Taö izentas as terras’,.'como Os mafes, 
Por&m ja na Bahia fe efculpiaö. | 
Em bıonzes os acertos militares 
De outro Henrique; que vence em.mar, c terra 
Do Batavo ferös a ferös guerra. un © 
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Qual em Cäftor, e Pollux& fraterna 
No Geminis uniäö indifloluvel , 
Que a mortal natureza com a eterna 
Alternaö effa maquina voluvel ; 
Parecendo, que hum f6 tudo governa 
Da amifade no lago naö foluvel ; 
E Roma os ve valentes, e brilhances 
Em dous candidos bruros triunfantes. 


5 3« 

Affım Fernando , affım Luiz fe via, 
E outra Helena os unio taö cafta , e bella, 
Que fe a Grega a Dardania deftruia , 
Foy efta & Lufitania clara.eftrella : 
Joanna em que de Aonia bem fe lia 
No nome;, que huma mufa inspirou: nella , 
Dandolhe com virtudes mais: diffufas 
Belleza as Gragas , e (ciencia as Mufas; | 


: 34. 
Fernando, que em Italia fez:primeiro 
Ser Faeconte no Eridano os contrarios, 
Neptuno fobre o mar o ve guerreiro, 
Vence no Guadiana os adverfarios: 
Scipiaö fö no tempo foy primeiro .. 
Em triunfar de Afticanos temeratios , 
Febo em fciencia iguala, e fabio obferva, 
Leys de Themis , preceitos de Minerva. | 
35. 
Luiz jem tudo igual teu nome efpalhas 
O‘ Cezar mais fiel, naö menos forte, 
A Hiftoria efcreves, vences as baralhas, 
E afınas com a efpada ä pena o corte: 
De Elvas, Valenca ‚ e Evora: as muralhas 
Defendes , ou aflaltas. Graö Mavorte , 
Ao teu zelo,;e juftica deoa idea, 
Nemefis incorrupta, igual Aftrea, - 
| si 36 
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Francifco. fegue ao longe eftes que adora 
Veftigios de valor inimitaveis , 
E para o cltudo na primeira aurora 
Achou de Apollo os rayos favoraveis; 
De Henrique ha de cantar com voz fonora 
As heroicas accoens Incomparaveis; 
E decifrando o Epico mifterio , 
A fundagaö do Luzitano Imperio. 


37. 

Luiz do grande Avo maximo. nome 
Em Lerras, €-Armas claro defempenhe , 
Em Alentejo ao forte Hifpano dome, 
‚E em foccorrer Campomayor fe empenhe: 
Occupe a Sumba, e a Patäne tome, 
E ou no:mar fuja , ou no Sercaö fe embrenhe ,. 
O Arabio o tema,o Indio, o Perfa;,.o Möuro, 
Que a gloria trouxe de -Azia .por chefouro. - 


8. 

O magnanimo Re; ‚ queä Azia opprimida 
Poderofo foccorro defiinava , 
Do Lourigal a :linha efclarecida : 
De Marquez com o ticulo illuftrava:: 
Segunda vez o manda,.e da temida 
Do grande Vice-Rey valente eipada 
Fia o Monarca as Luzitanas glorias 
Da Religiaö , ea ae ae vidtorias. 


Francifco em; gen forma ainda: fe: via 
De educagaö feliz, de indole amavel, 
O eftudo milicar tambem feguia , 
Quanto permite a paz fempre eftimavel, 
Dos outros defcendentes fe encubria 
A ferie pelo tempo variavel, | 
Mas com exemplos: zaes.bem he fe efpere ; 


Que do eftudo, e BaSt naö degencre. | 
Furtande- 
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Furtando-[e os primeiros quatro Cantos defte Poemamoftrou 
ElRey fentimento, e quiz prometer premio a quem os 
refluniffe , aflım o fizerao ,e 0 Conde da Erıeira ti- 
ha offerecido a Sua Mageflade depois de reflanrallos de 


memoria efle 
SONETO. 


S Entis , Senhor , que das acgoens de Henrique ; 
De quem fois o mais claro defcendente, 
Quanco a Mufa canctou pouco eloquente 
A Envejaroube, aFama naö publique, 


Apolo o permitio, para que aplique 
A vös f6 toda a Epica excellente; 
Pois de hum Herde a perda fe naö6 fente, 
Porque de outro mayor o acerco explique, 


Mas fe por efcrever da Luza hiftoria 
O Poema feliz que a Mufa ordena 
Foffe eterno no Templo da memoria; 


Vös o illufraes, Apolo o naö condena ; 
Pois nunca alcangaria tanta gloria, 
Quanta Ihe deu na perda a vofla pena, 
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ADVERTENCIAS PRELIMINARES, 
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riene Pag. 16. reg. 24. nos autores que trataö nefles autores que tratad 
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Oit.9.v.8.pertos perto Oit. 5o. v. 2. intentara intentava Oit.110.v.7. 
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Dit. 4.v.4. o receyo ao receyo Verf. 5. fe defcobre na9 fe emcobre Oit. 
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Oir.54.v 4.0 teu o fen Oit.63.v.2.indinos indignos Verf.6. condinos 
condignos Dit.79.v. 6. e dos Superiores e Superiores Oit. 135. v.3.da 
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goa Dit.y j.v.2.Sut.Sutil Oit.78.v.4. a0s Mahometauos #0 Maıbume- 
sano 
CANTO VIE. 

Oit.8.v.8.Suftente 0 fuftente Verf.s As razoes As razoes Dit.24.v, LT. 
Ihe refpond Ihe refponde Oit. 40 v.4. aclentos acemos Oit. 46.v. 1. 
negror negros Dit. 49. v.2.Poir, por forma Pois por cauza Verf-4. 
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8. exereite exercito 

CANTO X. 
Oit.5.v.7.0s Luzitanos 405 Luzitanos Oit.ı 1.v.ı.tranfmontan fran(- 
montanos Dit. 100. v. 2. conquilta conquifkas 

CANT xl. 
Oit.14.v-2.nas fete eras nas Seteiras Oit.17.v.6.e fe cre e fecre, Dit. 
41.v.3.a tala atala Oit.v. 6. cente gente Dit. 79. v. 6. fe uras fequras 
Oit.84.v.5. veneita venera Oit.88. v. 8. com grociffimo com hum gro- 
cifimo Oit.91.v.s. unras uniram Dit.93.v. 8. fepultados fepultado Oit. 
116.v. 6. e legueras e ligeiras Oit.ızo0,v. 2. eaftıta inficionada e 4 


ferta inficionava 
CANTO Xl. 

Oit. 9. v.2.en ejofo envejofo Oit.1o.v.8.da fuperftigaö a fuperfiigam 
Oit.24 v.6.aa a direita 4 ala direita Oit. 32.v. 7. o pe igo o perigo 
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A DVERTENCIASDAS-NOTAS * 
y Ben; Erratas. : Bu a 
Erudigois vulgares erudigoes menos vulgares no. que podia. o que podia 
para devilar para deixar a 
NOT.AS.CANO Wi. %. . 

N. 82. fe facodio facodio n. 84. que continuou que fe continuon n. 89. 
atribui e arribuirfe n.ı27.em a certar em aceitar n. 129. ElRey Tar- 
co ElRey Terio CANTO I. 

N. 175. eas advertencias nas advertencias n. 181. toucandofle rou- 
cando n. 182.como ellas como ela n.ı87.dacobraacobra da cabra aca- 
bra n 209.0 conecito Hyperbole o comceiro, e Hyperbolen.213 a Nim- 
fa Jb a Nimfa Fo n.2 18. brevomonte velocinio acanicula fendo Af- 
tro do Norte brevemente velocino que tambem nad he Aflro do Norte n. 
221,aEredto a Talferena a Erido a Falferena 

N CANTO W. 

N.318. a conftancia aconflancia n.3 19. adverriraö advertiram 

CANTO v. | 
N.325. 0 celebre Malpighi ocelebre Malpigbi n.346. e &le reconhego 
quando digo ao menos e Ele inferior aHomero e a Virgilio e die re- 
conheceo quanto era inferior a Virgilio por ifo eu digo que aomenos me de 
4 Muza ainfpiragad que a Eflacio para defcrever os feusjogos n.3 5 1.deftes 
defles n.3 5 5.oaxpelido oapelido n.355. 356.n.361.Bezancon Bezan- 
g9n 0.368. que atribuem que Ihes atribuem n. 382. enao (6 fervia e nad 
"fo fervio n. 373. monte Etonio monte Aönio n. 376. aos Cantanhede 
com outra das 405 de Cantanhede cem outras das n.382.do Conde Hen- 
rique Conde D. Henrique Tavares foy Embaixador do que foy Embaxa- 
dor n.383.no fpirito e no fpirito cazoucom D. Luiz de Caftro I. Marques 
de Cafcaes fuccefor defta illufßre Caza, que deu a Portugal, e a Caflela 
duas Raynhas, tendo a varonia pelos Noronhas delRey D. Henrique II. de 
Caftela, e de huma Filha delRey D. Fernando de Portugal, € com tantos 
merecimentos propries como herdados dos [eus efclarecidos Pays, e Avosn. 
395. pelo dois pelos dois n. 403, taö efeminadas +4 afeminadas n. 
413. imponere Pelio imponere Pelion 
GANTO WE 
N. 423. Gualquivir Guadalquivir_ 
CANTO vu. 
N.474. Ihe chamaremos fempre Ihe chamaremos antes n. 500. pois fä- 
fim pois afım n. 502. de Alumenitumen de Alumen plume. 
CANTO vi. 

N. 520. frufta frufra n. 5 34.carnivolo carnivoro n. 535. hum verfos 


buns verfas n. 541, illuftte e felice illufre e infelige 


CAN. 


:CANTO. A. 
N.;85.na a Pininjula na Peninfula u. 590. Fr Provincia da Prowidencie 
n. 598. de Caboverda de Gabswerde : 

CANTO X: 

N. 689. letranformem fe traniformem . 

OITANAS ULTIMAS 

... Erratas. 

Oi, 1.U.1.v0 que vioes Dit.15.v.3.recipenfa recompenfa Oit.2ı.y. 
2 ‚ belezes felces Verk, 4 rg infelices 
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